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rpATiSFAZENDO  O  preceito  da  lei  n.  2887  de  9  de  Agosto  de  1879,  venho  apre- 
sentar-vos  a  proposta  da  lei  do  orçamento  para  o  exercicio  de  1882-1883,  separada 
em  oito  projectos: 


PROPOSTA  DA  iSPEZA 


Art.  1.0  A-despeza  geral  do  Império  para  o  exercicio  de  1882—1853  é  fixada 

na  quantia  de.-.. ^....  127.334:ll8$73a 

que  scTá  distribuida  pela  forma  seguinte : 

mOSTEBIO  DO  Dimuo 

o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  é  autorisado  a  despender 
com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas  a  importância  de. ...     9.332:418$533 

^^^^^1  IIÉIli   I 

A  saber: 

1-    Dotação  de   Sua  Magestade  o  Imperador 800:000$000 

2.  Dita  de   Sua  Magestade  a  Imperatriz 96:0(X)$000 

3.  Dita  da  Princeza  Imperial  a  Sra.  D.  Izabel 150:000$000 

4.  Alimentos  do  Príncipe  Imperial  doGram-Pará  o  Sr.  D.  Pedro  8:000$000 

5.  Ditos  do  Príncipe  o  Sr.  D.   Luiz 6:000$000 
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^    ,     .                                   ..  G:000$000 

6.  Alimentos  do  Príncipe  o  Senlior  D.  António ......•••  •• 

7.  Dotação  do  Sr.  Duque  de  Saxc,  viuvo  de  Sua  Alteza  a  Pnn-  ^^^^^ 

ceza  Sra.  D.  Leopoldina G:O0O$O0O 

8.  Alimentos  do  Príncipe  o  Sr.  D.  Pedro G-OOO^OOO 

9.  Ditos  do  Príncipe  o  Sr.  D.  Augusto ^_^^ 

10.  Ditos  do  Príncipe  o  Sr.  D.  José •••  e.ooo.?000 

11.  Ditos  do  Príncipe  o  Sr.  D.  Luiz 7:40OSO0O 

12.  Mestres  da  Família  Imperial ••••••  /.goo^ooo 

13.  Gabinete  Imperial •'•  504:000$000 

14.  Subsidio  dos  Senadores •"  i32:048*«00 

15.  Secretaria  do  Senado 7i4:000$000 

16.  Subsidio   dos  Deputados 15o.740.$000 

17.  secretaria  da  Camará  dos  Deputados •.• 45'ooOSOOO 

18.  Ajudas   de  custo  de  vinda  e  volta  dos  Deputados ^-^ 

19.  conselho  de  Estado ; 2U:34(B)00 

20.  secretaria  de  Estado 273:103$333 

21.  Presidências  de  provmcia 793:OGO$000 

22.  culto  publico ^  110:250$000 

23.  seminários  Episcopaes. ou-295.^000 

24     Pessoal  do  ensino  das  Faculdades  de  Direito Z^ 

25.    Secretarias  e  bibliothccas"das  Faculdades  de  Direito G3 : . 00.^ 

26*    Pessoal  do  ensino  das  Faculdades  de  Medicina 31G:800$000 

27'    Secretarias,  bíbliothecas  e  laboratórios  das  Faculdades  de  Me- 

595:460$000 

^icina ;•; sM-ogoâOOO 

28.  Pessoal  do  ensino  da  Escola  Polytechnica ^^^  -eu^ 

29.  Secretaria  e  gabinetes  da  Escola  Polytechnica 118:549$500 

30.  Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto 86:000$000 

8'28O-'^<00O 

31.  Instituto  Commercial •      ' 

32.  Instrucção  Primaria  e  Secundaria  do  Município  da  Corte....  1.059:827$000 

33.  Escola  Normal 71:600$000 

34.  Academia  Imperial  das  Bellas  Artes 70:0505000 

35.  Imperial  Instituto  dos  meninos  cegos G7:196$800 

36.  Instituto  dos  Surdos-mudos 55:370$900 

37.  Asylo  dos  meninos  desvalidos G0:672$õ00 

38 .  Estabelecimento  de  Educandas  no  Pará 2 :000$000 

39.  Imperial  Observatório 60:700$000 

40.  Archivo  publico 2i:380$000 

41.  Bibliotheca  Nacional ^ 60:800$500 

42.  Instituto  Histórico,  Gcographico  e  Ethnographíco  Brazileiro...  7:000§000 


-U. 
45. 

.4G. 
-W. 
-iS. 
•W. 

no. 

51. 
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Imporlnl  Acndomin  de  Medicina 2:000!?000 

Lyceii  de  Artes  o  Oftlcios 45:000$000 

Hygiene  Pab*ca 25:G40$000 

Instituto  Vacclnico 14:080S000 

Inspecoao\lc  Snude  dos  Portos 83:880§000 

Lazareios ^=720$000 

Hospital  dos  Lázaros 2:000$000 

Soccorros  piiblicos  c  melhoiMmento  do  estado  sanitário 800:000$000 

Obras 1.000:000$000 

^  '  ,'*'                                               ■;...  40:ooa';ooo 

Evcnluaes 


MIKISTEEIO  DA  JUSTIÇA 


o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Xegocios  da  Justiça  é  autorisado  a  despender 

com  os  serviços  designados  nos  seguintes  parasrophos  a  quantia  de..  G.767:000$891 

A  saber : 

.     ,    ^  ,    ,                                                          143:470^000 

I.  secretana  de;Estado.  — ^^^,^^^^^^^ 

*>     Sunremo  Tril)anal  de  Justu/i 

....  614:82&^í)00 

3.  Relações VllOSOOO 

4.  Juatas  Commerciaes 2  734"887S4tl 

5.  Justiças  de  1=>  instancia ^^^- ^^^ 

G.    DespezasecretadaPolicta......... -^  ^^^_^^^^ 

7.  Pessoal  e  material  da  Policia S-OOOSOOO 

8.  Guarda  Nacional : ^^[^^^^^^ 

9-    Casade  Detenção  da  Curte ^^_^^^^ 

10.    Asylo  de  Mendigos ;•• ^^^  ^.^^^^^ 

II.  Eventuaes 469:278§300 

12.  corpo  Militar  de  Policia  "■  ^.^^^ 

13.  Guarda  Urbana 175-0205680 

14.  Casade  Correcçaoda  Corte ■;.'*.'.'".'.*.'.'.'.'.'.".".'.'.".'  15:000§000 

^^-  ^"^^^^ '.'". ...  600:0O0SO0O 

16.  Auxilio  á  força  policial  das  províncias 56:800SOOO 

17.  Ajudasde  custo ,,.....  5:0008000 

18.  Conducçõo  de  presos • 244:987$õ00 

19.  Presidio  de  Fernando  de  Noronha. 123':820$COO 

20.  Novos  termos  e  comarcas 

2 
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MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  ESTRAUGEIIIOS 


o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  é  autorisado  a  despen- 
der com  os  serviços  designados  nas  seguintes  rul^ricns  a  quantia  de. .         919:906$6G5 


A  sal^er : 

1 .  Secretaria  de  Estado— moeda  do  paiz 

2.  Legações  e  Consulados  —  ao  cambio  de  27  ds.  st.  por  1$000. 

3.  Empregados  em  disponibilidade  —  moeda  do  paiz 

4.  Ajudas  de  custo  —  ao  cambio  de  27  ds.  por  1$000 

5.  Extraordinárias  no  exterior  —  idem 

6.  Ditas  no  interior  —  moeda  do  paiz 

7.  Commissões  de  liquidação  de  reclamações'. 

S.    Commissões  (le  limites 


155:165$000 

529:875$0(X) 

10:6668666 

45:000$000 

40:000?000 

15: 0008000 

7:200$00{) 

117:0008000 


MINISTÉRIO  DA  MARINHA 


o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinlia  é  autorisado  a  despen- 
der cora  os  serviços  designados  nos  seguintes  paragraphos  a  quantia  de  10.695:296$24õ 

A  saber : 

1.  Secretaria  de  Estado 114:250$000 

2.  Consellio  Naval 24:800$000 

3.  Quartel-General :32:õ2O$00O 

4.  Conselho  Supremo 12:100S000 

5.  Contadoria 115:1958000 

6.  Intendência  e  accessorios »^ 99:081.$500 

7.  Auditoria 4:6708000 

8.  Corpo  da  Armada  e  classes  annexas 888:8168000 

9.  Batalhão  Naval 74:7208720 

10.  Corpo  de  Imperiaes  Marinheiros 838:1688000 

11.  Companhia  de  Inválidos. 9:3538000 

12..  Arsenaes 2.450:8998575 
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13.  Capitanias  de  portos 200:350$500 

14.  Força  naval. .' " 1 .400:000$000 

15.  Navios  desarmados 12:383$8O0 

16.  Hospitaes 215:428$700 

17 .  Pliaroes 160 :  534$000 

18.  Escola  de  Marinha 169:155$000 

19.  Reformados 272:821$130 

20.  Obras 250:000$000 

21 .  Hydrographia 13:^450$000 

22.  Etapas 2:920$000 

23.  Armamento 50:000$000 

24.  Munições  de  bocca 1.403:679$320 

25.  Munições  navaes 380:0008000 

26.  Material  de  construcção  naval 1.000:000$000 

27.  Combustivel 300:000$000 

28.  Fretes,  etc 60:000(^000 

29.  Eventuaes • 140:000$000 


MUnSTERIO  DA  GUERKA 


o  Ministro  e  Secretario  deEstadodos  Negócios  da  Guerra é  autorisado  a  despender 

com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas  a  quantia  de 14.436:076$394 

A  saber: 

1.  Secretaria  de  Estado  e  Repartições  annexas 210:2ia$0O0 

2.  Conselho  Supremo  MUitar 43:760$000 

3.  Pagadoria  das  Tropas 40:675$000 

4.  Archivo  Militar  e  Officina  lithographica 25 :988$000 

5.  Instrucção  Militar 357:979$000 

6.  Intendência  e  Arsenaes  de  Guerra 1.314:264$776 

7.  Corpo  deSaude  eHospitaes 807:499$040 

8.  Estado-Maior  General 243:780$000 

„     ^                   .                                                                    880:473$000~ 

9.  Corpos  especiaes 

,^      „                    -        .  j                                                                2.249:484$000 

10.  Corpos  arregimentados -.v.-*". 

11.  Praças  de  pret '. 

,„      ^,                                                                               2.759:400$000 

12.  Etapas 
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13.  Fardamentos,  equipamentos  o  arreios 1.385;G0O!í00O 

14.  Armamento ••  50:000íí000 

15.  Despezas  de  corpos  e  quartéis 440:000$000 

16.  Companliias  militares 199:366$500 

17.  Commissões  militares; 7G:266$000 

18 .  Classes  inactivas ♦  •  •  •  894 :704$428 

19.  Ajudas  de  custo SOtOOa^OOO 

20.  Fabricas'. 67 :78ftiS0O 

21.  Presídios  eColonias  militares 110:799^500 

22.  Obras  militares 730:OOOi?000 

23.  Diversas  despezas  e  eveutuaes 360:000í?000 


MINISmUO  DA.  AGRICULTURA 


o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e 

Obras  Pulilicas  6  autorisado  a  despender  com  os  serviços  designados  nas  seguintes 

rubricas  a  quantia  de 23.238:506^551 

A  saber :  . 

1.  Secretaria  de  Estado 262:000§000 

2 .  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional 6 :00O$O0O 

3.  Sociedade  Brazileira  de  Acclimação 2:O0OSOO0 

4.  Imperial  Instituto  Bahiano  de  Agricultura 20 :000$000 

5.  Imperial  Instituto  Fluminense  de  Agricultura 48:00O$00O 

6.  Estal^elecimento  Rural  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  na  Província  do 

Piauiiy 13:600$000 

7.  Auxilio  ás  escolas  praticas  de  Agricultura 100:000*000 

8.  Acquisição  de  sementes  «  plantas,  etc 18:000$000 

9.  Auxilio  para  a  conclusão  da  Flora  BrazUiensis 10:000$000 

10.  Eventuaes 2O:00O$O0O 

11 .  Passeio  Publico 13 :265$000 

12.  Jardim  da  Praça  d'Acclamação 48:860$009 

13.  Corpo  de  Bombeiros 340:000$000 

14.  Illuminação  publica 854:217$136 

15.  Garantia  de  juros  ás  estradas  de  ferro 1 .  492: 187.$280 

16.  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II 7. 188:620$000 
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i7.  Estrada  de  ferro  do  Sobral 215:031$760 

18.  Estrada  de  ferro  de  Baturilô 230:000$945. 

19.  Obras  Publicas 2.300:000$000 

20.  Esgoto  da  cidade 1.512:800$000 

21.  Telegraphos , u 1.809:400$000 

22.  Terras  publicas  e  colonisaçao 953:535$750 

23.  Catechese 100 :000$000 

24.  Subvenção  6s  companhias  de  navegação  por  vapor 3.299:600$000 

25.  Correio  Geral. 2;062:088S680 

26.  Museu  Nacional ......' .-. 76:360$000 

27.  Fabrica  de  Ferro  de  S.  João  de  Ypanenia 192 :040§000 

28.  Manumissões .  $ 

29.  Educação  de  ingénuos 50:900$000 


MIinSTEEIO  DA  FAZENDA 


o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  é  autorisado  a  despender 

com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas  a  quantia  de 61.944:913$453 

A  saber: 

1 .  Juros,  amortisação  e  mais  despezas  da  divida  externa 14-.  826: 2918000 

2 .  Ditos  idem  dos  empréstimos  nacionaes  de  1868  e  1879 6.061 :825$000 

3.  Ditos  idem  da  divida  interna  fundada 20.276:592$000 

4.  Ditos  idem  da  divida  inscripta  ainda  n5o  fundada 30:0008000 

5.  Caixa  de  Amortisação 60:1658800 

6.  Emissão,  substituição  e  resgate  do  papel  moeda 125:2448240 

7.  Pensionistas : • 1.793:9158471 

8.  Aposentados • 985:9858050 

9.  Empregados  de  Repartições  e  logares  extinctos .    26 :077$770 

10.  Thesouro  Nacional • 654:4398950 

íl.  Thesourarias  de  Fazenda. 955:5428540 

12.  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 131:0078700 

13.  Alfandegas  e  Mesas  alfandè^das 4.222:832$217 

14.  Recebedorias i.:.:i..  — ■••.• 459:795$290 

15.  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias 1.242:1518112 

16.  Casa  da  Moeda  e  resgate  do  cobre 180:6328160 
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17.  Administrarão  diamantina 13:001§02U 

18.  Dila  c  custeio  das  Fazendas  Nacionaes 7:C54J000 

19.  Typographia  Nacional 270;528!?800 

20.  Diário  OJ/lcinl 12fi:758$G70 

21.  Ajudas  de  custo 75:000i?000 

22 .  Gratificações  por  serviços  temporários  e  extraordinários 12 :000§000 

23 .  Despezas  eventuaes 120 :002$000 

24.  Differcnças  d-^  cambio 4.756:014$843 

25.  Juros  diversos 89:747$710 

26.  Ditosdos  bilhetes  do  Thesouro 920:000$000 

27.  Commlssões  e  corretagens GOrOOOSOOO 

28.  Juros  do  empréstimo  do  Cofre  de  orphaos 520:000*^:000 

29.  Juros  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas  e  dos  Montes  de 

Soccorro 852 :236>803 

30.  Obras 747:072i?301 

31 .  Fiscalisação  das  lolerias 2:400S000 

32 .  Exercícios  findos SOO :  000^000 

33 .  Adiantamento  da  garantia  provincial  de  2  Vo  ás  estradas  de  ferro 

daBaliia,etc 450:000§000 

34.  Reposições  e  restituições 90:000$000 

Art.  2.o'e'  aberto  ao  Governo  um  credito  supplementar  e  extraordinário  na 
somma  de  9.540:781$369,  que  será  distribuído  pelos  Ministérios  e  rubricas  constantes 
da  tabeliã  A.,  pertencendo  3.692:924$175  ao  exercido  de  1879  — 1880, 5. 507:698^722  ao 
de  1880  - 1881,  40:000$000  aos  de  1880  -  1882,  e  300:158$472  ao  de  1881  -  1882. 

Art.  3.0  No  exercício  da  presente  lei,  poderá  o  Governo  abrir  créditos  supple- 
mentares  para  as  verbas  indicadas  na  tabeliã  B. 

Art.  4.°  Tem  o  Governo  autorisaç5o  para  despender  durante  o  exercício  desta 
lei,  por  conta  dos  créditos  especiaes,  além  da  importância  de  27.909:110$759,  fixada  na 
tabeliã  C,  a  que  se  fizer  necessária  para  occorrer  ao  pagamento  da  garantia  de  juros 
e  amortisação  das  letras  hypotliecarias  dos  Bancos  de  credito  real,  nos  termos  da 
resolução  legislativa  n.  2687  de  6  de  Novembro  de  1875. 

Art.  5.0  Continuam  em  vigor  todas  as  disposições  das  leis  de  orçamento  ante- 
cedentes, que  não  versarem  particularmente  sobre  a  fixação  da  receita  e  despezo, 
sobre  autorisação  para  marcar  ou  augmentar  vencimentos,  reformar  repartições  ou 
legislação  fiscal,  e  que  não  tenham  sido  expressamente  revogadas. 

Art.  6.0  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 
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PBOPOSTA  M  BECEITl 


Art.  1.0  A  receita  geral  do  Império  é  orçada  ni  quantia  de...  123.283:000$000, 
e  será  realizada  com  o  producto  do  que  arrec  idar-se  dentro  do  exercicio  da  pre- 
sente lei,  sob  os  titules  abaixo  designados: 

ORDINÁRIA 

Iin.i>ovtaçã,o 


Direitos  de  importação  para  consumo 65.000:000$000 

Expediente  dos  géneros  livres  de  direitos  de  consumo G00:000$000 

»         das  Capatazias 270:000$000 

Armazenagem 980:000$000 

Despaclio  zuaritimo 

Imposto  de  phnroes 260:000$000 

»       da  doca 60:000$000 

£]xpoz*tação 

Direitos  de  exportação  de  géneros  nacionaes 18.000:000$000 

»     de  2  1/2  o/o  da  pólvora  fabricada  por  conta  do  Governo  e  dos 

metaes  preciosos  em  pó,  pinha,  barra  ou  em  obras 30:000$000 

»     de  1 1/2  o/o  do  ouro  em  barra,  fundido  na  Casa  da  Moeda...  1:200$000 

»     de  1  o/o  dos  diamantes 10:000$000 

Interior 

Juros  das  acções  das  Estradas  de  Ferro  da  Bahia  e  Pernambuco 140:000$000 

Renda  da  Estradade  Ferro  D.  Pedro  II 13.000:000$000 

»               »             »       de  Batarité 1(X):000$000 

»     do  Correio  Geral ( 1 .4()0:000$000 

»     dos  Telegraphos  eléctricos 900:000$000 

»     da  Casa  da  Moeda 12:000$000 
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Rondo  da  Typographla  Nacional 20O:O0O$O0O 

»     úo  Diário  Ojncial. •• "150:000$000 

»     da  Lithographia  Militar 50O$O0O 

»     da  Fabrica  d:i  pólvora l:50O$O0O 

»     daFobrica  de  ferro  de  Ypaiiema 65:O0O$O0O 

»     dos  Arsemes : 40 :000$000 

i>     da  Casa  de  Correcçõo ••  5O:00O$O0O 

»     do  Imperial  CoUegio  de  Pedro  II 2õ:000í!000 

»      do  Instituto  dos  Meninos  Cegos 4OO$O0O 

»      do  Instituto  dos  Surdos-Mudos 3:G00$00O 

»     das  Matriculas  dos  Estabelecimentos  de  instrucçSo  superior. . ,  300:000$000 

»     dos  próprios  nacionaes 120:000$000 

»     dos  terrenos  diamantinos 15:000i?000 

Foros  de  terrenos  e  de   marinhas,   excepto  os  do  Município  da 
Curte,  e  producto  da  venda  de  posses  ou  domínios  úteis  dos 
terrenos  de  marinhas,  nos  termos  das  leis  de  orçamento  an- 
teriores   lõiCOOèOOO 

Laudemios,  não   compi^eliendidos  os  provenientes  das  vendas  de 

terrenos  de  marinlias  da  "Corte 2õ:OOOèOOC' 

Vendas  de  terras  publicas 80:0O0S00O 

Prémios  de  depósitos  públicos 15:0O0í?0OO 

Concessão  de  penuas  d"agua 7O0:0O0í?0(X) 

Sello  do  papel ^ 5,0OO:0O0$0OO 

Imposto  de  ti^ansmissão  de  propriedade 5 .000  zOCHíSOOO 

»     sobredatas  mineraes 500$000 

»      sobre  loterias 800 :000:000 

»     de  industrias  e  profissões .3,GO0:0O0S0O0 

»     de  transporte ~  350 :0O0$0OO 

»     predial 3.15O:0O0§0O0 

y>     sobre  o  subsidio  e  vencimentos 520:000$000 

»     do  gado 250:000$000 

Cobrança  de  divida  activa •. GOOrOOaíSOOÕ 

£:a:tx>a,oxHlizxax>ia 

Contribuiçíio  para  o  monte-pio , .  4O:O00$0OO 

Indemnisações 300:000$000 

Juros  de  capitães  nacionaes 50:000$000 

Producto  das  loterias  para  fazer  face  ás  despezas  da  Casa  de  Correcção  33 :300$000 
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Producto  de  «/i  "*/o  das  loterlns 20:000$000 

Venda  de  géneros  e  próprios  nacionaes 300:000$000 

Receita  eventual 70O:O0O$O0O 

123.283:O0O$O0a 


1.20O:O0O$O0(> 


Renda,  com  applioa.çúo  especial 

Taxa  de  escravos  (inclusive  a  addicional) 

Transmissão  de  propriedade  dos  mesmos 

Multas 

Donativos 

Beneficio  de  loterias  isentas  de  impostos 

Decima  parte  das  concedidas  depois  da  lei 

Divida  activa 

Imposto  sbre  os  consignatários  de  escravos 

Art.  2.°  O  Governo  fica  autorisado  a  emittir  bilhetes  do  Thesouro,  até  a  somma 
de  16.000:000$000,  como  antecipação  de  receita,  no  exercício  desta  lei. 

Paragrapho  único.  Ctontinúa  a  vigorar  a  autorisaçSo  conferida  ao  Governo  no 
art.  20,  paragrapho  único,  da  lei  n.  3018  de  5  de  Novembro  de  1880,  relativamente  á  con- 
versSo  da  divida  fluctuante  em  consolidada,  interna  ou  externa,  no  todo  ou  em  pai^e. 

Se  no  uso  dessa  autorisaç5o  forem  emittidas  apólices  a  juros  de  5  «/o,  poderá  o 
Governo  destinar  1  °/o  para  a  amortisaçSo. 

Art.  3.°  E' concedida  ao  Governo  a  faculdade  de  receber  e  restituir  os  dinheiros 

das  seguintes  origens : 

Empréstimo  do  cofre  de  orphSos. 

Bens  de  defuntos  e  ausentes  e  do  evento. 

Prémios  de  loterias. 

Depósitos  das  Caixas  Económicas. 

Depósitos  dos  Montes  de  Soccorro. 

Depósitos  de  diversas  origens. 

O  saldo  que  produzirem  esses  depósitos  será  empregado  nas  despezas  do  Estado;  - 
e,  se  as  sommas  restituídas  excederem  ás  entradas,  pagai-se-ha  a  differença  com  a 

renda  ordinária. 

O  saldo  ou  o  excesso  das  restituições  será  contemplado  no  balanço  sob  o  titulo  res- 
pectivo, conforme  o  disposto  no  art.  41  da  lein.  628  de  17  de  Setembro  de  1851. 

Art.  4.0  Continua  em  vigor  a  autorisaçSo  dada  no  art.  14  da  lei  n.  3018  de  5 

de  Novembro  de  1880. 

Art.  6.0  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  em  10  de  Janeiro  de  1882. 

tfosé  t^tmio  §arcm&. 


TABELLA  A 

CRÉDITOS  SUPPLEMENTA.RES 
Leis  ns.  589  de  9  de  Setembro  do  1850  e  2348  de  25  de  Agosto  de  1873 

exercício  de   18y0-1880 

JIINI8TEHI0  DA  FAZENDA 

Decreto  n.  7976  áííí  de  Janeiro  de  1881 
Art.  8»: 

5  i.  Caixa  de  Amortisaçjo m-imuiv! 

5   8.  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda ■■"  ^."sZ^n 

i  9.  Estaçõesde  arrecadação '..."^Z^^  W^lZoo 

S  15.  Desperas  eventuaes.  Incluídas  as  dlfferenças  de  cambio 2  WLOOOÍOOO 

5  16.  Jurosdiversos..        :;;;;;  -jsi^ooOôOOO 

i  18.  Juros  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas 49=828^138     3.692:924«173 

exercício  de  Z880  — 1681 

MINtSTEBIO  DO  IMPÉRIO 

Decreto  n.  8062  de  17  de  Abril  de  mi 
Art.  a.": 
§44.  Obras  (Faculdade  de  Medicina) 200:0005000 

Decreto  n.  8129  de  11  de  Junho  de  1881 
Art.  2.": 
S  43.  Soccorros  públicos  e  melhoramento  do  estado  sanitário 230:0005000       430:0005000 

MIMSTEBIO  DA  GUEBRA 

Decreto  n.  8J10  de  O  de  Agosto  de  1881  '' " 

Art  6.»: 

S  7.  Corpo  de  saúde  e  hospitaes ; *56:6835437 

5  U.  Praças  de  pret .* 309:2215441 

S22.  Diversas  despezase  eventuaes 183:4885754       519:3965632 

MINISTÉRIO  DA  ACRICTJLTCRA 

Decreto  tt.83S7  de  10  de  Setembro  de  im 

Art.  7": 
§  11.  Illuminaçáo  publica 28:0005000 

MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

Decreto  n.83iS  de  ii  de  De:xnbro  de  im 
Art.  8": 

3   2.  Juros  e  amortlsaçâo  da  divida  interna  fundada 1.245:9465925 

S   9.  ÇstaçCcs  de  arrecadação 127:3575035 

í  12.  Typographia  Nacional  e  i7<arío  0/7(cia/ 136:6005708 

S  13.  Ajudas  de  casto 20:0005000 

S  15.  Despezas  eventuaes,  inclnldasas  diffeienças  de  cambio 2.206:9645229 

S  16.  Juros  diversos,  incluídos  os  dos  bilhetes  do  Tbesonro,  commissOes  e 

corretagens 760:0005000 

318.  Ditos  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas  e  Montes  de  Soccorro 33:3735193     4.530:3035090 

5.507:6985722 
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MIiaiTUUO  t>0  IMYBBIO 

Decreto  n.  8340  d«  17  d»  Dezembro  dt  i88l 

WlOOOÍOOO 

Despezaseleltoraes  na  Côrtee  Provindas  do  Império 

ETLERCICIO  DE  1881  — 188» 

MINISIÍRIO  DO  IHPBRIO 

Decreto  n.6i3íi  dam  de  Agotto  de  IS&l 

Art.  8«:  20O:O00ÍW0O 

SSO.  Obras  (Faculdade  do  Medicina) 

MINISTÉRIO  DE  ESTUANCBIROS 

Decreto  n.  8224  da  20  ds  Agosto  de  1881 

Art.  4":                                     ^  33*  189872^ 

J  8.  Extraordiaarias  no  exterior • •    °" 

Decreto  n.  822S  de  20  d«  Agosto  de  1881 

S   4.  Ajudas  de  custo ^^  100:188fi472 

300:1S8^72 
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TABELLA— B. 

VERBAS  DO  ORÇAMENTO  PARA  AS  QUAES  O  GOVERNO  PODERÁ'  ABRIR 

CRÉDITOS  SUPPLEMENTARES. 


Ministério  do  Império. 


Pretideneia»  de  Prodneia: 
Pelas  ajudas  de  casto  aos  Presidentes. 
Soeeorro$  publkos. 

Mlnleterlo  da  Justiça» 

Ãjttdas  de  custo: 
Aos  Magistrados  de  1."  e  3."  entrancia. 
Condwção  de  presos. 

Ministério  de  EIstrangelros. 

Ajudas  de  custo. 
Extraordinária  no  exterior. 


Ministério  da  Marinha. 

HospUaes  : 
Pelos  medicamentos  e  utensis. 

Bef ornados: 
Pelo  soldo  de  officiaes  e  praças  reformadas. 

Munições  de  bocca : 
Pelo   sustento  e  dieus  das  gnamic^Ses  dos  navios  da  Armada. 

Munições  naoaes: 
Pelos  casos  fortuitos  de  avaria,  naufrágio,  alijamento  de  objectos  ao  mar  e  outros  sinistros  semelbantes . 

Ecetituoes: 
Por  difterenças  de  cambio  e  commissões  de  saques,  tratamento  de  praças  em  portos  estrangeiros  e  em 
províncias,  onde  não  lia  hospitaes  e  enfermarias,  enterros  e  fretes. 

Ministério  da  Guerra. 

Corpo  de  saúde  e  hospitaes: 
Pelos  medicamentos,  dietas  e  ntensís. 

Praças  de  pret: 
.    Pelas  gratificações  de  volantarios  e  engajados,  e  prémios  para  os  mesmos. 

Etapas: 
Pelas  qae  occorrerem  além  da  importância  consignada. 

Despezas  dos  corpos  e  quartéis : 
Pelas  forragens  e  ferragens. 

Oasses  inactivas: 

m 

Pelas  etapas  das  praças  invalidas  c  soldo  de  officiaes  e  praças  reformadas. 


Ajudas  de  eusto ; 
Pelas  quo  se  abonarem  aos  ofllciaos  que  viajam  era  commistóo  do  serviço. 

Fabricas : 
Pelas  dietas,  medicaraenlos,  utensls  e  etapas  diárias  a  colonos. 

Diversas  despezas  e  evenliiaes: 
Pelo  transporte  de  tropas. 

Mlniaterlo  da  Agricultura. 

lUuminação  publica. 
Garantia  de  juros  ás  estradas  de  ferro  : 
Peio  que  exceder  ao  decretado. 
Correio  Geral . 

Ministério  da  Fazenda  V 

Juros  da  divida  interna  fundada  : 
Pelos  que  cc.correrem,  no  caso  de  fundar-se  parle  da  divida  Huctuanle,  ou  de  se  fazeres;  operações 
de  credito. 

Juros  da  divida  inscripta  antes  da  emissão  das  respectivas  apólices: 
Pelos  que  forem  reclamados  além  do  algarismo  orçado. 

Emissão,  sttbstilttição  e  resgate  do  papel  moeda : 
Pelo  feitio  de  notas. 

Juízo  dos  Feitos  ãa  Fazenda : 
Pelo  que  faltar  para  pagamento  da  porcentagem  da  divida  arrecadada. 

Alfandegas  e  Mesas  alfandegadas,  Becebedorias,  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias : 
Pelo  excesso  de  despeza  sobre  o  credito  concedido  para  a  porcentagem  dos  empregados. 

Differenças  de  cambio :  ' 

Pelo  que  fôr  preciso  aOm  de  realizar-se  a  remessa  de  fundos  para  o  exterior. 

Juros  cUvirsos,  e  ditos  dos  bilhetes  do  Thesouro  : 
Pelas  importâncias  que  forem  precisas  além  das  consignadas. 

Commissões  e  corretagens  : 
Pelo  que  puder  ser  necessário  além  da  somma  concedida. 

Juros  do  empréstimo  do  Cofre  de  orphãos  : 
Pelos  que  forem  reclamados,  si  a  sua  importância  exceder  á  do  credito  votado. 

Juros  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas  e  dos  Montes  de  Soccorro  : 
Pelos  que  forem  devidos  além  do  credito  votado. 

Exercidos  findos : 
Pelas  pensões,  aposentadorias,  ordenados,  soldos  e  outros  vencimentos  marcados  em  lei. 

Reposições  e  restituições : 
Pelos  pagameatos  reclamados,  quando  a  importância  destes  exceder  á  consignação. 


TABELLA-C. 

CRÉDITOS  ESPECIAESPARA  OS  QUAES  O  GOVERNO  PODERÁ  FAZER  OPERAÇÕES  DECREDITO. 

Leisn.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873.  art.  18.   e  n.  2792  de  20 
de  Outubro  de  1877.  art.  20. 


MINISTEniO  DO  IMPEBIO 

Leis  n$.  1904  e  190S  de  17  de  Outubro  de  1870,  «  2348  de  85  rfc  Agosto 
de  im,  art.  2",  paragrapho  «nico,  n.  0. 

Medição  e  tombo  das  terras  que,  nos  termos  dos  contratos  matrlmoniaes,  formara  osoatri- 

z^:t^T:.r  '""""^^^  ^  ^""^^^ '-  '-•^^  «-^-CoMinaet;; 

18:OOOj}000 

Leis  ns.  mSdeiSde  Agosto  de  1873,  art.  2°  paragrapho  mico  n.  3,  e  2934 
de  25  Outubro  de  1879. 

Construcçao  de  um  novo  matadouro  no  município  da  Corte iw-nnosAnA 

MINISTEUIO  DA  AGBICCITUKA 

Lei  n.  1933  de  17  de  Jit/Ao  rfe  1871,  art.  2.»  §  2." 

Proloníamenlo  da  estrada  de  ferro  do  Recife  a  S.  Francisco,  com  a  parte  substituida  na 
estrada  da  Victoria,  e  da  estrada  de  ferro  da  Bahia,  sendo 3.937:711M7l  nana  l>  p 

3.000:0008000  pani  a  2.»  (tabeUa  n.  30  do  Ministério  da  Agricultura) ...'. ;..     6.937:7115471 

LH  «.  2397  de  10  de  Setembro  de  1873. 

Conslrucçâo  da  estrada  de  ferro  de  Porto  Alegre  á  Uruguayana (tabeliã  n.31) 6.512:1065908 

Ui  n.  2450  de  24  de  Setembro  de  1873. 

Garantia  de  juros,  náoe.\cedentes  de  7  7o,  ás  companhias  que  construem  ou  construírem 
v.as  férreas  (tabeila  n.  32) ^ S.168:993S890 

Lei  n.  2630  de  22  de  Setembro  de  1873. 

Obras  para  o  abaslecímento  d'agua  á  capital  do  Império  (tabeliã  n.  33) 3.700:0005000 

Lei  n.  2670  de  20  de  ChUubro  de  1875,  art.  18. 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  (tabeliã  n.  34) 4.SOO:OOOj}000 

Lei  n.  2687  de  6  de  Novembro  de  1875. 

Garantia  de  juros  ás  corapanliias  que  estabelecerem  engenhos  centraes  (tabeliã  n.  35)....        167:0005000 

Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  ãe  1879. 

Obras  da  estrada  de  ferro  de  Paulo  Affonso  (tabeliã  n.  36) 853:298fl490 

UIMSTERIO  DA  FAZENDA 

Leis  n.  1837  de  27  de  Setembro  de  1870,  artigo  único,  e  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873, 

art.  Tj  paragrapho  único,  n.  4. 
Fabrico  das  moedas  de  níckel  e  de  bronze 20:0005000 

Ui  n.  2348  de  26  de  Agosto  de  1873,  art.  11,  §  5»,  n.  2. 
Premio  não  excedente  de  S06O0O  por  tonelada,  aos  navios  que  se  construírem  no  Império.         80:000fl000 

Resolttçâo  Legislativa  n.  2687  de  6  de  Novembro  de  1873. 
Garantia  de  juros  e  amorlisaçSo  das  letras  hypolhccarlas  de  Bancos  de  credito  real...  ^ 
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RELATÓRIO 


Aiistos  e  iisns  Moies  BeiraMes  ila  Naçio 


^4 


vSe, 


im  cumprimento  do  meu  dever,  opresento-vos  o  relatório  dos  factos  mais 

S^^notoveis  da  administração  da  Fazendo  durante  o  periodo  de  Maio  do  anno 

M^  passado  a  Dezembro  ultimo. 

%^'^        Graças  ao  continuo  progresso  de  nossas  rendas,  conseguimos  felizmente 

realizar  no  exercício  de  lSSO-81  o  equilíbrio  entre  a  receita  e  a  despeza  ordinária-. 

Esse  equilíbrio  deve  ser  o  alvo  constante  de  nossos  esforços,  porque  é  a  base  do 

nosso  credito. 

Contrahir  empréstimos  para  occorrer  ás  despezas  com  os  serviços  ordinários  do 
Estado  é  um  perigo :  os  empréstimos,  nas  Nações  que  pretendem  ter  uma  adminis- 
tração regular  e  previdente,  não  podem  ser  senão  um  recurso  para  os  dias  difficeis, 
ou  um  meio  de  emprehender  melhoramentos,  que  tenham  decisiva  influencia  no  des- 
envolvimento das  industrias,  e  sejam  uma  garantia  efficaz  de  satisfação  dos  encargos 

ou  compromissos  tomados  pelo  Estado. 

•  E  ainda,  nesta  ultima  hypothesc,  a  prudência  aconselha  que  não  sejam  elles 
contrahídos,  quando  não  houver  possibilidade  de  inscrever  no  orçamento  ordinário  a 
verba  indispensável  ao  serviço  dos  juros  c  amortisação  dos  mesmos  emprésti- 
mos. <? 

Felizmente  o  corpo  legislativo  jã  começou  a  executar  esse  plano  financeiro ;  e  é 
por  isso  que  podemos  declarar  que  a  nossa  divida  fluctuante,  que  tem  de  ser  con- 
solidado, representa,  em  sua  máxima  parte,  a  importância  de  despezas  feitas  com 
a  construcçao  de  estradas  de  ferro,  colonisação,  e  outros  melhoramentos,  que  devem 
exercer  benéfica  influencia  no  desenvolvimento  da  riqueza  publica. 
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Esses  melhoramentos  omprehendldos,  e  em  parte  executados,  começam  n 
determinar  um  augmento  mais  sensível  e  mais  rápido  em  algumas  verbas  de 
receita,  nas  quaes  está  a  esperança  de  solidez  de  nossos  recursos  orçamentários, 
o  que  devemos  procurar  fortalecer,  para  que  em  tempos,  que  nflo  podem  estar  distan- 
tes, nao  estejamos  á  merco  das  rendas  de  nossas  Alfandegas,  e  possamos  diminuir 
os  impostos  de  exportação,  que  tornam  muito  desiguaes  as  condições  de  nossos 
productos,  nos  mercados  estrangeiros,  especialmente  naquelles  onde  os  géneros 
similares  aos  nossos  estão  sendo  introduzidos  com  vantagem  extraordinária. 

E'  realmente  deplorável  que  nao  possamos  ainda  dispensar  os  recursos, 
que  condemnamos,  sem  renunciar  a  melhoramentos,  que  devem  coUocar-nos  em 
posição  de  adoptar  uma  politica  financeira,  que  melhor  auxilie  o  progresso  de  nossas 
industrias. 


êxmm  k  1879-1880 


A  renda  effectiva,  como  demonstra  o  balanço  provisório,  que  foi  distribuído, 
e  abrange  os  vinte  e  quatro  mezes  do  exercício  (tabeliã  n.  1), 

importou  em U9.246:917$390 

o  saldo  dos   depósitos   e  o  producto  das  operações  de  cre- 
dito em 2.234:657$760 


apresentando  uma  differença  de 

Tendo  sido,  porém,  transportada  do  anterior  exercício  a  somma 
de31.454:698.$443,  que  mais  tarde,  em  consequência  de  al- 
gumas annuUações,  reduziu-se  a 


Os  recursos'  próprios  áquelle  periodo  n3o  excederam,  pois,  de        121.481:575$150 
emquanto  que  os  encargos  que  pesaram  so- 
bre o  Thesouro  subiram  a  159.065:670$244, 

a  saber: 

Despeza  ordinária  e extraordinária (tíibella  n,  2)       150.240:160$443 
Operações  de  credito 8.825:509$801 


o  deficit,  no  jogo  de  contas   dos  exercícios,  desceu  a. 


159.065:670$244 


37.584:095$094 


31.262:887$886 


6.321:207$208 


Nos  sobreditos  3i.262:887§886  estSo   incluidas  dividas  activas  incobraveis,   ou 
de  muito  demorado  recebimento,  e  quantias  carregadas  ainda  a  responsáveis,  mas 
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já  consumidas  no  serviço  publico.  De  umas  e  outras  restavam,  no  momento  era  que 
se  encerrou  o  balanço,  10.4C0:80í)$'502,  que,  na  conta  de  supprimenlos  de  exercícios, 
passaram  ao  de  1880-81,  em  compensação  de  moeda  corrente  que  forneceu  este  ao 
de  1879-80. 

Assim,  querendo  apurar-se  o  mais  approximndamente  possivei  o  resultado  das 
operações  do  exercício  de  que  estou  tratando,  é  forçoso  que  aos  6.32i:207$208  se 
junte  a  importância  do  supprimento,  o  que  eleva  o  deficit  a  mais  de  1G.OOO:OOOSOOO. 

Comparando-se  a  lei'  de  orçamento  com  o  resultado  das  operações,  vò-se  que  a 
receita  effectiva  melliorou  em  perto  de  5.000 :000$000,  tendo  ido  além  da  estimativa  os 
direitos  de  importação  e  do  exportação,  a  renda  do  Correio  Geral  e  de  matriculas  de 
instrucçSo  publica,  os  impostos  predial,  de  industrias  e  profissões,  e  de  transmis- 
são, ficando  áquem  do  supposto  os  outros  direitos  das  Alfandegas,  a  renda  da 
estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  o  sello,  os  impostos  sobre  lotçrias  e  sobre  o  subsidio 
e  vencimentos,  a  taxa  addicional  de  escravos  e  a  de  transporte. 

A  despeza  fixada  nos  arts.  1°  e  13  da  lei  sommouem  129.G08:186$961,  e  a 
votada  nos  diversos  créditos  supplementares  e  extraordinários  em  12.0S5:lõ5$697:  as 
duas  parcellas  perfazem  a  importância  de  141.673:342$658,  que,  confrontada  coma 
de  159;065:67a$244  do  balanço  provisório,  apresenta  uma  differença  de  17.392:327$586. 

Nesta  quantia,  porém,  estSo  comprehendidos  nSo  só  6.321:798ií010  gastos  com 
os  soccorros  ús  victimas  do  flagello  da  secca,  e  9.114:230$973  empregados  em 
manumissões,  resgate  de  letras  do  Thesouro,  empréstimos  aos  ?yIontesde  Soccorro 
e  á  Província  do  Rio  de  Janeiro;  mas  também  grande  parte  dos  3.692:924$175 
que  deram  motivo  ao  decreto  n.  7976  de  22  de  Janeiro  de  1881,  cuja  cópia  figura 
entre  os  annexos. 


ferriria  li  isso-issi  • 


Sobre  este  exercício  núo  posso  prestar-vos  informações  tão  completas,  como  vos 
dei  á  respeito  do  anterior,  porquanto  não  se  concluíram  as  operações  que  lhe  são 
próprias,  nem  o  Thesouro  possue  por  ora  todos  os  documentos  que  resumem  as  defi- 
nitivamente realisadas. 

Do  seu  resultado  só  é,  pois,  permittido  formar-se  idéa  approximada,  proce- 
dendo-se  a  uma  estimativa  que,  por  maiores  que  sejam  as  precauções  tomadas  para 
firmar-lhe  as  bases,  muitas  vezes  falha,  em  paiz  novo,  onde  avultam  imperiosas 
necessidades. 


—  c  — 

A  roadn  effoctiva,  cobrada  ntó  a  data  a  quo  cliegam  os  lialanços,  foi  a  seguinte : 

importação •  GG.  079: 493^00;] 

Dospaclio  maritimo 36G:944í>97G 

Exportação 19.69G:491S917 

interior. 33.581  :G27s4G9 

Extraordinário 1.211:042«59() 

mo  classificada _ 2.599:5GGS39G     123.535:lGG>;95t 

Suppõe-se,  porém,  que  até  o  fim  do  exercício  se 

arrecade  mais  a  quantia  de 2.809:4l9$59r> 

Conseguintemente  essa  espécie  de  renda  suljirá  o 12G.344:586$54G 

Accrescentando-se  a  esta  somma: 

10  o  liquido  dos  depósitos 5.744:8S4->59õ 

2"  a  renda  especial  do  fundo  de  emancipação 1  •  17:^:685^157 

30  oproducto  das  operações  de  credito,  constantes  da  emissão 
do  moedas  de  nicliel  e  de  apólices  para  o  pagamento  de  divida 
inscripta  c  para  o  resgate  da  estrada  de  ferro  de  Baturlté —  112:400>:000 

Oi3iem-se  para  o  total  presumível  dos  recursos 133.375:5õG$29f< 

A  despeza  paga,  durante  o  mesmo  espaço  de  tempo,  foi  a  seguinte : 

Por  conta  do  Ministério  do  Império 8.494:420-nS9 

»       ,)      »  »        da  Justiça 6.1G9:939?442 

»       »      »  »        de  Estrangeiros 819 :  148>í493 

»       »      »  »        da  Marinha 9. SG3: 416^141 

»       »      »  »        da  Guerra 12.875:371$309 

»       »      >■>  »         da  Agricultura 33.277:G2*?599 

fl       »      »  »        da  Fazenda 59.810:71.">í!l47 

131.310:G3õS920 
Sendo  ainda  necessária  para  liquidação  do  exer- 
cido a  quontia  de 1  .õO^:000^!OC^      132.810:035^920 

E,  nesse  caso,  apparecerá  um  saldo  presumível  de 5G4:920!<378 

Tendo,  pois,  importado  em  123.535:166S951  a  renda  até  hoje  arrecadada,  segundo 
consta  dos  balanços  existentes  no  Thesouro,  e  a  despeza,  effectuada  por  conta  das  verbas 
da  lei  do  orçamento  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879,  em  119.04S:484SG35,  comprehende-se 
bem  que  a  differença  de  4,485:682S31G,  que  se  observa  entre  a  renda  e  a  despeza  ordi- 
nária, foi  applicada  ao  pagamento  das  despezas  autorizadas  por  créditos  legislativos  o 
pelos  especiaes  da  tabeliã  C 


Estos  dcspezas  importaram  om  12.202: 151S28:),  c  para  o  seu  pagamento  concor- 
reram, além  claqiioUa  diíTcrença,  a  somma  lIos  depósitos,  liquides,  do  fnndo  tie  cman- 
cipaçflo,  e  da  emissflo  de  apólices  para  fins  cspcciaes. 

E'  claro,  por  conseguinte,  quo  a  renda  deste  exercício  foi  sufficlente  para  paiíar 
lodos  os  encargos  do  orramcnto,  deixando  margem  para  os  extraordinários. 

Este  facto  indica  de  modo  positivo  que  a  renda  publica  vai  reassumindo  a  sua 
posiçõo  normal,  cxcedendo-a  talvez,  porquanto  o  exorcicio  de  18S0-S1  conseguiu 
realizar  ainda  mais  do  que  o  almejado  equilíbrio  entre  a  recoita  e  a  despeza  ordinária. 

Quer  se  compare  a  renda  do  referido  exercício  com  a  que  fora  orçada  para  elle, 
•Iiier  se  compare  com  a  que  fora  arrecadado  no  anterior  exercício,  acharemos  sempre 
n  demonstração  de  um  justificado  excesso.  E  senão  vejamos : 

A  renda  já  arrecailoda  c  presumível  até  o  fim  do  exercido  de  ISSO-Sl 

importará  em 12G.3-i4:õS6$546 

A  i'enda  orçada  pela  lei  n.  29  iO  de  31  de  Outubro  de  1879  para  o 

mesmo  exercício  foi  de il6.95S:000í>í)0O 

Dando-se  por  tanto  a  differença  de 9.386:õS6s54G 

E  si  compararmos  a  mesma  rendo  com  a  que  foi  arrecadada  no  exercício  de 
1879-80,  observaremos  que: 

A  renda  do  exercício  de  iSSO-Sl  importará  opproximadamente  em . .      126.344:586-<õ46 
E  a  que  consta  do  Jjolanço  provisório  ter  sido  arrecadada  no  exercido 

de  1879-SO,  importou  em il9.246:917íi390 

Havendo  um  excesso  de 7.097:669>15G 

Quanto  á  despeza,  verifica-se  o  seguinte: 

A  despeza  já  realizada  no  exercício  de  1880-Sl  importa  em 131.310:635.'i920 

A  que  se  presume  necessária  até  o  fim  do  exercício  nuo  passaríi  de.        1.500:000;000 

O  que  perfaz  a  somma  de 132.810:G3õ.$920 

Ora,  tendo  importado  a  despeza  do  exercicio  de  1879-89,  segundo 

o  balanço  provisório,  em Iõ0.240:l60>i43 

Reconhece-sc   que  a  despeza  do  exercicio  de  ISSO-Sl  foi  inferior 

á  do  antecedente  em 17.429:52*^523 


Ao  mesmo  resultado  diegaremos,  si  compararmos  a  despeza  effectuada  e  presu- 
mível até  o  fim  do  exercido,  com  o  que  fora  autorisada  pela  lei  do  orçamento  e  por  cré- 
ditos legislativos,  ou  do  poder  executivo. 
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Com  effello,  importando  a  despeza  deste  exer- 

....      132.810:G35$920 
cicio  em •. 

eaautorisada  em  138.203:002$786 

a  saber : 

Pela  lei  do  orçamento  (créditos  ordinários).  ....  115.418:243$689 

Por  créditos  especiaes  (tabeliã  O) 13.578:000$000 

por  créditos  legislativos 3.679:060$375 

Por  créditos  abertos  pelo  poder  executivo  (sup- 

plementares) 5.527:69^$722     i38.203:002$786 


5.392:366$866 


Veriflca-se  para  menos  na  despeza  effectiva  uma 

differença  de 

torrim  k  issi-issz 


Comquanto  esteja  terminado  o  primeiro  semestre  deste  exercido,  comtudo  n5o  se 
pôde  ainda  dizer  muito  acerca  de  suas  operações:  só  agora  principiam  avir  das  pro- 
víncias os  balanços  de  Outubro. 

Restrinjo-me,  portanto,  a  informar-vos  do  que  consta  a  respeito  da  receita,  afim 
de  que  vos  sejam  facUitados  todos  os  possíveis  esclarecimentos  para  o  orçamento  dos 
recursos  com  que  deve  ser  dotado  o  exercício  vindouro. 

A  tabeliã  n.  3  compara  a  renda  de  certos  mezes  do  anno  financeiro  de  1880-81 
com  a  de  igual  período  do  exercício  con-ente . 

Delia  se  infere  que  os  direitos  de  importação  produziram  mais  e  qne  os  outros 
impostos  declinaram,  havendo,  todavia,  uma  differença  superior  a  600:0001000  em  bene- 
ficio da  receita  de  1881—82. 

Os  direitos  de  importação  tiveram  augmento  nas  províncias.  Na  Corte  estão 
soffrendo  não  pequena  quebra,  pois  que  nos  cinco  últimos  mezes  a  diminuição  excedeu 
de  440:O00$O0O.  No  annexo  A-  encontrareis  minuciosamente  descrípta  e  desen- 
volvida a  origem  deste  phenomeno. 

Os  de  exportação  deram  também  maior  rendimento  nas  províncias ;  mas  acham- 
se  em  decadência  nas  Alfandegas  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Santos,  em  razão  dos  emba- 
raços com  que  luta  o  mais  importantedos  nossos  productos,  o  café.  Naquella  Repar- 
tição a  differença  foi  de  100:000$000  em  cinco  mezes,  e  nesta  de  150:000$000  em  um 
trimestre.  A  permanência  da  origem  de  semelhante  desfalque  pôde  reduzir  muito  a 
arrecadação.  Si  nos  primeiros  três  mezes  o  prejuízo  ainda  se  não  mostrou  bem  signifi- 
cativamente, foi  em  consequência  de  terem  avultado  na  Bahia  e  no  Pará  os  embarques 
de  productos,  que  não  poderão  competir  sempre  com  o  café  em  quantidade  e  valor. 
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A  diminuirão  da  renda  do  iiilorlor  explicn-se,  jú  pelo  enfraquecimento  de  certos 
ramos  do  negocio,  já  pelas  reformas  de  diversos  impostos. 

Com  os  poucos  elementos,  de  que  por  ora  dispõe  o  Thesouro,  nõo  é  prudente  con- 
fiar-se  no  augmento  dos  direitos  de  importação,  nem  no  de  qualquer  outro  imposto. 


OBÇAUTO  m  1862-13 


Receita 


Tendo-se  elevado  a  renda  effectiva'  em  1879-80  a  119.246:917$390,  e  devendo 
provavelmente  exceder  de  126.000:000$0(X)  em  1880-81,  não  me  era  permittido,  na 
estimativa  da  que  6  possível  realizar-se  no  futuro  exercício,  cingir-me  aos  princípios 
estabelecidos  na  lei  de  21  de  Outubro  de  1843^  porquanto  si  me  firmosse  no  termo 
médio  da  arrecadação  dos  três  últimos  exercícios  encerrados,  não  obteria  senão 
114.025:000§000,  o  que  me  desviaria  da  verdade. 

Segui,  pois,  o  processo,  ha  annos  adoptado  no  Thesouro,  de  basear  a  estimativa  no 
resultado  da  cobrança  effectuada  no  exercício  em  liquidação,  modificando-o  conforme 
as  circumstancias  actuaes. 

Si  o  producto  dos  direitos  de  exportação  não  estivesse  baixando,  e  si  fora  infallivel 
a  continuação  do  augmento  dos  direitos  de  importação,  não  hesitaria  em  apresentar-vos 
desde  já  uma  proposta  não  inferior  áquclles  126.000:000$000. 

A  crise,  porém,  que  estamos  atravessando,  a  que  acima  alludi,  e  as  alterações  que 
têm  supportado  nestes  últimos  tempos  alguns  artigos  da  receita, '  aconselham  que,  por 
em  quanto,  não  se  eleve  o  calculo  da  arrecadação  provável,  o  que  só  mais  tarde,  quando 
o  Thesouro  estiver  habilitado  com  outros  elementos,  que  vão  chegando  das  províncias, 
se  poderá  fazer  com  alguma  probabilidade  de  certeza. 

Avaliei  por  consegumle  a  renda  em  123.283:000$000,  adoptando  o  calculo  feito  na 
tabeliã  n.  4,  no  qual  ainda  está  coraprehendido  o  imposto  sobre  o  subsidio  e  venci- 
mentos, que,  entretanto,  só  poderá  persistir,  si  fòr  prorogada  a  disposição  do  art.  13 
da  lei  n.  3018  de  5  dè  Novembro  'de  1880. 

•  Havendo-se  reformado  o  trabalho  do  orçamento  para  pòl-o  de  aecòrdo  com  o  que 
determinou  o  art.  20  da  citada  lei  n.  3018,  deu-se  outra  ordem  ás  rubricas,  grupan- 
do-se,  tanto  quanto  era  possível,  as  que  pertencem  a  cada  classe  de  imposto  ou 
renda. 

F.         2 
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As  importâncias  pedidas  pelos  differentes  Ministérios,  reunidas  á  que  parece  sor 
necessária  para  occorrer  aos  serviços  administrados  pelo  da  Fazenda,  perfazem  a 
somma  de  155.411:229$492,  sendo  127.334:118$733  para  os  encargos  ordinários,  e 
28.077: 1 10$759  para  os  especiaes  da  tabeliã  O . 

Confrontadas  as  quantias  ora  orçadas  com  as  que  foram  votadas  para  1881-82, 
encontra-se  um  augmento  de  28.859:342$825,  que  ô  demonstrado  pela  forma  seguinte  : 


MINISTÉRIOS 

ORÇADO  PARA  1881-83 

VOTADO  PARA  1881-82 

AUG.\1ENT0 

ORDINÁRIO 

ESPECIAL 

ORDINÁRIO 

ESPECIAL 

9.332:418^3 
6.767:0005891 
019:9065666 
10.695:2965245 
14.430:0768394 
23.238:3065351 
61.914:9135433 

168:0006000 

7.714:5215733 
6.627:6505891 
881:9065666 
10.216:5395726 
13,627:3785294 
18.200:1335375 
67.012:6395315 

1.783:8935800 

139:4305000 

38:0005000 

478:7365519 

808:6985100 

20.676:2705268 

4.932:2745138 

império 

•  •  ■•••••••• •••• 

Agricultura 

27.839:1105759 
70:0005000 

12.201:2135007 
70:0005000 

127.334:1185733 

28.077:1105739 

114.280:6735000 

12.271:2135667 

133.411 

:2295492 

126.551:8865667 

28.839:3425823 

Os  motivos  que  elevaram  o  pedido  estão  minuciosamente  explicados  nas  tabeliãs 

qiie  vos  serão  distribuidas. 

A  despeza  do  Ministério  da  Fazenda  temaugmentado:  a  somma  de  61.944:913$453, 
com  que  figura  elle  na  proposto,  nSo  parecerá  extraordinária,  si  attender-se  a  que 
aos  57. 197 :229iíp00,  votados  para  o  exercício  de  1880—81,  foi  preciso  addicíonar-se  a 
quantia  de  4.530:302§090  do  credito  supplenientar  que  o  Governo  abriu  em  24  de 
Dezembro  ultimo. 
Portanto,  estimando-se  a  receita  effectiva  em       123.283:000$000 

os  depósitos  e  o  fundo  de  emancipação  em          4.200:000$000      127.483:000$000 
e  solicitando-se  para  a  despeza 155.411 : 229$492 

dá-se  uma  differença  de 27.928:229$492 

devendo,  porém,  ser  realisados  por  meio  da  operações  de 
credito  os  encargos  da  tabeliã  O, 28.077:110$759 

haverá  provavelmente  um  pequeno  saldo  de 148:88is?267 
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(li)rçaniínta  h  k^m  h  !fmrík  para  i^%z-un 

No  intuito  de  facilitar  ao  Poder  Legislativo  a  discussão  do  orçamento  da  despeza 
do  Ministério  da  Fazenda,  e  de  fazel-a  figurar  na  Proposta  com  toda  a  individuação 
e  clareza,  como  6  indispensável  para  que  se  conheçam  todos  os  serviços  a  cargo  do 
dito  Ministério,  resolvi,  de  accòrdo  com  o  disposto  no  art.  25  da  lei  n.  2940  de  31  de 
Outubro  de  1879,  e  por  proposta  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  adoptar  a  nova 
nomenclatura  que  acompanha  a  circular  n.  37  de  4  de  Agosto  do  corrente  anno, 
mandando  fazer  por  ella  o  orçamento  que  deve  ser- vos  apresentado  para  o  exercício 

de  1882  -  83. 

Por  essa  nova  nomenclatura,  as  verbas  que  na  lei  n.  3017  nSo  passavam  de  24, 
elevaram-se  a  34,  porque  grande  numero  delias  foi  dividido  em  duase  mais.  Com 
semelhante  divisão  teve-se  em  vista  não  só  fazer  uma  conveniente  discriminação 
dos  serviços,  como  classificar  melhor  a  despeza  que  cada  um  deUes  custa  ao  Estado, 
sem  omissão  da  mínima  parcella. 

As  verbas  subdivididas  foram:  A2a,  de  que  se  separaram  juros  e  amortisaçõo 
dos  empréstimos  nacionaes  de  1868  e  1879,  os  quaes  sendo  pagáveis  em  ouro  ao 
cambio  de  27  e  terminando  em  prazos  marcados,  não  podiam  permanecer  de  mistura 
com  as  apólices  emittidas  de  accòrdo  com  a  lei  de  15  de  Novembro  de  1827. 

A  4»,  de  que  foi  separado  o  serviço  da  emissão,  substituição  e  resgate  do 
papel  mJeda,  creado  pela  lei  n.  54  de  6  de  Outubro  de  1835  e  regulado  pelo  decreto  de  4 
de  Novembro  do  mesmo  anno. 

E'  esse  serviço  que  ultimamente  tem  occasionado  os  cte/iciYs  da  verba  primitiva 
por  causa  da  encommenda  do  papel-moeda  para  as  necessidades  da  circulação,  e  que 
ainda  não  pôde  ser  preparado  no  paiz. 

A  5»  da  qual  foram  separados  os  aposentados,  o  que  era  conveniente,  para  que  se 
conhecesse  com  facilidade  a  quanto  monta  a  despeza  do  pessoal  inactivo.  Esta  divisão 
existio  nas  leis  de  orçamento  até  a  den.  1040  de  14  de  Setembro  de  1859,  desap- 
parecendo  na  lei  n.  1116  de  22  de  Setembro  de  1860  e  nas  que  se  lhe  seguiram. 

A  7»  de  que  foram  separadas  as  Thesourarias  de  Fazenda  formando  verba 
distincta,'  como  formaram  até  á  lei  citada  n.  1040  de  14  de  Setembro  de  1859. 

A  9»  foi  subdividida  em  3,  a  saber :  Alfandegas  e  Mesas  alfandegadas,  Recebedo- 
rias, e  Collectorias  e  Mesas  de  Rendas.  Esta  divisão  não  é  nova,  pdis  assim  appare- 
ceram  essas  Repartições  em  todas  as  leis  já  citadas.  - 

sendo  serviços  muito  distinctos  a  administração  dos  terrenos  diamanUnos  e  a  dos 
próprios  nacionaes,  e  estando  separadas  as  respectivas  despezas  nos  orçamentos 
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anteriores  à  lei  n.  UU  de  27  de  Setembro  de  18G0,  foi  a  verba  11  separada  em 
duas,  a  saber:  administração  diamantina,  e  administração  e  custeio  das  fazendas 

nacionaes. 

Para  discriminar-se  a  despeza  da  Typographia  Nacional  da  do  Diário  OJicial  foi 
a  verba  12  dividida  em  duas.  Convóm  essa  separação,  para  que  se  possa  bem  apreciar 
em  qual  delias  augmentam  ou  diminuem  a  renda  e  a  despeza. 

Foi  também  subdividida  a  verba  17,  separando-se  dos  juros  diversos  os  dos 
bilhetes. do  Thesouro  e  as  commissões  e  corretagens,  formando  três  verbas. 

Qucnto  á  verba  exercícios  findos,  desde  que  o  art.  18  da  lei  n.  3018  de  5 
de  Novembro  do  anno  passado  seja  fielmente  observado,  isto  é,  desde  que  nenhuma 
divida  seja  paga  sem  que  a  verba  a  que  a  despeza  pertencia  tenha  deixado  no  exer- 
cicio  próprio  saldo  que  a  comporte,  não  era  necessário  trazer  quantia  limitado,  aflm 
de  não  difficultar  o  pagamento  das  dividas  que  forem  reclamadas  e  que  se  achem 
comprehendidas  na  sua  litteral  disposição. 

Chamo  a  vossa  attenção  para  este  assumpto,  afim  de  que  o  encareis  e  resolvais 
como  entenderdes  em  vossa  sabedoria. 

Desejando  que  o  orçamento,  que  agora  vos  será  presente,  fosse  o  mais  explicado 
e  minucioso  possível,  em  8  de  Maio  ultimo  dirigí-me  a  todos  os  Ministérios,  pe- 
dindo-lhes  que  nos  trabalhos  que  preparavam  considerassem  em  paragraphos  dis- 
tinctos,  subordinados  a  cada  verba  de  despeza,  cada  um  dos  serviços  respectivos  com 
as  quantias  em  que  importasse  o  seu  pagamento,  observando-se  quanto  fosse  possí- 
vel a  formula  queselhesremetteu. 

O  tempo  e  o  estudo  da  questão  irão  indicando  os  melhoramentos  a  fiizer  nesta 
especialidade  de  serviço,  para  queelle  se  aperfeiçoe,  como  é  para  desejar. 


RElOfflTO  SOBEE  A  IRCl  M  EECEITA  E 


1 


Paro  habilitar- vos  com  os  elementos  indispensáveis  ao  calculo  do  nosso  actual 
estado  financeiro,  tomando  por  ponto  de  partida  o  exercício  de  1860—61,  e  percorrendo 
um  periodo  de  vinte  onnos,- dividido  em  prazos  quinquennaes,  mandei  organizar  no 
Thesouro  as  tabeliãs  de  ns.  5  a  11. 

Representam  ellas  a  totalidade  da  receita  e  despeza  publicas  nesse  periodo,  os 
meios  extraordinários  empregados  para  acudir  d  deficiência  da  renda,  o  movimento 
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quo  tem  tido  n  nossa  divida  passivo,  c  por  ultimo  a  importância  dos  saldos  com  que 
liflo  sido  encerrados  os  vinte  exercícios  anteriores  no  de  1880-81. 

Ha  nessas  tabeliãs  sufflciente  base  para  apreciaf;(5es  exactas,  sem  necessidade 
de  recorrer  a  um  sem  numero  de  relatórios,  orçamentos  e  balanços:  colligidos  e  agru- 
pados os  algarismos,  como  se  acham,  poderá  o  vosso  esclarecido  espirito,  analy- 
sando-as,  estabelecer  os  fundamentos  de  um  estudo  consciencioso  sobre  as  nossas 
finanças,  c  gradualmente  chegar  a  conclusões  firmadas  em  dados  positivos,  talvez 
deduzindo  corollarios  utilíssimos  cm  relação  ao  nosso  systema  financeiro. 

Comparada  com  efr(>ito  a  arrecadação  do  quinquennio  de  18G0-G1  a  18G4— 65  com 
a  do  de  ISGõ-GG  a  18G9— 70  (tabeliã  n.  5),  nota-se  um  augmento  de  114.210:888?64G 
no  segundo  quinquennio.  Feita  igual  comparação  do  segundo  com  o  terceiro  quin- 
quennio, observa-se  neste  um  augmento  de  134.411  :G93>í17G,  e  comparado  o  quarto  com 
o  terceiro  quinquennio,  ainda  teremos  um  augmento  de  23.9õ4:45S>;767. 

As  tarifas  das  Alfandegas,  promulgadas  nos  annos  de  1869,  1874  e  1879 ;  os 
diversos  impostos  creados  ou  augmentados  pelas  leis  de  2G  de  Setembro  de  1867,  de 
20  de  Outubro  de  1SG9  e  de  20  de  Outubro  de  1877  exerceram,  sem  contestação,  grande 
influencia  no  augmento,  que  se  nota,  da  receita  de  um  quinquennio  sobre  o  anterior; 
mas  é  também  incontestável,  e  pode-se  com  a  maior  segurança  affirmar  que  esse 
crescimento  provem,  em  boa  parte,  do  progresso  natural  da  rendo,  baseado  no  desen- 
volvimento da  riqueza  publica. 

Do  mesmo  modo  comparando-se  os  algarismos  da  tabeliã  n.  6  observa-se  que  foi 
de  39S.970:634$438  o  augmento  da  despeza  do  segundo  quinquennio  sobre  o  primeiro ; 
de  130.803:316$730  o  augmento  do  terceiro  sobre  o  segundo;  e  de  171.747:898$õl4 
o  do  quarto  sobre  o  terceiro. 

A  guerra  que  sustentámos,  de  18C5  a  1870,  contra  o  governo  da  república  do 
Paraguay,  a  calamidade  da  secca  em  algumas  províncias  do  Norte,  os  grandes 
dispêndios  com  a  colonisacão  e  outros  melhoramentos  notáveis,  explicam  e  justificam 
os  excessos  lia\idos  na  despeza  publica,  comparada  a  de  um  quinquennio  com  a  do 
anterior. 

Isso,  porém,  não  deve  concorrer  para  o  desanimo,  tirando-nos  o  vigor  necessário 
para  empreliender  novos  melhoramentos ;  pelo  contrario  devemos  empreliendcl-os, 
toda  a  vez  que  os  juros  e  amortisação  das  sommas,  que  fôr  preciso  levantar  para 
acudir  ás  despezas,  se  harmonisem  com  as  forças  do  nosso  orçamento  ordinário. 
D'est'arte,  sem  transtornar  nossas  finanças,  poderemos  desenvolver  os  fontes  da  ri- 
queza publica,  creando  e  augmentando  os  recursos,  de  que  temos  necessidade,  para 
attingir  a  um  elevado  gráo  de  prosperidade  e  grandeza. 

Pelo  que  respeita  á  nossa  divida  interna  e  externa,  importava  ella,  no  fim 
do  primeiro  quinquennio,  em  283.274:õ71$000,  quando  a  receita  publica  era  de 
262.680: 13O$O0O;  no  quinquennio  seguinte,  de  1865  a  1869,  elevava-se  a  nossa  divida 
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a  587.495:598$(K)0.  entretanto  que  a  receita  importava  em  376.891:018$0(»   Fazendo  se 
Lual  comparação  relativamente  aos  terceiro  e  .aarto  ^^^^"^-"^-'^^~^^^^ 
evidencia  de  que  a  divida,  no  fim  do  terceiro  quinquennio,  importara  em  669  557  133$0(X) 
sendo  a  receita  de  511.302:712^000;  e  de  que  no  quarto  quinquennio  a  div.da  era  de 
817  000:878^000,  importando  a  receita  em  535 .  257:170$000 . 

A' medida  que  observava-se  um  augmento  de  43.  4  o/o  na  receita  do.  dous  pri- 
meiros  quinquennios,  ascendia  a  107,  3  o/„  o  augmento  da  nossa  divida ;  entretanto 
que  sendo  de  4,  6  o/o  o  augmento  da  receita  dos  dous  últimos  quinquennios,  corres- 
pondia  a  22  o/o  o  augmento  da  nossa  divida. 

Si  confrontarmos  a  rendado  primeiro  quinquennio  com  a  somma  da  divida  pas- 
siva no  fim  do  mesmo  quinquennio,  observaremos  que  esta  excedeu  áquella  em 
20.594:440$000,  i^to  ó,  na  razão  de  7,  8  °/o . 
.  Esfa  relação  elevou-se  no  segundo  quinquennio  a  55,  8  o/o,  a  30,  9  o/o  no  terceiro, 
e  a  50  6  o/o  no  quarto,  correspondendo  ao  excesso  de  210.G04:579$000  da  divida  passiva 
sobre'a  receita  do  segundo  quinquennio,  de  158.254:421$000  sobre  a  do  terceiro,  e  de 

281 .  743:7088000  sobre  a  do  quarto . 

Comquanto  augmentados  os  nossos  encargos,  é  certo  que  também  os  meios  de 
solvel-os  têm  progredido,  pois  quando  o  Estado  era  devedor  da  somma  de 
283.274:57i§000,  importava  a  sua  renda  apenas  em  262.680:1303000  (1°  quinquennio) ; 
devedor  ultimamente  de  817.000:87.S$000,  importam  as  rendas  arrecadadas  no  quarto 
quinquennio  em  535.257:l7a«00d. 

Certo  que  não  são  desanimadores  estes  algarismos ;  elles  revelam  que  ha  no  paiz 
bastante  seiva  para  alimentar  o  nosso  credito,  pois  caminhando  na  senda  dos  me- 
lhoramentos materiaes,  estamos  conquistando  elementos  seguros  de  futura  grandeza, 
adquirindo  ao  mesmo  tempo  os  meios  de  fazer  face  aos  compromissos  do  Estado 
nas  épocas  fixadas,  sem  estremecimento  do  credito  publico,  sem  prejuízo  das  forças 
activas  e  productoras. 


O  exercício  de  1879-80,  para  o  qual,  pela  lei  n.  3028  de  29  de  Dezembro 
de  1880,  abristes  ao  Ministério  da  Fazenda  o  credito  supplementar  e  extraordi- 
nário de  3.360:549$956,  precisou  ainda,  para  a  sua  regular  liquidação,  do  credito  sup- 
plementar de  3.692:924$175,  o  qual  foi  aberto  pelo  decreto  n.  7976  de  22  de  Janeiro 
de  1881. 
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Demorou-se  um  pouco  a  abertura  desse  credito,  em  consequência  da  difflculdade 
que  offereceu  a  liquidaçõo  das  transacções  da  Caixa  Geral  do  Thesouro  e  a  das  contas 
do  Visconde  de  Figueiredo,  pelas  operações  de  que  fora  encarregado  pelo  meu  illus- 
trado  antecessor. 

Da  cópia  do  citado  decreto  e  das  que  o  acompanliam.annexo  B,  constam  as  razões 
justificativas  da  necessidade  do  dito  augmento  de  credito,  e  por  isto  abstenho-me  de 
reproduzll-as  aqui;  rogondo-vos  a  approvaçfio  desse  acto  do  Governo,  em  execução 
do§2odoart.  4°  da  lei  n.  589  de  9  de  Setembro  de  1850,  e  do  art.  17  da  lei  n.  2940 
de  31  de  Outubro  de  1879. 

Pelos  dados  existentes  no  Tliesouro  (em  30  de  Setembro  de  1881)  verificou-se  que  o 
exercicio  do  1880— 81  núo  poderia  ficar  liquidado  com  as  sommas  votadas  no  art.  8° 
da  lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879,  que  em  virtude  do  art.  26  vigorou.no  dito 
exercicio. 

O  credito  fixado  na  lei  foi  de  57.197:229-5000,  tendo  sido  elevado  a  57.997:229$000, 
em  virtude  do  disposto  no  art.  13  n.  Ida  lei  n.  3017  de  5  de  Novembro  de  ISSO.  A 
despeza  já  realizada  subiu  a  õ8.650:407$213,  a  que  ainda  não  era  conhecida  e  calculada, 
segundo  a  despeza  cffectivaeos  pedidos  recebidos  no  Thesouro,  a  3.877:123.$877 ; 
vindo  a  importar  em  G2.527:531.$090,  que  comparados  com  o  mencionado  credito, 
deixavam  um  deficit  de  4.530:302$090.. 

As  verbas  que  apresentavam  deficitseram  as  seguintes: 

2  Juros  e  amorlisação  da  divida  externa  fundada 1.245:946$925 

9  Estações  de  arrecadação 127:3õ7$035 

12  Typographia  Nacional  e  Diário  OJficial 136:660$708 

13  Ajudas  de  custo 20:000$000 

15  Despezas  eventuaes,  incluídas  as  differenças  de  cambio 2 .  206 :  9643229 

16  Juros  diversos,  incluídos  os  dos  bilhetes  do  Thesouro 760:0005000 

18  Juros  dos  depósitos  das  Caixas  económicas  e  Montes  de  Soccorro. .  33:373$193 

Essa  necessidade  foi  attendida  pelo  decreto  n.  8345  de  24  de  Dezembro  ultimo, 
que  abriu  ao  Ministério  da  Fazenda,  para  o  dito  ■  exercicio  de  1880  -  81,  o  credito 
supplementar  de  4.530:3028090. 

Pôde  ser  que  ainda  surjam  despezas  que  nSo  são  hoje  conhecidas,  taes  como  o 
pagamento  de  fabrico  de  notas  e  outras  que,  feitas  fora  do  Thesouro,  só  são  conheci- 
das pelos  balanços,  quando  os  exercícios  são  encerrados. 

A  conveniência  de  só  se  effectuarera  as  aberturas  de  credito  ou  os  trabalhos  para 
ellas  precisos  no  fim  dos  exercidos,  basea-se  na  necessidade  de  dar-lhes  maior  exa- 
ctidão, por  ser  só  nessa  occasião  que  quasi  toda  a  despeza  está  paga  e  escripturada. 
Si  ainda  assim  ás  vezes  não  se  consegue  completar  os  elementos  que  são  indispen- 
sáveis para  se  apreciar  com  inteira  exactidão  a  despeza  feita  e  por  fazer,  menos  ainda 
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procedendo-so  a  esses  trabalhos  no  começo  do  exercício,  quando  parto  dos  balnnoos 

das  provindas  so  acham  em  atrazo. 

Assim  foi  que,  tcndo-vos  o  meu  digno  antecessor  apresentado,  cm  14  de  Agosto  de 
1880,  miia  proposta  para  a  abertura  de  um  credito  supplementar  e  extraordinário  para 
o  exercido  de  1879-80,  da  importância  de  3.36a:549>;96G,  na  apuraçSo  do  exercido, 
feita  depois  do  seu  encerramento  definitivo,  reconlieceu-se  ser  o  dito  credito  superior 
ao  necessário  quanto  ás  verbas  2»,  14^  e  21",  e  inferior  quanto  ás  de  ns.  9,  12,  13 
e  18,  apresentando  o  respectivo  balanço,  que  ora  vos  será  distribuído,  um  excesso 
de  despeza  sobre  os  créditos  de  1. 923:5018159,  do  que  se  condue  que  a  quantia  pedida 
como  necessária  ficou-lhe  inferior  na  referida  quantia,  e  podia  ter  sido  menor  em  diver- 
sas rubricas. 

Tendo-se  ausentado  o  ex-curador  do  heranças  jacentes  da  Corte  João  Bernardo 
Nogueira  da  Silva,  deixando  um  alcance  que  se  está  liquidando  e  que  já  se  reconhece 
exceder  de  200:000$,  foram  os  seus  poucos  bens  arrecadados  e  produziram  41:576!í992, 
por  conta  das  quaes  foram  pagas  despezasjudiciaes  na  importância  de  14:492x545, 
ficando  o  saldo  de  27:084Í447. 

Os  interessados  a  quem  pertenciam  as  heranças  extraviadas  tòm  tratado  de  habi- 
litar-se,  afim  de  haverem  o  seu  prodiicto  ;  e  pedindo  o  pagamento  ao  Thesouro,  este 
não  os  pôde  attender  pagando-as  como  deposito,  por  não  terem  em  seus  cofres 
entrado  taes  quantias ;  mas  existindo  o  referido  saldo  de  27:084>;447,  por  conta 
delle  mandou-se  effectuar  os  pagamentos  pedidos  a  favor  dos  herdeiros  de  três  das 
heranças  extraviadas,  na  importância  deli:  18aS112,  eoçcorrendo  um  quarto  pedido, 
para  o  qual  não  diegava  o  saldo  existente,  susdlou-se  duvida  sobre  si,  para  se  poder 
continuar  o  pagamento  das  quantias  redamadas,  era  mister  que  vos  fosse  pedido  um 
credito  especial  e  extraordinário. 

Attendendo  a  que  aquelle  ex-curador  de  heranças  jacentes  era  um  preposto  do 
Governo,  e  a  que  por  essa  razão  a  Resolução  dcG  de  Dezembro  de  1880,  tomada 
sobre  Consulta  do  Conselho  de  Estado  de  30  de  Outubro  do  mesmo  anno,  reconhe- 
ceu estar  o  Governo  obrigado  a  satisfazer  aos  interessados  todas  as  quantias  arre- 
cadadas pelo  Juízo  de  ausentes  e  extraviadas  pelo  referido  ex-curador,  mandei,  por 
despacho  de  29  de  Janeiro  do  anno  findo,  pagar  á  Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Porto, 
além  do  saldo  de  15:904íí335,  existente  dos  bens  do  alcançado,  mais  a  de  5:72a$102, 
para  completar  a  de  21:G27i$437,  líquidos  da  herança  de  Domingos  dos  Santos  Rocha 
que  lhe  fora  legada  por  aqucUc  finado. 

Após  aquella  pia  instituição  habilltou-se  José  Vieira  Maciel,  a  favor  de  quem  de- 
precou  o  Juízo  da  l^^vara  de  ausentes  a  quantia  de687.S800.  O  direito  deste  credor 
sendo  igual  ao  dos  outros,  estava  elle  no  caso  do  ser  pago,  c  assim  o  resolvi. 

■   Peço-vos,  pois,  que  vos  digneis  conceder  ao  Ministério  da  Fazenda  um  credito  de 
50:000$,  para  ir  attendendo  ás  reclamações  das  quantias  que  foram  extraviadas 
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pelo  referido  cx-curador  de  heranças  e  pelo  ex-admlaistrador  da  Mesa  de  Rendas  do 
Itaguahy,  Manoel  António  Neves  Souto,  que  tombem  deu  ao  Thesouro  um  pre- 
juízo, que  já  chega  a  31:88-4$999,  sendo  decapitai  29:725$1 10 e juros  2:159.$889,  e  liem 
assim  que  opprovels  o  acto  do  Governo,  mandando  pogar  as  quantias  at6  agora  re- 
clamadas, na  importância  de  33:49ó$349. 

A  lei  n.  1177  de  9  de  Setembro  de  18G2,  art.  22  §  3",  concedeu  ao  Governo  o  cre- 
dito de  624:000$,  paro  a  indemnisaçfio  das  desiiezas  das  guerras  da  Independência 
e  do  Rio  da  Prata.  Esse  credito  foi  continuado  nos  leis  de  orçamento  ató  a  de 
n.  2670  de  20  de  Outubro  de  1875,  e  nas  três  que  se  llie  seguiram  de  1877,  1879  e  1880 
foi  esse  credito  omittido,  mas  nao  se  acha  totalmente  esgotado,  pois  até  1874-75 
foram  pagos  588:38G§047,  restando  por  pagar-se  35:613$953. 

Ultimamente  aprescntaram-sc  D.  Maria  Nisbet,  Charlotte  Henson  e  seu  mari- 
do Sydney  Henson  e  D.  Maria  P.  Wilson,  lierdeiros  de  Diogo  Taylor,  ex-i'  tenente  da 
Armada,  pedindo  o  que  fora  liquidado  a  favor  daquelic  fallecido  official  e  que  já  lhes 
liavia  sido  mandado  pagar  por  despacho  de  14  de  Setembro  de  1876,  e  deixara  de 
sel-o  por  defeito  das  procurações  apresentadas. 

Reconlieceu-se,  por  occasião  de  tratar-se  desta  pretençõo,  que  não  havia  credito 
para  o  pagamento  das  prezas,  e  porque  ainda  i*estam  por  pagar  das  quantias  liquidadas 
algumas  na  importância  de  35:613§9õ3,  como  acima  disse,  incluídas  as  que  agora  são 
reclamadas,  peço-vos  que  na  lei  de  orçamento,  que  votardes  para  1882—83,  decreteis 
os  fundos  necessários  para  a  continuação  dessa  despeza,  que  quando  pedida  não 
deve  ser  demorada. 

Para  execução  do  art.  18  n.  10  da  lei  n.  2940  de  31  de.  Outubro  de  1879,  o  meu 
illustrado  antecessor  encarregou  a  uma  commissão,  dirigida  peto  jengenheiro  João  da 
Rocha  Fragoso,  do  trabalho  da  discriminação  e  divisão  dos  terrenos  nao  edificados- da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Comquantoessa  disposição  fosse  revogada  pelo  art.  10  da  lei  n.  3018  de  5  de  Novenf>- 
J)ro  de  1880,  o  trabalho,  de  que  fora  incumbido  aquelle  engenheiro,  foi  levado  a  effeito,  é 
elle  exigiu  o  respectivo  pagamento,  nos  termos  do  contrato  que  celebrara  com  o  Governo. 

Mandei  examinar  esse  trabalho  por  uma  comn.issão  presidida  pelo  .Tenente 
"General  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan,  mais  tarde  substituido,  a  seu  pedido,  pelo 
engenheiro  Antonio^Maria  de  Oliveira  Bulhões. 

Do  relatório,  que  me  foi  apresentado  por  este  engenheiro,  consta  que  deve  ser  paga 
ao  referido  engenheiro  Fragoso  a  quantia  de  549:697$6i4,  por  ter  elle  já  recebido  por 
adiantamento  do  Thesouro  a  de  83:200$,  importando  ambas  as  parcellas  em  632:897$61'f. 

Não  estando  o  Governo  habilitado  com  o  credito  preciso  para  o  pagamento  de 
semeUiante  despeza,  opportunamente  vos  será  presente  um  pedido  de  credito  extraor- 
dinário, para  que  se  possa  desempenhar  o  mesmo  Governo  do  compromisso,  que 
tomara  em  virtude  do  citado  art.  18  n.  10  da  lei  n.  2940  del879. 
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A  somma  de  papel-moeda  circulante,  na  data  do  ultimo  relatório,  era  de  215.677:816$ 

a  saber : 

^   ^  ,   ,  189.199:591$000 

Do  Estado 

2G.478:225$O0O 

Bancário 

Em  30  de  setembro  do  anno  passado,  a  somma  do  papel  da  Estado  reduziu-se, 

,    .  u  „         ^o  o                                              ..  188.155:455$000 

segundo  consta  da  tabeliã  n.  12,  a 

E  a  do  papel  bancário,  em  Novembro  do 
mesmo  anno,  era  a  seguinte : 

DoBancodoBrazil 22.80O:0O0$000 

DoBanco  da  Bahia 1.135:675.$000 

DO  Banco  do  Maranhão ^^3: 475  000  24.129:150$000 

Total 212. 284:6051000 

Deu-se,  pois,  a  diminuição  de  3.393:2ll$000.  que  procede :  na  circulação  do  papel  do 
Estado,  não  só  de  descontos  feitos  nas  substituições,  mas  também  do  troco  de  notas 
por  moedas  de  bronze,  na  importância  de  1.044:136$O0O;  e  na  do  papel  bancário,  do 
resgate  da  importando  de  2.349:075$000,  de  conformidade  com  o  disposto  no  art.  1° 
da  lei  n.  2400  de  17  de  Setembro  de  1873. 


1 


Essas  duas  verbas  tèm  crescido  de  uma  maneira  notável  nos  últimos  annos. 

O  augmento  da  primeira,  consequência  de  circumstancias  difficeis  em  que  nos 
temos  achado,  é  também  o  resultado  de  fortes  empréstimos  que  havemos  contrahido, 
e  com  os  quaes  dotou-se  o  Paiz  de  melhoramentos,  que  já  começam  a  exercer  in- 
fluencia no  crescimento  da  receita  publica. 

O  augmento  da  segunda  denota  simplesmente  uma  situação  anormal,  que  annual- 
mente  se  aggrava,  e  deve  despertar  a  attenção  dos  poderes  do  Estado. 

Entre  as  diversas  causas  que  gerara  a  baixa  quasi  constante  do  cambio,  figura 
como  principal  a  depreciação  de  nosso  meio  circulante,  sem  a  capacidade  precisa  para 
retrahir-se  ou  augmentar  conforme  as  necessidades  do  mercado,  e  sujeito  a  depre- 
ciações notáveis,  sempre  que  são  diminutas  as  nossas  safras,  ou  reduzidos  os  preços 
de  nossos  principaes  géneros  de  exportação. 
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Reduzir  a  nossn  mooda-papcl  alô  tornar  possível  o  estabelecimento  de  um  Banco 
de  circulação  com  base  metalUca,  6  uma  .do  nossas  maiores  necessidades,  e  nflo  pre- 
ciso justificar  esta  proposição,  porque  foi  reconhecida  por  meus  illustrados  ante- 
cessores, constrangidos  a  usar  de  tSo  deplorável  recurso,  e  pelo  próprio  Corpo  Legis- 
lativo, quando  tem  consignado  saldos  para  o  recolhimento  do  papel. 

Esta  ultima  medida  6,  porém,  completamente  inefficaz. 

Em  vez  delia,  o  que  me  parece  necessário  ô  comprehender  no  empréstimo,  que 
devemos  proximamente  contrahir  paro  consolidar  a  divida  proveniente  da  construcçõo 
de  caminhos  de  ferro  e  outros  melhoramentos,  a  somma  que  fòr  precisa  para  levar  a 
effeito  as  reducções  promettidas  annualmente  pelo  decreto  que  autorisou,  em  15  de 
Abril  de  1878,  a  emissão  de  40  mil  contos. 

E  convirá  proseguir  nesse  empenho  systematicamente  até  conseguir  os  fins,  que 
devemos  ter  em  vista. 

Essa  operação,  devendo  ter  uma  influencia  benéfica  sobre  o  nosso  mercado  de 
cambio,  apressará  a  opportunidade  de  convertermos  a  nossa  divida  interna,  cujos 
juros  assim  poderão  ser  reduzidos,  e  applicados  à  amortisaçSo,  com  grande  proveito 
do  Estado  e  dos  possuidores  de  apólices. 


PEOMAISTO 1  CÃES  M  PMÇA  DE 

D.  PMO  n 


No  annexo  O  encontrareis  as  informações,  prestadas  pelo  engenheiro  Dr.  Adolpho 
José  dei  Vecchio,  acercada  projectada  continuação  do  cáes  da  praça  de  D.  Pedro  II 

até  o  Arsenal  de  Guerra. 

Pareceu-me  conveniente  levar-se  a  effeito  esta  obra,  porque  melhorando  conside- 
ravelmente o  porto  do  Rio  de  Janeiro,  ella  tendia  a  aformosear  a  cidade,  e  podia  con- 
correr efficazmente  para  a  saluljridade  publica. 

Proseg.iindo-se  por  conseguinte  na  execução  do  plano  de  uma  grande  doca 
aduaneira,  como  fora  esboçado  pelo  engenheiro  inglez  Henry  Law  em  1858,  conside- 
'radoem  vários  pareceres  de  engenheiros  nacionaes  e  estrangeiros,  e  ultimamente 
modificado  pelo  mencionado  Dr.  dei  Vecchio,-  poderemos  alargar  a  área  de  terrenos 
indispensáveis  ao  commercio  e  á  Alfandega,  que  precisará  para  o  futuro  de  uma  parte 
do  mercado,  dando  em  compensação  á  camará  municipal,  para  o  mesmo  fim,  um 
terreno  maior  e  mais  conveniente. 
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A  formação  dessa  grande  área,  que  mediró  uma  siipei-flcle  de  perto  de  seis 
liectares,  podérô  Importar  em  mil  contos  de  róis, ■pouco  mais  ou  menos. 

Convencido  de  que  esta  desp^za  pertence  ao  numero  das  reproduetivus,  porá  as 
quaesnfio  devem  ser  regateados  os  meios  de  execução,  conto  que,  inspirados  pel.> 
bem  do  Paiz,nao  tereis  duvida  em  consignar  nos  futuros  orçamentos  quantia  suffl- 
ciente  para  realisar-se  esta  importante  obra,  ficando  assim  dotado  o  porto  do  Rio  de 
Janeiro  de  um  melhoramento  notável. 

Creio  que  será  sufflciente  consignar  annualmente  a  quantia  de  200:000$000, 
mediante  o  ougmento  correspondente  da  verba  -  Obras -,  designando-sc  porém 
expressamente  a  applicaçõo  especial  da  referida  quantia . 


HOIMO  OBRI&ÂWO 


Habilitar  a  clnssedos  empregados  públicos  a  formar  uma  pcnsSo  para  suas  famí- 
lias, quandotenham  completado  um  certo  numero  de  annos  de  serviço  ou  estejam  im- 
possibilitados por  moléstia  de  continuar  a  trabalhar  effectivamente,  é  um  dever  que  tem 
o  Estado,  uma  vez  que  não  pôde  prescindir  do  auxilio  que  lhe  presta  a  referida  classe. 

Como,  porém,  a  satisfação  desse  dever,  posta  unicamente  a  cargo  do  Estado,  absor- 
veria o  melhor  do  suas  rendas,  é  justo  que  os  mesmos  empregados  contribuam  por 
sua  parte  com  uma  quota  moderada  dos  vencimentos  que  percebem  dos  cofres 

públicos. 

Varias  tentativas  tèm  sido  feitas  nesse  sentido,  todas  improfícuas,  porque  súo  em 
geral  inspiradas  no  plano  que  regula  as  pensões  dos  officiaes  da  Armada,  e  a  expe- 
riência tem  demonstrado  quanto  o  mesmo  plano  é  gravoso  aos  cofres  do  Estado. 

Abortarão  de  certo  todas  as  tentativas  que  se  fizerem  com  aquella  base,  ou  que  se 
fundarem  no  capital  amontoado  com  o  producto  de  novas  loterias,  cuja  continuação  O 
duvidosa,  attenla  a  justificada  repugnância  com  que  o  espirito  publico  vai  tolerando 
actualmente  semelhante  jogo. 

Entretanto  urge  cogitar  sobre  este  assumpto,  visto  que  não  deve  continuar  por 
mais  tempo  a  observar-se  a  desigualdade  com  que  hoje  são  distribuídas  as  pensões 
aos  servidores  do  Estado,  e  o  al)andono  total  a  que  este  é  forçado  a  condemnar  as 
famílias  dos  empregados  públicos  quando  fallecem  seus  chefes. 

Temos  estabelecida  entre  nós,  desde  1836,  uma  instituição  particular,  que  bastantes 
serviços  lia  prestado  á  causa'  da  moralidade  publica,  utilisando  a  grande  numero  de 
famílias,  que  ali  vão  buscar  os  meios  de  subsistência.  Refiro-me  ao  Monte  Pio  Geral 
de  Economia  dos  Servidores  do  Estado. 
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Nenhuma  convcniouclu  oconselhu  que  se  autoriso  qualquer  instituição  nova  a 
funccionar  separadamente  e  em  conciirrencia  com  aquella,  que  aliás  já  conta  qiiosi 
meio  século  de  exislencio,  e  por  conseguinte  offerece  a  necessária  garantia,  além  da 
pratica  especial  do  serviço . 

Ha  quem  acredite  ser  fácil  ao  Thesouro  adiantar  aos  empregados  públicos  as 
quantias  precisas  para  sua  inscripçõo  no  mencionado  estabelecimento ;  mas  isso  é 
actualmente  impossível,  porque  a  somma  de  semelhante  adiantamento  seria  avulta- 
díssima, e  o  Thesouro  não  se  acha  habilitado  para  effectual-o. 

Além  disso  ficaria  incompleto  o  beneficio,  desde  que,  dependendo  a  inscripção 
naquelle  estabelecimento  do  estado  de  saúde  do  candidato,  n3o  se  podesse  tornar 
obrigatória  a  mesma  inscripção,  realisada  por  meio  de  descontos  mensaes  do  venci- 
mento do  empregado,  o  que  é  essencial  para  que  se  converta  em  direito  do  empregado 
publico  aquillo  que  hoje  nSo  passa  de  um  favor  que  lhe  faz  o  Governo,  e  assim 
mesmo  com  desigualdade,  como  n5o  pôde  deixar  de  ser,  por  motivos  que  sSo  óbvios.  - 

Para  iniciar  qualquer  medida  no  sentido  das  idéas  expostas,  offereço  à  vossa 
nieditaçãoc  estudo  as  seguintes  bases  de  um  projecto,  que  se  me  afigura  exequível. 

l."»  Será  obrigatória  a  inseri pçSo  dos  empregados  públicos,  civis  e militares,  no 
Monte  Pio  Geral  de  Economia  dos  Servidores  do  Estado,  permeio  da  contribuição 
mensal  de  40/0  dos  respectivos  vencimentos ;  e  desta  obrigação  resultará  o  direito  á 
pensão  que  fôr  estabelecida,  em  beneficio  dos  mesmos  empregados  e  suas  familias. 

S.n  A  faculdade  que  tem  o  Governo  de  conceder  aposentadorias,  reformas,  jubila- 
ções,  pensões,  meio-soldos  ou  quaesquer  outras  mercês  pecuniárias  aos  empregados 
públicos  e  suas  famílias,  fica  limitada  áquelles  que  se  inhabilitarem  por  mutilação  ou 
lesão  incurável  adquirida  no  desempenho  do  serviço  publico,  e  ás  famílias  dos  que 
tiverem  prestado  distinctos  e  relevantes  serviços  ao  Estado,  e  acharem-se  em  circum- 
stancias  precárias  de  fortuna . 

S."  Com  a  proposta  do  orçamento  da  receita  e  despeza  será  presente  ao  Poder  Legis- 
lativo uma  tabeliã  explicativa  da  reducção,  que  annualmente  operar-se  nas  verbas 
respectivas,  até  completa  extincção  da  despeza  desta  procedência. 

4.a  O  Governo  promoverá  a  rescisão  do  plano  de  23  de  Setembro  de  1795,  para  que 
os  officiaes  da  Armada  possam  gozar  dos  beneficios  desta  lei ;  e  expedirá  os  regula- 
mentos necessários  para  a  boa  execução  d'ella,  os  quaes  serão  submettidos  á  appro- 
vaçSo  do  Poder  Legislativo.  - 

Convém  notar  que  na  deducção  da  porcentagem,  a  que  se  refere  a  primeira  base, 
já  estão  comprehendidos  os  2  %,  que  actualmente  são  descontados  dos  vencimentos 
dos  empregados  publiõDs,  em  virtude  do  art.  1°  §  42  da  lei  n.  3018  de  5  de  No- 
vembro de  1880. 

"Além  dos  mencionados  2  Vo  podereis  conceder,  para  consolidação  do  fundo  capital 
do  estabelecimento,  quaesquer  outras  rendas  com  essa  applicação  especial. 
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Ao  que  já  vos  disse  no  meu  relatório  de  8  de  Maio  de  1880  só  lenlio  a  accres- 
centar  agora,  que  o  capital  primitivo  de  51.885:000$  ficou  reduzido,  em  30  de  Setem- 
bro do  anno  passado,  a  47.630:500$000. 

Para  essa  reducção  concorreram  as  amortisações  effectuadas  até  a  referida  data, 
cuja  somma  attingiu  a  4.254:50O$O0O. 


ivi  Pism 


Divida  externa 

Na  data  da  tabeliã  n.  13  ficou  reduzida  a  £  16.206.500  que,  ao  cambio  par,  equi- 
valem a  144.057:777$778,  tendo-se  resgatado  desde  Abril  de  1880  até  Setembro 
próximo  findo  a  importância  de  £,  789.700,  ou  7.019:555$555. 

A  amortisação  deu-se,  como  se  vedo  quadro  n.  14,  nos  seguintes  empréstimos  : 

1852 39.300 

1858 119.300 

1860 63.500 

'  1863 238.900 

1865 208.600 

1871 53.900 

1875 66.200 

e  custou  £  775.296,10,9,  por  terem  sido  compradas  abaixo  do   par  as  apólices 
de  alguns  empréstimos. 

Essa-  economia  tende  a  desapparecer ;  mas,  si  por  um  lado  o  Thesouro  perde 
pecuniariamente,  por  outro  ganha  em  credito ;  porque,  se  vai  despender  mais  com 
o  desempenho  de  seus  compromissos  no  exterior,  é  por  terem  subido  as  cota- 
ções dos  empréstimos  de  1871  e  1875,  que  se  acham  de  99  a  lOO,  e  por  não  haver 
quem  voluntariamente  se  queira  desfazer  dos  titulos  de  1852,  1858  e  1860,  que  se 
estão  sorteando  e  pagando  ao  par. 

O  primeiro  desses  empréstimos  terminou  ultimamente.  Em  Dezembro  próximo 
passado  venceu-se  o  prazo  do  contrato,  sendo  necessário  para  solver  os  remanescen- 
tes um  credito  de  £  309.200. 
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Essa  Imporloncla  foi  incluída  na  respectiva  tabeliã  do  orçamento  para  1882-1883, 
que  será  submettida  ú  vossa  apreciação. 

De  1°  de  Maio  de  1880  a  30  de  Setembro  ultimo  remetteu-se  para  Londres  a 
quantia  de  4G.166:43l!í040  que,  a  diversos  câmbios,  produziu  £  4.161.000,  conforme 
se  demonstra  no  quadro  n.  15. 


Divida  interna 


Divida  fixndada.—  O  capital  circulante  das  apólices  emittidas  em  virtude  da 
lei  de  15  de  Novembro  de  1827  sobe  na  presente  data  á  quantia  de  337.513:100$, 
•conforme  a  tabeliã  n.  16. 

Comparado  o  actual  algarismo  com  o  de  337.507:100$,  mencionado  no  relatório  que 
vos  foi  presente  em  Maio  de  1880,  vê-se  que  ha  um  excesso  de  6:000$000. 

Essa  differença  procede,  como  vereis  pelo  quadro  n.  17,  de  que  posteriormente  ao 
mesmo  relatório  emittiram-se  mais  apólices  para  pagamento  de  divida  inscripta,  em  vir- 
tude da  lei  de  15  de  Kovembro  de  1827  e  do  art.  1 1  da  de  n.  1114  de  27  de  Setembro  de  1860. 

O  quadro  n.  18  indica  quaes  os  annos  das  emissões  realisadas,  a  legislação  que  as 
autorisou,  e  o  fim  a  que  foram  applicadas. 

O  capital  circulante  do  empréstimo  contrahido  em  virtude  do  decreto  n.  4244  de 
15  de  Setembro  de  1868,  de  que  vos  dei  conhecimento  na  ultima  reunião  do  Corpo 
Legislativo,  era  então  de  23.882:000$,  mas  hoje,  segundo  o  certifica  o  quadro  n.  19, 
desceu  a  23.588:000$,  por  haverem  sido  amortisados  posteriormente  ao  meu  anterior 
relatório  mais  294:000$000. 

Para  o  pagamento  dos  juros  das  apólices  da  lei  de  15  de  Novembro  de  1827  e  do 
empréstimo  nacional  contrahido  em  1868  forneceu  o  Thesouro  á  Caixa  de  Amortisação 
asommade28.971:604$100,  sendo  26.831:044$100  destinados  aos  primeiros  titulos,  e 
semestres  de  Janeiro  de  1880  a  Junho  do  anno  seguinte,  e 2. 140:560$  aos  segundos, 
eaoperiodo  decorrido  de  Abril  de  1880  a  30  de  Setembro  ultimo  (tabeliãs  ns.  20  e  21). 

No  quadro  n.  22,  annexo  ao  relatório  apresentado  em  Maio  de  1880,  informei 
que  as  apólices  compradas  de  conformidade  com  o  art.  48  da  lei  n.  514  de  28  de 
Outubro  de  1848,  attingiam  a  1.285:800$,  e  agora  só  tenho  a  accrescentar  que  poste- 
riormente se  adquiriram  por  compra  mais  113  apólices  de  1:000$,  2  de  600$,  1  de  500$ 
e  2  de  200$,  o  que  fez  com  que  na  presente  data  suba  o  referido  algarismo  a  1.400:900$, 
conforme  a  tabeliã  n.  22. 

Em  30  de  Setembro  ultimo  o  saldo  dos  juros  não  reclamados  do  empréstimo 
contrahido  em  virtude  da  autorisação  conferida  pelo  decreto  de  15  de  Setembro  de 
1868,  era  de  29:130$,  conforme  a  citada  tabeliã  n.  21. 
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As  de  ns.  19e  23  vos  preslorflo  olgumas  informocOes  sobro  os  possuidores  das 

opoUces  em  circulação. 

r»lvida  anterior  a  183^.- A  divida  d3sta  natureza,  inscripta  no  Grande 
Livro,  importa  actualmente  na  quantia  de  143:542$073,  demonstrada  no  quadro  n.  24. 

Aquella  totalidade  6  inferior  á  de  149:788$174,  do  que  vos  dei  conhecimento  no 
meu  ultimo  relatório,  porque,  segundo  verificareis  pelo  mesmo  quadro,  ulteriormente 
deram-se  alterações  que  diminuíram  a  divida  em  6:246§101 . 

A  inscripta  nos  auxiliares  das  províncias  e  ainda  nSo  lançíida  no  Grande  Livro 
nfiosoffreu  alteração  alguma,  e  por  esse  motivo  no  quadro  n.  25  repete-se  agora  a 
somma  de  148:7G5$260,  mencionada  no  meu  antecedente  relatório. 

O  mesmo  acontece  com  a  divida  que  nSo  se  acha  ainda  inscripta,  menor  de  400$00.:), 
e  por  isso  sua  importância  continua  a  ser  de22:17a$975,  conforme  o  quadro  n.'  26. 

Bens  de  def autos  e  ausentes.— Os  elementos  existentes  no  Thesouro,  ú 
vista  dos  quaesfoi  organizado  o  quadro  n.  27,  manifestam  o  saldo  de  3.9£53:23O$084. 

Essa  quantia-  confrontada  coiii  a  de  3.626:246$426,  que  no  relatório  passado 
foi  trazida  ao  vosso  conliecimento,  dá  em  resultado  a  differença  de  336.983$658,  que 
assim  se  explica: 

AUGMENTO 

Município 215:3õ0$091 

Rio  de  Janeiro , 28 :  145$196 

Espirito  Santo 835$790 

Bahia 10:0061971 

Alagoas  ..' 3:389.^62 

Piauhy..... • 1:697$891 

Maranhão 7:081$816 

S.  Paulo 46.767$332 

Paraná 2:295$260 

Santa  Catharina 8:584.$G97 

S.  Pedro 21:856$924 

Goyaz 2:.=306$988 

348:51c$218 

DI.\nNUIÇÃO 

Pernambuco 252.§999 

Parahyba 11 :281$561 

11:534$560 

336:9831658 
Convcm,pOrém,ponderar-vos  que  o  mencionado  saldo  ficará  reduzido  a  2.448: 159$462, 
si  se  deduzir  a  qunntia  de  1.515:070$622,  que  se  presume  prescripta. 
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IT^undo  do  eniauoipaçfi.o,—  O  SQlclo  deste  depasito,  segundo  ,sc  vò  da  tabeliã 
n.  28,  crn,  na  data  em  que  foi  ella organizada,  do4.932:5il$223,  inferior  cm  883!696$591 
ao  que  constava  do  quadro  n.  28  do  anterior  relatório,  era  rnzno  de  so  tor  feito  oní 
1880—81  importante  despeza  com  as  manumissOcs. 

Nos  exercícios  de  1871—79  arrecadaram-se  9.290:565$348,  que  reunidos  aos 
2.037:290?G94,  i'ecolhidos  durnnte  os  exercícios  ainda  nSo  liquidados  de  1879—81, 
perfazem  1 1 .  327:856$042 . 

Dessa  somniaentregaram-se,  conforme  os  últimos  esclarecimentos  de  que  dispOe 
o  Thesouro,  6.365:3-i4$8l9,  sendo  4.028:227$865  nos  oxercicios  de  1871—80,  o 
2.337:116i|954  no  de  1880-81. 

A  ultima  importância,  porém,  não  exprime  ainda  toda  a  despeza  feita  com  a  res- 
tituição deste  deposito  no  correr  do  anno  financeiro  em  liquidação;  porque  a  tabeliã 
que  vos  apresento  abrange  apenas  treze  mezes  desse  período. 

O  Ministério  da  Agricultura  fez  nova  distribuição  do  fundo  de  emancipação,  na 
somma  de2.250:000$000,  cuja  entrega  deve  correr,  na  maior  parte,  senão  no  todo,  pelo 
exercicio  de  1882 — S3 . 

Empréstimo  do  particulares.-  NSo  temsoffrido  alteração  a  divida  desta 
natureza  representada  pelo  empréstimo  de  700:00(^00,  contrahido  pelo  Governo  em, 
1870,  coniofallecido  Joaquim  José  da  Silva  Freire;  e  os  juros  têm  sido  pagos  regu- 
larmente aos  herdeiros  do  mesmo  Freire. 

Empréstimo  do  ooft-o  d©  orpixãos.— Comparando-se  a  tabeliã  que  se 
junta  sob  n.  29  com  a  do  ultimo  relatório,  reconhece-seterhavido  uma  diminuição 
de  905:õ37$82O  no  saldo  deste  empréstimo,  que  desceu  a  lõ.573:167$787. 

Depósitos  das  Oaixas  Económicas.—  No  fim  do  exerciciO  de  1879—80 
existia  um  saldo  de  14.463:674$360,  pertencendo  10.075:6õ4$101  ao  rauniciplo  da  Còrt*; 
e  4.388:020$259  ás  províncias,  tabeliã  n.  30. 

Estes  depósitos  também  soffreram  diminuição,  sendo  de  14.519:002$6S4  a  im- 
portância em  cofre,  quando  terminou  o  exercicio  de  1878-79, 

iDepositos  dos  Montes  d©  Soccorro.- Não  constando  oinda  que  OS 
Montes  de  Soccorro  das  províncias  hajam  recolhido  ás  Repartições  de  Fazenda  os 
saldos  de  suas  operações,'  vou  occupar-me  unicamente  com  o  da  Corte. 

Até  31  de  Dezembro  de  1879  apresentava  a  sua  conta  com  o  Thesouro  um  saldo  de 
765:813$367.'  De  1  de  Janeiro  de  1880  a  30  de  Junho  de  1881  entraram  170:061$108,  com- 
prehendidos  os  juros  capitalisados,  e  sahiram  259:055$000.  Sendo  de88:993$892  a  diffe- 
rença  entre  as  duas  quantias,  os  depósitos  reduziram-se  a  676:819$475  [(tabeliã  n.  31). 
Deposito  dediversasorieene.-A  conta  destes  encargos  do  Estado  apre- 
sentava, ao  encerrar-se  o  anno  financeiro  de  1879-80,  um  debito  à^  10.1G3:293$518, 
que  poderá  ter-pequena  alteração,  quando  se  fizer  o  competente  balanço  definitivo, 
tabeliã  n.  32, 
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I>epoalto8  públicos.—  Os  depósitos  desta  espécie  elevam -se  á  sommo  de 
3.248:640$506,  conforme  os  elementos  existentes  no  Thesouro,  á  vista  dos  quaes  foi 
organizado  o  quadro  n.  33. 

O  que,  porém,  constltue  propriamente  divida  do  Estado  é  a  quantia  de  l'.276:385$369, 
recolhida  aos  cofres  do  Thesouro  e  Thesourarlas  de  Fazenda,  o  a  de  15:918$880  de 
objectos  remettldos  á  competente  Repartlçau,  para  serem  convertidos  era  moeda. 

Os, de  ouro  e  prata,  que  ainda  nSo  o  foram,  nao  se  podem  considerar  no 
mesmo  caso. 

Outro  tanto  é  applicavel  á  Importância  em  ser  nos  cofres  filiaes,  e  aos  papeis  de 
credito,  pela  maior  parte  antigos,  e  sem  valor. 

Di^da.  fluctuante.— Temos  hoje  em  bilhetes  do  Thesouro  a  quantia  de 
28.944:700$0O0,  conforme  a  tabeliã  n.  34. 

Esses  bilhetes,  emittldos  com  o  prazo  de  um  anuo,  vencendo  o  juro  de  4  a5  o/o, 
representam,  em  sua  máxima  parte,  as  quantias  de  qué  temospreclsado  para  saldar 
o  de/íctí  do  exercício  de  1879 —80,  e  para  o  pagamento  das  despezas  da  tabeliã  C, 
a  saber : 

Importância  do  deficit  do  exercício  de  1879—80,  que  foi  supprída  pelo 
de  1880— 81 6.32l:207$208 

Idem  dos  bilhetes  do  Thesouro  em  circulação,  abatida  a  somma  de 
16.000:000$000,  emittída  como  antecipação  de  renda,  e  que  deve  ser 
resgatada  no  decurso  do  exercício. 12.944:700$000 

Idem  do  saldo  da  conta  corrente  do  Thesouro  com  o  Banco  do  Brazíl..     6.553:27O$20O 


25.819:1771408 
Esta  é  a  importância  da  divida  fluctuante,  que  em  praso  mais  ou  menos  breve 
deve  ser  consolidada,  e  que  eu  já  o  teria  feito  com  alguma  vantagem ;  mas  entendi  que 
era  mais  conveniente  adiar  semelhante  operação,  para  não  estarmos  a  fazer  em- 
préstimos pequenos  e  repetidos,  certo  de  que  o  nosso  credito  augmentará  e  nos  habi- 
litará a  fazer  sempre  uma  operação  conveniente. 

Papei-moeda.-  A.  importância  em  circulação  em  31  de  Março  de  1880  era  de 
189.199:591$O0O ;  màsdaquelle  dia  a  30  de  Setembro  próximo  findo,  em  que  se  concluiu 
o  quadrou.  3.5,  deram-se  diversas  clrcumstancias  que  a  reduziram  a  i88.155:4õ5$D0O. 
Proveio  a  reducção :  —  1°  de  terem  ficado  sem  valor  5i4.917  notas  na  somma  de 
935:476$000;  2fi  de  haverem  outras  s:)ffrido  desconto  na  importância  de  53:96O$O0O, 
e  30  de  se  ter  substituído  por  moeda  de  bronze  a  quantia  de  54:700$000  em  papel. 
A.S  notas  que  perderam  o  valor  pertenciam : 

^  257.414  á   4^  est.  de  l$O0O 

285.356  ás  3^  e  4^  est.  de  2$000 
2.147  á   4»  est.  de  50$000 
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Estfio  sendo  substituídos : 

As  de  200$000  dn  4<«  estampo,  cujo  prazo  para  o  troco  sem  desconto  terminou  em 
10  de  Outubro; 

As  de  500$000  e  100$000  da  4' estampa,  e  de  20$000  da  6»,  que  findam  o  prazo 
em  30  de  Junlio  próximo  futuro. 


A  despeza  desta  verba  tem  continuado  á  ser  regularmente  paga  conforme  as 
forças  do  respectivo  credito. 

No  exercicio  de  1880—81  foi  o  credito  da  lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879 
de  800:0008000,  mas,  tendo  o  n.  1  do  art.  13  da  lei  n.  3017  de  5  de  Novembro  de  1880 
autorisado  o  Governo  a  despender  desde  já  a  quantia  de  800:0008000,  applicada  ao 
pagamento  da  subvenção  devida  á  Ama^íon  Sieam  Xacígation  Cornpany  Limited,  que 
o  requereu  immediatamente,  foi  a  referida  quantia  addicionada  á  primitiva,  e  cum- 
prida a  disposição  da  lei,  ficando  o  credito  elevado  a  1.600:000$000. 

A  despeza  até  agora  conhecida  dlstribue-se  deste  modo: 

No  Município  da  Corte  e  Província  do  Rio  de  Janeiro 451 :687$607 

Nas  províncias,  incluída  a  subvenção  de  que  acima  fallei 1 .043:984$643 

Em  Londres  pela  delegacia  do  Thesouro 10O:379$168 

Restando  o  saldo  de ; . .  3:948$582 

O  saldo  acima  foi  sufficiente  para  a  despeza  feita  por  esta  verba  até  o  fim  de 
Dezembro,  por  conta  do  referido  exercicio  de  1880—81 . 

Quanto  ao  de  1881—82,  para  o  qual  foi  votado  o  mesmo  credito  de  800:000$000, 

tem-se  já  pago  nó  Thesouro  a  quantia  de 35:326$287 

Determinado  para  se  fazerem  nas  provindas  pagamentos  no  valor  de. .  30:787$677 

restando  o  saldo  áe...'. 733:886$036 

que  me  parece  bastante  para  fazer  face  ás  quantias  que  forem  reclamadas  até  o  fim 
do  exercicio. 

A  doutrina  do  art.  18  da  lei  n.  3018  de  5  de  Novembro  de  1880,  aliás  muito  conve- 
niente e  morolisadora,  difficulta  um  pouco  o  pagamento  das  dividas  reclamadas, 
sempre  que  se  trata  de  verbas  esgotadas  ou  que  deixaram  saldos^insufficientes. 
Assim  é  que,  tendo-se  pedido  o  pagamento  de  dividas  das  verbas  «Estações  de  Arreca- 
dação, Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda,  Ajudas  de  custo,  Gratificações  por  serviços 
temporários e  extraordinários,  Despezas  eventuaes,  e  Juros  diversos»,  correspondentes 
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a  exercícios  em  que  as  respectivas  verbas  apresentaram  deficits  em  vez  de  saldos, 
faz-se  mister  que  autoriseis  o  pagamento  das  quantias  constantes  da  tabeliã  junta 
sob  n .  36,  importando  em  30 :  478$120 . 

E  como  poderão  occorrer  ainda  pedidos  por  conta  dessas  verbas  e  dos  mesmos 
exercícios,  seria  conveniente  que  a  autorisação  que  concederdes  seja  elevada  até  o 
dobro  da  quantia  ticimo,  decretando  o  seu  pagamento  desde  já,  afim  de  poder-se 
attender  ás  reclamações  dos  credores,  visto  n5o  faltar  credito  na  verba  «  Exercícios 
findos»  por  onde  se  effectua  adespèza. 

A.  vossa  autorisaçilo  justificará,  neste  caso,  o  excesso  da  despeza  dos  exercícios  a 
que  pertencem  as  dividas,  nas  verbas  que  quando  correntes  nSo  as  comportavam. 

Algumas  dessas  verbas  foram  escassamente  dotadas,  em  outras  o  augmento  do 
serviço  occasionou  despezas  maiores  do  que  as  previstas  nos  respectivos  orçamentos, 
e  d'ahi  o  excesso  de  despeza  sobre  os  créditos.  E'  para  evitar  que  a  mesma  cousa  se 
dê  no  exercício  de  1882—83,  que  o  orçamento  para  elle  preparado  contempla  no 
Ministério  da  Fazenda  toda  a  despeza  conhecido,  especificada  b  mais  minuciosa- 
mente que  foi  possível. 


DUM  AGTIf  A 


r>i-rida  de  impostos.— Conforme  a  respectiva  liquidação  e  escripturaçao,  a 
divida  proveniente  de  imposições,  cujo  lançamento  acha-se  a  cargo  da  Recebedoria 
do  Rio  de  Janeiro,  elevou-se  a  688:672$022  nos  mezes  de  Janeiro  a  Dezembro  de  1880. 

Por  isso  o  algarismo  do  quadro  appenso  ao  meu  anterior  relatório,  que  era  de 
10.740:058$9i2,  subiu,  segimdo  a  tabeliã  n.  37,  a  H.428:730$934  no  fim  de  Dezembro  do 
ditoanno. 

Dessa  totalidade : 

Foi  cobrada  de  65.307  contribuintes— amigavelmente.      3.290:52(^712 
»  »      111.450  »  executivamente.     4.410:827$622 


7.701  •.348$334 


Foi  annuUado,  cm  virtude  de  differentes  despachos, 
o  debito  de  4.514  coUectados,  na  importância  de. . .        213:709.^44 

E  pende  de  cobrança  executiva  a  divida  de  173.614 
contribuintes,  na  de —      3.513:673$156 

11.428:730*934 
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No  período  decorrido  do  1  de  Janeiro  a  30  de  Setembro  ultimo  4lquldoii.-se  o  es- 
cripturou-se  a  divida  relativa  a  4.981  contribuintes,  na  importância  de  357:799$165, 
que;  reunida  á  de  3.513:67^156  que  flcára  por  cobrar  de  173.614  devedores,  conforme 
o  referido  quadro  n.  37,  perfaz  a  sommade  3.871:472$321,  por  que  eram  responsáveis 
178.595  conectados. 

Tendo,  porém,  sido  paga  a  quantia  de  122:991$i66  amigavelmente  por  1.705  con- 
tribuintes eade  187:137$578  executivamente  por  3.767;  Ixavendo-se  exonerado  151 
dos  respectivos  débitos,  na  importância  de4:988$589,  a  divida  pendente  de  cobrança 
executiva  era  naquella  ultima  data  de  3.556:354$988,  relativa  a  172. 972  contribuintes. 

O  total  da  divida  liquidada  c  escripturada,  provinda  dos  impostos,  cujo  lança- 
mento está  affecto  ás  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias  da  Província  do  Rio  de  Janeiro, 
excedeu  em  3$150  á  quantia  de  1.058:490§Sõ4  constante  da  tabeliã  junta  ao  meu 
anterior  relatório,  sendo  que  por  isso  aquelle  algarismo  elevou-se  a  1.058:494$004, 

conforme  o  quadro  n.  38. 

A  referida  totalidade  explica-se  do  seguinte  modo; 

Liquidada  até  Dezembro  de  1879 1.058:490$854 

„   .        1880 ••.-  3^Í50      . 

1.058:494$004 

Paga: 

Amigavelmente  por  8.496  devedores 98:568$037 

Executivamente    »  22.443         »         221:35&$704 

Exonerada  em  virtude  de  diversos  despachos,  e  repre- 
sentativa do  debito  de  319  collectados 6 :305$076 

Existente  no  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda, 'e  constante  'de 

732:262$187 
91.205  certidões : 

1.058:494$00i 

De  1  de  Janeiro  a  30  de  Setembro  últimos  liquidou-se  a  quantia  de  36$020,  devida 
pordous  collectados,  e  tendo-se  cobrado  com  guias  da  3- -Contadoria  a  importância 
de  78$100  de  4  contribuintes,  e  por  meio  executivo  a  de  7:748$D01  de  916,  e  eliminado 
adell3$158,  de  que  foram  exonerados  8  collectados,  a  somma  de  732:262$187,  que 
existia  por  cobrar  no  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda  em  31  de  Dezembro  de  1880,  segundo 
a  mencionada  tabeliã  n.  38,  ficou  reduzida  em  30  de  Setembro  &  de  724:358$948  concet^ 

nente  a  90 .279  devedores . 

Toda  a  divida  de  que  ha  noticia  pelos  esclarecimentos  chegados  ao  Thesouro, 

consta  do  quadro  n.  39.  -xj-„:j„ 

Devo  accrescentar  agora  ao  que  vos  disse  no  ultimo  relatório  que  apphquex  á  devida 
de  rendas  e  impostos  lançados  dos  exercidos  de  1878-79  e  1879-80  a  providencia  da . 
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circular  de  20  de  Maio  de  1879,  prorogando  o  prazo  nella  marcado  pelas  de  5  de  No- 
vembro do  dito  anno,  13  de  Julho  de  1880  e  28  de  Maio  de  1881 . 

A  ultima  prorogaçao  terminou  a  31  de  Dezembro  próximo  passado,  e  por  isso 
sô  depois  d'aquella  épocha  poderá  o  Thesouro  possuir  elementos  seguros  para  conhe- 
cer o  resultado  da  medida  tomada. 

rUTida.  externa.-  A  do  Estado  Oriental  subia  em  30  de  Setembro  a 
15.593:551$889,  sendo  6.662:307$815  de  capital,  e  8 .93l:244$074  de  juros,  e  a  do  Para- 
guay,  saldo  da  acquisição  da  estrada  de  ferro  de  Assumpção,  a  214.984'?000,  sendo 
131:983$100  de  capital  e  83:000$900  de  juros. 

A  tabeliã  n.  40  prestar-vos-ha  as  informações  que  quizerdes  obter  sobre  esta 

matéria. ' 

Oarantia  provincial  ás  estradas  de  ferro.- As  quantias  adian- 
tadas pelo  Thesouro  ás  províncias,  para  o  pnga  mento  de  garantia  ás  estradas  de  ferro, 
elevavam-se  em  Setembro  passado  a  12.657:349?9i8,  assim  discriminadas: 

A'provincia  da  Bahia  •• C.976:462$769 

A'  de  Pernambuco 3.530:191$162 

A' des.  Paulo 1.734:932$326 

Tabellan.4i 12.241  586$257 

A'  do  Rio  de  janeiro,  em  virtude  do  decreto  n.  5822  de  12 

de  Dezembro  de  1874 415 :763$661 

A  liquidação,  de  que  fallei  no  meu  relatório  de  8  de  Maio  de  1880,  ainda  nSo  foi 
apresentada. 


LOTEBIM 


Por  occasiSo  das  duas  grandes  loterias  de  S.  Paulo  e  da  Corte,  recentemente 
extrahidas,  accentuou-se  com  certa  energia  por  parte  da  imprensa  a  opinião  que  con- 
demna  como  contrario  ú  moral  social  e  aos  bons  principies  económicos  esse  jogo 
publico,  autorisado  por  lei. 

Qualquer  que  seja  o  modo  pelo  qual  se  encare  esta  questão,  bem  como  a  opinião 
que  sobre  elln  se  tenha,  fora  imprevidência  não  reconhecer  desde  já  que,  n'uma  época 
mais  ou  menos  distante,  o  progresso  das  idéas  sans  tomará  impossível  a  continuação 
das  loterias. 

Toma-se,  portanto,  de  grande  conveniência,  antevendo  este  facto,  preparar  de 
.  antemão  a  sua  realização,  de  modo  que  esta  se  opere  sem  ser  de  chofre,  mas  suave- 
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mente,  e  respellando-se  os  direitos  adquiridos.  O  melo  seguro  e  racional  que  para  isto 
se  offerece  6  decretar,  desde  já,  que  ficam  abolidas  as  loterias,  depois  que  se  extraiil- 
rem  as  que  até  agora  tiverem  sido  concedidas  por  lei. 

Si  se  pretender  supprimir  a  instituição,  o  primeiro  passo  a  dar  será  estancar  a 
fonte ;  e  quanto  mais  se  fizer  esperar  esta  medida,  mais  dilatada  ficará  a  época  da 
extincçõo  da  corrente,  que  todos  os  annos  engrossa  com  as  successivas  concessões 
feitas  p)elo  Parlamento. 

A  conveniência  social  e  o  respeito  aos  direitos  adquiridos  ficarão  assim  perfeita- 
mente conciliados. 

Restam  por  exlrahir  153  loterias  decretadas  por  diversas  leis  especiaes,  além  de 
outras  que  nSo  tèm  numero  limitado,  mas  devem"  ser  extrahid;.s  cada  anno  n'uma 
certa  proporção,  que  as  eleva  annualmente  a  31  ( tabeliã  n.  42). 

Alguns  annos  serSo  precizos  para  extinguil-as ;  mas,  como  convirá  que  isto  se 
realize  no  período  mais  curto  possível,  necessário  se  torna  que  ao  mesmo  tempo  se 
adoptem  algumas  pro-videncias  tendentes  a  semelhante  fim . 

Consistem  ellas,  a  meu  ver: 

1.0  Na  prohibição  de  vender  na  Corte  qualquer  outra  loteria,  seja  provincial  seja 
estrangeira,  considerando-se  introduzidos  por  contrabando  os  bilhetes  apprehen- 
didos. 

2.0  Na  autorisaçSo  ao  Governo  para  alterar  os  planos  approvados,  toda  a  vez  que 
o  julgar  conveniente. 

3.0  Na  reducção  do  imposto  de  25  "/o  a  15  °/o. 

Sem  effectiva  interdicçSo  da  venda  de  bilhetes  de  outras  loterias  nesta  cidade,  a 
extracção  das  geraes  será,  como  até  agora,  grandemente  entorpecida ;  e  a  pratica  ha 
demonstrado  quanto  são  inefficazes  os  meios  de  coerção  existentes  contra  o  abuso  de 
tal  venda. 

São,  portanto,  indispensáveis  medidas  especiaes  e  enérgicas  que  o  evitem  e  re- 
primam. 

A  reducção  do  imposto  permittirá  organisar  um  plano,  no  qual  seró  distribuído 
muito  maior  numero  de  prémios,  o  que  constitue  uma  grande  vantagem  para  os  com- 
pradores de  bilhetes  e  de  certo  modo  mõralisa  mais  as  loterias. 

Importa  ter  em  attenção  que  ellas  não  foram  exclusivamente  instituídas  para  fonte 
de  receita  do  Estado,  senão  para  auxilio  a  certos  serviços  e  fins  de  beneficência .  E' 
justo,  seguramente,  que  o  Estado  aufira  delias  algum  proveito  razoável.  Não  é, 
porém,  justo  nem  decoroso  que,  pelo  elevado  imposto  que  cobra,  venha  a  recolher  de 
cada  loteria  beneficio  maior  do  que  a  entidade  em  cujo  favor  ella  foi  concedida.  > 

Mediante  o  emprego  de  taes  providencias  e  de  outras  que  occprram  ó  vossa  sa- 
bedoria, as  loterias  que  ha  por  extrahir  poderão  correr  desimpedida  e  rapidamente,  e 
extinguir-se-hSo  n'um  prazo  relativamente  breve. 
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A  al.ollçso  das  .o«as,p«Juaic.rà  n'u»a  certa  medida  a  reeolta  do  Eslado 
eentgLe  escala  beneméritas  associações  de  caracter  benencente;  em  comp.  - 
sol  ^rém,  cont*aMsr»deme„.o  para  melhoran^nto  dos  costumes  c  .™at. 
X'oCo  de  partida  para  o  desenvolvimento  da«UUss.ma  emorahsadora  .«t^- 
^rarl-Ecenltcas,  .ue  constituem  um  dos  mais  Tortes  elementos  do 
progresso  e  riqueza  sociaes  nos  tempos  modernos . 


Secretaria  da  Fazenda 

Esta  Repartição  continua  a  funccionar  regularmente,  trazendo  em  dia  o  serviço  a 
cargo,  que  tem  naturalmente  avultado  com  o  desenvolvimento  dos  públicos 


seu 
negócios. 


41ém  de  outros  muitos  trabalhos  que  Ihesao  próprios,  expediu  no  período  decor- 
ndo*do  ultimo  relatório  até  o  presente,  os  decretos,  instrucçOes,  circulares  e  mais  actos 
que  achareis  mencionados  no  annexo  l>. 

Directoria  Geral  da  Contabilidade 

o  -en-iço  desta  Repartiçi5o  vai  sendo  desempenhado  com  alguma  regularidade. 

Pelo  que  respeita  á  Thesouraria  Geral,  dando-vos  testemunho  do  apreço  em  que 
tenho  a  boa  vontade  e  esforços  dos  respectivos  empregados,  que  são  quasi  sempre 
obri-ados,  pela  natureza  do  trabalho  que  desempenham,  a  prestar  serviços  extraor- 
dinários, entendo  que  é  da  maior  justiça  restabelecer  a  gratificação  que  lhes  fora 
concedida  pela  lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877,  e  consta  das  tabeliãs  justifica- 
tivas  do  orçamento  de  1877—78. 

Directoria  deral  das  Rendas 

Esta  Repartição  tem  a  seu  cargo  importantes,  e  vários  objectos. 
Em  1880  tiveram  por  ella  expediente  376  avisos  dos  differentes  Ministérios,  95  offi- 
cios  de  Consulados  Estrangeiros,  1.152  das  Thesourarias,  e  Presidências  de  províncias. 
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598  ditos  de  CoUoclorias  da  Provinda  do  Rio  do  Janeiro,  242  do  diversos,  174  do  Re- 
cebedoria do  Manicipio,  209  da  Alfandega  da  Curto,  54  da  Casa  da  Moeda,  22  da 
Typographia  Nacional,  6  da  Caixa  de  Amortisaçilo,  229  recursos,  e  1.027  requerimentos 
solire  diversos  assumptos. 

Direetoria  Geral  do  Contencioso 

Depois  de  apresentado  o  ultimo  relatório,  lavraram-se  nesta  Directoria  167  lermos 
de  fianças,  contratos  c  outras  obrigações;  expediram-se  787  officios  a  diversas 
repartições  e  funccionarios;.  tiveram  entrada  e  andamento  1.735  avisos  e  officios 
diversos e  1.053 requerimentos;  deu-se  destino  a  5.9G1  mandados  e  precatorins,  e 
foram  enviados  oo  Juizo  dos  Feitos,  para  a  cobrança  executiva,  18.224  certidões. 

Além  dos  trabalhos,  acima  especificados,  muitas  escripturas  se  lavraram  em 
virtude  de  requisições  de  differentes  Ministérios,  especialmente  do  da  Agricultura, 
para  o  projecto  de  abastecimento  d'agua  a  esta  capital  e  outros  fins,  ficando  definiti- 
vamente terminados  os  respectivos  contratos  de  compra  e  venda,  tendo  sido  os 
competentes  processos,  bem  como  os  documentos  e  mais  papeis,  enviados  ao  Juizo 
dos  Feitos  para  se  intentar  as  necessárias  desapropriações,  devidamente  examinados 
e  informados  na  Directoria. 

Foram  também  lavradas,  de  conformidade  e  nos  termos  da  lei  n.  2672  de  20  de 
Outubro  de  1875,  algumas  escripturas  de  venda  c  remissão  de  terrenos  do  exlincto 
aldeamento  de  índios  de  S.  Lourenço,  em  Nictheroy,  que  estavam  aforados. 

Ainda  no  ultimo  anno  foram  omissos  muitos  Procuradores  Fiscaes  na  remessa 
das  informações  e  trabalhos,  que  devem  fazer  a  esta  Directoria,  afim  de  ficar  ella 
devidamente  inteiroda  dos  trabalhos  do  contencioso  fiscal  nas  provindas. 

Somente  satisfizeram,  mais  ou  menos  completamente,  esse  dever  as  seguintes 

províncias : 

Parahvba  em  27  de  Outubro  de  1880  e  em  9  de  Abril  de  1881 ; 
'  Alagoas  em  5  de  Junho  de  1880,  3  de  Janeiro  e  1  de  Junho  de  1881 ; 

Bahia  em  31  de  Janeiro  de  1881 ; 

Matto-Grosso  em  30  de  Julho  de  1880  e  em  29  de  Janeiro  de  1881 . 

O  Presidente  da  provinda  do  Maranhão  transmittiu  ao  Thesouro,  em  offictode 
28  de  Abril  do  anno  próximo  passado,  em  cumprimento  do  aviso  de  13  de  I)ezembro 
anterior,  c6piadeum  officio  da  Thesouraria  acompanhando  o  relatono  do  procu- 
rador fiscal  respedivo  sobre  o  estado  dos  serviços  a  seu  cargo. 

contando,  pois,  com  este  relatório,  recebeu  esta  Directona  esclareamentos  de 
cinco  províncias  tão  somente,  deixando,  portanto,  15  de  satisfazer  esse  dever,  nao 
obstante  as  reiteradas  exigências  que  a  todas  se  tem  feito. 
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Parece  indispensável  tomar  qualquer  providencia  sobre  tilo  censurável  abuso, 
^decretando  alguma  penalidade  contra  os  que  continuarem  a  pratical-o. 

Os  inconvenientes  que,  segundo  o  relatório  ultimo,  actuaram  contra  o  bom 
andamento  do  serviço  nas  secções  do  contencioso  das  provindas,  subsistem, 
segundo  o  que  se  pòdecolligir  das  informações  fornecidas  pelos  procuradores  flscaes 
supra  mencionados. 

A  divida  activa  continua  a  ser  cobrada  com  muita  lentidõo,  em  virtude  dos 
embaraços,  que  a  esse  serviço  se  oppoem ;  e  que  só  desapparecerúo,  sem  duvida,  me- 
diante a  decretação  das  providencias  incessantemente  pedidas  ao  Corpo  Legislativo. 

Seria  da  maior  conveniência  que  a  cobrança  da  divida  activa  se  podesse  verificar 
com  a  máxima  rapidez,  porque  assim  se  augmentariam  os  recursos  do  Thesouro, 
sem  se  exigirem  novos  sacrifícios  dos  contribuintes. 

Os  quadros  das  causas  executivas  e  das  de  natureza  diversa,  que  remetteram  os 
Procuradores  Fiscaes,  n5o  fazem  differença  sensível  dos  anteriores,  e  por  isso  se 
omitte  o  geral,  que  nenhuma  idéa  exacta,  nem  mesmo  approximada,  daria  do  estado 
de  tal  serviço  e  de  seu  andamento. 

As  difficuldades,  de  que  por  mais  de  uma  vez  tem-se  solicitado  a  attenção  do 
Poder  Legislativo,  e  que  embaraç-am  a  prestação  das  fianças,  continuam  a  produzir 

seusmáos  eíTeitos. 

No  ultimo  relatório  lembrei  as  providencias  para  obviar  esse  inconveniente,  e 
insisto  na  necessidade  de  sua  adopçõo. 

Directoria  Geral  da  Tomada  de  Coatas 

Esta  Directoria  desempenha  os  seus  deveres  com  a  regularidade,  que  lhe  per- 
mitte  o  diminuto  pessoal,  de  que  se  compõe. 

Nos  annos  de  1880  e  1881  (até  Novembro)  foram  liquidadas  231  contas,  apuradas 
243,  trancadas  13,  e  tiveram  quitação  230;  ficaram  por  liquidar  310,  cujos  livros  e  do- 
cumentos se  acliam  recolhidos  ao  archivo,  e  65  que  dependem  de  apresentação  delles. 

Verificaram-se  alcances  no  valor  de  204:12S$168,  dos  quaes  foi  arrecadada  amiga- 
velmente a  importância  de  14: 140$228,eextrahidas  contas  correntes  para  a  cobrança 
executiva  na  de  i89:987$940. 

A  mesma  Directoria  deu  338  pareceres  e  309  informações,  expediu  865ofiiciose 
portarias e 78  certidões;  conferiu  as  guias  de  receitadas  estações  da  Província  do 
Rio  de  Janeiro,  e  averbou  em  folha  os  pagamentos  que  por  ellas  se  effectuam. 

No  intuito  de  regular  a  tomada  das  contas  dos  exactores  da  Fazenda,  expedi  a 
circular  n.  29  do  1°  de  Junho  de  1881,  simplificando  a  escripturação  das  Mesas  e 
Collectorias  de  rendas  geraes  do  Império. 
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■  DOS  FEITOS  M  FAZEM 


A  necessidade  de  reformar  o  Juizo  dos  Feitos  continua  a  fazer-se  sentir,  e  torna-se 
quasiimpossiveladlal-a  por  mais  tempo.  Além  das  medidas  lembradas  no  ultimo 
relatório,  parecem-me  necessárias  as  seguintes: 

1."  Equiparar  o  Procurador  dos  Feitos  da  Fazenda  e  seu  Ajudante,  sendo  aquelle 
denominado— 1°  Procurador,  e  este— 2°  Procurador,  tendo  ambos  iguaes  vencimentos 
com  a  attrIbuiçSo  de  officiarem  um  nos  Jaizos  da  1«  vara  e  outro  nos  Juízos  da  2=» 
vara  do  CiwA,  do  Commercio,  de  Orpliuos,  e  de  Ausentes,  e  ambos  cumulativa- 
mente e  por  distribuição  no  Juizo  da  Provedoria,  na  cobrança  da  divida  activa,  e 
em  todos  os  negócios  que  se  tratarem  no  Juizo  dos  Feitos  da  Fazendo,  substituin- 
do-se  reciprocamente  nos  casos  de  legitimo  impedimento. 

2."  Determinar  que  as  custas  na  cobrança  da  divida  activa  sejam  incluídas  nas 
guias  e  recolhidas  ao  Thesouro,  d'onde  no  fim  de  cada  mez  as  receberá  ou  levantará 
o  Escrivão  paro  pagar-se  e  aos  respectivos  officiaes  de  justiça  do  que  lhes  com- 
petir. 

3.a  Acabar  com  as  extracções  de  sentenças,  devendo  as  execuções  correr  nos 

próprios  autos  originaes. 

4.a  Supprimir  os  Cobradores;  ou  aliás  distribuir-se  também  comos  Procuradores 
dos  Feitos,  independentemente  de  fiança,  a  cobrança  amigável  da  divida  activa,  per- 
cebendo pelas  guias  que  passarem  a  mesma  porcentagem  que  pelas  judiciaes. 

5. a  Reduzir  a  dez  ou  doze  enumero  dos  officiaes  de  justiça,  que  deverão  ser 
nomeados  pelo  Juiz  effectivo  dos  Feitos  da  Fazenda  d'entre  pessoas  de  reconhecida 
ou  attestada  probidade,  para  servirem  uns  com  o  i»,  outros  com  o  2°  Procurador, 
com  direito  somente  ás  custas  devidas  pelos  intimados  ou  executados  na  cobrança 
da  divida  activa  ;e  nos  outros  negócios  judiciaes  ás  que  forem  devidas  pelas  partes, 
sendo,  neste  caso,  a  Fazenda  Nacional,  quando  vencida,  obrigada  a  pagal-as  pela 

metade. 

Todas  estas  alterações  se  justificam: 

Al«  pela  justa  razão  de  ser  o  Ajudante  igualado  ao  Procurador,  desde  que 
pelas  instrucções  de  30  de  Abril  de  1859  funccionam  independente  um  do  outro,  e  por 
distribuição  do  serviço  entre  ambos  pelo  modo  marcado  nas  ditas  mstrucções . 

A  2a  porque  evita-se  a  desidia  do  cartório  e  dos  officiaes  de  justiça,  desde  que 
recebem  suas  custas  antes  de  .paga  a  Fazenda  Nacional ;  o  que,  apezar  de  prohibido, 
nao  tem  sido  possível  obstar-se  de  todo.  Alguns  devedores  tiram  guias  no  cartono, 
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satisfazem  nessa  occasiílo  o  que  ahi  devem,  mas  flcam-se  com  ellas/  e  nSo  vfio  pagar 

ao  Thesouro. 

A  3»  pela  vantagem  de  dar-se  mais  celeridade  ás  execuções,  evitando-se  que,  por 
causa  da  extracção  da  sentença,  fique  parada  ou  interrompida  a  marcha  do  processo, 
e  a  Fazenda  prejudicada  com  a  demora;  alóin  da  conveniência  de  diminuirem-se 
custas  aos  executados,  os  quaes  muitas  vezes  fogem  de  pagar,  por  excederem  as  custas 
descomraunalmenle  á  divida. 

A4»é  uma  medida  que  foi  lembrada  e  judiciosamente  motivada  pela  commis- 
são  da  divida  activa  no  seu  parecer  impresso  nos  annexos  ao  relatório  apresentado 
pelo  Ministério  da  Fazenda  na  1«  Sessão  da  Legislatura  de  1878-depags.  12  e  13. 
Accresceque,  com  as  multas  e  juros  aos  collectados  remissos,  hoje  quasi  todos  os  que 
podem  n5o  deixam  de  pagará  boca  do  cofre.  O  restante  vai  para  os  Cobradores  que 
respigam  o  melhor.  O  resto,  isto  ô,  o  peior  da  divida  activa,  é  o  que  toca  aos  Procura- 
dores dos  Feitos  da  Fazenda,  cujo  trabalho,  aliás,  é  vario  e  grande,  e  se  exerce  não  só 
neste  mister,  como  n'outros  muitos,  de  que  lhes  nao  provém  interesse. 

A  5"  tem  por  motivos :  1°  ser  mesquinho  o  rendimento  mensal  de  cada  official 
pela  distribuição  do  serviço  entre  muitos,  de  que  resulta  preferirem  antes  receber 
alguma  gratificação  das  partes  para  nao  intimal-as,  do  que  as  custas  por  intimal-as ; 
2°  por  serem  os  officiaes  privativos  os  que  menos  trabalham,  já  por  terem  ordenado 
certo,  já  por  tirarem  porcentagem  da  totalidade  da  cobrança  feita,  vindo  assim  a  gozar 
do  trabalho  dos  outros  que  a  promoveram. 

Os  funccionarios  que  trabalham  n'esse  Juizo  têm  todos  se  mostrado  na  altura  de 

seus  empregos. 

E;stão  porém  alguns  mais  que  parcamente  retribuídos,  e  estes  súo  os  solicita- 
dores. 

Conviria  que  fosse  o  Governo  autorisado  a  rever  a  tabeliã,  que  regula  a  distri- 
buição das  porcentagens,  para  substituil-a  por  outra  mais  eq  litativa. 

Além  disto,  percebendo  o  Juiz,  o  Escrivão  e  os  Officiaes  as  custas,  que  lhes  cabem 
segundo  o  regimento  em  vigor  e  devem  ser  pagas  pela  parte  vencida,  quando  esta  não 
ca  Fazenda  Nacional,  não  ha  razão  eé  contra  a  justiça  privar  dessa  van'agem  os 
procuradores  e  os  solicitadores,  que  estão  no  mesmo  caso  e  têm  o  mesmo  direito. 

Si  a  estes  funccionarios  forem  concedidas  as  custas,  como  o  são  aos  outros,  por 
certo  ficariam  elles  mais  retribuídos  sem  gravame  directo  dos  cofres  públicos  ,  e  isto 
seria  mais  um  incentivo,  que  os  animaria  no  desempenho  de  seus  árduos  e  importantes 
deveres,  e  contribuiria  poderosamente  para  dar  impulso  á  cobrança  executiva. 

O  Tribunal  da  Relação  da  Corte  tem  entendido,  e  assim  se  pronunciado^  em  mais 
de  um  julgado,  que  o  Juizo  privativo  dos  Feitos  é  incompetente  para  nelle  serem  in- 
tentados os  processos  de  desapropriação,  promovidos  por  parte  da  Fazenda  Nacional, 
ou  em  que  esta  fòr  interessada. 
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Em  consequência  de  laes  julgodos  tom  a  Fazenda  Nacional  sido  obrigada  a 
intentar  os  referidos  processos  no  Juízo  commum,  nSo  obstante  estar  em  seu  inteiro 
vigor  n  lei  n.  242  de  29  de  Novembro  de  1841,  que  restabeleceu  o  privilegio  do  foro 
para  as  suas  causas,  ainda  as  de  natureza  civil,  como  d  expresso  no  art.  2.° 

Pedindo  a  vossa  attenoao  para  a  doutrina  adoptada  pela  Relação  da  Corte,  e  da 
(jual  resultam  inquestionavelmente  nSo  pequenos  incoiiyenicntes  para  a  Fazendo, 
ospcro  que  nflo  deixareis  de  interpretar  a  citada  lei,  dando-lhe  o  verdadeiro  sentido, 
de  modo  que  não  mais  se  levantem  duvidas  em  sua  execução. 

Nesse  intuito  mandei  organisar  um  trabalho,  que  foi  ultimamente  sujeito  ao  exame 
das  Secções  de  Fazenda  e  Justiça  do  Conselho  de  Estado, 


IPARTÍÇÍO  ESPECIAL  DE  ESTATISm 

A  lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877,  art.  17,  creou  no  Thesouro  Nacional  uma 
Repartição  especial  de  estatística  para  exclusivamente  se  occupar  da  organisaçao  dos 
quadros  estatísticos  da  navegação  ecommercio  maritimodo  Império,  e  ainstollação 
desta  Repartição  foi  recommendada  no  art.  8°  paragrapho  único  da  lei  n.  2940  de  31 
de  Outubro  de  1879  ;  nõo  foi  porém  ainda  levada  a  effeito  esta  disposição,  por  se  ter 
suscitado  duvida  sobre  se  devia  ou  não  ser-lhe  onnexada  a  Secção  de  Estatística  que, 
„a  secretaria  do  império,  se  incumbia  da  execução  dos  trabalhos  da  Directoria  Geral 
de  Estatística,  que  fora  extincta  pelo  art.  2°  paragrapho  unicoda  citada  lei. 

E  porque  os  trabalhos,  que  deve  executara  Repartição  especial  de  Estatística,  suo 
inteiramente  distinctos  dos  que  deve  organisar  a  Secçuolde  Estatística  do  Ministério  do 
império,  parece  obvio  que  devem  estes  continuar  naquella  Secretaria,  ficando  os  da 
navegação  ecommercio  marítimo  exclusivamente  ao  cargo  da  Repartição  especial 

de  Estatística.  .      ,   ^ 

O  decreto  n.  8341  de  17  de  Dezembro  ultimo  resolveu  a  duvida,  reorganisando  o 

riervico  da  estatística  na  Secretaria  do  Império. 

continuam,  pois,  os  trabalhos  da  estatística  da  navegação  e  commercio  mari  imo 
aser executados  pela commíssãocreadapordespacho  do  Ministério  da  Fazendad 

13  de  Janeiro  de  1870,  sob  a  ímmediata  direcção  do  Dr.  Sebastião  Ferreira  Soares,chefe 

de  secção  extincta  do  Thesouro  Nacional.  ,  o  «n.  nr^ 

A  commissão  de  Estatística  do  Thesouro  começou  a  funcoonar  com  12  empre- 
gados add  idos  de  diversas  Repartições  de  Fazenda,  porom  ha  mais  de  qua~ 
;,e  trabalha  unicamente  com  três  empregados;  e  portanto  com  tiio  diminuto  pessoal 
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é  Impossível  pôr  em  dia  os  mappas  estatísticos  da  navcgaçflo  ecommerclo,  dos  quaes 
nfio  pôde  prescindir  a  administração  para  os  cálculos  económicos. 

Bem  sabeis  que  para  as  estatísticas  se  prestarem  aos  estudos  financeiros,  é  indis- 
pensável, que  acompanhem  a  marcha  da  administração,  e  isto  só  se  poderá  conseguir 
quando  fôr  ínstallada  a  Repartição  de  que  se  trata,  dando-se-Ihe  um  pessoal  estável  e 
habilitado,  dirigido  por  um  chefe  zeloso  que  com  estes  serviços  se  identifique,  e  por 
elles  responda  ao  Ministro  da  Fazenda. 

A  despeito,  porém,  do  diminuto  pessoal  que  tem  tido  a  commissao  de  Estatística 
do  Thesouro,  tem  ella  organisado  as  estatísticas  da  navegaçõo  e  commercío  relativas 
aos  cinco  exercícios  de  18G9-70  a  1873-74,  que  se  contêm  em  26  volumes,  dos  quaes 
15  já  estão  impressos ;  e  comquanto  estas  estatísticas  sejam  apreciáveis,  resentem-se 
do  atrazo  em  que  se  acham,  sendo  causa  deste  atrazo  a  falta  de  pessoal. 

De  conformidade  com  o  que  fica  exposto  tratará  o  Governo  de  organisar  o  regu- 
lamento da  repartição  especial  da  estatística,  e  opportunamente  procederá  á  sua 
installaç3o,  dando-íhe  um  pessoal  effectivo  conveniente  para  pôr  em  dia  as  esta- 
tísticas em  atrazo. 

A  histallação  desta  Repartição  em  nada  altera  a  despeza  publica,  porque  os 
empregados  que  têm  de  servir  nella  serão  tirados  do  Thesouro,  Thesourarias  de 
Fazenda  e  Alfandegas,  e  perceberão  os  ordenados  e  gratificações  dos  seus  era- 
pi'eg:ós,  tendo  direito  ás  promoções  que  lhes  competirem. 

Oomtnercio  Ma<x*itiirio 

Os  quadros  estatísticos  ns.  43  e  44  apresentam,  pelos  valores  officiaes,  o  movimento 
do  commercío  marítimo  do  Império  realizado  nos  exercícios  de  1877—78  a  1879—80 ; 
bem  como  os  de  ns.  45  e  45  demonstram,  por  entradas  e  sahidas  nos  nossos  portos,  o 
numero  dos  navios  nacionaes  e  estrangeiros,  que  se  empregaram,  no  transporte  das 
mercadorias  navegadas  em  longo  curso  e  em  cabotagem . 

O  commercío  exterior  de  longo  curso,  por  importação  e  por  exportação,  apresenta 
os  valores  que  se  passa  a  demonstrar  por  exercícios : 

IMPORTAÇÃO 

l  1877-78 160.946:4O0$0Ô0 

Exercidos  de   j  1878-79 162.392:4O0S0O0 

(  1879-80 173.612 :300$000   - 

Média 165.550:300$000 
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EXPORTAÇÃO 

/  1877-78 187.403 :6O0$0O0 

Exorciclos  de    j  1878-79 206.453 :OO0S0O0 

(  1879-80 222.351 :700í>«O0 

Média 205.402 :800$0O0 

Por  esta  demonstração  vê-se  que  os  valores  das  mercadorias  impoytad^s,  bem 
como  os  dos  productos  nacionaes  exportados,  marcharam  sempre  em  progresso.  Com- 
parando-se  os  valores  importados  com  os  exportados,  se  reconhece  que,  nos  três  exer- 
cícios de  1877—78  a  1879—80,  as  nossas  exportações  apresentam  um  saldo  sobre  as 
importações,  e  na  relação  que  se  vai  demonstrar; 

/  1877-78 19.4õ7:20OSOO0 

No  exercício  de]  1878-79 44.060:600$000 

(  l879-«0 48.739:400j5000 

Saldo  médio  annual • . . .     37.419:COOSOOO 

Desta  forma  se  verifica  que  a  nossa  producção  exportável  chegou  a  exceder  as 
importações  que  realizamos  de  mercadorias  estrangeiras  para  o  nosso  consumo  in- 
terno, e  dahi  resulta  o  credito  de  que  gozamos  dentro  e  fora  do  paiz. 

Também  é  bastante  importante  o  nosso  commercio  inter-provincial  de  cabotagem:  o  .^ 
que  nos  exercícios  de  1877—78  a  1879—80  se  effectuou,  constada  seguinte  demonstração : 

IMPORTAÇÃO  E  EXPORTAÇÃO  DE  CABOTAGEM 

/  1077-78 198.403:80O$O0O 

Exerciciosde      1878-79 206.746:700$000 

'  1879-80 181.897:70O$O0O 

Movimento  médio 195.682:70O$O0O 

Este  calculo  não  comprehende  todo  o  movimento  do  commercio  interprovincial 
de  cabotagem,  por  terem  algumas  províncias  deixado  de  remetter  os  seus  mappas  da 
estatística  do  commercio  marítimo. 

O  mappa  n.  47  apresenta,  por  quantidade  e  valores  officiaes,  as  exportações  dos  prin- 
cipaes  productos  nacionaes  navegados  directamente  para  paizes  estrangeiros,  e  delle  se 
reconhece  que  o  nosso  assucar  augmentouna  quantidade  exportada  em  todos  os  três 
exercícios,  bem  como  o  seu  yalor  médio  official,  sendo  este  no  1°  exercício  de  125  réis 
por  Mio,  no  20  de  127  réis,  e  no  3f  de  144  réis.  O  nosso  principal  producto,  o  çaíé^  dimi- 
nuio  em  quantidade  no  ultimo  exercício,  mas  elevou-sejio  valor,  porquanto  np^o  exercí- 
cio o  valor  offieial  foi  de569  réis  por  kilo.-e  no  ultimo  exerciciose  elevou  a.804  réis  o  íiilo . 

O  mappa  a.  48. demonstra, o  valor  official  das  reexportações  e  das  mercadorias 
navegadas  em  transito  por  importação  e  exportação. 
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TiSOMEIÂS  DE  FMEii 

E'  em  geral  salisfactoria  a  marcha  destas  Repartições.  nSo  obstante  o  accrescimo 
de  serviço  que  sobre  ellas  tem  recahido  de  certo  tempo  a  esta  parte. 

Enitanto  em  algumas,  e  especialmente  nas  de  S.  Paulo  e  Cear.,  torna-se 
por  demais  sensível  a  falta  de  pessoal,  o  que  poderia  ser  remediado  por  meio  de  sua 
elevação  á  classe  immediatamente  superior. 

O  estado  prospero  dessas  duas  províncias  traz  ás  Thesourarias  duplicado  trabalho 
na  arrecadação,  distribuiçaoeflscalisaçãodadesp3za,ton.ando-se  ainda maisoneroso 

peia  necessidade  da  creaçSo  de  repartições  novas  de  diversos  Ministérios,  estradas  de 

''TarTcrpois.  justificada  a  conveniência  dc  serem  as  ditas  Thesourarias  elevadas 
à  classe  superior,  ficando  ossim  dotadas  de  maior  pessoal,  necessário  para  acudirá, 
urgências  do  serviço  publico. 

miE&iS,  RECEBEIBIÂS  E  ISiS  1 IIÂS 

Estas  Repartições  vão  funccionando  regularmente,  achando-se  para  esse  fim  pro- 
vidos os  respectivos  logares. 

Em  algumas  das  Alfandegas,  pelo  desenvolvimento  do  commercio  e  crescimento  da 
renda  è  considerado  insufficiente  para  acudir  de  prompto  ás  urgências  do  serviço  o 
respectivo  pessoal,  sem  que  possa  o  Governo,  á  excepção  do  q'ue  respeita  a  vigias,  tomar 
deliberação  alguma,  em  virtude  do  disposto  noart.  3»  do  decreto  de  2  dc  Agosto 

de  1876. 

Na  da  Corte  informa  o  respectivo  Inspector  que  o  desenvolvimento  havido  ultima- 
mente na  entrada  e  sahida  de  navios,  a  extensão  dada  aos  antigos  ancoradouros,  a  crea- 
ção  de  outros  novos,  as  medidas  tomadas  em  épocas  epidemicas,  e  sobretudo  a  gran- 
deza da  bahia,  tomam  necessária  a  reorganisação  do  serviço  da  fiscalisação  marítima, 
adaptando-a  ás  necessidades  do  progresso  do  commercio  e  da  navegação. 

Mandando  o  art.  15  da  lei  n.  3018  de  5  de  Novembro  de  1880  contar  a  porcentagem 
dos  empregados  de  arrecadação  do  totaVda  renda  liquida  arrecadada,  observando-se  o 
disposto  no  art.  69  do  decreto  de  2  de  Agosto  de  1876,  foi  para  esse  flm  nomeada  uma 
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commlssSo  de  empregados  de  Fazendo,  a  qual  se  encarregou  de  proceder  à  revlsflo  das 
tabeliãs  reguladoras  da  porcentagenn  daquelles  empregados,  e  deorganisor  novas,  at- 
tendendo  aos  motivos  que  podessem  ter  influído  para  o  augmento  ou  diminuição  da 
renda  das  estações  de  arrecadação,  de  maneira  que  as  porcentagens  que  se  houvessem 
de  fixar,  calculadas  sobre  o  termo  médio  dos  3  últimos  exercícios,  assentassem  em. 
princípios  de  inteira  justiça  ou  bem  aconselhada  equidade. 

Concluído  esse  trabalho,  foi  por  decreto  n.  .7951  A  de  29  de  Dezembro  de  188É) 
promulgada  a  nova  tabeliã  da  porcentagem,  que  do  1°  de  Janeiro  do  f.nno  próximo 
passado  deviam  perceber  os  empregados  das  differentes  Alfandegas  do  Império,  cona 
declaração  da  porcentagem  a  deduzir  da  renda,  do  numero  de  quotas,  por  que  deve 
ser  ella  deduzido,  da  lotação  da  renda  provável  de  cada  uma  Alfandega,  e_  do  valor 
década  uma  quota. 

Do  mesmo  modo  se  procedeu  para  cumprimento  do  citado  art.  15  a  respeito  da 
porcentagem  das  Recebedorias,  cuja  tabeliã  com  idênticas  declarações  foi  mandada 
excutar  pelo  decreto  n.  7982  de  5  de  Fevereiro  do  anno  próximo  findo. 

O  Administrador  da  do  município  neutro  insta  pela  creaçSo  da  classe  de  despa- 
chantes,, que  a  exemplo  das  Alfandegas,  Policia  e  Gamara  Municipal,  promovam  nella 
o  andamento  de  negócios  de  interesse  particular,  formulando  para  isso  um  projedo  de 
regulamento,  cuja  adopção,  como  elle  entende,  muito  deve  concorrer  para  elevar  o  nivel 
moral  da  Repartição  a  seu  carço,  em  vista  de  factos  criminosos,  que  continuam  a  repe 
tir-se,  praticados  por  indivíduos,  que,  pouco  honestos,  sem  responsabilidade,  muitos 
sem  habilitações,  e  todos  sem  titulo  legal,  se  têm  dado  a  essa  industria.  Esses  agentes^ 
diz  o  mesmo  Administrador,  desconhecidos  das  partes,  _inculcam-se  empregados 
da  Recebedoria,  dos  quaes   afinal  se  queixam   os  espoliados  com  descrédito  da 

Repartição. 

Parecendo-me  necessária  a  vossa  autorisação  para  levar-se  a  effeito  esta  provi- 
dencia, submetto  o  assumpto  á  \-ossa  apreciação,  para  que  o  considereis  como  vos 
parecer  mais  conveniente. 

Mostrando  o  movimento  ascendente,  que  tem  tido  a  arrecadação  da  renda  con- 
fiada á  Repartição  a  seu  cargo,  o  mesmo  Administrador  entende  necessária  a  elevaçõo 
a  14  dos  12  Lançadores,  que  ella  conta  actualmente.  A  esse  movimento  acompanha 
precisamente  o  do  expediente;  e  sendo  ieito  em  épocas  determinadas  o  lançamento 
de  certos  impostos  como  o  predial,  e  de  industrias  e  profissões,  extracção  da  divida, 
e  sua  cobrança,  não  é  possível  adiar-se  esse  serviço,  por  mais  ponderosas  que  sejam 
as-causas  que  para  isso  concorram.  Dependendo  essa  medida,  com  que  concordo,  de 
deliberação  vossa,  submetto-aao  vosso  discernimento  e  zelo  pelo  serviço  publico. 

O  quadro  n.  49  mostra  a  estatística  dos  prédios  sujeitos  ao  imposto,  dependente 
de  lançamento  amioal,  e  dos  que  são  isentos  delle  dentro  dos  limites  da  cidade,  e  da 

I^ua  além  da  demarcação. 
F.       6 
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A'  excopçílodaMosadc  Rendas  de  Pelotas  na  Provincin  do  S.  Pedro,  nenluimn 
outra  soffi>oii'alternçflo  nas  habilitações  dndas  pelo  citado  decreto  de  2  de  Agosto  do 

1S76. 

•  Pelo  decreto  n.  70C3  do  31  de  Outubro  de  1878,  art.  9°,  foi  habilitada  aquolla  Mesa 
de  Rendas  para  o  comniercio  directo  por  embarcações  nacionaes  e  estrangeiras,  sen- 
do-lhe  porém  vedados  os  despachos  de  reexportação,  c  Ijaldeaçíío  para  outros  portos  • 
da  mesma,  ou  de  differentesprovincias.  Representando  porém  ao  Governo  assim  a 
Associação  Commercial,como  a  Camará  Municipal,  e  vários  cidadãos  da  cidade  do 
Rio  Grande   contra  os  graves  prejuízos  que  daquclla   faculdade  têm  resultado  á 
renda  do  Estado,  e  ao  commercio,  de  conformidade  com  a  Imperial  Resolução  do 
Consulta  do  Conselho  de  Estado  de  25  de  Jimlio  do  anno  findo  foi,  por  decreto  do  1°  de 
Julho  seguinte,  mandada  alterar  a  disposição  do  citado  art.  9°,  restringindo  a  sobre- 
dita faculdade  aos  despachos  somente,  de  que  tratam  os  §§  2°,  3°,  Goe7°doart.  145 
do  decreto  n.  2G72  de  2  de  Agosto  de  187G;  o  porque  convinlia  ao  mesmo  tempo  acau- 
telar prejuizos  de  interesses  porventura  compromettidos  em  virtude  daquclla  facul- 
dade, de  que  gosava  a  mesma  Mesa,  mandou-sc  que  a  restricção  decretada  começasse 
a  vigorar  três  mezes  depois  da  promulgação  do  mesmo  decreto. 

Não  havendo  sido  ainda  recebidas  no  Thesouro  todas  as  informações  exigidas 
das  Thesourarlas  de  Fazenda  para  se  poder  calcular  convenientemente  a  porcentagem 
das  differentes  Mesas  de  Rendas,  existentes  nas  provindas,  não  foi  possível  satis- 
fazer-se  ainda,  quanto  a  essas  Estações  dó  arrecadação,  a  disposição  do  citado  art.  15 
da  lei' de  5  de  Novembro,  que  terá  prompta  execução,  logo  que  cheguem  as  referidas 
informações. 


cm  DE  AMORTISAÇÃO 


A'  vista  do  relatório  que  me  foi  apresentado  pelo  empregado  do  Thesouro,  incum- 
bido por  meu  antecessor  de  estudar  o  mecanismo  desta  Repartição,  e  propor  as 
modificações  que  fossem  necessárias  no  seu  regulamento,  adoptei  ultimamente  varias 
providencias,  no  sentido  de  melhorar  sua  escripturação  e  expediente,  reduzindo  ao 
mesmo  tempo  o  respectivo  pessoal. 

Assim  é  que  considerei  extincto  um  dos  logares  de  1°  escripturario,  nos  termos  do 
art.  2o  §  1°  do  decreto  n.  5454  de  5  de  Novembro  de  1873 ;  dei  por  supprimida  a  classe 
dos  Trocadores,  passando  o  serviço,  que  estava  a  cargo  delles,  a  ser  desempenhado 
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pelos  Conferentes ;  mondei  substituir  as  folhas  do  pagamento  dos  juros  das  apólices 
da  divida  publica  fundada  pelas  relações  exlrahldas  dos  livros  do  contas  correntes ;  e 
finalmente  fiz  substituir  os  livros  de  transferencia  das  mesmos  apólices  por  propostas 
assignadas,  c  encatlernadas  mensalmente,  dando  as  necessárias  instrucções  para  o 
desempenho  regular  destas  ultimas  modificações. 

Varias  outras  alterações  propoz  o  commissario  do  Thesouro;  mas  dependendo  a 
adopçõo  delias  de  autorisaçao  do  Poder  Legislativo,  de  que  o  Governo  carecia,  julguei 
acertado  adiar  a  reforma  completa  desta  Repai-tição  para  occaslSo  mais  opportuna, 
depois  de  obtida  a  competente  autorisaçao. 

O  restabelecimento  do  logar  de  Ajudante  do  Inspector,  e  a  fixaf-ão  dos  vencimentos 
do  pessoal  parecem-me,  entretanto,  de  necessidade  indeclinável,  para  conseguir-se 
melhorar  o  serviço  desta  Repartição  de  modo  mais  conveniente. 


CASA  DA  MOEDA 


No  periodo  decorrido  do  1°  de  'Abril  de  1S80  a  31  de  Maio  ultimo  o  labo- 
ratório chimico  e  a  officina  de  machinas  desta  Repartição  aproniptaram  difTerentes 

trabalhos. 

O  1»,  além  dos  serviços  ordinários  de  ouro,  prata,  nlckel  e  bronze,  concluiu  outros 
para  os  differentes  Ministérios  e  para  particulares :  e  a  2'^  fez  diversas  obras  para  as 

officinas  da  casa. 

Na  ofíicina  de  estamparia  prepararam-se  2 .500  letras  do  Thesouro  de  diversos  va- 
lores- 10.651.176  estampilhas;  3.651.960  sellos  do  Correio; 31.738 bilhetes  postoes 
para  o  Correio;  141  apólices  de  varias  estampas,  além  de  outros  trabalhos  menos 
importantes,  como  guias,  officios,  cautelas  definitivas,  provisórias,  etc. 

Na  de  gravura  fizeram-se22  medalhas  de  ouro,  55  de  prata  e  940  de  cobre ;  gra- 
varam-se  17  chapas  de  estampilhas,  sellos  do  Correio  e  bilhetes  postaes,  e  prepa- 
raram-se 172  cunhos  de  medalhas  de  diversos  valores. 
Para  o  Estado,  e  para  particulares  cunharani-se: 

Em  ouro '*6:026.ÍS36 

Em  prata 38:831$232 

•         Embronze 34:55O$O0O 

•      Emnickel _139ç400^        ^^^^^^^^^^ 
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Roduzirnm-se  à  barro,  do  1°  do  Julho  de  1879  n  27  de  Junho  de  1880 : 

De  ouro 146:147)5357 

De  prata 2:048$G30  ^     ^ 

^  ■         148:l95ii-9S7 

Afinaram-se : 

Do  ouro ^ 72:542!?496 

De  prata 51:548§180 

^  124:090ç;67G 

O  total  do  ouro  amoedado  até  o  exercício  de  1879— 80,  de  conformidade  com  o 

decreto  ii.  625  de  28  de  Julho  de  1849,  ó  de  45.265:890*000,  sendo: 

Em  moedas  de  2O$O0O '         35.497:020$000 

».        »       »    lOísQOa 9.264:480>--000 

»  »       »      5SO00 504:390í?000 

No  mesmo  período,  e  de  conformidade  cora  o  citado  decreto,    canlioram-se 

moedas  de  prata  na  somma  de  17.327:203í?900,  sendo : 

Em  moedas  de    2$O0O 8.993:8õ8.$000 

»  »       »      isOiX) 9.004:95&í000 

»  »       »       $500 3.836:047í?500 

»  »       »       $200 '492:340?4O0 

No  período  de  1867  a  1870  cunharam-se  moedas  de  prata,  em  virtude  do  art.  37  da 

lei  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867  e  decreto  n.  3965  de  30  de  Setembro  do  mesmo 

anno,  na  somma  de  1.633 :431$700,  sendo  : 

Em  moedas  de    2^:000 306:122.$000 

»  »       »      li^OOO 144:395$0O0 

»  »       »       $500 813:4õ4í--500 . 

»  »       »       ÍÍ2G0 369:460$200 

Moedas  de  nickel  de  100  e  200  réis : 

Receberam-se  de  Bruxellas 1 .131 :472.$G00 

Cunliaram-se  na  Repartição 846:029.$100 

1.977:501§700 
Sahiram  para  a  circulação  da  Corte  e  províncias 1.824:241.$700 

Saldo  em  27 de  Junho  ultimo 153:260.'?000 

Moedas  de  bronze  de  10,  20  e  40  rs.: 

Recebidas  de  Bruxellas  e  da  Estrada  de  Ferro 2.705:881§860 

Cunhadas  na  Repartição 1 .178:919$000 

3.884.800$860 
Sahiramípara  a  Corte  e  províncias 2.695:588.§460 

Saldo  na  data  acima 1.189:212$400 
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Moedas  de  cobre  do  antigo  cunho : 

Reccbou-se  na  Casa  da  Moeda  até  31  de  Maio  ultimo  a  somma  de  1.172:805$060, 
sendo : 

Do  Tliesouro 448:00&^10 

Das  provindas 724:796í?750 

Deste  cobre  tom-se  laminado  702:950i;000 ;  reinetteram-se  para  a  Inglaterra 
525:-i07í529;  para  o  Arsenal  de  Marinlia  lOtOlO-^Utr),  o  cinpreí;aram-se  na  liga  da  moeda 
de  nickel  15:000$000. 

Os  vencimentos  do  Chefe  c  Ajudante  da  officina  de  estamparia  são  actualmente 
inferiores  aos  dos  Chefes  e  Ajudantes  das  outras  officinas,  som  motivo  plausível  que 
justifique  semelhante  desigualdade,  que  convém  fu/er  desappareoer,  bem  como  cor- 
rigir o  equivoco,  que  se  observa,  em  relação  à  gratificação  do  1°  Escripturario,  que 
dirige  a  Secção  de  Contabilidade,  a  qual  não  guarda  a  proporcionalidade  da  terça  parte 
do  vencimento,  como  geralmente  se  acha  estabelecido  nas  Repartições  de  Fazenda. 


ra&MPM  MiAL 


Este  estabelecimento  conlinúa  no  estado  satisfactorio  em  que  o  descrevi  no  rela- 
tório anterior. 

Em  virtude  do  disposto  no  art.  19  da  lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1S79,  têm  sido 
alli  impressos  todos  os  Relatórios  ministeriaes  e  a  maior  parte  dos  traliallros  exigidos 
pelas  Secretarias  de  Estado  e  Repartições  subordinadas,  assim  como  feita  a  encader- 
nação de  livros  impressos,  e  era  branco  para  a  escripturação  nas  estações  fiscaes  da 
Corte;  o  que  tem  grandemente  concorrido  para  o  desenvolvimento  das  officinas,  aper- 
feiçoamento dos  seus  productos,  e  justa  apreciação  dos  serviços  que  pôde  prestarão 

Estado  com  vantagem  e  economia. 

Subsistem  por  ora  somente  as  officinas  de  composição,  impressão,  encadernação, 
fundição  de  typoseestereotypiaegalvanotypia:  continuando  fechadas  as  de  liUiogra- 
phia  e  estamparia,  não  obstante  possuir  o  estabelecimento  as  machinas  e  utensílios 
que  lhes  são  precisos ;  e  nem  julgo  opportuno  abril-as,  emquanto  existirem  seme- 
lhantes, mantidas  pelo  Estado,  no  Archivo  Militar  e  na  Casa  da  Moeda. 

A  de  encadernação  rece])eu  ainda  no  corrente  anno  para  completar-se  três 
machinas ;  de  dourar,  de  aparar  brochuras  e  de  numerar,  todas  no  valor  de  2:449$765. 

A  de  fundição  de  typos  precisa  de  alguns  instrumentos  e  utensiUos,  que  já  foram 
encommendados  para  a  Europa. 
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A  estatística  dos  trabalhos  realizados  nos  dons  últimos  oxercicios,  seu  valor,  o' 
outras  particularidades  relativas  ao  estabelecimento  sfio  minuciosamente  descriptas 
no  relatório  do  Administrador,  annexo  E. 

No  exercido  de  1879- 80  montou  a  receita  deste  estabelecimento  em  326:890$963, 
eadespeza  em  2G8:324$53-4,  resultando  um  saldo  de  58:5GG$429. 

No  de  1880-81  foi  a  receita  de  253:950!i:545  e  a  despeza  de  245:153$880,  havendo 
um  saldo  de  8:796$G68. 

Comparando  a  receita  desses  dous  exercidos,  se  conhece  que  a  do  1°  excede  a 
do  2°  em  72:940$418,  differença  que  provém  de  não  terem  sido  impressos  neste  ultimo 
os  relatórios  ministeriaes,  trabalho  que  concorreu  para  a  receita  do  1»  com  a  quantia 

de87:011$300. 

Comparando-se  igualmente  a  despeza  dos  dous  exercidos,  resulta  que  no  ultimo 

houve  a  diminuição  de  23:1708654. 

O  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  n.  2492  de  30  de  Setembro  de  1859, 
ainda  em  vigor,  expedido  quando  o  estabelecimento  só  contava  duas  officinas,  as  de 
composição  e  impressão,  funccionando  em  acanhadas  proporções,  é  de  todo  insuf- 
ficiente  hoje,  attenta  a  creação  de  novas  officinas,  augmento  do  pessoal  artístico, 
movimento  ascencional  dos  serviços  e  conseguintemente  da  receita  e  despeza. 

Um  novo  regulamento  torna-se,  pois,  indispensável ;  mas  são  elementos  indispen- 
sáveis para  sua  confecção  o  estudo  do  estado  actual  do  estabelecimento  e  outros  tra- 
balhos preliminares,  commissão  de  que  se  acha  incumbido  por  este  Ministério  o 
1°  escripturario  do  Thesouro,  José  Ignacio  Ewerton  de  Almeida. 

Aguardo  o  termo  dessa  commissão,  e,  à  vista  dos  trabalhos  que  me  forem  pre- 
sentes, resolverei,  como  me  parecer  melhor,  sobre  tão  importante  assumpto. 


Ml  OFflCIlL 


Durante  o  ultimo  período  legislativo,  que  teve  começo  em  15  de  Abril  de  1880  e 
terminou  em  10  de  Janeiro  de  1881,  conseguiu  o  Diário  OJicial  trazer  em  dia  a  publi- 
cação das  actas  e  debates  de  ambas  as  Gamaras,  dando  integralmente  os  discursos 
que  recebia  até  ás  10  horas  da  noite,  e  em  extractos  desenvolvidos  os  que  até  essa  hora 
não  lhe  eram  remettidos  pelos  oradores. 

Na  sessão  que  ora  começa  dispõe  a  respectiva  officina  do  material  preciso  para  o 
mesmo  fim;  quanto,  porém,  ao  pessoal,  considerando  findo  o  contrato  celebrado 
era  1878  com  Joaquim  Francisco  Lopes  Anjo,  para  incumbir-se  do  serviço  tachigraphico 
de  ambas  as  Gamaras,  limitei-me  a  approvar  as  medidas  tomadas  pelo  Administrador 
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da  Typographia  Nacional,  com  referencia  á  Camará  dos  Srs.  Deputados,  convidando  o 
mesmo  Lopes  Anjo  para  continuar  a  prestar  aquelle  serviço  provisoriamente,nos  termos 
de  uma  proposta  que  fez  em  31  de  Outubro  ultimo,  e  designando  o  pessoal  do  costume 
parcTrcdacçílo,  extracto  dos  discursos  e  orgonisaorLo  das  netas  e  annaes,  .sem  que  im- 
porte isto  compromisso  que  affecte  qualquer  deliberação  posterior  do  poder  competente. 

Não  podendo  attribuir-sc  senão  à  falta  do  ensino  profissional  o  limitado  circulo  de 
individues  habilitados  na  arte  tachygraphica  que  podem  concorrer  para  tomar  a  si 
este  serviço,  quando  funcciona  o  Parlamento,  autorisei  a  creação  de  um  curso  steno- 
grapliico,  annexo  à  Typographia  Nacional,  contratando-se  o  professor  dentro  ou  fora 
do  paiz,  o  qual,  nlém  de  outras  obrigações  tendentes  a  obtor-sc  l)om  resultado  desta 
medido,  deverá  apresentar  no  prazo  máximo  de  dous  annos  ao  menos  5  alumnos  no 
caso  de  praticarem  nas  Camarns. 

No  intuito  de  alargar  a  circulação  da  folha  official,  afim  do  tornar  mais  conhe- 
cidos os  actos  do  Governo  e  as  discussões  do  Parlamento,  e  attendendo  à  represen- 
tação que  sobre  tal  objecto  dirlgiu-me  o  mesmo  Administrador,  autorisei-o  a  elevar  a 
edição  ao  numero  de  exemplares  precisos  para  remettcl-a,  do  1°  de  Janeiro  em  diante, 
a  todos  os  Gamaras  Municipaes  e  Juizes  de  Paz  parochiaes  em  exercido.  Com  a  ado- 
pção desta  medida  a  folha  oíTicial  terá  a  vantagem  de  ser  distribuída  com  igualdade  em 
todo  o  Império,  tocando  nas  povoações  ainda  as  mais  longínquas  do  nosso  território. 

Com  a  execução  do  disposto  na  2»  parte  do  art.  19  da  lei  n.  2940,  já  citada,  equi- 
librou-se  pela  primeira  vez  a  receita  e  despeza  do  Diário  OMcial. 

Assim  é  que  no  exercício  de  1879— 80  foi  a  sua  receita  de  17i:9S4$286e  a  despeza 

de  175:S72$951,  resultando  um  deficit  de  S-.SS&^es. 

No  de  1880-81  importou  a  rec-eita  em  lõ5:622sS06  e  a  despeza  em  151:790$025, 
deixando  um  saldo  de  3:832$781.   

Englobando-sc  a  receita  e  despeza  da  Typographia  Nacional  e  do  Diário  OJfiàal, 
vô-se  que  no  exercício  de  1879-80  foi  a  receita  de  498:87õ$249,  e  a  despeza  de 
444:197í485,  deixando  um  saldo  de  õ4:(J77e764;  e  no  de  1880-81  cliegou  a  receita 
a  409:573-$351,  e  a  despeza  a  396:94a'<905,  deixando  o  saldo  de  12:629$446. 

A  razão  de  tão  considerável  differença  entre  os  saldos  desses  dous  exercidos  está 
exposta  na  parte  relativa  á  receita  e  despeza  da  Typographia  Nacional. 

A&Em  1 IIOSTO  DO  HÂDO 

Não  convindo  a  installação  dessa  Repartição  no  edifício  construído  em  Santa  Cruz 
para  o  novo  matadouro,  assim  pelo  dispêndio,  que  traziam  aos  cofres  públicos  as 
accommodações  necessárias  aos  respectivos  empregados,  como  principalmente  pelas 
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más  condições  hygienicos  da  localidade,  dcl.ando-se  jii;arminadns  pela  humidade,  antes 
mesmo  deserem  occupadas,  as  cosos  pnra  elles  destinadas,  foi  ordenada  pelo  Minis- 
tério da  Agricultura,  em  consequência  de  rcquisiçílo  minha,  ao  Director  da  Estrada  de 
FerroD.  Pedro  II,  a  cessão  provisória,  para  o  serviço  da  agencia,  de  uma  parte  do 
edifício  da  estação  de  S.  Diogo,  p.M-tencento  áquella  estrada,  quando  nSo  resulto  d'ahi 
inconveniente  á  sua  administração,  ficando  reservada  a  fixação  do  preço  da  vendn,  ou 
do  arrendamento  para  ser  resolvida  posteriormente. 

Pende  de  exame  do  Thesouro  um  projecto  de  instrucções  para  regular  melhor 
este  ramo  de  serviço. 


mmi  M  um  i  eíep  be  mitas 


Não  foram  ainda  resolvidas  as  duvidas  suscitadas  sobre  a  existência  de  terrenos 
de  marinha  nas  margens  dessa  lagoa.  Essa  solução  está  dependente  do  parecer  de 
um  dos  engenheiros,  que  fez  parte  da  commissão  de  que  tratei  no  ultimo  relatório  do 
Ministério  a  meu  cargo. 

Têm  sido  regularmente  feitas  algumas  remissões  d'esses  terrenos,  guardando-se 
as  formalidades  estabelecidas  no  decreto  n.  5821  de  12  de  Dezembro  de  1874. 


Dos  quadros  ns.  50  a  53  conhecereis  quaes  os  próprios  nacionaes  existentes  no 
Império,  seu  estado,  e  serviço  a  que  estão  destinados. 

O  quadro  de  n.  50  mostra  os  consistentes  em  prédios,  terrenos,  e  fazendas  no 
municipioda  Corte,  e  províncias. 

O  den.  51  os  que  consistem  cm  terrenos  aforados  na  Corte  e  Província  do  Rio 
de  Janeiro,  e  o  respectivo  foro. 

O  den.  52  descreve  quacs  os  arrendados  na  Ci>rte  e  Província  do  Rio  de  Janeiro, 
e  a  taxa  do  respectivo  arrendamento . 

O  de  n.  53  quaes  os  que  existem  nas  feizendas  situadas  nas  provindas  do  Amazo- 
nas, Paru,  Maranhão,  Piauhy,  S.  Pedro  e  Mato  Grosso,  com  declaração  de  sua  exten- 
são, bemfeitorias,  receita  e  despeza. 


—  49  — 

Dns  observações  lançadas  iio  ultimo  d'esses  quadros  vereis  as  deliberações  to- 
mados pelo  Thesouro  a  respeito  das  fazendas  da  Província  do  Piauhy,e  dos  campos 
doRincfio  de  Bojurú  na  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul.  Relativamente  a  estes,  res- 
pondeu ultimamente  o  Ministério  da  Guerra  não  serem  precisos  para  o  serviço  do 
exercito;  em  vista  do  que  se  resolverá  comofòr  mais  conveniente  á  Fazenda  Na- 
cional. 


TAM 


Havendo  o  art.  22  da  lei  n.  3018  de  5  de  Novembro  de  1880  autorisado  o 
Governo  para  substituir  por  outra  a  actual  tarifa  geral  das  Alfandegas,  não  sendo 
elevadas  as  razões  dos  direitos  nella  estabelecidos  ;  augmentando-se,  ou  reduzindo-se 
a  um  termo  médio  razoável  os  valores  officiaes  das  mercadorias,  que  diferissem 
notavelmente  dos  preços  correntes  nos  mercados  importadores;  fazendo-se  nas 
classificações  os  alterações  necessárias ;  e  seguindo-se  quanto  possível  o  plano  da 
tarifa  promulgada  pelo  decreto  n.  5580  de 31  demarco  de  1874,  foi  esse  trabalho 
incumbido  a  uma  commissão  composta  de  empregados  do  Thesouro  e  da  Alfandega, 
sob  a  presidência  do  Director  Geral  das  Rendas  Publica?,  o  Conselheiro  Joaquim 
Antão  Fernandes  Leão. 

Cumprindo  conciliar  quanto  possível  em  tão  importante  assumpto  os 'interesses 
da  Fazenda  com  os  do  Commercio,  que  tão  efficazmente  contribue  para  o  incremento 
das  rendas  publicas,  julguei  conveniente  ouvir  sobre  o  projecto  da  nova  tarifa,  que  me 
foi  apresentado  por  aquella  commissão,  o  parecer  assim  das  Associações  Industrial, 
e  Commercial  desta  Corte,  como  das  Associações  Commerciaes  da  Bahia,  Pernam- 
buco, Maranhão,  Pare,  Santos  e  Rio  Grande  do  Sul. 

Depois  de  examinadas  atlentamenle  as  observações  feitas  sobre  o  trabalho  da 
commissão,  entendeu  o  Governo  conveniente  mandar  executar  provisoriamente  a  nova 
tarifa,  a  começar  de  Maio  próximo  futuro  em  diante,  deixando  ao  vosso  critério  e  pa- 
triotismo o  encargo  de  adoptal-a  definitivamente,  ou  reformal-o,  segundo  o  plano  que 
melhor  vos  parecer.  O  decreto  de  sua  promulgação  é  de  31  de  Dezembro  próximo 
passado  n.  8360. 

Determinando  a  tarifa  em  vigor  que  os  líquidos  quando,  acondicionados  em 
garrafas,  ou  frascos  de  vidro,  louça,  ou  barro,  fossem  despachados  a  2.$500  por  dúzia 
até  12  litros,  pagando  as  quantidades  excedentes,  e  as  que  viessem  em  cascos  di- 
versos a  taxa  de  18G  rs.  por  litro  e  as  fracções  de  dúzia  de  garrafas  uma  taxa 
proporcional  a  cada  dúzia ;  attendendo  á  representação  de  negociantes,  que  fizeram 

F.  7 
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parte  da  commlssao  organlsadora  da  mesma  tarifa,  o  meu  lUuslvado  antecessor 
mandou,  por  aviso  de  10  do  janeiro  de  1880.  que  os  líquidos  acondicionados 
em  melas  garrafas  e  fracç-Oes  de  garrafas,  podassem  os  direitos  na  proporção  das 
taxas  estabelecidas  para  os  acondicionados  em  garrafas  inteiras,  e  nõo  para  as  dimas 

destas.  , 

mo  existindo  typoalgam  determinado  para  as  garrafas,  e  moías  garrafas,  con- 
tinuaram as  reclamações  por  parte  do  commercio,  nSo  sô  contra  a  forma,  que  se- 
gundo o  uso  e  costume,  a  A^lfandega  adoptara  para  essas  medidas,  como  a  respeito 
da  quantidade  de  liquido  que  umas  e  outras  deveriam  conter  para  o  pagamento  dos 

respectivos  direitos. 

Cumprindo  pôr  termo  a  semelhantes  contestações,  sempre  prejudiciaes  no  serviço, 

e  facilitar  do  melhor  modo  o  expediente  d'aquella  Repartição,  declarou-sc,  por  decreto 
n  8052  de  24  de  Marco  do  anno  findo,  quaes  as  laxas  a  que  ficavam  sujeitos  os 
Uquidos,  e  a  porcentagem  de  25  c  50  "U  sobre  os  respectivos  direitos,  quando  impor- 
tados em  garrafões,  e  em  botijas,  frascos,  garrafas,  ou  outra  qualquer  vasilha  de  barro, 
louça,  ou  vidro,  ficando  compreliendidos  nos  direitos  os.  das  vasilhas.  Nessa  porcen- 
tagem  observei  as  disposições  da  tarifa  de  1874,  cujo  plano  a  citada  lei  de  5  de 
Novembro  mandou  seguir. 

Em  additamento  a  esse  decreto,  e  de  accôrdo  com  as  disposiçõíís  consignadas 
no  projecto  da  nova  tarifa  acerca  do  abatimento,  que,  a  titulo  de  quebra  e  attenta 
a  natureza  do  envoltório,  cumpria  dar,  no  interesse  do  commercio,  aos  líquidos  im- 
portados em  cascos,  ou  em  vasiliias  de  vidro,  ou  de  louca,  foi  promulgado  o  de 
n .  8230  de  27  de  Agosto  do  anno  findo,  concedendo  aos  líquidos  em  geral,  salvas  qiiaes- 
quer  disposições  especiaes  da  tarifa,  sujeitos  a  direitos  na  razão  da  capacidade  dos 
cascos,  ou  vasos  que  os  contivessem,  o  abatimento  de  2  «/o  quando  importados  em 
cascos'  e  o  de  5%  quando  cm  vasilhas  de  vidro,  ou  barro,  com  as  excepções  acon- 
selhadas pelo  interesse  da  fiscalisação,  c  mencionadas  no  mesmo  decreto. 

Pela  tarifa,  que  actualmente  rege,  eram  isentas  de  direitos  de  importação,  e  ex- 
pediente as  machinas  para  lavrara  terra,  c  preparar  os  productos  da  agricultura, 
para  mmeraçõo,  para  o  serviço  de  quaesqucr  fabricas  o  officinas,  e  para  a  navegação, 
movidas  á  vapor,  agua,  vento,  ou  electricidade,  ou  por  forças  animadas,  e  qiiaesquer 
outros  motores  fixos,  locomoveis  e  portáteis;  mas  isentas  dos  primeiros,  e  sujeitas  aos 
èegundos,  as  peças  de  machinas  importadas  em  separado,  a  respeito  das  qudes  se 
provasse,  mediante  exame  por. peritos  da  escolha  do  Chefe  da  Repartição,  que  núo 
podiam  ter  outro  destino,  ou  applicaçSo  senão  a  substituição  de  peças  idênticas,  já 
arruinadas,  de  certas  e  Ideterminadas  machinas,  ou  servirem  de  sobresalcntes  ás 
que,  existindo  perfeitas,  podessem  inutilisar-?e  por  qualquer  eventualidade  ;  e  obri- 
gados ao  pagamento  de  um  e  outro  os  alambiques,  fornalhas,  retortas,  caldeiras, 
moinhos  e  quaesquer  outros  objectos  semelhantes  não  classificados. 
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Parecendo-me  que  as  poças  deinachlnas  importadas  em  separado,  quando^  me- 
diante aquella  prova,  tem  a  mencionada  applicaçfio,  constituem  partes  integrantes 
das  mesmas  maclilnas,  delias  inseparáveis,  c  absolutamente  indispensáveis  ao  serviço, 
n  que  as  maclilnas  se  destinam,  e  que  no  mesmo  caso  estão  os  alambiques,  fornalhas, 
retortas,  caldeiras,  c  moinhos,  auxiliares  necessários,  de  que  certas  machinas  nfio 
podem  prescindir  para  o  fim  de  seu  importante  invento,  por  decreto  n.  8259  de  24  de 
setembro  ultimo,  foi  determinado  que  todos  aquelles  objectos,  além  dos  direitos  de 
importação,  fossem  também  isentos  dos  de  expediente . 

A  mesma  tarifa  classificou  a  resina  de  pinho  em  branca,  ou  amarella,  e  amarella 
ou  colophonia  com  a  taxa  de  40  réis  por  kilogramnio ;  em  preparada  para  instrumentos 
com  a  de  COO  réis,  e  negra  (breu)  com  ade  5  réis.  Nõo  sendo  fácil  distinguir-se sempre 
a  ia  da  ultima  pela  identidade  de  sua  origem,  c  preparo  menos  completo  da  resma 
negra  deu  isso  causa  a  reclamações  por  parte  do  connnercio,  e  a  Associação  Com- 
mcrcial  da  Corte  fez  ao  Governo  a  esse  respeito  considerações  que  pareceram  atten- 
mv^is     Nuo  convindo  que  a  confusSo  de  uma  com  outra  resina,  attenta  a  differença 
dos  respectivos  taxas,  venha  prejudicar  o  commercio  no  despacho  do  breu.  matéria 
prima  de  uma  industria  importante,  estabelecida  no  paiz,  e  que  cumpre  auxUiar,  por 
-  decreto  n.  8334  de  9  de  Dezembro  próximo  passado  foi  alterada  a  disposição  da  refe- 
rida tarifa,  sujeitando  a  uma  sô  taxa,  5  réis,  a  resina  negra  (breu)  e  a  de  qualquer 
outra  qualidr.de,  á  excepção  unicamente  da  preparada  para  instrumentos,  pela  facUi- 

dade  de  sua  distincção.  ,     ^      .    ^,«fi^orv> 

AS  alterações  assim  teltas  na  larlta  actaalmeate  em  visor,  pelos  decretos  que  flcam 
citados,  cm  virtude  da  autorisaçáo  conrerida  pela  sobredita  lei  de  5  de  «o-"*-'^^^ 
o„„o  nelles  se  declara,  iateiramenle  provisórias  e  dependentes  da  exccuç.0  danova 
tarifa,  que  foi  ultimamente  promulgada. 


Deixaram  de  ser  arrecadados  os  diffemates  Impostos  supprlmidos  P»'»  •».».»« 
aesTeNlmbro  del8M  nos-arts.e.,  S=,^,  10,16el7:  e em vtrtude  de ^  11, 
tor^  1  efleito  as  tabeUas  annexas  ao  decre^  n.  7559  de  29  de  Sovenibro  detó^, 
!:rdrarreoada,ao  do  imposto  sobre  turno,  «at^aaado  em  .,^r  as  ^e  re^a- 

~r=rr:=:c:  da  .ca  .bre .  .^..^ 

caçoÍ  ^iZ  e  sob.  as  ,ue  pertence,  a.  navios,  em  virtude  do  dis^sto  noart. . 
da  mesma  lei. 
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Reduzindo  o  art.  T>  delia  a  um  só,  na  razflo  de  25  °/o  sobre  o  plano  total  das  lote- 
rlas,  03  impostos  de  30  e  20  Vo,  estabelecidos  no  ari.  18  n.  7  da  lei  n.  2940  de  31  de 
Outubro  de  1879,  autorisando  ao  niesmo  tempo  o  Governo  para  alterar  aquelle  plano 
sempre  que  o  julgasse  conveniente  sem  diminuição  no  producto  do  imposto ;  pelo 
decreto  n.  7906  de  20  de  Novembro  de  1880,  passado,  foram  substituídos  os  planos 
adoptados  para  as  loterias  do  Estado  pelos  de  n.  7543  de  22  de  Novembro  de  1879 
en.  7690.de  17  de  Abril  de  1880,  por  dous  outros,  sujeitos  unicamente  ao  referido 
imposto  de  25  °/q,  imposto  que  foi  mantido  no  novo  plano  que  paro  a  venda  e  extrac- 
ção das  loterias  do  Estado,  em  virtude  daquella  autorisaçfio,  estabeleceu  o  decreto 
n.  8144  de  25  de  Junho  do  anno  findo. 

Declarando  o  §  3o  do  art .  16  do  decreto  n.  7535  de  15  de  Novembro  de  1879,  expe- 
dido para  execução  do  art.  18  §  2°  n.  6dalei  n.  2940  de  31  de  Outubro  do  mesmo 
anno,  isentos  do  pagamento  da  taxa  os  escravos  empregados  no  serviço  da  lavoura, 
suscitaram-se  duvidas,  em  algumas  estações  de  arrecadação,  si  a  isenção  comprehen- 
dia  somente  os  escravos  residentes  nos  districtos  ruraes  fora  dos  limites  das  cidades, 
villas,  e  povoações,  occupados  em  quaesquer  serviços  da  lavoura,  ou  se  estendia-se 
também  aos  que  residiam  nas  mesmas  cidades,  villas  e  povoações,  e  nellas  se  empre- 
garam nos  mesmos  serviços ;  e  conformando-me  com  o  que  a  esse  respeito  fora  resolvido 
pelas  ordens  do  Thesouro  de  15  de  Janeiro  de  1835,  29  de  Dezembro  de  1857,  29  de  No- 
vembro de  1862,  e  15  de  Fevereiro  de  1876,  determinei,  por  ordem  circular  de  2  de  Agosto 
de  1880,  que  a  referida  isenção  comprelxendia  somente  os  primeiros  daquelles  escravos, 
ficando  os  segundos  sujeitos  ao  pagamento  da  taxa. 

Em  virtude  da  autorisaçâo  conferida  ao  Governo  pelo  art.  18  §  3o  da  mesma  lei 
de  31  de  Outubro  de  1879  para  incluir  na  taxa  do  sello  a  dos  emolumentos,  que  se 
arrecadavam  pelo  regulamento  n.  4356  de  24  de  Abril  de  1869,  foi  promulgado 
nessa  conformidade,  pelo  decreto  n .  7540  de  15  de  Novembro  daquelle  mesmo  anno, 
o  novo  regulamento  do  sello  com  o  augmento  determinado  nos  §§2oe3o  do  citado 
art.  18.  ■  . 

Comprehendendo,  porém,  esse  novo  regulamento  as  licenç-as  em  geral,  sem  distino- 
ção  das  concedidas  pelos  Presidentes  de  província,  por  cujas  secretorias  se  coljram 
emolumentos  provinciaes  das  licenças  dos  Magistrados,  Ofifíciaes  Militares,  e  Empre- 
gados Públicos  geraes  em  serviço  nellas,  veio  a  resultar  d'ahi  notável  desigualdade 
na  importância  do  respectivo  sello,  relativamente  áquella  a  que  estavam  sujeitos  as 
licenças  concedidas  a  esses  mesmos  funccionarios  pelo  Governo  Imperial ;  porquanto 
ao  mesmo  tempo  que  estes  têm  de  satisfazer  unicamente  o  sello  estabelecido  no 
regulamento,  e  no  qual  estão  incluídos  os  emolumentos,  são  aquelles  obrigados, 
além  desse  mesmo  sello,  ao  pagamento  de  emolumentos  provinciaes,  dando-se 
assim  manifesta  duplicata  a  respeito  desse  imposto.  Parecendo-me  que  a  citada  lei 
não  cogitou  de  semelhante  desigualdade,  e  julgando  d.-  justiça  reparal-a,  tive  de  deter- 
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minar,  por  ordem  circular  de  31  de  Janeiro  do  anno  findo,  que  as  licenças  con- 
cedidas pelas  Presidências  paguem  sómento  o  imposto  do  sellodo  regulamento  de 
9  de  Abril  de  1870,  con»  o  ftuffmento  decretado  na  citada  lei  de  31  de  Outubro,  e  nfio 
p  de  que  trata  o  de  15  de  Novembro  de  1879. 


Sello  adhesÍYO 


Além  do  que  ficou  expendido  em  meu  ultimo  relatório  sobre  o  fabrico  das  estam- 
pilhas do  sello  adhesivo  na  Casa  da  Moeda,  e  sua  emissão  promíscua  com  as  ame- 
ricanas, nas  taxas  em  que  nSo  fosse  possível  prompto  substituição;  e  em  vista  do 
que  me  ponderou  o  Director  doquelle  estabelecimento,  sobre  um  novo-  typo  mais 
aperfeiçoado,  que  me  foi  apresentado,  de  estampillias  de  200  rs.,  mandei  admittil-o 
com  o  anterior  em  circulaçúo,  com  declaração  dos  signaes  característicos. 

Achando-se  já  a  Casa  da  Moeda  habilitada  para  o  fornecimento  das  nove  taxas, 
a  que  foram  reduzidas  as  24  chapas  ou  taxas  das  estampilhas  americanas,  tenho  a 
satisfação  de  declarar-vcs  que  hoje  se  acha  nacionalisado,  com  grande  vantagem  para 
o  paiz,  um  trabalho  que  fora  sempre  fornecido  pela  America  do  Norte. 

Para  o  artista  será,  como  pondera  o  Conselheiro  Director  da  Casa  da  Moeda,  a 
obra  estrangeira  incontestavelmente  superior ;  pelo  lado  porém  da  fiscalisaçSo,  que  é 
o  que  interessa  ao  Thesouro  Publico,  a  nossa  leva-lhe  decidida,  vantagem. 

Existindo  no  mesmoestabelecimento  um  avultado  numero  de  estampilhas  ame- 
ricanas, já  retiradas  da  circulação,  e  entendendo  desnecessária  a  sua  conservação  alli, 
mandei  queimal-as,  fazendo  reservnr,  ponim,  três  estampas  de  cada  uma  das  ditas  24 
taxas  americanas,  para  algum  exame  ou  estudo  que  no  futuro  se  possa  tomar  neces^ 
sario. 

•  Assim,  das  novas  estampilhas  do  selio  adiíesivo  feitas  já  jia  Casa  da  Moeda,,  na 
somma  e  valor  descriptos  no  meu  ultimo  relatório,  passou  do  exercido  de  1879—80 
para  o  de  1880— 81  nas  referidas  nove  taxas,  hoje  em  uso,  o  saldo  de  3.379.694  es- 
tampilhas, representando  em  réis  o  valor  de  4. 208:018$60  J. 

Fizeram-se  na  mesma  Casa,  em  todo  o  exercício  de  1880-81, 7.615.104  sellos,  na 
importância  de  réis  3.O82:6O6$0O0,  e  nos  Smezes  do  actual  exercício  de  1881—82, 
istoé,  de  Julho  até  o  ultimo  de  Novembro  findo,  2.906,760  estampilhas  das  taxas  de 
200  e  400,  no  valor  de  706:704$OOp. 

Foram  distribuídas  para  consumo  em  todo  o  exercício  de  1880— 81,. nas  nove 
dififerentes  taxas,  7.363.646,  representando  a  importância  em  réis  de  3.957:296$200; 
6  nos  cinco  mezes  do  actual  exercieio  de  1881—82,  3.483.1528  estampilhas,  na 
somma  de  1.800:837!i!  100. 
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Alfandegas 


-.-^  ^a  -iRsn—Ri  <;ecundo  os  balanços  mensaes 
A  receita  das  Alfandegas  110  exercício  de  1880-M,  segunao  u 

existentes  no  THesouro,  importou  em  88.5^:688.^3.  a  saber  :^^  ^^^^ 

importação..... 361:404$í^6 

Despacho  marítimo 19.593:808$980 

E^P^'^^"^" .".'  ..  l.383:S7/.$9-U    ' 

Interior '  

86.841 :412§847 

96:929$100 
Extraordinária 507:046$027 

Depósitos.......^.....- ••••    •  ,093^300^ 

Renda  não  classificada 

88.543:688$463 


A  renda  de  1879-80.  segundo  os  balanços  mensaes  do  exeroicio,  importou  em 

85.239:276S2l8,asaber:  64.625 :803$102 

importação...... ••••-•  ^^^ 

Despacho  marítimo 

^        ,    -  18.097:574^770 

Exportação 

,  ,  .  1.601:960§342 

Interior 

84.563:442.$382 

Extraordinária 159^199$907 

Depósitos ^^6^^^^Q 

85.239:276$218 


Da  comparação  do  total  dos  dous  exercícios  resulta  a  favor  do  de  1880-81  uma 
maior  arrecadação,  na  importância  de  3.304:412^245,  que  poderá  soffrer  alteração,  em 
vista  dos  balanços  mensaes,  que  faltam. 


Recebedorias 


Conforme  o  quadro  n.  5't  a  reucUi  ordinária  e  extraordinária  arrecadada  por  estas 
Repartições  foi  a  seguinte: 

,'1877-78 9.166:422^673 

Nos  exercidos  de 


.)i878-79 10.014:612$825 


[1877  —  78 • ^w.x.-. 

.  .       ,  ..o^q     -q  10.624:õc 

Nos  exercícios  de ^isiò  —  -^ 


(l879-80 10.674:345^038 

Sendo  o  ternin  médio  destes  3  exercicio=í 9-951 :793$511 

No  exercicio  de  1880—81  compreliendidos  os  mezes  de  Jullio 

del880aJunliodcl881 9.566:636^374 

Reunida  a  esta  renda  a  do  fundo  de  emancipação,  foi  a  arrecadação : 

M877_7S 9.559:989í078 

.  .       .„  L-o     70  10.428:5008358 

Nos  exercícios  de 18/6  — tj 

'l879-80 11.035:985$754 

,,.  10.341 :491$729 

Sendo  o  termo  niéuio 

A  dos  12  mezes  do  exercicio  de  1880  -  81  foi' 9.948:098$144 

Reunindo  a  estas  rendas  os  depósitos,  a  arrecadação  foi : 

9.771:271$526 
:Õ50$377 

1^-'^^^''^'^^^^.^. •••••       li.350:197$696 

10.582:006$532 

Sendo  o  termo  raedio < 

Noexerciciode  1880-81,  nos  12  nw.esdcJulho  de  1880  a  Junho 
iNoexeici^  ^^^        10.277:780$00fi 

delSSl 

A  renda  destas  Repartições  tem  augmentado. 

A  ordinária  c  a  extraordinária  do  exercicio  de  1879  -  80,  comparada  com  a  de 
1878-79,  apresenta  o  augmentode659:732$213,  e  com  a  de  1877  -  78  o  de  1.507:922$365. 

•  Si  á  renda  ordinária  e  extraordinária  se  addicionar  a  do  fundo  de  emancipação  o 
exercicio  de  1879  -  80  apresenta  para  mais  a  differença  de  607:48.^6  comparado 
com  o  de  1878  -79,  e  o  de  1.47õ:99&S676  para  mais,  comparado  com  o  exercício  de 

''""rida  ordinária  e  extraordinária,  a  do  fundo  de  emancipação  e  os  depositado 
exercicio  de  1879  -80,  apresentam  também  difrerenç..s  para  mais,  sendo  725.647$319 
comparado  este  exercicio  com  o  de  1878-79,  e  1.578:926$170  relativamente  ao  exer- 
cicio  de  1877-78. 


W 
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Achando-se  comprehendida  no  exercício  de  1880  — 81  a  renda  dos  12mezesde 
Julho  de  1880  a  Junho  de  1881,  nâo  se  pôde  estabelecer  a  comparação  com  a  do8 
3  exercicios  anteriores,  por  faltar  a  que  pôde  ser  arrecadada  no  1»  semestre  addi- 
cional  de  Julho  a  Dezembro  do  referido  exercicio. 


Mesas  de  Rendas  de  l'\  2'  e  3'  Ordem 


A.  arrecadação  das  Mesas  de  Rendas,  no  exercicio  de  1879—80,  importou  em 
i.454:866$824,  asaber: 

Importação 113:946$308 

Despacho  marítimo 7:446$800 

Exportação , 445:68l!4337 

Interior 647:902$599 

1.214:977$044 

Extraordinária 31 :  399$093 

Depósitos 207:564$860 

Renda  nao  classificada 925$827 

1.454:866$824 


A  renda  do  exercicio  de  1880— 81,  conhecida  pelos  balanços  raensaes  existentes 
no  Thesouro,  importou  em  1.184:416$186,  o  saber: 

Importação....* 196:630$264 

Despacho  marítimo 4:780$000 

Exportação 322:704$812 

Interior 430:033$159 

954:148$235 

Extraordinária 17:889$726 

Depósitos 187:906$354 

Renda  não  classificada , 24:471$871 

•1.184:416$186 

A  receita  do  exercicio  de  1880  —  81,  em  relação  á  do  exercicio  de  1879  — 80, 
produziu  menos  270:450$638,  differença  que  terá  talvez  de  diminuir  em  vista  dos 
balanços,  que  faltam . 
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Nas  Alfandegas 


^lAiudesa  do  Rio  de  J&jxeiro.-Obrcts  hydrauhcas—  Differentes  concertos 
se  tòm  realizado  nos  guindastes  liydraulicos,  e  outros  estão  em  andamento;  e  tendo- 
se  descoberto  fendas  mais  ou  menos  profundas,  que  muito  influem  na  solidez  do 
armazém  da  estiva,  trata-se  de  reparai- as  e  dar  ao  mesmo  armazém  a  segurança 
necessária  ao  fim  a  que  6  destinado.  No  trapiclie-Maxwell— ,  hoje  pertencente  á 
Alfandega,  proseguem  as  obras  de  que  carece. 

Obras  internos.—  Segundo  informa  o  Inspector  daquella  Repartição,  estão  adian- 
tadas as  obras  da  reconstrucçuo  do  armazém  n.  2;  foram  melhoradas  algumas 
linhas  de  trilhos;  assentaram-se  novos  gyradores,  calhas  conductoras  das  aguas 
pluviaes ;  e  reparou-se  o  telhado  e  madeiramento.  Além  de  outras,  trata-se  da  re- 
construcçuo das  rampas  para  as  descargas  do  grande  armazém  do  lado  da  rua  da 
Rosário,  e  do  calçamento  com  parallelipipedoa  de  outros  armazéns. 

Para  essas  e  outras  obras  pede  a  Alfandega  nos  orçamentos  que  enviou  ao  Tbe- 
souro  as  quantias  abaixo  mencionadas,  que  mandei  incluir  na  proposta  do  orçamento, 
que  vos  será  apresentada  para  o  exercício  de  1882-83. 

Para  o  pessoal  technico  existente .- i2:000$000 

Para  a  cubertura  do  armazém  dos  vinhos  na  Estiva 11:6945518 

Para  a  reconstrucçiío  do  armazém  em  continuação  ao  de  n.  7 46:27õ$350 

Para  levantamento  das  paredes,  cobertura  do  armazém  n.  16,  alarga- 
mento das  portas,  estabelecimento  de  ventiladores  e  2  clarabóias. .       Í2:lõ5$O0O 
Para  levantamento  das  cortinas  dos  10  arcos  da  extremidade  do  molhe 

da  doca. 44:820$600 

Para  estabelecimento  de  6  válvulas  isoladoras  nos  encanamentos  dos 

guindastes  hydraulicos 10:000$000 

Para  conservação  dos  armazéns  e  das  obras  hydrauhcas 34:169.5352 

Para  a'  construcção  do  Quartel  dos  Guardas  e  remadores  d'Alfandega 

na  Ilha  Fiscal 9O:O0O$00O 

Na  importância  total  de 261:114$820 

F.      8 
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Além  dessas  o'ipas,  julguei  conveniente  á  flscalisoçflo  da  Alfandega  a  construeçfto 
de  um  cáes  em  continuação  ao  da  Praça^e  D.  Pedro  II  atô  o  Arsenal  de  Guerra,  e 
que  tem  a  vantagem  de  aproveitar  Igualmente  ao  embellesamento  e  saneamento  do 
porto,  como  já  vos  communiqueLem  outro  logar.  Para  essa  obra  está  oroada  a  despeza 
em  200:{)00$000  annunes,  também  contemplados  na  proposta  do  orçamento. 

A  construcção  do  quartel  dos  guardas,  cuja  primeira  pedra  assentou-sc  a  16  de 
Novembro  findo,  tomava-se  uma. necessidade  indeclinável  para  a  fiscalisaçao,  e  será 

para  o  futuro  de  grande  economia. 

Essa  obra  se  está  fundando  na  ilha  outr'ora  dos  Ratos,  e  que  d'ora  em  diante 
se  denominará -Illia Fiscal. -Collocada  em  posição  apropriada  entre  os  ancora- 
douros de  franquia  e  de  descarga,  substituirá  as  barcas  de  vigia,  ora  existentes, 
dispensando  grande  parte  do  pessoal  nellas  occupado,  e  tornando  a  fiscalisaç5o 
externa  mais  completa  e  hielhor. 

A.i£Vvudcsa  do  Espirito  Santo.- Attenta  a  exiguidade  do  credito  votado 
para  a  verba-  Obras-  do  Ministério  da  Fazenda ,  não  foi  possível  attender-se  neste 
exercido  á  necessidade  da  reconstrucção  do  edifício  da  Alfandega  da  cidad'e  da  Victo- 
ria,  que  occupa  hoje  um  prédio  particular,  impróprio  ao  fim,  e  mediante  o  alugue  1 
de  l:380$ODO  anmiaes,  que  nuo  é  proporcionado  aoquealli  geralmente  se  paga. 

A  obra  de  que  se  trata  foi  orçada  em  56:5585230,  a  saber:  fundação  e  cáes  em 
que  devem  assentaras  paredes  11:439^440,  construcção  e  calçamento  do  edifício 

45:118$790. 

Ao  orçamento  não  acompanhou  a  planta;  isto  não  obstante  pe;o-vos  a  con- 
cessão desse  crédito,  afim  de  levar-se  a  efTeito  a  reconstrucção  do  velho  edifício  em 
ruinas,  do  qual-  nada  se  aproveitará  para  as  obras  projectadas. 

Aifâ,ndeffa  da  Baiiia.-  Estão  em  execução  OS  obras  da  cobertura  de  ferro 
para  o  guindaste  hydraulico  do  lado  do  edifício,  em  que  funcciona  a  Repartição  ; 
assim  como  as  que  têm  sido  reconhecidas  necessárias  para  evitar  a  accumulação 
de.  aguas  estagnadas  nos  docas  subterrâneas.  Carecendo  de  concertos  o  cutter 
In/alUvel,  deu-se  para  elles  a  autorisação  precisa  á  Thesouraria  de  Fazenda. 

Alfendeg-a  de  T»eraam-bizco.— Resentindo-se  O  edifício  da  Guarda-moria 
da  falta  de  condições  indispensáveis  ao  serviço,  e  achando-se  além  disso  fendidas 
todas  as  suas  paredes  divisórias  internas  e  parte  das  externas,  foram  essas  obras 
orçadas  em  24:148>971,e  a  esse  respeito  providenciarei  convenientemente. 

AJife.ndes-a  de  Santos.—  Concluido,  e  aceito  O  novo  edifício,  acha-se  a 
Repartição  nelle  installada  desde  16  de  Dezembro  de  1880,  entendendo,  o  res- 
pectivo Inspector  que  com  os  novos  armazéns  mandados  construir,  e  corn  os 
reparos,  de  que  carece  o  antigo  Forte  para  quartel  da  força  dos  Guardas,  e  alo- 
jamento dos  remeiros,  ficará  a  Repartição  com  as  accommodações  convenientes. 
A  ponte,  que  aliás  não  tinha  a  necessária  solidez  e  segurança,  foi  ultimamente 
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quasl  toda  desmoronada,  em  consequência  de  ter  abalroado^ella  o  vapor  allemflo 
Corrientes. 

Foram  tomadas  de  promplo  as  providencias  para  nfio  soffrer  o  serviço  das  des- 
cargas, e  trata-so  da  sua  reconstriicçao. 

Aiftaiíaesa.  do  Mai-anhtlo.  -  As  condições  do  pequeno  ediflcio,  em  que 
funcciona  essa  Repartição,  continuam  as  mesmas,  de  que  vos  têm  dado  conheci- 
mento os  relatórios  do  Ministério  a  meu  cargo:  sobremodo  acanhado,  elle  nflo  p<Sde 
prestar-se  já  a  uma  flscalisaçao  conveniente.  Os  Inspectores  dessa  Repartição  e  da 
Thesouraria  e  os  Presidentes  dessa  Província  tôm  instado  por  sua  substituição.  Em 
cumprimento  de  ordem  de  um  dos  meus  antecessores,  pro^edeu-se  ao  orçamento,  e 
tirou-se  a  planta  de  um  novo  edificio,  mas  clrcumstanclas  pouco  lisóngeiras  do  The- 
souro,  como  sabeis,  tôm  retardado  uma  deliberação  definitiva  a  esse  respeito,  delibe- 
ração que  procurarei  realizar,  logo  qiie  os  recursos  pecuniários  do  Estado  a  determi- 
nem. No  mesmo  casoestáa  construcçSo  de  uma  ponte  flucCuante  para  o  serviço  dessa 
Repartição,  e  muito  convém  dotal-a  de  tao  importante  auxiliar. 

.íklfb,n<ies-a  deManaos.—  Esta  RepatiçSo  funcciona  em  um  prédio  nacional 
sem  as  condiçOes  precisas.  O  respectivo  Inspector  insta  pela  construcçSo  de  um  edificio 
apropriado,  no  interesse  do  commercio  e  da  Fazenda.  Por  ora  pede-se  como  obra 
urgente  e  indispensável  a  cobertura  do  pateo,  cuja  despeza  está  orçada  em  3:040$570. 

AJf^ndeg-a,  do  Pará —  A  Presidência  da  Provinda,  attendendo  ás  reclama- 
ções que  lhe  foram  feitas  pela  Alfandega,  e  no  intuito  de  proporcionar  ao  importante 
commercio  do  Pará  os  commodos  precisos  á  segurança  e  á  rapidez,  que  exige  o 
despacho  de  suas  mercadorias  naquella  Repartição,  mandou  proceder  ao  orçamento 
das  obras  que  foram  apontadas  como  mais  urgentes,  e  pediu  ao  Thesouro  o  credito 
preciso  para  a  sua  realisação,  a  saber: 

Para  a  construcção  de  um  telheiro  para  armazém  de  estiva 7:217$320 

Para  a  collocação  de  4  turcos  na  ponte  da  guarda-moria 2:273$483 

Para  reparos  e  limpeza  do  edificio 65:886$962 

Para  o  prolongamento  dos  armazéns  até  atravessa  do  Açougue 88:240$466 

Na  importância  de 163:618$231 

N3o  tendo  acompanhado  aos  orçamentos  as  plantas  das  obras,  mas  concor- 
dando em  que  alguma  cousa  se  deve  fazer  a  bem  de  melhoríir  o  trabalho  em  uma 
Alfandega,  que  de  dia  em  dia  augmenta  de  renda  e  de  importância,  resolvi  pedir- vos 
para  essas,  ou  outras  obras  dessa  Alfandega,  que  se  reconhecer  serem  mais  ui^en- 
tes,  o  credito  de  100:000$,  e  encarreguei  ao  conferente  nomeado  para  ella,  o  bacharel 
Tobias  Tell  Martins  Moscoso,  de  levantar  a  planta  de  uma  nova  Alfandega,  orçar  a 
despeza  e  dirigir  as  obras  que  alli  se  houverem  de  fazer,  percebendo  por  isso  além 
do  seu  vencimento  a  gratificação  de  200$  mensaes. 
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Logo  quo  chegue  essa  planto  vos  será  aprosentada,  aílm  de  quo  resolvaes  o 

que  achardes  acertado. 

A  ponte  metallica  da  dita  Alfandego,  que  desde  1877  olli  se  achava  para  ser  as- 
sentada, vai  em  breve  começar  a  prestar  o  serviço  que  se  teve  em  vista  com  a  sua 
construcçõo.  O  assentamento  dessa  ponte,  que  foi  contratado  com  António  Homem 
Loureiro  Siqueira  pela  quantia  do  195:0O0S0OO,  está  a  flndar-se,  e  o  pagamento  da  ul- 
tima prestação  da  importância  de  97:500$000  vai  ser  determinado  por  conta  do 
credito  do  corrente  exercicio,  em  que  essa  despeza  fora  contemplada. 

Alíb,ndeffada,i»araliyba.-Funcciona  esta  ReportiçSo  em  um  prédio  parti- 
cular, sem  as  necessárias  commodidades  para  o  respectivo  expediente.  O  prédio  em 
que  está,  na  barra  da  Amarração,  o  Ponto  Fiscal,  acha-se  em  ruinos,  e  carecendo  de 
grandes  concertos,  a  que  acudirei  opportunamente. 

^imnde^a  do  Rio  Grande  do  Norte.— O  Inspector  desta  Repartiçúo  pedtí 
também  com  instancia  a  construcçSo  de  um  edifício  capaz,  n5o  só  por  n5o  correspon- 
der o  próprio  nacional,  em  que  ella  está,  ao  movimento  da  Repartição,  como  porque 
não  tardará  a  desmoronar-se.  Em  consequência  dessas  instantes  reclamações, 
mandei  proceder  ao  orçamento  das  obras  necessárias. - 

Alfandega  de  Maceió.— Está  essa  Repartição  collocada  em  um  edifício  sem  as 
proporções  necessárias,  instando  o  respectivo  Inspector  por  um  outro,  e  pelo  prolon- 
gamento da  ponte  actual. 

Alfb,ndeg'a  de  Penedo.—  E'  deplorável  o  estado  em  que,  segundo  as  infor- 
mações existentes  no  Thesouro,  se  acha  o  prédio,  que  serve  de  Alfandega. 

AJfttnde^a  de  i>arariaffná.— Está  ainda  no  antiquíssimo  edificio,  que  foi 
dos  jesuítas,  já  muito  arruinado,  ecarecedor  de  urgentes  reparos. 

Aifttnde^a  do  Desterro.— Carece  esta  Repartição  de  um  aquartelamento  para 
os  guardas  e  de  um  telheiro  sobre  a  respectiva  ponte,  tornando-se  necessário  o  con- 
certo do  cáes. 

AlfeLViAesa,  do  Rio  Grande  do  Sul.—  Foram  concluídas  as  obras-donovo 
edifício  dessa  Repartição.  Dando-se,  porém,  o  desaprumo  das  paredes  da  sala  do 
expediente,  e  consequente  desabamento  do  estuque  do  respectivo  tecto,  foi  demolida 
.  e  mandada  reconstruir  essa  parte  do  edifício.  Com  as  obras  executadas  já  se  tem 
gasto  a  quantia  de  59:370$õ76,  e  ainda  é  pedida  para  a  conclusão  a  de  27:989$710,  que 
vai  incluída  no  orçamento  geral. 

Aifttndes'a  de  Corum^bá.- Findaram  OS  concertos,  de  que  carecia  a  sala  do 
expediente  dessa  Repartição,  cujo  Inspector  pondera  a  necessidade  de  um  novo 
edifício. 

Da  succinta  exposição  que  deixo  feita  das  obras,  de  que  carecem  differentes 
Alfandegas  para  a  regularidade  do  seu  serviço,  e  segurança  das  mercadorias  nellas 
recolhidas,  reconhecereis  que  não  é  possível  acudir  ao  mesmo  tempo  a  todas  ellas. 


-  Cl  — 

o  ha  necessidade  de  Ir  reallzando-as,  li  medida  que  o  comportem  os  cofres  pú- 
blicos. 

Chamo  porôm  a  vossa  esclarecida  attençUo  para  a  conveniência  de  levar-se  a  effello 
em  algumas  Alfandegas,  especialmente  nas  do  Rio  de  Janeiro,  Maranhão,  Pará  e 
Santos,  algumas  obras  de  maior  importoncio,  que  as  colloquem  em  situaçíío  de  poder 
corresponder  ao  desenvolvimento  de  suas  rendas. 

Neste  intuito,  nfio  hesitei  em  augmentar  o  pedido  de  credito  para  a  verba 
—  Oljras  —  do  Ministério  a  meu  cargo. 


lias  Thesourarias 


xiiesourai-ia  de  i>emanibuco. — Núo  se  tcndo  levado  a  effeilo  as  obras 
projectadas  no  prédio  occupado  pela  Thesouraria  de  Fazenda  de  Pernambuco,  de  que 
vos  fallei  no  relatório  anterior,  foi-me  reraettido  o  novo  orçamento  a  que  mandei  pro- 
ceder ;  e  pela  ordem  n,  223  de  2G  de  Outubro  de  1880,  por  conta  do  exercício  de  1880-81, 
concedi  o  credito  preciso,  na  importância  de7:463S136,  afim  de  serem  ellas  executadas. 
Até  Junho  ultimo  n5o  se  deu  começo  ás  obras,  parecendo  que  ainda  no  dito  exercício 
deixará  de  ser  despendido  o  credito  concedido. 

xiiesoxtrar-ia  de  s.  i»aiiio.— Esta  Thesouraria  occupa,  com  outras  diversas 
Reparfições  geraes  e  provinciaes,  parte  do  edifício  contíguo  á  igreja  do  collegio  dos 
jesuítas,  que  é  também  occupado  pelo  palácio  do  Governo  e  respectiva  secretaria. 

A  parte  occupada  pela  Thesouraria,  velha  e  com  a  primitiva  archltectura,  pre- 
cisava de  ser  melhorada  e  posta  de  accòrdo  com  a  do  resto  do  edifício. 

Tratando  da  necessidade  de  mudar-se  a  estação  do  thesourelro  do  pavimento 
térreo  para  o  sobrado,  por  occaslão  de  dar  conta   de  como  as  estampilhas  do 
sello  adhesivo  se  alteravam,  em  razúo    da   humidade  do  local  onde  eram  guar- 
dados os  cofres,  disse  o  respectivo  inspector,  em  officio  n.    84   de  12  de  Maio 
ultimo,  que  o  Presidente  da  província,  por  occaslão  de  visitar  aquella  Repartição,  reco- 
nheceu com  elle  a  conveniência  de  alargar  as  salas  cm  que  ella  actualmente  funcciona, 
e  a  necessidade  de  alterara  archltectura  de  toda  a  frente  do  palácio,  queedifícado 
se-undo  o  padrão  adoptado  pelos  antigos  jesuítas,   destoa  da  moderna  edifícação  e 
impressiona  mal  a  vista  dos  que,  visitando  a  capital  de  S.  Paulo,  naturalmente  pro- 
curam conhecer  a  residência  da  primeira  autoridade  de  uma  provinda,  cuja  riqueza  e 
progresso  ouvem  gabar,  e  que  si  alguma  cousa  houvesse  de  ser  feita  no  sentido  de 
alterar  a  forma  e  proporções  actuaes  do  palácio,  seria  azado  ensejo  para  realizarem-se 
a  construcçao  da  casa  forte  e  arranjo  das  salas  de  trabalho  do  thesourelro  e  seu 
escrivão. 
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Em  17  do  dito  mez  sobre  o  mesmo  assumpto  escreveu  a  Presidência  o  que  s 
segue: 

«  Faço  seguir  nesta  data  o  offlcio  sob  n.  84  de  12  do  corrente,  dirigido  a  V.  Ex.  pela 
Thesouraria  de  Fazenda  desta  província,  em  f^ue  communica  haver-se  encontrado  no 
cofre  do  tliesoureiro  algumas  estampilhas  com  manchas,  devido,  ao  que  parece,  á 
humidade  do  commodo  occupado  pelo  mesmo  tliesoureiro,  e  propondo  por  isso,  me- 
diante alguma  despeza,  a  mudança  daquelle  funccionario  e  cofre  a  seu  cargo  para  o 
pavimento  superior  do  edifício  cm  que  trabalha  a  repartição. 

«  Parecendo  justificáveis  as  considerações  apresentadas  pela  Thesouraria  a  este 
respeito,  devo  dizer  a  V,  Ex.  sobre  idêntico  assumpto  o  seguinte  : 

«  A  parte  do  antigo  edifício  do  convento,  que  serve  para  as  repartições,  está  ar- 
ruinada e  é  diversa  da  occupada  pelo  Presidente,  sendo  differente  do  que  existia  no 
tempo  em  que  V.  Ex.  foi  aqui  Presidente. 

«  Essa  parte  do  edifício,  que  é  a  que  fica  no  fundo  da  praça  (o  palácio  ao  lado  da 
isreja),  e  serve  para  a  Thesouraria  geral  que  occupa  quasi  tudo,  caixa  económica,  col- 
lectoria  geral  e  secretaria  do  governo,  precisa  ser  com  urgência  reparada,  pois  ameaça 
ruina,  tendo  fendas  que  abrem  do  telhado  ao  alicerce. 

«  Eu  para  a  parte  occupada  pela  secretaria,  que  é  aliás  pequena,  vou  pedir  20:000$ 
á  Assembléa,  e  o  Governo  deve  dar  trinta  ou  quarenta  contos,  attendendo-se  a  que 
S.  Paalo  remette  mais  de  cinco  mil  contos  annualmente  para  o  Thesouro,  pouco  gasta 
e  não  tem  um  só  edificio  feito  pelos  cofres  geraes  ;  tudo  é  feito  pela  província,  que  é 
até  quem  guarda  com  a  sua  policia  os  cofres  da  Alfandega  e  da  Thesouraria. 

«  Apresentando  a  V.  Ex.  estas  considerações,  peço  que  se  digne  attender  para 
estes  serviços  urgentes  que  indico.  » 

A'  vista  das  ponderações  do  Presidente,  por  aviso  e  ordem  n.  27  de  15  de  Junho 
ultimo  concedi  a  quantia  de  30:0O0$0O0,  que  mandei  entregar  á  Thesouraria  da  Provín- 
cia para  auxilio  das  obras  que  se  tem  de  fazer  no  edificio,  scientificando-a  de  que 
no  exercício  de  1881—82  não  lhe  poderia  conceder  quantia  alguma. 

No  dia  7  de  Setembro  tiveram  começo  as  obras  projectadas,  sendo  de  esperar  que 
dentro  em  breve  se  achem  concluídas. 

Para  se  poderem  fazer  as  referidas  obras  foi  mister  mudar-se  a  Repartição  para 
um  prédio  particular,  mediante  o  arrendamento  mensal  de  200$000.  Além  dessa  des- 
peza tomou-se  necessário  fazer  algumas  obras  de  segurança  nesse  prédio ;  autorisei 
para  esse  fim  o  credito  de  867$100,  assim  como  a  despeza  da  mudança,  calculada 
em  1:000$000,  pela  ordem  n.  53  de  13  de  Julho  ultimo. 

Depois  da  concessão  daquelle  credito  de  3O:O00$O0O,  communicou  o  Vice- Presi- 
dente de  S.  Paulo  ler  a  Presidência  recebido  reclamação  do  Inspector  da  Thesouraria, 
n5o  podendo  aliás  resolver  por  si,  porque  o  accrescimo  da  obra  faria  elevar  o  orça- 
mento a  mais  do  dobro  da  quota  concedida. 
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Fundfl-stí  a  reclamaçõo  do  Inspector  em  ser  preciso  attender  ao  futuro  da  Re- 
parti^'3o,  cuja  olova(;ilo  do  categoi-ia  é  esperada  em  breve  ;  a  Presidência  pensa  aliás 
que  antes  convém  cingir-se  ao  credito  aberto,  executando-se  um  plano  modesto  e 
restricto  lis  nctuaes  circumstancias  da  Repartiçõo,  mas  suppõe  que  a  despeza  será 
maior  si  se  fizerem  alterações  no  edifício  depois  de  terminadas  as  oljras,  e  que  o  que 
se  está  construindo  nao'offerece  com  modo,  no  caso  de  passar  a  Tticsouraria  para  a  1" 
ordem,  especialmente  si  alli se  crear  umo  Recebedoria. 

Nfio  tendo  a  Presidência  enviado  o  orçamento  da  obra  projectada,  em  aviso  de  11 
de  Novemljro  se  lhe  exigiu  que  o  remettesse,  e  em  tempo  opporluno  ser-vos-lia  pre- 
sente, para  que  resolvaes  sobre  a  concessão  pedida,  pois  que  no  exercício  corrente 
já  não  se  p<jdo,  por  falta  de  credito,  attender  a  pedido  algum . 

XliesovirariadoPiauliy.—  O  Presidente,  em  officio  n.  17  de  9  de  Julho, 
communicou  que,  ameaçando  imminente  ruina  a  parte  do  prédio  nacional  onde, 
funcciona  a  Thesouraria  de  Fazenda,  mandou  organisar  o  orçamento  da  despeza 
com  os  concertos  precisos,  que  são  calculados  em  7:358$041,  accrescentando  que 
convinha  que  os  concertos  fossem  feitos  no  presente  verão,  para  que  o  inverno  não 
venha  encontrar  o  prédio  no  mesmo  estado. 

Parecendo-me  urgente  a  obra,  concedi  pela  ordem  n.  23  de  16  de  Agosto  de  1881 
o  credito  de  7 :358$041,  por  conta  do  actual  exercido  de  1881— 82  . 

Tiesoui-aria  de  s.  i»ecLro.— A  Thesouraria  da  provinda  de  S.  Pedro  tem 
desde  muitos  annos  andado  em  peregrinação  por  casas  arrendadas,  com  grave  pre- 
juízo do  serviço  e  do  seu  importante  cartório ;  e  findando-se  em  Fevereiro  de  1882  o 
arrendamento  do  prédio,  em  que  hoje  se  acha,  o  Tenente  Coronel  João  Pinto  da 
Fonseca  Guimarães  formulou,  em  14  de  Março  ultimo,  uma  proposta,  offerecendo-se 
a  construir  um  edifício  adaptado  ás  exigências  da  Thesouraria  de  Fazenda,  que  o 
occupará,  pagando  o  arrendamento  annual  de  4:800$000. 

Reconhecendo  a  indeclinável  necessidade  de  dotar  aquella  Repartição  com  um 
prédio  Próprio  Nacional,  que  a  isente  da  contingência  de  continuar  a  sujeitar-se  á 
vontade  de  proprietários,  em  aviso  de  27  de  Agosto  próximo  passado  recom- 
mendei  á  Presidência  da  Provinda,  que  mandasse  fazer  o  orçame  nlo  do  que  se 
deve  despender  com  o  terreno,  e  prédio  apropriado  para  a  Thesouraria,  pedindo 
desde  logo  o  que  fòr  necessário  para  a  compra  do  terreno  que  deveria  ajustar. 
A^guardo  o  pedido  para  o  terreno,  e  vos  apresentarei  o  plano  e  orçamento  da 
obra,  afim  de  que  habiliteis  o  Governo  a  leval-a  a  effeito,  satisfazendo  deste  modo  a 
uma  necessidade  tão  urgente. 

Na  cidade  de  Porto  Alegre  a  opinião  publica  manifestou-se  pela  imprensa  em 
divergenda  da  administração  acerca  da  escolha  do  local,  em  que  deve  ser  construído  o 
édincio  para  a  Thesouraria,  pois  esta  deu  preferenda  ao  terreno  situado  entre  a  bai- 
lante  da  Soirée  Porfo-Alegrense  e  o  theatro  S.  Pedro,  na  praça  de  Pedro  II,  e  aqueUa 
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Indicava  como  mais  conveniente,  por  dever  aproveitar  o  edifício  tanto  &  Tliesouraria 
como  á  Alfandega,  a  praça  da  Alfandega. 

A  Directoria  da  Praça  do  Commercio  também  representou,  pedindo  preferencia 
para  a  praça  da  Alfandega,  a  bem  da  commodidade  do  commercio. 

A  Presidência,  enviando  ao  Thesouro  os  orçamentos  que  mandou  organisar,  nfio 
aclia  procedência  nessas  reclamações,  que  suppõe  serem  suscitadas  por  interesses 
puramente  particulares,  porque,  diz  ella,  para  vir  do  centro  das  ruas  commerciaes  á 
praça  de  Pedro  II  apenas  se  tem  de  percorrer  cerca  de  400  metros ;  isto  nSo  obstante 
mandou  orçar  a  despeza  da  construcçfio  em  uma  ou  na  outra  praça.  Segundo  os  orça- 
mentos, que  vos  serão  presentes,  a  obra  feita  na  praça  de  Pedro  II  custará  159:114§820, 
incluído  o  valor  do  terreno,  c  sendo-o  na  da  Alfandega  importará  em  155:220^672, 
compreliendido  o  preço  do  terreno -oíferecido  ao  Governo  por50:000$000. 

Si  a  obra  que  se  vai  fazer  deve  aproveitar  somente  ú  Tliesouraria,  não  tenlio  du- 
vida em  preferir  a  praça  de  Pedro  II,  onde  o  espaço  é  maior,  e  a  Repartição  ficará 
melhor  accommodada ;  fora  aliás  mais  conveniente  que  em  um  só  ediflcio,  que  se  le- 
vaiitasse  no  logar  onde  se  acha  a  velha  Alfandega  de  Porto  Alegre,  que  já  é  insuffi- 
ciente,  ficassem  ambas  as  Repartições,  o  que  não  me  parece  incompatível. 

Todavia,  como  tendes  de  votar  o  credito  para  a  obra,  resolvereis  também  sobre  a 
preferencia  do  local,  pois  que  isto  influe  na  somma  que  ella  deve  custar. 

THesouxavia  de  Goy-az.  —  Olíiciou  O  Inspector,  em  13  de  Abril  ultimo,  pe- 
dindo o  credito  de  906§265,  em  que  foram  orçadas  as  obras  de  segurança  da  casa 
dos  cofres  e  o  forro  de  madeira  do  pavimento  inferior  do  respectivo  ediflcio,  e  a 
Presidência,  enviando  esse  officio,  julga  imprescindível  e  urgente  a  obra  de  que  se 
trata,  avista  do  que  concedi  o  credito  pedido,  afim  de  poder  ella  ser  realísada.. 

Tiiesotirar-ia  âo  Ceará.— Ainda  não  mandei  effectuar  a  compra  do  prédio 
offerecido  para  a  Tliesouraria  de  Fazenda  do  Ceará,  para  a  qual  na  lei  do  orçamento 
vigente  votastes  o  credito  de  40:0008000,  correspondente  á  metade  do  seu  valor. 


CAIIASEWiCASEMOÍlffiDESOCmO 


Esta  benéfica  instituí(;ão  não  tem  tido  entre  nós  o  desenvolvimento,  que  era  dado 
esperar. 

A  lei  n.  1083  de  22  de  Agosto  de  1860,  consorciando  estes  dous  estabelecimentos, 
teve  em  vista  que  as  operações  do  Monte  de  Soccorro  produzissem  rendas  que 
pudessem  fazer  face  ás  despezas  de  ambos ;  e  assim,  as  caixas  económicas,  morali- 
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sadora  Instltulçfio,  que  as  naçOes  cultos  com  tanto  desvelo  procuram  diffundip  e 
propagar,  com  o  louvável  flm  de  proporcionar  [ôs  classes  menos  favorecidos  da 
fortuna  a  accumulaçfio  de  suas  modestas  economias  e  tornal-as  productivas,  vivendo 
amparadas  pelos  Montes  de  Soccorro,  nfio  tem  podido  desenvolvesse  por  falta 
de  rendas  próprios. 

A  do  Rio  _  de  Janeiro  é  a  que  tem  tido  maior  incremento,  e  vai  mantendo-se, 
ainda  que  acaniiadacnente,  com  os  juros  do  capital  e  com  a  renda  derivada  das 
operações  do  Monte  de  Soccorro,  comquanto  as  vantagens  que  este  estabelecimento 
offerece  n5o  tenham  sido  devidamente  apreciadas  pelo  publico,  que  nSo  lhe  dú  deci- 
dida preferencia  ás  cosas  particulares  que  emprestam  dinheiro  a  elevado  juro. 

As  Caixas  Económicas  e  Montes  de  Soccorro  das  províncias,  creadas  por  decreto 
n.  5594  de  18  de  Abril  de  1874,  pouco  têm  prosperado  por  falta  de  meios.  Diminuta 
tem  sido  a  renda  produzida  pelos  Montes  de  Soccorro  para  occorrer  ás  despezas  de 
custeio  dos  dous  estabelecimentos,  e  por  isso  o  capital  com  que  foram  instituídos 
os  iMontes  de  Soccorro  acha-se  esgotado,  e  estuo  estes  estabelecimentos  onerados 
de  dividas,  que  mais  tarde  hSo  de  pesar  sobre  o  Estado,  não  obstante  os  auxílios  já 
prestados  pelo  Governo. 

As  agencias  da  Caixa  Económica  da  Corte,  estabelecidas  na  Província  do  Rio  de 
Janeiro  em  virtude  do  referido  decreto  de  1874,  não  têm  apresentado  o  resultado  que 
delias  se  esperava,  e  seu  desenvolvimento  ha  de  ser  necessariamente  moroso,  desde 
que  a  Caixa  matriz  não  tem  rendas  suEficientes  para  remunerar  aos  encarregados 
desse  serviço  commettido  ás  CoUcctorias  geraes,  que  já- têm  a  seu  cargo  maior  tra- 
balho e  responsabiUdade,  sem  que  d'ahi  aufiram  vantagem  alguma. 

Para  que  as  Caixas  Económicas  possam  prosperar  entre  nós,  é  necessário  líber- 
tal-as  da  tutela  dos  Montes  de  Soccorro  e  provel-as  de  rendas  próprias  com  que 
possam  attender  ás  suas  crescentes  despezas ;  e  tendo  com  estas  vistas  o  digno  presi- 
dente da  Caixa  Económica  da  Corte  submetlido  á  consideração  do  Governo  algumas 
modificações  no  regimen  desta  instituição,  sem  duvida  da  mais  elevada  importância, 
deliberou  o  Governo  nomear,  por  aviso  do  l»  de  Outubro  do  anno  passado,  uma 
commissão  composta  dos  Conselheiros  Dr.  João  Cardozo  de  Menezes  e  Souza,  António 
Nícoláo  Tolentino  e  António  Luiz  Fernandes  da  Cunha  e  do  gerente  da  Caixa  Econó- 
mica e  Monte  de  Soccorro  da  Corte,  Jacintho  Vieira  do  Couto  Soares,  para  verificar  as 
causas  porque  as  Caixas  Económicas  e  Montes  de  Soccorro  não  têm  progredido  entre 
nós,  e  indicar  as  novas  providencias  que  devem  ser  adoptadas  no  intuito  de  desenvolver 
taes  instituições  em  todo  o  Império. 

A  commissSo  occupa-se  desse  serviço,  mas  lendo  encontrado  difficuldade  em 
coUigir  todos  os  dados  necessários  para  uma  exacta  apreciação  do  estado  da  institui- 
ção nas  províncias,  nfio  pôde  ainda  concluir  esse  trabalho,  que  o  Governo  aguarda 
para  tomar  as  providencias  que  julgar  acertadas,  afim  de  promover  com  o  maior 
F.       9- 
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empenho  o  desenvolvimento  desta  Instituição,  acolhida  com  solicitude  pelos  governos 

de  todos  os  palzes. 

A  Mesa  da  Gamara  dos  Srs.  Deputados  tem  reclamado  com  instancia  aparte 
térrea  do  seu  edifício,  onde  mal  e  acanhadamente  funccionam  ha  vinte  annos  a  Caixa 
Económica  e  Monte  de  Soccorro  da  Corte,  e  tendo  sido  baldados  os  esforços  empregados 
pelo  Conselho  fiscal  desses  estabelecimentos  para  deparar  com  um  ediflcio  em  que 
possa  convenientemente  alojal-os,  vô-se  na  necessidade  de  construir  um  ediflcio 
apropriado,  em  cujo  empenho  me  parece  justo  que  o  auxilieis,  visto  nSo  possuir  o 
Estado  um  prédio  nas  condições  exigidas  e  serem  escassos  os  meios  de  que  pôde 
dispor  o  Monte  de  Soccorro  para  tal  commettimento. 

No  annexo  F  encontrareis  minuciosas  infornioçõcs  sobre  a  Caixa  Económica  o 
Monte  de  Soccorro  da  Corte,  e  delle  se  colhe  que  o  movimento  das  operações  do  anno 
de  1880  foi  o  seguinte : 

Caixa  Económica  da  Corte 

Do  balanço  desta  Repartição,  vê-se  que  o  saldo  dos 
depósitos,  passado  do  anno  de  1879  para  o  de 

1880,foi  de 11.142:010§762 

Durante  o  anno  entraram 3.526:773$000 

Osjuros  abonados  pelo  Thesouro  importaram  em  õ02:578$772 

E  sendo  a  renda  arrecadada  de 5:120$757 

Deu-se  a  receita  de 15.176:483^291 

Deduzindo  desta  importância: 

As  retiradas  no  valor  de 4.933:023§230 

E  a  passagem  para  o  Monte  de  Soccorro  no  de  —  5:1 20§757        4 .  938 :  143§987 

Ficou  de  saldo  em  31  de  Dezembro  de  1880 : 

No  Thesouro  em  conta  corrente 10.230:679S673 

Em  caixa 7:65^631       10.238:339$304 

Como  se  evidencia  da  demonstração  acima,  as  retiradas  excederam  ás  entradas  em 
1 .406:2õ0$230,  e  descendo  os  depósitos  1 .020:4698,  coriíparados  com  os  do  anno  de  1879, 
houve  esmorecimento  nas  operações  do  anno  de  1880,  attribuido  a  terem  cessado  em 
Janeiro  as  transacções  da  caixa  depositaria  de  Coruja  &  C,  estabelecida  á  rua  de 
S.  Pedro,  facto  este  que  determinou  no  espirito  de  alguns  depositantes  mais  timo- 
ratos a  idéa  de  que  esse  acontecimento  podia  affectar  a  segurança  e  garantia  da 
Caixa  Económica  ;  e  comquanto  depressa  se  desvanecesse  esse  falso  juiso,  nSo  pôde 
ainda  a  caixa  refazer-se  dos  capitães  retirados,  porque!  vai  entrando  por  parcellas. 
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Agencias  da  Caixa  Económica  da  Corte 

o  movimento  destas  estações,  desde  sua  installaçao  ató  o  anno  de  1880,  é  demons- 
trado no  seguinte  quadro: 


AGENCIAS 

£ 

ií 

«ÍTRADAS 

QUINTIAS 

73:7683900 
37:4275600 
94:í88£5O0 
28:471£500 
106:293«000 
33:7003700 
105:8775400 
61:609:316 
114:331í;230 

RE 

< 

"2 

u 

98 
82 

161 
09 
83 
80 

172 
75 

137 

ETIRADAS 

QIIAXTUS 

EXISTÊNCIA 

ff 

"2 

NO  TaClOUKO 

273 
153 
333 
183 

233 
154 
385 
295 
476 

42:210^00 
27:492,<S00 
65:5093310 
12:7773100 
56:1233100 
24:6263900 
69:4933900 
18:9525535 
54:9223500 

177 
71 
174 
113 
143 
74 
313 
2i0 
319 

31:3583700 
9:9353300 
29:0783990 
15:6943400 
50:1713900 
9:0733800 
36:3813500 
42:6563781 
59:4383}20 

Barra  Mansa 

S.  Fidolis 

Rezendo 

Valon;a 

ADgra  dos  Reis 

MaeaW ' 

a.483 

633:7903136 

979 

371:8103043 

1.304 

283:980^091 

As  operações  do  anuo  de  1880,  comparadas  com  as  de  1879,  mostram  diminuiçõo 
nas  entradas  de  17:17.4$0O4  e  augmento  nas  retiradas  de  20:4õ5$678,  o  que  representa 
uma  depressão  de  37:629$682  nas  operações  do  anno  de  1880. 

Monte  ie  Soccorro  da  Corte 


o  balanço  deste  estabelecimento  demonstra  que  a 

rendafoide 76:425§293 

E  importando  a  quota  de  1  Vo  do  imposto  das  loterias 
extrahidas  de  Julho  de  1876  a  Junho  de  1880  em. . . .  43:000$000 

Deu-se  a  receita  de 119:42õ$293 

Da  qual  deduzida  a  despeza  com  o  pessoal  e  expe- 
diente dos  dous  estabelecimentos  e  agencias  da 

Caixa  Económica 73:053§840 

Resultou  um  augmento  no  seu  fundo  do  capital  de. . .  46:371§453 

O  movimento  de  empréstimos  sobre  penhores  apresenta  o  seguinte  resultado : 

Penhores       Empréstimos 

Passaram  do  amio  de  1879 5.703  498:761$000 

Entraram  em  1880 _?i^7  m:mmi 

14.150  1.305:595$000 

Resgataram-se 7.725    724:820^760 

Venderam-se  em  leiíao 384      20:379$240         8.109  745:200$000 

Era,  pois,  a  existência  em  31  de  Dezembro  -de  1880. . . .         6.041  560:39õ§000 
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O  conselho  fiscal  deste  estabelecimento  reduziu  em  Novembro  de  1873,  com  ap- 
provaçõo  do  Governo,  a  taxa  do  juro  dos  empréstimos  sobre  penhores  de  10  a  C  «/o,  na 
convicção  de  que  este  valioso  favor  augmentariaa  receita  pola  afflaencia  de  mutuários ; 
escasseando,  porém,  a  renda  e  crescendo  a  dcspeza  com  o  desenvolvimento  das  ope- 
rações da  Caixa  Económica,  foi  forçoso  elevar  aquella  taxa  a  9  Vo,  de  Abril  ultimo  em 
diante,  que  ainda  assim  é  muito  moderada,  em  comparação  do  premio  exigido  pelas 
casas  que  emprestam  sobre  penhores. 

.  Este  estabeleciment  >  acaba  de  soíTrcr  uma  contrariedade  com  a  fuga,  em  Maio 
de  1881,  do  seu  ex-thesoureiro  João  Ribeiro  do  Amaral,  defraudando  o  estabeleci- 
mento em  154:082^14,  segundo  o  balanço  a  que,  por  esse  motivo,  mandou  a  admi- 
nistração proceder  nos  valores  a  cargo  desse  responsável.  Nesle  algarismo  estão 
comprehendidos  os  juros  e  a  indemnisação  aos  mutuários  pela  subtracção  de  algumas 
das  jóias  confiadas  á  sua  guarda,  e  que  entraram  em  garantia  de  empréstimos  feitos 
pelo  estabelecimento. 

Tendo  o  Governo  conhecimento  de  que  esse  malversor  achava-se  em  Marsellia, 
apressou-se  em  mandar  instaurar  o  respectivo  processo,  e,  á  vista  do  despacho  de 
pronuncia,  pediu  ao  Governo  Francez  a  sua  extradição,  e  continua  a  providenciar  afim 
de  obter  grande  quantidade  de  jóias  encontradas  em  sua  bagagem,  e  que  elle  pro- 
curava passar  por  contrabando. 

Si,  como  é  de  esperar,  o  estabelecimento  tiver  a  fortuna  de  rehaver  essas  jóias,  o 
desfalque  mencionado  ficará  muito  re  luzido,  e  até  pôde  acontecer  que  a  fiançíi  abrigue 
o  estabelecimento  de  qualqu:-r  prejuízo. 

Caixas  Económicas  e  Montes  ie  Soccorro  das  proTincias 

Das  operações  realizadas  por  estes  estabelecimentos  no  anno  de  1880,  dá  conheci- 
mento o  mappa  em  seguida,  organisado  ú  vista  dos  balanços  e  informações  enviados 
aoThesouro: 


PROVÍNCIAS 


S.  Pedro 

S.  Paulo 

Minas 

Matto  Grosso 

Espirito  Santo.. 
Santa  Calharina 

Parani 

GoTaz 

Pari 

Amazonas 

Pernambaco.... 

Maranhão 

Bahia 

Alagtas 

Ctari 


CAIXAS  ECOXOUICAS 


CNTJIADAS  nETiniSJS 


331:S88Í000 
28:9315000 

103:530^600 
77:t05«)00 
57:6.ii.Ç000 
73:925SCO0 
98:6I7ãíOO 

62S:81ft590U 


aTSrg/i^frlO 
2«:676íO0O 
476:117^)00 
tó:Ol)lô800 


4i1:217íUl 

278:i90i023 

9:892,:3O0 

11G:33»5447 

51:t22ií73 

39:i.3õs53.' 

72:82Ié2O0 

72:623,5105 

406:0135777 

58:131j760 

i84:i669.1O0 

166:289  j330 

33t:9R7í316 

38:953j986 

98:õ38«5O0 


47:479£«7 

17:687c830 
(:  1855000 

12:87iíi278 
8:5<l3j733 
8:2695773 
9:77053(10 
9:.';2tí!337 

45:4735979 


18:5595658 
16:6935(65 
48:6155710 
3:469^543 
9:9S05965 


MONTES  DE  SOCCORRO 


ESlPRISTmOS  nCSOATES  pnBHIOS 


12:280íOCO 
30;913j6')0 


16:326,fO00 

53,a0flO 

2:7195«90 

14:585£000 

1:766  jOOO 

48:0305000 

29:99U400 

62:56'>500O 

11:Í26.<S11 

T.ÍSISS7&) 


12:3!I8.»00 
27:7963500 

26ÍÍ0O0 
13:477íJO0 

33J0O0 
5:l61jl90 
13:D5Oj3O0 
5:0725000 
33:539J)000 
26:7i9i!3O0 
38:0l7í000 
9:860j£i0 
4:03Oj310 


519i80O 
1:9065330 

5.S328 
534Sl"l 

3S45960 

7785290 

3245361 

3:615^)68 

2:1235880 

I:6<l95'li0 

l:OSS50i'S 

259^882 
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SHo  doflcientes  os  dndos  quo  possuo  o  Thesouro  para  dar-vos  exactas  e  miau- 
ciosas  informações  sobro  o  estado  destas  instituições,  mas  é  certo  que  continuam 
cilas  a  lutar  com  difflculdades  por  carência  dos  meios  necessários  para  occorrer 
ás  despozas  de  custeio,  que  tôm  absorvido  o  capital  com  que  foram  constituídos 
os  Montes  de  Soccorro ;  e,  por  este  motivo,  acliam-se  suspensas  nas  provindas  de 
Minas,  Malto  Grosso,  Santa  Catharina,  Paraná  c  Amazonas  as  operações  de  emprés- 
timos sobre  penhores,  a  que  esse  capital  devia  ser  exclusivamente  applicado. 

Estando,  pois,  reconhecido  que  estas  operações  não  podem  produzir  a  renda  neces- 
sária para  a  manutenção  desses  estabelecimentos,  ha  necessidade  de  prover  por 
outros  meios  essa  deficiência,  estudo  de  que  se  acha  incumbida  a  commissao,  de  que 
vos  dei  conta . 


E 


As  informações,  que  passo  a  dar-vos,  são  colhidas  dos  últimos  relatórios  e 
balanços  recebidos  no  Thesouro. 


Banco  do  Brazil 


Os  lucros  realizados  durante  o  anno  bancário  findo  em  30  de  Junho  ultimo,  se- 
gundo o  relatório  do  Conselho  Director,  attingiram  a  8-273:701^41,  tendo  paraelles 
concorrido  a  carteira  commercial  com  6.007:313$024,  a  hypothecaria  com  1 .894:816^724 
e  a  caixa  filial  de  S.  Paulo  com  .371:571$293. 

Deduzidas  as  despezas  na  somma  de  3.683:043$222.  inclusive  juros  pagos  em 
ambas  as  carteiras,  ficou  o  liquido  de  4.590: 657$8i9,  que  foi  distribuído  do  modo 
seguinte  :  ao  dividendo  de  10  o/o  3.3OO:O0O$O0O,  á  administração  do  Banco  pela  sua  por- 
centagem 82:500sí000,  e  aos  fundos  de  reserva  1.208:157S819. 

Estes  fundos,  que  em  1880  eram  de  8.636:365.$268,^apezar  do  augmento  da  referida 
quantia  de  1.208:757^5819  e  da  de  13:321^205,  que  proveio  da  cobrança  de  alguns  títulos 
que  já  não  figuravam  no  activo,  não  subiram  em  Junho  próximo  passado  de 
8.754-2138981  em  consequência  da  deducçâo  de  1. 103:630$311,  que  serealizou  por  terem 
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sido  appllcados  617:630$311  &  conta  de  títulos  em  liquidação  das  referidas  carteiras 
e  prejuízos  em  diversas  contas,  e  486:0O0?00Oáde  ocçiJes,  por  abatimento  no  preço 
das  da  companhia  do  Amazonas. 

A  maior  parte  das  quantias  creditadas  na  conta  de  titubs  em  liquidação  repre- 
sentam dividas  de  antigas  massas  fallidas,  que  desapparecem  do  activo  quando  a  admi- 
nistração do  estabelecimento  entende  que  nada  mais  ha  a  receber  dos  devedores. 

Descontaram-se  letras  commerciaes  no  valor  de  47.706:511$979  e  bilhetes  do  The- 
souro  no  de  25.807:052$200,  perfazendo  o  total  de73.5i3:5S4$179,  cerca  de 9.300:0006000 
mais  do  que  no  anno  precedente.  Neste  augmento  o  desconto  de  letras  commerciaes 
figura  com  pouco  mais  de  i.000:0OO!?O0O. 

A  taxa  média  foi  de  7,001  %. 

Nas  contas  correntes  garantidas  houve  uma  diminuição  de  cerca  de  2.4O0:O0O$O9O. 

O  movimento  dos  depósitos,  pelos  quaes  o  Banco  paga  juros,  apresenta,  em  relação 
ao  do  anno  anterior,  estas  differenças:  por  contas  correntes,  menos  6.373:231$277 ;  e 
por  letras  a  prazo  fixo,  mais  3.080:450$268. 

A  diminuição  nas  contas  correntes  accentuou-se  mais  no  primeiro  semestre  e  o 
augmento  nas  letras  no  segundo ;  facto  que  já  se  dera  no  anno  antecedente. 

Para  attender  á  differença  que  resultou  contra  o  Banco  nas  operações  de  cambio 
que  havia  effectuado,  em  virtude  de  oscillações  mais  fortes  e  imprevistas  que 
tiveram  logaraté  o  fim  do  ultimo  semestre  pouco  mais  ou  menos,  teve  a  administração 
de  augmentar  respectivamente  o  valor  dos  titulos  do  empréstimo  de  1879,  com  os  quaes 
tem  feito  jogar  a  conta  de  cambio,  representando  elles  actualmente  o  preço  de 
1:034$453  ou  £  95, 18  ao  cambio  de  22  V4  d.  s.  por  1$000,  que  ainda  offerece  margem 
para  lucro  quando  se  julgar  conveniente  a  venda  dos  referidos  titulos. 

Continua  a  ser  lisongeiro  o  estado  da  repartição  hypothecaria;  é  regular  o  serviço 
dos  juros  e  amortisações,  e  o  atrazo  que  se  nota  em  alguns  devedoi'es  não  é  de  es- 
tranhar, attenta  a  natureza  da  industria  agricola,  que  nem  sempre  acode  em  tempo 
com  os  recursos  de  que  carecem  os  lavradores  para  desempenhar-se  de  seus 
compromissos. 

Dos  183  mutuários  em  atrazo,  111  devem  dei  a  2  prestações,  e  os  outros  offerecem 
sobeja  garantia  no  valor  da  hypotheca,  dado  o  caso  de  liquidação  definitiva. 
As  propostas  para  empréstimos  sob  hypotheca,  que  ficaram  em  andamento  no  anno 

bancário. anterior,  nasommade 790:229$490 

Com  as  que  foram  apresentadas  no  anno  de  que  se  trata,  na  de. . . .        9.964:000$000 
Perfazem , 10.754:229$490 

Effectuaram-se  47  empréstimos,  a  saber: 

Por  conversão  de  curto  para  longo  prazo 1 .  043 :  692$620 

Novos 2.517:738$360 

3.561 :430$980 
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Sondo : 
46  Rumes  de  longo  prazo. 
1  Urbano  de  longo  prazo. 


3.481 :430$980 
80:0003000 


Foram  retiradas  pelos  proponentes  e  regeitadas  propostas  na  ■ 

quantia  de 1.714:798$510 

E  flcarann  em  andamento •  5.478:O0O$O0O 

Das  1.203  hypothecas  realizadas  desde  a  creaçao  da  repartição 68.645:633$388 

Existiam  766  no  fim  do  anno  bancário,  representando. 30. 951 : 633$401 

Sendo,  pois,  a  importância  recebida •  ■       37.693:999$987 

A  qual  provém  de  liypothecas  liquidadas,  amortisações  e.pagamentos  antecipados, 

a  sater : 

A.té  fim  de  junho  de  1880.. 33.771: 145$606 

A.té  fim  dejunhodel881 3.922:854$381 

37.693:999$987 
As  referidas  766  hypotliecas  acliam-se  assim  distribuídas: 

EMPRÉSTIMOS  URBANOS 

Corte 72 1.703:655$15O 

Nictheroy 4 


49:602§O3O 


1.753:257^180 


Rio  de  Janeiro. 
Espirito  Santo.. 
S.  Paulo 


EMPRÉSTIMOS   RURAES 

314 13.405:847$258 

11.... 223:779$80O 

230 10.459:785$40O 


Minas  Geraes 135. 


5.108:963§763 


29.198:3761221 
30.951 :633$401 


Rcalizou-se  o  7o  e  8°  sorteios  das  letras  hypotliecarias . 

O  saldo  da  emissúo  destas  letras,  no  valor  de  3.714:3O0$00O,  é  representado  pelas 
letras  em  circulação,  incluídas  as  que  foram  sorteadas  e  ainda  d5o  apresentadas,  na 
importância  de  3.526:2OO$0O0,  e  pelas  existentes  em  caixa  na  de  188:100$000. 

At6  o  fim  de  Junho  próximo  findo  foi  de  9.S97:500$0O3  a  somma  das  que  sahiram 
para  empréstimos  j-uraes  e  urbanos,  e  de  6.37l:300$000  a  das  que  entraram  por  amor- 
tisações  antecipadas  e  resgates. 

De  1. 380:0005000  dos  8  sorteios  que  se  tem  eflfectuado,  hão  sido  resgatados  por 
conta  1.335:70(^000;  e,  pois,  importa  em  44:30OS00O  o  que  resta  para  resgatar-se. 

Na  repartição  de  emissão  teve  lugar,  na  forma  da  lei,  o  resgate  de  1 .14O:000$000 
de  notas,  cuja  circulação  ficou  reduzida  a  22.8OO:0O0S0OO  no  fim  do  anno  bancário ; 
pertencendo  21.898:590$000  á  caixa  matriz  e  901:410$000  ásftliaes. 
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O  capital  do  Banco  nfio  leve  alteração . 

Os  dividendos  foram  de  10$000  em  coda  semestre. 

Lavraram-seya  termos  de  transferencia  de  37.309  acções,  ficando  elevado  o 

numero  dos  accionistas  a  2.042. 

A  cotação  do  precedas  mesmas  aco.ões  oscUlou  entre  265$000  e  286$O0O ;  fechando 

o  mercado  firmeza  este  ultimo  preço. 

No  balanço,  que  segue,  acham-se  os  esclarecimentos  de  mais  recente  data. 

Salanço  de  JSovembro. 

ACTIVO 

CJlRTaRA  cojisiercial: 

Letras  descontadas  :• 

Do Tbesouro Nacional fi"2i2:22?^ 

De  duas  firmas  residentes  na  COrte *3-2;»;68m<9 

Contettdo,além  de  outras  armas,  uma  residente  na  Corte  3.773:0248089    ^^  g^j.yjjg^jj^ 

letras  amdanadas : 

Por  titules  commerciaes iifjSSÍgSSSí 

Por  apólices  e  acções '^""'"^^       402:601SOOO 

Títulos  em  liquidação. • Í"OT8-ÍM^ 

Diversos,  saldo  de  varias  contas i '^Siíts^ 

Letras  a  receber i.oí».«o(joi 

Carteira  Hypothecaria : 

Conta  de  capital ..    • "^^ilS 

ConU  desupprimento 2.4a.l23g340  ^^^^^.^^^^^^ 

Contas  correnies  com  garantia: 

Empréstimos  adiversos *''2^:|§iw« 

Empréstimos  a  Governos  Provinciaes 796.973gl24  ^^  309.934^939 

Bensderaiz aÍÉÍS 

Fundos  públicos... •• .-..  ?"^-.SSmm 

AcçCeeeDel)entures  de  diversas  Com  panliias «a  m?:SiiSÃ 

Títulos  depOsiUdOS. 48.007.3528JWÍ 

Caixa  /Wial  de  S.  Pauío  .• 

Conta  de  capiUl ^■WSS 

conta  de  emW. 3  tI^IS 

.conta  corrente 3./87.517fi237    ^^^^^.^^^^^^ 

Thesouro  Nacional,  conta  corrente 9.277:3393909 

Caixa 8.605:179^483 

CABTEIRA  HTPOTHGCARU 

Bi/potheeasi 

Rnraes  a  longo  prazo 24.708:M8S980 

Ruraes  a  curto  prazo 4.336:7468448  ^^.^^^^^ 


185.737:4785711 


Drbanasa  longo  prazo *-S2=5!5SÍ5 

Urbanas  a  curto  prazo 262:666g7i0  •  ^^gj- 2125250 


Titulos  em  liqaidaçio S9 

Juros  de  hypotliecas  vencidos ow: 

I^reentagem  de  Administraçio  vencida *8' 

Coíza 

Em  dinheiro ^=?S5^ 

Em  letras  hypothecarias 62:400J}000 


30.707':477Í678 


55U406 
65SUI330 
«48210 


845:6978076 


218.120:3788410 
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PASSIVO 
caiiteirjl'  commebcial: 

Capital,  valor  de  108.000 acções  de  2OOSO0O... ^"ím-atmbm 

Fundo  de  reserva —     |-*a^-.mi 

Reserva  especial 4.*w.woff»i 

Emissão  em  cinulanão : 

Em  notas  da  Caixa  Matriz ^*-2gfi??ffi 

Em  notas  das  Caixas  Uliaes soi.MUffJW  22.800:000^000 

Letras  por  dinheiro  a  premio ^'^•«Meil 

Contas  correntes • «ssi-llOíOS: 

Diversos,  saldo  de  varias  contas 3S'774S980 

Letras  a  papar 48.0O7:352l386 

Depositantes 06-874Í110 

Dividendos  nâo  reclamados '    ^      183.737:478-3711 

CARTEIRA   HYPOTIIECARIA: 

Capital  formado  pela  carteira  commercial.. aui-liabiO 

Supprinnento  feito  pela  carteira  commercial 3  70i-900fi000 

Emissíode  letras  liypotliecarias • U7-828mi 

Contas  correntes 763:9246070 

Lucros  suspensos JL—   32.382:899fi699 

2l8.120:3785il0 


Baaco  Predial 


NO  anno  findo  em  31  de  Dezembro  de  1880  este  Banco,  na  secção  predial,  realizou 
empréstimos  sohre  hypothecas  urbanas  na  somma  de  46:4õ6$620,  a  qual,  reunida  á  de 
487-631$947,  existente  em  Dezembro  anterior,  eleva-se  a  534:088$567.  Deduziudcse, 
porém,  93:474$127  de  rei^issões,  amortisações  e  pagamentos  antecipados,  que  se 

effectuaram,  fica  o  saldo  de  440:614$440.  ^nQ-on^Aiwi  •  a 

Na  secçaode  credito  real,  as  hypothecas  urbanas  importaram  em  109.300^000 ,  a 

xom   as  que  passaram  do  anno  anterior,  na  quantia  de  534:397^896,  attingem  â 

643:697$896.  .     ,      ,   ..,^ 

F  de  422-131$838  o  resultado  que  deixa  este  algarismo,  depois  de  abatidos 

158-300S479  de  remissões  e  63:275$579  de  amortisações  e  pagamentos  antecipados, 
os  empréstimos sobrehypothecasruraes  elevaram-se  a  806:200^000^  quaes 

pertencemáprovinciadoRiodeJaneiro353:600$000,áde  S.Paulo  218:60(^eá.-de 

Minas  Geraes  234:0005000.  . 

A  referida  quantia  de  806:20W0O  com  a  de  1.549:773$450,  que  viera  do  anno  ante- 

cedente,  perfaz  a  de  2.355:973$450.  .  ^.  .f«.875$789  a  das 

E  como  foi  de  262 :970$880  a  importância  das  remissões  e  de  108.875$789  a  das 

amortisaçuesepagamentosantecipados.édel.984:12^781osaldo,  que  distribue^e 

F.  10 


—  Ti- 
do seguinte  modo:  &  Província  do  Rio  de  Janeiro  1.535:38G$823,  &  de  S.  Paulo 
215:292$708  e  á  de  Minas  233:447!?250. 

Emittirjm-se  letras  hypothecarlas  na  soinma  de397:400>!000,  a  qual,  addlcio- 
ii£indo-se-lhe  a  de  2.096:900S000,  existente  no  fim  do  onno  anterior,  perfaz  a  de 
2.494:300$000;  mas,  deduzindo-se  os  que  foram  sorteadas  ou  70:400$000,  restann 
2.423:900$000,  valor  do  24.239  letras  em  circulaçfio  em  31  de  Dezembro  de  1880. 

Com  as  quotas  destinados  para  resgate  das  600  acções  beneficiarias,  que  figu- 
ravam no  activo  do  Banco  pela  somma  de  120:000,?000,  recolheram-se  160,  no  valor  de 
32 :000$000;  estando,  pois,  redusida  a  verba  a  88:0O0i?000. 

Nas  épocas  marcadas  fez-se  o  sorteio  das  letras  hypothecarias,  procedeu-se  ú 
queima  de  648  resgatadas  em  1879  e  ficaram  em  carteira  750,  que  o  foram  no  nnno  de 
que  se  trata,  no  valor  de  7õ:O3aíO0O,  para  serquelmàdas. 

Os  lucros  líquidos  produziram  13i:116§004,  assim  applicados :  dividendos 
100:850$000,  fundo  de  reserva  3:538íi031,  reserva  especial  3:538í?031,  resgate  de  acçOes 
beneficiarias  21:228§170  e  saldo  do  semestre  seguinte  1 :9Gi§772 . 

Os  dividendos  importaram  em  SSOOO  por  acção  em  cada  semestre . 

Lavraram-se  84  termos  para  transferencia  de  5.974  acções. 

Balauço  Ue  Novembro 


ACTIVO 

Acções  a  distribuir ^•'*l?iS2S^ 

Ditas  beneficiarias 5i:O0OSOO0 

Hvpothecasniraes...     4.159;835í2Sl 
Ditas  urbanas 750:8466176 

Pagamentos  anteâpados 

Letras  hypothecarias 

a  reemittir 30:0005000 

"="""'        ZZ—   4.940:6815427 

Sieção  predial 

Hvpothecas  urbanas.        341:329g032 

Ditasacurlo  prazo...  18:8085000       jgj.jj^^. 

Valores  hypothecados 10.980 :921S938 

Ditos  depositados IÍ^-^SSkS? 

Propriedades  do  Banco 312:5359301 

Titnlosa  receber S5:78956í0 

Ditos  da  divida  publica 3:4215600 

Dilosem  liquidação Í2?-?S^ 

Prestações  a  receber l5i:399555o 

Contas  correntes  com  hypotbecas —  681 :7585422 

Diversos  devedores 189:6325608 

Diversas  contas 3!S:1625067 

Caita 

Dinheiro  em  cofre 17:0735004 


PASSIVO 


Capital 

Fundo  de  reserva. 
Reserva  especial.. 
Lucros  suspensos. . 


.r     4.000:0005000 
473 

31:9895180 


Emissão 


4.749:6005000 

8:0005000 

241:3005000 

115:8585960 


Letras  hypothecarias  em  circulação. 

Ditas  sorteadas 

Depósitos 

Contas  correntes 

GararUia  de  hypothecas 

Ruraes 9.012:7095438 

Urbanas 1.231:4115500 

Prcdiaes 736:8015000   10.980:9216938 


Diversas  contas... 
Dividendos  16  e  17. 
Lucros  e  perdas.. 


392 
55 


3525416 

18550ÕO 

:5795080 


20.668:7865574 


20.668:786^74 
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EngM  Bank  of  Rio  de  Janeiro  limited 


Balanço  Ue  Xovembro 


ACTIVO 

Accionistas,  entradas  a  realizar 

Letras  descontadas 

Empréstimos,  contas  caucionadas  e  outras. 

Letras  a  receber 

Títulos  cm  liquidação 

Penhores  de  empréstimos,  contas  cauciona- 
das, créditos,  etc 

Mobília,  etc,  do  Banco 

Diversas  contas 

Caixa 


PASSIVO 


Capital 

Contas  correntes  sem  juros 

Contas  correntes  com  juros  e  prazo 

Deposites  a  prazo  fixo  com  aviso  c  nor  letras 
Reserva  especial  contra  prejuízos  oe  títulos 

cm  liquidação 

Titules  cm  caução  e  deposito 

Letras  a  pa;;ar 

Letras  depositadas 

Diversas  contas 


CAIXA  MATniZ 


4.ii4:44i^i44 

3.313:307^288 

4.030:2105742 

747:088^90 

48:003£5U) 

4.183:766^933 


462:õ79£243 
4S6:S10^3 


16.577:9405072 


8.888.8885888 
433:3335122 

1.139:178569i 
960.7325777 

47:2435330 
3.760:7015332 

86:0315794 
423:0635610 
836:7635545 


16.577:9405072 


CAIXA  yiUAL    DE 
FEItNAlIBUCO 


399:6195110 

60:0255860 

332:968^150 


127:2105710 

3'5895000 

994:6675090 

1.244:877^910 


3  353: 157-5830 


1.000:3435230 
1.396:3125200 

127:2105710 
6565500 


822:6305190 


3.353:1575830 


C.UXA  FILIAL  DE 
SANTOS 


.'il4:0405503 

619:292S18a 

32:8205010 


790:6005000 

5:0775570 

1S:01850:C 

317:2135713 


2.297:0625162 


30:8385930 
781:3165387 
279:6795440 


708:4005000 
59:8865620 
23:2005000 

3547405765 


3.297:0625162 


Baneo  do  Commereio 


No  anno  bancário  que  expirou  a  30  de  Junho  próximo  passado,  da  somma  de 
357:7O&$0O7,  que  produslram  os  lucros  liquides,  passaram-se  87:708§007  para  os 
fundos  de  reserva  e  distribuiram-se  270:0005000  em  dividendos  na  razão  de  9  Vo  ou 
9$000  por  acção. 

A  média  das  taxas  foi  a  segainte :  8,007  e  9,347  para  as  letras  descontadas  e 
9,631  e  10,328  para  as  caucionadas  e  de  liypolheca. 

Lavraram-se  336  termos  por  transferencia  de  17.154  acções,  cujo  preço  osciUoii 
entre  1901000  e  218.$000. 
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Salauço  d.©  Novembro 


ACTIVO 


fmftanctóde*3MM  icçoe^  de  SOOfi.  6.CK)0:OW|000 
Accionistas:  entradas  a  realizar. ..... .  1.949:0006000 

Letras  descontadas ^-f^S^ 

Letras  caucionadas 405:629fi600 

Letras  de  bypotheca aOfOOfe 

Letras  a  receber _!:i^:^!!!!Í\.308:805fi9G8 

Bemfeltorias:  asdopredio i7:220,'}410 

'^TrLs^""!?í!!."!^f^'I'.*í.'.!.°"'.   m-Amzi 

Diversos  "tYturoVcômmêrciaés  em  ga-  ,..,.„, „a,, 

rantia 3.C04.7G4,')817 

Despezas  de  installaçao  e  objectos  de  „a~t,^.r, 

escriptorio ,. «'-momio 

Wobilla 4  .ouugouu 

Diversos:  saldos  de  varias  contas *Ji4íof?!^ 

Títulos  em  liquidação 46:8iy5i2i> 

Apólices  da  divida  publica  eiu  caução 

do  Comptoir  d'Escorapte ;  conforme  o  „.  ,„ 

art.  2°  5  14  d  os  esta  tu  tos 207:3285140 

Apólices  da  d ivida  publica  . ...........  4J4i|0 J'^»^ 

Apólices  da  província  do  Rio  de  Janeiro  J*5.2695870 

Apólices  da  província  de  Minas  Goraes. .  1»°= ;|goWO 

Acções  da  E.  de  F.  Oeste.de  Minas '^^  Sn 

Acções  da E.  deFerro  Umao Mineira...  ,72.130500o 

Letras.hvpotliecarias  do  Banco  Predial.  |lf'-*°^6i>oo 

Caixa:  dinheiro  no  cofre  do  Banco 284:3205lo8 


PASSIVO 


Capital  : 

Importância  de  60.000  acções  de  2005.12.000:000S09o 

Fundo  do  reserva ?3?:};ffl 

tteserva  especial "^•^-'^<'°"     517:2330013 

Depósitos  ; 

Por  letras  a  papar  ecoii-  .«n^ín 

tas  correntes  de  prazo.  1.217:0005239 
Por  contas  correntes  de  ,,n„efi<-i 

movimento 1.633:5005661 

por  contas  correntes  sem 

J"'^°^ :: —  2.882:7"9,S00O 

Saquesa  pagar „  íítlS 

Diversas  garantias 3.0b4:7b4a817 


19.437:2375813 


3: 4435000 


Dividendos : 

Saldos  do  5°  ao  12° 

Diversos  ■ 

Saldos  de  varias  contas Qsníwtí^fi 

Lucros  e  perdas 220.37í5i3O 


19.437 :237Í813 


Baneo  da  BaMa 


A  emissão  deste  Banco  ficou  reduzido,  no  fim  de  Dezembro  de  1880,  á  somma  de 
1.164:8008000,  por  terem  sido  resgatados  29:875S00O  das  respectivas  notas  no  anno 
bancário,  segundo  o  respectivo  relatório. 

As  operações  deram  o  lucro  liquido  de  483:896$906,  cabendo  83: 896e905  ao  fundo 

de  reserva  e  400:OOOSOOO  aos  dividendos. 

Foram  estes  distribuídos  na  razão  de  8$000  por  acção. 
'    Transferiram-se  2.496  acções,  sendo  1.693  por  venda  e  803  em  virtude  de  preca- 
tórias expedidas  por  diversos  juízos. 

Ficou  extincta  a  conta  do   desfalque  verificado   em  1866,  cujo   saldo  era  de 

45:000$000. 

As  taxas  regularam,  termo  médio,  9  «/o  ao  anno  para  os  descontos  e  4  «/o  para  os 

empréstimos. 

Em  Outubro  do  referido  anno  de  1880  encetaram-se  as  operações  de  cambio  com  as 
praças  de  Londres,  Pariz  e  Lisboa,  onde  o  estabelecimento  abriu  créditos. 

Telo  decreto  n.  8197  de  23  de  Julho  ulUrao  foi  approvado  com  alterações  o  pro- 
jecto de  reforma  dos  respectivos  estatutos. 
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Balanço  de  Outubro 


ACTIVO 


Accionistas.—  Por  entradas  a  realizar. 

Apólices  da  divida  publica.  Pelas  que 
o  Dancó  possue 

Ditas  proviuciaes.— Idem 

Acções  do  Banco  do  Brazii.— Idem... 

Acções »       »         Mercantil.—  idem. 

Acções  da  Caixa  Sociedade   Conimer- 
cio.—  Idem 

Acções  da  Caixa  Ilypothecarla.— Idem. 

Acções  da  Companiiia  do   Queimado. 
—Idem V 

Acções  da  Companliia  Aquarea  S.  Ama- 
rense.—  Idem 

Bons  Moveis  —  Pelos  que  o  Banco  pos- 
sue  

Banco  do  Brazii  s/c— Saldo 

Conta  corrente  de  credito.— Idem.... 

Conta  corrente  a  liquidar.— Idem.... 

Despezas  Geracs  —  Peias  feitas 

Ditas  Judiciaes.—  Idem 

Edifício  do  banco.—  Valor  que  repre- 
senta  

Diversos  devedores.—  Saldo 

Firmas  fallidas.—  Idem 

Hypotliecas  por  supprimento  de  ga- 
rantia.—Idem 

Juros  do  47»  semestre.—  Idem 

Ditos  do  48"        »       .—  Idem 

Ditos  do  40»        »       .—  Idem 

Juros  a  receber.— Idem 

Letras  a  receber.—  Idem 

Ditas  ajuizadas.- Idem 

Ditas  em  concordatas.—  Idem 

Ditas  caucionadas    em    liquidação . 
—  Idem 

Operação  de  cambio.—  Idem 

Penhores  arrematados.—  Idem 

CA.IXA.— Cédulas  do  Governo  maiores 
delOgOOO 283:9185730 

Ditas  do  dito  menores..      43:7565000 

DiUs  do  próprio  Banco.      60:0005000 
Fracção §623 


PASSIVO 


3.000:0005000 

1.046:7695000 

384:5505000 

49:0355000 

4i:89153W 

27:1205000 
13:0215J0J 

23:4115300 

5:386f;900 

3:9055891 

78:2455030 

073:5605000 

323:007SI:!2 

12:3505873 

6:2605868 

139:8165886 

2:0805430 

50:9025790 

1.355:914:?478 

24:2205118 

15:4235204 

5005000 

6:2995416 

2.943:0805503 

228:3655578 

41:8055000 

41:6915802 

4:5715073 
2:000i'}000 


387:6755373 


CiPiTAL.-  Pelo  capital  do  Banco S.OOOiOOOpX) 

Banco  do  Brazii  n/c  .—  Saldo 2!S9:a4(U8g7 

Banco  dePortusal.— Idem.. 3:1365743 

Caixa    coiauierciai   era    liquidaçio. 

-Idem 2:7295290 

Conta  corrente  simples.— Idem 138:6005000 

Conta  corrente  de  deposito.—  Idem. . .  38:8956707 

CominissOes.—  Idem.. 2:5965116 

Desconto    do    47°  semestre  —  Pelos 

obtidos 99:6185104 

Dito  do  48»  SÊmestre.- Idem 5:8685130 

Dividendo  do  46">  semestre.- Idem..  11:2246000 

Dividendos  antigos —  Saldo 13:1495950 

Diversos  credores.— Idem 281:0075612 

Fundo  de  reserva.— Idem 114:0275195 

Juros  a  ordem.— Idem HHí?? 

Obrigações  a  pagar.— Idem 83C;89a5/0j 


Emissão.—  72  cédulas  de 
4,909 
6,108 
12,739 


10.942:0493995 


200,WO 
1005000 
505003 
25^000 


1.133;C75ÍOOO 


10.942:0405995 


Banco  do  Maranlião 


Com  o  resgate  de  5:000$000,  que  se  efectuou  no  semestre  findo  a  31  de  Agoslo 
ultimo,  ficou  reduzida  a  193:475$000  a  somma  das  notas  em  circulação. 

Os  lucros  líquidos  elevaram-se  a  68:213$445,  dos  quaes deduziram-se  3:410$672 
para  o  fundo  de  reserva,  60:750,^000  para  dividendo,  e  3: 979$117  para  vencimento  do 
fiscal  e  porcentagem  da  administração;  passando  o  saldo  de  73$656  para  o  seguinte 

Foram  transferidas  312  acções,  lavrando-se  40  termos,  pelo  preço  de  130^000  a 

140$000. 

O  dividendo  foi  de  4$500  por  acção. 

A  taxa  para  desconto  de  letras  de  prazo  até  4  mezes  foi  de  80/0;  e  para  as  de 
maior  prazo,  bem  como  para  as  contas  correntes  caucionadas,  vigorou  a  de  9  0/0. 
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Balanço  <le  Outubro 


ACTIVO 

AccdM.—  Por  16.tS00  nSo  emittldas...     1 
apólices  da  divida  publica  geral.— 

Pelas  que  o  Baaco  possae 

Apólices  da  divida  publica  prgvincial. 

—  Pelas  que  o  Baaco  poásue. 

Letns  descontadas.- Saldo  em  car- 
teira  ;••> 

Letras  caucionadas.—  Idem 

Titniosem  liquidação.-  Idem. ....... 

Contas  correntes  caucionadas—  Saldo 

de  diversas  contas 

Jk>branças  por  conta  de  terceiros.  — 

Saldo  desU  conta 

/«poítoí.— Saldo  desta  conta 

Bens  de  raiz.  —  Custo  do  prédio  do 

Banco -••:.■■•:• 

Bens  flioceís.— Idem  da  mobília  do 

Banco 

Juros  de  apolir.es  da  divida  publica ge)-ai. 

Saldo  desta  conta 


iuros  de  dinheiros  tomados  a  premio 
pro- 


Saldo   do  mez 
xinio  passado 

Resultante  das  opera- 
ções dfiste  mcz.... 


1:26C^S03 
38^2C0 


Despezas  geraes.  —  Pelas  deste  se- 
mestre .; 

Diversos  deredores.— Saldo  de  diversas 
contas 

Hypothecas.—  Saldo  desta  conta 

Caixa — Fundo  para 

troco  da  emissão.. .  48:3685780 

Fundo  disponível....  24:0675058 


Fjííí  moeda  de  cobre.  . 

Em  notas  do  The- 
souro.— Menores  de 
105000 

De  outros  valores... 

Em  notas  do  Banco.— 
Da  caixa  filial  do 
Banco  do  Brnzil... 

Do  próprio  Banco  do 
Maranhão 


3$i08 


3:314^000 
63:790j;000 


4:880§00O 

isopx) 


.eSO:OO0^0O 

110:880^000 

!»:3l3jOúOO 

999:3380000 
67:2355000 
21:6930317 

591:7730849 

1150000 
1:1740135 

37:6000000 

S:7OO0COO 

1:71800000 


PASSIVO 

Capitai.  —  Realizado 

em  13.500  acções...     1.330:0000000 
Valor  de  lO.SuO  nao 

emlttidas 1.680:0000000 


Emisiào.—  Valor  em  circulação 
Letras  a  pagar.— SàU 

do  do  niez  próximo 

passado 

Importância  tomada 

a  premio  neste  niez 


3.000:0000000 


193:4750000 


101: 870^001 
l:dS802OO 


Pjgas  neslemez. 


Descontos.—  Saldo  do 
mez  próximo  pas- 
sado  

Resultante  das  ope- 
rações deste  mcz... 


103:8240201 
4:6280120 


10:0040081 
8:050,^1 


99:1960081 


27:03l,')932 


Depósitos  parayonta  corrente  simples  (Nao  vencem  juro) 


1:3040702 


Í:S1407C2 

G:m04O8 
9i:7i3í859 


72:4360408 


Saldo  do    mcz  pro- 

:iiaio  passado 

Recebidos  neste  mcz. 


49:433*710 
26O0DQO 


3.711:6640430 


fundo  díreserra.— Realizado  aié  esta 

data •• 

Diversos  credores.—  Saldo  desta  conta 
Commissoes.  —  Kcalizadas  neste  se- 
mestre  

Sello  da  emissão 

Dividendos.-  Pelos  nao  reclamados.. 

Lucros  e perdas.—  Saldo  desla  conta.. 

Dinheiro  recebido  a  premio  em  conta 

corrente 


r- 


49:0930710 


312:2750233 
4:5480513 

10890 

630066 

10:8380750 

73S636 

14:4435397 


3.711:6640430 


New  Lottdon  &  Brazilian  Bank  limitei 


Pelo  decreto  n.  7781  de  31  de  Julho  de  1880  foi  prorogado  por  20  annos  o  prazo 
concedido  a  este  Banco  para  funccionar  no  Império ;  e  pelo  de  n.  8305  de  12  de  No- 
vembro ultimo  foi-lhe  permittido  estabelecer  caixas  flliaes  ou  agencias  nas  cidades  de 
Santos,  S-  Paulo  e  Campinas,  na  provinda  de  S.  Paulo,  observadas  no  que  llie  forem 
applicaveis  as  clausulas  do  de  n.  6040  de  27  de  Novembro  de  1875. 
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Balanço  de  Novembro 

ACTIVO 

Capital  a  rcali/ai- 4.444:44#450 

Letras  descontod  s 3.797:365S«00 

»       ai-ecebc-r ."  521:030$510 

Caixas  matriz  e  filiaes,  saldos  de  conta 3.857:820$270 

Empréstimos,  contas  correntes  e  outras 3 .509: 191$900 

Garantias  por  contas  correntes  e  divei"sos  valores . .  5 .675: 572$550 

Caixa,  em  moeda  corrente 605:ó91$160 

22.411 :016§640 

PASSIVO 

Capital 8.888:888*890 

Depósitos  : 

Em  conta  corrente  sem  juros 368:527iS440 

Com  3  a  60  dias  de  aviso  e  com  prazo   deter- 
minado   4.711:862$640 

Garantias  por  contas  correntes e  diversos  valores.  G.052:67i$900 

Diversas  contas 2.290:146$020 

L et ras  a  paga r 98:919§750 

22.411 :016$640 


BaEGO  Rural  e  Hypotieeario 


Os  lucros  realisadosnoaono  bancário  findo  em  »)  de  Junho  próximo  passado 
importaram  eml.000:924i«9l,  dos  quaes  applicarara-se  740:00(^000  aos  dividendos 
dos  dous  semestres,  i80:000$000  ao  fundo  de  reserva  destinado  a  liquidaçiJes  e 
62:553$187  ao  novo  fundo  de  reserva,  levando-se  18:370^904  á  conto  do  !•  semestre  do 

anno  seguinte. 

Os  dividendos  foram  distribuídos  á  razão  de  9Í000  no  primeiro  e  de  9$500  poi 

acção  no  segundo  semestre. 

Effectuaram-se  84  transferencias  de  1.563  acções  pelo  preço  de  240$000  a  255$0O0. 

Regularam  as  seguintes  taxas :  depósitos  em  cDntas  correntes,  2  Va  a  6  o/o  e  por 
letras  3  V»  a  5  % ;  contas  correntes  garantidas,  5  a  12  o/^ ;  letras  descontadas,  3  V  a 
a  9  o/o,  de  hypothecás  9  a  10  o/o  e  caucionadas  7  a  9  o/o. 
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Balanço  cie  Novembxro 


ACTIVO 


Letras  descontadas t 

>     caucionadas...^ 

»    de  bypothecas 

u     a  receber •..• ••••. 

Contes  correntes  garantidas  porhypc- 

tbecas  e  por  caução  de  titules  e 

outros  valores.... 

Títulos  em  llquldaQSo 

Ediflcio  do  Banco 

Propriedades  do  Banco. 

Apólices  da  divida  publica; 

Apólices  da  divida  provincial  do  Rio 

de  Janeiro .• 

Apólices   da  divida    provincial  de 

S.  Paulo.. 

Apólices  da  divida  da  camará  muni- 
cipal do  Bio  de  Janeiro 

Debentares  da  Companhia  de  Carris 

Urbanos 

Debentares  da  Companhia  Estrada  de 

Ferro  Leopoldina 

Debentares  da  Companhia  Estrada  de 

Macabé  e  Campos 

AcçOes  de  Companhia 

Letras  do  Thesouro  Nacional 

CAIXA:  Saldo 


3.043:869^797 

76:4305000 

873:770fi000 

l.!iS9:479fl730 


10.708:33a 

850:7835258 

263:0055404 

111:3455998 

4.398:1695710 

S3: 210^000 
704:580^000 

Sl:923^000 

185:080^00 

1.010:135^000 

716:1005000 

214:8985200 

2.520:0005000 

1.211:277^131 


PASSIVO 


28.283:037^0 


Capital  :  Valor  de  40.000  acçOes  do 
2005000 

Fundo  de  reserva 

Novo  fundo  de  reserva 

Letras  a  pagar 

Contas  correntes 

Dividendos  37»  a  85"» 

Juros  a  receber  por  diversas  trans- 
acções  '. 

Saques  a  pagar 

Valores  depositados 

Dividendos  de  cauções 

Lucros  c  perdas 


8.000:000^000 

1.933:8085870 

826:2945952 

4.474:474,^1 

12.969:2725768 

8:0695500 

153:1865451 

88:8745586 

8105000 

14:6385720 

513:9095786 


28.283:0375080 


Banco  Industrial  e  Mercaatil 


Os  lucros  líquidos  deste  Banco,  no  anno  bancário  que  terminou  a  30  de  Junho  pró- 
ximo passado,  produziram  674:992$670;  addicionando-se-lhes,  porém,  200:000$000  reti- 
rados da  verba  de  lucros  suspensos  para  liquidação,  de  prejuisos  de  uma  extincta  so- 
ciedade commanditaria,  e  õ:532$527  que  passaram' do  anno  anterior,  attingiram  á 
somma  de  880:525$197,  da  qual  applicou-se  a  quantia  de  51O:000Sj000  a  dividendos,  a  de 
75:000$O0O  a  fundo  de  reserva,  a  de  2õ:000$00O  a  lucros  suspensos,  a  de  7:650$000  a 
imposto  sobre  dividendos  e  a  de  26i:77&$373  a  abatimento  em  diversas  contas ;  pas- 
sando o  saldo  de  1:096$824  para  o  semestre  seguinte. 

Não  obstante  a  faculdade  concedida  pelos  respectivos  estatutos  e  a  taxa  relati- 
v  amente  alta  dos  empréstimos  hypothecarios,  a  qual  regula  de  10  a  12  °/o,  resolveu  a 
Directoria,  de  accôrdo  com  a  Commissão  Fiscal,  sobr'estar  nestas  operações,  c  liqui- 
dar as  effectuadas,  por  haver  a  experiência  demonstrado  não  serem  das  que  trazem 
mais  vantagem  ao  estabelecimento. 

Lavraram-se  175  termos  de  transferencia  de  acções,  sendo  de  8.535  o  numero 
das  que  foram  transferidas :  o  preço  oscillou  entre  210$000  e  235$000 . 

Distribuiram-se  os  .  dividendos  do  1°  semestre  a  8$000  e  do  2°  a  9$O0O  por 
acção. 
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As  taxas  regularam  entre  4  c  9  o/o  para  os  descontos,  do  G  a  10  «/o  para  os  em- 
préstimos sobre  cauoOes,  3  a  G  o/o  para  os  depósitos  em  contas  correntes  e  por  letras 
e  9  a  11  °/o  para  contas  correntes  de  movimento. 

Balanço  de  Novembro 


ACTIVO 

Fundos  perteneenUt  ao  Banco: 
Empréstimo  municipal.      615:7i8$9iO 
Apólices  geraes  e  pros'ln- 

claes..? 78:i90SO0O 

Debentures  da  Estrada  de 

ITerro  Macalié  e  Cam  ços      26:668,<20O 
DiL-is  da  Estrada  UiiiSo 

Mineira 10:0005000 

\ccOes  do  Banco  do  Com- 

râercio 107:7855000 

Ditas  de  diversas  Compa- 

nliias 393:6996826 

Letras  bypothccarlas....       82:3735000  1 .313:700^966 

Commandi las :  valores  comnianditados  373:65958i0 

Sociedades  diversas:  saldo 3io:o255i«» 

Fundos  brazileiros  caucionados  em  Lon-  .,,-,,„ 

dres..... C38:uii5iio 

Carteira : 

Letras  descontadas..  4.721:48038» 

Ditas  caucionadas...     446:1005000  „„„„, 

Ditas  a  receber 767:1985302  5.937:7790143 


PASSIVO 

Qipital:  valor  de  30.000  acções  de  200$  6.000:0005000 

Kundo  de  reserva S75:000fi000 

Lucros  suspensos 375:OOOSO00     8SO:0O0500O 

Depósitos : 

Em  contas  correntes 
aprazo 1.359:7385321 

Ditas  com  retiradas 
limitadas 4.915:3605821 

Ditassem  juros 17:6306300 

A  prazo  por  letras...  1.193:3445426  7.486:0906868 

Diversos :  saldo  de  varias  contas 770:8125272 

Accionistas :  5'  a  18»  dividendos,  saldo..  8:954j}000 

lmnos:o  sobre  dividendos 3:8255000 

Lucros  e  perdas 451:3365864 


Empréstimos  hypothecarios :  saldo.... 
Contas  correntes  caucionadas :  salde . 

Contas  correntes 

Terrenos  e  propriedades  do  Banco.. .. .. 

Títulos    em    liquidação:  saldo  desta 

conta 

Moliilia  :  saldo  desta  conta..... 

Diversos:  saldo  de  varias  contas. 
Caixa:  saldo  em  moeda  corrente. 


937; 
2.507; 
1.506: 

718 


Banco  Commercial 


No  onno  social  encerrado  a  30  de  Junho  ultimo  emittiram-se  5.000  acções  da 
2.'' serie  no  valor  de  1.000:000^000;  c  distribuiram-se  4.778,  restando  222,  que  ainda 

não  foram  reclamadas. 

Os  lucros  liquides,  que  resultaram  das  operações  effectuadas,  attingirama 
545:263S207;  destinando-se  395:000^  para  os  dividendos,  39:500§000  para  fundo 
de  reserva  e  110:763$207  para  lucros  suspensos. 

O  dividendo  do  1°  semestre  foi  de  IQo/o  ou  10:«0O  por  acção,  e  o  do  2»  de  9  "U  ou 
^•JOOO  por  acção  da  1"  serie  e  3$000  da  2.». 

Continuou  a  ser  de  2mX0  a  cotação  das  acções. 

Vigoraram  as  taxas  de  8  o/o,  médio,  para  os  empréstimos  e  descontos;  2  V^e 
'50/0  para  os  depósitos  por  contas  correntes  com  juros  e  4,75  0/0,  média,  para  os  de 

outras  espécies. 
F.       11 
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Balanço  de  Novemtoro 


ACTIVO 

Acções  a  emlttlr  38.000a  200^00... 

Accionistas:  Acções  a  distribuir 

Letras  descontadas 

Letras  e  coutas  correntes  cauciona- 
das  

Empréstimos  sobre  hypotiiecas 

Contas  correntes 

Títulos  em  liquidação 

Fundos  Brazileiros  em  Londres,  do 
conformidade  com  o  art.  42  dos 
estatutos  do  Banco 

Letras  a  receber  de  conta  alheia.. 

Prédios  do  Banco 

Diversos  valores :  saldo  de  vaíias 
contas 

Lucros  e  perdas :  despezas  geraes. . 

.    Valores  depositados : 

Pelos  litulos  existen- 
tes no  Banco  como 
penhor  mercantil.     7.«8i:08GS330 

Idem  pertencentes  a 
terceiros 12.51i:6345i57 

Acções,  debenturcs  de  Bancos  e 
Companhias  e  letras  hypothecarias. 

Apólices  da  divida  publica  e  do  novo 

empréstimo 

Caixa  : 

No  cofre  do  Banco .        272:9975130 

No  Banco  do  Brazil     1.600:0005000 


7.000: 

38: 

1.739; 

4.&16 
415: 

2.007: 
322: 


;OOOJ5000 
:  469^722 

:286Si72 
919|381 
:G4SS3U 
:S3SS943 


6S8: 101^670 

50:2185613 

438:502^17 

395:1165907 
11:0105535 


20.198:7205787 

1.5G8:8C0,'>450 
2.375:1585210 

1.872:9975130 


43.308:8465996 


Capital  :  60.000 

ções  a  2005000.. 
Fundo  de  reserva 
Lucros  suspensos. 


ac- 


PASSIVO 


12.000:0005000 
849: 194551  o 
248:5275311      1.097:7215857 


Depósitos : 

Contas  correntes  com 
juros 5.329:1245417 

Contas  correntes  por 
dinheiro  a  juros...         148:1075190 

Letras  por  dinheiro 
a  juros 1.983:8485060 

Contas  correntes  sim- 
ples   23:6746971     7.484:4315038 

Letras  a  pagar 9245870 

Dividendos.... 1:5716800 

Diversos  valores :  saldos  de  varias 
contas 2.568:7606147 

Lucros  e  perdas :  lucro  de  diversas 
operações 159:3926897 

Penhores,  garantias  e  títulos  per- 
tencentes a  terceiros,  que  liguram 
no  .-íctivo 20.198:7205787 

43.508:5466996 


Baneo  de  Campos 


Tendo  sido  o  capital  deste  Banco  elevado  a  2.OíX):O0O$0Oí),  em  virtude  do  decreto 
n.  6773  de  15  de  Dezembro  de  1877,  foram  distribuídas  no  decurso  do  anno,  que  ter- 
minou em  30  de  Junho  ultimo,  mil  acções  de  200$000  cada  uma. 

Os  lucros  líquidos  attingiram  a  401:160$347,  que  foram  distribuídos  da  maneira 
seguinte :  fundo  de  reserva  48:6278987 ;  commissão  à  directoria  9:6OO?O0O ;  dividendos 
108:0O0SOOO:  e  lucros  suspensos  234:932$360. 

Lavraram-se  20  termos  de  transferencia  de  571  acções ;  pertencendo  a  130  ac- 
cionistas as  6.000  que  representam  o  capital  realisado. 

O  termo  médio  das  taxas  dps  descontos  e  dos  empréstimos  e  contas  correntes 
com  garantia  foi  de  10  °/o ;  continuando  a  ser  de  4  %  a  dos  depósitos  em  conta 
corrente. 

Foi  de  9$000  por  acção  a  importância  dos  dividendos  que  se  distribuíram. 
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Salanço  de  Novembro 


ACTIVO 

Acfõei  por  emtltir  : 
Saldo  desta  conta 400:000^00 

Apólices  da  divida  publica  de  O  °/o.- 
Pelasque  pertencem  ao  Banco 6:170^000 

Letrea  ajuizadas: 
Importância  desta  conta 31:935^000 

Letras  descontadas: 
Saldo  em  carteira..       2.778:827fíl6i 

Letras  caucionadas: 
Saldo  em  carteira..  C0:60Ofl3OO     2.839:427fí664 


Empréstimos  e  contas  correntes : 

Saldo  desta  conta 227: 

.  The  New  LondonkBraz.  Bank  limited: 
Saldo  desta  conta 639; 

Casa  do  Banco  e  obras  na  mesma: 
Saldo  desta  conta 21: 

Material  do  Escriptorio: 
Saldo  desta  conta... 1: 

Mobilia: 
Saldo  desta  conta 

Juros: 
Saldo  desta  conta 18: 

Lucros  e  perdas: 
Importância  das  despezas  lançadas  até 
hoje 13: 

Ckiixa: 
Dinheiro  existente =33: 


753*809 
0!!2S9O8 
1995898 
038S166 
669^653 
3475890 

C465210 
:6915S64 


PASSIVO 

Cafital: 

AcçCes  por  emittir...        4OO:O0OiJ0O0 
Heaiisado  pelos  acciO' 
nistas 1.600:000^00 


Contai  correntes : 
Saldo  a  favor  de  diversos 

Fundo  de  reserva: 
Importância  desta  conta 

Letras  a  pagar  : 
For  dintieiro  tomado  a  premio. 

Depósitos : 
Importância  desta  conta 

Dividendos : 
O  26°  ao  Si"  náo  reclamados. .. , 

£,««•05  suspensos: 
Importância  desta  conta 

Lucros  e  perdas : 
Lucro  sujeito  à  liquidação 


2.00O:O0O£0OO 

1.289:163^95 

277:5775767 

S0!}:391S370 

14:3905180 

3:8175000 

-  234:9325360 

127:8615490 


4.433:1325762 


4.453:1325762 


Banco  Commereial  e  Hypotlieeario  de  Campos 


E'  de  599:100$000  a  parte  realizada  do  capital  de  1.000:000§000;  consistindo  a  que 
ainda  o  nâo  foi  em  acções  por  emittir  no  valor  de  400:OOOSO(X)  e  na  importância  de 
9O0$000  que  devem  os  accionistas. 
O  fundo  de  reserva  é  de  70:874$322. 

Pelo  decreto  n.  7833  de  25  de  Setembro  de  1880  foram  approvadas  as  alterações 
feitas  nos  respectivos  estatutos. 

Balanço  d.e  Novem^bro 
ACTIVO 

Acções  por  mittir.-Saldo  deste  conta.  400:0005000 

Accionãtas.-SMo  desta  conte......  .„.9^«000 

ictrasorccefcw.— Saldo  deste  conte..  670.1236267 

Contas  correntespor  cartas  de  credito.—  ,_,..._„»., 

Saldo  desia  conta. *f ,:!^kSí 

Caaçws.-Saldo  deste  conta ?rS2ã§499 

flupotAecas.— Saldo  desU  conta. . . . . .-  42:8335o00 

Títulos  em  liquidação.  —  Saldo  deste 

conte •.••-•.• •••. — 

MaXerial  do   escriptono  e  mobtlia.— 

Saldo  desta  conte •■•;• 

Bens  de  ro/i.  —  ImpQrtencia    deste  ,,.,._,.,, 

conte •.:•:•  v:-V  i4-*9'«*" 

Banco  Industrial  e  ilercanlU  do  Rtode  .,.,„. -n^ 

.  Joníiro.— Saldo  deste  conte *?-í.9?2i^ 

lucros  ep«rdos.-Debito  deste  conte.  .S;??!»"! 

Cateo.^)inheiro  existente 19.4475657 


5:4425680 
2: 


1.431:7065446 


PASSIVO 

Capital: 

AcçOcs  por  emittir 400:0005000 

Realisado  pelos  accionis-         .^„,^ 

tas 599:1005000 

jVrealisar 9O0500O  1.000:0003000 

Contas  correntes.  —Saldo  desta  conte. .  160: 1095832 

'■S:^'»fí'..í'"'.".'!'.'Í?..'!!!'!  148:1795182 

Deposito.  —  Importância  deste  conta.  529^ 

Salgues.  —  Saldo  deste  conte.......  13:5^8000 

ISrosaBlecipadoí.— Saldo  deste  conta.  6258J3 

Fundo    de    reserva.  —  Importância  -     -..b,»» 

desta  conte 70-8745322 

Dioidendos.-lS'  e  16  »  não  reclamados.  'tS^SS 

Lucros  suspenios.  -  Sa  do  deste  conte.  J,:***»^'? 

Lucros  e perdas Credito  deste  conta.  29:9965611 

1.431:706544 
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Banco  Mercantil  da  Bahia 


Continua  a  ser  de  5.000:000>;ODO  o  capital  realizado,  pois  que,  como  se  vò  do  ultintio 
balanço,  ainda  se  acha  debitada  aos  accionistas  a  quantia  de  3.0O0:0O0$0O0. 

Além  do  fundo  de  reserva  de  250:000$000,  ha  na  conta  de  lucro  n5o  dividido  a 
importância  de  84:049.^4. 

E'  de  111:250$399  a  somma  que  figura  sob  os  titulos :  firmas  fallidas,  letras  ajui- 
zadas c  em  liquidação. 

Salauço  d.o  T»ro>-eml>ro 


ACTIVO 

Accionistas 

Letras  descontadas 

Letras  caucionadas 

Exlincta Caixa  Reserva  Mercantil... 
Diversos  devedores  dentro  e  íóra  do 

paiz •• 

Diversas  despezas 

Bens  inoveis 

Commissões  a  receber 

Prédio  do  Banco 

Conta  de  credito •.• 

Apólices  geraes,  provinciaese  muni- 

clnaes  *..••.••.•••••••••.••••••••• 

AcçOes  de  diversos  estabelecimentos. 

Letras  a  receber 

Firmas  íallidas 

Letras  ajuizadas 

Letras  em  liquidação. 

Propriedades 

Hypothecas 

Saques  aceitos  a  nossa  ordem 

Saques  a  receber 

Dividendo  de  acções 

Contada  juros 

Conta  corrente  de  juros  áordem 

Títulos    e    valores    depositados  no 

Banco 

Cnlxa 


3.0OO:O0OSOO0 

1.427:2825356 

271:3385000 

92:1195535 

633:1346097 

10:1645295 

2:0005000 

9745750 

110:9G85715 

838:3845800 

i.942:786í;393 

817:8685730 

22:9505000 

11:9165788 

72:6275813 

26:7055796 

7:9695340 

27:5005000 

4:2205360 

1495900 

6:4965570 

15:4798179 

198:7285960 

3.i50:9765i70 
1.444:10553i6 


14.436:8785995 


PASSIVO 

Capital .'. ;....  8.000:0005000 

i^rncçOes  antigas  á  ordem 4065000 

Dividendos  a  pagar 3:0995920 

Dividendo  do  1"  ao  17"  semestre.. . ..  23:5955200 

Dividendo  do  18"  semestre 9:0365000 

Letrasa  pagar 971:0285407 

Diversos  credores  dentro  c  íóra  do 

paiz 1.454:0795843 

Aluguelsde  casas 6805000 

Fundo  de  reserva 250:0005000 

Jurosáordem 4:1425848 

Deposito 5:4305697 

Lucro  nJo  dividido 84:0495804 

Conta  corrente  som  juros 7:4005000 

Saques  á  ordem 2:0435000 

Titulos   e  valores   depositados    no 

Banco 3.430:9765470 

Lucros  e  perdas  do  19°  semestre 166:2885066 

Lucros  e  perdas  do  20»  semestre 4:0225740 


14:436:8785995 


Banco  Hypothecario  e  Oommercial  do  Maranhão 


Segundo  se  vê  do  ultimo  balanço,  do  capital  de  6.000:000§000,  representado  por 
60.000  acções,  ainda  ha  por  emittir  42.514  acções,  no  valor  de  4.251:4O0$O0O;  sendo 
que  das  17.486  já  emittidas  restam  os  accionistas  a  importância  de  704:670?003  pro- 
veniente de  entradas  a  realizar. 

O  fundo  de  reserva  da  secção  hypothecaria  é  de  U:58S<440  c  o  da  secção  coni- 
mercial  de  9:424$708. 
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Salanço  <^o  Setoinbi«o 


ACTIVO 


Aceõts  : 
Polo  vnlor  nominal  do   43.81i  nao 

cmiltldas 4.251:4005000 

Accionistat: 
Importância  das  entradas  a  realizar 
de  17.486  accOes  emittidas,  asaber: 
Da  secção  liypotnecaria..    O99:49OKO0O 

Dacommerclal 5:I80S000 

.    70i:&70p)O 

Acções  da  DirectmHa  em  catição: 
Pelo  valor  nominal  das  300  deposi- 
tadas pela  Directoria 3O:OO0J}00O 

'  Apólices  da  divida  publica  geral: 

Pelo  custo  das  que  possuc  o  Banco. . . .        9C:975S280 

Fazenda  Nacional  : 
Importância  dos  juros  das  apólices....         3:010^00 

Títulos  hypothecarios 2:(;o05000 

Batico  do  Brazil 3205-^90 

aixa 34:1490686 

Contas  correntes  caucionadas 463:8455290 

Letras  descoii  tadas. , 593: 153S609 

Letras  caucionadas 23:2825000 

Devedores  diversos 2:0806000 

Empréstimos  hypothecarios  de  IS'8: 
Pela  importância  de  36  empréstimos..       293:7005000 

Empréstimos  Itypothecarios  de  1879: 
Peia  importância  de  57  empréstimos..       456:9003000 

Empréstimos  liypothecarios  de  1880: 
Pela  importância  de  24  empréstimos. .       112:3005000 

Empréstimos  hypothecarios  de  1881 : 
Pela  importância  de  24  empréstimos..        49:10OP)O 

Dcspezasde  installaçJo -  ã^?»2^2 

Moveis,  sua  importância «lln 

Despezas  geraes ,.í-?95í?59 

Valores  depositados 611:1005000 


PASSIVO 


Capital  : 

Pela   importância  representada  por 

60.000  acções,  sendo  pertencente  : 

A' secção  liypothecaria.  3.000:0005000 

A' secção  commerdai..  3.000:0005000 

Reserva  da  secção  liypothecarla 

Dita  da  secção  commercial 

Amortlsaçlo  do  empréstimo  hypotbe- 

cario  de  1878... 

Idem  idem  de  1879 

Idem  idem  de  1880 

Idem  idem  de  1881 

Letras  Injpothecarias : 

Pelo  valor  de  9.130  em  circulação 

Juros  de  letras  hypolhecarias 

Commissao  de  administração 

Lelnas  a  pagar. 

Dinheiro  tomado  a  premio 

Contas  correntes  simples 

Cobrança  por  conta  de  terceiros 

Directoria  : 
Pelo  valor  nominal  de  30OacçOesde- 

positad.is 

Lucros  e  perdas 

Juros  e  descontos :  „ 

Saldo  do  mez  passado  ..       14:2725741 
ResulUdo deste  mez...        5:8685810 

Letras  liypoltiecarias  sorteadas....... 

Depósitos • •• 

Dividendos  a  pagar.  Saldo  dol»ao6° 

dividendos 

Idem  idem  do 'o 

Commissões 

Leiras  liypolliec.irias  cm  caução,  pelo 

seu  valor  

Idem  em  deposito,  idem 

Acções  em  cauçilo,  idem 

Apólices  eiH  cauriio,  idem 


.O0O:0OOKO0O 
11  :l!885440 
9:4245708 

8:4435348 
7805466 
1995618 

1:6 


912:0005000 
4:0966664 
2045W7 
25:3335700 
58:4565574 
26:1675875 
l:U8530O 


30:0005000 
1:0535326 


-.703:3225980 


20:1415051 
6:9005000 
1:2815600 

1:3475100 

1:6745200 

lOgOOO 

414:3005000 

22:400fOOO 

172:2005000 

2:0005000 

7.763:3225986 


Banco  Commercial  do  Marantão 


Os  lucros  liquides,  no  semestre  findo  cm  31  de  Dezembro  do  1880,  importaram  em 
.').i:658.$379,  dos  quaes  se  opplicaram  :  ao  fundo  de  reserva  2:732$9i9,  á  eommissão  da 
directoria  2:732.$9i8,  e  a  dividendo  .i8:844$400 ;  passando  o  saldo  de  348$142  para  o  se- 
mestre sesuinte. 

Effectuaram-se  94  transferencias  de  88G  acções  com  o  premio  de  12$000  c  13$0D0 

em  cada  uma. 

Foi  de  3$400  por  acção  o  dividendo  que  se  distribiiio. 

A  taxa  do  desconto,  para  as  letras  de  prazo  menorde4  mezes,  foi  de 8  o/o;  e  para 
as  de  maior  prazo  até  Gmezes,  de  9  o/„  que  lambem  regulou  para  as  contas  cor- 
rentes  caucionadas. 
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Salauço  de  Setembro 


ACTIVO 

^cfòíí.-Porí.OOO  mo  omittldas iOO:OOOj}000 

Letras  descontadas.— Valor  em  carteira  1.174:2348219 

Letras  caucionadas.— Idem i9:4315000 

Cmtas  correntes  caucionadas: 

Saldo  de  diversas  contas 48&:6825!SU 

Leiras  protestadas.—  Valor  de  diversas.  27:558flS88 
Bens  de  raii.  —  Valor  do  prédio  que 

possueoBanco 23:860SIS34 

Jtfoeeis.— Valor  delles 2:373,'i!8i6 

Caso  Forfe.— Valor  delia 2:5930400 

Apólices  provinciaes: 

Valor  das  que  possua  o  Banco 13:200,^00 

Letras  hypothecarias.—  Valor  de  diver- 
sas....:.   22:5O0ÍÍO0O 

Eseripttira  de  penhor.  —Saldo  de  sua 

conta 13:7215150 

Despezas  judiciaes.— Idem 12:S9753S3 

Juros— Idem 9:2638863 

jDepositos.— Idem 83:4625168 

Títulos  em  liquidação.— Idem 4:6235860 

Acções  comprados.— Valor  de  diversas.  170:0005000 

.ápoííces-jeroes.- Idem 144:0275300 

Diversos.—  Saldo  de  diversas  contas...  39:7065368 

Despezas  qeraes.  —  Saldo  de  sua  conta.  2:88S5857 

Caúra.- Saldo  existente 41:6385061 

2.722:3325041 


PASSIVO 

Capjíaí.— Valor  de  20.000  acções 2.0O0:O0OjS0O0 

Depositantes.  —  Deposita- 
dos pela  Directoria 30:0005000 

Por  caução 83:462J}168 


Dividendos.  —  Pelos  nSo 

pagos 

Fundo  de  reserva.— Saldo 

de  sua  conta 

Letrasapagar.  —  Idem 

Contas  correntes  simples: 

Saldodesua  conta 

CommissGes.  —Saldo  de  sua  conta 

Banco  do  BrazU.  —  Saldo  de  sua  conta. . 
Desconto.—  Saldo  do  0iez 
passado 28:3575448 

Resultado  deste  mez.        7:6995168 

Lucros  e  perdas.  —  Saldo  de  sua  conta. 
Diversos.—  Saldo  de  diversas  con  tas. . . . 


83:402gl68 

13:2605700 

31:3035460 
238:9875808 

44:94252S0 

985390 

164:411^948 


36:0565616 

645220 

109:6815472 


2.722:3325041 


Banco  Commereial  do  Pará 


Os  lucros  líquidos  no  semestre  fechado  a  30  de  Junho  próximo  passado  elevaram-se 
a  101:320$843. 

Deduzida  a  quantia  de  11:043$473,  que  foi  levada  á  conta  de  fundos  brazileiros  em 
Londres,  a  de  4:812-$740,  applicada  ao  fundo  de  reserva,  e  a  de  5:066$042  da  com- 
missão  da  directoria,  distribuiram-se  80:000$000  em  dividendos  a  8$0O0  por  acçGo ;  fi- 
cando o  saldo  de  398§588. 

Eífectuaram-se  20  transferencias,  representando  721  acções,  ao  preço  de  117,  120 
e  127  o/o. 

A  taxa  dos  descontos  oscillou,  segundo  o  maior  ou  menor  prazo  das  letras, 
entre  12  e  3  o/o  ao  anno,  a  das  quantias  recebidas  em  conta  corrente  foi  de  1  °/o  ao 
anno  e  a  das  letras  por  dinheiro  a  premio  de  4  e  3  °/o  até  o  ultimo  dia  do  semestre, 
em  que  passou  a  3  e  2  o/o. 


87  — 


Balanço  de  Outubro 


ACTIVO 

Prédio 128:S00S000 

Moveis C:li3S299 

Fundos  em  Londres 2i9:685,$:!90 

Apólices  geraes 29:404S^196 

Caixa Mi:593gl73 

Letras  descontadas 3.086:5015538 

Contas  correntes 138:589S285 

Letras  a  receber , 47:48íS08i 

Letras  depositadas 1.485:268^633 

Titules  era  deposito 308:75i540O 

5.984:9225298 


PASSIVO 

Capital 1.000:0005030 

Fundo  de  reserva 42:1585559 

Dinheiro  em  deposito 317:9655539 

Lotras  pordinheiro  a  premio 22S:6655413 

Letras  de  cambio 4:7755694 

Contas  correntes 2.438:7935188 

Depositantes 1.836:5415257 

Dividendos 8:6835000 

Lucros  e  perdas 110:3395648 


S.98i:92á52E8 


Banco  Mercantil  de  Santos 


Do  seu  capital  de  4.000:000$000,  ha  por  emittir  3.000 :000;^000;  e,  pois,  ainda  é  de 
1, 000:0006000  o  que  se  acha  realizado,  constante  de  5.000  acções  de200S000. 
Os  fundos  de  reserva  importam  em  229:414i5259. 

Salanço  de  Novembro 


ACTIVO 

Letras  descontadas.  Pagáveis  na  res- 

peçtiva  praça  e  na  do  RHDdeJa-  ^^^^.^^^^^^ 

dE 'rè^ber:  -Idem..............  359:2295050 

Empréstimos,  contas-  correntes,  etc...  1  -610:1^5^3 

Conlas  correntes  com  diversos  Bancos.  47.2575807 

Fundos  braziieiros  do  empréstimo  de  ,q.™morí 

1865  em  Londres nw"2Sn 

Valores  deposiUdos....... 2.0/2  9225800 

Títulos  em  liquidação iSiJlffi 

Diversas  contas. ^•«íf^sX 

estampilhas  do  seilo  adbesi vo .««.«^ot 

Qiixa .- em  moeda  corrente 169.6785397 


6.132:0785766 


PASSIVO 

Capital  emittido :  5.000  acções  do  va- 
lor realizado  de  2005  cada  uma -  1.000:0005000 

Leiras  a  pagar  por  dinbeiro  a  premio.        419:4725025 

Contas  correntes  sujeitas  a  aviso 669:3555214 

Contas  correntes  de.  letras  sobre  o 
Rio  deJaneiro 116:601544o 

Contas  correntes  simples 24:3065390 

Contas  correntes  com  diversos  Bancos.        189:9515935 

Lotras  a  pagar:  Jía  . 
respectiva  praça  e 
em  S.Paulo 1:3655440 

No  Bio  de  Janeiro...        685:4985869        686:8645309 

Letras  redescontadas:  no  Bio  de  Ja- 
neiro   608:4585410 

Cauções 1.854:5485400 

Tituios  depositados 218:3745400 

Diversas  contas 114:2115784 

Fundo  de  reserva 129:4145259 

Dito  especial... 100:0005000 

Dividendos:  dos^  14»  e  15»,  saldos  nSo 

reclamados 620500O 

6.133:0785766 
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Banco  do  Rio  Grraiide  do  Sul 


Noannobancorioqueterminoua30de  Junho  ultimo,  o  fimdo  de  reserva  flcára 

redusidoa357:671$613. 

Ao  debito  desta  conta  foi  levada  a  quantia  de  7G:58-4S515,  resultado  de  prejuízos  na 
liquidação  de  operações  dos  annos  de  1874  a  1878,  e  a  do  2O:725$150,  importância  do 
premio  pago  aos  que  denunciaram  os  autores  do  rouljo  que  soffreu  o  Banco  em  Junho 
de  1880  e  despezas  occasionadas  pelo  mesmo  facto. 

Transferiram-se  G63  acções,  29  por  herança  o  C34  por  venda  pelos  preços  ex- 
tremos de  140$000  e  l(30i;000. 

Os  lucros  liquides  produziram  134:82õ!?S43,  que  foram  assim  applicados :  fundo  de 
reserva,  8:{)89$õ49;  deterioração  do  edificio  e  mobília  do  Banco,  736^294 ;  o  dividendos, 
126:0O0S0O!),  na  razão  de  5$600  por  acçSo  no  1"  semestre  e  de  7$003  no  segimdo,  ou 
10  1/2  °/o  ao  anno  sobre  o  capital  realizado. 

A  taxa  dos  descontos  foi  de  10  e  11  °/o  para  as  letras  de  prazo  até  4  mezes  e 
de  11  e  12  %  por  tis  de  maior  prazo  até  o  de  6  mezes ;  de  G  o/o  para  os  depósitos 

cm  c/c  e  de  10  «/o  para  os  cmpreslimos  por  c/c  com  garantia. 

t 

IBalaiiço  de  Oixtutoro 


Acnvo 

.4ccioftístas.-Entradas  não  realizadas. 
Acções  ia  companliia  Hyiratúica  Porto 

jlíeorense.— Valor  de  SOO  acções.... 
Acções  'da  companhia  llydravXica  Rio 

Grondínsc— Valor  de  lOO  acções. .. 
Apólices  da  divida  publica.-Caslo  ae 

249  apólices •• ..•;•••• 

Apólices  da  divida  da  provinaa.— 

Custo  de  172  apólices 

Títulos  da  divida  da  província.. . . . .. 

^PO/ices  da  Camará  Mmictpal  de  Porto 

Alegre.— \A\OT de  126  apólices. ... . 
Avolices  da  Camará  Mnniapal  do  Rio 

^raníc.-Custo  de  36  apólices 

Bens  de  rair, 

Letras  descontadas 

Letras  a  receber 

Letras  accionadas 

Letras  protestadas • 

Devedores  em  contas  correntes 

íeposilos.-Valor  de  títulos  em  ga- 
rantia à  conta  corrente.. 

Edifirio  do  Banco.— Seu  valor 

Mobília 


caixa: 

Em  notas  do.  Tbesouro 
Km  cobre 


780:2705000 
3^970 


41:000^000 
4:OlOd049 


786:273^0 


PASSIVO 

Capital.  — y^lOT  de  lO.OOO  acçOes  a 
2005000 

Contas  correntes  com  juros 

Letras  a  pagar 

Deposito  da  directoria 

Depósitos  voluntários 

Títulos  em  cauçáo 

Dicidendos  dicersos.— Imporlancia  a 
pagar 

FUKno  DE  besebva: 

Em  200  apólices  da  di- 
vida publica 200:6005000 

Em  172  apólices  da  di- 
vida da  província. . .     110:0705070 

Em  32  apólices  da  Ga- 
mara Municipal  do 
Rio  Gnnde... 32:000fi000 

Emdinbciro 11:891^ 


800:000^000 
30:OOOP)0 

20:ooogooo 

246:0695000 

116:0705070 
4:5005000 

23-2035000 

3S:20OS0OO 

73:8505017 

1.110:9985251 

206:6295011 

80:5795058 

18:0305000 
2.449:9815206 

4.869:1775860  iueros  c  perdfls.— Sujeitos  á  liqui- 


2.000:0005000 

3.632:6995364 

10:2005000 

24:0005000 

8:0005000 

4.843:1775860 

3:0845600 


10.939:5ti85i83 


dação. 

iJescontoí.— Pelos  que  pertencem  ao 
seguinte  semestre 


360:3615613 

49:7815386 
6:0635660 


10.939:SCS;^183 
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Bancos  Commereio  e  Industria,  e  Alliança,  do  Porto 

Pelos  decretos  n.  7883  de  G  de  Novem])ro  de  1880  e  n.  7993  de  12  de  Fevereiro  ul- 
timo conccdeu-se  autorisaçiio  aos  Bancos  acima  mencionados  para  fazerem  operações 
no  Império  por  intermédio  das  agencias,  que  poderào  para  esse  flm  estabelecer  nesta 
Corte,  regendo-so  pelos  respoctivos  estatutos;  suppriíffidas,  porém,  as  disposições  re- 
lativas íi  emissão  de  notas,  e  ficando  sujeitos  a  todas  as  clausulas  e  condições  im- 
postas pelos  de  n.  2979  de  2  de  Outuljro  de  1SG2  e  n.  6040  de  27  de  Novembro  de  1875. 

Caixa  EypotlieGaria  da  BaMa 


No  anno  social,  que  acabou  a  30  de  Junho  próximo  passado,  os  lucros  líquidos 
importaram  em  õ3:239$õ23 ;  applicando-se  47:500^000  aos  dividendos,  á  razão  de 
3>000  no  1»  e  2i>000  no  2o  semestre;  c  5:739!^23  ao  fundo  de  reserva. 

As  acções  continuaram  a  ter  desconto,  que  oscillou  entre  25  e  35%. 

Pelo  decreto  n.  7896  de  15  de  Novembro  de  1880  foi  prorogado  por  mais  20  annos 
o  prazo  de  duração  deste  estabelecimento. 

Salanço  d©  DVovemTbro 


ACTIVO 

Accionistas  : 
Por  2. SOO  acções  a  com- 

plelar 250:000^000 

Letras  a  receber  : 
Sob  firmas  ,    caucOes  c 

penhores .' í5iO:Sil580O 

Hypothecas  : 
De  propriedades  na  ca- 
pital   461:927^040    1.002:468^840 


Letras  ajuizadas: 
Em  andamento  judicial 

Títulos  em  liquidação : 
Saldo 

Firmas  fallidas : 
Consideradas  nesta  conta  

Acções  : 
De    diversos  estabeleci- 
mentos da  praça 

Bens  de  raiz : 
Valor  de  duas  proprie- 
dades adjudicadas 

Bens  moveis : 
Valor  actual 

Despezas  judiciaes : 
Desembolsos   presumidos 

cobráveis 

Juros: 
Â  pagar  no  actual  53°  se- 
mestre        7:418^273 

Avencerno84^dito 4:3"7í!J68 

Banco  da  Baliia : 
Saldo  da  conta  corrente 

Despezas  geraes: 
Effectuadas  até  hoje 

Caixa: 
Saldo 


2:8355000 
70:037^91 
90:361^084 

41:8: 

7:8365477 
8915609 

4:SÕ3560ô 

il:79!S^l 

1:0005000 
3:7995160 
4: 


1.492:4665146 


P.A.SSIV0 

Capital : 
Por  12.000  acções  de  1005000 1,200:0005000 

Conta  corrente  simples: 
Recebimentos  por  conta  de  letras 
vencidas,  quantias  á  ordem  sem 
juros  e  credores  diversos 39:0495481 

Dividendos : 
A  paRar.... 6:7785090 

Fundo  de  reserca : 
Pelo  que  representa 6.6365614 

Obrigações  a  pagar: 
Quantias  tomadas  a  juros  a  prazo 
fixo.... 208:1265531 

Descontos  e  comminatorios : 
Obtidos  para  o  actual  S3">  semestre..  30:2325330 

Idem  para  o  54»  dito 1:6435100 


1.493:4665146 
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Caixa  de  Economias  da  Baliia(em  liquidação) 


Continua  a  liquidação  desta  caixa. 

Salanço  de  Novem"bro 


ACTIVO 

Letras  descontadas ^P-IIS 

Ditas  caucionadas 9«-'35S 

Prejuízo  a  liquidar I62SMO 

Despezasjudiciaes J»*§^ 

ciK'!!:::::::"."*:*-"'---:-''  »=o*»S 


PASSIVO 


Capital 

Coptíoí  a  %.  Saldo  do  ^„K,,n 

í»  rateio  de  3  ?í....  017^30 
Idem    do  2°  dito  de 

i;4% ••  3S0^6O 

Idem  do  3°  dito  de 

1  «i aoifíoaO 

Idem  do  i»  dito  de  „««,,« 

iO.SOOíl 4:7228416 


Fundo  de  reserva. 
Lucros  c perdas... 


191:926^96 


e:99i£7CS 

ISOPX) 
105fl776 

198:17&g&36 


Caixa  Económica  da  Bahia 


Nos  semestres  decorridos  de  1°  de  Agosto  de  1880  a  31  de  Julho  próximo  passado 
o  fundo  de  reserva  soffreu  a  reducçãode79:942§224,  em  consequência  de  prejuízos  que 
se  deram  em  diversas  liquidações,  a  que  a  direcção  teve  de  proceder  a  bem  dos  inte- 
resses  do  estabelecimento. 

Por  isso,  naquella  ultima  dataeradel06:634$668. 

Os  lucros  líquidos  a  dindir  importaram  em  177:964$i29,  e  os  dividendos  foram  dis- 
tribuídos na  razão  de 60/0  ao  anno,  ou  270  réis  por  acção  de  9$000,  em  cada  semestre. 

Balanço  de  No-vemTbro 


ACTIVO 

Letras  a  receber,  inclusive  vencidas  e 
ajuizadas 

Ditas  caucionadas 

Ditas  de  penhor 

Ditas  sob  bypothecas :•;••• 

Obrigações  a  receber  por  escriptura 
publica , 

Apólices  da  divida  publica 

Ditas  da  dita  provincial 

Empréstimo  i.  província  de  Sergipe. 

Falfldos  em  liquidação 

Seguros  de  prédios.. 

(Mxa.—  Dlnbelro  em  cofre 


PASSIVO 


1.739:6340007 

590:122^834 

8:3788780 

170:.0529127 

307:1938501 

46:8005000 

200:0008000 

160:0008000 

108:3990101 

4582S0 

26:129^40 


CafiXal  de  occionisf  as.— Saldo 

Fundo  de  reserva 

Lucros  nao  realisados 

Deposito 

Fracções  á  ordem 

Execuções 

Sobras  de  penhores  arrematados. 
Lwros  e  perdas.— Saldo 


3.386:6558440 


.133:318^000 
38:1468559 
32:907g002 
16^4 
10:091^10 
52:5175379 
1:2048704 
89:454^52 


3.386:6558440 
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Sociedade  Gommercio  da  Bahia 


Tem  realizado  o  capital  de  6.000:000$(XX). 
O  fundo  de  reserva  é  de  37:764$136. 

Figuram  no  activo  369:212$837  em  letras  ajuizadas,    titulos  em  liquidaçSo    e 
firmas  fnllidas. 

Balanço  de  Xo-vembro 


ACTIVO 

Letras  descontadas: 
PelasqueUaarece.     ^^^.^^^^^ 

Caucionadas 9i0:i00ffl)00 

Bupothecas  de  prédios:     „^„., 

Pelasareceber *-3?*:^ê*ÍI 

Ajuizadas 17:028fi666 

Letras  ajuizadas.. 

Títulos  em  liquidação 

Firmas  íalHdas 

AcçOes  de  diversos  estabelecimentos 

e  companhias... ...... .....••, 

Apólices  geraes  de  juro  de  6  J»--'- 
Ditas  pro7lnciaes  de  juro  de  7  ,o... 

Despezas  geraes 

Ditas  judiciaes 

Juros  do  66'  semestre 

Dividendos  a  receber 

Conta  corrente  de  credito ••. 

Diversos  devedores  e  credores,  saldo. 
Caixa: 

^Z^^^J°.'^r.  623:1600000 

Idem  da  caixa  miai.  2:0000000 

Idem   do   banco  da  .^.,^ 

Bahia *=*?2^ 

Em  cobre isgoe? 


2.935:915^4 


1.391:668^113 

138:0105925 

77:8008714 

153:70lSl98 

159:8375080 
402:8915^ 

8:16: 

2:7: 

17:61: 

3:7i 
433 
202:141^0 


626:2785067 
7.031:4565306 


PASSIVO 

Capital  realizado 6.000: 

Letras  a  pagar , "'  ' 

Conta  corrente  de  juros 

Juros  a  pagar  i  mesma  conta 

Fundo  de  reserva 

Dividendos— 23»  a  65»  semestres  por 

pagar  e  IracçOes  dos  anteriores 

Lucro  para  o  66»  se-  „,^ 

mestre 165:06ip2 

Idem  67» 23:3295196 


Deposito 

Massas  íallidas,  saldo.. 
Penhores  arrematados. 


61:8775601 

188:3905928 

4:899^ 
19:7545715 


7.031 :4S«5206 


Caixa  Commercial  de  Maceió 


NO  semestre  de  Janeiro  a  Junho  próximo  passado,  o  capital  ficou  elevado  a 
588:000$000  6  o  fundo  de  reserva  a  32:987$174. 
Importáramos  lucros  líquidos  em  24:577$721. 
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Com  esta  quantia  augmentaram-se  1:258$035  nos  fundos  de  reserva  e  dlstrlbui- 
ram-se  23:319$291  em  dividendos,  restando  uma  pequena  fracçfio. 

As  transferencias  de  acçSes  elevaram-se  a  26:4O0$0O0. 

O  dividendo  correspondeu  a  8,12  «/o  aoanno. 

Pelo  decreto  n.  7771  de  21  de  Julho  de  1880  foram  approvadosos  noves  Estatutos 
desta  Caixa. 

O  balanço  do  referido  semestre  é  o  seguinte : 


Acnvo 

Caixa 164:e81í86i 

Letras  a  receber 488:311^08 

Letras  protestadas 13:4475353 

Bens  inoveis 3:04!Sj)120 

Bens  de  raiz 7:3795430 


857:33i£97S 


PASSIV 

Fundo  de  reserva 32:937JI17& 

Depósitos  por  c/c  simples 1:8380790 

Impostos  a  pagar 3865495 

Descontos  no  senaeslre  futaro 10:8333225 

Accionistas I588:OOOP)0 

Dividendo 23:3195291 


657:3345975 


Oompanliia  União  dos  Lavradores 


Do  capital  de  3.000:000$000  representado  por  15.000  acções,  divididas  em  3  series 
de  5.000,  acha-se subscripta  mais  de  metade  da  1"  serie;  mas  tem  havido  grande 
demora  em  realizarem  os  accionistas  as  entradas  a  que  estão  obrigados . 

Este  é  o  motivo  por  que  se  n3o  ha  podido  distribuir  dividendos. 

A  Directoria  espera,  porém,  què  as  condições  do  estabelecimento  hão  de  melhorar, 
pois  que,  usando  da  autorisação  concedida  pela  assembléa  geral,  já  resolveu  provi- 
denciar para  que  possa  proceder-se  judicialmente  á  liquidação  de  todas  as  dividas 
chirographarias,  desde  que  se  tornem  inefiScazes  os  meios  amigáveis  a  que  de  novo 
vai  recorrer. 

Dos  contratos  efectuados  pela  companhia,  três  estão  sujeitos  á  liquidação  for- 
çada por  impontualidade  no  pagamento  de  prestações. 

Nos  dous  sorteios  que  tiveram  logar  foram  resgatadas  132  letras  hypothecarias, 
no  valor  de  13:200$000. 

Pagaram-se  no  devido  tempo  18:858$680  de  juros  das  letras  hypothecarias]  em 
circulação. 

Além  destas  informações,  extrahidas  do  relatório  da  Directoria  concernente  ao 
anno  social  findo  a  31  de  Dezembro  de  1880,  ha  as  que  constam  do  .ultimo  balanço, 
que  respeita  ao  semestre  encerrado  a  30  de  Junho  ultimo. 


—  93  — 
fialanço  de  •Junli.o 


ACTIVO 

Acçõet,  —Valor  de  8.0OO 

acçOes  da  1*  serie 

Importância  de  S3i  ditas 

Idem,  cujas   entradas 

estão  realizadas 104:800^000 

Idem  de  2.5S4  ditas  in- 

scriptas 810:8008000 

Idem  de  1.922  ditas  a  distribuir.... 

Idem  de  lo.OOO  ditas  da  a»  e  3»  series 

a  emittir 

Acções  pertetuentes  d  Companhia.— V a- 
lor  de  20  acçOes  transferidas  á 
Companhia 

jlccionisíaí.— Valor  em  debito  desta 
conta  em  liquidação 

Moveis  e  utensílios.  —  Pelos  existentes 
actualmente 

Letras  e  obrigações  a  receber .  —  Pelas 
existentes  em  carteira 

Letras  hypothecarias.  —  Valor  de  93 
pertencentes  á  Companhia,  estando 
41  em  deposito  judicial 

Empréstimos  de  penhor. —\alor  actual 
desta  conta 

Empréstimos  hypothecarios.  —  Valor 
actual  de  nove  contractos  effectua- 
dos 

Juros  de  letras  hypotheearias.— Valor 
do  saldo  desta  conta 

Contos  em  liquidação.— \a.\or  do  saldo 
de  diversos  devedores 

Caixa .  —  Saldo  existente 


1.000:000^00 

618:6005000 

38i:  400^00 

2.000:000^000 


2.384:400^000 

4:O00S0OO 

217:7005000 

8435200 

34:613§S87 

9:2005000 
2:9005000 

198:7865020 

2:912^080 

393:t!S15423 
335875 


3.248:9425785 


PASSIVO 

Bs?nrfí!'"7^''''°'" ''^  18.000  acções....  3.000:000/)000 
Fundo  de  reserva.  —  Valor   actual 

desta  conta !i'9H7Jt7rt« 

Emissão  de  tetras  hypothecarias.— Va- 

lor  total  de  2.032   letras  que  se 

acham  em  circulação 20B-2nojinnn 

Quantias  em  deposiío.  -  Saldo  desii  »»•»*'««» 

con  ta 8««ti7«n 

Contas  em  liquidação.— Valor  do  sàido  ""otsu 

de  diversos  credores 6-809«SiO 

Gan/iose  píTítoí.-Saldo  desta  conta  '^^'fN'" 

sujeito  a  liquidação 26:1225757 


3.248:9425788 


Taes  sao,  Augustos  e  Digníssimos  Senhores  Representantes  da  Nação,  as 
informações,-  que  posso  dar-voã,  do  que,  occorreu  ultimamente  de  mais  notável 
na  administração  da  Fazenda. 

Rio  de  Janeiro,  em  10  de  Janeiro  de  1882. 


/' 


o-Jc-    <=PÍK2i:/cJii<^    ,=£rai€ir.vai^^ 


RELAÇÃO 


DAS 


TABELLftS  ANNEXAS  A  ESTE  RELATÓRIO 


-Tabeliã  demonstrativa  da  receita  dj  20  esercieios. 
-Tabeliã  demonstrativa  da  despeza  de  20  exercicios. 
-Quadro  d:i  renda  arrecadada  nos  primeiros  mezcs  do  exercício  de  1881—82,  comparada  com  a  que 

se  cobrou  cm  igriial  periodo  do  exercício  de  1880—81. 
-Orçamento*da  Receita  Geral  do  Império  para  o  exercício  de  1882-83. 
-Tabeliã  demonstrativa   da  receita  dos ,  exercícios  de- 1860-Gi  a  1879-80,  comparada  por  quin- 

quennios. 
-Tabeliã  demonstrativa  da  dcspeza  dos  exercicios  de  1860-61  a  1879-80,  excluída  a  de  manu- 

mlssões,  comparada  por  qniaqucnníos. 
-TabeUa  demonstrativa  dos  meios  extraordinários  empregados  nos  qalnqnennios  de  1860—61  a 

1879-80. 
-Receita  c  Dcspeza  Geral  do  Império  nos  quínquennlos  de  1860—61  a  1879-80. 
-TabeUa  demonstrativa  da  divida  passiva. 
-TabeUa  da  Despeza  Geral  do  Império  pelas  rubricas  das  leis  de  orçamento,  excluída  a  de  manu- 

miss3es,  e  pelos  créditos  espeoiaes,  no  quinquennio  de  1875—76  a  1879—80. 
-TabeUa  dos  saldos  e  deficits  nos  exercícios  de  1860—61  a  1879—80. 
-■Emissão  de  papel-moeda, 

-Estado  da  dívida  externa  fundada  em  30  de  Setembro  de  1881 . 

-Tabeliã  das  amortisaçSes  que  se  tem  feito  ató  30  de  Setembro  de  1881,  por  conta  dos  empréstimos 
contrahidos  na  praça  de  Londres.  .„„,„,      j    iqq4 

N.  15.-Tabella  das  remessas  feitas  para  Londres  desde  o  1"  de  Maio  de  1880  ato  30  de  Setembro  de  1881, 
em  continuação  á  do  n.  15  doíultimo  Relatório. 
—Estado  da  dinda  interna  fundada  até  30  de  Setembro  de  1881.  _ 

.-Emissão  de  apólices  desde  1»  de  Abril  do  1880  até  o  fita  de  Setembro  de  1881,  em  seguimento  á  de 

n.  10  do  ultimo  Relatório. 
.-Emissão  de  apólices  da  divida  Interna  fundada  desde  a  sua  creação  em  18^. 
.-Empréstimo  nacional  contrahido  em  virtude  do  decreto  n.  4244  de  lo  de  Setembro  de  1868. 
— TabeUa  dos  juros  das  apólices  de  6,5  e4";  ao  anuo.  4044  fl«  45  de 

.-Tabeliã  dos  juros  de  6  ^•,  ao  anno  das  apólices  emittidas  em  virtude  do  decreto  n.  4244  de  15  de 
Setembro  de  1868. 
N.  22.-ApolIces  compradas  em  virtude  da  lei  n.  514  de  28  de  Outubro  de  1848. 


N. 

1.. 

N. 

2.. 

N.- 

3.. 

N. 

4.. 

K. 

5.. 

N. 

6.- 

N. 

7.. 

N. 

8.. 

N. 

9.. 

N. 

10.. 

N. 

11. 

N. 

12. 

N. 

13. 

N. 

14. 

N. 

16.- 

N. 

17.- 

N. 

18.. 

N. 

19.. 

N. 

20. 

N. 

21. 

_2  — 

N.  23.— Mappa  dassiflcativo  dos possuidorôs  de  apolloea  da  divida  publica. 

N.  24,— Divida  inscriptano  Grande  Livro. 

N.  25.-Dividtt  ioBcripta  aos  auxiliares  das  províncias,  ainda  nSo  lançada  no  Grande  Livro. 

n!  26*.— Estado  da  divida  anterior  a  i827,  nSo  inscripta  e  monorde  400$000. 

N.  Z7.— Estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes. 

N.  28.— Fundo  do  emancipaçSo. 

N.  29.— Demonstração  do  empréstimo  do  cofro  de  crphaos. 

N .  30.— DemonstraçSo  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas. 

N.  31.— Depósitos  do  Monto  de  Soccorro  da  Corte. 

N.  32.-Deposito8  de  diversas  origeub,  o:.cluidos  os  das  Caisas  Económicas  e  do  Monte  do  Soccorro  da 

Corte. 
■N    33  —Estado  dos  cofres  do  depósitos  públicos . 
n!  34".-Tabella  das  letras  doThesouro  emittidas  o  atnortisadas  do  l«de  Jlaio  de  1880  a  31  de  Dezembro 

de  1881.  ,         ^  ,    ^  . 

N    35  -Demonstração  das  operaçCes  de  emissão,  substituição  e  quoima  do  papel-moeda,  a  cargo  da  Caixa 

de  Amortisação,  desde  24  de  Dezembro  de  18S5  ató  30  de  Setembro  de  1881. 
N    36  -RelaçSo  das  importâncias  pertencentes  ao  Ministério  da  Fazenda,  que  não  podem  ser  pagas  pela 

verba  -  exercícios  findos,  de  conformidade  com  a  lei  n.  3018  de  5  de  Novembro  de  1880. 
N.  37. -Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  de  impostos  lançados  pela  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro, 

liquidada  e  escripturada  pela  3»  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  desde  Janeiro  ató  Dezembro 

de  1880. 
N.  38.— Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  dos  impostos  lançados  pelas  estaçSes  de  arrecadação  da 

Província  do  Rio  de  Janeiro,  liquidada  pela  3*  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  de  Janeiro 

a  Dezembro  de  1880. 
N.  39.— Resumo  das  tabeliãs  parciaes  da  divida  activa  do  município  e  províncias. 
N.  40.— Tabeliã  da  dívida  externa. 
N.  41.— Tabeliã  das  quantias  despendidas  em  Londres  pelo  Governo  Geral  com  os  juros  de  2  %  garantidos 

pelas  Administrações  provinciaes  ás  Companhias  das  estradas  de  ferro  da  Bahia,  Pernambuco  e 

S.  Paulo. 
N.  42.— Tabeliã  das  loterias  concedidas,  com  declaração  das  que  ainda  não  foram  extrahidas. 

N.  43. — Commercio  marítimo  de  Longo-curso. 

N.  44. — Commercio  marítimo  Inter-provincial. 

N.  45.— Demonstração  das  entradas  e  sabidas  dos  navios  de  cabotagem,  nos  exercícios  de  1877—78  a 

1879—80. 
N.  46.— Demonstração  das  entradas  e  sabidas  dos  navios  de  Longo-curso,  nos  exercícios  de  1877— 78  a 

1879—80. 

N.  47.— Resumo  dos  principaes  productos  nacionaes  exportados  para  paizes  estrangeiros,  por  suas  quanti- 
dades e  pelos  valores  ofGciaes,  nos  exercícios  de  1877—78  a  1879—80. 

N.  48. Demonstração  do  commercio  de  reexportação  e  transito,  nos  exercícios  de  1877—78  a  1879—80. 

N.  49. Estatística  dos  prédios  urbanos  do  município  do  Rio  de  Janeiro  no  exercício  de  1880—81. 

N.  50. — Relação  dos  próprios  nacionaes  a  cargo  do  Ministério  da  Fazenda. 

N.  51 . — Quadro  dos  terrenos  nacionaes  aforados,  na  Corte  e  Província  do  Rio  de  Janeiro. 

N.  52. Quadro  dos  próprios  nacionaes  que  na  Corte  e  Província  do  Rio  de  Janeiro  se  acham  arrendados, 

N.  53. — Quadro  demonstrativo  das  fazendas  nacionaes,  sua  extensão,  gado,  bemfeítorias,  rendimento  e 
despeza,  no  exercício  de  1880—81. 

N,  54,— Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas  Recebedorias  nos  exercícios  de  1877—78  a  1880—81. 


TABELLAS 


N.  1. 

•abolia  Uoinonslraliva  da  rccoila  dos  20  oxcrcicios  abaixo  declarados,   coinpreliendidos  os  depósitos. 


exercícios 

IMPOUTAÇAO 

DKSPACIIO  MA- 
ItlllMO 

EXPORTAÇÃO 

INTmdOR 

PECULIARES  DO 
MUNICÍPIO 

GXTRAOKOI.VARIA 

SGMJJA 

DEPÓSITOS 

TOTAL 

1860—  1801. 

1801  —  1808 

30.037:6305074 
31.306:4315060 
37,438:0105983 
30.706:4065610 
34.177:003,^910 
33.441:460Sa96 
37.010:0935361 
3J.873:8765636 
48.310:0735311 
63.300:8065747 
63,904:4735108 
68.630:6815161 
00.381:0415703 

60,300:03850^ 
63.401:0075106 
61.7.'!0:e385i87 
63.038:8805143 
60.863:6065703 
60.308:7075038 
04.766:083531] 

306:1375813 

331 ! 4035070 

369:8:89618 

916:708,^307 

838:61353"jO 

988:3a056S0 

308)8435714 

90'3:OS05603 

303:7835331 

414:8305288 

403)0685119 

600:4005337 

808:.77O5877 

670:0735103 

419:3765306 

967)3)75337 

131:3365040 

131:4095131 

133:6305370 

317:4035141 

7.960:3885809 
8.330:8005806 
8.311)087^6)8 
0.081:7975031 
0.063:3705063 
10,067:0085770 
10.708:6775180 
16.368:0765033 
18.008:1685703 
17.813:4475043 
14.016:8875038 
17.930)3635300 
10.337:e615'Jil 
17.316:6315936 
18.7(0:3385140 
10,300:3735110 
10,310:1665183 
16.318:3115368 
18.133:0095807 
18,613:7045779 

0.107:8105130 
0.437:7115806 
8.880:8015881 
0.610:0305763 
b.313:887519S 
0.310:8865103 
11.068:0675331 
17.137:3075096 
10.374:0105030 
33.363:7705060 
33.379:3465000 
81.664:7815803 
86.401; 3335063 
36.380:7015378 
87.400:3705408 
30.613:7385160 
90.613:6685076 
38.310:1865666 
31,860:6845631 
33.080:6675304 

8.600:9105190 
8.079:4905861 
3.110:4065070 
8.088:8815800 
1.080:6415006 
3.060:8395630 
9.078:9685930 

877:0015303 
1.107:0675018 
1.993:0615781 
3.078:9855300 
1.909:0495038 
9.449:7305049 
3.333:4015178 
8,638:0835138 
3.818:7085930 
1,033:7015170 
4.131:0165740 
8,403:4735660 
3,691:8735700 
1.780:6305970 
1.407:3305M0 
1.893:7005881 

810:9105093 
0.610:3115070 
1.317:8335731 
1.730:0705361 

80.061:7035001 

63.488:8985003 

48.343:1895170 

81.801:4095893 

63.996:9385638 

68.633:3705939 

61.776:8435923 

71.300:9375474 

87.819:8315331 

04.847:3135301 

93.886:9785061 

101.886:6365601 

109,160:0635373 

101.399:6145010 

i03.66l!S305918 

99.338:0175337 

07.730:1693748 

108,177)3735933 

110.763:8035147 

110.340:9175390 

3.636:4835070 
3.381:9135304 
3.138:0495053 
3.655: 433e31S 
4.063:4915831 
4.988:1895913 
8.309:4035011 
4.407:4885388 
8.013:8045390 
4.572:3075068 
8.463:1335766 
.  0.370:1815803 
0.808:9355993 
8.084:8705839 
0.180:0315080 
9.443:1635138 
0.084:4815133 
11.411:6135311 
13.313:0195369 
18.361:5315591 

63.577:1395331 

85.870:8111009 

81.480:9385599 

58.330:8455110 

61.058:4195868 

63.611:5905818 

70.036:8335531 

78.008:1105863 

98.586:0335574 

0^.419:6195969 

101.335:101^17 

107.056:7805301 

116.045:9905863 

110.384:0155465 

119.731:3615998 

108.781:4695765 

107.790:6135881 

119.888:8865173 

191.101:8515810 

137.611:4495981 

1803—  1863 ...••; 

1883  -  1801 

1801-  1805 

IRAH  _  IglJA 

18M  —  I807*.ti«-«t«** 

1887  —  1868 

1808  —  1860 

1800  —  1870 

1870  —  1871 

1871  —  1873 

1873  —  1873 

187J  ~  1874 

1874  —  1876 

1876  —  1870 

1870  —  1877 

1877  —  187iB 

1878-1879 

1879-18^... 

0  Ultimo  excrcick 
Segunda  Contador! 

)  ainda  dependo 
a  da  Directoria 

01l8CP%'0CA0. 

do  liquidaçSo  doOnltlva. 

Geral  do  contabilidade,  em  88  do  Outubro  do  1881.-0  Contadorj/odoJoií  do  Botarlo. 

'.'' 


N.  2. 


Tabeliã  demonstrativa  da 


despega  dos  20  exeroicios  abaixo  Joclarados,  comprehendidos  os  depósitos. 


exercícios 


IMPÉRIO 


JUSTIÇA 


1860— 1861  • 
1861-1863. 
1863-1803. 
1863— 186i. 

1864— ises. 

1868-18GIJ. 

1366—1867. 

1867-1868. 

1868-1860. 

1869—1870. 

1870-1871. 

1871-1873. 

1873-1873. 

1873-187Í. 

1874-187((. 

1875-1870. 

1876—1877. 

1877-1878. 

1878-1870 

1879-1880 


8.046:406^013 
4.303:023^942 
3.878:468)Í083 
4.3Í3:23lg074 
t>.13i:037«86i 
4.364:4195103 
4.36S:0nj}031 
4.431  :ti8l|1839 
4.101:4040048 
4.B»7:3783"0 
4.708:80011443 
B.030:301fi037 
7.S14:8iJ8)»33 
7.164:438i}313 
.  8.314:0330388 
8.038:0910100 
ll.O41:O370iliOO 
32.U4s8OO06e8 
48.830:7700037 
14.070:1890100 


ESTRANOEIROS 


MAniiNilA 


4.017:1710710 
3.887:9010070 
3.003:4130381 

3.841  :goti08O3 

3.O76:33101SO 

3.013:2.160018 

3.002:0330619 

3.118:8800810 

3.973:1470418 

3.903:1740803 

3.616:0300189 

3.780:8690011 

3.901:6610917 

4.873:1370133 

8.2O4!346014O 

tt.  888:7330863 

6.017:7410037 

0.403:0170001 

0,409:0080318 

0.721:8810103 


888:8840006 
787:4710348 
l.Ú33:102,íliO 
707:3170880 
4.og4:O730OO<.i 
3.333:0040800 
1.383:3880908 
3.1ii8:7OI086O 
804:6380780 
773:0410480 
1.100:3880310 
818:0910108 
1.047:6830877 
1.168:7110130 
1.305:0880884 
1.134:3600108 
1.050:043^010 
1.008:4080108 
810:4030917 
800: 


GUERRA 


7.003:2830700 
7.803:8010103 
7.027:2370107 
8.770:7040810 
13,317:8130307 
10.038:4310338 
17.888:4700118 
33.884:80108/8 
18.040:7090113 
16.983:7380338 
13.881:6700011 
18.179:8600841 
17.898:4410031 
19.083:1810044 
30.077:8180934 
18.414:0030128 
17,811:0370433 
'   12.003:403,«373 
O.41ii:7880OO8 
0,811:8180381 


AGRICULTURA 


11.805:7230837 

11.3}4:781SC09 

11.808:0070837 

13.3071708,^833 

37.303:9870343 

00.400:386í'870 

81.478:7830803 

74.043:1700018 

63.3I7:O3B088S 

80.888:1830893 

19.210:7330337 

18.831:3190103 

31.147:8830193 

19.398:0300483 

10.000:3030780 

19.700:8380034 

17.030:8380014 

18,831:7800803 

14.000:8300137 

14,104:0970766 


FAZENDA 


8,871:8130018 
7.011:7110130 
7.808:0880771 
7.783:1670020 
10.626:0330144 
8.863:1740183 
11,S31:OO30318 
12.602:7490881 
13.800:8830881 
13.776:1000270 
18.333:1000930 
31.706:1880896 
38.118:7310097 
36.038:8830107 
30.817:8030131 
29.218:0630003 
33.307:8010821 
42.110:0100181 
47.400:7100783 
40.871:1710840 


SOMMA, 


10.183:4310020 

18,801:0700780 

21.233:2196427 

10.015:2310308 

80.000:8810270 

23.364:810;581 

38.470:0730333 

44.080:3310816 

48.088:0130888 

43.748:4380183 

40.200:770í6il 

39.403:7000338 

43.333; 187eS90 

13.497:0830837 

44.016:4180899 

44.337:0110998 

48. 888: 8750753 

01.082:3080471 

«3.756:2100803 

03.433:0030348 


DEPÓSITOS 


TOTAL 


83.388:4170288 
03.049:7310087 
G7.00G:122£83S 
06.494:4400018 
83.310:1880803 
131.880:0280383 
120.889:7990023 
103. 084:7730358 
15O.89í:7g80OgO 
141.804:1070234 
100.074:292$766 
101.462:7100064 
121.671:1220263 
131.411:3380428 
128.888:3380998 
136.780:0180382 
138.800:6770331 
101.403:3910669 
181.408:8870883 
180.840:1600443 


OhservaÇ&O. 


S8.797:B10{|S3S 
86.047:iS7j7IS 
S9.8GO:71S|>90I 
S9.393:O0UIS68 
80.325:3780067 
lS8.a«6:07ifiSti 
m.«89:íS9«ie3 
169.S36:838fi075 
151.588:373^1 


3.439:0980937 
3.997:7350738 
S.eOO:S90J|fOOO 
8.808:8040833 
3.979:3130191 
3.810:0460339 
3.599:4600140 
3.883:0680817 
3.003:4730378 
4.S13:7e90338ll4S.8O7:896SIU 


3.S»8:8410681 
3.871:0180467 
8.448:0110956 
6.637:4060839 
7.396:7130189 
0.601:8370861 
7.830:8330338 
9.886:7780834 
8.683:8960930 
17.968:5110491 


103.673:1310647 
1(B.(I33:79IJ531 
i87.iiO:l6(0S19 
128.048:804Jt9S7 
133.383:0480187 
I33.141:856fill3 
143.691:5100559 
161.370:1700203 
100.153:4540781 
168.t06:701«9U 


N.  3. 


Quadro  da  renda  arrecadada  nos  primeiros  laezes  do  exercicio  de  1881 —8â 
comparada  com  a  qiio  se  colirou  em  igual  período  do  exercicio  de 
1880—81. 


Importação 

Despacho  marítimo  ■ 

Exportafilo 

Interior 

Extraordinária  ...,. 


Diílerenca  a  favor  di»  exercicio  do  1081— 188Í. 


UKNDA  AUREC\li\D.\  ICM 


1831-1882 


1880-1881 


i7.438:97l£903 

8a:40i8»4 

3.9i8:«53m7 

S.9S3:60^S1 


ay.SWtOOSÍOC/ 


DIFFEREKÇA  EM  UELAÇÃO  A 
1881—1882 


rxnii.  UAis 


PAn.V  MCNOS 


83:417^ 
4.O»:S07«ili 
C.369:708S390; 
,    ISS.-SlSifSi: 


1.128:4348314 ! 


2C.840:7Í3,Í3Õ3       l.i28:43«J21i «9:1688800 


lasaei 

yj:  114^97 

317:100$939 

43:940^00} 


669:365^1  V 


OBSERVAÇÃO 


Viíc  iraliillic.  Ijasea-se  nos  scuinlos  balanços :  dons  da  Thesouraria  de  Fazenda  da  Provincia  «Io  Ceara, quatro 
das  dasÀa'tas  &ir^  SanS  f  H^ÒGn  dá  Korte,  c  três  de  lodas.as  dcniais  Thcsonranas,  das  Uepart^s  do 
Municipio  dãcôíte  c^Prtviíiâa  do  llio  de.  Janeiro,  da  Agencia  e  da  Delegacia  do  TLesouro  em  Londres. 

2*  Contadoria  da  Directoria  Cerai  da  O-nlabilidade,  4  de  Dezembro  .lo  1881.-  ioã"  Médo]Rotarío. 


N.  4. 


Orçamento  da  Receita  Coral  do  Império  para  o  cxorcicio  do  d882  —  4888 


DENOMINAÇÃO  DAS  nENDAS 


AimKCAIIAIIA  KU 


1877  -  1878 


1878  -  1879 


18-9  -  1880 


TKnMQUEUlÚ 

IMIS  TIIKS 

EXKItaClUS 


VOTAnA  PABA 
I88U  -  1881, 


VOTADA  PARA 
1881  -  1881 


ORÇADA  PARA 
1881-1181 


ORDINÁRIA. 

IIIFOIITl(la. 

Direltoide  ini|iorUtllo...,. 

Expediente  doi  genemi  livrei  de  direitos. 

aii  contuino 

Oito  dascapatiilai 

Aruiueiiagem 


desfàcbo  VÀBiriuo, 


Imposto  de  pliaroei.. 
Dito  da  doca 


KXKRTlCilo. 

Direitos  de  exporta-lo  dos  géneros  nado- 

naes 

Ditos  de  1  <1  ■'•  da  pólvora,  Mc 

Ditos  de  1  S  *;  do  ouro  em  barra,  etc..... 
Ditos  de  1  %  dos  diamantes 


IMEHIOK. 

Juros  das  ac;4n  das  estradas  de  ferro  da 
Bahia  e  1'ernaiiibuco 

Renda  da  esirada  'le  ferro  D.  Pedro  II... 

Dita  da  estrida  de  ferro  de  Uaiurilé 

Diiado  Carreio  Ucral 

Uiia  dOi  TelegMplios  eléctricos 

Dita  da  Casa  d.i  Moeda 

Dita  dt  Ty|io.!rapiiia  Naclunal 

Dita  do  Diano  Oficial 

Dita  <la  Liliio^íMpliia  Militar 

Una  da  Kalirica  dj  pólvora 

Dita  da  Fabria  de  (erro  de  Ypanema 

Dita  dus  Arsenaes , 

Dita  da  Casa  de  Correcção 

Dita  do  liiiperial  Collecio  de  Pedro  II 

Dita  do  Instituto  dos  meninos  cegos 

Dita  do  liistitulo  lios  surd'is-inuilos 

Dita  das  matriculas  doM  estabeleci  mentos 
de  In-trucçao   superior 

Dita  dos  próprios  nacionaes 

uita  dos  terrenus  diamantinos 

Foros  de  terrenos  e  de  marinbas,  ele , 

Laudeittios.  etc 

Imposto  sobre  data<  mineraes 

Venda  de  terris  publicas 

Premiu»  de  depósitos  públicos 

Concesslo  de  pennas  d'aeua 

Sello  do  papel 

Eiiioluiiienlos 

Imposto  de  transinissio  de  propriedade.. 

Dito  sobre  loterias 

Dito  sobre  imlusiriase  prullssõcs 

Dito  de  transporte 

Dito  predial 

Dl  to  sobre  o  subsidio  e  vencimentos 

Dito  do  fado 

Cobrança  da  divida  activ^ 

Imposto  terrilorial 

Dito  sobre  o  íumo 

Taxa  addicional  de  escravos 


EXTRAORDINÁRIA. 


tllS.731:lUS«74 

Alt.  8.11  .<8!lt 
4lt:8SU<8il3 
«8S:es8ÂII37 


131:t9'>jl3l 
lli:li;Sj;w 


lS.8i!>:3l»5tlO 

U:53VMS9 

9.Í,V>20 

ll:038jlM7 


«7:0»  "wr. 
9.S07:jlCj3i3 

ò 
1.0W:liO,Vi5O 

li:8;i.M7S 

13-i:3li5tlii 

9:âlt(»U()0 

I3J'>UU 
l:8UISiSS 
Í8:909{3JO 
3'>:8il8''9 
.I9:ii30;i8ii 

87:.375il!i3 

3I25.0J 

2:8l6J8iO 

SlO:!U-.íi7l 
I3i:(jis,í-ia 
Ii:ji)i>;i87 
l3:i5iS!l.S 

l  M  tjilUO 
i'.>;4i7S«aO 
li:li.l5.Ri 
!I'.>:IW3I21 

«1:81353:17 
i.i;i::»i.S9as 
l.ll>->;l'.IS5il9 
2.915. i%<iDi 

3.019:879:662 
,1 
!l7:662>10n 
Ml:lu7s:23 
6 
i 
S 


K8.!0i:419A375 

413:197J^) 
Sll:ili3Vi.'>l 
6l)4:Uk9^l 


133:SM,1S7ft 
3():UÍ9S3J() 


17.508:  ISS.VI 
10:u:il,S87S 
1:<JI553Í0 
13:31(1^180 


l53:0RlSMf) 
10.877 :18i&K|0: 

S      I 

l.lM:i7ll5l!8t 

7O'.l:0-i:i.sril> 

8:-.i3.'>l>8l 

ia<:fliir.«;8 

131: 132^3  iU 

l,-il53tl) 

1:0kI5ií3I 

I8:a'il>$l«l5 

1.1:23iMS9 

S5:oiil5.Vi8 

03::i7:i.Ciia 

ts  ai5U  u 

3:ilí5u80, 


ÍI3.13I:090{1IO 

tl73:J83tl7l 
177::iUHiUUI 
7Sl:7u0tl>3l 


187:73951150 
S9:C0WiUi 


18.S1«:97(1/|0S8 

3^:153511.18 

i:3ulS'.>00 

10:O4'J5aii 


143-01557% 
10.!uí:UO'J5S83 
S 
1.2tl:0<l8'03S 

0 :  221)5  i  15 

23'.i:W).i53lii 

17U:92'58i9 

I13S7Í0 

987,S3ilU 

72:7235210 

53.5715713 

3i:S78<4iO» 

4l:8.l57ii3 

5IÍS77I 

3:1IJI5S3S 


Contribniçlo  parao  monte-pio 

IndeiunisaçOes i 

Juros  de  capitães  naeion.aes ' 

Prolucto  de  loteriii  para  fazer  lace  ás  I 

despezas  da  i^sa  uo  Correcção I 

Producio  de  '1  •/•  das  loterias 1 

Venda  de  Renerose  proprioi  nacionaes.... 
Receita  evealual I 


Receita  nio  classiQcada.. 


rB!OJl  cov  appuca;ão  esficial 
Fundo  de  emancipaçlo 


DEPÓSITOS. 

Saldo  on  excesso  entre  os  recebimentos  e 
as  restitultSes 


n:lW{617 
S(il:98'>5i>ul 
£i2;98õj641 

C6:6Ofl{0:)O 

13:  jtNisU  K) 

4.871:  l22-9»il 

7«1:9JU5III7 


ai9: 

111: 

18: 

11: 

iU: 


M: 
2-.I 
3.NÍ 
451 
1.7.18 
1.071) 
3.3'JÍ 

3.188: 

SíO 

735; 


7.a,'>*38l 
:li«57:3! 
IUS^ii7 
.->tl,V.i83| 
«•aiOi 
SI»-».)! 
.Tj:t5082i 

11(10.^1:12; 
:UI<t.>ili2l 
HliiSTiCl 
WT.V.O.-Ji 
S7:l,'i.Tis{ 

í:i75Vio 

8íi7*illti 
.5  ,_| 
i7i  1*773; 

5115*10 
912,^014 

s 
& 

6 


34:611.SI!i 

35'<:50359<7 

3:0í:i5'J87 

!B:50i)S00o: 

75:71115771 ! 
77l:ullS093; 


247: 

107; 

lii: 

IC: 

33; 

70; 
13; 

S39; 
4.VJI; 

176; 
5.131; 

'.'31 
3.001 

333; 
3.3.1(1; 

S19. 

237; 

737; 

251 
390 


lS9,5n8i 
1315803 
:U.*><i7! 
:2tll5il5 
:53 1533:1 
ISfSi-i 

;Oii,'iol 
:uiS5ini 

57.').VHii 
;97í5>i80 
;70i62.i: 
;i«8-4U 
:3S75.T(i 
:liil,<.2<Hi 
6.lí,^l 
52il5".'33 
tMWS.ii:' 
:2'i85>*il0 
;9u7,*l7 
ttUSlOJ 
:  40852111 
:U4l557i 


38:04-.S898 

54g:4'Jl.SI3l 

71:Oi051i8 

13:.''i()O5O0;i 
23:80ll50ilO 

15ii:9«í,w:i9 
803:2285433 


108.771:S59!77S   110. 
6:0145157 


108.177:1735932 


1.043:7195135 


1.524:8335707 


r37:887.Ç171 !  119.21i:928--0.-d 
Sll:91S5278l  33.9S8573» 


110.738:8025117   119.216:9175390 


1.013:0265302 


1.659:1535110 


1.111:1605660 


393:9915400 


59.ltl:881tl8« 

(83:1775638 
(I2:M"í(II8 
7UU:1615I>B3 


150:91911783 
37:5505850 


17.>I2:15.1.W72 

35:9075157 

2:39  i5UI3 

11:0055853 


141:7195807 
10.093:8705333 

5 

1.149:329-82! 

!)47:7li:50l7i 

lii:94«so02; 

187:7..759  o! 

IU4:'O6:S:90; 

Iui580<i 

I:28^5I92 

46;5t>l.v838 

4l:íi3W23 

3:1:1905131 

64:3I0,C80 

411,'S'JO 

3:1305413 

223:7235139 

128:71:15121 

13:0'J9:<275 

11:7125121 

24:ol85i;o 

6775408 

C0:6lit5i.73 

1  l:8.S9,V-32 

213:1235807 


4.303: 

4.781 
1.138 
.3.313 

30:1 
3.192 

849 

22.1; 

7ul 


39tf:i 


33859(16 

:3IS56."i0 
8t2M7.1 
:  101531"' 
:032540l 
50l>«i3C 
:68J5929 
1425133 

:97u5U0l 
805  400 
4085294 
U415S74 


33:368;2I3 
470:1.915239 
109:0175'.:»* 

45:2005000, 

32:8(i0SrW 

1.7(l2:93'(f67U 

7U9:75354ÍI 


le.oooiooojooo 
i.noo;ooo.<;ooo 

110:001  ijUOD 
80U:00O«00O 


180:0005000 
80:000^000 


15.800:0005000 
35:0iiO50'iO 
1.000500 
8:00OJ 


llOiOOOJjOOO 

ll.(iOO;0005COO 

100:0005000 

l.(<ia:09i  15000 
8011:11005000 
21:0005000 

SOiCOÕjÕOO 

120:1X11  i5(iOO 

11(105000 

1:9005000 

C5:00OiOuO 

!0:000.<0u0 

66:(0  'WOO 

8o:(M)50O0 

10(/5000 

l:60O50jO 

190:0005000 
ltiO:ixiO50OU 
15:00OSOOO 

30:OU050UO 

soo5uao 

6a:iO05U>i0 
10:0005000 
!GO:i«u5000 

4.900:00051:00 

4  2õO:u0O50flO 
l.5.Hi:l«Ki.<0<lo 
3.20j:uU(15iO0 
1.6uo:ia<'5000 
3.0<>O:iaO5..O0 
2.0iiO:0OO5Ji  o 
3lii:ouu5iOo 
!!00:uoU5UOO 


500:0005000 


114.0(15:1385702 
Su:3j65037 


30:0005000 

3OO:0i  051100 

lo:(Ou50OO 

55:3005000 
72:il0i  15000 

80j:(lUO5Otl0 

700:(iOOãOOO 


114.023:7415759    114.238:0035000 


1.069:301513! 


3.193:3£!5749 


900:0005030 


115.158:0005000 


1.80O.0OO50OO 


116.058:0005000 


e4.37t:UllUt 

613:01 1J871 
««3:8915169 
»76:4095ÍM 


111: 8805876 
115:7145300 


19.661:617Ji868 

18:4i.«5364 

I:308,M20 

ll:07iA304 


113:6115173 
11.886:8175161 

S 

1.289:(i86506S 

405:6215374 

12:9145280 

tU:177569S 

9l:Si8f>706 

2715281) 

1:303,'814 

S8'S8953nS 

37:9.4.^1143 

t9:i'8l5l>l(l 

9i:16 1.1200 

5125771 

3:9:185310 

289:0391348 

111:8815311 

16;8IM57ti5 

16:5145095 

I3:16i  992 

285600 

97:1155527 

I4:80:i5i:4 

272-8175000 

4.818:0575965 

4.Í13O.96I5094 
412'8(Ni;0(iO 

3.365:91165967 
432:9X115815 

3.309:6255527 

1.282: 1855361 
Slií:l;25600 
885:6505808 

5 
339:8935170 
89:5415730 


38:618,i!171 
3l4:38'i5l71 
68:5715171 

12:1005000 

12:00(15000 

3SI :S«75li2 

686:0395518 


81.000:000(000 

100:0001000 
170:0001000 
800:000)000 


160:000(000 
80:000(000 


(a)«B.0OO:00O10O0 

(b)  800:000(000 
17O:0O0íDO0 
980:000(000 


MOiOOOÍOOO 

(c)     «0:000(000 


17.000:0008000  (d)U.0O0:OO0(O00 

38:0005000  30:000(000 

1:0005000  1:1001000 

8:UOO(OC0  10:000(000 


113.7(5:0908150 
1.891:5605390 


136.314:38653(6 


1.173:685(157 


8.7U:884(!9S 


110:0005000 

11.0O0:O(;05O00 

Iu0:ooosuo0 

1.0  0:0305000 

800:O(  05(01 

10:00115000 

!Sii:OJ05000 

110:0005000 

8005000 

l:S0O5o00 

65:OOUSOOO 

20:0005000 

66:0005000 

8O:0005O(.0 

40('50u0 

1:6005000 

190:0305(100 

160:000,<000 

15:ai(i5000 

I0:o0ufi0i{l 

30:oui5000 

5005OUO 

60:00o5u00 

16:0015  00 

360:0005000 

4.900:0005000 

(.400:0005000 
1.0u0:0ii05o00 
3.200:00jf000 
330:0005000 
3.130:0005000 
530:0005000 
210:0005000 
600:0005000 
5 
» 
S 


30:0005000 

300:0005000 

10:0005000 

55:500(000 
36:0005000 
300:0005000 
700:000(000 


(e)13, 

1 

(I) 


115.091:000(000 


1.600:000(000 


116.591:000(000 


140:000(000 

000:0005000 

100:000(000 

.400:0005000 

900:000(000 

ll:00ii5000 

300:000(000 

160:0005000 

80001100 

l:50u5.00 

65:aU'5:lllO 

40:0005000 

8(l:O(;0>Ml0O 

15:O..O0OOO 

400A00O 

3:6000000 

300:0000000 

110:<0050liO 
1S:OOO0OUO 
15:0000000 
13:0000000 

B00500O 
8O:VOU0vOO 
IS:  0000000 

700:00001X10 

5.000:0005000 

5.000:0000000 
(i)  800:O00f00O 
3.600:00110000 
(i)  350:0000000 
(k)  3.19O:oui'0OOO 
(i)  810:0000000 
330:0000000 
«00:0000000 


(0:000  000 
300:0000000 
60:0000000 

33:3005000 

19:0000000 

3Ou:COO0UOO 

700:0000000 


(g) 


(b) 


113.383:0000000 


1.300:0008000 


1.000:0000001) 


(a)  Durante  o«  primeiros  meies  do  «ctnal  exercício  csla  renda  trm  propn-dldo  nas  prorlncLis,  e  diminnldo  na  cftrle.  Ha,  poli,  compensiçSo;  por  esse  motivo  aval l«-se  a 
arrecadaclo  de  1881-1883  nos  mesmos  65.00O:00O500O,a  que  deverá  cliegar  a  de  18^0—1881,  iinando  se  Ozcr  a  discriminação  dos2.tt9:l!66f396  acima  mencionados  sobo  titalo^Beceita 
Uo  classillcaila. 

(()  Nln  obstante  o  disposto  no  art.  16  da  Lei  n.  3  018.  o  produrlo  dn  i>xpedlenle  dos  crneros  livres  nSo  soUreii  quebra. 

(Cl  Vai  decrescendo  em  consequenria  do  que  (oi  determinado  no  art.  5°  da  supracitada  Lei. 

(d)  Com  aliaixa  que  tem  tidu  o  nreto  do  rafe.  osdlreiii«  de  expertaçAo  rendem  n  eitos  cm  crrlas  Alfandegas.  A  diffrrenta  na  do  Bio  de  Janeiro  (calculada  em  1.700:0000000 
annuaes,  na  de  Santos  em  600:000(000.  Aexpi'rta;9naui!menlniina  habla  e  no  Paia.  ni.is  oaccrescimo  6  relativamente  pequeno.  SenAo  melhonremasnasns  transacçOes  coro  a 
Europa  e  os  Estados  Unidos,  o  Tbesuuro  nlo  obterá  de.Hta  rujrica  ninlln  mais  de  l8.O0O.€0O500O. 

(»  Com  aescrlpturataoiiorjogo  de  contas  de  aliruiiias  parcellas  devidas    por  diversos  Miiiislerlos,  o  rendimento  da  F.stndaie  elevará  a  13.000:000(roO. 

(/■i  Os  (05:0OO(.OO,  que  liguraiii  na  colomna  relati»»  a  iiupurlatiria  que  se  presume  arrocadavel  em  1880-1881,  nSo  exprimem  Ioda  a  rei  da  dos  lelegrapho!:  filia  escrlplnrar 
grande  parte  das  coiilas  lios  lelegraininas  oOiclaes,  ainda  náo  apresentadas!  Olreclorla  Gi-ial  da  Contabilidade,  e  liquidar  atopeiacOes  da  receita  e  dcspeza  oa  respectiva  reparll{10. 

(ff)  Passa  pela  moiliOcaçJlo  ordenada  no  art.  6' da  Leln.S.lilS. 

{h)  SuppOe-se  que  em  1882—1883  principie  a  cobrança  da  laxa  de  que  trila  a  Lei  n.  1.639  de  31  de  Setembro  de  1878.  Mo  se  p4de,  porém,  elevar  mnito  a  estlDiaUva  por  se  nio 
saber  ao  certo  em  que  data  se  Iara  o  lantinientn, 

(<i  Pensa-se  que  a  receita  no  exeiciclo  de  1883-1883  será  maior  doqnea  rrallnda  nos  de  1879-1880,  e  1880— 1881,  por  estar  correndo  maior   nomero  de  loierlai. 

(/)  A  diminuição  na  estimativa  é  resultadodoquedispoz-s»  iioarl.9''da  Lei  n.  3.018. 

(t)  Os  valores  locativos  nn  laiitamenio  para  o  rxerciclu  de  1881— I8M  desceram  notavelmente. 

(()  A  cobrança  de  l.lii3:Ono(OOu(ol  leila  na  rata«  de  8  !i;  letiito  a  taxa  sido  reduzida  a  IS,  deverlo  subsistir  oi  mesmos  aliarisooi  doorcanienio  para  18S0— 1881,  na  AsscmbKa 
Geral  Legislativa  resolver  que  continue  a  <»llecla  deste  imposto. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Conlabilidads,  em  14  de  Dezembro  de  1881.— JodoJoii  do  iloiarlo. 


N.  8. 

Tabeliã  demonstrativa  da  receita  dos  exercicios  de  1860—61  a  1879—80 , 

comparada  por  quinquennios 


190O-1SO1 
a 

*®°'*~^*'*     Dirriiuti  íi»A  Mau 

13t.l04:13OíM0 
1.310:713/1123 

204.871:0005780 
1.718:4995(88 

50.567:8705170 

407:7865365 

30.979:0945792 

36.826:4955158 

5.436:6835161 

i3.383:S69/|i98  ' 

73.533:3575090 

57.033:1835831  '         83.881:«»0á59S 
7.0Í6:838J400            «.O«3:320i561 

S61.C8O:130i933          37C.891:018j911 

114.210:8885646 

114.310:8885646 

22.849:1775729 

18GS— 1S06 

a 
1869— 19T0 

isTO-lSTl 

lS74-18'rtS 

Dirrin»;^  pahíl  mus 

NO  3"  QCISQBISmO 

204.C72:OO0â78O 
1.718:4935488 
73.533:3375090 
83.881:6405992 
13.0(>3:3205'C1 

S83.64S:836/|t;OS 
2.529:437/341 

87.598:684/1964 
124.213:433^592 

13.316:319J585 

78.973:8355825 

810:937^853 

14.043:3375874 

40.330:7925600 

253:7995024 

0 

376.891:018j911 

511.302:7125087 

134.411:6935176 

.       134.411:6935176 
26.883:3385635 

Angmento  do  V  sobro  o  I*»  quinqueniiio 

_ 

Termo  môdio  ilo  crescimonlo  annuil 

ISTO-iSYl 

a 

xsrs  -isro 

a 

18-79-1880 

DirrEi\s:<ç^  no 

4o  ooiKonMsio 

Para  menoi 

Para  mais 

S33.645:83í;j605 
S.5»:«7Í341 
87.S!)8:684j9» 

12l.313:i33jS'J3 
13.31G:319pW 

189.593:2795961 
893:908^191 

83.539:67256*6 
147:199:0335725 

12.031:3165330 

t 

1.635:4695150 
2.039;012òr?18 

5 

1.285:103J255 

5.947:4435336 
j 

93.986:6005134 

s 

511.303:712^087 

533.257:1705854 

4.979:1(8457» 

98.934:0435490 

23.954:4585767 
4.790:8915753 

Angmento  do  t»  «obro  0  3"  qainqnonnio 

• 

Termo  médio  do  croieiraonlo  annnal..... • •• 

Thísonro  Nacional,  on.20  de  Deiembro  dõ  1881.— 

0  lo  Eseripinrario,  JT^itarfo  Títiro  io  Cmo  Soíra. 

N.  6 


Tabeliã  dcmonslrativa  da  dcspeza  dos  exercícios  de  1860-61  a  1879-80, 
excluída  a  de  manumissões,  comparada  por  quinquennios 


MINISTÉRIOS 


Imiicrio 

JuMlica 

Estriiiigoiroi. 
Marinha  .■.. 

Giiorra 

Agricultura.. 
Fazenda  .... 


i«iao-is6i 

a 
1SS4— lâSS 


18GS-lS0e 
a 


DirrBRINCÁ  NO  1"  QDINIJDENMO 


Para  menos 


Para  maii 


Í5.747; 
15.596: 
8.1Í0; 
45.ÍÍ1); 
7Í.Í30; 
37.3á8: 
93.569: 


:OC0j4i5 
781S4Í8 
:R17^1 
69(iaí76 
S31.;159 
:1J9568S 
:  5305393 


3l)ã.2i8:871£0«g 


3lv8U9:791j418 

lS.O96:051j76O 
8.3IU:833,606 

96.301:9395273 
312  <Ji6:39!)52Gg 

S9.174:336j8:i0 
187.53G:9.'iÍ53S9 


701.219:3055486 


3.937:269^027 
500:729^068 


i.437: 


169:987«9(S 

50.933:248599» 

238.489:S67Sl09 

21.846:407X1(4. 

91.967:43IÍ93t 


403.iO«:C33S133 


.Vugnionlo  Jo  2"  sobro  o  1°  quinquénio ^Q'-I?:SftíP 


Tornio  médio  do  augmouto  aunual  . 


9.794:1206887 


MINISTÉRIOS 


Imporio 

]U9Uç.i 

Estrangeiros 

Marinlia 

Guerra 

Agricultura 

Fazenda 


1865-18GC 
a 


isro-isri 

a. 
1874—1875 


DIFFKBENÇA  NO  30  QI1IS(!0EÍS:0 


Para  monos 


21.809:791,5418 

15.O9t3:O5ifl70O 
8.310:8-155606 

9C  36i:939£375 
313.936:3985268 

59.17l:S36flS30 
1S7.536:932|5329 


701.219:30j$i8i 


32.728:9305472 

21. 528:74*5390 

5.514:8285003 

86.590:6525654 

97.956:ni5543 

117.606:213.%697 

908.430:0475995 


370.(16:1885756 


2.790:0075601 

9.774:2865621 

214.969:6265723 


227.539:9205947 


Para  nais 


10.919: 139^054 
6.43!:69S5I630 
B 

a 
a 

58.491:676|867 
20.893:095ÍS«66 


96.736:604A217 


DiminuiçSo  do  3o  sobre  o  2»  quinquonnio *oc'fm:erln?? 

T..».  .^.1,1:/.  .1.  <!:.«:  ..ii;..Tn  infinol  2().lW.W)Jí»«0 


Termo  médio  da  dimtuuiçllo  annual. 


MI.MSTERIOS 


Império 

Justiça 

Estrangeiros. 

Marinba 

Guerra 

A^TÍcultura .. 
Fazenda 


1870-18ri 

a 
1874— 18TS 


1873-1876 

a. 
1879— 1880 


DIFFEnlN'}!   XO  4o  ODINQUENNZO 


Para  monos 


Para  mais 


32.728:9305172 
S1..'->28:7U5390 
5.314:8385003 
86.590:  &'>25â54 
97.936:771.«i43 
117.666:2135097 
208.430:O47ã993 


370.416: 1685756 


103.023:6875900 
31.556:7735440 
4.838:7335771 
68.117:6115474 
82.3*6:3745746 
189.176:7085131 
261.124:1955835 


742.164:0875297 


676:0925234 
18.473:0415180 
13.630:396,5797 

s 

6 


34.779:5305211 


72.29J:757i|458 
10.028: 0395030 
ê 

s 

71.510:4945434 
53.694:147/18(0 


206.527:428t!t7SS 


471  747'898A541 

Augraeulo  do  4o  sobro  o  3o  quinquennio Ía*Íi9'579s708 

Termo  médio  do  augmonto  annual j».«í.j<sj<vo 

I6ESTJMO 


QUINQUENNIOS 


DXSPEZA 

ron  QcmgiiE:<Nio 


1860-61  a  1864—65, 
1865—66  a  1869-70. 
1870-71  a  18.4—73 
1875-76  a  1879-80 


302.248:8715048 
701. 219:50(5486 
570.416:1885756 
742.164:0875297 


teuxo  Ttidto 

DA  DESFEU  AX.tUit. 


60.449:7745509 
140.2(3:9015097 
114.083:3375;51 
148.433:8175(60 


Tbosouro  Nacional,  e.Ti  30  do  Dezembro  de  1881— O  1»  Escriptnrario,  /jnocio  Vitira  de  CouU  Soares. 


N.  7. 

Tabeliã  demonstrativa  dos  meios  extraordinários  empregados  nos 
quinquennios  de  1800—4861  a  1879—1880. 


XSOO-Ol  a  1S0<1-6S 


EmissXo  do  apolicos  goraes. 
Emprostimos  externos 


ISGS-GS  a-lSGO— 70 


EmissISo  de  apólices  goraes. 

Dit:i  de  papel  moeda 

Emprcstime  oiterno 

Cito  nacional  do  1SC8. 


ISrO— Tl  a  1874— 73 


EmiíSãe  de  letras  do  Thosoiiro. 

Sita  do  apólices  geraes 

Sita  do  papel  moeda 

Sita  do>macdas  do  mckel 

Emprcstimos  externos 

Sito  do  um  particular 


isrs-TG  a isro-so 


EmissSo  do  apólices  goraes.. ■■ 

Sita  do  papel  mooda..... 

Sita  de  meadas  do  niclcol 

Empréstimo  nacional  de  1S70.. 


Resgate  de  bilbelos  do  Tbesouro. 


Ií.895:300j500 


117.H4:72<!,^ 

102.993:8805991 

•'.S.2CO:.)52í940 

27.O00:00Oí0Oa 


S.OílilOOjOOO 
28.C15:39C50O0 

1.031:277,5700 

"0.579:U3áOÍj 

700:000^000 


79.C03:5t3339J 

40.O0O:0OOjO00 

433:140íOOO 

49.913:6265921 


169.984:3103319 
5.077:9005000 


19.245:722^722 


201.374:067i931 


119.320:941^323 


16l.90S:410í519 


594.847:7495497 


Thcsouro  Nacional,  em  20  de  Bozembro  do  1881.— O  lo  Escriplurario,  Ignacio  Vieira  do  CMo  Soara. 


N.  8. 

Receita   e   Despeza  geral  do   Império   nos   quinquennios   de 
4860  —  1861  a  1879—1880 


i«õo -  oi  a  iSGi  —  os 


Ronda  ordinária  o  citraordinaria. 
Dospcza  idem  idom 


DoQeit 

O  deficit  doslo  (luinquonnio  foi  proonchido  pela  soguinlo  forma  : 

RECEITA 


Depósitos  (liq uidos) 

EmissSo  do  apolicos 

Em|irostimos  ostoraos 

Supprimento  do  oxorcicio  do  1865  —  1856. 


DESPEZ\ 


Supprimento  ao  oxereicio  de  Í8õ9  —  1860 

Letras  romottidas  ao  Jniio  do»  Feitos  da  Faionda. 
Diversas  operações  de  credito 


1.068:501^829 

6:550ffa6 

6.390:3003032 


1865—66  O  1S60— 'TO 


Renda  ordinária  o  extraordinária. 
Despeza  idom  idem 


Deficit. 


O  deficit  deste  quinqueonio  foi  proonchido  pela  seguinte  forma  : 


RECEITA 


Depósitos  (líquidos) 

Emissio  do  apólices 

Dita  do  papol  moeda 

Empréstimo  oxtomo 

Dito  nacional  de  1868 ^•■ 

Supprimento  do  oxereicio  do  1870  -1871. 
Dirersas  operações  de  credito 


DESPEZA 
Supprimento  ao  exercício  do  1864  —  1865.. 


18>ro-'71  a  18'r4-75 


Renda  ordinária  o  extraordinária. 
Despeza  idem  idem 


Dofieit. 


O  deficit  deste  quinquonnio  foi  preenchido  pela  maneira  seguinlo: 


RECEITA 


Depósitos  líquidos 

Renda  com  applicaçlo  especial : 


Fundo  de  emancipação  (liquido). 
Emissão  de  letras  do  thesonro... 

Dita  de  apólices 

Dita  de  papel  moeda 

Dita  de  moedas  de  niekol 

Empréstimos  externos 

Dito  de  um  particular 


36i.68O:130|S265 
302.8(8:871^48 


S.«!8:l«á0í8 
12.893:500jão0 

6.350:2íijsa22 
25.300:330^0 


47.03t:O95i|380 


7.465:35tá597 


39.568:740^783 


39.5«8:740j783 


•   5.842:0!)6J071 

117.114:7585000 

102.993 :88fiJOO0 

*4.3(i6:0!>9S940 

97.OtlO:00Oí0O0 

51.476:6í7í660 

935-4365534 


376.891:018i91i 
701.219:5Oí;.«.«> 


32».338:48«^7S 


349.6S8:7S7í203 


.300:SSOí630 


10.199:041í*99 


4.551:955*274 
g.014:4O0jO00 
28.615:596.1000 
10.447:25)«000 
l.O3*:JT7í700 
70.479:4i3i5K 
700:0005000 


3í4.358:4S6á373 


511.302:712^087 
570.416:188^756 


59.113:476,SÍ669 


134.(ffi:938fl098 


Traniporis. 


DESPEZA 


Supiirimanto  to  «orcielo  do  1869-1870.......... 

Utras  rfinettldai  ao  Julio  do»  FoUoi  lU  taioiid»., 
Uivariai  operujffos  de  erodilo • 


Supprimoulo  ao  oxerelcio  do  1875-1870  (lalJo  do  1874-1873). 


ISrS  —  TO   u  ISTO  —  80 


Ronda  ordinária  o  oxtraordinaria, 
Oospeza  idoui  idoui 


Dcneit. 


O  dofieit  Joslo  (piiníiucnuio  foi  prooncliido  pola   soguinio  forma 


RECKIT.V 

Depósitos  (liquidos) 

Ronda  com  applica;ão  espocial : 


Fundo  do  emancipação  (liquido).. 
Imposto  do  gado  do  consumo.... 


EmissSo  do  apólices 

Dita  do  papol   raooda 

Dita  do  moedas  do  nicltol 

Empréstimo  nacional  da  1879 

Sapprimonto  do  oxorcicio  do   1874— 1875  ^saldo). 
Di:o  Idem  do  1880—1881 


DESPEZA. 


Resgate  do  letras  do  Tliosouro 

Lotnu  remcttidas  ao  Juízo  dos  Feitos  da  Fazondn, 
DÍTersa^  operações  do  credito : 


51,*76:0i7S(ifiO 
ai8:717«UJ3 
S6:7U&)7Sl) 


51.7Jl:03Sj31l 


13l.071:038;!f(W8 


74.938: «01^1)9 


l.T9J:330£Íi3l 
411:4495*00 


3.077:900i000 
312:747á403 
903:391^2 


11.4!5:2iS.!'OÍ» 


S.203:983ii834 


79.603:543J393 
40.000:(IOOjOOO 
433:l4OjUO0 
49.943:626^924 
23.236:(0gai8 
6.321 :207í2O3 


213.301:135^408 


C.Í94:238S9«5 


Thosouro  Nacional,  em  23  do  Dozcmbro  de  1581.—  O  1°  Escripturario,  Ijnacio  ViHri  do  Couto  Soares. 


39.113:4765609 


533.237:1705834 
742.164:U87íí97 


í06.9O6:918i«3 


206.906:9iCc443 


N.  0. 

TabcUa  demonstrativa  da  divida  passiva. 


DIVIDA  INTERNA 

ApolloOM    goraos 

Emitli.las  no  q„im|uonnio  ilo  tOifl-Cl  a  1834-Co 

Mom  u\om  (lo  WS-Cfi  a  JSb?-:» 

Idom  idoin  (lo  18711-71  a  íSl*-'-* ]  .i 

laoin  idom  do  1873-.C  a  1S,9-8'J 


ApoUcos  ao  omprostlnio  nacional  Uo  186» 


Euiitlidas  cm  18CS— C9 

Amortizadas  cm  íf^p-l^-r-^í ••,•;••  ■;ò^;- -í;"" 

Idem  idem  do  1875— /C  a  18/'J— í>u 


Apólices  do  omprostlmo  nacional  ao  ISTO 


Emiltidas  cm  1878—70 

Amortizada*  cm  1879-80 

Empréstimo  particular 

ConlraUido  cm  1870  eom  Joa.iuim  José  da  Silva  Frciro 

papol  nioedu 


Aagmcnto  no  qninqucnnjo  do  Abril  do  1^0  a  Março  do  1875 
Idem  idora  do  Abril  do  1875  a  Março  do  1880 


DBllUotos  ao  Tnosouro 


Em  circulação  cm  30  ''o.i""''",,'^?,J^'?V8(ib  a  Junhi  do  18G3. 

Ausmonto  no  qiimquonnio  do  Julho  ^l»  »»f^.?  '"'"  

u^m  idnrn  do  Julho  de  1863  a  Junho  do  18-0 


Idem  idom  do  Julho  de 
Diminuição  no  quinqucnnio  de  Julho  do  1870   a  Junho  do  1873., 
do  Julho  do  1S73  a  Junho  do  1880. 


Aiigmonto  no  pcriodo  do  Janeiro  do  1871  a  Dezembro  do  1873.. 
Diminuirão  no  poriodo  de  Janeiro  do  1670  a  Dezembro  de  1880. 


25. 170:000,51100 

ia8.402:i00í0K) 

36.;i3S:(10iiôOOO 

79.S3í):OOll5000 


57.757:0004000 
279.749:200,5000 


;hhi:ooobOOO 

2.21)5:000^0110 
3.G13:OOII60JO 


30.000:000,5000 
0.118:000^000 


31.885:0005000 
1.030:0005000 


Em  circubç.ão  om  Abril  do  '^J^-f  •VV";ó«i  a*jiarVo'dõ'l8^^^ 

Diminuição  no  nuinnuonnio  do  Abril  do  isw  ^'2^'^''"  ""  

Aupnonlo  idemV  Abril  de  1853  a  Março  do  18,0 


9.O70:73G.Í"O0 
120.303:1885000 


111.225:4325000 

103:B71;0O0 
39.Gi)S:2925IKX) 


337.306:5005000 


23.882:0005000 


30.233:0005000 


700:0005000 


38.171:1905000 


131.028:3935000 


23.6IR;500SOOO 
27.880:300^000 


Diminuição  no  qumquonnio 

Em  circulação  em  10  de  Junho   do  18S0 

r>oposltos  (líquidos) 

Até  1839-1860 ;;••;:••■  •.«•.■^•- ylllíllll'^''.""-'-^"^ 

No  nuinnuonnio  <to  1860-61  a  1864-6j 

Idom  do  1865— 06  a  1869—70 ••_ 

Idom  do  1870— 71  a  1874— 7 

Idom  do  1873— 70  a  1879— 80 


DIVIDA  EXTERNA 

A".racnío"no%e?iírda-  JaniiVo  do  ^1  -Í-Mro^^-'--' 
Dirnuirão  idem  do  Janeiro  de  1866  a  Dozorabro  do  18-0 


51.498:SOO£000 
32.324:4005000 


48:0005000 


18.974:4005000 
3. 077:900:00') 


2.488:  ^22.^028 
3.842:00«S')'l 
10.1»'J:0415VJ9 
11.457:2425709 


13.896:3005000 


02.033:111.5112 
17.906:6065667 


43.038:4445443 
6O.lõ0:322,?222 


14.118:9335442 
29.984-4125307 


68.044:4445444 


103.178:6665667 
2Õ.792:Í 


189.199:3915000 


13.944:300^000 


44.103:3035749 


639.370:0565749 


79.383:7775778 


147.«0:2».5222 


807.000:8785971 


Jl 


Recapitulaçào 


DIVIDA  INTERNA 


Apólices  eenes 

Ditas  do  omiirostino  nacional   do   18G8.. 

Ditas  idem  do  1879 

Empréstimo  do  um  particular 

Papel  moeda 

Bilhetes  do  Thosonro 

Depósitos  (liquidas) 


DIVIDA  EXTERNA 


DiT.irsos  empréstimos. 


\x6 

1SS9-00 


57.757:000^000 


38.171 :196i000 

4S:0O0áOOO 

U.118:953^(3 


110.095:U9ã4tS 


6S.0il:i4'.áUl 


178.139:093,5886 


DO  isoo— ai 

a  I8ro-80 


r9.7W;íOO{000 

23.882:0005000 

50.535:0003000 

70O:00Oã000 

151.028:395^000 
13.896:500á000 
29.'.l81:4Iáá307 


349.475:5075307 


79.385:777^778 


C38.8C1:585£085 


■Total 


337.506:3000000 

í3.88S:0O0a0O0 

50.235:000,5000 

700:0005000 

189.199:5915000 
13.945:5005000 
44.103:3055749 


659.570:6564749 


147.430:; 


807.000:8785971 


Thosouro  Nacional,  cm  íiO  do  Deiembro  do  1881.— O  1»  Escripturario,  Ijnacio  Vieira  do  Coulo  Soar 


N.  10. 

Tabelli  di  ilespeza  geral  ilo  luiiierio  pelas  rubricas  das  Leis  do  orçamento,  excluída  a  de  manumissões,  e  pelos  crcdilos  especiaes  no  quinquenDÍo  de  1870—76  a  1879— íiO 


Oeipoia  [lolai  rubricu  das  Loii  do  orcamoiilOn 


OroaJLtos  ospoolaoa 


Roeonitanionlo  iIa  po|iuIii;Xo  do  Imporio •.. 

Modtflo  o  lombo  dai  lerrai  do  palrluionio  do  íi,  A.  Imporlsl  a  bunhora  D.  Iiabol.. 

Gonitriieçfo  do  uni  noto  matadouro 

DotadaFrlneoiaASODliora  D.  Junuarla 

Dojocamoalo  do  paalaaoi,  linipota  o  irrlga(iTo  d»  cidado 

EieoU  do  Minas ■' 

Lifros  para  o>  trabalhos  do  qualineav^o 

lodemoiíaçla  á  Camará  Municipal  pola  uitorarSo  na   cobran{a  do  iuipoito  do 

aguardonU ' 

Socenrros  ás  Tielimai  da  seeea  ou  lnund.i(Sva 

Consirneçlo  do  um  Ai>tIo  do  moiidiidado 

Organliaõlo  s  eonioliuaçi  i  das  Leii  o  Rogulamontos 

Pagamonto  a  lubdlloi  i  ailanos  poios  prcjuiios  i|uo  soírreraiu  om  1871  na  proflncía 

dii  Rio  Uninilo  do  Sui 

MIsiXo  «ipecial  á  China 

Comiira  o  eoliiiea(So  do  pharijos 

Pagamonio  das  jiralillca(iIos  aos  omprogados  da  Hoparliçlo  llydrographici 

Tarrinos  o  bemieitorias  da  Lagda  do  Rodrigo  do  Frollas 

CoDitruecilO)  proloog.imonlo  oostiidos  do  vlas-forroaa  

Garantia  do  Juros  Is  companhias  (|uocon>lruirom  estradas  do  rorron' 

Elpo^içíIa  naelonal  o  lnloroaiional  om  Philadolphia 

Carla  iliniraria  do  Imporio 

Abaitoelmonio  d'aKUB  á  Capitai 

Ei>giitamonta,  dasoeaniento  o  allerro  do  pântanos 

Eoeampa(Io  da  Companhia  dns  Docas  da  Alfandega  daCdrlo 

IndomnUa(3o  ao  omproiarlo  das  UapataiUs  da  Aifandvga  de  PernambuQO 

Fabrico  duS  moodas  do  nickoi  o  de  lironio 

Prémios  iios  oaTios  nuese  construírem  no  Impei  lo 

Despesa  com  as  scdicSes  do  Piauhy  o  llaranhSo  -nos  annos  de  1839  a  ISil  (Lei 

n.  «57  do  S9  (lo  Setembro  do  1875) 


MIIVISTISRIOS 


Inípcrio 


39.7M:CK»jgfl9 


li3:8r/A08S 
7l:7njil9( 

i.m  ODSttiii 

i.íOO:0(lOjiHiO 
1.117:130^910 

Ilii:'i8lii7li 
1(9:380^61 

MlflOOMHX) 
C0.493:40C/|ilO 


31.(a3:87ij633 


103.0i]'C87i900 


Jusliça 


100:SnOjfi07 
30:UOO,)000 


31.SC6:773M(0 


Eslrongeiros 


i.7i8:S08il7S 


(OiOOOfOOO 
70:S17j»3 


4.838:733^(771 


Marinha 


Guerra 


67.71S:C90jOS6 


8].32<!37Íj7(C 


381:3>!8AU«0 
9:333S328 


68.il7:£llim 


81.3i6:37ii!7iC 


Agricultura 


119.0Sl:05ij((0 


ni:875tO0d 

48.182:0  «Mlt 

4.1(l:0(i35:ilti 

iMl:(i9jl8i 

iai:R}7«3i9 

(6.6  l:4r«,t|C9 

86:078j350 


189.176:70iljl31 


Faienda 


va.sx-.aimi 


ioo:iKinjox) 

M:(«3{€li 
96:(80j000 

3:O6Oj0oa 


S6i.l2(:19Sj835 


TOT.U, 


605.814 :153j573 


I13:M7«0SS  ' 

Tiri^josi 

t.(0S:Í)58ti01 
l,>n0:<O'l/n00 
l.l(7:0t<l<»0  : 

149:38  ^10  j 

46:00');|nOO 

60.401:  I<6gil0 

100:900  »7 

M-.OOOgCkO 


K 

70 

3Si 

9: 

m. 

48.4«1 

4.141: 

4W); 

(»: 

16.651: 

R6; 

ti; 

to  ; 

8i 

96 


:OOOjnoo 

:S33{'*^ 

nsroo 

;0«ifll4 
noims 

:419jlgl 

ilSOMn 

;07f!'S51 

onogooo 

ioa''<  <« 

:480íOJO 


sioeojpoo 


742.1(4:087^197 


Comparando-io  a  receita  ordinária  o  eilraorillnaria  no  quinquennio    do  1873 — 70  a  1879—80,  na  somma   do fint'líi'l«fS» 

Coo  a  deipeia  realliada  no  mesmo  quinquennio  pelas  rubiicas  das  Leis  do  oiçamenlOt  na  importância  do «".M»:lsaéJ'* 


lemos  um  deflell  de. 


Uomparando.ae,  porim,  a  doipeia  ciTecluada  no  roforido  quinquennio  por  créditos  oipeciaei,  na  lomnia  da i'la'»?'SnH>ln 

Com  os  meios  eilriordlnarlos  obtidos  no  mosmo  quinquennio,  na  Importância  d« i iw.Ht:8oejBao 

laffloi  nm  saldo  de 


70.SS6:9Sij719 


63.1SI:574i9M 


Dlfferonta 7.Í7S:M«78S 


Theiogro  Kacional,  em  30  de  Daiembro  da  i8Sii— O  lo  Ssertptnrario,  JgiM»  VMrt  4o  0«ui»  BMrtt, 


N.  H 

Tabeliã  dos  saldos  e  dcficits  dos  exercícios  abaixo  declarados,  segundo 

os  respectivos  Balanços 


QUINQUE.NNIOS 

SALDOS 

DEFICIT  3 

1860-18tíl 

1°    Ql-IXQUEX.\-IO 

•.112:070^199 
018:781JÍ297 

?) 

> 

9.75i:20õíl0i 

13.784:9905893 

7.590:4535257 

5. 380: 409,^5-48 

23.236:.i09flU8 

13.178:1435798 

3.708: 175,';095 

i4.782:707,'í30C 

31.431:698,^43 

7.109:931É168 
2.486:188^05 
25.30O:250i|«3O 

3i.974:764fl212 
30.369:395^74 
67.427:230£102 
57.192:9285111 

51.470:627^660 

6 
5  • 

i 
S 
9 
0.321:207^208 

1861—1862 

1802—1863     

1863—1864 

I86i— 1863 

1865—1866 

2°     QCINQCENXIO 

1866—1867 

1867 1868 

1868—1869 

1869-1870 

1870—1871 

3»    QUISQUEXXIO 

187» 1873   

1871—1875 

1875—1876 

4»    QUIXQl-ENXIO 

1876—1877 

1878—1879 ; 

1879—1880 

Thesouro  Nacional, 

em  20  de  Dezembro  de  1881.-01''  Escripturario,  Ig 

meio  Virirc  do  Couto  Soares. 

N.  12. 

Emissão  de  papel-moeda. 


Importâncias  omittidas  cm  substitulçSo  das  notas  do  extincto  Banco,  e  das  ccdulas 
dadas  cm  troco  da  moeda  de  cobre 


Idem  por  conta  da  Resolução  Legislativa  n.91  de  23  de  Outubro  de  183D,  para 
supprimento  de  delicit 


Idem  idem  da  de  n.  831  de  13  de  Novembrc  'la  I8il,  Idem., 

Idem  idem  da  de  n.  283  de  7  de  Junliode  tSiS,  idem 

Antecipações  feitas  ao  Tliesouro: 

Em  1845  e  18iO 

De  1863  a  1807 


Importâncias  cmittidas  cm  cumprimento  da  Lei  n.  1.3i9  de  12  de  Setembro 
de  1866,  a  saber: 

Correspondente  aos  bllbetes  do  Tliesouro  pertencentes  ao  Banco  doBrazil 

Idem  ao  valor  dos  metaes  comprados  pelo  Governo  ao  mesmo  Banco 


Idem  á  divida  do  Thesouro,  proveniente  do  resgate  do  papel-moeda  feito  pelo 
dito  estabelecimento 


Credito  da  Lei  n.  1.508  de  29  de  Setembro  de  1867,  para  despezas  da  guerra  do 
Paraguay 


Emitiido  por  conta  do  credito  de  40.00O;0ODS00O  concedido  pelo  Decreto  n.  4.232 
de  5  de  Agosto  de  1868  para  o  mesmo  lim 


Idem  em  virtude  da  Lei  n.  2.565  de  Í9  de  Maio  de  1875,  para  auxilio  aos  Bancos 
de  deposito 


Remettido  ao  Thesouro  por  conta  da  emissão  autorizada  pelo  Decreto  n.  6.882 
de  16  de  Abril  de  1878 


Total. 


Comparada  esta  emissão  com  a  existência  em  circulaçSo  em  30  de  Setembro 
ult  ■  ■"  " 


timo  na  importância  de. 

Nota-se  a  differença  para  monos  de 

A  qual  provém  do  seguinte: 

Importância  amortizada  pelo  Banco  do  Brazil 

Idem  retirada  da  circulação  por  terem  cessado  os  motivos  pelos  quaes  foi 
promulgada  a  Lei  n.  2.565  de  20  de  Maio  de  1875 


6.075:0000000 
4.704:529^000 
1.150:0005000 


1.185:881^000 
10. 220:430^000 


3.837:7005000 
25:766:6815000 

11.000:0005000 


Idem  das  notas  retiradas  da  circulação  por  terem  perdido  seus  valores  na 
íórma  da  Lei 


Idem  recolhidas  em  troco  da  moeda  de  bronze.. 
Descontos  que  sofíreram  diversas  notas. 


17.500:0003000 

9.148:5005000 

3.146:7365000 

1.858:3275000 

657:3335000 


33.888:1215000 


11.929:5295000 


11.406:3145000 


40.60i:3815000 
60.000:0005000 

O 
23.389:5055000 

9.148:5005000 

40.000:0005000 


'2^0.366:3015000 
188.155:4855000 


32.210:8965000 


32.210:8965000 


Secção  de  substituição  do  papel-moeda,  em  3  de  Outubro  1881.— O  1»  Escripturario,  Joaquim  Ignacio  da  Cunha 
Tavares. 


N.  13. 

Estado  da  divida  externa  fundada  em  30  de  Setembro  de  4881. 


Empréstimo  de  1852  a  vencer-se  em  1882, 


18S8 
18G0 
1863 
1868 
1871 
1873 


1888. 
1890. 
1893. 
1903. 
1909. 
1913. 


CAPITAL  PR1.MITIV0. 


ItEAL.  .NOMINAL. 


CAPITAL  AMORTIZADO. 


934.250 
1.&2S.00O 
1.210.0OO 
3. 300. COO 

s.poo.noo 

3.O00.0OO 

s.ooo.ooo 


19.889.250 


1. 040.600 
1 .526.500 
1. 373.000 
3.855. 30O 
6.963.600 
3.459.600 
5.301. 200 


23.519.800 


REAL. 


609.383 
1. 212.494 

833.852 
1.802.609 
1. 628.500 

364.943 

233.783 


6.615.866 


s.     (1. 


14 


NOUINAL. 


670.100 
1.371.700 

953.000 
2.146.200 
1.628.500 

388.700 

233.100 


(.313.300 


aaCULANTE 
NOMINAL. 


370.500 
154.800 
420.000 
1.709.100 
5.435.100 
3.070.900 
5.046.100 


16.206.500 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  28  de  Outubro  de  1881.-0  Contador,  João  José 
do  Rosário. 


N.  14 

Tabeliã  das  amortizações  qac  se  tem  fcilo  até  30  deSetembro  de  1881,  por 
conta  dos  empréstimos  contrahidos  na  praça  de  Londres. 


Uniprcatlmo  de  ISSSS. 


nessa  ta  (las  ató  Mnrço  de  1880.. 
Compradas  cm  Jimlio......... 

Sorteadas  para  Juiilio  de  1881. 


Eiiiprcatlmo  <le  18I>8. 


Resgatadas  até  Março  de  1830. 

Sorteadas  para  Junho 

Comi.radas  em  Jiintio 

Sorteadas  para  Dezembro 

Sorteadas  para  Junho  de  1881 . 


Empréstimo  <le  ISCO. 


Rossatadas  até  Março  de  1880. 

Compradas  em  Junlio 

Idsm  em  Agosto 

Sorteadas  para  Junho 


Empréstimo  de  18C3. 


Resgatadas  até  Março  de  1880. 

Compradas  em  Abril 

Idem  em  Outubro 

Idem  em  Abril  de  1881 


Empréstimo  de  ISGS. 


Respatadas  até  Março  de  1880. 

Sorteadas  para  Setembro 

Idem  para  Março  de  1881 

Idem  para  Setembro 


Empréstimo  de  ISTl. 


Resgatadas  até  Março  de  1880.. 

Compradas  cm  Agosto 

Idem  em  Fevereiro  de  1881.. •  ■ 


YALOR  DAS  APÓLICES. 


NOMINAL. 


REAL. 


19  ;m 
19  suo 


19.451    5 
19.8JO,  O 


D. 


NOMINAL. 


UICAL. 


£       S, 


32.300  32. MO    O 

8.O00  4. 987 i  10 

38  100  38  lOOi  O 

43.9o0  43.900    O 


28.3110       28.428  13 

2.900;        2.929    O 

32.1001      32.100    O 


76.900 
80.UII0 
82.000 


74.691 
76.400 
78.283 


67.800 
6'.).  SOO 
71.300 


26.. WC 
27.400 


67.800  O 
09.500  O 
71.300    O 


25.630 
26.372 


6LÍU.S0O 
C9.300 


070.100 


370.132 
39.231 


009.383:10 


1.232.400  1.123.207 


119.300 


1.371.700 


889.300 
63.500 


953.000 


1.907.300 
238.900 


REIS 

AO  CÂMBIO 

DE  27, 


õ.416:742,?229 


O    O 


119,287  10 


1.242.494  10 


770.394  17 
03.437,15 


833.832  12 


2.146.200 


1.319.900 
208.000 


1.528.500 


334.800 
53.900 


388.700 


1.373.233  7 


229.376j  O 


1.802.003  7 


1.319.900;  O 
208.600  O 


1.328.300 


312.941  3 
32.002:10 


364.943,15 


11.01-4:3955556 


7.412:023^3 


10.023:194^222 


13.386:666^7 


3.243:944^445 


YALOR  DAS  APÓLICES. 


Enapreatlmo  de  ISTK. 


Resgatadas  até  Marco  de  1880. 

Compradas  em  Julho 

Idem  em  Jaueiro  de  1881 


32.800 
33.ÍO0 


31.S7& 
32.047 


REIS 

AO  CAMBIO 

DE  27. 


188.900 
66.300 


255.100 


170.461 
63.321 


233.783 


2.O7S.071SÍ11 


RESUMO 


Í1852., 
1858.. 
ISôO.. 
1863., 
1865.. 
1871., 
1875. 


609.383 
1.242.  Vli 

833.852 
1.8O2.C09 
1.528. 500 

364.^43 

233.783 


6.615.566 


5.416:742^22 
H. 044:395535»; 

7.412:0i3S333 
16.023:194^222 
13.586:6665667 

3.243:9445448 

2.07tS:O7151U 


14   6   58.808:0375556 

I 


Sesunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  28  de  Outubro  de  1881.—  O  Contador,  João  José 
do  Rosário. 


N.  15. 

Tabeliã  das  remessas  feitas  para  Londres  desde  o  í.°  de  Maio  de  1880 
até  30  de  Setembro  de  188dj  em  continuação  á  de  n.°  15  do  ultimo 
Relatório. 


DATA 
DOS  PAGAMENTOS. 


ESTAÇÕES. 


t880. 


Maio 10 

ir. 

22 

Junho 8 

li 
.    18 

>  23 
Julho 8 

>  10 
.                          23 

31 

Agosto li 

Setembro 1 

14 
14 

>  3U 
.  30 

Outubro 15 

'.  15 

Novembro 8 

>  8 
20 
23 

,  30 

Dezembro 16 

>  18 

>  24 


1881. 


Janeiro 3 

>  14 
.                           25 

Fevereiro 9. 

,  15 

.  23 

23 

»  23 

Março 3 

3 
10 

>  10 

>  16 
»  16 

>  29 
Abril 6 

>  12 
»  22 
»                           27 

Maio 7 

»  7 

>  14 

r>  14 

Jnnbo 1 

>  1 

>  8 

>  15 
Julho 9 

1  9 

>  19 


Thesouro  Nacional.... 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

uito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dito 

Dilo 

Tbcsouraria  da  B.ibia 
Thesouro  Nacioaai... 


Dito-, 
Dito.. 
Dito.. 
Dito.. 
Dito.. 
Dito.. 
Dito.. 
Dito.. 
Dito., 
Dito., 
Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito.. 
Dito.. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 
Dito. 


CÂMBIOS 
NA   DiT*    DAS 

NEQ0CUCÕE3 


RÉIS. 


250.000  ir. 


l.OOO.OOOfr 


200.000 
80.000 

lOO.OJO 
50.000 
50.000 

lOO.OOO 

200.01)0 
50.000 
25.000 

lOO.OOO 
25.000 

100.000 

115.001) 
25.000 

HO.OOO 
25.0U0 
25.000 
EO.oOO 
25  000 
50.000 
50.000 
25.000 

lOO.OOO 

lOO.UOO 
60.000 

101). OUO 
20.000 
70.000 


lOO.OOO 
100.000 
lOO.OOO 
50.000 
75.000 
75.000 
30.000 
60.000 
75.000 
105.000 
60.000 
25.000 
25.000 
110. OOO 
70.000 
75.000 
50.000 
76.0.:0 
50.000 
25.000 
60.000 
60.000 
20.000 
55.000 


81.000 
180.000 
80.000 


50.000 


20 

20  'i 
diversos 

2t  'i 

21  ?í 
diversos 

22  }í 

22  H 
diversos 

23  % 
diversos 

23  14 
23  'i 
diversos 
23  H 
23  X 
22 

23  --i 
22 
2i 

23  !4 
23 
23 

22  X 
23 
22  !i 


22  M 
22  X 
22  S 
22  ^ 
21  í£ 
21  !« 
21  X 
21  % 
21  ?4 
21  !í 
21  56 
21  ^ 
21  1/16 

21  yi 

21  ■< 

21  Vi 

21  'i 

Wi 

21  % 

21  5/16 

21  H 

21  « 

21  1/16 

20» 
454 

21  « 

21» 

23 
433 


2.400:0005000 
892:592W90 

1.158:3428340 
564:70S?880 
651:7ai51.iO 

1.127:4-i4StiOO 

2.181:3115910 
53:»:333,'>:B0 
263:736Si60 

1.05(5:2595760 
253:3195150 

1.042:S9U52iO 

1.183:ãU5i30 
258:0645500 

I.li0:78ifi400 
255:3195150 
252:6:il.5380 
845:4345-"Ji0 
251:3)86900 
5i5:454,'>340 
S43.4IM55l(> 
255::il95I50 

1.043:47«5260 

1.0i3:478S2(iO 
632:967.^040 

1.09O;9()9fílOO 
213:3335330 
746:6665670 


1.078:6315700 

1. 004:94 >5100 

1.054:9i55060 
536:3li5840 

■  827:581)5210 
852:o7ISulO 
33'<:8235õ30 
677:6475060 
842:1035080 

1.172:0936010 
669:7676440 
280:7015760 
284:8.i66480 

1.249:7016140 
790:5886í50 
847:0585820 
661:4ii36.'>00 
842:1056300 
561:403'3.'iO0 
28l:5iVS920 
561:41)36510 
668:0475^30 
227:8938180 
632-3:!5,M!30 
113:8006000 
92):;36=680 

1.974:8576160 
872:7276*80 
433:000í000 
645:454^550 


«ATA       _ 
DOS  PAGAMKNTOS. 


1S81. 


Agosto.... 
Setembro. 


ESTAÇÕES. 


Tlicsouro  Nacional 

Diti 

Dito 

iJilo 

Dito 


S. 


30.000 
50.000 
80.001) 
60.000 
bO.OOO 


4.161.000 


D. 


CXUUIÚS 
NA  lUTA  DAS 
M^UOCUCÚF.!!. 


22 

22  ^ 
22  N. 
23 


lllilS. 


325:  iíSÍT-IO 
6i5:45i65C0 
858:ltl0S-.6i) 
530:386,"i740 
521:73115130 


4G.lCC:431,'>0i0 


Sesunda  Contadoria  da  Directoria  Ger.al  de  Contabilidade,  em  28  de  Outubro  de  1881.-  O  Contador,  J««o  José 
do  Rosário. 


N.  16. 

Estado  da  divida  interna  fundada  ,até  30  de  Setembro  de  1881. 


EMISSÃO. 


AMORTIZAÇÃO, 


Lei  de  16  de  Novevibro  de  I8í7. 


Apólices  de  6  por  cento. 


Rio  de  Janeiro 

EsDirito  Santo 

Bailia 

Sergipe 

Alag6a» 

Pernambuco 

Paratiyba 

Rio  Grande  do  Norte.. 

Ceará  

Maranbão 

Pari 

Amazonas 

S.  Paulo 

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Hinas  Geraes 

Mato  Grosso 


32Í.08S: 

80: 

7.137: 

73: 

9: 

2.369. 

9: 

9 

130 

1.S25 

387 

11 

IH 

148 

1.932 

i88 

S72 


I00{|ono 

6005000 
iOOflOOO 

ioopw 

600^00 

cousouo 

:4O0â000 
:6O0SO(i0 

.eooflooo 

:OOuSt.OO 
2005000 
:4O0|)O0O 
:OOOÔ!K)0 
iOOdOOO 
OOOfiOOO 
8O0ÔO0O 

:OO05O0O 


de  5  por  cento. 


de  i  por  cento. 


Rio  de  Jaúeiro. 

Babia 

Pernambuco.... 

Maranhão 

S.  Pedro 

Goyaz. 


oya 
Mato  Grosso. 

Riolde  Janeiro. 


Decreto  n.  4244  de  15  de  Setembro  de  1868. 
de  6  por  cento  do  einprestimo'nacional 


Decreto  n.  7381  d«  i9  de  JMo  de  1879. 
de  4  >4  por  cento  do  empréstimo  nacional.. . 


339.069:1000000 

1.489:600ÊOOO 
290:200SOOO 
64:4005000 
36:4005000 
79:60115100 
41:0005000 
136:4005000 

119:6005000 


341.346:3005000 
30.000:0005000 


81.885:0005000 


423.231:3005000 


TOTAL 
CIRCULANTE. 


3.672:0005000 
161:2005000 


335.397:1005000 
1.328:4005000 


668:0005000 


3.833:2005000 
6.412:0005000 


4.254:5006000 


14.493:7035000 


119:6O0P)O 


337  .-513:1003000 


23.588:000^000 


47.630:5003000 


408.731:600^000 


Terceira  contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  18  de  Novembro  de  1881.- No  impedimento  do  Conta  - 
dor,  João  Alfonso  de  CarvtHho  chefe  de  secção  extincta. 


N.  17. 


Emissão  de  apólices  desde  1."  de  Abril  de  1880  até  ao  fim  de  Setembro 
de    4881,  em  seguimento  á  tabeliã  n.  16  do  ultimo  Relatório. 


ApolIccH  (lo'£S  %. 

MUMCIPIO  DA  CORTE. 
Em  virtude  das  Leis  de  13  de  Novembro  de  1827  e  n.  llli  de  27  de  Setembro  de  1860. 


6:000í000 


Terceira  Contadoria  d.i  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  30  de  Setembro  de  1881.—  No  impedimento  do 
Contador,  João  A/fonso  de  Carvallto,  Cbeíe  de  Sec^-âo  extincta. 


N.  18 

Emissão  de  apólices  da  divida  interna  laadada  desde  a  sua  creaçã» 

em  18557 


ANNOS 

1  da;  emissão 


AUTORIZAÇÕES 


FIM  PARA  QUE  FORAÍl  EMITTIDAS 


IMPORTÂNCIAS 


ApOllOO»   ao  o  n/o 


j  Í8í8  a  iia2... 
Klí  a  183i.., 
1837 


Resoluçilo  .le  7  «to  N.>Teinbro  do  IRM  • 
D«rolo  ...  50  Jo  17  Je  Oulubro  do  183G. 


1S17  I 
1839., 


1838.. . 


ISIO 

18H 

i'4í  6  i>-'i3.. 
18i2  a  mn... 

im  c  18U... 


mil  isi6.. 

IRll  o  18i5.. 
ISi'.  a  18'.8.. 
1<16 


[•aíamoii to  Jo  ["i"-^»-  ■■■■•■•■■  ;,VrV  n ' 
Dos|".zas  coiu  a  iiacilicacS"  ^lo  '  ■'"  " 

Sul ••••i\  ■; 

Suppriínoulo  do  Jelicil 


S.  l'oJro  Jo 


Mom • 

l>aí!ain"iilo  «lo  dospoias 


do  Àrsoiial  do  Guerra. 


hz  "n.  23"  Te  l3  To  Noíombro  ..o  i;41 . 


Supiirimoiilo  de  iloõcii '••"_ 

plílâmònío  do  ^odimàcáeriiíà^iiiias  Vririusuoza,.] 


fagamo" 


l^r.l  a  1S-.3.. 

1«38 

1860  a  1SC2. . 

1860  a  <8ri3. . 
IRCO  a  187Í... 
1801  c  1862. 

li  1S63 


Ucciclos  ns. 

Ago.>lo  do  mesmo  anno. 
rorrolo5ns,283do7doJunhao313dol8doOu. 

tuhro. lo  18i3...... -■■■••■ •;• 

T.oi.lo21.loOulubr.).lol8W....j.--.---         

?n;^::;;sí^;^ó»l;Vr';::^?./^iè-ies^o.bro 

r=^l'l^fi.fi^.^'^^A«-dVi8ôo:::.. 

Idem ',,,'. 

Llu:nUdíídVsi\cmbíò"d;"Í8CÓ: 


villo. 

Supprimenlo  de  deficil. 

l.lon 

Idom 


K  mesma  Loi  o  a  Je  n. 
18G2 


1117  do  9  de  Setembro  do 


Idem 

SSSS-^trrK^;ãõ;i^í™- 

buio 

Mom  ilaBiliM... 

Brazil 


,80..  . .  . !  Lei  n.  1231  de  10  do  Selombro  O  Deero lo  n    3... 

'^ 1      .10  lí  ;'°  ^"l^\':.  i'  iu7-.ii"9"di  Setembro  do 

1865 -^'{so-Vart'  i^dTdo  20  d' Setembro  do  ISOi 


pcí.m..oaa  o  do  bilhetes  do  Thesouro 

Encampação  da  companhia  Uni3o  o  Industria 

«^-«^rtírSl^^-^^-^íE?: 

diiia. 


i  1SC5  a  1872, 

18Í'.» 

ISTO 

1870 

1871 


I  nosncii'!  da  ;uorrado  Paraguay. 
Lei  «.  12"  do  26  do  3«nlio  .le  18|;5  o  outras. .  .......  j  J, , „l^„,,„io  ,io  terrenos  da  Lagoa 


,ra.l:iilhidast,nxada  ... 


iíi ;•  ilí^l^Mví^:^:::::-:::"""-  K\S«;iS:-c^»do;x.or 

úi  de  13  do  Novembro  do  IS-/ lisaç.ío 


is.tnoieoníoio 

5.974:6l.OiOOO 

1.721:0103000 
5.S01:*OOiOOO 

1  9ia:OOOíOOO 

303:4 1»  O  >'l 

4.li.i:60O,0J0 

5.3iti:6J"50)l 
Í.124:i.-Oj000 

1.72O:0005CO0 

i.49S:0  0:003 
S.3.4  OJiicOJl 
7.505:4O05lHJ0 

336:0105000 

5.21  -.S:»  IKIO 

S:.OJ.030 

i.tesiw^ofooa 

1  6:60D  000 
11.328:60.5000 

2.130:0005000 


3.830:400:000 
3.161:O0Oi0X) 


1         1.228:000i000 

143.894:70 'Ã  00 

50:'  0.15300 

1  70-':80O  O,  O 

;       23.000:000^000 

■  I  C0OÍ03O 


J. 731:0305000 
8  6^0:.l0  IJOOO 
30  OO:0OO,!Ol0 
lLi0O:iiOO5JO3 
40.000:OUOiOOO 

339.060:100  OOO 
3.67i:OOaSUO0 


33ó.39T:lu0ítX)0 


1S34  c  1835.. 


Apólices  ao  4  "o 


I.oi  de  ir,  de  Novembro  do  182- 


T.jta'  circulante  cm 


aniorlisadas 


Paganicnlo  do  divida  iiiscriptJ 


Terceira  contadoria  da  Di.octorianoral  de  Con 
Camlhc.  Cbefe  do  becçlo  ettn.cta. 


.-No  impedimento   do   Contador,  J*  -If'""»  '" 


N.  19. 


Empréstimo  Nacional  contrahido  cm  virtude  do  Decreto  n.  4.244 
•  de  15  de  Setembro  de  1868. 


CLASSIFICAÇ.\0. 


EXISTKNCI.V 

BI  3  l>K.  AlilllL 

l»IÍ  1880. 


AMORTIZAÇÃO. 


TOTAL 
CmCULANTK. 


Na  c  ionaes 

Subdilos  da  Gri-Bretanha 

Diversas  naf Ocs 

Bancos 

Diversos  estabelecimentos 

Soinma. 


12.180:0005000 

a.aioiooo.ijooo 

3.õ09:000,?000 

5.780:0005000 

97:0005000 


294:00O,?O0O  • 


23.882:0005000 


291:0005000 


11.068:5005000 

2.409:0O0ÍO00 

7.509:0005000 

1.78i:0O05O0O 

217:3005000 


23.588:0005000 


ESTADO  GERAL. 


APÓLICES  DOS  VALORES  DE  : 


1:0005 


SOOS 


VALOR  EM  RÉIS. 


Existentes  em  circulação 

Idem  no  Tliesouro  para  amortização 

l  Por  sorteio.. 
j  Por  compra., 


Amortizadas.. 


Total  da-emissio. 


1C.4Í2 

liO 

638 

4.38i) 


21.600 


14.292 

308 

331 

1.869 


16.800 


23.588:0005000 
294:0005000 
803:5005060 
3.314:3005000    1 


30.000:0005000 


Caixa  de  Amortização,  30  de  Setembro  de  1881.-0  1.»  Escripturario,  J.  S.  Sampaio  Sobrinho. 


^.  '10: 


-aí:  irí,teK.í.tí;  ^.-/dWSsrs.K 


de  1881. 


Saldo  de  juros  nso  reclamados  até  31  de  Março  de  d88o :::■:^•^■^^^'^:v::::.v^ 

Estorno  de  um  cheque  de  o  •/. 1_ 

Somma 

Pago  durante  os  mezes  de  Abril  a  Junho  : 


1  Juro  de  6''ó 

1      >       1    5  % 


Saldo. 


HJ3:780ÃnOO 

s:s0ooo 


1S4:35SSOOO 


i  Recebido  dòThesouro  Nacional  para  pagamento  de  juros  vencidos 
no  2'  semestre  de  1879  -  i880  : 

Para  apólices  de6''4 !!.'.. !X. ".•!•*••• 

/•.•••••••••••• 

Pago  durante  o  mez  de  Julho  de  1880  : 


Juro  de  Ci... 
,     .  5»''.... 

«     1  4V.... 


8.957:886flO0O 
30:9175100 

2:392^00 


8.470:767fiOOO 

28:851f000 

2:392^00 


97:&92^97 


Estorno  de  um  cheque  de  6  «ó. 


saldo  que  passou  para  o  cofre  dos  juros  nSo  reclamados 


Somma. 


Pago  durante  os  mezes  de  Agosto  a  Dezembro  de  1880  : 


8.990:895fil00 


8.801 :710e000 

489:185S10D 
1850UO 


489:2035100 


Juro  de  6'/. 

,      .     5V. 


Saldo. 


468:2855000 
3:2565100 


586:6955597 


471:5415100 


Estorno  de  um  cheque  de  6".. 


Somma 

Recebido  do  Thosouro  Nacional  para  pagamento  de  juros  vencidos 
no  l"  semestre  de  1880  —  i»»i  • 


para  apólices  de 6  •/.....• V\V^'^.'^'^'.'. ^l: 

,  ,  »6% 2. 

,         ,  »4% 

Pago  em  Janeiro,  e  Fevereiro  até  o  dia  14  : 


8.9nl:4.'59IÍOOO 

31:1205000 

39^000 


115:154549?  | 
6005000' 

115:7548497' 


Juro  de  &'/:..• 


Saldo  deste  semestre  que 
mados 


passou  para  o  cofre  âe  juros  naorecla. 


8.489:  IM5000 

23:5701)000 

2:2005000 


8.934:9715000. 


8,484:9515000 


Somma. 


48O:O>0500O 


868:7745197 


Tiaiisporte. 
Pago  lio  IS  do  [.'ovoroiro  a  30  ile  Juiilio  do  1881 : 


Juro  de  ti  %. 

»      1"    !>  °  i , 


Saldo. 


Í22:i87fi0<10 
8: 135^000 


Recebido  do  Tliesouro  Nacioniil  para  pagaiiienlo  de  juros  vencidos 
no  2°  semestre  de  1880—1881 : 


Para  apólices  de  n  "i. 

»  »  •    S%. 


t)«S;77i,';i'J7 


■i27: 0225000 
138:1S2J}497 


8.871 :C0CS0OO 
31:120,^1100  I 
2:392,^001)  :     8.903:1785000 


Pago  durante  o  niez  de  Jullio  de  líiSl : 


Juro  de  C"; 

i 

8.402:8:;:i,S0OO 
27:9705000  i 
2:2005000       8.533:0235000 

»    .  5°i ■■■;■    ■■; .■ 

»      »  i " ; 

Saldo  deste  semestre  que  passou  para  0  colVe  do  juros  iifio  recla- 
mados  • 

í 

Soinina 

Estorno  de  deus  choques  ( 1  de  305(00  e  1  de  1205000,  lodos  de  C») 

Saldo 

Pago  durante  os  mezcs  de  Agosto  e  Setembro  do  1881  : 

Juro  de  G°i 

»     1  õ  % !.!!!!.'!!!!!"!!.'!"..' 

Saldo,  nesta  data,  no  cofre  de  juros  não  reclamados 


472:lõo5000 

01u:307,>i97 

lõO.ViOO 


330:7895000 
2:1935000 


010:4375i97 


332:9845000 


277:4:35497 


Caixa  de  Amortização,  em  30  de  Setembro  de  1881.  -  O  1«  Escriplurario,  /.  S.  Sampaio  Sobrinho. 


N.  21 

Tabeliã  do  juro  das  apólices  de  6  por  cento  ao  anno   emittidas  em  virtude  do 

Decreto  n.  4244  de  13  de  Setembro  de  1868 


DATA 


1880 

Abril 
Setembro 

1881 
Março 

Setembro 


3 
37 


S8 


28 


IIRCEITA 


U 


Saldo  em  cofre  npsia  dnta. 


Recebido    do    Tlicsouro    Nacionnl     oin 
moedas  de  ouro,  para  pagamento  do 
juro*  relativos  ao  a»  semeslro  decor 
rido  de  Abril  a  Setembro  de  1880... 


Idem  Idem  Idem,  de  Juros  relativos  ao 
iS"  sempstro  decorrido  do  Outubro  de 
1880  a  Março  do  1881 

Idem  iilom  Idem,  do  Juros  relalivos  ao 
SO"  semestre  a  vcnccr-sc  nu  dia  30  do 
corrente  mvz 


Total. 


S» 


9ia 


O&O 


032 


3.302 


TOTAL    EM 

ttÉlS 


308:700;}000 
710:íC0í;000 

716:40Oí;O0O 
707:eiOi3000 


3.440:3e0|^ 


1880 
Abril 

Setembro 

Outubro 

1881 

Março 

Abril 

Pelcmbro 


Caixa  de  Amortlzaç.to,  30  de  Setembro  de  1881.—  O  1.°  Rscripturario,  J,  S.  Sampaio  Sobrinho, 


DF.SPEZA 


g 
H 

U 


17 

30 
30 

31 

30 
30 


Pago  do  dia  4  até  hoje  de  Juros  relativos 
ao  83°  semestre 


Idem  do  dia  18  de  Abril  até  esta  data  de 
Juros  nao  reclamados 


Idem  nesto    mcz  de  juros   relativos  ao 
34°  8(.'me!itr(> 


Idem  do  Novembro  de  1880  até  esta  data 
do  Juros  nao  reclamados 


Idem    ncsle    luez  de  Juros  relativos  ao 
23°  semestre 


Idom  de  Março  próximo  pnssado  até  esta 
data 


Saldo  om  cofre  nesta  data  de  juros  não 
reclamados .' 


Em  cofre    nara   pagamento  do  Juro  do 
20"  semestre  vencido  tioje 


89S 
209 

762 

9S 
773 

159 


TQTÁh    EK 
RÉIS 


Total. 


1.313 
117 
933 


193:170jl000 

9l:770J!fOOO  I 
C38:89S^f000 

CS:S6S£00a 

G18:195jO00 

98:98S$O30 


3.  SES 


1.712:B80JP00 

29:130^030 

707:640ji300 


2.449:3SO$000 


J 


N.  22. 

Apólices  compradas  em  virtude  da  Lei  n.  514  de  28  de  Outubro  de  1848. 


Existência  em  3  de  Abril  do  1880 ; 


Í.21S  apólices  de  1:000^000  a  juro  de  6%  ao  anno 


7 

3 

14 

S3 

16 

1^18 


8001)000 

eoo^iooo 

SOOdOOO 
40: 15000 
2001)000 


18  apólices  de  i:O0OÍ0O0  de  juros  de  K  íi    > 
3       >       •     eoojooo        >         >      u 

7         .  .       .4005000  •  •         t 

J7 

Saldo  em  cofre  no  dia  3  de  Abril  de  1880 

Juros  vencidos  no  2°  semestre  de  1879-1880. 


1.228:000^000 
8:6011^000 
l:80OJ|lX)0 
7:000fl000 
21:20jMO0 
3:2UO^00 


37  apólices  de  l:O00fi0O0  cada  uma,  de  juro  àc  6  %  ao  anno,  com- 
pradas no  dia  2  de  Julbo  de  1880  a  1:02SJ$000 

Correlageiíi • 

1  dita  de  fiOO,?  idem  comprada  no  dia  5  de  Agosto  do  mesmo 

anno 

Corretagem 


Saldo  em  cofre  no  dia  31  de  Dezembro  de  1880.. 
Juros  vencidos  no  l'  semestre  de  1880—1881. 


Somma . 


38  Apólices  do  valor  de  1:000^000  cada  uma,  do  juro  de  6%  ao 

anno,  rorapradas  no  dia  5  de  Janeiro  de  1881 

Corretapem 

1  Dita  do  valor  df  5  )0510O  c 

2  Ditas  dedo  2D0SM),  idem,  compradas  no  dia  lide  Fevereiro,  a 

i»por  5155  e  as  outras  por  2065  cada  uma 


Saldo  em  30  de  Junho  de  1881 ■ 

Juros  vencidos  no  2»  semestre  de  1880  a  1881. 


Somraa . 


38  Apólices  de  1:0005  cada  uma.  do  juro  de  6%  ao  anno,  com- 
pradas no  dia4  de  Julhoa  1:0355000 

Corretaíjpni : 

1  Ditado  6OO5OOO  comprada  por 


118 


Saldo  em  cofre  nesta  data. 


Apólices  compradas  de  3  de  Abril  de  1880  até  esta  data: 

113  de  1:0005010 

2  de     610SO0O 

1  de      5O0,ÍO0O 

2  de     2005000 

118 


18:0005000 
1:2)OW)00 
2:8005000 


281  m'< 

38:4645000 


37:9255000 
475100 

C12SO0O. 
5700 


38:7605000 
485430 


9275000 


40:09n5O''O 

505100 

6355000 


1.203:8005000 


22:0005000 


38:7485388 


38:5855100 


160.1288 
39:5925000 


39:7525283 


39:73.'554«0 


i6.«833 
40:7.596000 


40:7755838 


40:7785100 


5738 


H3:OOníO0O 

1:2005000 

500Í030 

4005000 


1.285:8005000 


115:1005000 


1.400:9005000 


Caixa  de  Amortização,  30  de  Setembro  de  1881.-0  1°  Escripturario,  /.  S.  Sampaio  Sobrinho. 


N.  23 

Mappa  classiflcalivo  dos  possuidores  de  apólices  da  divida  publica 


Nacionaes 

Estrangeiros \ 

Com  ónus,  inalienáveis  e  bens  dotaes..., 

Menores,  dementes,  interdictos  e  prodi;;os 

Caixa  de  Amortização 

AssociaçCics,  sociedades  e  companhias 

Bancos , 

Monte-pios  e  casas  pias , 

Ordens  terceiras,   confrarias,  irmandades  e  con 
ventos , 

Em  diversas  províncias 

Total  circulante 


ei% 


4% 


XOTAI. 


132.304:9003000 
23.170:3005000 
1S.352:400SOOO 
31.060:7005000 
1.378:9J05000 
18.190:6005000 
43.181:1005000 
19.6iO:400-500O 

6.670:7005003 


291.450:0005000 
40.947:1005000 


462:6005000 
373:2005000 


22:0005000 
121:8005000 


120:0005000 


144:6005000 


335.397:1005000 


1.246:2005000 
730:2005000 


1.996:400^000 


3:8005000 


114:800^000 


1:0005000 


132.771:3005000 
23.545:5005000 
18.352:4005000 
31.560:700^000 
1.400:90()fiOOO 
18.427:2005000 
43.181:100^000 
19.760:4005000 

6.816:300g000 


119:6005000  295.810:8005000 
41.697:3005000 


119:6005000  337.513:1005000 


Caixa  de  Amortização,  1  de  Outubro  de  1881.-0  1°  Escripturario,  Eugénio  :aaria  de  Paiva  Rio. 


N.  24. 

Divida  inscripta  no  Grande  Livro. 


PROVÍNCIAS 


Rio  dp  Janeiro... 

Bahia 

Sergipe 

AlaRC«as •.. 

Pernambuco 

Parahyba 

MaranhJo 

rara 

flauta  Catharina . 

S.  Pedro 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Mato  Grosso 


ATlí;  31  DK 
MAilÇO  DE  1880 


2ã: 3310353 

8:347p52 

3G9068O 

496^75 

4:989S10i 

6425902 

2:0146900 

3:8455823 

1:2636220 

29:7215130 

3:7415689 

7:4145865 

64:7055767 


AUGMENTO 


DIMINUIÇÃO 


ATÉ  30 

DE  SETEMBRO  DE 

1881 


149:7885174 


6:2465101 


22:331|S»3 

8:3475862 

2695680 

4965875 

4:9895104 

6425932 

2:0145900 

3:8455825 

1:2635226 

29:7215136 

3:7415689 

7:4145865 

58:4895656 


6:3465101 


143:5425073 


fo*^iTuaÍ,^a  5e°5fl9lfi4liVr"ccfntf  ãas  inscripçOes  ns.  50.  58,59  e  61  do  auxiliarda  província  de  Mato  Grosso, 
lançadas  no  Grande  Livro  sob  n.  1205.  e  das  dividas  inscriplas  neste  ultimo  sob  n.  2200. 
2.»  A  de  1:0493637  de  dividas  menores  de  400fi000  da  mesma  província. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  30  de  Setembro  de  1881.  -  No  impedimento  do 
Contador,  João  Affonto  de  Carvalho,  chefe  de  secçfto  extincta. 


N.  25. 

Divida  inscripta  nos  Auxiliares  das  Provincias,  ainda  não  lançada  no 

Grande  Livro. 


províncias 


Alagoas 

MaranliSo, . . , 

S.  Pedro 

Goyaz 

Mato  Grosso. 


ATÉ  31  DEMAHÇO 
DE  1880 


AUQMENTO 


497DÍ66 

844B3S9 

17:173,?22l 

10:3i9^836 

120:3005388 


143:7680360 


DIAIINUIÇXO 


ATÉ 

30  DE  SETEMBRO 

DE  1881 


5US359 

17:1735221 

10:249g826 

130:300£388 


148:7655260 


Náo  houve  alteração.  ' 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  30  de  Setembro  de  1881.-\o  impedimento  do 
Contador,  João  Affonso  de  Carvalho,  chefe  do  secção  exlincta. 


=J 


N.  26. 

Estado  da  divida  anterior  a  1827,  não  inscripta  e  menor  de 


províncias 


Rio  de  Janeiro... 
Espirito  San  lo... 

Periwinbuco 

Santa  Catlurina. 

Goyaz 

Mato  Grosso 


LIQUIDADA 


POn     LIQUIDAR 


4:710fl670 


699J}700 
17fil95 


8:4795»! 


18: 115^044 


36ã|!048 


4:061j;93i 


TOTAL 


4:710^70 


699Ô70O 

17^195 

4:331^90 

Í2:179S1Í4 


22:1765975 


N5o  liouve  alteração. 

Terceira  ContadoriadaDirectoriaGeraideComabilidade,  em  30  de  Setembro  de  1881.— No  impedimento  do  Con- 
tador, João  Alfonso  de  Carcatho,  Chefe  de  secçSo  extincta. 


N.  27. 

Estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes,  segundo  as  tabeliãs 
que,  em  virtude  da  Circular  n.  S2  de  23  de  Dezembro  de  1869,  foram 
enviadas  ao  Thesouro. 


Município  dacôrtc. 
Rio  de  Janeiro 


Bahia 

Espirito  Santo. 
Alagoas 


Pernambuco. 


Sergipe... 
Paratiiba . 


Pará. 


Amazonas. 


Ceará. 


Plauhy. 


Maranhão 

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Minas Geraes 

Rio  Grande  do  Norte. 

S.  Paulo 

Paraná 

Goyaz 

Mato  Grosso 


Saldo  em  H  de 
Deicnibrodel879 


Entradas 


Sabidas 


Saldo  exisleiilc 

segundo  as  tabeliãs 

recebidas 


1.723:742,?9SÍ5 
322:023,58981 


.015:7665883 


270:56igllO 
36:5295192 
307:0935008 


58:2145028 
8:3845296 


.939:0935076 
350:1695094 


63:5988321      2.289:2625170 


124:0005205 
19:8305355 
33:3575228  ' 
80:1805443 
3:8475139 
23:li85796 
78:ã08g720 
10:3115437 
15:1675380 
81:9125519  j 
98:2825010 
47:3445993 
338:0325301 
240:2625994  \ 
1:2975780  '■ 
400:4505868  ] 
31:4285514 
49:1195627 
18:2585685 


3.963:2305084 


.J-5í."ítf.''«â^«1.»*"'"^^ 


N.  28. 

Fundo  de  emancipação 


1871-1872 

u 
1878—1879 


1879-1880 


1880—1881 


TOTAL 


Município  da  Còrle 
Rio  de  Janeiro.... 

Espirito  Santo 

Bailia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernaiiibuco 

Paraliiba 

Rio  Grande  doNort 

Ceará 

Piauliy 

Maranhão 

Pará 

Aiiiazon.as 

S.  Paulo 

Paraná 

Sanla   Catbarina.- 

S.  Pedro 

Minas  Geracs 

tlovaz 

Mato  Grosso 


4.9O'':803S096 

581:25G/;i77 

48:42s,589i 

G18:794Si21 

103:9425i21 

128:108^948 

400:04o,')8ti0 

44:378S330 

3U: 180^902 

122:423,1120 

47:81259S8 

303:3615801 

192:391.3032 

lOiOloí  !52 

493:8195774 

60:9885670 

75:4345868 

477:4285133 

071:3145260 

35:0295)39 

31:C69,';31S 


9.290:3635348 


528:8715800 

63:6835610 

3:7535000 

72:0415532 

Il:8u45l3() 

16:4205:>8U 

49:0025431 

4:900,^00 

3:7ti550u0 

12:9465700 

3:0565104 

60:1235540 

34:8795320 

2:048S280 

66:7075400 

7:2995330 

9:12ri5760 

39:9145280 

102:3815100 

4:382,5800 

3:1155300 


1.119:8225600 


Desenvolvimento. 


1871—  1872 
1878—1879 


1879-1880 


Taxa  de  escravos 

Taxa  addicional.... 

Transmissão  de  ditos 

Idem  por  doação '• 

Emolumentos  de  matricula 

Venda  de  impressos 

Multas 

Donativos  e  legados ,-•••;••.•  —  •, 

Beneficio  de  lotcrias  isentas  de  impostos.. 
Decima  parte  das  concedidas  depois  da  lei 

Divida  activa 

Adjudicação  de  pecúlios 

Espolio  de  uni  escravo 

Diversos 


4.822:1875301 

1.260:7115223 

7:2575777 

801:31 '.5941 

5:5495149 

383:2605245 

38:780,S731 

1.890:1305000 

75:S;J05()00 

103:1375618 

6O0SOOO 

16500O 

120S(K)0 


9.290:5655348 


638:9235150 

5 
224:8235400 
5 
195640 
32052.TO 
4l:85S6240 
4116930 
125:900500) 
27:050,5000 
59:5015990 
5 
5 


1.119:8225660 


6:m>im> 

iZ'A6'Alí!m 

ii:ism:v*) 

82:41159^0 

23;731W)0 
84;3S«A20« 

TH-MfWW 
Zi:(i06'4Mli) 


W.'imi^ 


,9,10: 

007: 

8S; 

7li3; 

121; 
158 

802: 
S3 
37 

139 
57 

;i98 

251 
14 

044 
83 
93 

870 

706 
44 
41 


300,5777 
871^92 
1)99,5673 
18iifi751 
;«9582H 
091^240 
9715:20 
3140002 
.28:if820 
:211dlS2 
53:i5428 
O0IW72 
:  1006832 
"83,5374 
3395460 
:28:5128 
412,'í073 
36IM20 
: 0575859 
: 7265815 


11.327:65650*2 


1880 -i««l 


TOTAL 


577:0Mífi74 

íumttm 

I 

mvAn 

193;I60S<XW 
5;r-coíOW) 


6.038:1535183 

41:1946000 

1.847:399.5433 

7:2.175777 

801:3345-184 

3:9125359 

351:0625425 

39;3-<15671 

2,210; 1905000 

108: 1005000 

177:i;t45608 

601)5000 

165000 

1205000 


<3i7iieS¥lií    ;  11.327:8565042 


Importância  arrecadada  nos  exercícios  de  187       .  ,^„,„  „ 
Idem  idem  no  de  1880-1881,  de  que  tem  conhecimento  o 


OBSERVAÇÕES 

71-1872  a. 1879-1880... *H*?;?2fê!2? 


Tliesoúfõ!.::.: 917!4«8*j3í 


11,327:8565042 


Despeza  de  arrecadação  e  manumissões  cfTectuadasa  saber:  ^      4.0M;S275«!8 

Etnl871-lf^2  a  1879-1880............... ••••^^^^^^^  2.337;l,6í95i 


Em  1880-1881  de  que  tem  conhecimento  o  Thesouro 


—  •6.365:3445819 

Saldo 4,962:6115223 

OS  algarismos  relativos  ao  exercic.d^^^^^^^^^  -  -'-  ^"^^  '^^ 

"''t^':>lS:!:Tl:^^oX  Gerai  de   ContaM.iSade.  em  28  de  Outubro  d «  ,m. -O  Contador.  Jo^o 

José  ão  Botaria. 


N.  29 


Demonst^a^So  do  cmpresiimo  do  cofre  de  orpbao,    e^ah"^^  «»  T"—  «  '^^^'"''' 


dos  exercícios  abaixo  declarados 


t 


DBSDB  1830—10 

A  1878-70 


ENTRADA 


1870-Í880 


, 

' 


Município  (la  Côrto 

Rlú  da  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bania ,• 

Sergipe  

Alagoas 

Pernaiiibuco 

Parahlba......... 

Hlo  Grande  do  Norte.... 

Ce.irá 

Piauliy 

HaraniiAo ...  ,.• 

Pará 

Amazonas 

Si  Paulo 

P.iransl •.••• 

Santa  Gathanna 

S.  Pedro 

JlinasOeraea 

Goyaís 

ttoGr 


Mato  Grosso. 


10.070:013^087 

10.066:14iSâ80 

74;i:097fiU7 

8.773:4B7Íg48 

010:4198181) 

737:Oi«p7B 

l.a;U:  1839137 

aas:7i4»a3o 

63:3018033 

473:0308680 

30(1 3000880 

i.8.>ia:ti3(}£0ig 
1.737!803g0l6 

47:liS8ÁS3S 
0.tS87:389A100 

678:0638741! 

476:831503a 
3.3íl!768B8W 
3.7JS:101A88I 

903:7468174 

393:481J}13i 


1880-1881 


DESDE  1839-40 
A  1878-79 


t>4.064:8l0,;644 


titS:  0008080 
393!8138T30 
17:0638028 
803:8388808 
39:039810» 
37:IS4780BB 
00:3e;t83»8 

0:0088966 

4:7448030 

10:3618310 

81:7388047 

1^2:9038300 

tJ9:3i(i8049 

0:4838038 

384:3778334 

37:6388031 

48:69»^034 

160:3438773 

3g0::)0S8(83 

7:08080^3 
48:0378391 


3.338:810,^330 


147:9388448 

868:0(05349 

83:6008117 

306:3178833 

28:0.'i7B107 

S0:7i483M 

81:9068088 

3:8078801 

8:7818773 

0:8388703 

(0:0648100 

8l:7'U83U4 

16318118096 

B:Ua8U7 

188!803803<l 

17:498M03 

10:t3t8090 

81:0768043 

143:0788337 

4:1338184 

7:0038606 


SAHIDA 


1870-1880 


1.8fi7!07B8307 


8.057:8838476 

7.171:0828843 
807:0008030 

0.304:3i3,')O33 
051:70(8382 
613:3338070 
987:0378337 
174:0935489 
38:1768676 
134:3738079 
180:4748180 

1.300:7098448 

1.030:7808106 
40:8198193 

4.348:9748738 
373:4838330 
303:6048701 

9.949:0138888 

8.133:3878393 
116:0388641 
387:0008084 


37.813i9g60368 


408:3608470 

438:0008387 

94:8008413 

1.01»;8148tf70 

03:0898670 

96:881)8280 

31:4138011 

7: 01*38307 

4:0038800 

7 ! 6928038 

8:0888107 

378:3788040 

113:8088833 

9088960 

33S:3198inB 

38:0178670 

10:0078173 

189:0185043 

167:8638006 

13:0J38330 

96:6348977 


3.183:8810174 


1880-1881 


SOUMA 


DA  ENTRADA 


303:8608007 

106:4908317 

39:3338981 

337:4798109 

33:3088737 

31:0608268 

38:89(8373 

10:0706738 

3:1818630 

10:7338699 

11:1498730 

88:7188868 

eO:90l8ÍÍ81 

16083(3 

871:8078697 

il:07A80ie 
100:4898978 

76:1038800 

1S3: 1408801 

0:6338013 

14:1688333 


1.071:6108681 


oiiBE:nvA.çA.o 

os  algarismos  relativos  ao*  cxorclcios  de  1870-1880  o  1880-1881  oslílo  ainda  sujeitos  .1  liquidação  flnal. 

segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  do  contabilidade,  88  de  Outubro  do  1881.-  O  Contador,  Jodo  Jaé  do  liosario. 


11.178:0188818 

11.038:0018668 

814:6868192 

g.578:8148«78 

070:1388189 

791:337(783 

1.3Sl:0K18073 

870:3488163 

73:8978388 

4g4:02g,''689 

348:1038439 

8.001:1838649 

1.918:8308093 

89:4868^80 

7.100:8298160 

633:0868166 

841:8318983 

3.S3S:98âMn4 

4.16i:e68Sn7l 
918:8198380 
440:4018180 


DA  SABIDA 


68.818:6860M7 


g.331: 
7.800: 

631: 
7.687: 

768: 

674: 
1.017: 

108: 
43; 

461: 

SOO 

1.607: 

1.218 

30 

4.84S 

413 

.409 

8.607 

a.4U 

138 
387 


EXISTENTE 


19 

1111901 
8005413 
6378U7 
8708736 
0738631 

oausao 

1888398 
ÍS1JU71 
6878739 
3088987 

7a7|9dl 

804^ 

:4gL 

:S47|092 

:06I8941 

:76S«3«a 

: 8098068 

:33i8783 
690(833 


48.618:4888300 


1.847:983(473 

3.834:8898757 

183:458(779 

l.«14:577«f61 

ÍOl:85á&47 

817:861(158 

334:«47806S 

87:0^7C!S 

31:406mi 

38:3Ul^ 

1U:7948448 

Í53:i758388 

670:03307» 

t9:XSl«9S« 

8.818:037(880 

911:439&1U 

138:790(011 

1.038:813(888 

1.780:373(600 

77:194(497 

118:704(887 


16.873:167(787 


N.  30 

Demonstração  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas    cxtpahida  dos  balanços  do  Thesouro  e  Thesourarias 

dos  exercícios  abaixo  declarados. 


Município  da  Cdr 
Rio  dl  Janeiro. 
Eiplrito  Santo.. 

Bahia 

AlagAas 

PtroaDbnco.... 

Caari 

Maranhlo 

Pari 

Amaionai 

S.  Paulo 

Parani 

Santa  Catharina 

8.  Ptdro 

Minai  Geraoi.a. 
Qoyai 

Uato  Grosio..!. 


ENTUAD\ 


lALDO     8M 

30  DR  JDNIK) 
DB  i87» 


187&-Í877 


1877-1878 


8.31ti 
93: 


SltOMCO 
1873080 


60:67Jii618 


33 
189 


;  1893303 


'Í39;468j92e 


8.8«3!728íí)9i 


3,610 
79 
50 


i(OOj077 
310^31 


15:208j000 


230 

(: 

!)fl 

19 

33: 

139 

"83 

ta 


:i70iOUS 
060,<000 
;8i3M!IO 
:  371/^00 
73ld80O 
;007Í817 

igg.^iii6i 

;  189^307 


187»-1879 


.303:7iaj93a  3 

g4:U0j!i76 

33!838£I03 


181:SUI)£V00 

'ÍèÓ;8Í3j95Ò 
18O:00aiil7 

31:BI8S90I 
97:a'JS^39 
KS: 030^300 
33:309^000 

"ÍâiC5ÍÁ7uÒ 
46:n28{07â 
3t:X39S'J8a 


IlilíTeÕgiÕr*  4.849:817(5188 


.974:Rfi7;8f!7 

iis:g30/;39i 

437:373«37( 
49:0GSjlU0 

180:8310700 

lU3:703j:hMS 
S39:1S8J|167 

45:.'S8320S4 

170:07«A»9 
8S:lS0jl00 

StiOtiOAOOO 
Bi:363^39t 
5l:033j(710 


1879-1880 


SAIIIDA 


1870-1877 


1877—1878 


.3(3:728^8(3 , 
138:933^9711 

*S:  960^01 6' 

300:74(^0(3 

33;508;i900 

166:720ji."i00 

133:303A280 

li8:0»isn« 

30a:037AO(S 

6(:338j3riO 

333:8784812 

Si:787A((JO 

34:7l3li8IO 

88:8a7«CA3 

96:403í700 

81:113^871 

08:283^023 


1.410:OOOAOOO 
4I:07íaTC3 
ll:0(0j074 


00:13(10000 
2:8«A300 
5:910i000 


17:090jíOOO 
38:091j831 


3.498:000jfl00 

63:88(^203 
15:082^011 


37:3700119 

"sisôòiôõô 

■■ã:738í3Ó() 

03: 7.'!  10000 

4: 337^/00 

8:903^000 

"3:1680900 
17:761000" 
93:6880383 


9.320;0(iO|J739  0,Í39;333|S034    l,D87i988(5ô90   3.749:0890800 


1878—1879 


1879-1880 


1.639:0002000 

03:332^707 
27:494;^ 
23:2000000, 
7:0Dlj71lo| 
83:183037fi| 

'"ãilíÒÒiÕÔÒl 
47:70.">í000' 
3-6090800 
;9:(53i38(), 
16:0900.100 
18:  «3900(10, 
16:03(1^000 
7:507/000 
29:7030600, 
93:3(90314 


5.222:0000000 

99:6990370 
3g:9:>307K2 

113:800,5000 
19:96^0300 
93:98(0147 
19:7;iO0OOO 
39:00(10000 
97:3100200 
16:gi.'iiCO0 

1OO:Í9I0.'Í5( 
(8:30804 UO 

30:9C,''i/000 
;0: 030^00.) 
7:4010900 
96:(i:uá30Ú 
27:930^841 


SOMMA 


BÁ   KKTUIIÁ 


21.8(4 

631 

216 

738 

82 

M9 
333 
39( 

SO"! 
133 

677 
321 

130 

C8C 

0( 

930 

326 


:CS(0IO1 

GO90973 
73(0667 
117(316 

úntoao 

6930100 

(130762 

S7Í0O6S 
3330331 

6970S3S 

(390(18 
2710900 
96l£8(0 
94702(4 
:( II 30300 
OOljOOl 


2.078:0210493,  O.H«:87O019t   97.993:9300399 


11.709:0000000 

967:5380763 

91:3770004 

137:0000000 
97:6200900 

180:4450842 
19:750aO(KI 
70:0000000 

1(5:0210300 
32:163  j700 

393:5(408(0 
7(19180900 
St:3IC0OOO 
46:7000000 
18:0770800 
91:0200800 

113:8(00(88 


13.830:9760239 


ESlSTEyiB 


10.075 
9» 
122 

CUi 

55 

333 

905: 
324: 

810 
110 
S83: 
ÍS3: 

«3: 
6(0: 

(5 
1(4: 
210 


:  6540101 
:O710aaS 
:377j663 
:117f3l6 
;O110iOO 

12470256 
;693«7Si 

:  57200» 
:Ii30l31 

■.hSitíOS 
;  89(0576 
;3SV0OO 
:74.'i£SUI 
2470244 
:g3~íS(X) 
9800901 
;nV56» 


14~.463:674^ 


Observação 

01  algarlimo.  rolatlr»  ao  oicrelclo   d»  1879-1880  oilío  ainda  Ittjtltos  i  «((Uidaclo  doAnlllli. 

'  S08"da  Contadoria  da.  Directoria  Gorai  do  Conlalilidodc.  88  dO  OuluLrO  dol881.  -O  CoDl.dor,   J^o  Jct  íp  »..n.. 


N.âi. 

Depósitos  do  Monte  de  Soccorro  da  Corte. 


1879. 
Saldo  em  31  Dezembro. 
1880. 


Janeiro. 


Fevereiro 

Nirço 

Abril 

Maio 

Junho,  incluídos  os  juros  do  1.»  semestre  de  1880. 

Julho 

Agosto 

Setembro 


[Outubro 

1  Novembro 

1  Dezembro.  Incluídos  os  juros  do  2.»  semestre  de  1880. 

1881. 


Janeiro 


Junho. 


lacluidos  os  juros  do  1»  semestre  de    1881. 


ENTRADAS. 


SABIDAS. 


4:OOOP)0 

i:00O^ 

K:00OSO00 

30:859^30 

83:0008000 

i:0O0gO0O 

8:0005000 


23:7865857 


10:OOOP)0 
4:0005000 
6:0005000 

17:4145821 


170:0615108 


18:0005000 
15:0005000 
24:0005000 
16:0005000 
9:0005000 
8:035500Q 
8:0005000 
9:0005000 
4:0005000 
13:0005000 
20:0005000 
11:0005000 


15:000^000 
23:0005000 

5:0005000 
32:0005000 
82:0005000 

10:0005000 


SALSO. 


768:8135367 


259:0555000 


88:9935892 


676:8195475 


fiotorio 


N.  32. 

Depósitos  dc  diversas  origens,  excluídos   os  das  Caixas  Económicas  e 

do  Monte  dc  Soccorro  da  Corte. 


exercícios 


1R3;1— 1840 

18W-18U 

ISU    1«12 

1812— 1H13 

18W-1811 

1811-1815 

1,S15-1HIC 

18ir)-lsi7 

1817-lHlS 

1818-1819 

1810-i8:;0 • 

ISõO-lSõl 

i8:ii-K'i-2 

18;í-2-185:í 

18:í;5-i«";i 

I.s;,'t-i83:i 

is.">:i-18-it) 

18iO -1S5" 

18:í7-18";8 

185S-1S3'.I 

ia".9-iaoo 

18Gll-d801 

181)1— 18f)i 

18i;2-18o:i 

181)3-1801 

1801- M3ã 

1803-iSOO 

1800-1807 

1H07— 1808 

1803— I80'J 

1S09-1S70 

1870—1871 

1871— IH7i 

1K72— 1S73 

ia7;!-is7i 

1871—1875 

1873—1876.... 

1870—1877 

1877— 1S78 

'    1878—1879 

1879- 188U.... 


Salilo  rKiniila. 


RECEITA 


DESPEZA 


DEFICIT 


122 

líO 


80: 
130: 

91: 
Ico: 
157: 
201: 
33'.i 

3o:! 

384 
/lO") 
330 
970 
l.UO 
1.571; 
1.011: 
l.õW: 
l.llt: 
1.523: 
1.79U 
1.770 
1.020: 
l.rjSO: 
1.073: 
2.333; 
2.004: 
1.913 
2.261: 
2.011: 
1.922 
2.13'.! 
3.033: 
3.I.33: 
4.134: 
3.815: 
3.013 
4.102 
4.037 
9.201 


:722,'?038 
:080,5«93 
:^5'.l,'>l)37 
0'.19,'>193 
:328í583 
:  488,^838 
:34151(.0 
:748:='72'J 
:211.';912 
:71i,Vi30 
:47i'>7.j5 
:9ii5.M03 
:.-í:iosoo9 
:370ÍC12 
:219,<;ri2 
:0-aM)f.9 
;250S22 
308^238 
0585314 
.•;09,'>8.j2 
33ÍÍ0CG 
3955176 
552.'>tiS0 
:331,'>7á9 
808ÍC2I1 
83C5108 
7175408 
485,'>2-26 
3515444 
020,^4:1 
399r-28i) 
:0895810 
073^188 
5835095 
9.";251(i0 
:  7. 05114 
12.I--311 
:478>S'j7 
::íii3s4«S 
:283-773 
83150'J8 


71.181:8815308 


07 
07 
■13 
00 
59 
«8 
41 
M 
90 
2l-.> 
23-1 
278 
415 
191 
132 
1.108 
1.872 
578 
1.U85 
1.080 
l:34'l 
1.040 
1.335 
1.4"3 
1.339: 
1.399: 
1.770: 
1.881: 
1.022: 
1.827: 
2.333: 
1.752 
1 .007 
2  038: 
3.400 
3.2'.iO 
3.341 
3.0í;8 
3.532 
3.370 
8.133 


90l5'.C7 
7555379 
0185015 
318.^•.38 
2485017 
:4(;0S10O 
:0lU,'>ít38 
'.'0it5-33 
,0i.8S.i(ll 

2r;>)>:í3 

:205>833 
:  0118575:') 
1035258 
0285154 
:45i.'5:i9S 
:  1075129 
:G35?378 
930513) 
r:88.'^833 
:  73055 11 
: 322 -3 10 
:  8395057 
:84>!.«;C8.1 
:500.<912 
:289.';825 
:2HS878 
:32l5;t23 
:(:.iO.'7G'.) 
:913.S290 
:1275l.'3 
:0,-.05í81 
: 4035135 
:0^3S717 
:214.<-:82 
:0il5786 
:C13>2iil 
:2iO.'U7 
:8'05'30 
: 79 152 45 
.17oH'i2 
7875233 


01.078:5885030 


(D  b  5  c  r  u  lu  ã  O 


301:385,?130 


311:4075001 


55:3475139 


008:1995390 


S&LDO 


54:8175071 

78:9305714 

11:8115022 

23: 7805455 

71:2795900 

4(i:(l88f678 

58:9i;351G8 

69:7875890 

114:1405311 

97:4345813 

08:2015920 

1 01) :  2005407 

50:3"3,«31 

14i:7485l"i8 

817:7945341 

1:9135'J4J 

5 

432:3715823 

403:4695139 

39:8395111 

183:211.57C0 

149:3505119 

420:7035397 

216:9615817 

41:5785801 

74:0215230 

5C3:;;935485 

723:1385157 

29lJ:4';8515l 

436:8995440 

5 
170:2205375 
412:.3895771 
375:3705813 
107:9305320 
838:08O5,S74 
473:9235127 

5 
609:3115223 
687:1085073 
.101:0415403 


10.771:4935114 


10.103:2935318 


-    „  i„  10-0    4<5<?o  rnnmdeia  i]c  \U\\úihciio  (]oCín'ú'i\:\.—S 


.— ScsuiuLi  Contadoria  da  Directoria 


N.  33. 

Kslido  dos   cofres  de  Dcposilos  Públicos,  sesundo  as   ullimas  labellas 
que    em  viríudc    da  Circular  n.    52  de  2§   de  Dezembro   de  1869, 


que , 

foram  remettidas  ao  Thcsouro. 


TOTAL   DOS 

YALORliS 
DEPOSITADOS 


NOS  COFRES  DE  RESERVA 


Município  da  Corte  e  Província  do 
lUo  de  Janeiro 


PECAS  DF.  ouuo, 
■  PRATA. 
E  DIAMANTES 


PAPEIS 
DE  CUEKITO 


DlNHEinO 


NOS  COFRES 
FILIAES 


Bahia 

Sergipe  

Espirito  San  to ■ 

Alagoas 

Pernambuco 

Ccani 

Parahiba 

Rio  Grande  do  Norte. 
MaranluTo 

Pará 

Santa  Catliarina 

S.  Pedro 

S.  raulo 

Paraná 

Minas  Geracs 

Goyaz 

Mato  Grosso 


2.530:5485344 
118:5795504 
8:003g401 
13:009SGG9 
9:3305757 
449:2785877 
10:3345800 
7435783 
10:9325011 
26:0855440 
10:3765455 
10:4i8>C30 
19:7705216 
14:211585; 
l:430i>867 
2175349 
335475 
8:5745350 


51:9185923 
1615U0 
3275433 


1:0115100 


6S500 


Õ52574O 


1365500 
758S200 


1.530:0005383 

28:8835378 

0:5805300 

11:0415831 

9:0015300 

230:4055934 

6: 0005000 


23:3375143 


912:9115018 
88:2005061 
1:1555728 
l:967,'í838 
2695457 
207:8015843 
4:3545800 
7395283 
10:9525011 


33:0575218 
1:3345085 


4:0005000 


685-400 


17:4575692 


3.248:0405500 


54:9415238 


4:0215000 


16:3766453 

9:7765910 

1:5545324 

14:1295194 

1:4505867 

1485949 

335475 

4:5535350 


7955555 

5355220 

825658 


1.873:5095163 


1.270:3855369  41:8045736 


Observação. 

Í„Kdeíl:!.18K»í-dosobie«.s  ,oi.e..id»  1  r.p.rl,,  . ..   P  le.ssl.-No  i.p.awnt. d.  Coz- 


N.  34. 

TabcUa   das  letras  do  Thesouro  emittidas  e  amortizadas  do  1.°  de 
Maio  de  1880  a  31  de  Dezembro  de  1881. 


segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  eia  31 
Bo$ario. =—========= 


IN.  ^, 

Dcinonslraçiu)  das  oporaçòis  de  oinissào,  suhstiliiidào  <>  qiuMiiia  do  papol-moíMla  a  cai-»,'»  da  Caixa 
de  Ainorlizaçào  desde  ti  de  Dezembro  cie  1835  até  30  de  Seleiíihio  de  18S1. 


OPEUAKUKS. 


KMISSAO. 

KNTIIADA. 

Noias   mM'l)iilns  do  Tlicscmi-o,    iiichisivi' 

22.46'i;OUOS0OO  lUi  Uirecluria  da  luiiui'- 

raçai 

Idem  lie  Londres  (iliviTsas  i'siaiii|ias). ...   ' u 

Idoin  dos  Estados-Unidos  (idem) IS.wiu.oOl  n\ 


OUANTIDADE  DK  NOTAS  DE 


fm 


:>(IOI) 


iíOdO 


l(in.77!l'  i. 
•JdS.KII)  10. 
tOil.UOO    7. 


5,iíoii(i     iu,s()oo  •  io,s()(i(i    50è«i)o  I  ido-sdoo  -loomn  ;iOO.>0(Kt 


177.0X1  l.,1S8.1i3 
."Hl  81IJ'  «.9.I<J.8I17 
aiK)  iiuii!  i.:ii«).u,)(i 


«Uii.lSil       2!l7.!)ii 
3. SOO. 910    2..il9.!i'.ls 

3.SO0  uoo'     -.tíu.mi 


Ili.UUO.iiOO  20.31J1Í.7U3,10.S7'J.813  li.887.0JU 


S.11II0.\. 

Renietliilas  pela  dila  Uirecloria  ás  pro- 
víncias  

Eiiiillidas  em  sulisliUiicàu  das  cédulas  do 
cobre '. 

Idem  das  noIas  (lo  2"  padrão  do  extiiicio 
Ilaiico 

Idem  das  du  Governo, de  diversos  valore.se 
estampas 

Idem  em  virtudfi  de  vários  créditos  auto- 
rizados iHjrLoiatú  o  aimo  de  1813 

Idem  idem  da  Lei  ii.  Sõlii  de  29  de  .Maio 
de  1873 

Idem  om  e.^íecuçào  da  Lei  ii.  1319  de  12 
deSetemliro  de  ISiB.  a  saber; 

Para  pagamento  di»  bilhetes  do  Thesouro 
pertencentes  ao  HaniMulo  lirazil 

Idem  idem  do>.  metaes  comprados  ao 
inesmo  lia  rico 

Idem  idem  da  divida  de   ll.(iOa:Oi.KISO(Xl.. 

Emillidas  nos  termo.*  do  i-redito  li.  1308 
do  2U  de  S  lembro  de  lt)()7 

Idem  porronta  d»  credilo  ii.  .1.232  de  5 
de"A!;"~lo  de  18G8 

Idem  lia  emis-âo  aniorizaila  pelo  Decreto 

11.6882  de  lGdo.Vbrildel878 

Total  da  emissão 

Iiiutili.sadas  por  diversos  motivos  u  por 
isso  não  emiltiilas 

CoUocadas  em  álbuns  c  remellidjs  as 
Tlie^nurarias  para  o  c.\amo  das  ver- 
dadeiras   

K.MStentcsem  cai.\a  : 

.\ssi^nadas 

Por  assignar 


SUI)STITl'Ii;ÃO  E  QUEIMA. 

.Notis  cniitlidas 

Ditas  não  cmittidas  pur  iiiutilisadas 


Queimadas : 

Recolliidaspiirdilaccradasopor.subslitui- 
i;ão,  inclusive  as  trocadas  por  iiioeJa.- 
de  bronze 

Idem  em  substituição  ilas  emillidas  em 
virtude  da  Lei  n.  iõCõ  de  29  de  .Maio 
de  1873 , 

Aniorlizad.as  pelo  Banco  dn  Hrar.il , 

Inulilisad.is  por  diversos  motivos , 

por  queimar 

Não  :i[)rcseiilad;isao  troco  e  por  isso  sem 
valor 

E.\istenlcs  cm  circulação 


.7"7.jiiii 
177. '.tio 
Ml. 09.1 
0.889.11o  10.ol9.2.i7 


.VJl.iiK) 


300.11111 
711. 0.10 


1U7.50O 
30j.5Jo 


20.100 


10.000 
C. 909. 113  2.i.D2."i.9i2 


r!91.8l3 
4.70O.i:O0'  3, 


.3211.500 

83.1K5 

3JO.(i7i 

i.(132.ij2U 


llii.-JjO 

50U.IIOO 
87.73(1 

5011. IKW 
3.";.iii:0 


510.900 
:i7..i7i 

339.i0« 

9.03(5.091 

2Í.303 


132.3úa 

KUl.lOO 


153.000 
il.OOO 


S.UOli.líi;    3.il7.!M2 


320.800 

21.106 

260.836 

;.G1í.8ij3 

30.000 


18.312. 3«ill.6;7.u76l 

2.31.3    2.333.670 

81 


020.032 
2o3.IKiOÍ    I. 


:',iM.iii9 

20.1.0110 


107.217 

ií"o.ooo 


167.300 

78i;.(l'.i2 
118.3011 

30.108 

2j3.9;1; 

72.3011 
T73rio2 


4Í.3S.3 

30'i.«0O 


158.800 
22.113 
57.881 
2.132.C88 
50.73U 
09.500 


05.038 
6O.0OU 

69.231 

0.801 
172.500 


2.001.028 


1:5.181 


;i.i«j3 

300.00^1 


12. Ooo.ll.i0  20.300.703  l'.l.8"9.8i3  11.S87.99.I    8.ii;Hi.l;0    3.117.002 


0. 909.11.'). 25, 

õ^lõTíí; 


2. 373. 312 


209.887 


6.909 


323.912 
0.272 


332. 


18.297.210 


18.733 

0.272 

100.160 

903.831 
1. 113^007 

rãriíi 


18.312 


18.31! 


.3'-'3  H 

J)l3j2 
.730  11 


12.822.020 


i.Bl 

:.:i45 
:.80U 


423.1 
4.97; 


,070    7.731.102    2.001.028 
,676  313         43.181 

,732    7.7.'il.O07    2.041.809 


H.132.88S 


191 

89.  ij  2. 
18.314. 73õ!l4! 


107. 

1.5.33, 

51. 

121. 

!.0I3. 


933; 
676] 
313 

011 

S-8 


4.008. 910 


307.083 


23.303 
703.1102 


1.356.03: 


153.(182 
43.181 
123.0.3O 

O.dlU 
1.257.218 


7õl.607i  2.014.8:19 


I 


IOG.i'lO 

0OU.077 

l.OOU.OIIO 


1.710.;i77 


6'.I.100 
4. coo 

72.3S2 
763.693 

iS.OOO 
153.170 


23.401 
41.300 

•79.730 

79.107 

72.000 


1.411.010 


16.792 


87.633 
200.00' 


1.71.1,3; 


1.111.910 
16.792 


1 I ,049 
ili.OliS 
OOl  1.000 

1  MÕMÍ 


27,500 
3,300 
S.133 
310.42S 
30.510 


28,100 
21,000 

67.390 

71,070 

209.000 


780,108 


4,680 


102.111 
2IK1.0II0 


20.681 

228.0011 

300.O0.1 

"5l8".68l 


S.200 

630 

8.681 

140,847 

12.175 


7.703 
06  .OOIJ 


luliil 
(111  llnbS 


liilal  cm  r('is. 


10.  (101 
8.i,s0 

113.9.19 

23,420 

,"í:i.ouo 

'4ur,701 


8,897,673  45,881:13050011 
11,106.(102  321, 8ii7:(i3050OO 
i(l,KOO.()(HI  272. 900:000 y»0 
610.388:  ISOfOIH) 


73.703  01. 101. 277 


30O   3.139.930 
333.68; 
5.170   2.364.176 


21.395 
3.001 


59.lal.9S3 
201.918 
224.670 


6.003 
08O 


28.009 
l.oll 


70.184 


1.316.0(10 


50O 


1  .dSO  '.li! 


II.USI 
lllO.dllO 

"íTisTõiS 


2  3:2  87(1 
1  .,"ij(l.  100 

<i83.13J 

1.79:1.102 

717.000 
■irõ9lT301 

2.030.737 

863 


1 .770.33(1 
11.003,000 
73.703  01. 1'  427 


■|" 


78(1.1(181 
4.O811I 


1,4;n,7o2[     7S4,794J 


.11 II.  701 

5.800 

407.301 


70.184 
3.300 


73.691.301 
1.036_7õ7 
T3TÕ8.Í  78.:i28.(i">8 


008.478 


27.(i:t4' 
40.712- 
16.79J! 
2.130 

4..'1S7' 
032.033 

'l".i287702" 


327.1:31 


28.Cl7j 
2S.(l2ll 
4.080 
13.091' 


319.048 


78-4.791 


203.010 


16  003 
24.419 

3.8:10 
;!'J3 

103 
137.137 
40;. .301 


■19.021 


3.223 
1.317 
3  500 
0.9S6 


19. 170. 13  J 


/o. o  ■/ 

700.117 

2.630.7..: 

719.23.1 


03  1.490.02.) 
8.0.'.2  2ii.!i2.i.:i8l 
73.084  78.328.(138 


22..i0i;0i)O,';0flO 
1.911:9035000 

17.380;208,jOOO 
306.307: 601£50O 

11.929:5295000 
0.148; 3005000 

3.837:7005000 

25.706:C8I;>(IO(I 
ll.Oii0:(10Of00O 

311.0110:0005000 

23.380:3035000 

40.000:0005000 


323.335:6205500 


17.800:2125000 


28; 1315000 

25.1ii3:3ie.C)0O 
73.9.'55:ou0500O 


610.  .38S:  48050,  .0 


521!, 3115:  (129,'30O 
17,800:2125000 


34I,201:S11550'J 


203.623: 0025000 


0.118:3:H1500O 
17.300:00051100 
17  806:2125000 
11.7^9:8406300 

3.HO:736.V)(10 
188  153:4  35,i(KI 


311.201;  si  15,500 


REC.\PITULA(;.\0. 


Existência  cm  circulação 

Íassijnad,is 
por  assisnar 
por  (lueiinar 

Idem  om  diversos  alliuiis 

Ouciínid.i.'! 

Nfio  apresentadas  .ao  troco 


Tiir.MDE  .NOUS, 


23.329.381 


,770.3.")'! 
.(I05,1KI3 
719.2.39 

803 

i,.3'i8.8in 

.1911.625 


91.104.27 


188,133:1.335000 


103:510.",0() 

0-l.'i:(IOii5O0il 
739:8165300 


338. 
3 


28:131,'JKXI 
139:8(ll.'«0O 
146:7.365090 


610.38«:4S9,'KK«I 


OBSERY.UIAO. 


Conip.ir.ada  a  líxislonciaoni  cin:ulação  deste  quadro,  na  iiiiporl:;iicia  de, 
du  incz  de  Jlarço  dr  1880,   na  iiii|iorlancia  de 


dilTerenra  para   (iieiios  ile.... 


com  a 
iiota-se 

que  nrovéiii  do  sejuiule: 
Nota^;  relinul.as  da  circulação  por  terem  perdido  os  re-p 

257.414    dn    ISOO.1  da  4"  esl;iiiipa  na  iiiiporlanci 

lf)2.i:?ii    de    2,ÇOO(1  lia  3'       •  • 

123  226    de    2,«OiO  ila  4' 

2.147    de  305000  dii  -'i"       ■  » 

":iii/.H7' 


188.1,13: 
£89.10.1 
~r.0i4: 


eclivos  valuir.-,  .sendo: 
a  lie 2:17 

lie 

de 

de 


324 

210, 

1(17: 

"933; 


riescnntos  que  .«oITreraiii  ilivers.as  iiol.i'.. ,, 
Moeda  do  bronze  rclir.iil.a  d,'i  circiilaçAo — 


.33: 

51: 

T.041; 


i33,?000 
.30151 1(10 

13C500O 


:414,'M0O 
12005000 
145250IMI 
3305000 

470S(J0O 

OCO50OO 
17005000 

'l3Õ5(IOO 


Secção  de  su!:sliluiç:"io  ilo  |iapel-mociIa,  em  3  de  Outubro  de  1881.  — O  1"  Escripliiririo,  Joitiuim  hjiiuii  rii    Cunlin  Tavares 


N.  36. 

Relação  das  imBortancias  pertenceotes  ao  MÍDÍsterio  da  Fazenda,  que  d5o  podem  ser  pagas  pela  verba  ( hmm  Findos ) .  vislo  as  verbas 
Keiacao  oas  iraponauuss  iiououiou*.  _^_^__ ^^  ^^^^^^i^^  coDforniid^di  com  o  art,  18  da  Lei  n.  3018  do  5  de  Novembro  do  anno  i 


qoe  pertenciam  as  despeus  qQSDdo  correnle,  olo  tmn 


Joio  António  Porotr»  s  outros..». 

Anoiíaeio  Silvoira  do  Souia  O  ouirol 

EuiTOblo  Moudln  PoJtan»  o  outroi 

Companhia  do  «íuslmailo.. .;.......;■■•;•  • 

Emprua.typograiiblca  do  Diário  ta  SaMti. 


I  I  Kl  Itlt  I 


;::x;;:;: 


■Wlfion  &  _.    .    - 

JuTsaelo  da  SiUa  GamM  t  OUtrOi. . 

Lnpoi  Veloso  *  o,» ^ 

Uanool  Jo8í  il»  Co»l» 

O  maimo. 

Coiupanhla  do  QuelmaaOi 

Companhia  TraoipoHei  Urbanoi 

JoSoBiboIro  Sanchoi , 

Carina  Martins  Vlanna 

JoIoRibaiiO  Sanehos.... 

UddooI  Anlonlo  daSilia  Lomoa 

FranelsM  Ignaflo  ;  Ivoi ', 

Manodl  Rodrlguoi  doi  Santoi  Curador 

Joié  Sobastllo  Hndrlgaes  Bago 

Theodoro  Roineolisr  a  outios 

Joaquim  AlTilS  LollO...... ! 

Jote  Toixolra  da  Sou»  &  O.»  a  outros. ■ •  ■  ■• 

f  raneiteo  OonçaÍTos  Pinheiro  (Commandanto  dos  guardai) 

Jalio  Joaquim  da  Silva  (narlnboiro) 

Gregório  joii  d«  Moraai 

Tlisjoara  Protlneial 

Cuoha  Coimbra  «  G.a ' 

Uoorlo,  Farro  4  C. 

Antónia  Brat  Fralra  da  SilTa 

Mourin,  Farro <tC.*.....; 

António  Br»i  Fmlro  da  SlUa. 

Lourapoo  Monloiro  da  Lyra  Lobato  e  outroi 

Ueorgáb.  Suminar 

Compaobla  Parnambaeaoa 

G.  LPDiIngtr  &  Filhos 

Anreliano  Vorliiioo  de  Sousa 

Cu  ha,  Coimbra  &  Ca 

CTrlnoTrancreo  Ferreira  da  Fooiaca 

Flalilein  Brothors 

Franclico  Pereira  de  Andrade 

Joid  Maria  rioCarralho  Serraoo  e  outros 

COBipaabia  Bahians v 

Empreu  Estrada  do  ferro •  • 

irineo  António  Pimenta  Coelho 

Ciimpaahia  Pernambueaoa.% 

A  luesni ( " 

Marcello  Paulo  da  Macedo  (praiieanle) 

Tertollana  da  Monoiei •  • « 

Companhia  dos  Telegraphos •  ■  ■ 

A  meima... ••••.•....••.••.•••.•.•• 

Franeiíco  Xavier  da  Sll  ra  s  outros • 


províncias 


Santa  Calhatina 

Iilem 

Ilom 

Biihi.i ' 

Idem 

Mom 

Idem • 

Irtom. 


OFFICtOS  DAS  THESOURAIUAS        PROVENIÊNCIA  DA  DESPEZA 


verbaií 

A  QUE  PERTENCIAM  AS 

UISSHEZaS 


IJem 

Iilom *•  ■  < 

Idem 

Iilem 

Idem 

Iilom ' 

Idem ' 

Alagãai 

Idem 

Iiliim 

Minas  Geraea 

.S.  Pedro  do  Rio  Grande 

idem 

Amatonns 

I'era 

Idem  * * 

Iilom 

Idom*.*.  ..*.* 

Fará 

Idem 

tilem 

Idem 

Idom 

Idem *«  • 

Idem 

Pernambneo 

nioOrande  do  Norlo.... 

Bahia 

Fará 

Idem 

Pernambueo 

.S.  Paulo,..,! 

Parshyba  do  No r to 

Bahia 

Idemi*..*.*  *.*(... 

Pari 

Parahyha  do  Norte 

Amazonas 

Pnrá 

Alagoas ■ 

Pari 

MunUliln  neutro 

Minas  Goraes 


N,  RIdoOdoJullio  do  1881 

Iilom * *t- 

N.  10  do  li  do  Fevereiro  ile  1881. 

N.  00  de  i3  do  Maio  de  1881 i 

Idem 

idem 

Iilom.  .•*... .,....., 

Idem 

Idem .1 ,1 

lilem 

Idem 

Iilem •  •  •  • 

Idem 

Mom 

Idem .'•:',í;'"' 

,\.  as  doSa  do  Marca  do  1>'81.... 

idem ' 

Idem ;i;;' 

N.  10  do  10  da  Fnverelro  do  Iffl. 
N,  IS  de  O  de  Fevereiro  do  1881. 

Idem 

N.  31  de  II  do  Abril  do  lf!81 

Idem 

idem *. 

Idem 

Mom 

N    »ldol8  <laMiir«o  do  (R')l.... 

N.79  do  6  doJuho  ilo  1881 

I'lem .« 

Idem 

Idom 

Idem*  .••.,.(. ..•* 

N.  31del»doUareo  dolMi.... 

N.  79  do»  do  \brlldol8i 

N.  ^i  doDilo  JnlhodolS'1 

N.  106  de  I  doAcutn  de  IR  I... 
N.  101  de  iS  de  Outubro  do  1S89, 
Mom v*:.!: 

N.;ide8doJ;inelrAdet8S( 

N,  117  de  11  do  Afrouo  de  1^1. . 

N.  43  do  ti  da  Abril  de  l'âi 

N.6]  doSIdoMalodelSSi 

Idem 

N.  SldelSdoMitrcodo  IAM.... 
N.  85do  9  de  Julho  do  1<I0| 

N.  31  de  8  do  AhrtI  do  1R<>1.... 

N.  105  de  18  de  Outubro  de  (S<0. 

N.  RGdoldde  Marco  do  (RM.... 
N.  79  do  «de  Julho  de  1R81 

Reqiierlmenini 

N  ■  lU  do  10  do  FoTOrelro  da  iSSl. 


Jornaes  do  operários  das  Capainsías, . . . 
Objectai  do  oi|iedionlo  para  Alfandega. 

Piireeiít  ipem 

Fornertmenlo  d'agu> ■ 

PublicHcio  do  eipadienie 

Aluxuei  da  bareadorovislro 

Ubjoeloi  par»  o  oipedienle 

Improísíc» ., i'A'  •  •  • 

Alufiuel  do  patacho  Sem  Anno  £.<*.... 
Obieetos  da  otpedlento *•* 

For  eeimento  d'avua 

Foi  ca  bjrdraullea 

Despoi^ii  miúdas  do  porteiro 

Forneclmenio  do  vidros 

DofOtas  miúdas  do  porteiro ■....• 

DilToraiieii  de  ordenado 

Porcontiigem -do  diversos  impostos. ... 

Idom  Mera 

Saldo  de  sua  eonta 

Fornerimonto  de  Unta,  ele 

Gipedloute  fornecido  o  publicações.... 

Tinia  o  óleo  fornecido 

Gr.itilleaçIIa 

Soldo 

PublicacSoi  de  odiiaci 

Aluguel  do  galpão ■■ 

Objectei  para  o  vepnr  Scuti  Franco.,.. 

Aicilo  para  adito  dito 

Impro«<ee> •  • 

fornuelm.ti)  para n vapor  Souto  Pronto. 

Ohjeeloa  de  eipediente 

porcuntagcn *.• 

Gaieonsumldo 

Transporte 

Objertoi  do  eipedienie 

P,)rf  entagora 

Olijectfli  pira  o  Tapor  Soun  Franco,... 
Puraent»Kem 

GcTi  consumido 

Porcentagem 

Idem 

Pa<sa|ieni  e  Iraniportes i 

Mem  idem 

Idem  idem 

Pastagens 

idem 

MV»  do»  seus  vonoraeiítoi 

DiTOrsai  .InspjzaA 

Teiegrammai 

Mom,i,ii.i,.*.,. ••• * 

Jurui  direriot ■ 


O.a  Eita(Saidearrecadi 

Idem  

Idem i...» 

idem ' 

Idem 

ídon 

Mom 

Idem 

Idem ••■* 

Idem 

Idem 

Idem 

idem 

Idem 

Idem 

Idem 

idem 

Ilein 

idem 

Idem 

idem 

Idem 

Idem 

Iilem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idnin 

Iilem 

Idem 

Idom 

Idem 

idem 

Idem 

idem • 

idum...« 

Idem 

Idem 

idm 

ít.i  Juita  dos  Feitos.... 

idem • 

13.*  Ajudas  de  eosto.., 

Idem 

Ídi'm 

Idem 

Idem 

ti.*  Gratiflca(Sei,  e'e.. 

IS.a  Erontuaes 

Idem 

Idom 

16. a  Juros,  ete 


i(Ie 


exercícios 


lg;«— 1880. 


(878-18».. 
1877-1878.. 
1878—18/».. 


1879-1880... 

>      e  •  • 

18;8-li879'.i! 
1879^1880! 


187S-1876... 

1878-18:9. 

1879-18ÍO. 

1875-1876'... 

1S78-1679 

1879-1880. 


1878^1879'.'.! 
1879-1880... 


1879—1880... 


1876-1877.. 
1H77-IS7S.. 
1878-18;9.. 

(I!7i^l879;! 
|fi;!)— iK8a. 
1R77— 187R., 
1879-1X80.. 
1877-1878. 

1879 -«W. 
lf>;7-187R. 
1879-1880. 


1877-1880, 


IKPOBTASCU 
TOTAL 


1:£10JQ00 

ib^Eieo 

lUjjKll 

l:8G<icG6« 
I.ÍII^O 

moM 

l:a03iOJJ 
VIM) 

fioffti 

i8il^7d 

5IÍIU 

SSjtiOO 

3ej;iS3 

I8t(l0i 
t:RM,l(8 
irgitiTiJ 

t|B<0 

3I«0U0 

I6ur«5 

l:Sti7^f  > 
1:181.89 

tOjOOO 

1:01(^0  O 

361870 

86!|iy< 

tl>«760 

1:8'>9^7(KI 
89J673 

1:71 '««1 

luíioa 

49*A%I 

I)9j!i30 
139>W3 

i;sg3iso 

mfxtí 

lB7»-0} 

Ii0|199 
B7'V*"0 

•:i07ji(n 


30:(78|IIO 


Primeira  Contadoria  d.  DIreetorU  cerai  de  Contabilidade.  18  de  Outubro  d.  1881,-  Jdo  PCxoio  ia  Ponnca  ouln,ara„.  io  Escripturario 


N.  37. 

Q„.dro  den.onstraUvo  da  divida  activa  de  i^-tos^^^ fc^^^^^^^  5"'^»' 


Foros  de  terrenos  naolonaes 

Novos  e  velhos  direitos. 

Decima  do  usufruoto 

Taxa  de  escravos  _ 

18.433 

'TtMlS^^.'^"?!'''''.^?.l339.4íJÍ 


Explicação  do  quadro  n.  87. 


Importância  da  divida  contemplada  no  ^juadro 

Do  total  liquidado  e  cscriptaraáo  cobrou-se: 

Com  guias  passadas  pela  3'  Contadoria,  a  saLer: 

Até  nm  do  Dezembro  de  [879 

„       ,  ,  de  is«0 

Idem  pela  Directoria  Geral  do  Contencioso,  a  saber: 

Até  flm  de  Dezembro  de  1878 

,1  »  de  loeo 


00.750 
«10 


Idem  pela  Recebedoria  do  llio  de  Janeiro  cm  1880. 
Por  meio  executivo,  a  saber: 


2.207 
1 


01.365 


3.080:5015951 
37:15ifil02 


Até  nm  de  Dezembro  do  1879., 
»  D         de  1880. 


105.5!>G 
5.894' 


2.20* 
1.671 


111.450 


78:05'.)Í379 
2i8,'j888 


íTArom  Pxonerados  em  virtude  dos  despaclios  do  Tribunal  do 
^°Suro  e  da  ne«bed^^     do  Rio  de  Janeiro,  a  saber: 

AJé  ^m  de  Dezembro   fle  18^9.. ......_.      m:  W 


4  imoortancia  da  divida  da  Ilima.  Camará. Municipal  e  do 
tolftde  Vedro  II.  prove.uiente  da  cloc.n.a  urbana  dos 
respectivos  prédios,  isentos  do  ra?ainento  pela  Lei  de  2b  de 
Setembro  de  1853 


4. 110: 7225750 
3íK):10iS870 


4.055 
457 


i.5i: 


Somma  das  certidOcs  existentes  no  3  uizo  dos  Feitos. . . . 


3.117:6505053 


78:2885í07 
91:5765392 


4.410: 827Í622 


173.611 


354.885 


18i:28fl57M> 


32:4225734 


3l3:709,>l4i 
3.513:5735156 


11.428:7305934  \ 


TPrceira  '^ontadoria   da  Direct..ri:x  Geral   de  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional ,  em  36  de  Setembro  de  1881.-  j 
No?mped?mento  do  cantador,  /oáo  AlJonso  de  (orvalho.  Chefe  de  Secçáo  ext.ncta. 


L 


N.  38. 

Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  dos  impostos  lançados  pelas 
estações  de  arrecadação  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  liquidada 
pela  3*  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  de  Janeiro  a  Dezembro 
de  1880,  em  seguimento  do  quadro  a.  36  que  acompanhou  o  relatório 
anterior. 


ESTAÇÃO. 


IMPOSTO. 


06 

a> 

Síà 

<») 

o 
o 


«1 

bl 
OS 
O 

ã 

fid 

z 

-< 


CO 

1 

ta 


Nictheroy Foro  de  terrenos. . 

Importância  da  liquidação  anterior. 


1 
122.462 


122.463 


i.OSi:080fi8e8 


i.O54:050i}868 


3JJ150 
1:930^197 


1:933^7 


S 

3 


1:837^998 


671^91 


671£791 


TOTAL. 


3^150 
1.058:490S8K4 


1.0S8:494P)4 


Explicação  do  quadro. 


Importância  liquidada,  a  saber: 


Até  o  flm  de  Dezenibro  de  1879. 
»      j>     >  >  >    1830. 


KU3ÍER0 
DOS    DEVEDORES. 


SONHA. . 


122.462 
1 


122.463 


Deduz-se: 

Inoportancia  cobrada  com  guias  da  3'  Contadoria,  a  saber: 

Até  o  âm  de  Dezembro  de  1879 

>         »     >  >         »  1880 

Dita  cobrada  pelas  diversas  estações  de  arrecadação,  depois  de  se 
acharem  os  livros  no  Thesouro,  até  o  fim  de  Dezembro  de  1876. 
Dita  cobrada  com  guias  da  Directoria  Geral  do  Contencioso,  aié  o 
flm  de  Junho  de  1878 

Dita  das  certidi5es  expedidas  ao  Juizo  dos  Feitos 


Dita  da  divida  cobrada  executivamente,  a  saber : 


Até  o  flm  de  Dezembro  de  1879. 
»        >     >  »  >  1880. 


Foram  exonerados  por  despacho  do  Tribunal  do  Thesouro,  a  saber: 


Até  o  flm  de  Dezembro  de  1879.. 
>         »       >  >  1  1880.. 


Existem  no  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda.. 


6.018  I. 

'i- 

2.407  ;. 
70  ! 


8.498 


113.967 


19.782 
2.661 


318 

1  I      22.762 


91.20S 


1.058:49OJ 


150    1.058:494^004 


66:40OÍ381 
3^150 

31:3025262 

862^244 


98:  868^37 


959 :  928^967 


206:958^334 
14:400^0 


6:303Í168  • 

1^908  i    227:663^780 


732:262^187 


Terceira  Contadoria  do  Thesouro  ^■acional,  em  30  de  Setembro  de  1881.—  No  impedimento  do  Contador,  João  Affonso 
de  Carvalho,  chefe  de  secção  extincta. 


N.  39- 


Ucsumo  das  laboUas  parciacs  da  divida  activa  ,1o  municipin  o  Províncias. 


município  d\  corte 

E  províncias 


Dlslribulçío  Jas  ípooas  quo  flllcparam  o  syslflnia  jc  çoDlaljilidado,  adininislraçso  o 

(la  Pazcnda  Nacional 


ParA 

Am.izonas 

Miirantiilo 

Plauhy 

Coari  ••••.••■.••«";'. 

lUo  Uramio  do  Norlo 

Paralilhix 

Pcrnainbuoo 

Alagoas 

SorKlpc 

Bahia 

Espirito  Santo ,'Vi" 

Hlo  do  lanoiro  O  Município 

neutro 

Mina»  Geraea 

Goyaz •  •  • 

Maio  Grosso 

S,  Paulo 

Parand 

Santa  Calliarina 

Uio  Orando  Oo  sul 


Som 

distincção  do 

annos. 

103:018fi837 
auiHseo 

b'.mim 

áiáiósiiò' 

110:0365788 
170S080 

■"tóiòíosòii 

•  • *i*ilf* 

"'738:Ó4ÍSÒ3Í 

•  1  •  I !,'  t" 

lU: 3688310 
0:401^00 

àiióôsów 

00:3305318 


"l.  180:8303340 


1808—21. 


471S0SO 

'  'ò»'iÍâÒM43 

820l780 

í8:0UH)í095 

11:7448000 

0:337^01 

100:«OOÔ773 

3:634^0 

"■*7:M2»ÍÍÓ 

tio^oa 

48:1S04B07U 

èyimh' 

■  I  • •*•  •  I  • • *  *  •  *  * 

6;'()SÕ|}88Í' 


!J87:4ti8^UilS 


1822-31. 


33:037^00 

■âiiôwsòító' 

IS;4ilftUll 

1; 6489478 

U:8iK»!(82 

3U:7a4E»47 

U4:aBiâON4 

8:008Sú82 

38gtU0 

ie2:708Hoia 


427fig97 

lia:630Ait7S 

7:408Â081 

4iOaiBÍ83 

1U:313A01S 

■■'3ÍÍÓ28B833' 


"487: 320)5872 


1832—80. 


01:013^304 

■■iòàlòéèâiôó' 

l:03R!>»14 

lti:612S2ll 

4:UUUA7.'i8 

((4:o43p03!i 

a71:0OO,'!801 

I»:ug4!i0l7 

7a:43i»87' 

383.077^3 

»:  1331)682 

373:100^208 
ii31:330«8SO 

9S:81íp20 

32:U*Mt8^ 

l!)8:03Bg308 

638fi82Í' 

289:0641^ 
"2'.003TOD3S133 


1880—70. 


4:308^703 
28:8710234 
37! 0885308 
37:0898206 

10l:72SS818 

0:011t')7»l 

»3: 0800378 

30U:t82S727 

211:8315288 
3a:3«0B701 

400:0718271 
83:28i|$081 

8.007:P3089Í9 
38:777^>SIS7 
33:U22S812 
i8:20IAU4S 

18as40i8fl03 

33:7848846 

g:0Slf<89S 

1.887! 20 ÍÁ230 


'0.274;979(}078 


Estado  da  divida  em  31  de  Diaenibro  de  m 


>,  ,  ■■■■rfi.»'  'té  ■  M'  ■■■■'^'*  »%»WM>iW^»" 


Total. 


321:380fil03 

23:8718334 
377:0378083 

34:0808811 
240:g«08388 

39:8738071 
148:308,<864 
1182:8735227 
242:0998823 

0D:R3?8<.I78 
1.020:2098073 

00:4176733 

0.181:4788403 

1.100:1738204 

03:0328113 

B4:7748fl»8 

301:821874(1 

32:7846640 

12:9508410 

1.014:4718334 

■l37Í83:S01fí087 


Cobravcl. 


Duvidosa. 


1 


I 


110:4788313 

38:8718234 
228:7028642 

31:0895511 
193:3478733 

39:1818410 
140:7495000 
039:3135078 
333:0838009 

g8;827M8 

1.010:0405444 

vOO: 4175733 

6.181:4780403 

721:4315102 

03:0008873 

44:4718781 

333:6915200 

32:7545840 

12:803(033 

_1 .013:8038691 

13.108:700,^1)2 


4008S04 
32:7325600 

a:.S848049 

3205661 

8:800S8)M) 

174:1098318 

4:0475062 

13:8945300 


02:8815400 

388*^0 

0:4075026 

17:1305400 


300:1805998 


InsoIaTel. 


110:3815477 

23:8025704 

49: 027^987 

705(KI0 

3:1395^44 

169:1805234 

4:9995392 

3:0685963 


384:8585036 

3:8955841 
10:994^060 

4865796 
1:8675543 

76577105397 


Terceira  Contadoria  da  Dlroclorla  Coral  do  Coiltabllldado 
Cliefa  de  SocçAo  exllncta. 


(Io  Tlicsouro  Nacional  on»  ao 


rto  setembro  do  1881.- No  Impodhnoi.lo  do  Contador,  Mo  Atfomo  *  Crvam, 


N.  40 

Tabeliã  da  divida  activa  externa 


EMPRÉSTIMOS  FEITOS  PELO  GOVKUNO  DO  UUAZIL  AO  DA  REPUBLICA  ORIENTAL  DO  URUGUAY. 


1  »  De  1.020.OÍ1  iiatacOes,  realizado  em  virtude  da  Convenção  de  12  do  Outubro  do 
2.0  iTJiíKoffucíJSl^^n^VlVtuâê-  'di'  •  Lei" '  nl  VÀ  'dVsó"  de  'sJíembro  'úè '  M. ' 


a  IPSO  o  patacio. 
De  119.450,09  patac« 
38  de  Janeiro  de  1 
mesmo  anno,  a  15920  o  pataçao. 


3  o  D^^e  1&Õ,09  pala<iic*s;  era"  vÍftiidèdõ"Prolocollo  assigiiado    e'",.i'ontev'déo  a 
•*•     -  ""  Jalíeiro^íe  1858  e  das  notas  rcvcrsacs  de  8  de  Junho  e  JO  de  Jullio  do 


4.0  DrmOM",S'lacO^T2'.u\^tTdc  dó- convénio   de  8  de  fi»  dc^iB«5_'  f  .25000 

5.0  De  mÍkMO  '|ii*bcíÍcsV  'm' 'viíiúde  'dí."  c6iiveu*io' "  de 'âã"  de  NoVcrâbm' ^c  1865;"a 

«  o  r^ron^íítf  °  *18"  preVticõis"  de  'so.m  ■pitacõês ' Md*a '  'imàV cíii '  viVtud^  do' 
*•   ^p!Suo  de   13  deSiro  de  1867.  em  libras  stcrliaas  a  dillercntes  câmbios 


A  addkionar: 
pagamentos  das  letras  até  30  de  Setembro  de  1881 


1.058:4785720 
1.382:4006000 

320:3445173 

1.300:0003000 

400:0005000 

l.W2:084S922 


6.071:3205214 

1.539:1665280 
1 .224:7315580 


0.002:307^815 


96:0005000 


8.833:2445074 


15.393:5515889 


OBSERVAÇÕES 

Tendo-se  estipulado  n<«  contratos  de  18^  e  1807  Quo  o    Gj^^^^^^  °;<j?t^'prSo.  d1nÍ?o°oVfôrrdfpara1 
tSÍo'n'íeTioíadT^LíMo%pU;n\r^^^^^^  i-o  nao  ^superior'  a  6  %.  adoptou-se  prov.so- 

riainente  esta  taxa,  visto  nio  acliar-se  «"«solvido este  ponto.  natações  aue  formam  o  0.»  empréstimo,  serviu 

ae  '^S;pS?'?r bi^eí^^dffi^áo^  íltfi^^^^X^.lâ^ã-Zi^^^ãA^  em  logar  dos  patacCes  nos  d.as 
dos  venciinealos  das  letras.  „„^m,c  nc  ,i«np7as  feitas  com  a  Divisão  auxiliar  que  esteve  era  Monte- 

alliança  de  12  de  Outubro  de  1851,  e  Accôrdo  de  5  de  Agosto  de  185». 


REPUBLICA  DO  PARAGUAY 


Importância  da  ultima  das  Ires  letras  aceitas  pelo  Governo  Provisório  pelas  Iransacr.Oes 

relativas .1  estrada  de  ferro  de  Assumpção,  calculado  o  P^tacao  a  25000... 

Juros  de  6  Sudos  até  21  de  Janeiro  de  1873,  accumulados  ao  valor  primitivo 


A  deduzir: 
Importância  recebida  por  conta  cm  Outubro  de  18'i 

A  addictonar: 
Paraguay 


PalacCcs. 

67.991,53 
4.147,15 


72.138,70 
2.000 


Réis. 

133:983Í100 
8:2945300 


144:2775400 
4:0005000 


70.138,70 


37.333,30 


107.492 


140:2775400 


74:7065600 


214:9855000 


RESU.\IO 


Divida  da  Republica  Oriental 

,  ,  do  Paraguay. 


CAPITAL. 


6.662:3075813 
131:9835100 


6.794:2905915 


JUROS. 


8.931:2445074 
83:0005900 


9.014:244597 


TOIA.I.. 


15.593:5315889 
214:9845000 


15.808:5355889 


Se^nda  ConUdoria  da    Directoria  Gor.l  de  Co.tahilidado.   em  28  Je  Outubro  de   1881.  -  O  Contador,   João 
Jo$é  do  Rosário.  1[ 


N.  41 


Tabeliã  das  quantias  dcspciídidiis  cm  Londres  pelo  Governo  Geral  com 
os  juvos  de  2  %  garantidos  pelas  Administrações  Provinciacs  ás 
companhias  das  estradas  de  ferro  da  Bailia,  Pernambuco  e  S.  Paulo. 


1879 

1880— Março 

Agosto 

!  1881— Fev.., 


KHtrntln  »le  Tcrro  da  nnlila. 


ouanlia  tlcsiiendida  até  31  de  Agosto 
"  (tabeliã  n.;-9  do  Relatório  anterior). 
Juros  do  semestre  de  Julho  a  Dezem- 
bro de  1879 

Coramissao  de  KVoaos  Agentes 


Juros  do  semestre  de  Janeiro  a  Ju- 
nho de  1880 

Commissílo  de  K^oaos  Agentes 


18.000 
45 


18.000 
45 


D. 


Juros  do  semestre  de  Julho  a  Dezem- 
bro de  1880 

ConimissAo  de  !í  Voaos  Agentes 


1878 

I  1880— Morço 

Sei... 

li  1881— Março 


EstrAdn  <lc  ferro  <le 
Pcrnnmbuco . 


Quantia  des.nondidaatéSOdeSelcmbro 
(tabeliã  n.  39  do  Relatório  anterior). 

Juros  do  semestre  do  Julho  a  Dezem- 
bro de  1879 

CommlssJo  de  K  %  aos  Agentes 


18.000 
45 


Juros  do  semestre  de  Janeiro  a  Junho 

de  1880 

CommlssJo  de  K  %  aos  Agentes 


Juros  do  semestre  de  Julho  a  Dezem- 
bro de  1880 • 

Commissio  de  !í  %  aos  Agentes 


1873. 


Estrada    de    ferro   de 
S.    Paulo. 


Ouanlia  despendida  até  31  de  Outubro 
(tabeliã  n.  39  do  Relatório  anterior) 


9.2Í3 
23 


4.612 
11 


032.238 
18.043 

18.043 

18.045 


D. 


Cambias. 


686.373 


6.912 
17 


3J8.590 
9.266 

4.624 

6.929 


Diversos. 
23 

23  ;4 

21  H 


Ms. 


349.410 


152.291     11 


C.404:760S31o 
188:2955652 

184:289K362 

199;117,?240 


6.976:.462Í769 


Diversos. 
23 

-23 

21  h: 


3.306:520!í661 
96:693,?739  ; 

48:2525739 

78:7245023 


3.530: 191gl62 


Diversos. 


1.734:9325326 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de 
O  Contador,  João  iosé  do  Rosário. 


Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  em  28  de  Outubro  de  1881.- 


N.42. 

Tabeliã  das  lo  terias  concedidas  com  declaração  das  que  ainda  não 

foram  extpahidas. 


DATA  D-VS  CONCEJá>'Cá- 


Dccrclo  (lo  2J  de  Maio  do  1821  o  Portaria 
(Ic  li  de  Maio  (lo  iSíU 


Decreto  <lc  29  do  Outubro  do  1835 

Dito  n.»9í  (lo  23  de  Outubro  de  1839 

Dito  n.o598dol4  do  Setembro  do  ISJO — 

Dito  n.°  1.226  do  22  do  Ajosto  do  1864 

Lei  n.o  2.040  do  28  de  Setembro  do  1871... 
Decreto  n.<>2.771  do  29 de  Setembro  do  1877, 


Decreto  n."  98'.  do  28  de  Selombro  de  1838., 
Dito 


CSTAOElEClaESTOS  A  QCE  FOB.VU  CO.SCSDIDÀS. 


Loterias  cvja  cxtracrdo  é  obrigatória,  mas  sem  mmcro  definido. 

ConCL-de  duas  lotorius  anmiacs,  cujo  beneficio  devo  ser  repartido  pela  Santa 
Casa  de  .Misericórdia  Expostos,  Rccolliinicnto  das  Orphas,  Collegio  do 
Pedro  II  o  Seminário  do  S.  José ;•  V""í  ■■r.";:.»^.:í^'i; 

Idem  duas  loterias  annuacs  para  o  acabamento  das  obras  da  Casa  do  LorrccçJo  da 


CiJrlo. 


rito  n. o  1.838  de  27  de  Solembro  de  1870.. 
Dilo  n.<i2.327dc30  de  Julho  de  1873 

Dito  n. •'2. 774 de  CdeOutuLro  de  1877.... 

Dilo  n.°2.81l  de  20  de  Outubro  do  1877.., 


Decreto  n.o  873  de  10  de  Setembro  de  18ÕG. 

:  Dito - 

1  Dito  n.oOlõ  do 26do  Agosto  do  18j/ 

Dito  n."  1.990  de  2J  de  Agosto  de  1871  — 

Diion.o2.31Gdo  16 de  Julho  de  .1873 


Idcui  uma  lotcria  annual  para  o  Hospital  da  Santa  Casa  de  Miscricordn  da  Corte . . 

Idem  treslotorias  annuacs  para  o  mellioramonto do  estado  sanitário...... 

Idom  umalotoria  mensal  para  o  Montc-pio  Geral  dos  Servidores  do  tstado 

Idem  soislotorias  annuaospara  o   fundo  de  emancipação 

Idem  cinco  loterias  annuaos  para  o  Instituto  dos  meninos  cegos  c  surdos-mudos... 

Loterias  atja  extracçdo  é  obrigatória,  mas  com  numero  deftnido. 

Concedo  três   loterias  para  as  obras  da  Matri:  das  Brotas  do  Joaieiro,  na  pro 

Idem"idoin  "panl  às  obras  "dá  Matri:  dó "  Nossa  Senhora  do   ijom  Jardim,  na  pro 

Idom"i'nte  íoteriasVraÓHospiciôdô  Pedro  ii,'para  sor  fxtrali ida  uma  por  ann(j. 
Idcln  qu"  renla  loterias  para  as  obras  da  Matrii  do  -Nossa  Senhora (-aCandclaria  da 

Cúrtc,  para  sorem  cUrahidas  duas  annaalmonte.. "W-Vi';" 

Idem  seis  loterias  para   indomnisaçlo  da  compra  do  dous  prédios  para  a  Biblio- 

theca  Fluminense,  devendo  sor  cxtrahida  uma  annualraente.. .• .  •. 

Idem  trinta  loterias  para  as  obras  do  Hospício  de  Pedro  II,  devendo  sor  cxtra- 

hidas  quatro  por  anno 


Dito  n.o  2.328 de 30  de  Julho  do  1873 

Dito  n.o  2.329  deSOdc  Julho  de   1873 

Dilo  n.o  2.386  do  3  do  Setembro  de  1873. . 

Dito  n." 2.449  do  2»  de  Setembro  de  1873. 

Dito  n.o  2.784  de  13 de  Outubro  do  1877.. 


Loterias  cuja  cxtracrdo  depende  de  autorisaçio  do  Gorerno. 


US 

89 
41 
OO 
203 
CO 
13 


Concedo  trinta  loterias  para  o  património  do  Ilespicio  de  Pedro  II...... 

Idem  cem  loterias  para  a  conslrucrão  de  um  Thoatro  Lyrico  nesta    Corte...... 

Idem  duas  loterias  á  Irmandade  de  S.  Pedro  da  cidade  de  Mai  anna,  cm  Jlmas 

Idem  dnVo''lõl^ri7s''riVràiiidaiÍc"dõ"No*sVa  Senhora  da  Batilha,  erecta  na  matriz 

do  Santa  Anna,  na  Corto ..-; ô"', ">"  WC""! 

Idem  dei   lotori.is   para  as   obras   da  I^roja  de  .Nossa  bonhora  da  Ponha,  na 

Idem  dci°  loleriís 'pSriM  obras  '.liMaVri;  'dç^NÓssa  Senhora  (ía  i-ajja.  na  Corto.  . 
Idem  dei  loterias  para  as  obras  da  nova  Malrii  de  S.  Çhristovao  da  Corte.... 
Idem   <iuatro  lotori.as  para  as  obras  da  Matriz  do  S.  Salvador  da  Guaratiba,  do 

Idera°°d'ci'Toterias%arà'"ârobras''da  MatriVdo  Nossa  Senhora  da  Gloria,  na 


Corte. 


Idom  quatro' iòiorVaVcm"  beneficio    da  Santa  Casada  Miioricordil  da  cidade  do 
Recife 


Rio  do  Janeiro,  24  de  Dezembro  de  1831.-0  Fiscal  das  loterias,  José  Ferreira  Sampaio. 


12 


l 
1 

28 

3 

14 


4 

72 

1 

1    j 
1 

1 

5 
5 

3 

3 

1 


N.  43 
COMMEMO  marítimo  DE  LONtiO  CURSO 

Quadro  oomparatívo  das  importações  cora  as  exportações  dos  exeráoiw  de  1877-1878a  1879-1880 


PROVINCItS 


Rio  da  Janeiro 

Ptreambuea 

Bahia ••'. 

Rio  Graado  do  Sul 

P«ri.... 

MaranhSo 

S.  Paalo 

Ptrablba 

Ceari 

AlagAai 

Sergipe 

Psrani 

Santa  Cathirioa 

Rio  Grande  do  Norte.. ■> 

Eaplrito  Sanio 

Plaah; 

Amaionai 

Uato  Groiío 


IMPORTAÇÃO 


EXERCÍCIOS    DE 


1877-1878 


Somma 1Í0.9»6:100ÍOOO 


M.«7:iOÚAOOO 

ai.OM):(0OS0OO 

M.iDO-.eOOfiMO 

S.SJUiSUOjOOO 
8.003:2000000 
4.40S:30UaOOO 
G.3l3:U00jp00 

a«:iOOjlK)0 
9.678:000j000 

3Qa:900A000 

36:eU0i$000 
3O7:00OiÕÕ0 
789:70Oi000 

4l:200X0dú 

13i;OOOiOÕO 
33U:30OM0O 


1879-1879 


1879-1880 


gi.OKsSÚOiSOOO 
2i),10S:O0OiHXlO 
la.liO-.iúOiiQOO 

9.713:60OAO00 

7.97J!»)OSÕOO 
1.7»:100iOJO 
5.11S:30USÕÕ0 
81:3005000 
3.681:0UUiS000 
413:euOWOO 

OtViUOOS 

37:8OOj00O 

G1:1U0,$U00 

137:1005000 

33S:OUU&UOO 


EXPORTAÇÃO 


exercícios  de 


1877-1878 


1878—1879 


1R79— 1880 


16a.393:400iSOOO 


J3.317:000| 
90.903:800,f — 

8.017:700^^ 

t.MII:»»,; — 
6, «33:800^000 

853:600, 
a.670:!O0„— 

780;300j000 
81:000,    ' 

33Í;20U| 

gV3:100< 

11)5:100.^ 

18:400i$000 

ll»:100iOOO 
til:SOO/S0UO 
tf 


173.813:300|$OOU 


M.i36:000^ 
13.831 :0003(K)0 

O.SSJlVOOJÕOO 
ll.lg8i30aÃ000 

3.3í8:(U0ir" 

g7.035:30OÁ( 
1. 089:00021 

j.otaioouiuoo 

3.710:00040"" 

3.157)l00j( 

3.337:200^000 

325:000^000 

655:G00^0U0 

337:100jOOO 

3:6:'0li£000 

6 


187.403:I3005(X)0 


100.001 
16.3Í7: 

7.890 

11.810 

3.70Í 

31.0SÍ 

i8i: 

3.72ÍI 

3.391): 

3,810 

3,009 

370 

9U7 

3.-8 
4JU 


:30OjO0O 
1300^000 
l200jO0O 
:300SÕÕ0 
:30Uâ000 

:UOOâU0U 
:SOJ/|000 
:300i0ii0 
lUOdflOOO 
iSOOjOOO 
;000,""" 


ÍOOgÕOO 

isoliooo 

;3UUiSUÕU 
6 


112.090:000M00 
ig.36»:ioOiOOO 
18.130:800JOOO 

9.3;8:tiOOjOÕU 

3.313:00(1^ 
39.779:700^000 
9?0:i00$000 
a,38i:OOJ|)000 
4.378: lOOjÕOO 
2.4SS:SOO,5000 

3.363:9003000 

3u9:.^iO0^ 

l.íi8:7WíOOO 

188:600^000 
9(S:t0Ué0OO 


SORimA 


i)iPoaTÁ;lo 


20O.»53:O0Oi0O0   Si.331:700ÍOOO 


370.378 
fil'.l-S: 
i!9.4()4: 

33.920: 

91.US5: 

13.7» 

17.S81 

56( 

8.018 

l.fiiU 

i;ii 

703 
3.078 
17* 
lOi 
393 
l.lil 


EirOKTÁÇAO 


(OOiOOO 
iOOjOOO 
OOOAOOO 

lOll^OÚU 

lOOjUUU 
OOU^OOO 
:luOjOaO 
ilOilÂUOO 
iSUOfOOO 
:i>OJa0U0 


3OO«U00 
700J0U0 
lO.i^SOOO 
jIOliaÒOO 
:7Ú0i»00U 
700ÍOOO 
« 


DITTEBENÇAS 
SOBRE  À  DlFOBTÁCiO 


310. 487:300 jOOO 
4S.<IRt:;0Uj000 
!X).93O:lO0/KIO0 
S3.BSi:l>00M0a 

4:i.6i7:G0(ljU00 

10.5ie:9(iOjU0O 

8H.  499:5001000 

3.3l0:4O(lj0U0 

7.t46:flOOjÓJO 

11.48S:3O.lj0O0 

7.465:60001)00 

7.715:lUO«aOO 

911:300jU00 

3.792:0000000 

1.08i:S00f' 
I.«M:4r 

6 


498.951:1004000    010.308:300jp00 


<S>]}stv))a^ilo 


«awMtsyroSss-»^^^^^^^  '"* '" '"" " "'"' 


IfEKOS 


34.908:900^000 

I 

19,S»:SOo|oOO 

;0.917:(00jp00 
1.776:300SU0J 

9  884:4U(i|»0 
7.33l:0J0j000 
7.0il:900j000 

S 

3.617:9005000 

686:500^000 

S13:70Jja00 


154.843:500  jOOo 


18.(93:70(U00O 

8.474:500^000 

s.3;;:ioQãõão 

3.178:T00,)0aa 

892:soo|)aa 

1.767:(OOÍOOO 
101:(OOÍn3 

O 

f 


35.386:3004000 


N.  44 
COMMERCIO  MA.RITIMO  INTERPROVINCIAL 

Quadro  comparativo  das  importações  com  as  exportações  de  1877—1878  a  1873—1880 


PDOVIHCItS 


Rio  de  liinelro 

Parnambueo 

BahU 

Rto  Grande  do  Sul.... 

Pari 

Uaranhao 

S.  Paulo 

Parahlb» 

Cearl 

Alago ai 

Sergipe 

Paraná ■ 

Santa  Catharlna.. 

Rio  Grande  do  Nono.. 

Espirito  Santo 

Piauhy  

Amatonas 

Uato-Grosio 


IMPORTAÇÃO 


EXPORTAÇlO 


exercícios  de 


1377-1878 


49.ga3-.t00|5f 
ll.389:iU03l 

17.53S:SUU/;000 
7.Sit:«)0íf" 

i.on-.fuoh 

U.7nC:3UOf( 
1.77.»:800ÍOOO 

nii!7U0J00(i 

3,gil):80U}ÕÕO 

:i,a»;G00iKI0O 

S!3(A:70UjOOO 

l.S38;7noX""" 

3,17tf:t'>00$ 

1.975:3liOÍ 

(0'l:60O|5UUO 
3.4»;«)0|$Õ00 


187^-1870 


1879-1S80 


Sonima 1  »3.730i400íOOO 


43. 138:700 jOOO 

ll.RI(:200,;000 
47l:4UO«OÕO 

lA.OtSsOIIÚ,^ 
0.732:800;^  U 
l:OSi:OUUiOI)U 

1.1.3R9:700£000 
l,tl37;30O3OOil 
»liS:IOOAUOO 
3.809:000/SUOU 
3.S0.1:800/jOOO 
».8D3:30U|S;(J00 
3.0U:CUIW)00 
3.(U0:300|5000 
(.43»:300i000 
iSOiaOOíOOO 
3.13j;000j000 

i9 


Í877-18/8 


EXKRCICIOS  DE 


1878-1879 


3(.9iS0:r>0OAnOO 

O.tSV^SOilJOÕO 

t»3:'.W0£flõo 

l<).7tU:700JOOO 
C.V78:i0O3OOU 
l.U80:iOO|SOOO 

i4.«87:800{000 

gco:(iio/;ooo 

fi,"iiiOUO£000 
3.1.tt:K0()|SO()0 
3. 30.1:3006000 
3.i07:(iOOjOOO 
1.39O;lU0jÕO0 
3.8!SO:800j000 
l.ni7:400{000 

38l:80UjnoO 
3.8fia:C00,$U00 


119.691 :300jOOO    100.137:300^000 


33.S.'i3 
lU.iUl 

il.OUi 
li.OiS: 

4.730: 

1.989 

3.891 
178 
353 
986 

1.31.'! 
132 

3.130 
S!3 
800 
3:11) 

3.110 


:700íOOO 
l90(lâ000 
:8U0j000 
:  300500(1 
:9lX)í00O 

:goo;^ 
:guo,tooo 

;«00  "' 
:»0OÍ0OO 

^.0^tO|fiOO 
:  800,5000 
:  71x14000 
:Si»4000 

IOOâOOO 
;800a000 

8U0£000 


1879-18S0 


7t.007!*OOiOOT 


3I.B03:600« 

10.40t:30n«:00 

4.GU(:.tUO/SOÚO 

li.4g3:800jO(IO 

B.3^S:IOOM)00 

I.i80:00,;000 

3.113:300i000 

101:3005000 

Sfl3:C00J(iãO 

93i:(00j00:i 

l.H(3:0i)Oj!OO0 

12t:gOO£OUO 

l.O3t:SO0«OO0 

3:l0:IO0jOO0 

l.U(:800,«)00 

1(0:8004000 

3.osa:30o|ono 


87.033:4004000 


SONIMA 


DA 


IXFOKTAÇXO 


37.I9A:900,SOOO 

14.381:8004000 

1.301:7004000 

Ii.l38:a!0j000 

4.980:0004000 

1.384:9004000 

3.98a:900|!000 

103:1004000 

308:0a)4000 

9.010:1004000 

1.379:300,^100 

174:900iOÕO 

031:0004000 

173:8004000 

1,010:8005000 

103:8004000 

9.486:6004000 

B 


73.770:500,^000 


130.313: 

33. .100: 

1.3G0: 

,14,934: 

30.933: 

3.336 

44.981; 

4.673: 

I.UCl: 

9.910 

10.093 

10.019 

4.933 

9.439 

4.918 

1.304 

8.411 


7004000 
100,-  — 
4(!0l 

lOOíOOO 
3004000 
300,"-- 


npoBTiflo 


DIFFERENÇASSOBREA 
IMPORTAÇÃO 


B004000 
7004000 
6004000 
eooíõoo 

:S0OCOO0 
400JÕ00 

0004000 

;3iJ04nOO 

:  00041  "00 

; 7004000 

6 


349.834:900^000 


81.013:300^000 

47.190:<.HK)j003 

9.471:00.14000 

40.C77;(iOOíOOO 

14.938:0005000 

3.8.-!4:8004Õ00 

8.993:0004000 

.'iO3:30U,fOO0 

804:0004000 

3.930.800^000 

4.737:7004000 

433:000/^000 

4.418:300/"- 

786:  IWU 
3.994:7004000 
473:40<14OJO 
13,339:700^ 


S37.493:300/p00 


((.830:Raa«i)oa 
8.110:60^000 

C18:600A00 

J 


37.378:000^000 


45.398 


14.877: 
S.977: 

33.988: 
4.171: 

860: 
S.979I 
S.U7; 
9.S96: 

513: 
R.CãS 
1.933 

839 


SOQjOOO 

I 
lOOMOO 

saojooo 

8004030 
SOOJOOO 

700JUOO 
SOOSÕM 

90U,;0a0 

:100^ 
:500j000 
:SOujaaa 

f 


139.639:600^000 


„B-„  p...ln.la.  do  Pard.  Maranhio,  Coar.,  a  Sergipe  foram  eal.u.ad...  por  nSo  ..ren,  remot.ldo  a.  .s.a.l.llca,  que  foram  .«.gida,,  .  a  d.  Mai.o  Gro..o  por  fal.a  do  ...■n,..6.  «I.  foi  ealculada. 
Commilllo  de  E.Utl.Uca  do  Comnorclo  Marítimo,  em  10  do  D..embro  de  1881 ._  O  Chefe  da  Comml,.Io.  D«.  Sm.rao  F.M..M  S04H., 


Demonstração 


N.  45. 

das  entradas  c  sabidas  dos  navios  de  cabotagem,  nos  exercicios  de  4877-78  a  1879—80. 


N  B.  A.  proTlaclM  que  tio  cm  brwett  nl4  romíll«r»m  oi  n.»ppM  oHiHilleoj  que  Ihei  forw  oiigidos. 

a'ommi.,i„  d,  E...U.ti«  do  c«m».,.lo  Uariilme.  em  10  d<  De.cmbro  de  1881.  -O  Chefo  da  CommlssSo,  Dr.  StbaUiio  Ftmira  Soare». 


N.  46 


Demonstração  das  entradas  e  sabidas  dos  navios  do  longo  curso,  nos  cxcrcicios  de  1877  -78  a  1879  -  80 


OiUtiilieot  qao  Ihoi  foram  oxigldoí 


^^"^.«^'rsx' 5?  ê?»»o°áí,s^^ 


I  SMrii. 


N.  47. 


PRODUCTOS 


Aguanlonio 

AlgOiliO 

Aíiucar 

Cabollo  o  crina 

Cacio  •..■>•> 

Café 

Cailanka  do  1'itrA 

Couroi  om  cabollos 

Diamanlci 

Farinha  do  mandioca...- 
Fumo  o  loui  preparados.. 

Uoninia  clasUca 

llorra  malte 

Li  cm  r.ima 

.Madair.it 


DlTorios  producloi. 


U.NIDADES 


UIro. 
Kilogramina. 


PRIjÇO  UtDIO 


1877—1878 


QUANTIDADE 


VAIOR 


Gramnia. 
Kiloi;raniiJiii. 


IndOl. 
Unid.    divorías 


Í130 
£115 

^000 

£Sfi9 
ffl30 
^28 
79J53Í8 
fiS31 

1/J731 
jlSi 
AM3 


2.338, 8.~)3 

n.on.m 

170.857. 30D 

3(i.880 

873,0(0 

307.501.839 

t.iO/.OJO 

10.370.430 

U.0II8 

C'4.333 

17.833.860 

0.833.710 

12.717.724 

30Í.52S 


rRBÇO   MKDIO 


4G(.S81.3:!S 


404.581,133 


29l;0Oll,}i)00 

S,Si3:C00,>000 

3i, 097:000^000 

200:800,5000 

r)23;00OS(X)O 

118:113^100 

fMOilOOilXX» 

0.973, 300J000 

1.182:000^000 

1C9:500ÍOOO 

0.030:000,^000 

11,933:^00^)0 

3.313:000^000 

1213:100^000 

io-.xatfioo 


177.0'Ji:5OOáOO<) 
0,703:100,^000 


187,4U3:000Í0J0 


Íll8 
iSJU 
ilâ7 
£001 
AOIO 
M53 
A203 
;>;.383 
73^303 

íiu 

lA7fll 
í-203 
^023 


1878-1879 


QUANTIDADE 


Unidadoi 


l..-i(8.S33 

11.127,338 

187.(3G.G71 

(20, 913 

932.333 

394.108.910 

23.077.403 

17.077 

3.087.700 

19.303.124 

0.434.710 

13.913,033 

237.137 


FKEÇO    KBDia 


S;0.232.0!0 


300:1(10,9)00 

4.G13:50J,^000 

23,873;800,yJOO 

237:900,)000 

580:200^000 

134.028:800^000 

1.207:900A0O0 

8.833:ai0i000 

1,331:000,5000 

200:0011,5000 

8.009:300^000 

11,. ICO:  400,^)00 

3.233:30Oi|poa 

100:000^000 

363:OO0,)O00 


070.232.040 


193.3i!l:4O0íiOO 

;.g03:G00j:0J 

2ufl7i3:r:O0O40(io 


Comaiiailo  do  Kslatiitica 


do  Commcrclo  Mari.in,u  o,n  10  do  Do.cml.ro  do  1881.-0  Chofo  da  Comn.is.lo.  D.,.  S..ast.;o  ^«nBinA  SoA.t,. 


ÍIOl 
Í45G 
íl*4 
4047 
iOJO 
áS04 
5218 
í;333 
74i6O0 
A080 
4344 
1,5779 
Íl7« 
4330 

Unidadoí 


1879—1880 


ODIXTIDIDE 


3.308,328 

11.350.201 

210.401.155 

478.429 

I.539.9j4 

l.'>7.030.3r 

G.73R.380 

2J.263.C83 

13.3(0 

4,158.039 

22.339.572 

0.880.482 

14.003.731 

420.144 


330:500ipOT 
5.180:700^)09 

u.m.vooiox) 

303:300J»0 

1.032:S03;;»3 

12G.3S9:9a.-)30(K) 

1. 473:803^090 

g.979:9C»í(W0 

1.007:109 jOOO 

335:0000030 

7.C60:8<»4I9M 

12.242:503ír.K» 

3.S21:9CI0f0a0 

138:803^000 

849:900^000 


47U.Í58.IÍ46 


470.238.846 


i»9.C38:SO0/F90O 

22.713:2QrytB 
222,331:700^)00 


N.  48. 

Demonslração  do  commercio  do  rcoKport«ç5o  o  transito  nos  exercicios  do  1877-1878  a  1879-1880. 


REEXPORTAÇÃO 


províncias 


Rio  (Io  Janeiro 

Pernambuco 

Bahll ,.  < 

Rio  Granilo  do  Sul . 


EXERCÍCIOS  DE 


1877-1878 


Pari. 


Maraohila 

S.  Paulo 

Parahibi 

Coari 

Alagdat 

Sorgipo 

ParaDi 

Santa  Catbarina 

Rio  Orando  do  Norti). 

Espirito  Santo 

Plauhy 

Amaionas 

Maio  Gro»o 


5. Ti» 

(S3: 


SQOlfiOQ 

mtm 

9U0ÍÕ00 


1878-1870 


Somma. 


6-2: 

7 
107 


: 800^000 
liOOAOOO 

liuoSouo 


a:G00j$ 


^^ 


O,O6i:30O|90OO 


liODiOOOjOOO 
20;ii7U<).;000 
I08:8UU,SOOO 


3:300^000 

6 
g 
{O3:2G0j00O 

a:ioo,(ooo 

13:QaOjU0O 


1879-1880 


TRANSITO 


exercícios  de 


1877-1878 


l.OSOiSOO^iOOO 


(.(O7:5(1O,;n0O 

bOg;3IIOAOÕO 
108:300^0) 


10:300âi 


300,>.000 
18:900^000 
6 
R 


1878-1870 


30 


:(0oW) 


3.172:300^(000 


9;4nOi500O 
a:g0Oi;<>xi 

l 
6 

l 

«3: 200^000 


51:500^000 


0:300^000 

í 
I) 
6 

I 
/! 

B 

399:8011^000 
6 

3 

39:200,5000 
6 


3(5:30Oii0UO 


1879-lSSO 


Ci:iO0i;OM 
í 

í 

6 
f 
i 

30:300^000 
â 


SOMMA 


DA  REEiroaTiçlo 


DO  TUXtlTO 


7.393:3O0ÍO0O 

1.Í(I9:GOOMIOO 

01»:900*X» 

1 

18:000 jOOO 

397:500^000 

Í0:100j0a0 
133:0OU,;0Ua 

Sl:000$oaO 

è 


79:K«*»0 

i-.mifm 

â 

í 

t 

é 

6 
6 
312:0035000 
6 
é 

1 

C9:(00S0 


sí\:iv)ffm  I 


9.930:000^000 


(91:1CI0«K» 


Observação 


Lr:  :i::7o:::;::t.::::  «.. » .. .. .......  -■  «•-«  -.•  -■  —■■• ■  »■■  —"  >■'--'  - 


N.49 


matistica  dos  prédios  urbanos  do  Município  do  Rio  de  Janeiro  no  cxeroicio  de  1880-1881 


Particulares 

Sociedades  anonymas 

Corporaçí5es  de  inao-morla. 


Isentos 
Domínio  «la  Coroa 

,        do  Estado 

»        Municipal 

Santa  Casa  da  Misericórdia  e  annexos. 
Palácio  E  plscopal 

Hospital  dos  Lázaros 

Edlflolos  destinados  ao  Culto  publico  . 


I 


38.058 

77 

783 


20.618 


20 

308 

4 

30i 

4 

1 

00 


681 


S 

CS 

I 


0.371 

93 

410 


0.723 


83 
1 

182 
a 
1 


379 


S 


9.781 
3 
6 

a. 780 


3 
U 
3 
7 
O 


34 


VAIOR  LOCATIVO 


IMPOSTO 
PPEIlIAb  DK 

13  '/, 


IMPOITO 
PREDIAL  DE 

34 '.i 


ly POSTO 

PHEOIAL  DE 

10  *■, 


SOUUl  TOTIL 


16.600 

41 

368 


<7.00li 


24.683:367^02 

l80:7t8K400 

l,730:24i$t»S9 


2.767:M7fl808 


14 

203 

1 

106 

3 


SO.GOn:3K7^0l 


60 


383 


33: 40^^000 

1.26e:O.'i8i50O0 

48:000^000 

600:1^8|H)OO 

7:120P)0 

..BiOÓOjfOOO 


3.767:607^808 


4S:S39£6iO 
416:697^074 


462:237jSM 


161:0iej(d00  2.099:61l|;;0S 
4S:639j|616 
416:fi07itd7i 


16I:9WS900  3.3M:85SfiI98 


Observações 

NOS  que  pertencem  ao  domínio  do  EíUdo  eíUo  Inclniao» 
os  do  património  do  Suas  Altezas  as  Serenisslmas  Princeia», 


1.088:730fi000 


Recebedoria  do  I\lo  de  Janeiro,  9  de  Novembro  de  i88i.-o  cuofo  de 


Secçilo  interino.  Jo,è  Méud»  da  Coita.-  O  Lançador.  FYancf^co  ,l,  Paula  da  Co.ta. 


N.  50. 

Relação  dos  próprios  nacionaes  a  cargo  do  Ministério  da  Fazenda,  com 
declaração  do  estado  em  que  se  acham  e  do  serviço  que  prestam, 
na  forma  do  art.  12  g  4"  da  Lei  n.  1.114  de  27  de  Setembro  de  1860. 


MUisriciPio  i:>A^  corte 


Ediflclo  na  rua  do  Sacramento,  occupado  pelo  Tliesouro 
Nacional,  Recebedoria,  Corpo  de  Guarda  e  Cofre  de 
Orpliios. 

Novo  eiiiflcio  na  rua  Primeiro  de  Março,  occupado  pela 
Caixa  de  Amortizaiiao,  Correio  Geral  e  Corpo  de  Guarda. 

3. 

Grande  edifício  na  rua  do  Visconde  de  Itaborahy,  em 
que  íuncciona  a  Alfandega. 

■a. 

Ediflclo  no  campo 'da  Acclamação,  occupado  pela  Casa 
da  Moeda. 


Antiso  ediQclo  da  Typographia  Nacional,  á  rua  da  Guarda 
Vellia  contíguo  aoein  que  funcciona  o  Lyceu  de  Artes 
e  OIQclos,  outr'ora  Secretaria  do  Império.  Foi  man- 
dado pôr  á  disposição  do  engenheir.>  F.  I.  Betliericourt 
da  Silva  por  Aviso  do  Ministério  da  Fazenda.de  9  de  No- 
vembro de  1878. 


Casa  n.  9  na  travessa  dasBellas  Artes,  cedida  ao  Monte- 
Pio  Geral  dos  Servidores  do  Estado  pela  Lei  n.  749  do 
12  de  Jullio  de  1854,  em  usoíructo. 

•y. 

Ilha  dos  Bates,  a  serviço  da  Alfandega. 
s. 

Ilha  das  Enxadas.  Tendo  tírnniaado  o  prazo  do  arren- 
"damento  feito  a  Martins  Lage  &  Fi'ho.  prov|denciou-se 
para  a  entrega  deste  próprio  nacional  ao  Ministério  aa 
Marinlia,  que  delis  carece  para  o  seu  serviço. 

Novo  ediflcio  onde  íuncciona  a  Typographia  Nacional  e 
o  Diário  Oficial,  á  rua  da  Guarda  Velha. 

lO- 

Traniche  Maxwell.    Foram  connpradas   3/4    partes   por 
STsfo^í  aos  resppcti vos  propriclarlos  P"/  «scrlptur  s  de 

-    30  de  Junho  de  1877  e  28  de  Maio  de  1879.    A  outra  4 
partenio  foi"  Inda  adquirida  por  njlo  terá  proprietária 
chegado  a  accôrdo  com  a  Fazenda  Nacional. 


PRO^INOIA.S 


Rio  de  Janeiro 


Fazenda  de  S.  JoSode  faqnequer  em  TheresopoUs,  mu- 
nicioio  de  Magé,  freguezia  de  Santo  António  ae 
Paauenuer!  Arrendada  ao  major  Manoel  Peres  Çimpello 
de  Almeida,  por  3  annos,  a  contar  da  data  do  termo  de 

3  de  Maíço^e  1881.  PO-".  l=4''03„rr;^nnStiofde 
melros  de  frente,  pouco  mais  ou  menos,  e  9.351  inetiO!.ae 
íSi  do  Penhorada  a  João  Bernardo  Nogueira  da  SMva.  na 
aualida  lede  curador  de  heranças  jacntes,  comoindem- 
ni^câodo  alca.ice  enc^ntr  .do  em  diversos  espólios  por 
elltfrrpwdados  Adjudicada  ao.Estado  por  sentença  de 
Si  de  Novembro  de  1876. 

«. 

Fazenda  de  Cambucv  em  S.  Fidelis.  Foi  adjudicada  á 
SndaNacS  por  25:3725300  na  execução  movida 
Mio  iuizo  municipal  de  S.  Fidelis  contra  os  herdeiros  do 
fachSrScisío  Vianna,  ex-colleclor  de  Campo^ 

para  pagamento  dasomma  porque  IqonalÇfní^^g,-  ^t 
terras  desta  fazenda,  chamadas  meia  légua,  estão  si- 
tuadas à  margem  esgíierda  do  rio  Parahyija  no  mesmo 
ínnnipioio  de  S.  Fidelis.  NAo  ha  titulo  desta  acqulsiçâo, 
^"wnsur  existirem  os  autos  de  executo  e  sequeiro 
no  2»  cartório  daquelia cidade.  Têm  essas  ie"f„?/í  ^ 
légua  ou  2.250  bwças  de  testada  com  «ma j/gua  ou  3  000 
braças  de  fundo.  O  que  eqn  vale  a  uma  ^re»  «le  6.7oO.OOO 
Bl3uad^\d4u3i.«VM0  metrosq 
a  aVklloinetros  acima  da  cidade  de  S.  Fi  'e''*-  '  o^  aes 
pacho  de  31  de  Março  de  1881  autorizou-se  o  collector  de 


<;  Fidelis  a  annunciar  o  recebimento  de  propostas  para 
a  corafira  destas  terras,  citandoos  moradores  e  cultiva- 
dores para  requererem  a  compra  de  lotes,  comprehen- 
dendo  os  cultivados  e  os  que  se  prolongarem  até  âs 
ve?c°itesdasmnntanhaspeloladoem  que  habitarem; 
sendo  as  respectivas  áreas  determinadas  por  um  enge- 
nheiro nomíado  pelo  Governo.  Actualmente  Proçede-se 
á  rnèdiçâo  das  terras  requeridas  e  fslà.pendente  de  de- 
cisão silperioro  preço  oôer^cido  pelos  interessados,  aflm 
de  lavrarem-se  as  competentes  escnpturas. 


Duas  casas  térreas,  em   máo  estado,  no  morro  do  Paiol  da 
Pólvora. 


Casa  térrea,' bastante  arruinada,  alugada  por  7í5an- 
nuaes  a  èaetano  Nomisnando  de  GusmSo  na  povoação 
de  Leopoldina. 


Casa  térrea  alugada  ao  professor  da  povoaçSo  de  Leo- 
poldina, por  7aíOO0. 


—  2  — 


Terras  chamadas  Trindade  no  Porto  de  Pedras,  arren- 
dadas por  mais  3  annos  a  Manoel  Ferreira  da  Costa, 
a  começar  de  1  de  Julho  de  1879  a  30  de  Junho  de  1882, 
em  virtude  do  contrato  de  10  de  Junho  de  1879,  por 
SlpfiOOO. 

K. 

Casa  em  construcçao,  na  praça  de  D.  Pedro  11,  para  íunc- 
cionar  a  Thesouraria. 

e. 

Terreno  cora  alicerce,  na  cidade  das  Alagoas. 

r. 

Casa  térrea  arrendada  por  1205  á  provinda,  na  povoação 
de  Leopoldina. 


CaixSo  de  casa  com  frente  rebocada,  dito  coberto  ;de 
telhas,  dito  descoberto  e  uma  frente  de  alvenaria,  re- 
bocada, na  mesma  povoação.  K  maior  parte  destes  pro- 
Srios  nacíonaes  está  inservivel  e  tftndo  desabado  ura 
elles,  quasi  na  sua  totalidade,  em  IS  de  Agosto  de  1879, 
expediu-se  ordem  sob  n. 59,  em  20  de  Outubro  do  mesmo 
anno,  autorizando  a  venda  em  hasta  publica  nio  só  do 
terreno  em  que  se  achava  ediflcado  o  dito  próprio 
nacional,  como  do  material  nelle  existente. 

A.niazonas 

1. 

Edifício  occupado  pela.Thesouraria,  avaliado  em  60:0005000. 


Casa  térrea  muito  arruinada,  avaliada  em  1:000^,  que 
se  acha  arrendada  por  2405  a  António  José  Vieira 
Lima* 

3. 

Casa  de  sobrado  em  máo  estado,  avaliada  por  18 
e  occupada  pela  Alfandega. 


Caçoai,  á  margem  do  rio  Solimões,  acima  das  fazendas  do 
Caldeirão,  avaliado  por  2805000. 

Cafesal  no  logar  denominado  Caldeirão  na  costa  de  Ma- 
nacapurá  no  rio  Solimões,  avaliado  por  2505000. 

O-  - 

Terreno  avaliado  em  2:0005,  em  parte  do  qual  se 
achava  outr'ora  ediflcado  o  Palácio  dos  antigos  Gover- 
nadores da  Capitania  do  Rio  Negro  e  a  ouíra  parte  servia 
de  horta  do  mesmo  Palácio. 

r. 

Terreno  avaliado  em  2:0005,  em  que  outr'ora  acha- 
vam-se  levantadas  três  casas  de  palha,  das  quaes  uma 
servia  de  Provedoria  da  Fazenda  e  as  outras  de  resi- 
dência de  offlciaes.  Actualmente  esUo  ediOcadas  três 
casas:  uma  de  Francisco  de  Souza  Mesquita,  onde  se  acha  o 
quartel' da  guarda  policial,  easoutrasduásdosherdeiros 
cio  linado  tenente-coronel  José  Coelho  de  Miranda  LeSo. 


Terreno  avaliado  por  1:8005,  antigamente  occupado  por 
um  hospital.  Nelle  estão  presentemente  ediQcadosquatro 

Sredios.  sendo  dons  de  Joaquim  Pinto  Ribeiro,  um  de 
maneio  Lima  de  Mattos  e  outro  de  Manoel  Joaquim 
Pereira. 


O. 

Casa  avaliada  por  í:8005,  coberta  de  telha  com  uin  pe- 
quenosotâo,  na  cidade  de  Teffé.  Foi  legada  pelo  n nado 
Daniel  Cardoso  á  Santa  TUereza,  padroeira  da  dita  ci- 
dade, e  passou  a  pertencer  á  Fazenda  Nacional  em  vir- 

.  tude  do  aviso  de  l  de  Maio  de  1808.  Eslá  arrendada  a 
José  Pereira  da  Silva/por  12580O  mensaes. 

IO. 

As  fazendas  de  S.  Marcos  eS.  Bento  foram  arrendadas  pri- 
mitivamente com  todos  os  retiros  c  gado  a  Leopoldo 
Pereira  Tavares  e  commendador  Aiitonio  José  Gomes 
Pereira  Basto»,  por  contrato  de  25  de  Outubro  de  1878,  por 
9  annos,  mediante  o  pagamento  de  6:0005  annuaes,  a 
contar  de  28  de  Fevereiro  de  1879.  quando  tomaram  posse 
das  ditas  fazendas.  Por  contrato  de  9  de  Março  de  1880, 
em  virtude  do  despacho  do  Tribunal  do  Thesouro  de  19 
de  Janeiro  do  mesmo  anno,  Leopoldo  Pereira  Tavares 
transferiu  ao  commendador  Christovao  Francisco  Alves 
Rossadasos  direitos  que  lhe  competiam  no  arrendamento 
das  mesmas  fazendas.  Por  despacho  de  3  de  Novembro 
de  1880  e  contrato  de  dO  do  mesmo  mez,  Kossadas 
transferiu  o  seu  direito  de  arrendatário  a  Pereira  Bastos. 


Babla 

1. 

EdiQcio  na  rua  Direita  do  Palácio.  Está  occupado,  no  pavi- 
mento superior,  pela  Thesouraria  de  Fazenda  e  no  infe- 
rior pela  Recebedoria.  Avaliado  em  1837  por  80:0005000. 


Ediflcio  na  rua  Direita  do  Corpo  Santo.  Servede  Alfandega. 

^' 

Casa  térrea  á  rua  Direita  da  Saúde,  em  bom  estado.  Alu- 
gada a  Jeronymo  Copke  de  Azevedo  por  8i5  annuaes. 
Avaliada  por  8O05000. 


Fazenda  denominada  dos  Curas,  em  Itaparica.  Arren- 
dada á  viuva  do  brigadeiro  António  de  Souza  Lima  e 
outros  por  3625  annuaes.  Avaliada  em  1837  por 
12:8705000. 

Fazenda  á  margem  do  rio  da  cidade  de  Valença,  com 
uma  casa  em  ruínas.  Parte  do  terreno  está  aforada  a 
António  Francisco  de  Lacerda  e  outros  por  735715  an- 
nuaes. Avaliada  em  1833  em  5:0005000. 


Encapellado  denominado  Santa  Barbara,  sito  na  villa  da 
Feira  de  SanfAnna.  Avaliado  em  18i8  em  1:4145700. 
l»or  decreto  n.  2,948  de  15  de  Junho  de  1880,  este  terreno 

S assou  a  fazer  parte  do  património  da  respectiva  Camará 
lunicipal,  do  qual  tomou  posse  em  20  de  Abril  de  1881. 

y. 

Encapellado  denominado  Santa  Anna  dos  Olhos  d'Agua 
na  mesma  villa.  Avaliado  em  1847  em  14:6005.  Por 
decreto  n.  29i8  de  18  de  Junho  de  1880,  passou  a  fazer 
parte  do  património  da  respectiva  Camará  Municipal,  do 
qual  tomou  posse  em  20  de  Abril  de  1881 . 

8. 

Duas  sortes  de  terras  na  villa  de  Abbadia,  denominadas 
Cachoeira  eTabatinga. 


Terreno  no  morro  de  S, 
Está  desoccapado. 


9. 

Paulo  com  meia  légua  do  frente. 
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IO. 

Terreno  do  S.  Gonçalo,  na  vllla  de  Jaguaripe. 

11. 

Extincto  encapellado  denominado  dos  Mares.  Está  afo- 
rado por  401(740. 

19. 

Terreno  na  villa  de  Carinhanlia,  por  detraz  da  Serra  do 
Ramalho. 

13. 

Casa  de  adobos  na  villa  de  Belmonte,  em. ruínas. 

14.. 
Terras  na  cidade  de. Cachoeira. 

ISS. 

Casa  térrea  na  villa  de  Jaguaripe.  Arruinada edesoccupada. 

IO. 

Terreno  do  extincto  encapellado,  em  Santo  Amaro,  insti- 
tuído por  Luciano  Soares  de  Andrade.  O  preço  da  ava- 
liação de  cada  metro  varia  de  45S45  a  11^63,  conforme 
o  local,  e  existem  11  foreiros,  que  pagam  de  foro  36^068. 

'  ir. 

Casa  térrea  no  logar  denominado.  Peso  do  Fumo,  alugada 
a  José  Thomaz  Rodrigues  de  Miranda,  por  40^000. 

18. 

Terreno  de  S.  Félix,  em  continnaçJo  da  fazenda  á  margem 
do  rio  da  cidade  de  Valença.  Tpni  78  foreiros,  que  pagam 
annualmenle  82(583,  eéj  habitado  na  maior  parte  por 
gente  pobre. 

19. 

Extincto  encapellado  de  Itapagipc,  freguezia  da  Penha. 
Aforado  por  362(483. 

Ceni*& 

1. 

Casa  térrea  de  tijollo,  cal  e  barro  mandada  edificar  em  7 
de  Qutubro  de  1843  por  ordem  de  6  de  Abril  do  mesmo 
anno.  Está  occupada  pela  Alfandega  e  respectivos 
armazéns.  Avaliada  por  33:õOOfiOC0. 

«. 

Ponte  de  madeira,  tendo  no  centro  um  armazém  também 
de  madeira.  Foi  mandada  edificar  pela  Lei  n.  628  de  17 
de  Setembro  de  1831  e  Incorporada  aos  próprios  nacio- 
naes  a  21  de  Junho  de  1857.   Avaliada  em  30:000(000. 

3. 

Casa  térrea  de  tijollo  e  cal,  em  Arâcaty,  com  126  palmos  de 
frente  e  81  de  fundo.  Mandada  edificar  por  ordem  de  2 
de  Dezembro  de  1799  e  incorporada  aos  próprios  nacio- 
raes  em  14  de  Agosto  de  1802.  Avaliada  em  4:00p(. 
Uma  parte  está  occupada  pela  Mesa  de  Rendas  e  a  outra 
está  arrendada. 

41. 

Terreno  em  Aquiraz,  avaliado  em  3005.  Arrendado  ao 
cónego  Hyppoli to  Gomes  Brazii  desde  Fevereiro  de  1863, 
por  4(  annuaes. 

K. 

Terreno  em  Arronches,  avaliado  em  4:000(.  Acha-se 
dividido  em  pequenos  lotes  e  aforado  a  diversos. 


a. 

Terreno  na  povoaíSo  de  Mecejana.  Avaliado  em  i8:000(; 
está  dividido  em  pequenos  lotes  e  aforado  a  diversos. 

r. 

Terreno  na  povoação  de  Source.    Avaliado  em  8:0005 ; 
está  dividido  em  pequenos  lotes  e  aforado  a  diversos. 

Cioyaz 


1. 

Casa  de  taipa  e  madeira  composta  de  dousandares,avallada 
em  8:000(.em3de  Junho  ae  1854,  occupada  pela  Thesou- 
raria  de  Fazenda. 


Casa  em  Leopoldina  á  margem  do  rio  Araguaya,  mandada 
arrpndar  a  João  José  Corrêa  de  Moraes,  emprezario  da 
navegaváo  do  mesmo  rio,  afim  de  serem  para  ella  trans- 
feridas asoIDcinasda  dita  empreza,  como  pediu  o  mesmo 
emprezario  na  petição  remettida  pelo  Ministério  da 
Agricultura  com  aviso  de  30  de  Abril  de  1881. 


Maranbuo 


1. 

Casa  de  sobrado  na  praça  do  Palácio,  onde  funcciona  a 
Thesouraria  de  Fazenda  e  reside  o  Presidente,  occa- 
pando  o  pavimento  térreo  o  Correio,  as  Obras  Publicas. 
Também  serve  de  armazém  de  artigos  bellicos  e  sala  de 
ordens  da  Presidência,  Caixa  Económica  e  Monte  de 
Soccorro. 

«. 

Casa  de  sobrado  no  becco  da  Alfandega,  onde  funcciona  a 
Alfandega. 


Dita  térrea  na  rua  da  Estrella,  can  to  do  becco  da  Alfandega. 
Parte  se  acha  ao  serviço  <la  Alfandega  e  parte  está  arren- 
dada a  Narciso  José  Teixeira  por  35l(  annuaes,  por 
3  annos,  a  contar  de  8  de  Novembro  de  1873. 

Ponte  com  o  respectivo  telheiro  na  praia  Grande,  ao 
serviço  da  Alfandega. 

as. 

Casa  térrea  no  rio  das  Bicas,  ao  serviço  da  Alfandega. 


Terreno  na  cidade  de  Alcântara. 
v. 

Fazenda  de  S.  Bernardo  na  Ribeira  das  Alpercatas  com 
13  200  metros  de  comprimento  e  9.90O  de  largura.  A  sua 
administração  está  a  cargo  da  respectiva  Presidência. 


Fazenda  de  S.  Miguel,  a  leste  daRibeira  das  Alpercatas,  com 
6  600  metros  de  frente  e  21.120  de  fundo.  Tudo  o  que 
pertencia  a  esta  fazenda  passou  para  a  de  S.  Bernardo, 
existindo  somente  as  terras  sem  applicaçSo. 


Posse  de  terras  em  Guimarães,  formando  um  rectongulo, 
na  margem  do  Turyassú  com  3.300  metros  de  frente  e 
26.400  de  fundo. 
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to. 

Torreno  cora  principio  de  obras  de  alvenaria  na  rua  do 
Santa  Rita  COMI  I3'",ade  frente  o30'".8de  fundo,  arren- 
dado a  Luiz  Relipíio  Leite,  por  6  annos,  a  2i5  annuaes,  a 
contar  de  1  de  Janeiro  de  187õ. 

11. 

Duas  casas  tprn^as  na  rua  do  Açoufue  Yellio,  que  se  acha- 
vam arrendadas  a  António  Vieira  Cliaves. 

1«. 

Casa  na  rua  do  Pontal.  Pela  ordem  n.  43  de  31  de  Março  de 
1880  autorizou-se  a  venda  em  basta  publica  nio  só 
da  casa  como  do  terreno. 

13. 

Terreno  realenRO  com  220  metros  de  frente  no  ;rio  das 
Bicas. 

14. 

Dito  idem  com  IZ^.i  Je  frente  no  mesmo  logar. 

IS. 
Dito  coinC",6  de  frente  junto  á  fonte  Mamoim. 

IO. 

Dito  de  iiual  extensío  na  rua  do  Coqiii^iro,  qne  se  achava 
arrendado  â  Jos6  de  Barros  Vasconcellos. 

ir. 

Data  de  terras,  no  morro  do  Morcego,  com  í.fôO  metros 
de  frente  e  6.60O  Je  fundo. 

l». 

Casa  na  rua  Odoricn  Mendes  ou  de  S.  Joio,  canto  da  do  Sol, 
de  um  anilar  Venilida  em  liasta  publica  e  por  es- 
criptura  de  19  de  Janeiro  de  1881  a  João  Rodrigues 
SIartins  por  õ:53j5JO0- 

IO. 

Dita  na  rua  do  Sol,  arrendada  a  Vicente  Moreira  da  Silva, 
a  contar  de  26  de  Novembro  de  1877,  por  3  annos 
a  isug  anauaes. 

so. 

Dita  na  mosma  rua,  arrendada  ao  Dr.  Augusto  César  da 
Silva  Hosa  por  3W3  annuaes. 

«1. 

Casa  de  sobrado  na  rua  do  P.tço  do  Limiar.  Acha-se  em 
completa  ruína.  Foi  autorizada  a  venda  por  ordem 
n.  48  de  23  de  Agosto  de  1878. 

Terrenojuntoicasadarua  do  Pontal.  Antorizou-seavenda 
em  hasta  publica  pela  ordem  n.  43  de  31  de  Waio  de  i830. 


Mtnas-Geraca 


:t. 


Casa  denominada  Registro  do  Rio  Preto. 


Dita  em  Itabira,  arruinada. 


H. 


1. 


Casa  onde  funcciona  a  Thesouraria  de  Fazenda  em  Ouro 
Preto. 


Chácara  no  alto  do  Passa-Dez  ou  Jardim  Botânico,  nos 
subúrbios  de  Ouro  Preto.  A'  disposiçAo  da  Presidência 
pela  ordem  n.  26  de  23  de  Junbo  de  1881. 


Terreno  em  Daependy,  onde  esteve  o  Registro  do  Picú. 

o. 

Du.as  chácaras  no  arraial  de  Capivary,  cm  Baependy,  que 
STviram,  uma  de  quartel  da  força  no  Registro  da  .Manti- 
queira e  outra  de  Registro. 

y. 

Terreno  no  tarso  da  .Matriz,  na -Campanha,  com  IS^.Í 
de  frente  e  39"',6  de  fundo. 

8. 

Casa  arruinada  em  Jaculiy. 

9. 

Dita  em  S.  João  d'El-Rei,  junto  a  chamada  da  Intendência, 
arrendada  a  João  Baptista  .Maciel,  a  titulo  precário. 

IO. 

Dita  no  mesmo  logar,  denominada  da  Intendência. 

11. 
Dita  chamada  da  Pólvora,  no  mesmo  logar. 

1«. 
Dita  que  serviu  de  quartel,  chamada  do  Athayde. 

13. 
Dita  na  Diamantina,  junto  á  do  Contraste. 

1-2. 
Dita  idem,  á  rua  da  Cadèa. 

IS. 

Dita  na  Diamantina,  á  rua  do  Rosário  defronte  do  tbeatro. 
Está  occupada  pela  Administração  diamantina. 

IC. 

Dita  i  rua  do  Conde,  em  Diamantina. 

ly. 
Dita  ;i  rua  do  Carmo,  no  mesmo  logar. 

IS. 
Terreno  do  quartel  do  Intrahy,  no  mesmo  logar. 

1». 
Casa  do  quartel  da  Bandeirinha,  no  mesmo  logar. 

uo. 

Terreno  da  casa  chamada  quartel  do  Gouvêa,  no  mesmo 
logar. 

«I. 

Casa  chamada  quartel  de  Itapava,  no  mesmo  logar. 

»«. 
Ca"!a  na  cidade  do  Serro. 
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%3. 

Terreno  dcnoinlnado  Registro  de  Ilajukl. 

Casas  chamadas:  (luartol  da  Chapada,  partol  da  Serra 
de  Santo  António,  quartel  de  Santa  Cruz,  quartel  de 
Simão  Vieira,  ponto  do  rio  Itacanibira,  quartel  do  Dese- 
jado, quartel  da  Passagem  da  liahia,  quartel  dos 
Telxciras,  quartel  dos  Angaos,  quartel  do  Tijuco, 
quartel  do  Curimatahy,  quartel  da  Picada  da  Pedraria, 
quartel  do  Iiiibouca,  quartéis  da  Picada  doCascalhao  de 
Santa  Anna  do  Morro,  da  Villa  do  Príncipe,  quartéis  e 
registros  da  Malhada  e  terreno  no  arraiai  do  Itio  Manso 
no  município  da  Diamantina. 

as. 

Casas  do  Registro  de  Jaguary  e  outra,  sitas  cm  Santa  Rita 
de  Jaguary. 

fttt. 

Terreno  em  Santa  Rita  de  Jaguary. 

Fazenda  da  mina  da  Galena  ou  Chumbo  com  33.000  me- 
tros de  comprimento  o  26.100  de  largura,  no  Abaeto 
ou  Dures  do  ludaiá. 

Casado  Registro  do  Mar  dellcspanhã  d  dous  terrenos  na 
cidade  de  Paracatú. 

a». 

Dita  do  Registro  da  Campanha  de  Toledo,  no  dislricto  do 
Ribeirão  Fundo  da  Capella  do  Espirito  Santo,  em  Pouso 
Alegre. 

ao. 

Dita  do  Registro  de  Sapucahymirim,  dita  da  Picada  do 
Mugi,  dita  que  serviu  de  quartel  no  arraial  de  Santa 
Anna  da  AldCa,  em  Sabari,  e  dita  nas  margens  do  rio 
das  Velhas,  termo  de  Sabará. 

31. 

Casa  na  cidade  da  Campanha,  largo  de  Nossa  Senhora  das 
Dores,  hoje  praça  do  Conselheiro  Joaquim  Delfino,  canto 
da  rua  Direita,  adjudicada  á  Fazenda  Nacional  por  exe- 
cução movida  contra  Domingos  Ferreira  Lnpes,  ex-col- 
lector,  arrendada  a  Francisco  de  Paula  Paiva,  por  2 
annos,  por  24050OO  annuaes. 

I»apaliyba 


Casa  de  sobrado,  na  cidade  da  Parahyba.  Está  occupada 
pela  Thcsouraria  de  Fazenda. 

«. 

Prédio  no  Varadouro,  occupado  pela  Alfandega  c  respecti- 
vos armazéns. 


Pequeno  edifício,  silo  por  traz  da  antiga  cadèa.  que 
serviu  de  Ermida  dos  presos.  Estando  sem  applicaçao,  foi 
ordenada  a  sua  venda. 


Casa  que  serviu  de  deposito  de  pólvora.  Idem. 

s. 

Chãos  na  rua  Direita.  Acham-se  arrendados  a  particu- 
lares. 


Terreno  no  porto  da  Gameleira. 

y. 
ChJos  na  praia  do  Tambaú  e  Gravata.   Sem  applicaçio. 

8. 

Ilha  da  Restinga.  Mandada  arrendar  pela  ordem  n.  33 
de  25  de  Agosto  do  1881,  por  3  annos  ;  devendo  o  res- 
pectivo contrato  ser  submettido  á  approvaçáo  do 
Thesouro. 


Pe  rnambuco 


Casa  térrea  n.  i  na^rua  das  Aguas  Verdes,  cuja  compra 
olTorecida  por  Luiz  Cesário  do  Rego.  no  valor  da  2:2Mfi, 
está  dependendo  de  approvaçio  do  Thesouro. 


Sobrado  de  dous  andares  n.  U  na  rm  Direita,  cujo  ar- 
rendamento oCferecido  por  Praxedes  da  Silva  Guimarães, 
por  400?  annuaes,  csti  dependendo  de  approvaçlo 
do  Thesouro. 

3. 

Casas  térreas  ns.  19  e  21  na  rua  de  Santa  Thereza,  que 
estavam  arrendadas  a  Basílio  José  Hora,  íoram  mandadas 
vender  pela  ordem  n.  245  de  30  da  Dezembro  de  1879, 
tendo  sido  aceita  a  proposta  para  esse  fim  feita  por  José 
de  Assumpção  Oliveira. 

Sobrado  de  dous  andares  n.  71  na  rua  do  Padre  Floriano, 
cujo  arrendamento  oCferecido  por  Praxedes  ua  Silva 
Guimarães,  á  razáo  de  500?  annuaes,  está  dependendo 
de  approvação  do  Thesouro. 

&>. 

Armazém  n.  1  do  Forte  de  Mattos,  cujo  arrendamento, 
tendo  sido  [autorizado  pela  ordem  n.  i9  de  25  de  Janeiro 
de  1877,  não  se  elTectuou  por  nio  ter  apparecido  licitan- 
tes. 

e. 

Armazém  n.  7  sito  no  Forte  de  Mayos,  arrendado  a  Vi- 
cente Teixeira  Bacellar,  em  virtude  da  ordem  n.  245 
de  30  de  Dezembro  de  1879,  por  3  annos  e  a  70O5  an- 
nuaes. 

T. 

Terreno  com  2", 64  de  frente  junto  ao  edifício  que 
serviu  de  cadèa,  na  rua  do  CoUegio,  freguezia  de  Santo 
António,  arrendado  a  Manoel  da  Costa  ilangericío,  por 
12g  annuaes,  desde  7  de  Outubro  de  1851. 

8. 

'Armazém  com  17"",93  de  frente  e  42" ,43  de  fundos  á 
rua  do  Calabouço.  Autorizada  a  sua  venda,  tem  deixado 
de  effectuar-se  por  falta  de  licitantes  e  por  isso  a  Presi- 
dência mandou  construir  um  cdiflcio  para  escola  pu- 
blica primaria,  cuja  renda  será  paga  pelo  professor. 

9. 

Grande  edifício  (convento  dos  extinctos  jesuítas)  com 
40" ,70  de  frente  e  62'°,70  de  fundos,  no  Pateo  do  Col- 
legio,  da  freguezia  de  Santo  António.  Occupado  pela  The- 
souraria  de  Fazenda,  Recebedoria,  Correio  e  Thesourana 
Provincial. 
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IO. 

Diversas  propriedades  que  pertenceram  á  cxtincta  con- 
gregação de  S.  Fellppe  Nery  e  passaram  para  a  Fazenda 
Nacional  em  virtude  da  lei  de  O  de  Dezembro  de  1830 
e  acórdío  da  Relaçlo  de  £0  de  Outubro  de  1832.  O  ren- 
dimento é  arrecadado  e  despendido  pela  Santa  Casa  da 
Misericórdia,  para  a  qual  passoua  incunabencla  da  admi- 
nistração da  Casa  l'ia  dos  OrpliSos,  creada  pelo  Decreto 
de  19  do  Novembro  de  1831. 

It. 

EdiDcio  de  dous  andares,  antigo  convento  dos  Congregados 
da  Madre  de  Deus.  Serve  de  Alfandega.  Trapiche  e  ponte 
de  madeira  na  praça  do  Forto  do  Matios,  cccupado  pela 
Alfandega. 

1». 

Casa  com  6", 6  de  frente  e  22  de  fundos,  em  Olinda, 
no  logar  Forno  da  Cal.  Acba-se  arruinada. 

13. 

Parte  do  engenho  Terra  Vermelha  adjudicado  á  Fazenda 
Nacional  e  encorporado  aos  próprios  nacionaes  pela 
ordem  n.  214  de  20  de  Novembro  de  1879. 

14K. 

Terrenos  do  extincto  aldeamento  da  Escada.  Pela  ordem 
n.  230  de  6  de  Novembro  de  1880,  mandou-se  medir  c 
avaliar  os  mesmos  terrenos  para  serem  vendidos. 


Santa  Catliarina 


Terreno  sito  no  largo  do  Palácio  esquina  da  rua  Bella  do 
Senado  com  13°',2  de  frente  e  10""^  de  fundos.  Está 
devoluto.  Tem  de  servir  para  a  editicaçao  de  um  prédio 
destinado  ás  repartições  do  Correio. 

a. 

Dito  na  rua  do  Livramento,  aforado  á  Fazenda  Provin- 
cial por  Slg  annuaes. 

3. 

Dito  onde  esteve  a  Alfandega,  na  praça  da  Cidade,  canto  da 
rua  do  Príncipe,  arrendado  por  9annos,  a  1:0625600 
annuaes,  ao  tenente  coronel  Yirgilio  José  Villela.a  ven- 
cer-sea30de  Junho  de  1888,  por  contra  to  de  2  de  Julho 
de  1879. 


Casa  na  praça 
de  Fazenda. 


da  Cidadp,  onde  trabalba  a  Thesouraria 


Terreno  das  casas  demolidas  do  quartel,  á  ma  do  Menino 
Deus,  na  cidade  do  Desterro,  aforado  a  SIanool  Pereira 
da  Silva  por  S2g  annuaes. 

C. 

Sesmaria  na  margem  Norte  do  rio  Itajahv.  Occupada  por 
pessoas  ás  quaes  era  tempos  anteriores'  os  Presidentes 
concederam  terras  para  estabelecimento  de  lavoura  e 
criação  de  gado. 


Terreno  na  rua  do  Sacco,  na  cidade  deS.  Francisco. 


Terreno  demolido,  forte  de  S-  Luiz,  na  rua  da  Praia  de 
Fora.  No  ediflcio  que  servia  de  quartel,  moram  duas  fa- 
mílias pobres. 


O. 

Terras  da  fortaleza  da  Ponta  Grossa,  na  illiado  Santa  C:i ' 
tliarina,  oceupadas  por  pessoas  com  lavoura,  por  coii- 
ccssilo  dos  Presidentes, 

IO. 

Terrasda  Armaçioda  Piodade.que  se  achavam  oceupadas 
pela  maior  parte  por  colonos  alleniáes,  de  conformidade 
com  as  ordens  das  Presidências  que  a  clles  tím  concedido 
por  9  ânuos,  foram  delias  mandados  arrendar  90  metros 
de  frente  c  150  metros  de  fundo,  a  Tranquillo  António 
da  Silva  por 30  annos. 

II. 

Casa  na  extincta  colónia  Theresopolis,  arrendada  á  pro- 
víncia por  Cl)^  annuaes. 

Terreno  junto  ao  quartel  da  praça  do  General  Osório,  do 
lado  do  mar  com  3'" ,3  de  frente  e  33  metros  de  ínndo, 
arrendado  a  José  Gonçalves  da  Silva  pela  quantia  de 
lOOS  annuaes,  por  9  annos  e  contrato  de  3  de  Janeiro 
de  1881. 

13. 

Triangulo  de  terras  pertencente  á  fortaleza  de  Santa  Cruz, 
arrendado  a. Manoel  Moreira  da  Silva  porlOfiSOO  annuaes, 
ao  prazo  de  9  annos  e  contrato  de  2  de  Abril  de  1881. 


Sergipe 


1. 


Casa  de  sobrado  de  «mandar,  construída  de  pedra  e  cal, 
com  22  metros  de  frente  e  igual  dimensão  de  fundos 
situada  no  largo  de  S.  Francisco.  Servia  outr'ora  de 
residência  do  governo  da  província.  O  pavimento  térreo 
está  occupado  pela  Mesa  de  Rendas  Provincial  e  o  su- 
perior está  alugado  por  5§.   Avaliado  cm  S:0OO|ÇO0O. 

Terreno  com  11  metros  de  frente  e  igual  dimensilo de  fundos 
no  largo  de  S.  Francisco  da  cidade  de  S.  Christovao.  Ar- 
rendado a  Manoel  José  Ribeiro  Navarro,  por 6S250  an- 
nuaes, e  avaliado  por """— - 


Casa  de  taipa  e  telha  com  6  metros  de  frente  e  fundos  cor- 
respondentes na  rua  da  Misericórdia  do  lado  do  sul. 
Adjudicada  á  Fazenda  Nacional  por  penhora  feita  a  José 
Joaquim  Pereira  de  Mattos,  para  pagamento  de  impostos. 
Avaliada  em  I6O5.  Em  ruínas. 

Casa  térrea  idem  na  rua  do  Rosário  da  cidade  de  S.  Chris- 
tovao. com  4  metros  de  frente  e  fundos  correspondentes 
do  lado  do  norte.   Avaliada  em  20,?.  Era  ruinas. 

S. 

Dita  na  mesma  rua  do  lado  do  norte  com  4  melros  de  frente 
e  fundos  correspondentes,  avaliada  cm  30S.  Em 
rumas. 

c. 

Dita  na  mesma  rua  do  lado  do  norte  com  4  metros  de 
frente  e  fundos  correspondentes.  Alugada  por  640  réis 
mensaes.  Avaliada  em  SOfi.  Em  ruinas. 


Dita  na  mesma  rua  com  2  metros  de  frente  do  lado  do 
norte.  Avaliada  em  30J5.   Em  ruinas. 
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Casa  1)0  laríío  da  Igreja  ilo  Senlior  das  MiseiicorUins  em 
S.  Cliristovilo,  com  18  mp|ru<  de  fronte,  igual  largura 
nos  lundos,  avaliado  em  íO,?.   Km  ruínas. 


Dita  na  rua  do  Senhor  dasMIsericordlascom  22  metros  de 
frente  e  igual  dimensiones  fundos.  Avaliada  em  120^. 
ICm  ruínas. 

ia. 

Dita  no  becco  do  Pai  TliOiní'  do  lado  do  iiorle  com  3  metros 
de  frente  e  fundos  correspondenles.  Avaliada  em  20,?. 
Em  ruínas. 

11. 

Dita  térrea  de  taipac  lollia  naruadoS.  rtcnto  do  lado  do 
nascente  com  4  metros  de  Iroiite  e  fundos  correspon- 
denles. Alugada  por  8(J0  réis  niensaes.  Avaliada  em 
405O0O, 

1«. 

Dita  na  ladeira  de  S.  Francisco  do  lado  do  nascente  com 
3  metros  de  frente  e  fundds  correspondentes..  Avaliada 
em  iõH.  lim  completa  ruína. 

ia. 

Dita  na  rua  da  Cadía  do  lado  do  norte  cora  poria  e  duas  ja- 
i     nellas.  Avaliada  por  1125300.  Aclja-se  fechada  e  neces- 
sita de  reparos. 


l-«. 

Parte  da  casa  de  pedra  c  cal  na  rua  da  CadOa. 
cm  1205000. 

1£S. 


Avaliada 


Dita  da  casa  de  sobrado  de  um  andardarua  do  Imperador. 
Avaliada  em  37,^00,  prero  da  adjudicarão,  cuja  sentença 
lavruu-se  em  8  de  Maio  de  1880. 

IG. 

Terreno  na  mesma  rua  conlisuo  ao  dito  sobrado  com  a 
frente  de  nma  casa  de  pedra  e  cal,  avaliada  em  455, 
preço  da  adjudicação,  cuja  sentença  lavrou-se  cm  8  de 
.Maio  de  1880. 

1-r. 

Dito  na  estrada  da  Fonte  de?.  Gonçalo  com  88  metros  de 
frente.  Avaliado  em  riOS  pr-^ço  da  adjudicação,  cuja 
sentença  lavrou-se  em  8  de  .Maio  de  1880. 

IS. 

Dilo  no  porto  da  Rarca  com  13  metros  de  frente  c  fundos 
correspondentes.  Avaliado  em  10-5000. 

IO. 

Dilo  ni  Ladeira  de  S.  Jlíguel  com  i  melros  defronte  e 
fundos  correspondenles.  Avaliado  em  SOgOOC. 

«O. 

Dilo  em  direcção  ;í  Ponte  da  Feira  Yellia  coni  4  metros  de 
frente  c  fundos  correspondentes.    Avaliado  em  10^0. 

«I. 

Sitio  com  casa  de  morada,  plantações  de  coqueirose  outras 
arvores  cm  Aracaju.    Arrendado  por  2õS  annuaes. 

««. 

TerrcnonologardcnominadoCaliypií.  Avaliadoem  lOSflOO. 


93. 

Sitio  denominado  Clirispim  com  casa  de  morada  deporta 
e  janella  no  caminho  de  Santo  António  de  Aracaju. 
Arrendado  por  8  annos  a  Alcibíades  Augusto  Villas  Loas 
pela  quaatia  de  W&XXí. 

HA. 

Duas  casas  térreas  na  rua  da  Aurora  da  cidade  de  Aracaj  ú, 
occupadas  pela  alfandega  e  seus  armazéns.  Casa  asso- 
bradada na  mesma  cidade  em  que  íuncciona  a  Tliesou- 
raria  e  suas  dependências. 

Terreno  na  povoação;dos  Enforcados,  em  que  existiu  uma 
casa  comprada  em  1828.   Devoluto. 

«tt. 

Cinco  propriedades  adjudicadas  á  Fazenda  Nacional  em 
execução  promovida  contra  o  devedor  António  .Manoel 
de  Faro  Leitão.  Destas  só  o  sitio  Taboca  esti  arrendado 
por  30,5  annu.aes.  Terreno  no  largo  da  Igreja  do 
Coraçãode  Jesus,  cidade  de  Larangeiras.  Desoccupado. 

sr. 

Terras  do  e.xtineto  cncapellado  de  Santo  António  do  Ara- 
caju, nos  subúrbios  desta  cidade,  com  o  rendimento  de 
4005  annuaes. 

Parte  do  en;;enlio  do  Limoeiro  adjudicado  á  Fazenda  Na- 
cional, cuja  venda  foi  autorizada  pela  ordem  doTliesouro 
n.  41  de  20  de  Dezembro  de  1878  a  José  Isnacio  do  Prado, 
por  15:000$  e  mandada  cumprir  rela  de  n.  20  A  de  5 
de  Maio  de  1879. 

»S>. 

Casa  no  valor  de  73S  e  40  peças  de  madeira  no  de  605, 
adjudicada  á  Fazenda  Nacional  por  execução  movida 
contra  Francisco  Romano  Coelho  Sampaio.  Pela  ordem 
n.  41  de  27  de  Setembro  de  1880  se  mandou  vender  em 
hasta  publica  não  sõ  a  casa  como  a  madeira  existente. 


S.  Paulo. 


1. 

Edificio  contíguo  á  igreja  do  Collegio,  denominado  Palácio 
do  Governo,  ^■cste  edifício,  além  do  Palácio  da  Presi- 
dencia.funccionam  aSecrctaria  doGoverno,a  Thesouraria 
de  Fazenda,  o  Thesouro  Provincial,  a  Administração  do 
Correio,  as  Collectorias  geral  e  provincial,  a  Inspectoria 
da  Instrucção  Publica,  e  na  parte  unida  á  igreja  traba- 
lha a  Assembléa  Provincial. 


Casa  denominada  Cbacara  da  Gloria  na  estrada  que  se- 
gueparaoVpiranga.  Pelo  aviso  á  Presidência  datadode9 
de  Agosto  de  1881  se  autorizou  a  demarcação  das  terras 
deste  próprio  nacional  de  accòrdo  com  a  commissSo  do 
monumento  do  Ypiranga,  dando-lhe  as  que  forem  pre- 
cisas para  o  fim  que  a  mesma  commissão  tem  em  vista. 
A  Presidência  terá  de  informar  sobre  o  melhor  destino 
que  convém  ter  o  resto  dos  referidos  terrenos,  como 
exigiu  o  dito  aviso. 


Ca.sa  de  sobrado  na  freguezia  deSanfa  Ephigeniana  rua 
do  Hospital.  Aclia-íseoccupada  pelo  seminário  das  Edu- 
candas, estabelecimento  provincial. 

Casa  térrea  de  dons  lanços, na  dita  frcmiezia,  contigua  a 
este  próprio  nacional.  Acha-sc  arrendada. 
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Fazenda  de  Santa  Anna.  Os  terrenos  foram  cedidos  ao  Mi- 
nistério da  Afiricultura  para  o  servido  do  colonisaçAo  e 
a  casa  ao  do  Império,  para  lazareto  de  variolosos  indi- 
gentes na  fornia  do  aviso  c  ordem  de  23  de  Oulubro 
de  1870. 

<s. 

Casas  de  sobrado  e  terras  de  cultura  na  Bertioga  em  Santos. 
EstJo  arruinadas  e  foram  avaliadas  em  12:O10,?i0O.  Pela 
ordem  n.  S5  de  13  de  Agosto  de  1880  se  mandou  pOr  em 
liasta  publica. 


Prédio  em  ruinas  na  cidade  de  Santos  que  serviu  de  de- 
posito de  pólvora  a  carRo  do  Ministério  da  Guerra.  l'ela 
ordem  n.  43  de  12  do  Jlaio  de  1880  se  mandou  annunciar 
a  venda  deste  próprio  nacioiíaljulgado  desnecessário  ao 
serviço  daquelle  ministério. 


Edificio  c  terreno  onde  e.xisliu  o  Arsenal  de  Jlarinha  da  ci- 
dade de  Santos.  Pela  ordem  n.  80  de  22  de  Setembro 
de  18S1  se  autorisou  o  arrendamento. 


Terreno  entre  a  rua  Jlunicipalc  o  dito  edificio  que  fazia 
parte  do  mesmo.  Avaliado  cm  14:0005  em  20  de  No- 
vembro de  1878.  Aforado  á  conipanliia  de  carris  de  forro 
da  capital  cm  11  dcDezemIjro  do  mesmo  annopor  351!;'; 
annuaes. 

IO. 

Diversos  terrenos  entre  as  ruas  Municipal  c  da  Imperatriz, 
nuo  também  faz  parle  do  iiuintal  do  palácio.  Aforado  a 
diversos. 

11. 

Teltieiro  em  Tabatinguera,  avaliado  em  1:0003  em  17 
de  Agosto  de  1880.  Pela  ordem  n.  21  do  IC  de  Fevereiro  do 
mesmo  anno  foi  autorizada  a  venda. 

S.  Pedro. 

2. 
ronTo-Ai.iicuc— Casa  o;-idc  funcciona  a  Alfandega. 


Campo  na  freguezia  d'Aldêa  c  unia  casa  térrea. 


Rio  Paudo.— Campo  denominado  Polroiro  d'Aldèa,  com 
1.320  melros  de  frente  e  õõOdc  fundo. 

^. 

Cachoeiiia. —  Dala  de  lerraspara  mineração  na  Guardinlia, 
districto  de  S.  Itaphael. 


Cacapava. — Data  de  terras  para  mineração  ao  sul  do 
Cainaquam.  Em  abandono. 


no 


Terreno  do  forte  Caxias. 


G. 


■y. 


CamposdcS.  Vieeiíle.— A  lei  n.  2,702  de  20  do  Outubro  de 
1S77  autorizou  o  Governo  para  vendcl-os  cm  basta  pu- 
blica. Contém  nslcscanipos  sois  grandes  rincOcs:  do  In- 
ferno, do  Ibirocaliy,  da  Porta,  de  Cavajuretá.doTiiu- 
baurac  deCaclioini. 


ALEunETE.—  Casa  térrea  quo  serviu  do  quartel 
occupada. 


Estil  des- 


iliiicao  de  10  IcRuas, di^^nominado  do  Salcaii.  Pela  ordem 
n.  102do9  de0utubrodel880  aulorizou-sc  (/arrenda- 
mento por  K:00Ofl  a  Amaro  Gomes  Santo  mediante  as 
condições  exigidas  pelo  Ministério  da  Guerra  em  Aviso 
de  13  de  Julho  do  mesmo  anno. 

IO. 

S.  BoiíJA Rincão  doS.  Gabriel.  Pela  ordem  n.  118  de  O 

de  Outuliro  do  1881  cuiiinuiiiicou-se   o    arreiulaiiieuto 
deste  rincãoapprovadn  por  despacho  de  23  de  Setembro  j 
de  1881  e  foito  por  800;?  annuaes  a  Seralini  Francisco  ; 
OrneliasporSannos.  | 

! 
11.  1 

Rio  GuANDi;.—  Casa  onde  funcciona  a  Alfandi-.sa.  Acha-se  ; 
em  construd-fiu  una  novo  edilicio  para  a  .alfandega.  ; 

1».  i 

Terreno  do  antigo  palácio,    com    20,"'9  de   frente  á  rua  : 
Direita  e 31  ,'"7  de  fundos  ;i   niadal'raia.  \ 


.  Josic  DO  NonTK.— Estancia  do  Bojurii ,  avaliada  em 
26:000?.  A  Id  n.  2,702  do  20  de  Oulubro  do  1877  auto- 
rizou a  venila  cm  hasta  publica.  Por  Aviso  ãc  C  de 
Agosto  de  1881,  coiisultou-so  o  Ministério  da  Guerra 
para  declarar  se  precisava  dos  campos  para  deposito 
da  cavalhada. 


[■ei.ot.vs.—  llli.a  chamada  Quebra-iiiaslro  com  uma  lo- 
2ua  de  comiiriínontosobn' um  (juarto  de  lo','ua  de  lar- 
gura, norio  Camaquani.  Desuccupada. 

i::. 

J.vccAR.vo.—  fiu  IciTciio  doboccupado. 

IG. 

S.  Josi;  no  Xoute.— Terreno  cediíicio  nopontiil  da  barra. 
Por  aviso  de  8  de  Jullio  de  1879  o  Jlinislerio  da  Agricul- 
tura conmiunicou  ter  expedido  ordem  á  rep.Trlioão  dos 
iclegraphos  para  ser  entreguo  á  Alfanil''ga  ilo  Uio 
Grande  essa  parte  do  edilicio  polo  ilito  .''.linisterio,  pedida 
por  aviso  do  21  de  Dezembro  de  1S71. 

ir. 

Jaguar.Xo.—  Casa  que  serviu  de  paiol  da  pólvora,  avaliada 
ein2ÕO-?.  Em  ruinas.  i 

IS.  W 


L'nf(.;cAVAXA. —  Casa  sita  á  rua  do  ConimcrciM.  esquina 
da  praia  de  Paysandú,  com  li,"'9G. 

1». 

Rio  GnAN-on.  — Alfandega  nova.  Edificio  reconstruído  com 
121,371  nietrosdo  frente  á  praça  do  .'ilorcadi)  olO0,ii8i  me- 
tros á  rua  da  Praia  ecom  funíl'o3  na  extensão  de  90.024. 
Ko  terreno  exisliani  03  armazéns  de  nnrinlia  com  iO/"7 
de  frente  para  a  rua  da  Praia  c  89,"'9á  de  fundos  ao 
mar  c  contíguo  á  Alfandega. 

TiO. 

Casa  lerrea,  iia  esquina  das  ruas  do  Riacliuclo,  onde  tom 
25, '"3  de  frente,  c  do  General  Vasco  Alves.  Serviu 
de  quartel  dos  Guaranys.  Avaliado  por  4:OO0S  em  10 
de  Junho  de  18Í3.  Por  aviso  do  22  de  iNovcmbro  de  1880, 
o  Ministério  da  Guerra  pediu  que  novanicnto  fosso 
po.sto  a  sua  disposição  este  próprio  n.-icioiíal  p:ira  depo- 
sito de  disciplina  dã(|ucl la  catiitàl ;  exocdindo-se  A.  Tlic- 
sourariaa  ordem  n.  28 de  11  deUczemlJro  do  1889. 


■  I 
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;«i 


ViLLA  iiR  S.  UoiiJ\.-S.  LuiziloMissOes— llquartosdcntro 
lio  collifio  dos  oxlinclos  josuitas  o  lu  na  iiraça  daquiíllii 
írepuezla.  A  orilein  n.  10  do  31  de  ÀKOsln  de  Í881 
mandou  von der  em  hasta  puUica  estes  próprios  nacio- 
naes,  toinando-se  por  baso  da  lidtaçflo  a  oíTerta  do  Fran- 
klin Pereira  Itastos,  no  valor  da2;KO0SO00. 


E8i>Irlto-Saiito. 

1. 

Grande  edifício  de  dous  andaros,  na  cidade  da  Yictoria, 
occupada  pela  Tlicsouraria  Geral  e  Provincial,  a  Secre- 
taria da  ITesideiicia,  o  Correio  e  serve  taiiiljoiíi  de 
morada  do  Presidente. 


Casa  térrea  ábeira-niar  na  iiiesiua  cidade,  em  bum  estado, 
occupada  pela  Alfa iidoíia  e  lloccliedoria  das  rendas  ge- 
rací. 

». 

Ilha  do  Príncipe,  na  haliia  «la  Victnria.  Arrendada  a  Ma- 
noel Gomes  do  Espirito  Santo  por  40S  annuaes,  coma 
condição  (Ic  scrcritroijue  quando  a  Fazenda  exisir,  con- 
forme* o  termo  lavrado  em  28  de  Fevereiro  de  1873. 

Pnrauit. 

I. 

Casa  de  tijoUo,  de  pedra,  c  cal,  na  cidade  de  Paranafcuá, 
occupada  na  maior  parte  pela  Alfandega.  Avaliada 
em  iOiOOOiíJOOO. 


Dito  na  rua  da  Praia,  da  mesma  cidade.  Servo  de  trapiche 
da  Alfandega.  Avaliado  em  ÕOOSOCO. 

Rio  Grande  do  rVorte- 

X. 

Casa  de  tijoUoe  eal.coberlade  telhas  no  Iiairro  da  Ribeira, 
junto  ao  porto  S.  José.  com  2C"'.1S  a  lésle,  23'",7Q  a  oeste 
e7'",70  dcfundos.  Acha-se  occupada  pela  Alfandega. 


Casa  de  sobrado  de  pedra  c  cal.  com  13"',G4  de  frente 
c  iO'",78  de  fundos.  Acha-sc  occupada  pela  Thesouraria 
de  Fazenda,  Pagadoria  c  Cartório. 

Matto-Grosso. 

1. 

casa  térrea  na  capital,  com  2.i"S2  de  fresde  e jxv»  2 jie 


fundos,    cm 
de  Fazenda. 


bom  estado,  occupada   pela  Thesouraria 


Fazenda  Poeira  no  districto  de  Miranda  a  89^.000 jnetros 
distante  de  Cuyabá,  com  uma  casa  térrea  cm  niao  e>tado. 

3. 

Dita  de  Bitionc  a  19,8kilometrosdistanto  da  fazenda  Poeira, 
com  uma  casa.  cinta  para  mais  de  i.OOO  cabeças  de  gado 
víiccuni. 


Dita  Caissara.  O  Jlinisterio  da  Guerra,  eni  a^bodc  30  d 
Janeiro  de  1880,  pediu  en^rcíia  desta  (a^-f^nf '^„f  P"';"™^^ 
A  Thesouraria  n.  10  de  27  de  Fevereiro  do  esmoanno 
mandou-scf.uerelTecliva.  essa  entrcíja,  o  (|ne  so  cnm 
municouáquellc  Jlinisterio  em  avíso  da  mesma  aaia. 


Dita  Casalvasco  a  40,3  kilometros  de  Matto  Grosso  e700,2  ki- 
lomelros  de  Cuyabá,  com  umacasa  térrea  que  servo  de 
morada  aos  camaradas.  Foi  autorizada  a  sua  venda  em 
hasta  publica  pela  ordem  do  19  de  Janeiro  de  1872.  Possua 
4.00O  cabeças  de  gado  vaccuiue  40  a  50  cavallar,  todos 
dispersos  pelos  campos. 

o. 

Casa  da  fazenda  S.  Luiz  em  Casalvasco.  Em  ruinas. 


Dita  na  passagem  do  rio  Barbados.  Em  ruinas. 


Dita  de  engenho  com  IS^.i  de  frente.  Em  ruinas. 


Casa  de  pedra  e  calem  Corumbi,  com  42'",2  de  compri- 
mento e  16  metros  de  larsura,  com  depósitos  de  carvão, 
pontes  de  ferro  com  guindaste  de  madeira,  avaliada  em 
160:0005,  onde  fuiicciona  a  Alfandega. 

IO. 

Em  Casalvasco  20  casas  térreas. 
11. 

.MissJc  dos  Índios,  coiu  49",5  de  frente  e42"',0  de  fundo. 


Terreno  com  4°, 4  de  frente  na  rua  do  Couto  de  Magalhães, 
tendo  no  centro  uma  pequena  casa  e  duas  outras  nos 
cantos  da  frente,  todas  de  paredes  de  adobo,  avaliadas 
em  3:0005.  Não  têm  applicarão,  não  obstante  ser  sollrivcl 
costado  delias. 

ia. 

Casa  térrea  de  taipa  construída  em  18iõ  e  1846,  em  um  ter- 
reno devoluto  de  48",40,  distante  do  Arsenal  de  Guerra 
880  metros,  avaliada  por  4:500S.  O  seu  estado  é  soUrivel 
cnão  tom  applicação. 

14. 

Casa  de  sobrado  com  iS^.a  de  frente  e  20™,9  de  fundo, 
sita  na  margem  oriental  do  rio  Barbados.  Em  ruinas. 


Par-A- 


Casa  de  sobrado  no  largo  do  Palácio,  onde  reside  o  Presi- 
dente e  funccionam  as  Tbesourarias  de  Fazenda  Geral  e 
Provincial. 

». 

Dous  terrenos  no  largo  da  Si. 
3. 

Dito  na  travessada  Bosa  com  SC^.S de  frente  e  SS^IG  de 
fundos.  O  aviso  n.  Ide  2  de  Janeiro  de  1879  mandou 
aforar  A  Administração  Provincial  para  construcção  de 
uma  escola  publica. 

Prédio  de  um  andar  de  pedra  e  cal  com  123'" ,2  de 
frente  e  117,"'26  de  fundos,  entre  o  becco  das  casas  de 
Beniamim  Upton  e  a  travessa  dasMercfs.  Occupada  pela 
Alfandega  c  Arsenal  de  Guerra. 


—  dO  - 


Terienoconi  I01"',ade  frenlo  o  íunclosaoladodoediflcio 
de  S.  José.  Aforado  á  Companhia  do  Gaz. 


Dito  com  48, '"4  de  frente  e  160"',6  de  fundos  na  entrada 
das  Cancellas.  Tendo  sido  arrendado  por  9 annos  a.Manoel 
Antílo,  por  luS  uiensaes,  a  contar-ae4deMaio  de  1808, 
foi  renovado  o  contrato  de  aiTeiidainento  com  o  mesmo 
íi'ilo  em  23  de  Agosto  de  1878.  Pela  ordem  n.  89  expe- 
dida á  Thesouraria  em  15  de  Setembro  do  1880  approvou- 
se  a  rectificação  do  dito  contrato,  coinpreliendendo  a 
área  do  terreno  occupado  pela  casa  do  Laboratório  Pyro- 
technico  e  galpão,  excluído  do  mesmo  contrato,  o  qual 
deu  ao  arrendatário  preferencia  quando  a  pretendesse 
depois  de  dispensada  do  serviço  do  Jainistcrio  da 
Guerra. 

I"azenda  de  Arary,  na  illiade  Joanncs,  a  margem  esquerda 
do  rio  Arary,  e  as  fazendas  menores  Fortaleza,  S.  Miguel, 
Guajariecom  dillerentes  retiros e gado  nellas existentes, 
foram  arrendadas  por  27:000^,  ao  prazo  de  9  annos,  com  a 
de  S.  Lourenço,  ao  major  António  Josò  Alves  de  Urito  e 
bacharéis  Joaquim  Jonas  Bezerra  ílontenegro  e  Joaquim 
Josó  de  Assis,  por  contrato  de  5  de  Julho  de  1878.  Os 
arrendatários,  depois  de  tiavereni  recebido  estas  fazen- 
das por  inventario  centrado  na  posse  delias,  requere- 
ram rescisão  do  respectivo  contrato  em  11  de  Agosto 
de  1879.  O  Governo  resolveu  por  despacho  de  31  de 
Janeiro  de  l>80que  a  rescisSo  só  poderá  tiT  logar  en- 
trando os  arrendatários  para  o  Thesouro  com  2õíida 
renda  bruta  auferida  pela  exportação  do  gado  e  desis- 
tindo também  para  o  Tliesouro  das  bemíeitorias  por- 
ventura feitas,  e  eniquanto  nJo  declararem  aceitar  estas 
condições,  o  contrato  deverá  ser  mantido,  providenciando 
aThesouraria  de  modo  a  que  sejam  cumpridas  todas  as 
suas  condições,  (is  arrendatários,  achando  excessiva  a 
indemnisaçâo  marcada  pelo  despacho  supra,  preferiram 
continuar  com  o  contrato,  pedindo  a  reducção  do  preço 
a  13:0005,  o  que  ainda  nâo  llics  foi  concedido. 


Fazenda  de  S.  Lourenço,  na  mesma  illia,  no  rio  Paracanaliv, 
e  as  fazendas  de  Santo  André.  Pacoval,  Santa  Anna  e  S. 
Macário,  fazem  parte  do  contrato  feito  cora  os  arrenda- 
tários da  fazenda  do  Ararv  e  outras  e  sobre  ellas  o  Go- 
verno tomou  a  mesma  dei iberaçSo  constante  do  despacho 
de  31  de  Janeiro  e  não  concedeu  a  reducção  por  elles 
pedida. 


Dita  de  gado,  denominada  Sanlo  António,  na  villa  de 
Chaves. 

IO. 

Cinco  prédios  na  mesma  villa  de  Chaves. 

II. 

Pesqueiro  na  villa  Franca,concedidoá  Camará  Municipal 
da  mesma  villa  por  aviso  de  8  de  Junho  de  1878  e  ordem 
n.  31    na  mesma  data  aThesouraria. 

1». 

Cacoal  na  mesma  villa,  arrendado  por  seis  annos  a 
6005  annuaes,  de  187õ  a  1881. 

1». 

Fazenda  de  S.  Pcdro,na  ilha  de  Marajó.  Pela  ordem  n  09 
expedida  em  30  de  Junho  de  1879  se  declarou  não  poder 
ser  aceita  a  proposta  romcttida  com  o  olFicio  n.  Õ3  de 
lõ  de  -Maio  do  dito  anno  c  apresentada  por  D.  Jlaria 
Leopoldina  Lobato  de  .Miranda,  para  o  arrendamento 
desta  fazenda,  por  não  corresponderão  juro  legal  o  preço 
offerecido  de  1:0005,  e  autorizou-se  a  Thesouraria 'a 
abrir  nova  concurrencia  para  o  arrendamento  ou  venda 
da  mesma  fazenda. 


Plauliy. 

1. 

Casa  na  praça  da  Constituição,  em  Tlicrcslna,  occupada 
pela  Thesouraria  de  Fazenda  e  Correio. 


Dita  térrea  na  rua  do  1'alacio  Velho,  na  cidade  do  Oeiras. 
Arrendada  por  4J  mcnsaes  a  Leonel  Bernardino  de 
Souza. 

:t. 

Dita  na  praça  da  Matriz  de  Oeiras.  Arrendada  por  3520O 
niensaes  a  llermogenes  Ferreira  de  Carvalho. 

Duas  ditas  no  mesmo  logar,  iiue  fazem  parle  do  con- 
trato com  llermogenes.  Estão  em  m;io  estado. 


4>« 

a  térrea  na  rua  da  Ponlo  da  Cidade  de  Oeiras.  Alugada 
.Maria  BarJjosa  de  .Mesquila  por  3;>  niensaes. 


tt. 


Dita  na  rua  da  Botica  Velha,  na  mesma  cidade 
por  05  niensaes  a  Joaquim  Josò  de  Souza  lieis. 


Alugada 


Dita  na  rua  do  Bilhar   Velho.  Arrendada  por  2,?   nions,ics 
aSalustiano  de  Hullauda  Uezerra  Campos. 


Dita  na  praça  da  .Matriz,  em  Oeiras.  Alugada  por  4^800 
niensaes  ao  Dr.  Lourenço  Valente  de  1'igueiredo. 

Quatro  casas  térreas  nos  subúrbios  do  Oeiras,  que  serviram 
de  paioes  da  pólvora.  Acliaiii-sc  devolutas 

10. 


Treze  fazendasde  criar  gado,  do  departamento  do  Piauhv, 


de  llaio  de  1880  se  autorizou  a  Thesouraria  a  vender 
cm  hasta  publica  o  gado  desta  fazenda.  Por  des- 
pacho de  18  de  Maio  do  mesmo  anno  declarou-se  não  ser 
aceitável  nenhuma  d.is  propostas  para  a  venda  desla 
fazenda,  autorizada  pela  lei  de  20  de  Outubro  de  1877,  por 
serem  desvantajosas,  ordenando-se  á  presidência  para 
mandar  pòr  cm  liasla  publica  lodo  o  gado  existente  por 
partes  ou  por  grupos,  como  se  julgar  mais  conveniente, 
guantoasfazeiíd.as,  o  Governo  resolveu  não  vendel-as 
por  ora,  porque  pretende  mandar  arrendar  as  suas  terras 
em  lotes,  dando  preferencia  aos  que  actualmente  .as 
occupam,  para  oque  pedir.^lopiiortunamente  arev<.gação 
doart.l8dalein.2,792de20dcOutubro  de  1877. 

II. 

Seisfazend.as.  do  departamento  de  >"azarctli,  chamadas-  La- 
goa de  S.Jouo.  Gameleira,  Tranqueira,Catharães,Gcnipano 
cMucaiiibo.  Por  despacho  do  18  de  Maio  de  1880  do- 
clarou-soiiao  ser  aceitável  nenhuma  das  propostas  para 
a  venda  destas  fazendas,  autorizada  pela  lei  de  20  de 
Outubro  de  1877,  ari.  18,  por  serem  desvantajosas,  or- 
deiiando-se  a  presidência  para  mandar  pòr  cm  basta  nn- 
blica  todo  o  gado  existente  nas  fazendas,  por  partes  ou 

porgruposdefazend,isco;i:oscjulgassemaisconvenicnte 
'juanto  as  fazendas  o  Governo  resolveu  nao  vendol-is 
por  ora,  porque  pretende  mandar  arrendaras  suas  tcrris 
em  loles.dando  preferencia  aos  que  actualmente  ás 
occupao,  para  o  que  pedirá  opportunamente  revogacio 
doart.  18  da  lei  n.  2,792  de  20  de  Outubro  de  1877  Pela 
ordem  de  20  de  Maio  de  1880  se  autorizou  a  The'!oúrar  í 
a  vender  cm  hasta  publica  o  gado  destas  fazendas 


—  11  - 


19. 

Cinco  (lilás  (lo  departamento  du  Nazarcth,  denonilnailas: 
Serrinha,  Algodõesj  Ollio  d'\gua,  ilatlos  e  Guaribas. 
Estas  fazendas  adia iii-se  sob  a  administração  do  Slinis- 
tcrio  (la  Agricultura  no  intuito  do  alli  conservar  o 
estalielecinienlo  rural  crcado  cm  virtude  do  contrato 
do  10  áo  Setembro  de  1873  e  decreto  n.  5,392  da  mesma 
data< 

13. 

Fazendas  do  departamento  de  Caniiidé.que  nzcraiii  parte 
do  dote  do  Sua  Alteza  a  Princcza  U.  Januaria,  com  a  de- 
nominação :  Fazenda  Nova,  Possões,  Salinas,  Campo 
Grande,  Castello,  Campo  Lar^n,  Illia,  Uurity,  Sacco,Oity, 
Tranqueira,  Pobre,  Sitio,  Baixa,  Nova  Fazenda,  Saquinho 


e  Residência.  Tem  10 'íí  léguas  de  frente,  por  estimativa 
vulgar,  porque  nunca  foram  demarcadas,  com  39  1/2  de 
fundos.  A  lei  de  íO  de  Outubro  de  1877,  art.  18, 
autorizou  a  venda  destas  fazendas,  porém  por  despacho 
do  18  de  Maio  de  1880  declarou-se  nHo  sor  aceitável 
nenhuma  das  propostas  porsereui  todas  desvantajosas  à 
Fazenda  Nacional,  ordenando-se  ao  Presidente  para 
mandar  pôr  em  hasta  publica  lodo  o  gado  existente  nas 
fazendas,  como  se  julijassemais  conveniente.  Quanto  ás 
fazendas  o  Governo  resolveu  nio  vendel-as  por  ora, 
poniiie  pretende  mandararrendar  as  suas  terras  em  lotes, 
dando  preferencia  aos  que  actualmente  asoccupam,  para 
o  que  pedi  ri  opportunamente  a  revogação  do  citado 
art.  18.  Pelaor(iemdeíOdeMaio  de  1880  a  Thesouraria 
foi  autorizada  a  vender  em  hasta  publica  todo  o  gado 
existente  nestas  fazendas. 


Segunda  Sub-Dircctoria  das  Ucndas  Publicas,  30  de  Novembro  de  1881.  —José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros. 


N.  51. 


Quadro  dos  terrenos  nacionaes  aforados,  na  Còrtc  e  Provinoia  do  Rio  de  Janeiro. 


LOG&L 


Rua  da  Misericórdia. 
Rua  do  Areal 


6.88  moiros  da  casa  nMOO. 
7,aa  ditos  da  de  n.  108..... 

0,8a  ditos  da  de  n.  HO 

6,10  ditos  da  de  n.  10 


10,13  ditos  da  de  n.  O 

0,0  ditos  dado  n.  10 


Rua  Evaristo  da  Veiga....  j 

Terreno  entre  os  fundos  das 
casas  ns.  68  a  72  da  lua 
Formosa  e  a  Casa  da  Moeda. 

Rua  do  Ouvidor 


13,08  ditos  da  do  n.  8. 


Fundos  da  casa  n.  44 

Terreno  da  oasan.  70 


Rua  do  Passeio. 


Campo  da  Acclamaçao 

Rua  Nova  da  Alfandega.... 

Travessa  da  Barreira 

Praias  da  Corte 

Nlolheroy 


100,78  metros  quadrados 

4,78  ditos  da  casa  n.  63  an- 
tigo  

30,1    dito»  das  do  ns.  1  o  3.; 

10,30  ditos  da  de  n.  O,  11 
placa 


Diversos  municípios  da  Pro- 
víncia do  nio  de  Janeiro. 


38,3    ditos  da  do  n.  07 

13        ditos, iiiiii !• 

18,3i  ditos 

Terrenos  accroscldos 

Morro  da  Armação........... 

Terrenos  da  aldõa  doS.Lou- 
rençoi 


Marinhas  e  accrescldos. 


fORBIROS 


Joaquim  Josô  Rodr  gucs  Maçhado. . . .  • 

I).  íelloiana  o  D.  Maria  Freire  Allemao............ 

joso  Maria  de  Azevedo  Castro,  tutor  de  seus  Olhos, 

Joaquim  Soares  da  Cosia  Guimarães ' 

fionselholro  Alexandre  Affonso  do  Carvalho. 

ConselUelro  Dr.  Ezequiel  corrCa  dos  santos 


D.  Francisca  das  ChaRas  Santos  e  Agostinho  Fer- 
nando de  Souza  e  Mello 


João  do  Sequeira  Dias 

Cândido  Martins  dos  Santos  Vl.anna. 


DarSo  do  Gurupy. 


Manoel  Maria  Dregaro 

Marius  Enhalior  a  Diogo  Gratllat. 


JosôKllian 

DariSo  de  Vassouras 

d'.  Diogulna  Maria  do  Vasconcolios  d'U8mar, 

Francisco  do  Araújo  nois  vianna 

Diversos 

Visconde  do  Albuquerque 

Diversos 


Diversos. 


FORO 


6^200 

65600 

65200 

ISO^OOO 

460000 
480000 


800000 

i20j;ooo 


35,^280 

3800750 
1440000 

fiiJJOS? 

1880222 

140777 

1890970 

1:1310603 

490930 

4000212 
3:3460027 


6:3990766 


D&Ti  DOS  AFOBAnnOS 


ro  do  Julho  de  1876  e  S6  de  Agosto  de  1881. 
9  de  Novembro  de  1878. 
19  de  Maio  de  18T4. 
19  de  Julho  de  1880. 

SI  de  Aeosto  de  18ôS.  _,    . 

28  de  Setembro  de  186K.  Obteve  llu>.nca  a  31  de 
Outubro  de  1880para  transferir  o  terreno  e  o  pré- 
dio a  D.  Maria  Pastor»  Alves  Chavantes  e  filhos. 

36  de  Novembro  de  1877.  Obtiveram  licença  para 
vender  em  leliao  o  terreno  e  a  casa. 

fl  íl  ^UAV^  e  5  de  Maio  de  1810. 


28  de  Novembro  de  1869. 

31  de  Maio  de  1849. 
28  de  Janeiro  de  1898. 

S7  de  Agosto  de  1861. 

S7  de  Setembro  de  1881. 

2  de  Novembro  de  1819. 
S6  de  Setembro  de  1861  e  10  de  lanbo  de  1873. 

Dlfferentes. 

30  de  Junho  de  1838. 

DilTerentes, 
Dlllerentes, 


segunda  Sub-dlrectorla  da  Directoria  das  Rendas  Publicas,  em  30  do  Novembro  do  188I.-0  Sub-Dlrector. 


José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barrot. 


N.  52 

Quadro  dos  Próprios  Macionacs  que  na  Còrlc  c  Província  do  Rio  de   Janeiro  se  acliaiii  ai-roiidados 


LOCilL 


Rm  dl  O.  Mtnotl 

Roa  dt Guarda  Vellu... 

Uorro  do  CaitoUo 

Uorro  la  Sinla  Tbereza 

Ilha  das  Cobras 

Rua  d>  AKandoga 

R.ua  de  Tlioopliilo  Ottoni... 
Rua  Eilreila  do  S.  Joaciuim, 

Rua  da  Praiulia 

Rua  dos  Andradas 

Rua  Primeiro  do  Marr.o 

TraTOsii  do  Commercio 

Rua  da  Candelária 

Rua  do  Mercado 

Ruas  de    Bragança  e   ConsO' 
Ibeiro  Saraira 

Rua  do  Caílclío 

Cota  da  Onça 

Travessa  do  Tiaoco ] 

Rua  do  Passeio 

Rua  de  S.  Joaquim 

Rua  da  Coaccj;ão 

Rua  da  Uroguayana 

Rua  da  Prainha 

Rua  da  Uragaayana 

Sanla  Luzia 

Praia  de  S.    Clirisloião 

UaD^o  da  Cidade  Nora 

Serra  da  Dstrclla 

Theresopolis : 

Uba  das  Enxadas 

Prata  D.  Pedro  II 

Nitberojr.— Rua    da  Praia  o 
S.  Domiogos 


OBJECTO 


Casa  D,  19  A  (21  placa).. 


Terreno  do  Thealro  D.  Podroll. 
Idom,  da   fabrica  de  cerveja 


Idem  com  121  molroi  quadrados  juato 
ao  Hospital  Militar 


Casa  SOS  Dout  Iraãos. 


Casa   n.  69 

Dita  n.  311  (placa). 


Ditas  as.  92  e  9t  (placas). 
Dita  n.   28 


Dita  D.  137  (li7  placa). 


Diu  n.  89  (placa) 

Ditas  m.  ii,  16  e  18  (placas).... 
Ditas  ns.  9,  13,  (C  e  IS  (placas) . 

Diu  n.  36  (placa) 

Ditas  ns.  15  o  17  (placas) ia;. 


15  prédios., 


Casa  n.  ii  (placa). 


Casas  c  terreno 

Casa  n.  1 

DiUs  ns.  3  e  5 

Dita  n.  7 

Dita  n.  22  placa  o  ns.  A  até  T.. 


Dita  n.  í  (placa) 

Diu  n.  53  (placa) 

Ditas  ns.  137  o  139  (placas) 

DiUs    ns.    131,  133  o  135  (placas) 

Ditas  n.  118 


Terreno  accrcscido 

Casas  ns.  1  o  3  ( 1/10  do  cada  niiia). 
Casa  onde  ostá  a  fabrica  de  gelo. . 

Terrenos 

Fazenda  do  S.  João  do  Paquoquer. 


Armazéns . 


Terreno  accrescido. . 


Idem  idem  doas  terrenos. . 


AHIIENDATARIOS 


Amedêe  Carruote.. 


Bartbolomeu  Corrêa  da  Silva 

Joaquim  José  Rodrigues  Machado. 


Henrique  Laetimierl 

Cassiano  SporidiSu  du  Mello  Mattos.. 

D.  Eugenia  Gadoa  da  Sena  FereimV. 
Joaquim  Ferreira  tia  Motta 


D.    Senhorinha   Cândida  dos  Santos  21Iorelra  e 
Oliveira 


José  Domingues  Ja  Costa 

António  Francisco  da  Silva 


Administra  estes  prédios  a  Ordem    Torceira  da 
Penitoucia 


Visconde  do  Figueiredo. . 


D.  Adelaide  Fontes  Pinheiro  Guimarães. . 


Visconde  do  Bom  Rotiro. 
João  Ferreira  Con(alics.. 
Teixeira  &  C.> 


José  Manoel  da  Rocba.. 


Joaquim  José  de  Carvalho. 


Alegria  &  C». 


Companhia  City  Improvcnients 

António  Ura  da  Silva  eGon;alvos  Bastos.. 

Alfrodo  Pocqucr 

Diversos 

Manoel  Peres  CampoIIo  de  Almeida...... 


António  Martins  Lage. 


Companhia  Ferry.. 


FREI^ 
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l:MOjOOO 
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DATAS    DOS  CONTUATUS 


10  do  Novembro  de  1871,  por   !)  annoa,  a  contar  de   »  de  Marco 
do  1875. 

12  de  .Marco  du  1864,  sem  tempo. 

2  de  .Marco  do  1875,  sem  tempo. 

Í8  de  Dezembro  do  1806,  sem  tempo. 

Termo  de  10  de  Abril    do   liiM,     em   virtude   da  Rcsolucilo  de 
Consulta  da  Socç3o  do  Império  cio  31)  de  Dczemt>ro  do  18i7. 

Arrendada  pela  Marinha  em  1849. 

Por  Sc  ter  findado   o  contrato,    foi   aiiuunciado  o    novo  arron- 
damooto.. 

Está  anouiiciado  o  arruodamoulo. 


19  de  Maio  de  1877,  por     O    annus,    a  contar  de  lá  do   Agosto 
do  1876. 

28  de  Janeiro  de  1870,   por  9  annos,  a  conUr  de   18   do    Abril 
do  18/4. 


10  de  Agosto  de  1878,  por  9  ânuos. 


As  quartas  partes  destes  prédios  c  os  das  ruas  da  AlfanJega  o 
Theophilo  Ottoni  pertencem  ao  património  do  Collogio  de 
Pedro  11  e  foram  postos  á  disposição  do  Ministério  da  Fa* 
zcnda  por  Aviso  do  do  Império  de  10  de  Agosto  de  1860. 

Estes  prédios  foram  construídos  no  local  onde  existiam  os  quartéis 
de  Bragança  com  os  ns  10  a  26  da  rua  do  Bragança  Acham-so 
arrendados  por  contratos  de  2  do  Jnlho  do  187/  e  15  do  Julho  de 
1878,  por  13  annos,  tondo  sido  os  soi.^  primeiros  annos  concedidos 
para  a  construccão  dos  novos  editicíos. 

11  de  Julho  do  1879,  por  cinco  annos,  a  contar  de  27  do  Janeiro 
de  1880. 

9  do  Julbo  de  1874  por  novo  annos. 

22  de  Dezembro  de  1877,  a  titulo  precário. 

20  de  Maio  do  1877,  idem. 


Esti  vaga  por  nSo  ter  apparecido  quem  a  contrate. 

21  de  Maio  de  1875,  por  sois  annos.  Está  aonunciadoa  arrenda- 
mento para  os  de  ns.  22  ens.  A  aU.  Osde  ns.  I  a  Ttèm  de  ser 
cedidos  para  o  prolongamento  da  rua  do  Luiz  do  Vasconcollosaté 
a  da  Guarda  Velba,  conformo  o  Decreto  n.  8.021  do  3  de  Março 
<l«  4111:4 


de  1881. 


Arrendados,  por  9  annos,  por  contrato  do  12  do  Março  do  18S0. 


18  do  Dczombrí^do  1880,  por  9  annos,  a  contar  de  18  de  Janeiro  desse 
anno. 

13  de  Julho  de  1878,  a  titulo  precário. 

A  Recebedoria  foi  autorizada  a  receber  os  alugueis,  pela  Ordem  do 

.    3  de  Junho  de  1863. 

Arrendado  temporariamente,  a  conUr  de  4  de  Novembro  de  1877, 

DifTerentes  datas. 

Arrendado  por  tros  annos,  a  contar  da  data   do   termo  do  31  de 
Março  de  1881 

15  de  Outubro  'le  1879,  per  dausannos,a  contar  de  li  de  Agosto 
desse  anno.  Por  ter  expirado  o  prazo  do  arrenilanionte  em  li 
Agosto  do  1881,  os  eommoilos  arrendados  tdm  do  passar  |>ara  o 
sorviçi  do  .Ministério  da  .Marinha,  logo  que  scjani  desoccupados 
por  estos  arrendatários. 

Titulo  de  17  i!c  Dezembro  do  1S77,  a  precário,  a  contar  de  29  do 
Novembro  desse  anno. 

Idem. 


Segunda  Sub-dlrectoria  dss  Rendas  Publicas,  em  30  de  Novemhro  de  1881.— Ase  jtfaiiricio  Fernandes  Pereira  de  Barros. 


N.  53. 

Quadro  demonstrativo  das  fazendas  nacionaes,  sua  extensão,  gado, 
benifeitorias,  rendimento  e  despeza  no  exercício  de  1880—1884. 


províncias 


FAZKTfX>A.S 


IUU)]IBTROS 


GADO 


2 
í 


asAS 


4 

H 

H 

a 
o 


s 


•Éií 


Akaioms.  < 


Pa«í. 


PUUBI. 


S.  Bento.. . 
S,  Marcos. 
S.José.... 


S,  Ptdro 

Santo  António. 

Caçoai  da  Villa  Franca.. 


/Ararj  íomos  retiros.. 


\S.  Loarenço  eomosre-l 
tiror 1 


Departamento  do  Pian- 

'  hy. 


Canindé. 


lliiiAn^io..... 
Matto  Gioaio. 


;S.  loíé  do  Norte. 

S.  PiDRO jS.  Gabriel 

.S.  Boija. 


Departamento  de  Naza- 
relb 


Mocambo 

Tranqueira 

Cathariei 

Gameleira 

Gonipapo 

Lagla  de  S.  Joio 

Guaribas 

Matto 

Olho  d'Agaa 

Serrinha 

AlgodSos  e  Residência. 


Fazenda  Nots.. 
Poçícs. ........ 

í!aliDa.i.. ....... 

Campo-Grande. 

Castello 

Campo-Largn... 

Ilha 

Bnrity 

Sacco 

Oity 

Tranqueira  .... 

Pobre 

Sitio 

Baixa 

Noia-Faienda., 

Saqainho 

Residência..... 


S.  Bernardo.. 
S.  Mignel.... 

Bitiooe. 

CasaWaseo  ... 


Bojnrd .... 
S.  Vicente. 
Itaroqnem. 


13,8 


Arary. 

Santa  Maria  (abandonada) 

S.  Joio 

Pombas 

S.  Joié 

Fortaleia 

SomaAma. 

S.  Uignel 

Guajari 

S.  Jeronyino 

Assacú 

Sanharlo 

Genipapocú 

Caroooiras 


S.  Learen{0., 

Paeoral 

Sant'Anna... 
Santo  André. 
S.  Macário.. 


Boqneirlo ■ 

Brcjinho  e  Residência. . . . , 

Cache 

Cachovira 

Cajazeiros  e  Serra 

CanaTieira  e  Espinhos. . . 

Grande 

Gameleira 

Jalilo 

.Mocambo 

Salinas 


77.479 


S.1S3 


«30 


S6.13 


31,85 


3,56 


339,7 


138,6 


141,9 


»,39 


S2t,l 


13.136 


99  \    9 


793 


133,1 


132 


306,9 


u.s 


960.7 


11.736 


9.9 
2t,U 


S3,8 


4.0OO 
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766 


39 


6:000,SOOO 


600ÍOOO 


30 


16 


iT-OOitODO 


32 
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OBSERVAÇÕES. 

Anaazonai. 

Ai  faiOBdai  do  Aniaionai,  S.  Jlartos,  S.  Boiítoo  S.  Josii  foram,  for  toiílralo  do  25  do  Outubro  do  1878,  arrondadaj  por  C:0OOJ 
por  anuo,  eom  todoíosrotlroi  e  gado,  a  Loopoldo  Pereira  Tavares  o  Coraniondador  António  Joaé  Gomos  Poroira Bastos,  por  novo  aiinos, 
a  contar  do  dia  38  doForori)irodoi879,  om  ijuoontraramnogazo  dossai   (izondas, 

O  (ado  ó  o  que  eonita  do  tormo  do  miisiiio. 

Por  contrato  do  9  dí  Março  do  1880,  oiu  virtudo  dodojpaflio  do  Tribunal  do  Tliosouro  dol9  do  Jaiioiro  do  raosmo  anno,  transíoriu 
Leopoldo  Pereira  Tarar»  ao  Commondador  Chriitoviío  Francisco  Alroi  Rossadososdiroitos  quo  ilio  eonipotiam  do  arrondamonto. 

Por  eootrato  do  10  do  Norombro  doiso  anno,  om  virtudo  do  dospaclio  do  3  do  mosnio  mez,  Rossadas  transíoriu  a  António  Josij  Comc! 
Poroira  Butot    o  direito  do    arrendatário  doisas  fazendas, 

rara. 

A  fazenda  de  S.  Podro  oceapa  uma  suporDcie  do  12.0CV  bo:laros,  38  aros  o53  eonliaros;  o  a  do  S.  Maeario991lioctarí3,51  aros 
o  3conliar05.  O  gado  dessas  fazendas  <5  o  quotoi  forrado  om  1876,  o  calcula-so  do  16  a 20.000  eabofas o  quo  osta  espalhado.  NJo  existem 
osclarctimentOííuíIltioiílosicorcadarazondaSantoAiilonio.  O  caçoai  da  Villa  Franca  osti  arrendado  por  soisannos,a  contar  do  1875—1876, 
á  razJo  de  600í  por  anno.  As  taiendas  Arary  o  S.Lourenfo,  coui  todos  os  seus  ro'iros  o  gados,  foram  arrendadas  i  raião  do  27 :0OOJ 
por  anno,  por  ospajo  do  nove  annos,  ao  major  António  José  Alvts  do  Brito  o  bacharéis  Joaquim  José  do  Assiso  Joaquim  Jonas  Bezerra 
Montenegro,  acoutar  do  dia  13  de  Agosto  do  1878,  oní  quoontraranv  no  gozo  dis  niosinas  fazendas,  por  contrato  do  5  do  Julho  do  moimo  anno. 
Roquorerani  estos  arrendatários  a  rescisão  do  contraio,  cm  ti  de  Agosto  Jo  1879.  O  Governo  resolteu  por  dospaclio  do  31  do  Janeiro 
de  1880  quo  a  rcselsJo  só  poderia  tor  logar  entrando  os  arrendatários  para  o  Thosouro  com  23  "la  da  ronda  l)ruta  auferida  pela 
oxporlaçSo  do  gado  o  desistindo  tarabein  para  o  Thosoaro  das  benfeitorias  por' ventura  feitas,  o  emquanto  não  declarassem  acoitas 
estas  condiçiSes,  o  contrato  devia  ser  mantido,  providenciando  a  Thosourarla  do  modo  a  que  sojam  cumpridas  todas  as  suas  condi[úos 
Os  arrendatários,  achando  excessiva  a  indcmulsafiio  marcada  pelo  Corerno,  pícroriram  continuar  com  o  contrato,  poJiiido  a 
reducçlo  do  proço  a    13:000^1,   o    que  ainda  não    foi   eoneodido. 

r»laulij-. 

As  fazenda»  Guaribas,  Mattos,  Olho  d^Agua,  Serrinha,  AlgodCos  e  BesiJoiícia,  no  departamento  do  Nazaroth,  continuara  a  cargo  do 
Minister.0  da  Agneultura.  Eecebíndo-so  diversas  propostas  para  a  venda  das  fazendas,  o  Gororno  não  aceitou  nenhuma  delias  por 
tel-as  julgado  desvantajosa»,  resolvendo  não  vcndol-as,  mas  arrondal-as  por  parles  ou  por  grupos,  como  se  julgasse  mais  convcnionto, 
dando  diste  conla  ao  Corpo  Legislativo  opporlunaraonle,  o  pedindo  revogação  do  art.  18  da  Lei  n.  2.792  de  20  de  Outubro  de 
1877,  quo  autorison  a  ■uesma  venda.  Pel.i  Ordora  de  20  de  Maio  do  ISSO  mandou-sc  vender  m  hasU  publica  o  gado  das  mosmas 
fazenda,,  com  oxceptlo,  porém  do  quo  eiisto  nas  fazendas  que  estão  a  cargo  do  Ministério  da  Agricultura.  Ko    exorcicio  do   18S0-1581 

e  Jul  o  do  1880  a  Agosto  do  1881  tom  a  Thosouraria  arrecadado  273:C6«IS0,  proveniente  da  venda  do  gado,  importância  que 
devo  elevar-se  pola  venda  do  gado  ainda  não  arrematado  c  pdo  recolhimonto  do  prodncto  da  arrematafão  do  gado  do  deportan.onlo 
de  Camndé,  cujo  arrematante  o  píd.  retirar  até  o  lln,  de  Novembro  do  corrente,  entrando  para  os  cofres  com  a  respectiva  in.|,ortancia, 

a  medida  qm   for  recebendo  o  mosnio  gado. 

Ma.ranliã.0 

nara^aTt"  ^'  ''°7'*" . "^^Z^'   ="  administração  da  respectiva  Presidência.    Tudo   o  que  pertencia  à  fazenda  S.  Miguel  passou 
para  a  de  S.  rcrnardo,   onstindo   somente    as  terras  som  appli cação. 

não  í  ItltLlTlllLtlfl  T  T''"'  '  '  "^  """  ""'  "■-'  =°"^^™''  "  ""^"^  ^^  ^'-'>""- '"  'O  '"  S'to.bro  de  1878, 
nao  le  eoDDOcondo  a  quantidade  do  mesmo  gado  quo  possa  existir  actualmente 

de  IZ'°ll^!!il^'J"  T'"^  """""'"''  ■""  ''"  »»"ifoa  fazenda  Caiçara,  expediu-so  Ordem  á  Thosouraria  en.  27  do    Fevereiro 
de  1880,  mandando-se  entrogal-a  ao  mesmo  Ministorio,o  que  se  ihe  eonamanicoa   por  officie   da  mesma  data 

S.  Podro. 

oJbTélfmTT2rsTr:'  ""T^  '"  »"--  •^«L-^S-^-  passe»  aproprio  nacional,  em  virtudo  da  Loi  n.   317  de21  de 

;oh:ve^ap;r!a^    ieodoirdoES 

.  uma  Icgna  quadrada  d.  terrârcuítivls.'  '       ^  '"''"  '"  '""'°'"  '°  '""'  ""^  °"=''»  '°  "=«"='  '"^  ">•>>  ""  '""^^  "=°»-» 

Campoi  do  Rincão  de  Boiurú.    Pela  Onim   n  lo  .»„  ■»  j     p 

doslo.  canipos.   Tendo   apparo  ido      rono-la7  n„r'  a         .  r   f  *'°"'"P'«""°  r"='"»'>°.  f°i  =""»""')='  »  -«"da  em  hasta  publica 


segunda  Soh.Diroc.oria  das  Rendas  Publica,,  cm  30  do   Novembro  do  188, .-  JcU  Ma.úci.  r,n,.„..  P^,,' 


ira  de  Barros. 


N.  54. 

Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas  Recebedorias  nos  exercícios  abaixo  declarados. 


Rio  ds  laneiro 

niíNDA  UltUINAllIA  E  blXTRAOHUINAHIA 

1877-1878 

1878-1871) 
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Renda  com  applicaçao  especial: 
Fundo  de  emancIpaQíln 

U.lÚ0:li3|;073 

'  10.0l1i:UlS£833 
413:887Ati33 

10.C74:3yi/$O38 
3Ul:GiOÂ716 

9.931:793^11 
389:698^218 

9.  <S66: 636637» 

1 

381:Í6I«?70 

Depósitos 

9.fij9;080fl078 
Si  1:889^(8 

10.i28;!iOOfl3S8 

<1.03S:083,;7!)i 
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10.3il:49IJ!í729 
ai0:tili4803 

9.8i8:098jlii 
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11.330:197^690 
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10J77:780«006 

Segunda  Subdireetnria  das   Renda»  Publicas,  em  .10  dn  Novembro  do  <SAl .— ^/lUi!  Miiitrtrio  fVi-iiniirffjt  i>it-<'iV<i  i/it  liaiTat, 

ANNEXOS 


A 

Ilolaloi-iu  i!u   Iiispoclui-  da  Allaiuloga  do  Rio  de  Jaiíeií-o  solirc  a  renda 
lie  diversas  AUiiuilegas. 

B 

Creilitos  supplLMUcu tares  e  oxlraurdiuariu. 


Relatório  do  Eiiíiciilieiro  das^  obras  do  Miiiistoi-io  da  Fazenda  solide  as 
obras  do  Cáes  da  Prara  do  D.  Pedro  IT. 

D 

Decretos,  cii-culares  e  instruetõos  do  Miuistei^io  da  Fazenda. 

B 

Relatório  do  Administrador  da  Typograpliia  Nacional. 

F 

Relatoi-ios    do    Presidente  do   Conselho  Fiscal  e  do  Gerente  da  Caixa 
Económica  e  do  Monte  de   Soecorro  da  Corte. 


A 


Matorio  to  iBspctor  la  Mim  to  Bio  de  Jaiíei 


a 


éUm.  e  êxm.  Sr. 


V  limitada  impoi-lancia  porque  6  i-opresonludo  o  progresso  da  renda  da  AUanuega 
,1o  Rio  de  Janeiro  nos  últimos  exercicios  decorridos  desde  o  de  1877  - 1878  não  corres- 
ponde immediatamentc  ú  expectativa  que  fozia  esperar  o  desenvolvimento  mercantil  .. 
industrial  desta  praça,  donde  resulta  a  necessidade  de  pesquizar  quaes  as  causas  que 
tòm  contribuído  para  a  lentidão  de  tal  progresso. 

Havendo  sido  por  muitos  annos  o  porto  do  Rio  de  Janeiro  o  entreposto  de  impor- 
tação o  exportaf^ão  de  uma  extensa  zona  do  Império,  na  qual  se  comprehendiam 
multas  das  suas  mais  ricas  províncias,  o  movimento  de  mercadorias  entradas  e  sa- 
bidas por  este  porto  fora  sempre  em  constante  augmento  que  era  mais  ou  menos  pro- 
nunciado segundo  a  maior  ou  menor  somma  de  elementos  de  progresso  o  adianta- 
mento que  essas  provindas  iam  accumulandoe  desenvolvendo. 

Do  exercício  de  1874-1875  em  diante,  porém,  nota-se  na  renda  da  Alfandega  úa 
Corte  umadiminuiçuo  sensível  e  continuada,  e  que  perdura  até  o  exercício  de  1877- 

1878 

Com  eífeito,  a  renda  de  importação  e  exportação  na  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro 

sommoii  no: 

Fxercieio  de  1874- 1875 40.703 :35i$538 

del875-187G 39.216:680$561 

„         de  1876-1877 38.047:2435359 

.íevando-se  em  seguida  no  exercido  de  1877  - 1878  a  39.198:591$856. 

Ora  núo  se  tendo  elevado  durante  esse  periodo  a  renda  correspondente  nas  Al- 
fandegas das  províncias  succursaesdo  Município  da  Corte,  reconhecendo-se  pelo  con- 
lrarIo°nuc  em  muitas  delias  essa  renda  também  diminuíra  em  maior  proporção 
mesmo  do  que  succedêra  na  do  Rio  de  Janeiro,  é  intuitivo  que  houve  no  correr 
destes  ires  exercícios  uma  conlracriio  geral  na  circulação  dos  géneros  de  nnportaçao 
devida  a  circurastancias  ainda  não  de  todo  averiguadas. 


—  4  — 
SI  attendermos,por6in,a  que  as  quantidades  e  valores  do  cafô  embarcado  por 
este  porto  foi  nos  referidos  exercícios  de : 

180.058.018 98.732:774$647 Em  1874-1875 

150.948.211..........       94.499:777$528 »  ^875-1876 

163.761.540 88.910:280$744 »  !  I^ "  «^I      . 

154.963.061 87.(j59:560$345 »  1877-1878 

encontraremos  na  baixa  do  preço  deste  importante  producto  e  na  diminuição  da 
quantidade  exportada  a  causa  predominante  da  depressão  da  renda  por  tao  longo 

*^'"^'simé  que  a  renda  de  exportação  offerece  nesse  intervallo  os  seguintes  alga- 
rismos : 

Em  1874- 1875 9.466:171$425 

»     1875-1S76 9.112:892$290 

„     1876-1877 8.608:836$076 

descendo  ainda  no  exercicio  seguinte  de  1877  — 1878  a  8.436:412$952 . 

Póde-se  apreciar  abaixa  que  tem  soffrido  nestes  últimos  tempos  o  principal  pro- 
ducto de  exportação  do  Império  pelo  seguinte  quadro  das  quantidades  e  valores  do 
café  embarcado  para  o  estrangeiro  pelo  porto  do  Rio  de  Janeiro . 

QUADRO  A. 


EXEBCICIOS 

KII.0GR111HA.S 

VALOR  orriciAL 

IR7J       4R79                                   ••.. 

117.433.782 
172.S3Ô.042 
121.381.513 
180.OS8.018 
lS0.9i8.211 
163.761.540 
154.963.061 
218.822.767 
176.113.712 
247.507.142 

S9. 550:2485960 
96.201:1965393 
82.748.6515894 
98.732:7745647 
94.499:7775328 
88.910:2805744 
87.059:8695345 
100.917:7515428 
92.421:8755853 
109.311:0275533 

ÍR74       4R71                            

4R7Í       <R7i                               .... 

jg74_J875.          

1875 1876         .  .           

1876  —  1877      .                          

1877  — ■1878                                      

1878-1879    ..               

Ift70       JíifVl                         ..           .T 

tOíiíi        Iftftl                                         -    .      .    .               

1.703.22S.788 

910.352:8455025 

—  s  — 


o  mesmo  aconteceu  no  mercado  de  Santos,  como  se  vê  da  tabeliã  junta  constante 
do  relalorlo  om  que  dà' conta  da  commls95o  de  que  foi  encarregado  nas  Alfandegas  do 
Sul  o  Conferente  da  do  Rio  de  Janeiro  Fábio  Alexandrino  dos  Reis  Quadros. 

QUADRO  B 


EXERCICIOS 


KILOGRA.MUAS 


VALOR    OPriCIiL 


1872-1873.. 
1873-1874., 
1874-1875.. 
1875-1876.. 
187G-1877.. 
1877-1878.. 
1878-1879.. 
1879-1880. 
ISSO- 1881. 


39.187.139 
60.963.13i 
53.205.019 
42.116.618 
39.203.58i 
45.979.S96 
71.46i.497 
80.234.223 
70.M7.3i0 


21.&76:il25i26 
29.794:5406924 
27.85i:377Si69 

17.240:SS288S> 
lC.i3S:S37^11 
S7.63S:3&9$543 
31.084:522^ 
29.779:6905760 
28.662:7070077 


NO  entretanto  a  renda  de  importação  da  Alfandega  da  Côrteíue  decrescera  sensi- 
velmente no  periodo  de  1874-1875  a  1876-1877  apresentando  os  seguintes  alga- 


rismos : 


1874  —  1875. 
1875-1876. 

1876-1877. 


31.237:180^103 
30.103:7885271 
29.438:407$283 


recomeçou  o  seu  mov 
e  nos  seguintes  de : 


amento  ascendente  em  1877-1878  em  qne  foi  de  30.762:178$904 


1878-1879. 
1879-1880. 
1880—1881. 


31.844:975$643 
32.577:905$909 
32.763:065$866 


manifestando  desfarte  um  progresso  muito  lento,  comparado  o  rendimento  actual 
com  o  daquelle  exercício  de  1874 -1875.  ««„».:k„;«,^ 

Difficil  é  determinar  com  segurança  quaes  as  causas  que  para  isso  contribuirana. 
Aflgura-se-me,  porém,  não  ir  errado  attribuindo  a  escassez  dos  excessos  de  rendimento 
^SdeShaverem'quasi  de  todo  libertado  da  tutela  da  Corte  os  mercados  de 
santos  Rio  Grande  do  Sul  e  Porto  Alegre,  e  em  grande  parte  os  de  Santa  Catharma, 
Paranaguá  eMatto  Grosso,  de  maneira  que  as  importações  para  as  respectivas  pro- 
víncias se  fazem  hoje,  ou  directamente  da  Europa,  ou  simplesmente  em  transito  pelo 
porto  do  Rio  de  Janeiro. 


—  6  — 

A  tarifa  especial  mandada  executar  pelo  Decreto  n.  7101  de  Novembro  de  1878 
desviou  uma  grande  parte  dos  productos  que,  com  destino  ás  provincias  de  S.  Pedro  c 
Matto  Grosso,  eram  despachados  na  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  c  que  sflo  lioje 
daqui  remettidos  por  baldeação ;  e  o  desenvolvimento  do  commerclo  da  província  de 
S  Paulo  dando  logar  ao  estabelecimento  de  linhas  regulares  de  vapores  estrangeiros, 
com  destino  ou  escala  pelo  porto  de  Santos,  permittiu  fazer-se  por  este  a  importação 
directa  da  quasi  totalidade  de  mercadorias  estrangeiras  necessárias  ao  consumo  da 
provinda,  determinando  assim  um  augmento  muito  notável  na  respectiva  renda  de 

importação.  .     . 

De  feito,  tratando  da  renda  da  Alfandegado  Santos  diz  o  relatório  ju  citado  : 


Receita  geral 


«  Dizem  documentos  officiaes  que  a  receita  geral,  média,  desta  Alfandega,  no 
tidennio  de  1872  a  1875,  comparada  com  a  do  anterior  de  1869  a  1872,  apresentava  o 
augmento  de  49  %. 

E  porque  oquelle  rendimento  tivesse  sido  no  referido,  triennio  de  1872  —  1875  de 
11.686:466$582,offereciaelIe  a  média  para  o  exercício  seguinte,  de  3.895:488$8G0,  de 
que  não  andou  longe  aquelle rendimento,  pois  attingiu  a  3.832:839$362,  vindo  assim  a 
ficar  aquém  daquella  média  na  quantia  de  62:649$498  somente. 

Tendo  o  Thesouro  de  organizar  nova  lotação  em  1876,  estimou-a  em  4 .0O0:000$0(X). 
A  renda  da  Alfandega,  porém,   tendo  sido  no    exercício  de  1876  -  1877  de 
3.193:486$247  apresentou  a  diminuição  de  80S:õl3$753  correspondente  a  20,  16  %• 

O  exercido  subsequente,  entretanto,  tendo  produzido  4.386:539$939  apresentou 
contra  o  de  1876  —  1877  a  differença  para  mais  de  1.193:053$592,  na  razão  de  37,  35  Vo, 
ou  a  de  386:539$939  contra  a  lotação  de  4 .0O0:000}O0O  correspondente  a  9,  66  Vo- 

O  triennio  de  1875  a  1878  sommando  11.412:86õ$548  e  comparado  este  resultado 
com  o  de  1872  a  1875  na  importância  de  11.686:466$582,  temos  contra  aquelle  a  diffe- 
rença de  273:601$034,  correspondente  a  2,  34  %. 

A  média  para  o  exercício  seguinte  de  1878  — 1879,  sendo  de  3.804:288$516,  exce- 
deu-a  vantajosamente,  o  rendimento  do  mesmo  exercício  subiu  a5.378:466$435,  apre- 
sentando assim  o  augmento  de  l.õ74:177$919  correspondente  a  41,  38  %,  ou  ainda  o 
accrescimo  de  1 .378:466$43õ  na  razão  de  34, 46  °/o,  comparado  aquelle  rendimento  com 
o  lotado  em  1876,  por  se  approximar  mais  este  quociente  dos  rendimentos  subse- 
quentes do  que  se  approxima  á  média  do  triennio  anterior. 

O  exercício  de  1879—1880  continuou  a  manter  a  ordem  ascendente  reencetada  por 
ultimo,  em  1877  — 1878,  pois  rendeu  5 .560:081$246  apresentando  o  excesso,  sobre  o  an- 
terior, de  181:614$811,  correspondendo  a  3,  37  %,  ou  ainda  o  de  1.560:08l$246  na  razão 
de  39  °/o  sobre  a  lotação  de  1876. 

O  del880— 1881  subiu  ainda  a  6-0O2:733§43O,  a  exhibir  as  seguintes  differenças 
para  mais :  a  de  442:652$184  correspondente  a  7, 96  °/o  contra  o  exercido  anterior;  a  de 
624:266$955  razão  de  11,60  %  contra  o  de  1878  — 1879,  e  ainda  a  de  2.002:733.5430  corres- 
pondente a  50,06  o/o  contra  a  média  de  1876. 

Tendo,  porém,  em  consideração  que,  á  vista  do  progressivo  augmento  que  ia 
tendo  a  renda  desta  Alfandega,  a  tabeliã  que  acompanhou  o  Decreto  n.  7961  de  29  de 


Dezembro  de  1880,estLmou-aom5,203:000$000;  feita  a  comparação  da  renda  do  exer- 
cício do  1880—  1881,  com  esta  importanciíi,  apresenta  aquella  ainda  o  augmento  de 
802:733^430  correspondente  a  15,43%. 

Pelo  qac  diz  respeito  ao  oxerciclo  corrente,  a  renda  arrecadada  nos  quatro  mczc!? 
decorridos  de  1  de  Julho  a  31  de  Outubro  foi  de  1.932:851$578,  o  que  faz  esperar  para  o 
exercício  a  receita  de  6.000:000$003  pouco  mais  ou  menos. 

Duas  verbas  principaes  concorrendo  para  a  formaçSo  da  receita  da  Alfandega  de 
Santos  —  a  cxportae-íío  e  inni>€«itaeao,  preterirei  na  respectiva  analyse  a  ordem  de  sua 
importância  para  respeitara  de  sua  menrõo  no  orçamento. 


Importação 


Do  rendimento  destes  impostos  produzira  o  triemúo  de  1872  a  1875  discriminada-, 
mente  por  excrcicios : 

1872-1873 1.103:170S349 

1873  —  1874  i.280:975$024 

1874- 1875!!  V//.'.'.V.V.V* 1.685:798S891 

Total 4.069:944$264 

cuja  média  é  de  1.356:648$088- 

0  exercicio  de  1875-  187G,  importando  em  1.547:9508204,  apresentou  sobre  aquella 
o  excesso  da  receita  de  291:302.$I  15,  na  razão  de  21,47  % . 

O  de  1876- 1877,  tendo  checado  apenas  a  1 .467:760$777,  ficou  abaixo  do  aatenor 
180:189.427  correspondente  010,930/0;  mas  excedeu  á  média  do  triennio  de  1872  a 

1875emlll:112$689,  razão  de  819%.  .      .      ,  -co.o<>Q-^r« 

No  exercicio  de  1877—1878  elevou-se  a  renda  desta  provemencia  a  1 .  /68.889í,3b8, 
apresentando  por  conseguinte  estas  differenças  para  mais  contra  o  exercicio  de 
1876  - 1877  a  de  301:128$õ91,  correspondente  a  20,51  0/0 ;  contra  o  exercício  de  187o— 
1876  a  de  120:939§164  na  razão  de  7,33  %,  contra  a  média  do  triennio  de  1872  a  1875  a 
de  412.2419280  correspondente' a  30, 38'^/o. 

O  triennio  de  1875  a  1878  soramando  4.884:60O$349,  comparado  este  resultado  com 
asommadodel872al87õ,temos  em  favor  daquelle  a  differença  do  814:656^085  na 

razão  de  20^/0.  ,  v  , 

A  média  para  o  exercicio  seguinte  sendo  1.628:200$116  excedeu-a  o  subsequente 

exercicio  de  1878  - 1879,  em  632:978$528,  augmento  que  corresponde  a  38,87  Vo; 
porém  mais  importante  foi  ainda  o  rendimento  do  exercicio  seguinte  de  1879-1880  no 
valor  de  2.680:172$131  ú  apresentar  contra  o  anterior  a  differença  para  mais  de 
418:993§387,  correspondente  o  18,52  %,  e  contra  a  média  do  triennio  anlenor  a  de 
1.051:972S015,  na  razão  de  64,60  Vo.  . 

O  exercido  ultimo  de  1880-1881  subiu  ainda  a  3.110:792§479  avantajando-se 
ao  anterior  em  -t30:620$348,  differença  que 'corresponde  a  16,05%;  ao  de  IS^^^  -18/8 
em  849:613$733,  na  razão  de  37,57 o^;  e  á.  media  do  triennio  de  1875  a  1878  em 
1 .482:592*363,  equivalendo  a  91,05  "/o- 


—  8  — 


A  somniQ  do  triennio  de  1878  a  1881  importando  em  8 .052: 143$354  coniparada  coní 
a  da  tTnnio  anterior,  apresenta  aquelle  o  accrescinn.  de  3.167:543$354  na  mflo 

""'  no' exercício  corrente  a  receita  de  in^portoçao  foi,  de  Junho  a  Outubi^  de 
1.035:817$329,  O  que  faz  calcular-se  para  o  exercício  n  receito  de  3.10O.CXXJ?O0U 
approximadamente. 


Exportação 


Os  impostos  desta  procedência  tendo  produzido  nolrienaio  de  1872  a  1875,  por 
exercicios : 

187'>-1873  •• i.910:981$937 

1873  - 1874'.'.".'.'.  ■.'.■.'.'.'.'.'. 2 .676:892$874 

1S74-1875 2.518:116$874 

T-otal 7.135:991$685 

a  média  a  regular  para  o  exercicicio  seguinte  era  de  2.378:GC3§S75. 

Não  a  attingiii,  porém,  a  renda  desse  exercido,  que  openas  chegou  a  2.045 :591>?885 
ficando  aquém  daquella  em  333:O72$010,  ou  14  o/„,  nem  tuo  pouco  a  do  exercício  de 
1876  -  1877  importando  em  1 .606:53a$237,  menor  que  a  referida  média  772:130$658,  ou 
32  46%,  e  ainda  do  que  a  do  exercício   anterior  de   1875  —  1876  em  439:05S?,  ou 

21,46%.  o  o       • 

Excedeu,  porém,  á  mesma  média  o  rendimento  do  exercício  de  1877  —  18/8  maior 
do  que  ella  de  107: 15&í:420,  ou  4,54%,  e  ainda  que  o  exercício  anterior  de  879:287^078 
na  razão  de  Õ4,737C,  e  também  do  que  o  exercício  de  1875 -1876  em  440:228$430  cor- 
respondente a  21 ,52  Vo . 

A.  somma  do  triennio  de  1875  a  1878  sendo  de  6.137:9458437,  comparada  com  a  do 
anterior,  apresento  aquella  differença  de  99S:046$248,  para  menos,  correspondente  a 

13  98  °/o. 

Al  média  para  o  exercício  seguinte,  sendo  de  2.045:981S812,  vè-Se  que  excedeu-a  o 
rendimento  deste  exercício,  que  subiu  a  2.826:328$5G3,  \índo  assim  a  dor-seadiffe- 
rença  paro  mais  de  780:34S$751  na  razúo  de  38,62  %. 

A.  renda  de  exportação  tendo  sido  no  exercido  de  1879—1880  de  2.70O:574$l8l, 
ficou  abaixo  da  do  anterior  em  125. 754: 37G-$,  razão  de  4,44%,  mas  sobrepujou  ainda 
a  receita  média  do  triennio  de  1875  a  1878  em  654:592$375  na  razão  de  31,99  °/.. 

Diminuiu  ainda  um  pouco  a  receita  de  exportação  no  exercício  seguinte,  o  ul- 
timo, em  que  foi  de  2.666:272$667  inferior  á  do  de  1879  —  1880,  em  36:301$õ2O,  ou 
1,34  %,  e  ainda  inferior  á  do  de  1878—1879  em  162:055$896,'na  razão  de  5,73  %, 
mas  superior  á  média  do  triennio    de  18?5— 1878em  618.290$855,  ou  32,19  "/o. 

O  rendimento  do  triennio  de  1878  a  1881  sendo  8. 191: 175$417,  vè-se  que  excedeu 
ao  anterior  de  1875  a  1878  em  2.053 :229$980,  correspondente  a  33,45  %. 
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« 

No  exercício  correatc  n  receitei  da  mesma  proveniência  foi  de  Jullia  a  Outubro 
820:915SC48. 

Recapltuloiitlo: 

Vò-SG  qiic  a  receita  geral  da  Alfandego  de  Santos  tem-so  desenvolvido  em 
iuigii-iento  constanlc  desde  o  exercicio  de  1872—1873  exceptuados  apenas  os  exerci- 
(;ios  de  187.")— lS7Ge  187G  — 1877,  cm  que  apresentou  dimiauiç&o. 

Constando  no  i°  daquelles  exercidos  de  3.i98:269§710,  ella  foi  no  que  findou 
;i  30  cie  Juniio  de  0.032 :733sí30,  vendo-se  assim  qaasi  duplicada  era  oito  exer- 
cícios. 

Allmontada  principalmente,  coiiio  já  disse,,  pelas  duas  verbas  de  importarão 
o.  exportaoiío,  seu  crescimento  lem  sido  devido  ao  augitienlo  ciue  liSo  experimentado 

«'Stas. 

Com  effeito,  a  importação  tendo  produzido  em  1872  — 1873  a  somma  de  i.l03:17Os349, 
era  em  I88O-1S8I  de3.11U:792$-i79,  quasi  o  triplo. 

A  exportaçilo  sendo  no  1°  daquelles  exercícios  de  1.940:98i;j937,  foi  no  ultimo 

de  2.GG4:272í?G67. 

Quer  em  uma,  quer  em  outra  verba,  como  na  rgcelta  geral,  sensível  dimmui- 
<fio  se  deu  nos  exercícios  de  Í875-1S7G  e  1876-1877,  diminuição  motivado,  já  pela 
quebra  do  Banco  Mauú  em  1875,  que  acarretou  a  fallencia  de  multas  casas  commer- 
ciaes,  já  pelo  decresci  mento  de  exportação  a  esse  tempo,  consequência  esta  não  só 
(laquélle  acontecimento,  como  da  baixa  do  preço  da  mercadoria,  a  constituir  na 
([uasi  generalidade  aquella  exportação,  o  café,  segundo  a  verificarão  feita  pelas  pau- 
tas semanaes  dessa  época- 

Como  é  natural,  deriva-se  o  augmento  da  importação  da  maior  quantidade  de 
productos  entrados  directamente  para  a  provinda,  tornando-se  salientes,  a  respeito, 
.)S  três  últimos  exercícios  em  que  a  renda  desse  imposto  attingiu  a  dous  mil  contos, 
(ixcedendo  no  ultimo  de  três  mil. 

Especialmente  neste  período,  algumas  casas  importadoras  se  tèm  estabelecido 
em  Santos  e  S.  Paulo,  o  que  tem  feito  diminuir,  como  consequência  necessário,  a 
imporlaçúo  por  cabotagem,  do  Rio  deJaneiro,  de  géneros  estrangeiros  já  despacha- 
dos para  consumo.  .    .  ■,         ,   , 

Parece,  pois,  que  retemperando  as  formos,  vai  a  Provuicia  esquecendo  o  abalo 
que  o  lamentável  successo  de  1875  trouxe  á  sua  situação  económica.  » 

'*' "o' tVan^itC)! 'porém* 'das  mercadorias  eslrangeiras  polo  porto  do  Rio  de  Janeiro 
com  destino  ás  províncias  do  Sul,  desfalcando  a  renda  de  importação  da  Alfandega 
da  Curte  em  uma  verba  importante,  não  determinou  nas  alfandegas  a  que  era  des- 
linoda  uni  progresso  de  renda  correspondente  ao  que  fora  de  presumir-se,.  attento  o 
desenvolvimento  a  que  atlingiu  o  mesmo  transito. 

Assim  é  que,  clevando-se  a  32.605  o  numero  de  volumes  que  no  período  de  6  me- 
/.es  de  Outubro  a  Abril  do  ultimo  exercicio,  baldearam-sc  neste  portoera  transito  para 
os  do  Sul,  distribuindo-se  da  maneira  seguinte:  Paranaguá  3.401,  Pelotas  1.285,  Porto 
■  Alegre  9  7G3  Rio  Grande  do  Sul  16.284,  Santa  Cutharina  1.741  e  Santos  131 ;  e  calculan- 
(lo-se  em  2(Í$(X)0  termo  médio  a  imporUincia  de  direitos  divides  por  cada  um  or- 
(;ará  por  mil  e  tresentos  contos  de  réis  onnualmente  a  dos  direitos  de  mopcrtaçao 
rme  deixam  de  ser  orreca.dados  pela  Alfandega  da  Corte. 

Excepção  feiUi  de  Santos  que  aliás  ness2  quadro  figura  com  una  algarismo  in- 
significante a  renda  das  outras  Alfandegas,  nSo  apresenta  muito  notável  progresso, 

F.    A.     2 
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sohrcludo  as  do' Rio  Grande  o  P.?rto  Alegre  para  oado  se  encamiuhou  a  maior  som- 

"'  1JZT:::Í.^o  ..  .nda  dessas  duas  osta,5es  fiscaes,  o  relatório  a  q.e  j. 
me  referi,  expende  as  seguintes  considerações : 

ALFAÍIDEGA  DE  POETO. ALEGRE 


«  A  exposioão  que  aeo.ni)aaliou  o  Decreto  n.  6272  de  2  de  agosto  de  1876  di/  que  o 
rendimento  desta  alfandega  no  triennio  de  1872  a  1875,  comparado  com  o  de  1869  a  7-, 

apresentou  o  augmcnto  de  5,4  '/o-  •_  ^  > .,  roo-oro^oQ-^ 

Ora  esse  rendimento  tendo  sido  no  primeiro  daquellcs  triennios  de  .?.5o3  8/3^,03.^ 
oílereciâ  a  média  para  o  exercido  seguinte  de  1. 177 :9-.S!)77,  calculo  este  que  o 
Suro  .acional,  na  necessidade  do  fazer  uma  nova  lotaeao  o- Jf^-ntando  com 
o  augmeato  natural  que  ia  tendo  a  renda,  precisou  aquella  em  1.200  :(X)080O0. 

O  exercício  de  1876 -77 'apresentou  o  rendimento  de  1.232:184-í722,  ou  un, 
augmento  dj  32:184^722,  correspondente  a  2,68  °/o. 

Não  assim,  porém,  o  seguinte  exercício  de  1877-78,  que  não  guardou  a  orden. 
ascendente  desde  1872  até  o  exercício  ultimo  dci8S0-81,  exceptuado  apenas  aquelle 
em  que  a  renda  desceu  a  1.043:904^627,  apresentando  assim  a  dmimuiçuo  de 
18S-'>80.^095,  quando  comparado  com  a  do  anterior  na  razão  de  15  28  <>/o,  ou  a  d(^ 
iõG:095.?373,  sendo  a  comparação  feita  com  a  lotada  em  1870,  diffcrenca  que  corres- 
ponde a  13%. 

Assim,  pois,  a  renda  do  triennio  de  1875  a  1878  foi: 

1875-76 1.351:643K35S 

1876-77 , 1.232:184.722 

1877-78 1.043:904^627 

3.637:732í;707 


e  porque  a  do  triennio  anterior  tivesse  sido: 

:•  1872-73; 1  •  ^O^'-  0S9>í'»^^ 

"1873-74..'..'..'.." 1.133:358ír!334 

im-7õ.'.'.'. ...'.,'. 1.296:42õ.$S43 

3.533: 873$933 

comparados  os  dous  rendimentos,  apresenta  o  do  triennio  de  1875  a  78  o  augmento 
de  103:858$774,  na  razão  de  2,9  °/o. 

A  média  sendo  ainda  de  1.212: 577$569excedeu-a  de  modo  grandioso  o  seguinte 
exercício  de  1878-79,  cuja  receita  subiu  a  1.751:921$220,  vindo  a  dar-so  por  conse- 
guinte a  dlfferença  para  mais  de  539:313$651,  correspondente  a  44,67  °/o. 

O  exercício  de  1879—80  continuou  a  manterá  ordem  ascendente  cm  escala  satisfa- 
ctoria,  pois  produzindo  um  rendimento  de  2.116:517.>:806,  apresentou  o  augmento, 
contra  o  anterior,  de3C4:596S58G,  na  razão:de  20, 81  «/o,  ou  contra  a  média  do  triennio 
de  1875 a  78  de  903:940$237,  correspondente  a  74,54  °/o .  ^ 
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Além  Ibi  ainda  a  rentlíi  do  oxercicio  de  1880-81,  no  valor  de  2.131 :35a?802,  n 
nprescnta.f  contra  o  riiie  Uie  precedeu  a  differença  de  14:835!?99G,  na  razfio  de  0,7  <^/o ; 
contra  o  de  1878-79  a  (lifToi-enra  de  379:432sjS2,  na  razilo  de  21,65  "/o  e  contra  a  mõdia 
do  Iriennio  de.  1875  a  78  a  de9i8:77&i;233,  correspondente  a  75,77  o/o. 

E  porque  a  soiiuiw  dotrienniode  1878-81  seja  dn  5.999:792§828,  comparada  esta 
importância  com  a  do  anterior,  no  valor  do  3.G37:732>;707,  vô-se  apresentar  aqaella  o 
ausmento  de  receita  de  2.3G2:0()0^121,  na  razSo  de  G4,93  °/o. 

Como  c  natural,  nas  alfuncTegas  constituo  a  principal  verba  de  receita  a  que 
provêm  da  imporlação. 

romeffeito,  essa  renda  tendo  sido  no  trionnio  de  1872  a  75 : 

1872-73 821:792$S39 

1873-74 S30:289S820 

1874-75 m:^m3 

2.633:G81$762 

offerecia  a  média  de  877:893^^920.  Qní,-Qi 

Excedcu-a,  porém,  o  rendimento  do  exercicio  seguinte,  de  1875-76  em  205:4908o9i, 
na  razão  de  23,40%,  pois  que  attingiu  ai. 083 :3S4$511.  ,oo  qq/oqqí 

O  exercício  de  1876-77  produziu  949:390.^180,  ficando  uquera  do  anterior  133:99.»S3dl 
ou  12,36  %  ;  mas  apresentou  ainda  o  augraento  do  71:49&^260,  na  razão  de  8,14  o/o ; 
quando  comparada  com  a  média  do  triennio  de  1872  a  1875. 

Notável,  porém,  foi  o  decrescimento  que  apresentou  o  exercicio  de  1877-1878,  na 
importância  de  780:291>íG24  17,  8 o/o  menor  do  que  o  anterior,  pois  ^^^^  apresentou 
em  favor  deste  a  differença  de  108:998^550;  mas  essa  differença  se  elevara  a  302:992^887; 
si  fòr  feito  o  calculo  comparativo  com  o  rendimento  fornecido  pelo  exercício  de 
1875—1876,  na  razão  de  27,  9So/o. 

Comparada  ainda  aquella  receita  com  a  média  do  tirennio  de  1872  a  7o,, no  valor 
de  877-8935920,  apresenta  esta  a  vantagem  de  97:502^29:;,  correspondente  a  H,10Vo- 

O  triennio  de  1875  a  78,  sommando  2,813: 166;$31õ,  e  postos  em  jogo  estes  algansmos 
com  os  fornecidos  pelo  triennio  anterior,  apresentam  aquelles  o  augmento  de  179:484.553 
correspondente  a  0, 81  Vo,  augmento  que  tira  a  sua  origem  do  rendimento  do  exercício  . 

Vò'poi«  V  Fx.  que  o  rendimento  proveniente  dos  impostos  de  importação  no 
exercicio  de'  1877-7S,  ficou  abaixo  da-  receita  idêntica  nos  exercícios  anteriores, 
mesmodesdeoexerciciode  1872-73,  até  o  de  1880-81. 

A  desproporção,  porém,  crescerá  de  ponto  si  o  estudo  comparativo  da  renda  da- 
quelle  exercicio  fòr  feito  com  a  do  subsequente,  1878-79,  em  que  a  receita  de  impor- 
tarão attingiu  ásomma  dei,  425:411$89G,  superior  áquella  em  645:020^272,  differença 
esa  que  corresponde  a  82.G5  o/o  e  devida  principalmente  á  tarifa  espscial  que  come- 
<;ou  a  vigorarem  1  de  Janeiro  de  1879. 

O  triennio  produzindo : 

„_,_„g  1.083:3S4$511 

i876-^:;:::;:;:;::-:;'::: m:z9(^m 


1877-78. 


780:391$624 


2.813;  166j5315 
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A.-n  A.  owToo/iios-  mns  a  wndo  do  exercício  de  1878-79  tendo  sido, 
offereco  a  média  de  937:7Já^iUD,  mus.  «  »'-"""    ^  .^^^^^  ,1,,  no  o/.,    isto  ú. 

comedisse,  de I,.i25:411í896,  vem  a  ser  o  augaienlo  da  receita  d.  o-  /o, 

""'^^rdclo  de  1879-80  tendo  i-endido  destes- Impostos  1.714:65eíl71,  a  dlfferença 
contmnntecedentefoIde289:244$275.  comspoadendo  a  2(>,29«>/„.econtma  môdin 
do  triennio  de  1875-78  de  776:934^006,  ou  na  rozSo  do  82.  «sy».  -oi.778<;772 

O  exercido  ultimo  de  1880-81  conservou-sc  110  mesmo  pe:  eile  foi  de  1.7-1. 778n77^ 
apr^seSopor  onseguiate  a  diííer.nçade  7:  i22§a)l,  narazSode0.4io/  contra  o 
SS;  o  de'296:36&OT  na  m.ao  de  2070oA  contm  o  de  1878-79  epnnc^almento 
a  de  784  •056$667,  na  razão  de  83, 61 0/0  contra  a  média  do  trienaio  de  187o  a  187S. 

O^ndSo  do  triennio  de  1878  a  81  tendo  sido  de4.86l:846^,  comparado  este 
com  o  anterior,  apresenta  o  accrescimo  de  receita  de  2 .048-.G80^24,  correspondente .  a 

^"'^EÍtudando  os  factos -estatísticos  relativos  á  receita  geral  c  importação  directa 
da  Alfandega  do  Porto  Alegre,  eu  devia  passar  ao  estudo  da  renda  proveniente  da  ex- 
portação, e  em  seguida  à  exhibição  dos  considerações  que,  sobre  o  assumpto,  aquelle 

estudo  fornece. 

Mas,  Exm.  Sr.,  o  rendimento  da  exportação  sendo,  relativamente  ao  da  impor- 
tação, insignificante  e,  demais,  a  vida  das  Alfandegas  do  Porto  Alegre  e  da  cidade  do 
Rio  Grande,  achando-se  estreitamente  ligada  uma  á  da  outra,  assignalarei  rapida- 
mente o  movimento  daquella,  reservando  o  desenvolvimento  das  causas  determinantes 
para  depois  de  ter  completo  o  estudo  da  outra  estação - 

Assim  é  que,  o  rendimento  proveniente  da  exportação,  tendo  sido  no  triennio  de 
1872  a  1875: 

1872-73 41:232-5848 

1873-74 53:363$312 

1874-75 49:õ57$l8G 

144:155$346 

foi  no  triénio  de  1875  a  1878: 

1875-76 43:505$212 

1876-77... 39:581$483 

1877-78 ; 26:041$G30 

109:128$32õ 

Donde  se' vê  apresentar  o  segundo  a  differença  para  menos  de  35:027S021  corres- 
pondente a  24,29  %• 

O  mesmo  rendimento  no  triennio  ultimo  foi: 

1878-79 45:817^3 

1879-80 52:352$390 

1880-81 49:899S225 


148:068§848 


o  qual  comparado  com  o  anterior  apresenta  o  augmento  de  38:94(^23,  na  razão  de 
35,680/0. 
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Deixam  ver  os  algarismos  supra  a  nenhuma  fixitlade  deste  ramo  de  receita  publica 
na  Alfandega  de  Porto  Alegre.  Era  cm  1872-73  de  41:232$848;  e  depois  de  ter  passado 
por  diversas  alternativas  de  oscençao  e  descida,  aclio-se  oito  exercidos  depois,  quasi 
no  mesmo  ponto  d*onde  sohira :  49; 899>!225 . 


ALFANDEGA  DO  RIO  &MÍÍDE 


Estudos  feitos  no  Thesouro  Nacional  em  187G  deixiarara  ver  que  a  receita  geral 
do  Alfandega  da  cidade  do  Rio  Grande  no  triennio  de  1872  a  1875,  comparado  com  o  do 
anterior  de  1869  a  1872  apresentou  uma  diminuioiio  de  23  Vo,  estimando  a  lotaçãu 
confeccionada  para  o  exercício  seguinte  aquella  receita  em  2.6O0:0O0$0OO. 

De  feito,  a  somma  do  rendimento  daquelle  primeiro  triennio  sendo  de  9.30O:573$712, 
era  a  média  de  3.100:191§237,  algarismos  a  que  não  attingiu  a  renda  de  1875-76,  que  foi 

apenas  de  2.47õ:3f59$666.  ^  . 

Prova  Isto  que  o  Thesouro  Nacional,  ao  confeccionar  a  referida  lotaçSo,  tmhaja 
conhecimento  da  marcha  do  rendimento  desta  Alfandega  no  exercício  entoo  corrente, 
em  ordem  sempre  decrescente. 

Ka  verdade  a  receita  de  1873-76  sendo  S.194:575ftõ96,  tem-se  para  a  media 
2.731:525$198  :  l>cm  avisado,  pois,  andou  o  Thesouro  estimando  na  lotação  de  1876, 
a  renda  da  Alfandegá-lo  Rio  Grande  em  2.600:000$000. 

O  eKcrcicio  subsequente  de  1876-77  tendo  produzido  2.G87:O0õ§63G,  apresentou  a 
differenca  para  mais  de  87:0055636,  correspondente  a  3,34  Vo,  differença  que  desappa- 
receem'face  do  rendimento  do  exercício  seguinte,  1877-78,  attingindo  apenas  a 
2.339:190-5306,  e  a  ficar  não  só  aquém  do  anterior  em  3õ2:S15$330,  na  razão  de  23,13o/o 
como  da  própria  lotação  em  265:80e$694,  tia  razúo  de  10,22o/o. 

E  porque  o  rendimento  do  triennio  houvesse  sido  este : 

.o-      7fi  2.475:369S666 

^IZt! 2.687:0058636 

^-ií::z'z:::.z: -.  2.334:i9()$306 

Total -- 7.496:665$608 

comparado  com  o  do  anterior,  que  havia  sido: 

.^2_73  3-.5Sl:3e7$782 

^Ju"-    '  3.094:803§81G 

:Er     !: 2.624:402$114 

1874  —  75 *••• 

Total --       9-300:573$712 

sotfreuaquelle  uma  diminuição  de  1.804:008.104,  cornispondente  ^  f^f^ 

A  média,  porém,  a  offerecer  o  triennio  de  1S75  a  78,  sendo  de  2.488:855$2(K, 
comparada  íom  ella  a  receita  do  exercício  de  2878-79,  na  importância  de 
?55S62$320.  apresenta  esta  o  augmento  da  receita  de  reis  53:437§H8,  na  razSo 
de2,13V.. 
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Mais  lisongeiro  foi  o  reiídiincnlo  Jc  1879  -  80  na  ■^^Vorin^^dn  a^2,^M^ 

iA%o,^Jis  clotiue.ncinclle,e  o  de  429:883ÍS4G  na  rmflo  <  e  l,,2n,  «o  fôi  feita  a 
compamçõo  com  a  média  fornecida  pelo  triennio  del8-o  n  18-8  ^.^^.^^^     „' 

Arendadoexercicio  de  1880-1881  desceu  de  novo  a  2.521.87ÍMK  "  "'  ^/'^.J"'' 
adotSor  40G;8G8^843.  ou  13.89  o/„e  ainda  menor  do  qucn  <  o  "^^^^^^^^"^ 
1879  ea?^3S22"ll5oaV;9o/.;  porém,  maior  do  que  a  .nédia  d.  tnen.no  de  18.5  a 

^^^^J^"Sf  do  t^íSrrS  Í881  som.ondo  S.^..^:,  con.pan.o  este 
resuuadoccínodo  triennio  anlerior,  no  valor  de  7.4OG:505^J(;8  npre.senU.  .auellc  a 
vnnfn-em  de  50G-335$9G5,  aiigmeiíto  osle  ciiie  cori-cspondc  a  (.,/.j  '/o.  _ 

líliiare^eit^gerâl  dta  Alfandega  do  Rio  Grnnde  a  verba  -  Irni>ost..sde  unpor- 
tacão  por  cujo  motivo  passo  desde  já  a  analysal-a  : 

Produzira  o  triennio  de  1S72  a  1S7Õ  discriminadamcnle  por  <rxcrcicios. 


l8"2-'73 ^ , ._ 


2.547;fl57>í7Gr) 

2.:Jíjí;:8:íO.^)48 


;^t^~:í !';;!!!!!.       l  .!XJ7:2í;:Jftí:i4 

Wi—   'O 

r,.7í;i:ir>i.<2f)7 

cuja  media  6  2.253:717!i:089. 

mo  o  oltiiigiu,  porém,  a  renda  de  1875  -  7G,  importando  cm  l  .959:7 J/s211,  cuja 
differenca  para  menos  é  de  303:919$878,  ou  24,  24  %. 

Um'poucoalèm  foi  a  receitado  exercido  seguinte  2.049:ól2<»)O,anpresontar -, 
urmento  de  99:715$298,  correspondente  a  5,11  %,  quando  comparado  conn  o  anterior, 
mas  ainda  assim  inferior  à  média  do  triennio  de  1872  a  75  cm  2í}í:2.)4^'.ííO  ou  9,  O,  G  «/o 

"^^Texercicio  de  1877  -  78  desceu  a  1.717:810^937,  isto  é,  ;ir,l:7()lK572,^oij  IG,  iSo/o 
menos  que  o  aaterior,  231:9868274,  ou  11,  89  Vo  menos  que  o  de  187.-Í  -  7Gj  ainda 
535:906$152  ou  23,  77  %  menos  que  a  média  fornecida  pelo  triennio  de  1872  a  75. 

Os  três  exeiciciosde  1875—1878  tendo  produzido  a  soniiiiii  de  5.717;120.^G57, 
comparadas  estas  cifras  cem  as  do  triennio  anterior,  no  valor  de  fi-7í;i;15l!<207,  temos 
contra  aquelle  a  crescida  differenca  de  1 .044:030:^610,  correspondeiilc  a  15,  44  »/o  • 

A  média  deste  triennio  sendo  de  1.935:70Gis885,  cxcedcu-a  cm  97::{15^260,  ou 
5,  IC/o  o  rendimento  destes  impostos  no  exercício  seguinte  de  1878  —  79,  porquanto 
subiu  de  novo  a  2.003:022<;145,  sendo  que  o  de  1879-80,  por  sua  importância  em- 
2.1G6:596$290,  núo  só  excedeu  áquelle  em  1G3:574$145,  CDrrcsprjndcntc  a 8,  16°/°, 
como  á  média  de  triennio  anterior  em  260:889>;405,  ou  na  rariio  de  13,  fiS  Vo  . 

O  exercido  de  1880 -81  desceu  de  novo  a  1. 822 :383$7íy),  pelo  que  apresentou  a 
dimiauição  de  344:212?50O,  razão  de  lõ,  88%  em  relação  ao  exercício  nnterior,  o  diffe- 
renca para  menos  de  180:63&í;355,  na  razão  de9o/o  em  relarúo  ao  exercício  de  1878-79 
e  ainda  a  de  83:3236095  na  razão  de  4,  37  %,  feita  a  compararão  com  n  média  do 
triennio  smterior. 

A  somma  do  rendimento  dos  impostos  de  importarão  no  triennio  tle  1878  a  81 ,  sendo 
5.992 :0O2§225,  comparado  este  resultado  com  o  que  apresentou  o  triennio  anterior  na 
importância  de  5.717:120.5657,  tem-se,  em  favor daqaelle,  a  díflTcrcrça  de  274:881^568, 
correspondendo  a  4,  80°/o. 
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Polo  mesmo  modo  por  quo  tiiui  decrescido  a  receita  de  iuiporta(;ilo,  tom  também 
diminiiiilo  n  rciida  de  oxporta(;Qo. 

Com  efleito  tendo  sido  no  triclínio  de  1873  a  75; 

1872-73 7Gl:305í;71G 

1873-74! 581:079^648 

1 874 -75  *,'.".'.!!.!!! ! -«^ :  723$O0O 

1.837:108^354 

comparada  esta  somma  com  a  que  foríicceu  o  trieiínio  seguinte,  e  que  foi : 


ISTú-Tf 


320: C58$91 


187fi-77 377:370S&Í1 

1-877-78 •  •  •  •  383':  106,?660 " 

1.081:136^215 


temos  coiilra  este  a  diíTorcnra  de  755:972$149,  correspondendo  a  41, 15  0/0;  ecompa- 
rando-se  ainda  oreiídinieuto  daquelle  ultimo  triennio  como  de  1878 a  1881,  na  Impor- 
tância de  l,2õ2:50G-sG34,  temos  em  lavor  deste  o  augmento  de  171:370$419,  na  razão 

de  15, 85  o/o-  ,    .  „     ,       4    T,- 

Decresceu,  porém,  consideravelmente  a  receita  de  exportação  da  A.lfandega  do  Rio 
Grande  nos  oito  últimos  exercícios,  e,  para  tanto  rc:;onliecer-se,  basta  cotejar-se  a 
renda  do  exercicio  de  1872-73  no  valor  de  7Gi:305$716com  a  do  ultimo  exercício  na 
importância  da  412:072$3G5;  a  differença  de  349:23aS351  corresponde  a4ó,87°/o. 

Estudados  cm  si  os  factos  estatisticds  relativos  á  receita  geral,  importação  e  ex- 
portação das  duas  Alfandegas,  do  Rio  Grande  e  Porto  .^^legre,  pede  ama  exacta  apre- 
ciação  a  comparncão  daquelles  factos  entre  si,  estreitamente  ligados,  como  se  achann 
as  vidas  dessas  duas  Repartições,  isto  antes  da  exUibicão  das  causas  determinantes 

daquelle  movimento.  ,  ,      ,.      - 

.  Serei,  sobre  o  assumpto,  o  mais  breve  possível,  afim  de  não  abusar  da  attençao 

O  reMimento  geral  da  Alfandega  de  Porto  Alegre  no  exercicio  de  1872-73,  era 
anenas  de  1. 104;08!>í7õ6  e  o  da  do  Rio  Grande  de  3 .581:367$782,  ao  passo  que  o  mesmo 
rendimento  no  ultimo  exercicio  foi:  para  a  primeira  2. 131:35a$802  e  para  a  segunda 

2.521:S7O$20õ.  .  ..  •  -  ^  „   .„« 

Assim,  emquanto  a  primeira  daquellas  Alfandegas  VIU  em  oito  exercícios  a  sua 

renda  quasi  duplicada,  pois  que  apresentou  o  ultimo  exercicio,  quando  comparado 
com  o  primeiro,  o  augmento  del.O27:264$046 ;  a  segunda  viu  sua  receita  dmmuir  de 
quasi  ura  terço,  soífrendo  uma  deducção  de  1.059:497^577. 

Deduz-se  ainda  dos  cálculos  atrás  desenvolvidos  que,  emquanto  a  renda  da  Alfan- 
dega de  Porto  Alegre  augmentou  nos  oito  últimos  exercícios,  na  razão  média  de 
36,62  7„ ,  diminuiu  a  da  do  Rio  Grande  na  razão  idêntica  de  25,94  %. 
'  Quasi  as  mesmas  proporções  dão-se  na  verba  de  importação. 
Com  effeito,  o  rendimento  desta  provinda  sendo  no  exercicio  de  1872-73  p_ara  a 
Alfandega  dePorto  Alegre,  de  821:792.?839e  para  a  do  Rio  Grande  de  2.54/:0o7^76=> 
elevou-se  no  de  1880-1881,  na  primeira  a  1.721:778$772,  descendo  na  segunda  a 
1.822:383í;790. 
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109  TTXoZ  a segLa  a  diminulçílo  do  724:673s:975,  correspondendo  a  28,io    /.. 

'ZStooSS— Soe.  ordem  oscendcate  na  .l^udegadcPo.^^ 
AlegrrCroSlexerdcios,naro.lode9.i7  7.  a  diminai..1a  na  do  Rio 

Grande  foi  na  de  -44  % . 

SreSo'v(i-seque,aopassoquoaagmentoaa  i-ccoita  geral  da  i^lfandega  de 
Port^AleTe    oncorL^^^^         isto.  especialmente,  o  notável  occrescimo  que  exp  n- 

•iLie  soffreram  os  mesmos  impostos.  f.,.„,„io,>  o=  ronsidc- 

Foi,  investigando  as  causas  de  tal  movimento,  que  cheguei  a  formular  as  considc 

vnrues  aue  nasso  a  sujeitar  à  illustração  de  V.  Ex. 

'  Occ^rdo  um  teíritorio  vastíssimo,  rico  de  soberbas  pastagens  e  todo  çor^^^^^^^^^ 
,ios  c^ivLido  para  isso  à  vida  pastoril,  a  população  da  Provmcia  de  S  Pedro  do  Ru> 
Gr  nde  do  sul  muito  disseminado,  eiitregou-sc  desde  principio  ú  mdustria  da  cr  acuo 
tLZl  por  duos  Republicas  platinas,  a  Confederação  .argentina  a  Oeste,  de  que 
.sei^napTnSS  o  Uruguave  a  Republica  Oriental  desse  nome  ao  Sul,  de  permeio 
penas  o  aguarão  e  o  auaí-abim,  a  população  das  duas  zonas  parallelas  ás  fronteiras 
des"es  paizJs  surlia-se  das  mercadorias  de  que  necessitava,  por  con  rabando. 

Steprocedlinento  era  devido,  núo  só  á  baixeza  do  preço,  consideração  de  maior 
valia  ias  mutuas  relações  da  procura  e  offerta,  como  a  serem  diíficeis  e  penosas  so- 
bretudo pelas  grandes  distancias  a  ^.encer-seascommunicaçoes  com  as  praças  da  Ca- 

nital.  Pelotas  e  Rio  Grande.  ,^  d:  . 

Mnl  servida  de  portos  de  mor,  por  isso  que  no  litoral  apenas  conta  o  do  R  o 
Grande  de  accesso difficil;  sem  fundo  sufficiente  as  lagoas  interiores  a  navios  de 
calado 'respeitável,  aconselhavam  todas  os  conveniências  económicas  de  entao  a 
fazer-se  do  praça  do  Rio  Grande,  á  beira  por  assim  di^er  do  Oceano,  a  primeira  praç.i 
commcrcial  da  Província.  , 

Para  isso  concorriam,  ainda,  niio  só  a  perigosa  travessia,  que,  a  navios  estran- 
geiros ofTerecia  a  lagoa  dos  Patos,  pelo  imperfeito  conhecimento  de  seus  baixios  e  ca- 
rnes, como  a  falta  de  navegação  a  vapor  nos  rios  interiores,  n'uma  época  em  que  um 
vapor  apenas  fazia  uma  ou  duas  viagens  mensaes  entre  a  Capital  e  aquella  cidade. 

Monopolisava  por  conseguinte  esta  ultima  todo  o  commercio  da  Província,  ex- 
cepção feita  das  duas  zonas  prox:lmas  ús  Republicas  vizinhas ;  alli  achavam-se  as  ma- 
trizes de  quasi  todas  as  casas  commerciaes,  mantendo  filiaes  em  Pelotas  e  Porto 
Alegre;  alli,  por  consequência,  fazia-se  a  principal  importação  dos  géneros  estran- 
geiros, que  eram  depois  distribuídos  pela  Província. 

Cresceu  pois  de  importância  a  cidade  do  Rio  Grande  e  chcgoj  mesmo  a  tor- 
nar-se  a  primeira  cidade  commereianle  da  província  :  estava  noapogeo  de  seu  engran- 
decimento. 

Uma  tal  situação,  porém,  bem  longe  estava  de  offerecer  condições  de  permanência, 

garantias  de  solidez. 

Sem  vida  própria,  por  isso  que  não  dispunha  de  elementos  capazes  de  a  darem,  seu 
progresso  era  devido,  já  ú  proximidade  da  única  sabida  de  que  dispõe  a  província  para 
o  oceano,  já  ú  círcumstoncia  de,  em  vista  de  moiores  difficuldades  que  iam  pelo  inte- 
rior, ter-se  tornado  o  vasto  deposito  dos  mercadorias  estrangeiras,  necessárias  ao  con- 
sumo da  maior  parte  da  província. 
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Ha  (1(!Z  annos,  poróm,  mais  ou  menos,  o  trabalho  soíTrcu  como  rjuc  uma  Iraus-    , 
rormação;  o  a  provinda  entrou  «mi  iiin  plinsc  de  cvoUiçflo,  que  vai  liojc  bem  adian- 
tada. 

Além  de  crcadora  tornou-se  também  agricultora;  c  a  corrciiti'!  emigratoria, 
attrahida  pela  amenidade  e  saluliridadc  de  seu  clima,  para  ella  cncaininhou-se,  mnn- 
tendo-se  até  liojc  em  oscala  sempre  crescente. 

Cercada  de  movediços  areacs  c])atida  pelos  ventos  constantes  do  oceano,  a  cidacio 
(Io  Rio  Grande,  que  não  pôde  mais  estender  sua  área,  sem  custosas  obrasd'arte,  enr.o 
dispõe  cm  sua  vizinlionça  senão  de  tcirenos  alagadiços  nas  épocas  invemosas ; 
não  podia  receber  essa  corrente  do,  emigração,  composta  na  maior  parte  de  hi- 
vradores. 

Dirigiram-se,  pois,  estes  para  o  norte  da  província,  preferindo  as  terras  altas  á 
margens  dos  rios  acima  da  capital,  onde  auxliados,  já  pelo  Governo  geral,  já  pelo 
Provincial,  fundaram  extensas  colónias. 

Essa  massa  considerável  de  colonos,  que,  segundo  informações,  que  reputo  sérias, 
deve  regular  côrca  de  lOO.OOO,  dedica-se  d  cultura  do  fumo,  trigo  e  outi'oç  cereaes,  que 
exporta  em  grande  maioria  para  o  Rio  Grande,  onde  pagam  os  direitos  respectivos  os 
que  se  destinam  ao  estrangeiro. 

Foi  uma  destas  colónias,  a  de  Santa  Cruz,  que  ainda  no  anno  passado  forneceu  ao 
Governo  Francez  grande  parte  do  fumo  de  que  necessitou,  mediante  contrato  com 
um  negociante  da  capital,  por  cujo  intermédio  seeffectuou  a  operaçSo. 

A  colónia  MonfAlverne,  talvez  a  menor  delias,  pois  conta  apenas  uma  população 
de  1.120  indivíduos  de  ambos  os  sexos,  produziu  300.000  kilos  ds  fumo:. 90.000  do 
banha;  480.000  litros  de  feijão,  ervilhas,  etc,  e  80.000  de  milho,  o  que  não  produ- 
ziriam outras,  algumas  das  quaes  contando  de  10  a  12.000  habitantes? 

E' de  2,200.000  kilos  approximadaniente  a  producção  annual  do  fumo  na  pro- 
víncia, com  tendência  crescente,  cujo  \alor  ofíicial  monta  616:000$000  termo  médio. 
Multiplicaram-se  as  communicações  por  terra  e  mar  de  sorte  que,  hoje,  três  va- 
pores navegam  constantemente  entre  o  Rio  Grande  e  a  Capital,  transportando  toda  a 
carga  de  transito. 

Além  destes,  o  vapor  argentino  Montevideo  fuz  duas  viagens  mensaes,  entro  a 
capital  do  mesmo  nome  e  a  da  província  de  S.  Pedro. 

Não  se  limitou  a  isto  o  incremento  que  teve  a  navegação  de  Porto  Alegre ;  a  de 
longo  curso,  outr'ora  rara,  tomou-sc  commum,  pelo  que  vê-se  entrarem  alli  e  sahirem 
muitos  navios  europeus. 

Por  todos  estes  motivos,  importantes  casas  commerciaes  se  fundaram  naquella  ci- 
dade, para  alli  transferindo  outras  suas  matrizes  e  deixando  apenas  no  Rio  Grande  e 
em  Pelotas  casas  filiacs. 

De  forma  que  para  a  capital  transportou-se  o  deposito  de  mercadorias  que  era  feito 
no  Rio  Grande  e  destina-se  ao  supprimento  de  todo  o  norte  da  província,  restando 
áquella  unicamente  uma  parte  do  commercio  do  sul,  que  ainda  assim  e  infelizmente 
pôde  abastecer-se  por  contrabando  feito,  quer  na  fronteira  de  Jaguarão,  pelo  Estado 
Oriental,  quer  por  SanfAnna  do  Livramento,  como  me  consta  se  dar. 

O  Rio  Grande,  porém,  ficou  ainda,  quasi  na  totalidade,  com  a  importação  dos  g-''- 
neros  de  estiva,  já  pela  facilidade  do  desembarque  cm  seii  cáes,  já  porque  são  geral- 
mente transportados  em  navios  de  grande  calado  e  que  não  podem,  sem  grave  risco, 
transpor  o  liaixio  de  «Cangussú»,  na  Lagoa  dos  Patos,  sendo  demais  muitos  volumos 
de  difficil  baldeação  sobre  agua. 

F.  A.      3 


Rendas  de  pelotas:  og-iooíSSá 

De  9  de  Janeiro  a  30  de  Jiin'io  de  1879 •  •  •  •  •        g^lgoY^o 

Exercício  de  1879  —  80 170:GG4$705 

Dito  de  1880-81 '. 

.  .        2G0:075$473 
Total 

T.elo  Rio  Grande,  dos  prodiictos  a  ella  destinados. 

Conhecida  esta  circumstancio,  nao  é  fura  de  ter.no  o  seguinte  jogo . 
.)  rendimento  da  Alfandega  do  Rio  Grande  foi  no  exercício  de 

.....       3.581:367$782 

1872-1873 2.521:S70$20S 

e  no  de  1880 -1881 __1I 1_ 

„.^             .                                          .,        1.059:497$577 
Differença 

Ora,  o  da  Alfandega  de  Porto  Alegre  foi : 

1.104:089$75(5 

^^'-  —  '^^ 2.13i:353$802 

1880  -81 

1.027:264$046 
Differença • 

i,  u.tando  porém  a  esta  o  rendimento  do  ultimo  exercido  da 

Mesa  de  Rendas  de  Pelotas  no  valor  de dob.-tg8»8oo 

,  1.383:7õ2$911 

'•ímosasomina  de 

,M,c  comparada  com  a  difl-erença  a  apresentar  Á  Alfandega  do  Rio  Grande,  dá 
:>24:255$334,  a  traduzirem  o  desenvolvimento  progressivo  do  commercio  das  três 
localidades  no  periodo  dos  oito  últimos  exercícios. 
E'  pouco  ? 

Nan^cousa  fácil  responder  de  prompto  á  pergunta,  mórnienle  quando  faltam-me 
dados  alheios  ao  objecto  da  minha  commissão. 

Comtudo,  tomando  por  Ijase  a  transformação  económica  por  que  passou  a  Pro- 
%incia,  pequeno  foi  o  desenvolvimento  que  se  mniiifestou. 

''Aperarde  tudo,  força  é  confessar  que,  si  não  fosse  a  promulgação  da  Tarifa 
especial,  que  trouxe  como  consequência  a  diminuiçilo  dos  lucros  dos  contraban- 
distas das  fronteiras,  quanto  a  certos  géneros,  tomando,  quanto  a  outros,  ramosa 
n   profissúo,  acredito   que  menor  seria  ainda  o  rendimento  das  duas  alfandegas. 
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l':::t:c'.anto,  esse  Decreto  que  mais  férteis  resultados  devia  apresentar  em  Urit- 
guoyono,  foi  justamente  onde  menos  pareceu  influir. 

De  feito,  a  renda  de  importação  desta  Alfandego,  tendo  sido  no  exercício  de 
187G  —  77  de  303:419$842,  apresentou  nos  quatro  exercícios  seguintes  este  desenvol- 
vimento: 

1877-  78 ■ .358:215,5962 

1878  —  79 .  318:674$059 

1879-80 290:234$933 

1880—81 : 328:708^313 

Quanto  á  cxportaçúo  da .  Alfandega  do  Rio  Grande,  devo  dizer  que  essa  exportação 
nilo  é  propriamente  delia,  senão  de  Pelotas  e  Porto  Alegre,  cujos  productos  são  para 
oUi  remettidos :  esses  géneros  consistem  quanto  Cl  primeiro,  cm  productos  de  gado, 
c  quanto  íi  segunda  en:i  artigos  da  mesma  espécie,  fumo,  ctc. 

O  decrescimento  de  tal  renda  é  sempre  precisado  de  antemão,  pelo  coiilieciment- > 
das  causas  que  para  isso  concorrem:  o  inverno  ou  verão  rigoroso,  matando  ou 
emmagrecendo  o  gado,  ou  destruindo  as  plantações  de  fumo. 

Em  Setem))ro  ultimo,  por  exemplo,  a  mortandade  do  gado  era  tal,  poreíTeilocia 
magreza,  que,  no  Estado  vizinho,  lutava-sc  com  difíiculdades,  afim  de  obter-se 
animacs  para  carretas,  procuriíndo-se  introduzir  as  mercadorias  para  artigos  em 
transito  pelo  Rio  Grande  e  Jaguarão . 

O  que  fica  exposto  demonstra  a  toda  a  luz  que  a  renda  de  importaçiio  desviada 
do  Alfandega  da  côrtc,  pelo  transito  estalielecido  para  os  portos  do  Rio  Grande  c 
Porto  Alegre,  pouco  ou  nada  tem  aproveitado  ao  progresso  da  renda  dessas  Repar- 
tições. 

Emquanto  ás  duas  alfandegas  de  Santa  Cathorina  e  Paranaguii,  nada  tenho  ii 


accrescentar  ao  que  nos  seguintes  termos  expõe  em  referencia  ao  respectivo  rendi- 
mento, o  mencionado  relatório : 


ÁLFMDEGA  DE  SAIÍTA  CITEARIM 
Importação 


«  o  Decreto  n.  G272  de  2  de  Agosto  de  1876  calculou  a  rendada  Alfandega  do 
Desterro  em  280 :0O0S0O0. 

No  triennio  liquidado  então  de  1872  a  1875,  comparado  com  o  anterior  1869  a  1872. 
apresentara  a  receita  daquella  alfandega  o  augmento  de  5,5  o/o. 

Apezar,  porém,  desse  orçamento,  a  renda  saliiufOra  da  expectativa  do  Tliesourj. 
no  exercício  seguinte,  1876—77,  e  attingiu  á  sonima  de  337:219^286,  ou  57:219$2SG, 
sobre  a  lotação,  augmento  este  correspondente  a  20,43%. 

No  exercício  de  1877—78,  subiu  ainda  a  receita  da  alfandega  a  34S:387.$407, 
apresentando  sobre  a  lotação  de  1876,  a  differença  de  68:387$-407,  correspondente  a 
24,42  o/o,  e  sobre  a  renda  do  exercício  anterior,  a  differença  de  ll:16S$121ou  3,31  "/o 
mais. 
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Sobre  o  cxei'oicio  de  18-  -— 8  -  JJ-  *^  '>»''^  ,  ,;pn,  in  -i  renda  para  o  cxcrcicio 

E-  evidente  que,  calculando-se  sobro  a  bnso  deste  tneiinio  a  i.ncta  i 


E' 

SC- 


eguintedelS79-80,clcviaserdc377:822íí)90.  .iG4-.ills70r.,  cujo 

Porto,  a  alfandega  aprcsontou  nesse  pcnodo  a  içceila  do    iO*.*    . 

ou..menlo sobre  aquella  "^«^'^^'^  ^  ^'"^^^'^^'^^^"^^  ""l-;;;^,;;.  ,enda  para  o  cxorcick. 

Foi  avista  deles  factos  que  o  Tliesonro,  '-^^^'^''^^; '°  ^  .^;/  '^^^ 
seguinte  de  lSSO-81,  orcou-a  em  400:000>í00) ;  sonunando  o  total  da  i cceila    . 

cm  1.260:G6lSoS9 .  .  .      ,     iQ-n_sil    nlliiiíiiu 

O  rendimento,  povén,,    da  altandega,  que    no  ^f^^^^^t^^^^^T^^^^^ 
á,aella  elevada  importância  de  .G  WU^TOÕ  era  ^^^  ;;le^   -^  ^  '^^1 L  da 
fuido,  de  274 ::íí)  1.^105  c  a  pouco  mais  ira  alem  úc  ..flO.OJOsíK  )0,  i==io  c ,  n(..ua     i 
actuallotarão.  100:000^000  pouco  nuiis  ou  menos.  ,,i,ninnu>-,o  da  renda 

V  oxposieãoscauinle  parece  jaslificar  a  causa  da  referida  diunauu.ao  da 
.1-  alfande-a  'donois  de  ter  subido  constanlemcntc  durante  quatro  exercícios. 

nn    Sr^r^^^^        simplo.  golpe  de  vista  sobre  o  quadro  de  sua  renda  paru 
veoonhSÍ2í:^>c;c:Situorn  sua  líriacipal  verba  os  impostos  de  importação  para 

"T°.rdaao,  a  média  destes  i-POstos,  calculada  solye  c^ti«^^^ 
sendo  de  211:s:í8^110,  elovarem-se  elles  no  excrcicio  de  18,..  -  -  n  2b.).i)...i^.o    in  po 
H  c  a  esta  qu.  ^  alén  do  ser  superior  á  lotação  ( de  1S7G  )  para  toda  a  ronda  da  AUan- 
Iu'^^Í^S;ía  ;mtra  a  médbía  difl.rea,a  de  GS:212^:U1,  ou  augmeulo  para  mais  em 


iV,-Õ^r  do  exercício  ultimo  (187G-77)  na  razão  de  :)2,  2U  Vo- 

O  desenvolvimento  do  producloidos  impostos  de  importação  aos  e.KC.-cicio:,  suo.l- 

q!  entes  foi  ainda: 

^,    ,,  ,o._     -o  282:G82>8S0 

^°^''  '^Iglig 3GG:Sl.islG.) 

l       1S79- 80  .■.■.'.■■.■.■....■ : n7G:804s99i 

representando  cada  um  contra  a  média  calculada  ua  importância  de  211:8:18^110,  as 
diíTerenços  seguintes: 

0  1.°  í  1877  —  78  ),   para  mais '^^■^'' '"^'''' 

0  2.-^  Í1S7S-79),  idem ir)4:97Gs0r.n 

0  3.0  (1870-80),   idem •■        10i:99Gs8S '^ 

d:1>i'enças  qro  se  Iradu/.cm  nas  seguintes  razOcs  : 

A  fav.jr  ão  excrcicio  de  1877  —78 ''•''>  '""'^  "' " 

„         n         »         »     1878-70 7:5,150/0 

„         „  «         »     1879-80 77,  88«;„ 

Comparad.-.s  entre  si,  vé-si^  que  «>  cxcrcicio  de  1S77  — 78,  apresenta   contra  o 
oi.lerior  a  differenra  de  2:G:!2.-;t:íS,  exprimindo  uni  augmento  na  razão  de  O,  9:1°/. • 


^^   *<^L    ■"■ 

O  do  1878  -  79  eontni  o  do  1877—78,  a  tUfforonça  de  8l:131ii!271,  ou  um  augmonlo 
na  mzi5ode29,70  «/o. 

O  de  1879  —  80,  contra  o  anterior,  a  differonoa  do  10;020^3-i,  ou  um  augmeiUo  na 
razão  do  2,  Ti  o/o. 

Do  exposto  scgue-se  ((ue  os  impostos  tle  importação,  produzindo  no  tpieniiio  de 
1877  -  80,  a  soniimi  de  i  .020:332$0i3,  a  média  para  o  exercício  do  1880  —81  deveria  ser 
de  324:210$G81. 

Longo  disto,  poréai,  n  renda  daquelles  impostos  de  31  de  Víaio  flndo  orçava 
npcnas  cm  19t:-4(>l!?5t2. 

Vò-se,  pois,  que  o  aiiginento  da  ronda  geral  da  Alfandega  provinlia  especialmente 
do  maior  producto  dos  impostos  de  importação. 

Constituiu  a  principal  fonto  a  alimentar  aquella  receito,  a  grande  importação  de 
colonos  que  fe/.  no  Província  até  1877,  o  que  produzindo  uma  demora  dos  dinheiros 
cio  Estado,  fa/.ia  prospíu-ar  do  modo  visto  a  importação  directa,  cuja  parte  mais  impor- 
tante era,  como  ainda  hoje,  destinada  ás  Colónias  do  Estado. 

Corria  em  alDundancia  o  dinheiro,  e,  nestas  condições,  V.  Ex.  o  sabe,  não 
podia  deixar  de  progredir  o  connnercio,  muito  embora  assentasse  esse  progresso  em 
Ijascs  incertos,  quanto  ao  futuro. 

De  feito,  o  córle  levado  cin  1878,  á  iumiigração  em  massa,  como  era  feita,  teria 
desde  lógo  acarretado  pura  a  Província  de  S.  Catliarina,  o  abatimento  em  que  se  aclia 
hoje,  si  uma  outra  circumstancia  não  viesse  por  algum  tempo  sustentar  o  equilibrlo, 
que  o  fcchameiílo  repentino  dos  cofres  do  Tlicsouro  ameaçara  desfazer. 

ReHro-mcúsecca  do  Norte,  que  fazendo  convergir  para  aquella  Província  ele- 
vadas sommas,  fez  com  que,  longe  de  descer  a  importação  directa,  subisse  ainda 
durante  dous  cxcrcicios,  cliegando  a  attingir,  no  ultimo  delles,  a  renda  da  Alfondega 
á    importância  de   ■iCí-:/tHi<705,   quando  quatro    aunos  antes    havia  sido   orçada 

om  2S0:O0O>;O0a. 

Secctmdo,  porém,  esta  nova  fonte  e  o  dinheiro  do  Estado  não  podendo  mais, 
como  em  outros  tempos,  ir  sustentar  alli  uma  situação  toda  fictícia,  toda  artificial,  o 
desequilíbrio  devia  necessariamente  apparecer,  como  se  está  verificando. 

Para  isto  concorcu  também,  devo  dizcl-oa  V.  Ex.,  o  Decreto  n.  7101  de  30 de 
Novembro  de  1878,  dando  para  a  Província  do  Rio  Grande  do  Sul  uma  tarifa  especial 

Com  effeilo,  os  nuinicipios  de  serra  acima,  que  se  iam  prover  do  necessário  no 
litoral,  correm  hoje  para  a  Província  vizinha,  onde,  além  de  irem  com  facilidades 
relativas,  compram  os  géneros  de  que  necessitam  mais  em  conta . 

Foi  no  intuito  do  evitar  o  prejuízo  que  d'alii  resulta  á  provindo,  que  a  Assembléa 
Legislativa  de  S.  Catharina  adoptou  o  anno  passado  a  idéa  consignada  na  Lei  do  orça- 
me^nto  n.  907  de  8  de  Abril,  de  impor  60.000  so])re  os  cargueiros  que  conduzirem  para  a 
Província  fazendas  ou  quaesquer  artigos  do  commercío. 

Apezar,  porém,  desto  providencia,  é  opinião  corrente  na  Capital  que  o  Commercío 
de  serra  acima  continua  para  alli  encaminhado,  e  sem  que  a  Província  possa  difíiciil- 
tal-o,  attcntas  a  vastidão  do  centro  e  exiguidade  de  meios. 

Nestas  condições,  é  talvez  de  esperar  ainda  o  decrescimento  da  renda  de  impor- 
lar-ão  para  o  exercício  que  corre. 

'  A  calamidade  por  que  passou  a  Província  cm  Setembro  do  anno  findo,  com  a  cheia 
de  Itajahy  acarretando  para  duas  casas  de  importação  directo,  alli  existentes,  prejuízos 
enormes,  não  deixará  de  influir  tamlicm  sobre  a  mais  importante  verba  de  receita  do 
orçamento  geral  do  Império. 
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Exportação 


a  22:W0$622,  apresentando  em  favor  (lo  oxcrocio,  >,  conu  u 

i:«i$432  ou  6,74»/o .  W:433.W7J,  verificoirio-sc  oonU-a  o  exer- 

Cie roTrCoraalSa;  «::nL,e2:0S6.U0o,,  adinUnuicno  aac,„cUc„,  ra,* 

^^'•Síes  exercícios  .a«.osde  <---■ -^^^".9^»^?  SSC* 
a  importância  ao  impost.~exerc.c^^^^^^^^  „  ,„„,„3,„  „ 

tSlÍ3^a  «X  sÔL:;;ru;«-  nu.a,a,  vinao  a  ser  .,3  a:03aW  .  a  ra.ao 
'^°T^rc:S;";r:*3irS;';;.ttn-,o.  „o  cxerriCoac  .S.V.  ro,  „c 
17:087$694.  _.doexpo5lo,é  insignificante  a  exportação  pela  Alfondega    c 

.ern^o^s^L^Odfdei;^^^^^^^^^  p.acipol  producto  da  lavoura  a  fannha 

''  rS;-me  de  Senta  Cathanao,  estava  ella  a  20  r.  o  litro,  segando  as  ultir^as 

'''?rrcralíamcaféa^ouco,eoouscs  que  em  pequena  quantidade  se  expcrtorn 
parâaEuro  n  porviadiRiode  Janeiro,  priacipacs  productos  a  rom.arcn.  aquella 
renda,  poder-se-hia  dizer  que  a  Alfandega  não  tinha  exportação  directa 

■  ■  ■  ■  O  òysuair,'  de'  quaMe  ordinária;  naô'póde  'competir  com  o  que  produ /.em  outros 
provindos,  e  inditria  do  fumo,  explorada  nos  nnmicipios  de  serra  acm,u,  nao  pode 
TaZ  devido  especialniente  â  falta  de  uma  ioa  via  de  con^municacao  entre  o  centro 

'  °  Enfretoato  estou  informado  de  que  essa  é  o  fuino  que  preferem  as  populações 
rústicos  do  Rio  da  Praia, 

ÂLFAÍÍDE&i  DE  PARÃIÍAGUÂ 
Importação 

Da  exposição  que  acompanhou  o  Decreto  n.  6272  de  2  de  Agosto  de  1876,  consta 
que  o  rendimento  geral  (médio)  desta  Alfandega,  no  triennio  de  1872  a  75,  comparado 
com  o  do  anterior,  apresentou  timo  diminuiçúo  de  32"/o,  calculando-se  então  a  rendo 
para  o  exercido  de  1876-  1877  em  150;000§000. 
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EUa  nfio  nttinsrlu,  poróm,  aquelln importância,  clicgando  apenas  &  de  142:4O2$480, 
aprcscatando  assim  a  differença  para  menos  de  7:597$520  correspondente  a  5  «/o . 

O  exercício  de  1877  —  78  produziu  lG9:079Sill7,  elevandose  sobre  a  lotaçfio  de 
187C  era  10.079$!  17  ou  6,71  %  niais ;  e  sobre  a  renda  do  exercicio  anterior  em 
17;676$637,  correspondente  a  12,5  %  ,  approximadamente. 

No  seguinte  exercicio  de  1878  —  79,  subiu  ainda  a  receita  a  182:099$879,  apresen- 
tando as  differenças  adiante  calculadas  com  os  razões  em  que  se  deram. 

Sobre  a  lotaçilo  de  1876  —  32:099J579  — ,  ou  21,39  p/o  mais  ; 

Sobre  a  renda  do  exercicio  de  187G  —  77  —  39:G9i$166  —  ou  27,87  %  mais  ; 

Sobre  a  de  1877  —  78  -  22:020$õ52— ,  ou  13,75  %  mais. 

A  importância  dos  três  exercidos,  sendo  de  484:5810,  offerecia  a  média  para  o 
seguinte  de  1C1:527$092. 

Ck)m  eíTeito,  a  renda  da  Alfandega  nesse  exercicio  nSo  andou  muito  longe,  pois 
sendo  de  160:931§27Í),  ficou  apenas  áqueni  daquelles  ultimes  em  569í>813,  differeaça 
esta  correspondente  a  03G  «/o  : 

Mas,  si  tal  foi  o  receita  do  exercicio  de  1879  —  80,  a  do  anno  financeiro  que 
terminou  a  30  de  Junho  próximo  passado,  resarciu  de  modo  satisfactorio  aquella 
insignificante  differença,  pois  elevou-se  a  199:674§397,  excedendo  em  38:147$305,  a 
média  calculada  precedentemente,  ou  na  razão  de  23,61  %  ,  e  em  38:147$30õ  a  do 
exercicio  anterior,  ou  na  razão  de  24,06  %  • 

Como  V.  Ex.  terá  reconhecido  pela  exposição  que  ahi  fica,  ni^nhum  caracter  de 
fixidade  apresenta  a  renda  desta  Alfandega,  a  variar  na  razSo  de  20:000^000  appro- 
ximadamente . 

Presumo  mesmo  que  não  calculo  mal  a  receita  para  o  exercicio  corrente,  esti- 
mando-a  em  169:037,5390,  média  do  quinquennio  ultimo,  cuja  somma  é  de 
845:189$952. 

Para  a  formação  da  receita  da  Alfandega  de  Paranaguá,  duas  verbas  principal- 
mente concorrem  :  —  a  importação  e  a  exportação. 

Consultando-se  o  quadro  demonstrativo  do  rendimento  desta  Alfandega  no  quin- 
quennio ultimo,  reconliece-se  terem  produzido  os  impostos  de  importação  a 
somma  de  36õ:928$244,  a  distribuir-se  pelos  exercícios  seguintes: 

1876-77 , 25:710$385 

1877-78 71:550$017 

1878-79 76:543$296 

1879-80 77:355$57õ 

1880-81 114:768$971 

3G5:928$244 

Bonde  se  evidencia  que  esta  renda  de  receita  tem  id-)  em  augmento  constante, 
apresentando  o  exercicio  de  1877—78  contra  o  anterior  a  differença  de  45:839$632, 
correspondente  a  178,29  "/o ;  o  de  1878  -  79  contra  aquelle  primeiro  a  de  4:993$279, 
correspondente  a  G,97  ;  o  de  1879  -  80,  contra  o  de  1878  -  79  a  812.$279,  correspondente 
a  1,06  %  ;  finalmente  o  de  1880  —  81  contra  o  precedente,  a  de  37:413$396  correspon- 
dente a  48,36  % . 

Deriva-se  aquelle  accrescimo  de  receito,  notável  sobretudo  no  ultimo  exercício, 
da  maior  importação  directa  que  se  tem  dado  no  porto  de  Paranaguá, 


—  24  — 
Em  risor  p6do.sc  di«  <,«  csle  Mo  tem  .úncla  Uovlclamoal»  oslabelocldo  «<,ucllc 
'■""CrâSmie^poncncla.  sclcn,  fei.o,  d.ndo  os  ,os„l.a..os  ani.mdoros  ,,,c 
^  o  SmSo  de  tmnsilo,  .  <|i.e  KCO,Ten>  »lgu.s  «egoctóntoâ,  nío  ,>0do.  nora  do.o 

'°\XS't:'lScTdS!l-o  »s  ccdicces  coo„o,«i=cs  „.  P>-ovincia  do  Pa™M 

geiras. 


Exportação 


A.  exportação  dos  productos  do  Paraná  6  feita  pela  alfandega  de  Paranaguá  c 
Mesa  de  Rendas  de  Antonina.  _. 

O  desenvolvimento  da  receita  daciuella  Provinda  foi,  nos  5  exercícios  últimos,  o 

seguinte: 

pela  Alfandega  de  Paranoguú: 

,3.p  -      .  9T:824$õ84 

g:!~:g G8:703$994 

lltso::::::::::::..: ^^^^^^ 

1880-81 55:õ02^12b 

36õ:089-<710 

e  pela  Mesa  de  Rendas  de  Antonina : 

187G-7- 111:209^220 

1877-78 123:875§õ02 

1878-79  i86:995$071 

1879-8o!!"!!!!!!!l!l!^l!^! 154:840eiJ4 

1880—81 '• 149:335§370 

72G:2r)5s:r)93 

d'onde  resnltam  as  médias,  por  excrcicio: 

Para  a  Alfandego ' 73:017.^942 

Para  a  Mesa  de  Rendas 1.45:251*1 18 
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Vè-se  destes  ciados  que  a  receita  de  exportação  da  Alfandega  de  Paranaguá  tem 
Ido  em  decregcimento  constante  desde  o  exercício  de  1876-77,  com  excepção  apenas 
do  exercício  de  1878-79.  ^n^^j  «hcuus 

Comefreito,  comparados  osdous  primeiros,  apresenta  o  de  1877-78  a  differenca 
para  menos  de  29: 120Í590,  correspondente  a  29,76  % . 

O  de  1878-79,  comparado  com  o  anterior,  apresento  um  augmento  de  15-3S9$5O0 
correspondente  a  22,41  %  ■  mas  ainda  assim  flca  óquem  do  de  1876-77  em  IS-liS' 
ou  6  menor  que  elle  na  razão  de  14,02  o/o.  77  em  w. 7215090, 

Excedeu,  porém,  ainda  ao  de  1879 -80  em  25 :l47.s982,  apresentando  este  uma 
diminuição  na  rozõo  de  29,90  Yo.  i^esie  uma 

..,^^.'"'^r"*'  '  "",'  ^T  ~  ^^  ^^P''''"'"*  ^^  '^'"■'^'•^'^'^^  P^'"^  "^^"°s.  quando  comparado 
oom  oquellc,  no  valor  de  3:453§38C,  isto  é,  na  razSo  de  5,85  o/„ 

Vô-se  ainda  que  a  receita  de  exportação  da  Mesa  de  Rend'as  de  Antonina,  depois 
de  ter- Ido  em  augmento  constante  por  certo  tempo,  fixou  no  exercício  de  1879  -  80  o 
período  do  declínio,  desde  quando  começou  a  baixar. 

.l.iM^S^r^^^^^^^^^.^^^^^^r''''"'^^  produzido  d-aquelles  impostos  a  somma 
íoíi^iS^  '^^'''^f"'"  °  subsequente  a  dilTerença  pam  mais  em  seu  favor,  de 
12:G66$282,  correspondente  11,38  Vo . 

O  de  1878  -  79,  o  exiercicio  que  maior  renda  produziu  no  quinquennio  ultimo 
poiselevou-se  á  considerável  cifra  de  186:995$071,  apresentou  contra  o  anterior  a  ele- 
vada differenca  de  63:119$569,  na  razoo  de  50,95  Vo. 

Diminuiu,  porém,  o  seguinte,  o  de  1879-1880,  na  razão  de  17,19  o/o,  quando 
comparado  com  o  precedente,  sendo  o  valor  da  differenca  de  32:154S647  e  o  imme- 
diato  ainda,  o  de  1880  -  81, 5:505$048,  ou  na  razão  de  3,55 o/o.  "     ' 

O  principal,  sen3o  único  producto,  p<3de-se  dizer  mesmo,  a  alimentar  a  expor- 
laçuo  da  Província,  é  a  herva  mate,  cuja  sahida  se  realiza  em  maior  escala  pela  Mesa 
de  Rendas  de  Antonina,  como  V.  Ex.  terá  reconhecido,,  pelo  rendimento  da  receita 
desta  proveniência  nas  duas  repartições,  sendo  que  a  arrecadada  pela  Mesa  de  Rendas 
eonstituio  quasi  o  duplo  da  da  Alfandega  de  Paranaguá,  no  período  estudado. 

Para  isto  tem  concoi-rído  a  posição  topograpliica  da  cidade  em  que  estTi  assen- 
tada aquellíi,  offereceiído  a  este  ramo  de  commercio  maiores  vantagens. 

Estou,  porém,  persuadido  de  que  estas  desapparecerSo,  desde  que  se  estabeleça 
a  communicaçSo  directa,  por  meio  da  via  férrea  em  construcçúo,  entre  Coritibae  Pa- 
ranaguá, tomando-se  franco  o  porto  de  Pedro  II,  ponto  inicial  da  estrada,  e  em  cujo 
cáes  ou  ponte  poderão  atracar  navios  de  grande  calado. 

O  decrescímer-to  que  se  nota  na  renda  de  exportação  da  Alfandega  de  Paranaguá 
observa-se  também  na  da  Mesa  de  Rendas  de  Antonina,  e  provém  nõo  só  de  ter  bai- 
xado o  preço  do  producto  nas  praças  consumidoras,  onde  é  concurrente  a  herva  do 
Paraguay,  comodeentreter-se,de  tempos  a  esta  parte,  um  commercio  activo  deste 
género  pelo  termo  de  Joinville,  na  Província  de  Santa  Catharina. 

O  movimento  deste  commercio  na  Província  de  Santa  Catharina,  póde-se 
calcular  pelos  seguintes  algarismos  representativos  dos  valores  dos  productos  er- 
portados: 

Exercício  de  1876—77 7  .o62*3oa 

»       de  1880-81 ■'.'.*■'.'.'.         243Í713S111 

F.     A.  4 


-2ft  -• 
.  Valores oalmlados»obn>ostes direitos:  -.  ^^^^ 

exercício  de  1876-77 .........■•••         21:934$180 

»       del880-81 •• • 

ílf iSSale  ío  rrtMnal  do  Thesouro  Kaconal. 

O  Inspector 


B 


mis  Si UMifiES  E  EmilUiO 


exercício  de  1879-1880 


MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


Decreto  n.  7970  cle^í22  de  Janeiro  de  4881 


Alireao  Ministcrio  di  Fazon.Ia  um  crcJiti  siip;)l<iai3iitar  ,l;i  .luintia  U-;  3.092:9245173  para  as  verbas  4% 
8%  9",  iõ',  iO"  e  18»  do  art.  8'  Ja  Lei  n.  2940  lU  31  Io  Outubro  de  1879,  para  o  exercício  de 
1879-1880. 


liei  por  bem.  Tendo  OuvidooGoaselliode  Ministros,  nalorma  do  §2odoart.  4° 
da  Lei  n.  589  de  9  de  Setembro  de  1850,  e  Usando  da  attribuiçúo  concedida  ao 
Governo  pelo  ort.  17  da  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879,  Abrir  ao  Ministério 
da  Fazenda  um  credito  siipplemeiítar  da  quantia  de  3.692 :924$17õ,  afim  de  ser 
applicado  á  liquidação  das  verbas  do  art.  8°  da  citada  Lei  n.  2940  do  exercício 
de  1879—1880,  mencionadas  na  Icibella  que  este  acompanha,  assignada  por  José 
António  Saraiva,  do  Meu  Consellio,  Senador  do  Império,  Presidente  do  Conselho 
de  Ministros,  Ministro  e  Secretario  <le  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  e  Presi- 
dente do  Tribunal  do  Thesouro  Nacional,  queassim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  22  de  Janeiro  de  1881,  (tO<'  da  Independência  e  do  Im- 
perio. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Majestade  o  Imperador. 
Josã  António  Saraiva. 


Xftbella  d««  vopim-  do  «rt.  8»  d«  LoI  ...  »040  de  31  Uo  Outuli.o  do  18^1». 
o^io*  creaitoi».  ,,op  «opem  Inaumclentcii,  aSo  •wpi.ilUot.  pelo  Decoto  n.  TOT*» 
desta  data.  papn  llquIdnvAo  «lo  exo.elclo  dolSTO-IS^O 

4.  Caixa  de  Amorlizaçílo ^'^  =  187íí(}37 

8.  Juízo  dos  Feitos  da  Fazcmlíi 20:800$i)()i) 

9.  Estacões  de  arrecadação fii  :i09$00ii 

15.  Despezaseventuaes,  incliiidas  as differenças de  cnnibio 2.911 :0(JO$iXJii 

16.  Juros  diversos 584:000$0()() 

18.  Juros  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas 49:828$13S 

;i.G92:924sl7r> 


Palácio  do  l^io  de  Janeiro,  em  2-2  de  Janeiro  de  1881 .  —José  Anto/iio  Sa/rtira. 

Sealior.  —  Obedecendo  ao  preceito  du  §  2"  do  arl.  4--'  da  Lei  n.  589  de  9  de  Setembro- 
de  1850  e  usando  da  faculdade  do  art.  17  da  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879, 
tenho  a  Iionra  de  submetter  á  apreciaçrio  de  Vossa  Magestadc  Imperial  a  cxposiçãi» 
junta  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade  do  Thesoiiro  Nacional,  em  que  se  de- 
monstra a  insufficiencia  do  credito  de  algumas  rubricas  du  art.  8°  da  citada  Lei 
n.  2940,  na  parte  em  que  compete  ao  Governo  decretar  o  seu  supprimenio  para  li- 
quidação do  exercício  de  1879—1880,  pelo  que  toca  ú  dcspcza  do  Ministério  da  Fa- 
zenda. 

Reconhecendo  a  necessidade  da  medida,  tenho  por  conveniente  solicitar  de  Vns- 
sa  Mogestade  Imperial  a  approvação  do  Decreto  incluso. 

Sou,  Senhor,  com  ornais  profundo  lespeito,  de  Vossa  Magcstado  Imperial 
súbdito  reverente  e  fiel,  Josó  António  Saraiva. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  22  de  Janeiro  de  1S81. 


Dtrectopia  Geral  da  Contabilidade  do  Tl.czoui-o  Xncioiíal 


Rio  de  Janeiro,   em  10  de  Janeiro  de  1S81. 

Ilhn.  e  Exm.  Sr.— Tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  a  Tabeliã  junta  acom- 
panhada de  seis  demonstrações  do  estado  dos  créditos  das  verbas  4-',  S^,  ga,  isa^  iga  e 
18»  do  Ministério  da  Fazenda  no  exercício  em  liquidação  de  1879—1880,  das  quaes  se 
vê  que  importam  os  créditos  das  ditas  seis  verbas,  na  parte  em  que  o  Governo  as 
pôde  supprir  por  meio  de  créditos  supplemenlares,  na  forma  do  art.  17  eda  Taliella  D 
da  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879,  em  6.877:25aj261,  e  cm  10.3.38:525í<29(; 
a  despeza  já  verificada  pelos  balanços  e  contas  apuradas  no  Thesouro  ;  c  prèsu- 
mindo-se  já  paga  e  ainda  nSo  conhecida  nesta  Repartição  mais  a  quantia  de 
231 :6õ5S140,  como  se  explica  nas  ditas  demonstrações,  vêm  a  importar  a  despeza 
total  em  10. 570: 1808436,  que  comparada  com  o  algarismo  dos  créditos  6.8T7:25f)í!2fil 
o  excedeem3.692:924$175. 


—  a 


Passou  dm-  ari-a/.Oospopriao  as  ivrondas  verbas  se  tomaram  iiisufílcientos  parau 
dcspo/Q  a  seu  cargo. 

4."  cairia  dcAmorti.:aiT>o.~  Podiu-sf  pai-a  custo,  freto,  se-uroe  outras  ÚQsmas 
do  fabrico  <lo  notas  a  quantia  do  70:0mm,  nias  teiido-se  encommeadado  uma 
nova  estampa  das  do  500  róis  pura  substituirá  anterior,  o  Lcm  assim  notas  de  di- 
versos  valores  de  ciuc  nccos<^ilava  a  Caixa  de  -h-moi-tizaçno,  satisfeitas  as  encom- 
raendas  pela  American  Jíank  Xota  Compcauj,  Íbram-Ilie  pa-os  em  Dezembro  de  1879 
103:322>!0CX)ocmA-(.sluiilliniu:í2:.S(;5suj7,  e,  montando  a  despeza  oní  laGiia/SOS- 
torna-sc  iiocossoi-io  o  siipin-inienti)  de  Gfi:i87,s037. 

S.^Jui-odos  Feitos  da  I'a -aula.- kciuimún  pedida  c  concedida  para  porcen- 
tagem do  Juízo  dos  Feitos  fni  d,;  51:;J0:)si)0() ;  desta  quantia  fui  distribuida  ás  Pn,. 
vincias  a  de  23:30iJ.'<000,  ficand»  para  a  Curte  28:000.^:000.  Mas  aqui  a  despeza  inmortou 
cm  4u:702.'<G94,excedendu  o  cr  ditcxiuellie  fora  reservado  cm  12:702S694. 

A.  Tiicsouraria  du  Pará  pediu  mais  1:700$OOl),  par  não  ser  sufflcieutu  o  impor- 
tância qiiosc  Ilic  concedeu,  attentas  as  cobranças  feitas  e  oxecucúes  empretiendidas  • 
e  presuniindo-sc  que  na^ outras  Províncias  seja  ainda  iiocossaria'alguma  quantia  para 
completaras  porcentagens  a  pagar,  que  se  calcula  em  R:477.v30B,  tnrnn-se  impre^- 
cindivel  um  tiugmenlo   de  20:800$000. 

.'>.•->  K^taçõeíí  de  arrecadação.-  O  credito  pedido  e  votado  para  porcentagens  im- 
portou, segundo  o  orçamento  impresso,  em  2.079:891-^000.  Desta  somaia  foram  dis- 
tribuídos ás  Províncias  1.422:521.^000,  ficando  para  a  Corte  e  Província  do  Rio  de 
Janeiro  (3õ7:3705;0O0- 

A.S  Thesourarías  do  Santa  Catharina  e  de  S.  Pedro  despenderam  mais:  a  la2:7O0.$225 
e  a  2'-'  4:95ls583,  para  cujo  pagamento  pediram  credito,  tendo  a  presidência  do  Pará 
íuitorízodu  sol.)  sua  responsabilidade  a  despeza  de  5:97G>4S5,  como  consta  dos  oificios 
existentes;  essas  quantias  sommam  em  13:6288293. 

No  Thcsouro  despenderam-se  até  Agosto  ultimo  com  a  porcentagem  dos 

Empregados  da  Alfandega 277:12S§S0S 

Gomados  da  Recebedoria 143:397$406 

Com  a  dos  das  Mesas  de  Rendas  o  CoUeclorias 214:9008000 

E  suppondo-se  que  a  despeza  ainda  não  conhecida  mas  realizável  na  Corte  e  nas 
Províncias  exigirá  para  a  liquidação  do  exercício  mais  59:424^501,  a  despeza  total  se 
elevará  a  2.141:O0O.$O0O,  fazendo-se  necessário  um  augmento  de  61:1093000. 

10.°^  Despesas  eventuacs,  incluidas  as  cU  ff  crenças  de  cambio.  —  A  lei  votou  para 
esta  verba  3.076:065$261. 

A  despeza,  poréni,  excedeu  a  este  algarismo  e  foi  pago : 

Pela  Delegacia  do  Thesouro  em  Londres 9:635§297 

»    Tiiesouraria  e  Pagadoria  na  Corte 1.874:940$222 

»            »          do  Pará  que  pediu  credito 1 :925$133 

E  presumíndo-se  ainda  necessária  para  a  liquidação 

das  contas  a  quantia  de 10O:564$609 

Vem  a  importar  o  seu  total  em 5.987:06.S$261 

tornando-se  indispensável  para  acudir  a  toda  a  despeza  um   supprinnento  de 
2. 911: 0008000. 
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Oaugmento  dos  encargos  do  Thesouro  a  satisfazer  em  ouro,  com  a  realização  do 
empréstimo  natíonal  de  1879.  o  pagamento  de  uma  quantia  superior  &  ordinária  do  de 
1868  e  a  baixa  dos  câmbios  que  tivemos  em  todo  o  exercido  da  Lei,  occaslonaram  a 
maior  despeza  que  se  nota,  comparando-a  com  o  credito. 

16  «  JiaZ  dioersos.-  O  ci^dito  desta  verba  foi  de  l.O0O:0OO$0O0.  A  despeza  até  hoje 
conhecida  elevou-se  a  1.530: 51 1$276.  E  attendendo-se  a  que  na  llquldaçilo  flnal  do 
exercício  poderáalnda  ser  necessária  a  quantia  de  53 :58&$724,  calcula-se  o  augmento 

desta  verba  em  584:O0OSO0O.  . 

As  necessidades  do  serviço  fizeram  por  multo  tereipo  indispensável  o  existência 
em  circulação  de  uma  grande  somma  de  bilhetes  do  Thesouro,  e  disso  procede  a  maior 

despeza  desta  verba.  ^www^        j-i 

í^.a  Juros  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas,  etc .-  Foi  de  600:OOOSOOO  o  credito 
da  Lei,  sendo  a  despeza  nesta  corte  de  567:528$138,  e  a  distribuição  feita  ás  Pro- 
víncias de  82:300$O0O,  formando  o  total  de  649:828$138,  apparece  o  excesso  de  49:828$138, 
que  deve  ser  supprldo. 

Parece-me  pois  de  imprescindível  necessidade  abrir-se  um  credito  supplementar 
da  quantia  de  3.692:924$i75  para  as  verbas  abaixo  mencionadas,  a  saber: 

4.a  Caixa  de  Amortização ^- 187$037 

8.a  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 2O:80O$O0O 

9.0  Estações  de  arrecadação. ••        61:109$O0O 

15.a  Despezas  eventuaes  incluídas  ás  differenças  decamblo 2.911:O0O$O0O 

16."  Juros  diversos • • 584:00O$O0O 

IS.!»  Juros  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas 49:828$138 

3.692;924$175 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.— Illm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  José  António  Saraiva, 
Senador  do  Império,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  e  Pre- 
sidente do  Tribunal  do  Thesouro. 

O  Director  Geral,  —  Rapliael  Arcanjo  Galeão. 

Tabeliã  do  estado  dos  créditos  votados  no  art.  8°  da  I^I  n.  S040  de  31  de 
Outubro  de  ISTO,  para  oe  encargos  do  lUInlsterlo  da  Fazenda,  no  exercício 
de  ISrO— 1880. 


BESPtIA  A  BÍA- 

EXCESSO 

4 

Caixa  do  Amortiuçlo  (feitio  do  notas)... 

CltEDITO 

DESPCU 
nSALIUDA 

LIUn-IB  ÁTÍ 
31  Dl  SIZEVBaO 

DE   1880 

TOIAl 

DA  DISPEIA 

SOBRE 
0  CEEDITO 

-0:O0O«0OO 

136:187^037 

B 

136:1875037 

66:1875037 

8 

Jniio  dos  Feitos  da  Fazenda  (pore«n- 
tacoRs). .  ...... 

Si:300á003 
3.079:8915000 

63:923í;69í 
2.071:3735199 

8:1775306 
69:*2lS30i 

72:1005030 
2.IM:OO05O00 

20:8005000 
61:1095000 

9 

Estaçúos  de  arrocadaçio  .' 

15 

Despesas   OTentuaes    (DilTerenças    de 
cambio) 

3.O76:063i231 

5.886:3005632 

100:S6(£C09 

5.987:06õf36l 

2.9I1:OOOSOOO 

16 

Jaros  diTonos 

l.OOO-.OOOjOOO 

l..'!30:31 15276 

53:4S8£7i( 

t.S8t:O00jO0O 

58(:OO05O0O 

17 

Juros  dos  depósitos  das  Caixas  Ecodo- 
luicaSf  ctc... 

600:000^000 

6i9:8285138 

S 

6i9:8385138 

49:8335138 

<.877:r>6^1 

10.338:323íí96 

231:633£1(0 

10.570:1805*36 

3.692:93;jl7S 

Primeira  Qontadorla  da  Directoria  Geral  de  Contahilídade,  30  de  Dezembro  de  1880.— O  2»  Escriplu- 
nrío,  João  Peixoto  da  Fonseca  Gutinarães.— Visto,  31.  Galvão. 


exercício  de  1880-1881 


MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO 


Decreto  n.  8062  de  47  de  Abril  de  1881 


Abre  ao  Ministério  dos  Negócios  do  Impcrio  um  credito  snpplementar  de  200:0005000  á  veria  t  Obns  >  do 

exercício  de  Í880-1881. 


Usando  da  autorização  concedida  pelo  art.  13  §  2°  da  Lei  n.  3017  de  5  de 
Novembro  de  1880:  Hei  por  Leni  Abrir  ao  Ministério  dos  Negócios  do  Império  um  credito 
supplementar  de  2O0:0O0$0O0  averba  «Obras»  do  exercido  de  1880-1881,  afim  de 
occorrer  ás  despezas  com  a  conslrucçSo  de  um  edifício  apropriado  para  nelle 
funccionar  a  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro. 

O  Barão  Homem  de  Mello,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  do  Império,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 

Palácio  da  Cidade  de  Marianna,  em  17  de  Abril  de  1881,  60o  da  Independência 
e  do  Iriiperio. 

Ctom  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
Barão  Homem  de  Mello. 


Decreto  n.  8129  de  Jl  de  Junho  de  -J881 


Abre  ao  .Ministério  dos  .Nefiocios  Jo  Império  um  credito  supplemontar  de  23O:O00fi0OO  á.  verba  a  Soccorros 
públicos  einelliorainentotlo  estado  sanitário  »  do  cxerciciode  1880—1881. 


Núoseiidosufficiente  O  credito  de  800:GOOJOOO  \otodo  :io  §  43  do  art.  2»  da  Lei 
11.  2940  de  31  do  Outubro  de  1879,  para  despezas  da  verba  <i  Soccorros  públicos  o  .me- 
lhoramento do  estado  sanitário  »  doexercicio  de  1880—1881,  Hei  por'l)em,  Ouvido  o 
Meu  Consellio  de  Ministros,  Autorizar,  na  conformidade  do  §  2°  do  art.  4°  da  Lei 
n.  589  de  9  de  Setembro  de  1850,  combinado  com  o  §  1°  do  art.  25  da  Lei  n.  2792 
de  20  de  Outubro  de  1877  e  art.  17  da  Lei  n.  2940  acima  citado,  a  abertura  de  um 
credito  supplementar  de  230:O0O$00O,  afim  de  cobrir  o  excesso  de  despeza  já  verificado 
com  a  prestaçõo  de  soccorros  a  indigentes  victinias  de  moléstias  epidemicas  em 
varias  províncias  do  Império  e  occorrer  aos  dispêndios  da  mesmo  natureza  que 
ainda  tenham  de  ser  feitos  até  30  de  Junho  corrente. 

O  Barão  Homem  de  Mello,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  do  Império,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  Rio 
de  Janeiro,  em  11  de  Junho  de  1881,  GO"  da  Independência  e  do  Império. 


Com  a  riihrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 


Barão  Ifoinein  de  Mello. 


Senhor.—  A  Lei  de  Orçamento  vigente  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879  destinou  no 
§43  do  art.  2°  o  credito  de  800:  OO3-$O0O  averba  «  Soccorros  públicos  e  melhoramento 
do  estado  sanitário. » 

Os  serviços  que  correm  por  esta  verba  são  por  sua  natureza  muito  variáveis,  e 
assim  a  necessidade  urgente  de  tomarem-se  medidas  para  o  mellioramento  do 
estado  sanitário  desta  Corte,  para  internação  de  immigrantes  afim  de  preserval-os 
da  epidemia  da  febre  amarella,  que  ainda  ultimamente  grassou  no  porto  desta 
cidade,  e  finalmente,  para  a  prestação  de  soccorros  á  população  desvalida  em  varias 
Províncias  do  Império,  entre  outras,  na  do  Rio  de  Janeiro,  onde,  nos  municípios  de 
Vassouras  e  Parahyba  do  Sul,  se  manifestarem  epideniicamente  febres  de  máo 
caracter,  elevaram  as  despezas  previstas  da  mesma  verba. 

Os  dispêndios  concernentes  propriamente  ao  melhoramento  do  estado  sanitário 
cujos  serviços  são  na  maior  parte  permanentes,  e  alguns  executados  em  virtude  de 
contratos,  subiram  a  78'):272.$864;  pelo  que,  do  credito  votndo,  ficou  apenas  dis- 
ponível a  quantia  de  14:727^136,  para  soccorros  públicos. 

As  despezas,  porém,  que  até  ú  presente  data  se  tem  feito  com  taes  soccorros,  im- 
portam em  151:162$169,  e  calculam-se  em  93:564$910  os  que  ostfio  por  pagar  e  as  que 
ainda  podem  occorrer  até  30  do  presente  mez. 
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Veriflcnr-sc-ím,  portanto,  no  dito  parngrrapho  o  deficit  de  23O;O0O$O0O,  confornne 
Indica  a  domonstraçflo  annexQ,  provealentedeppostaçfio  do  soccorros  n  Indigentes 
victitnasdo  moléstias  epidemlcos. 

Nestas  condições,  usando  da  faculdade  por  Lei  conferida  ao  Governo  Imperial  de 
abrir  credito  siipplernentap  para  despezDS  da  natureza  dos  de  que  se  trata,  tenho  a 
lionra  de  apresentar  á  consideração  e  íipprovoçflo  de  Vossa  Majestade  Imperial  o  De- 
creto juii  to. 

Sou,  Senlior,  com  o  mais  profundo  respeito,  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
súbdito  fiel  e  reverente 

Barão  [Tomem  de  Mello 


MmSTEEIO  DO  IMPÉRIO 


Demonstração  doestado  Uo  credito  da  %-erIja  t  Soccorro»  pubUcos  e 
melUor-amento  do  eatado  sanitário  i  do  exercício  de  1880-1881 


Credito  da. Lei: 
Despezas  com  serviços  tendentes  ao  melhoramento 

do  estado  sanitário  :  (-) • ^  8O0:O0O$O0O 

Já  realizadas  até  á  presente  data G6i:696$910 

Já  autorizados  até  30  do  junho  próximo  futuro 123:575i?954  785:272$864 

Quantia  que  ficeu  disponível  para  prestação  de  soc- 
corros á  população  desvalida 14:727$13G 

Despezas  effectuadas  com  taes  soccorros  até  a  pre- 
sente data  em  varias  Províncias,  entre  outras  no 
do  Rio  de  Janeiro,  nos  Municipios  de  Vassouras  e 
Paraliyba  do  Sul,  onde  grassam  epidemicamente 
febres  de  máo  caracter 151:152$196 

Deficit  nesla  data...... .•  136:435$060 

Paraoccorrera  despezas  da  mesma  natureza  até  30 

de  Junho  próximo  futuro 93:564$940 

Credito  supplementar  preciso 23O:0O0$0O0 

Terceira  Directoria  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Império,  em  25  de 
Maio  de  188i.—  N.  MidosL 


(-)  Na.  reforia«  dc.po.M  .e  eon.pr.h«daa>  a.  da  linpoia  o  irrigação  da  dJado,  da  limpcíi  das  praiu  e  da  lajoa  de  Rodrij» 
de  FroilaJ,  qno  so  fiien.  nudiantc  eoDtralo,  o  li  com  as  qaaes  »  doípenderam  538:036í000. 
F.    B.     2 
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MINISTERIO  DA  GUERRA 


Decreto  n.  8210  de  6  de  Agosto  de  1881 


Aatoriza  a  abertura  de  uin  credito  supplementar  de  519:398^3,  para  occorrcris  dcspozas  das  verbas 
<  Corpo  de  Saudee  Hospitaes»,  «  Praças  de  pret  •  e  « Diversas  despezaseevcnluaes  »  no  exercício  de 
1880—1881,  concernentes  ao  Ministério  da  Guerra. 


Tendo  Ou-vido  o  Meu  Conselho  de  Ministros  e  na  conformidade  do  §  2o  do  art.  4» 
da  Lei  n.  589  de 9  de  Setembro  de  1850,  Hei  por  bem  A.iitorizar  a  abertura  de  um 
credito  supplementar  de  5i9:396$632,  para  occorrer  ás  despezas.do  Ministério  da 
Guerra  no  exercício  de  1880-1881,  sendo  56:683$437  para  o  §7o-Corpo  de  Saudee  Hos- 
pitaes—,  309:2246441  para  o  §  11 -Praças  depret-e  153:488$754  para  o  §22-Diversos 
despezas  e  Eventuaes—,  visto  ter  sido  insufficiente  o  credito  votado  para  taes  des- 
pezas  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879,  devendo  em  tempo  opportuno  ser 
esta  medida  levada  ao  conhecimento  da  Assemblúa  Geral. 

Franklin  Américo  de  Menezes  Dória,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  assim  o  tenha  entendido  e  expeçíi  os  despachos 
necessários. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  6  de  Agosto  de  1881,  60°  da  Independência  edo 
Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
Franklin  Américo  de  Meneses  Dória. 


Senhor.- O  credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879  e  pelo  De- 
creto n.  3008  de  14  de  Outubro  de  1880,  para  as  despezas  deste  Ministério  no  exercido 
de  1880-1881,  foi  insufficiente  para  a  execução  dos  serviços  que  correm  pelas  rubricas 
7a  «Corpo deSaudee Hospitaes»,  11«  «Praças  depret»e  22a« Diversas  despezas  e 
Eventuaes));e  por  isso  indispensável  a  abertura  de  um  credito  supplementar 

^^Q.2LÍf  ""^^  verificados  nos  referidos  paragraphos,  na  importância  total  de 
519:396.$632,  provêm: 

i20.S^JJ'' *^'/Í^™'  ^"^  "^"^"^'^  ^^  medicamentos  que  importaram  em 
120^3S437  sendo  67:59i$633  na  Corte  e  53:09a$804  nas  Províncias,  ao  passo  que  o 
credito  votado  para  tal  despeza  foi  64:0O0$0O0. 

No  §  110,  de  309:224$441,  do  augmento  de  despeza  realizada  por  conta  das  grati- 
ficaçoese  prémios  pagos  aos  voluntários  e  engajados  do  Exercito,  visto  que.  sendo 


-li- 
de 16G:688$0í)0  o  credito  destinado  áquella  despezo,  elevou-se  ella  á  somnia  de 
475:892$W1,  pela  circurastancia  especial  de  serem  voluntários  eensajados  quasl  todas 
as  Braças  de  pret. 

Finalmente,  no§22,  do  153:488$754,  de  haver-se  despendido  com  transporte  de 
tropas  e  connedorlas  de  embarque  a  quantia  de  303:488$754,  correspondente  á  que  tem 
sido  gasta  com  tal  serviço  nos  dez  últimos  exercícios  financeiros,  tendo  sido  votado 
para  esta  despeza  o  credito  de  15O:O0O$O0O. 

Entretanto,  existem  sobras  nas  seguintes  rubricas  : 

o. a  Instrucç5o  Militar 35;861$536 

8."  Estado  Maior  General 10:355$973 

9."  Corpos  especiaes 40:429$725 

10."  Corpos  arregimentados 120:990S59G 

12.*  Etapas,  fardamento,  equipamento 53:239$609 

16. a  Commissões  militares i5:275$083 

17. a  Classes  inactivas 94:061$370 

IS.»  Ajudas  de  custo 8:446$770 

20. a  Presidies  e  colónias  militares 9:393$202 

388:053$864 

Mas,  como  em  virtude  do  que  dispOe  o  art.  25  da  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro 
de  18T7,  nao  podem  estas  sobras  ser  applicadas  para  cobrir  os  deflcits  acima  men- 
cionados, tenho  o  honra  de  submetter  á  Assignatura  de  "Vossa  Magestade  Imperial  o 
Decreto  junto,  abrindo  ao  Ministério  da  Guerra  o  credito  supplementar  de  519:396$632, 
para  as  citadas  rubricas  deficientes. 

Sou,  Senlior,  com  o  mais  profundo  respeito,  de  Vossa  Magestade  Imperial  súb- 
dito fiei  e  reverente 


Franklin  Américo  de  Meneses  Dória. 


MINISTÉRIO  DA  AGEICUITURA 

Decreto  n.  8237  de  10  de  Setembro  de  4881 

Abre  ao  ministério  dos  Negócios  da  Agricaltura,  Commercio  e  Obras  Publicas  um  credito  supplementar 
da  quantia  de  3S:0O0$00O  para  cccorrer  a  despezas  da  ralirica  — IllumiaaçSo  Publica— no  exercício 
del880-i881. 

Kâo  bastando  as  consignaçíes  concedidas  pela  Lei  n .  2940  de  31  de  Outubro  de 
1879  e  pelo  Decreto  Legislativo  n.  3015  de  26  de  Outubro  ultimo  para  satisfazer  a  des- 
peza da  rubrica—  Illumlnaç5o  publica  —do  exercido  de  1880—1881:  Hei  por  bem  abrir 
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aoMinlsterlodosXesoeiosdaAsrlcaltara,Co™mercio  o  Obras  Publicas  «n.  credito 

dos  Negócios  Estrangeiros  e  iaterlno  dos  da  Agriculturo,  ^om^f  ^^^^^^^^  ^ 
assim  õ  tenha  entendido  efaça  e:cecutar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  10  de  Se 
tembro  de  1881,  60°  da  Independência  e  do  Impcno. 


Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Pedro  Lui:;  Pereira  de  Sou:;a. 


Senhor  _  A.  lein.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879  ha^io  consignado  a  quantia  do 
74O:OO0§0O0"para  o  serviço  da  iUumiaaç^o  publica  durante  o  exercido  ^^ff-^  « 
Decreto  Legislativo  n.  3015  de  26  de  Outubro  ultimo  augmentou  de  25.000SOOO  a 
mesma  consignação,  que  assim  ficou  elevada  a  765:O0O$O0O.  .       ,-      , 

Occorreu  porém,  que,  havendo  as  tabeliãs  justificativas  do  orçamento  estimado 
em  23 1/2  a  cotação  média  do  cambio  pelo  qual  deveriam  ser  effectuados  os  pagamentos 
devidos  áffío  de  Janeiro  Gas  Compamj.Uniited,  nunca  esta  média  foi  attmgida  du- 
ranteo  exercício,  em  que  o  máximo  cambio  foi  de  2$  1/4  nosmezes  de  Setembro  e 
Outubro,  e  de  20  7/8  o  mínimo  no  mex  de  Abril  ultimo. 

Devido  a  esta  causa,  tendo  sido  fixada  em  S7:491$222  a  quantia  necessária  á  diffe- 
rença  de  cambio,  foi  mister  despender  a  importância  de  109:917.^383  para  integrar  o 
valor  da  mo3da  nos  pagamentos  mensaes  á  sobredita  em pre7Á3. 

A  seguinte  relação  mostra  por  mezes  a  despeza  realizada  com  a  referida  differença 
quanto  á  iltuminação  das  ruas  e  praças: 

Julho  de  1880 8:190$683 

Agostode  1880 7:837$026 

Setembro  de  1880 6:l80$54t 

Outubro  de  1880 6:520$065 

Novembro  de  1880 7:187$031 

Dezembrode  1880 7:483$661 

Janeiro  de  1881 • 8:368$304 

Fevereirode  1881 9:839$205 

Março  de  1881 11:414$415 

Abril  de  1881 13:125$390 

Maio  de  1881 12:096$948 

Junho  de  1881 11:674$101 

109:917$383 

O  confronto  desta  quantia  com'a  fixada  nas  alludldas  tabeliãs  explica  o  deficit  de 
22:426$121,  sendo  que  também  na  despeza  com  a  illuminação  dos  j'ardins  das  praças 
D.  Pedro  II,  Duque  de  Caxias,  do  Passeio  Publico  edo  Campo  da  AcclamaçSo  houve 
alguma  differença. 
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Accresce  que  tluranle  o  exercido  nugmentoii  o  numero  dos  com'iusttíres,  e  nõo  S(J 
houve  que  pagar  este  excesso,  rnas  lambem  a  eoUocaçao  de  grande  numero  na 
illuminaçfio  dos  subúrbios. 

Destas  causas  resultou  o  dojicit  de  28:0O0í0O3,  a  que  necessário  é  prover,  nos  ter- 
mos da  lei,  pormeio  de  credito  supplementnr,  visto  ter  sido  vedada  a  transposição 
de  sobras  de  uma  para  outra  rubrica . 

Isto  posto.  Senhor,  tenho  a  lionra  de  sujeitar  ú  approvaçSo  e  ossignatura  de  Vossa 
Miigestade  Imperial  o  decreto  junto. 

De  Vossa  Magestode  Imperial  súbdito  fiel  e  reverente 

Piidro  Udc:  Pereira  de  Sou:a. 


MINISTÉRIO  IA  FiZENDA 


Decreto  n,  8345  de  24  de  Dezembro  de  iS81 

Abre  ao  Ministério  da  Fazenda  iiin  credito  supplementar  de  4.539 :3O2j}090,  para  liquidaçio  das  verbas  2» 
9',  tS5%  i3*,  15",  16",  e  18",   do  arl.  8°  da  Lei   n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879,  do  exercício 
de  1880—1881. 

Tendo  Ouvido  o  Conselho  de  Ministros,  na  formado  §  2»  do  art.  4°  da  Lei  n.  589  de 
9  de  Setembro  de  1850,  e  usando  do  attribuiç3o  concedida  ao  Governo  pelo  art.  17  da 
Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879,  Hei  por  bem  abrir  ao  Ministério  da  Fazenda  um 
credito*supplementar  da  quantia  de  4.530:3O2$090  afim  de  ser  applicada  á  liquidação 
das  verbas  do  art.  8°  da  referida  Lei  n .  2940,  do  exercício  de  1880-1881,  contempladas 
na  tabeliã  que  a  este  acompanha  assignada  por  José  António  Saraiva,  do  Meu  Con- 
selho Senador  do  Império,  Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario 
de  Estado  dos  Negócios  da  Tazenda,  e  interinamente  dos  da  Agricultura,  Commercio  e 
Obras  PubUcase  Presidente  do  Tribunal  do  Thesouro  Nacional,  que  assim  o  tenha 
entendido  e  faça  executar. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  24  de  Dezembro  de  1881,  60»  da  Independência  e 
do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 
Josc  António  Saraiva. 


-  It  — 

Senhor  -  Cumprindo  o  quo  dispõe  o  §  2»  art.  4°  da  Lei  n.  589  de  9  do  Setembro 
de  1850,  e  usando  da  faculdade  do  arl.  17  da  Lei  n.  29-iO  de  31  de  Outubro  de  1879, 
Tenho  submetter  à  illustrada  apreciaçõo  de  Vossa  Mogestade  Imperial  a  exposição 
juntada  Directoria  Geral  da  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional,  demonstrando  a 
insuffleiencia  de  algumas  verbas  do  art.  8°  da  citada  Lei  n.  29-40  comparadas  com  as 
respectivas  despezas,  e  a  necessidade  do  seu  SLipprimento,  aflni  de  legalizar-seo  encer- 
ramento do  exercicio  de  1880-1881,  quanto  ás  despezas  quo  correm  pelo  Ministério 

da  Fazenda. 

Ftao  reconhecida  a  necessidade  dos  siipprimontos  pedidos,  que  nõo  liesito  em 
solicitar  de  Vossa  Magestade  Imperial  o  approva(;ao  do  incluso  Decreto,  cm  que  elles 
s5o  attendidos  na  importância  de  4.53O:3O2$090. 

Sou,  Senhor,  com|o  maior  acatamento.— De  Vossa  Magestade  Imperial  súbdito 
reverente 

Josú  António  Saraiva 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  24  de  Dezembro  de  1881 . 

Tabeliã  do»  verbas  do  arU  8»  «Ia  Let  n.  2»^0  d&  31  do  Outubro  de  ISrO,  cujoi» 
créditos  foram  pcconbecldos  Insulllcieiítes  e  suo  «9Ui«i>i'IdOB  pelo  Decreto 
n.  Sa-SSi  desta  data,  para  a  legal  IIç|uIdaçuo  do  exercicio  de  18í*0— 1881 

2."  Juros  e  amortizar-ão  da  divida  interna  fundada • 1.24õ:946.$925 

9.a  Estações  de  arrecadação '. 127:357$035 

12."  Typographia  Nacional  e  Diário  OJ/lcial 13G:6GOí708 

13."  Ajudas  de  custo 2O:O00$O0O 

15."  Despezas  eventuaes,  inclusive  diíTcreaças  de  cambio 2.206:9(>4$229 

IS."  Juros  diversos  inclusive  os  dos  bilhetes  do  Thesouro,  commis- 

sões  e  corretagens 7C0:00OíO0O 

18."  Ditos  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas  e  Montes  de  soc- 

corros - 33:373$193 


4.530:3025090 


Eiode  Janeiro,  24  deDezeaibro  de  1881.—  Josí  António  Saraiva. 

Directoria  Geral  de  Contabilidade  do  Tliesouro  Nacional 

Rio  de  Janeiro,  14  de  Dezembro  de  1881. 

lUm .  e  Exm.  Sr.—  Votou  a  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879  para  as  despezas 
do  Ministério  da  Fazenda,  no  exercicio  de  1880—1881,  a  quantia  de  57.197:229$,  a  essa 
quantia  juntou-se  a  de  800:0008000,  decretada  pelo  art.  13  n.  1  da  Lei  n.  3017  de  5  de 
Novembro  de  1880,  vindo  assim  a  elevar-se  o  algarismo  dos  créditos,  para  o  referido 
exercicio,  a57,997:229.$000. 

A  despeza  realizada  até  Setembro  deste  anno,  data  a  que  alcançam  os  balanços 
recebidos  no  Thesouro,  attinge  á  somnaa  de  58.650:407!Í213  e  suppõe-se  realizada,  ou 
em  via  de  o  ser,  até  o  fim  deste  niez,  mais  a  quantia  de  3.877:123$877;  de  modo  que 
deve  importar  toda  ella  em  62.527:531$090,  e  portanto  superior  aos  mencionados 
créditos  em  4.530:302$090,  como  se  evidencia  da  demonstração  junta  e  das  tabeliãs  que 
a  explicam. 
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As  verLos  deficientes  sflo  as  seguintes: 

2 . »  Juros  e  nnaortimoílo  da  divida  interna'. • i  241  •  c^JUí^ifí^'. 

9.»  Estações  do  arrecadação lo-ssSosr 

12.*  Typograplúa Nacional  e i)ía,vo OMial ;;;;'::. ;.';  m:G^oí 

3aAjadasdecusto.......       ,^^^^^ 

15.a  Despezaseventunes  inclusive  differenças  de  cambio o  203-954$2'>9 

16.»  Juros  diversos,  inclusive  os  dos  ])iliietes  do  Thesouro. .       76o'-000§oÕo 

18.»  Juros  dos  depositosdas  Caixas  Económicas 33':373$193 

4.530:3O2$09(i 

As  causas  da  insufíiciencin  sao  ns  que  posso  a  expor : 

Jttros  e  amortização  da  clicida  interna  /andada.- Qmado  foi  votada  a  Lei 
nâo  estava  ainda  apurado  o  empréstimo  nacional  de  1879,  mandado  contrahrr  pelo  De- 
creto n.  2877  de 23  de  Junho  do  mesmo  anno,  para  consolidar  a  quanUa  de  50:0OOSOOCi 
da  divida  fluctuante.  Realizado  o  empréstimo,  tornou-se  obrigatório  o  pagamento 
dos  respectivos  juros  e  amortixaçúo ;  para  cobrir  essa  despeza  faz-se  mister  a  quantia 
que  se  pede  de  1.245:94G$92õ. 

Eitaçõcs  de  a/recadí/çíío.-Asomma  votada  na  Lei  para  esta  verba  foi  insufi- 
ciente, attendendo-se  a  que,  feita  a  distribuição  pelo  orçamento  do  Thesouro,  que  era 
superior  á  quantia  votada,  ainda  assim  algumas  Tliesourarias  acharam  diminutas  as 
quantias  distribuídas,  e  reclamaram  as  differenças.  Para  habilital-as  a  escripturar- 
as  despezas,  torna-se  indispensável  a  abertura  do  credito  de  i27:357$035  pelas  mesmas 
Tliesourai-ias  pedido. 

Jtjj)ograpkia  Nacional  e  Diário  OJJicial.-Qs  encargos  que  pesaram  sobre  a 
Typographia  Nacional,  em  consequência  da  publicação  de  todos  os  Relatórios  das 
diversas  Repartições  e  dos  debates  das  duas  Gamaras,  serviços  para  os  quaes  se 
havia  pedido  no  orçamento  a  somma  de  52S:740S0O0,  occasionaram  o  deficit  do  credito 
votado,  na  importância  de  J3G:GGOí708,  quantia  jú  paga  e  escripturada,  que  precisa 
ser  legalizada  co:  n  o  credi  to  ora  solicitado . 

Ajudas  de  custo.  — O  xnoyixíiQxúo  do  pessoal  das  Thesourarias  e  Alfandegas,  era 
consequência  de  promoções,  remoções  de  umas  para  outras  Províncias,  e  de  com- 
missões  julgadas  indispensáveis  abem  do  serviço,  occasionou  a  insufflcienciado  credito 
desta  verba,  que,  sendo  de  50:000§000,  precisa  ser  supprido  com  a  quantia  de  20:000$000. 

Despesas  cocntuaes,  inclusice  differenças  de  cambio.—  As  transacções  feitas 
na  Praça  para  a  remessa  de  fundos  do  Thesouro  aos  nossos  Agentes"  Financeiros  em 
Londres,  obrigaram  o  Thesouro  a  uma  despeza  que  se  elevou  a  5.976: 1488360  ;  a  liqui- 
dação das  contas  da  operação  de  compra,  remessa  e  venda  de  café  por  conta  do 
Thesouro  na  America  e  Europa  apresentou  a  favor  do  encarregado  dessa  operação  o 
saldo  de  204:519$094,  alii  compreliendida  a  sua  commissão.  ÍPara  a  cobrança  do  Im- 
posto territorial- contratara  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda  a  medição  dos  terrenos  não  edi- 
ficados e  o  levantamento  da  respectiva  planta  cadastral,  despendendo-se  com  os  en- 
genheiros incumbidos  desse  trabalho  a  quantia  de  45:535-$6i4.  Afim  de  se  poder  dar 
destino  ás  terras  da  fazenda  Cambucy,  no  município  de  S.  Fidelis,  ha  muitos  annos 
adjudicadas  â  Fazenda  Nacional  e  pela  maior  parte  occupadas  por  particulares,  man- 
dou o  Governo  proceder  á  sua  divisão  e  demarcação,  serviço  com  que,  neste  exercício, 
se  despenderam  4:380$000  e  não  se  acha  ainda  concluído. 

Também  em  Londres  fói  mister  gastar-se  com  o  pagamento  das  apólices  do  em- 
préstimo nacional  de  1879  a  quantia  de  45:0O0$0O0  e  com  o  sello  e  outras  despezas  das 
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canibiaes  recebidas  doTlicsouro  17:(>ól.^54l.  bMadnienlo  pi-osiime-sc  aue  pui-a  a  defliil. 

juntas  ás  dadespeza  geralmente conliecLda, na  .aiportan  ia  'l^,f;3«^l,f7;,f:°^l.'i^ 
al-ai-ismosdesta  verba  a6.G0O;00[)i?0OÚ,  superiores  aacredito  votado  em  3..  .*3.934í.739. 
Deita  q^nt^^^^^^^^^^^^  salur  ainda  a  que  deve  passar  para  os  outros  Ministérios,  corres- 
pondente ó  diirerença  de  cambio  das  sonimas  pagas  em  Londres  por  conta  de  cada  um, 

no  total  dei. 236:970$510.  .  o  onfi.ORi<i«)on 

O  rfe //aí  pois  que  precisa  ser  suppridovem  a  importar  em  2.206.9S4$22J. 
lG.a/«ros  cí/tjersos,  írtc/ííãíos  os  de  bilhetes  do  Tkcsoiiro,  convnissões  o  co'rc- 
tagcns.- Os iuvosià  satisfeitos  de  Mlietes  do  Thesouro  sobem  a  1.613:274^80.»  c  c. 
que  se  suppõe  necessário  paraa  liquidaçSodo  exercido  é  calculado  em  2õ:42lsjl83,  o  que 
eleva  aquella  quantia  a  1.638:659§987;  os  outros  serviçosa  cargo  desta  verba  exigiram 
asonima  de  121:305§013,  e  como  a  Lei  votou  para  aquelle  fim  92O:00O$0O0,  e  para  os 
outros  80:0O0$00O,  a  differença  é  de  718:695e987  nos  juros  de  bilhetes  do  Thesouro  e  de 
41:30õ$O13  nos  demais  serviços  da  verba,  occasionando  o  falta  de  76O:O0O$OCO  que  ora 

se  pede. 

18.=^  Juros  dos  depósitos  das  Caix-as  Económicas  e  Montes  de  Soccorro.—  Sendo 
de  355:373$193  a  quantia  já  paga  cescripturada  desta  despeza,  e  de  278:000$000  a  que 
se  tem  de  creditar  no  fim  deste  mez  á  Caixa  Económica  da  Côrtc  pelas  quantias  por 
ella  depositadas  no  Thesouro,  ascendendo  a  despeza  total  a  633:373$193  ;  é  conveniente 
supprir  esta  verba  com  a  quantia  de  33:373$193.  Achando-se  próximo  o  encerramento 
do  exercício,  na  forma  da  Lei  n.  580  de  9  de  Setembro  de  1850,  deve  o  Governo, 
usando  dafaculdade  que  lhe  concede  o  art.  17  da  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879, 
abrir  os  créditos  precisos  para  a  legalisação  da  despeza  paga  e  por  pagar,  excedente 
dos  créditos  a  que  acima  me  refiro,  e  para  isto  tenho  a  honra  de  apresentara  V.  Ex. 
a  demonstração  e  tabeliãs  inclusas. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.—  Illm.  eExm.  Sr.  Conselheiro  José  A.ntonio  Saraiva,  Mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  e  Presidente  do  Tribunal  do 
Thesouro  Nacional.— O  Director  Geral,  ifa/'a<?í  Archanjo  Galeão. 


Demonatrooao  Uo  cabido  do  crodito  votado  no  apt.  S>  dn  Lol  n.  StO^CO  do  Al  do  Outubro  de  ISTO,  paro  o«  oneargoa  do 
MlnlatepTo  dn  Fazendo,  no  oxopoIoIo  do  1880-1881.  comporndo  com  a  doapozo  ofTootunda  o  por  ontectuarjpor  conta 
dU  mesmo  OreditOi  COmprollondondO  n  do  niunlclplp  «lo  COrtw  o  a  do  IJondroB  ata  netembro,  Provlnom  uo  IMo  de  J«^ 
nelroptú  Julbodo  1891  e  outros  IProvInoIoa  oonatantos  dos  hnlançoa  abuixo  doolaradoa. 
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(Irando 


A  doiDOii  dal  PrOTinelii.  Incluída  nesla  doraonitraclOi  O  a  nuo  comia  dos.  lialanfos  das  Theiourarlai  do  Fatenda  do  Goiri,  ato  Julho;  Espirito  Santo,  Senlp»,  Pornambnw,  rtnbrha,  Rio 

ido  do  NôTla,  Plaiihy,  Maranhlo,  Pari,  Amasonai,  S.  Paulo,  Parani,  Sania  Ualharln.i,  S.  Poilm,  Mliin    (leraoi,  (lojai  a  .Mato  (iraiio,  atil  Anoilot  Bahia  e  AlafAas  atá  Setembro  da  18S1. 


O  3"  RicrtpturariOf  Jo8o  Ptiroto  rfa  Panuea  Otítmaríta, 
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MimSTERIO  DO  IMPÉRIO 

Decreto  n.  8340  de  i7  de  Dezembro  de  1881 

Al»i'e  ao  Ministério  dos  Negocies  do  Império  um  credito  extraordinário  do  40:000^000  para  occorrer,  nos 
exercícios  de  1880—1881  o  1881-1882,  ás  despezas  eleltoraes  na  Côrtc  e  Provincias  do  Império. 

Attendeiido  ao  qwc  expoz  o  Ministro  o  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do 
império  :  Hei  por  bem,  Tendo  Ouvido  o  Meu  Conselho  de  Ministros,  Autorizar,  nos 
termos  do  §  3°  do  art.  4»  da  1-ei  n.  589  de  9  de  Setembro  de  1850,  um  credito 
extraordinário  do  quaatla  de  quarenta  contos  de  róis  (49:0OD>;0O0)  não  só  para 
cotrir  despezas  jú  realizadas  nos  cxercicios  de  1880-1881  c  1881— 1882,mas  lambem 
para  occorrer  iis  que  estão  por  pagar  e  outras  que  possam  appareccr,  provenientes 
do  fornecimento  de  livros  e  mais  objectos  para  os  trabalhos  do  alistamento  e  da 
eleição,  edas  publicações  respectivas,  na  conformidade  dos  arls.  34  da  Lei  n.  3029  de 
9  de  Janeiro  e  238  do  Decreto  n.  8213  de  13  de  Agosto  do  corrente  anno. 

Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas,  Conselheiro  de  Estado,  Senador  do  Império, 
Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  e  interinamente  dos  do 
Império,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  om  17  de  Dezembro  de  1881,00°  da  Independência  e 
<io  Império. 

Com  a  rubrica   de  Sua  Magestadeo  Imperador. 

Manoel  Pinto  de  Sou^a  Lautas. 

Senhor.— O  Decreto  n.  8213 de  13  de  a-oslo ultimo,  no  art.  238,  de  conformidade 
com  o  art.  34  da  Lei  n.  3029  de  9  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  impõe  ás  Camarás 
Municipaes  a  obrigação  de  fornecerem  os  livros  e  mais  objectos  necessários  para  os 
trabalhos  do  alistamento  e  da  eleição  e  de  proceder  ás  respectivas  publicações, 
dispondo  que  a  despeza  será  paga  pelo  Governo  quando  as  Camarás  por  falta  dê 
meios  não  possam  satisfazel-a. 

E,  porque  diversas  Gamaras  Municipaes  representaram  sobre  aquclla  falta  de 
meios,  temo  Governo  mandado  satisfazer  despezas  da  indicada  natureza  na  somnia 
de  15:.344?-i89,  restando  ainda  por  pagar  14:480$040. 

Segundo  se  vê  da  demonstração  junta  pertencem  15:20Oí389  ao  cxercicio  de 
1.880-1881,  el4:C2i$i40  ao  de  1881-1882.  '  ^-''-'^'J  ae 

^•ão  t-L^ndo  sido  consignados  na  Lei  do  Orçíimento   fimdos  para  este  servido 
lorna-se  necessário  abrir-se  um  credito  extraordinário  de  40:000^000  afim  do  cobrir  as 
de.spezas  pagas  e  fazer  face  ás  que  estão  por  pagar  e  outras  que  possam  apparecer 

Nestes  termos  tenho  a  honra  de  submetter  ã  Approvacão  e  Assignatura  dê 
\ossa  Magestade  Imperial  o  Decreto  junto,  abrindo,  na  forma  do  §  3o  do  art  4»  da 
Lei  n.  589  de  9  de  Setembro  de  1859,  um  credito  extraordinário  de  40:00O$O0O  para 
as  referidas  despezas  nos  cxercicios  de  1880-1881  c  1881 -188'  ' 

r.J^lí'^'?  '=°"?,°""'^^í«P''^f»"d'^  acatamento,  de  Vossa  "Magestade  Imperial 
reverente  e  fiel  súbdito 

.Vaitoel  Pinto  de  Sou:;a  Dantas. 
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]>oiuou«iti<açu,o  dai=i  doii<i)oza,«i  relativa»  aos  txaballios  elol torada  ÍM- 
tas  ae  oonn^r-mUIado  oom  oh  arts.  34.  da  Lei  «.  aafSO  do  O  de 
de  Jonolro  o  !!238  do  t)ooi<oto  n.  «si»  d©  13  cio  Affosto  do  oor- 
reato  anno,  nos  oxoi'oío1om  do  l)»)§40-.iâsi  o  ISSl— 1SS?S. 

1890-1881 

Cdrte 

Dtspezas  feitas : 
Encaixolamento  e  transporte  de  livros 


>  e  transpo 
Impressões  na  Typographia  Nacional. 


4175150 
l:i94560O 


Bespezaspor  pagar  com  Impressões  na  mesma  Typo- 
graphia 


I^rovlaclai* 

Créditos  autorizados: 


S.  Piíulo 

Matlo  Grosso  . 

Maranlião 

Parabyba 

Ceará 

UinasGeraes... 

Parani 

Pari 

Espirito  Santo . 


1881-1882 
CArte  * 

Lespezas  feitas: 

Cralificação  arbitrada  ao  empregailoiiue  organizou  o 

regulamento  eleitoral 

Encaixotaraenlo  e  transporte  de  livros 

Impressões  na  Typograpliia  Nacional 

Publicações  de  edilies .. 


1:0005000 

440-3000 

4:8715800 

l:710,t88O 


Daspczas  por  pagar  com  publicações  de  editaes. 

Pro'vincIaM 

Créditos  autorizados: 


Goyaz. . 
Piauliy. 


Créditos  por  autorizar: 


Parabyba 

Goyaz 

Pernambuco 

Sania  Catbarina. 
Espirito  Santo.... 


Despezas  que  ainda  possam  apparocer    calculadas 
approximadaniente  em 


1:911ÔK0 
4:0335(100 


1:000500.1 

6095000 

795600 

7375340 

475500 

l:i3450OO 

250OO 

33J50OO 

4325790 


8:0225*80 
2:9895140 


435000 
425ÔOO 


3285000 

S0O50OO 

355000 

1425300 

1:3806000 


5.955533 ) 


4:3835239 


10:328,^ 


11:0115820 


835000 


2:3835500 


13:683PS0 


S4:011£409 
15:988$591 


Credito  preciso 40:OOOflOOO 

Terceira  Directoria  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Império,  cm  17  de  Dezembro  de  1881. 

O  Director,  Dr.  Campos  ie  Medeiros. 


exercício  de  1881-1882 


MIMSTERIO  DO  IMPÉRIO 


Decreto  n.  8228  de  26  Agosto  de  d881 


Abre  ao  Miiiislcrio  Jos  Negócios  do  Império  mu  cTedit»  iupplementar  do  iOO:OOOiOOO  averba  .  Obras,  do  eiorcieio  Jí  188t-82 


Usando  da  autoiização  concedidíi  pelo  art.  13  §  2»  da  Lei  n.  3017  de  5  de  No- 
vembro de  1880 :  Hei  por  beai  abrir  ao  Ministério  dos  Negócios  do  Império  um  credito 
supplementar  de  2O0KXX)$00O  á  verba  «  Obras  »  do  exercício  de  1881—1882,  afim  de 
occorrer  ás  despezas  com  a  coastrucçSo  de  um  edifício  apropriado  para  nelle  func- 
cionar  a  Faculdade  de  Medicina  do  Bio  de  Janeiro. 

O  Barão  Homem  de  Mello,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  do  Império,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  26  de  Agosto  de  1881,  60°  da  Independência  e  do 
Império. 


Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 


Barão  Homem  de  Mello. 


—  00   ^ 


limiSTERIO  DE  BSTRANGfEIROS 


Decreto  n.  8224  de  2p  de  Agosto  de  Í881 


Coatoio  ao  5IÍDÍiloib  dos  Nogotioi  Eitrangoiros  uru  erodiloiui,|,lonenlan!e33:t«)i7íjparaiorap|ilicail(jijileipaiasda  terl,i 
do  S  So  .Eitraordinariai  no  eilerior.  «lo  arl.  1»  da  Loi  do  Orçamonlo  sm  vijtor  no  OMreitio  do  1881— 188Í. 


Sendo  insufflciente  o  credilo  concedido  para  as  despezas  do  §  5o  «  Extraordinárias 
no  exterior»  doart.4o  da  Lei  do  Orçamento  emvigror  no  exercício  finaaceiro  de 
188Í-1882,  Hei  porbeai,  Tendo  Oiividoo  Conselliode  Ministros  e  de  conformidade  com 
o  que  dispõe  o  art.  lOda  referida  Lei,  autorizar  que  se  abra  pelo  Ministério  dos  Ne^o- 
CIOS  Estrangeiros  una  credito  supplenienlar  de33:189$722  para  occorrer  ús  despezas°da 
verba  «  Extraordinárias  no  exterior»  noreferido  exercido  de  1881-1882  devendo  serin- 
â^fd^r^'^^"^*'"''"'''^^'"^""''"'^"^^^'^''"^'^*'"^'''^'  "^  Corpo  Legislativo  para  a 

PedroI.uÍ2  Pereira  de  Souza,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 

p^r^íe^i^r'  "^"^°  ^"'^^  ^"^"^^^^ '  '-'^  ----'  -p^^^-^^  -d£ 

ImpSo''''^'^'''^''"'''^''"''^''''^^^^'^'^''^^^    "^"^^  independência  c  do 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

J^edro  Liti^  Pereira  de  Soum. 

deHionstmdona  tabeliã  junta,  sobn.  ieTmS£^''^''''''^'  ^°"^°"^  ''''''' 

despezas  da  reSa  ^sía  aaaZ^T?  ""  f"^^'^'  ^^^^  Para  fazer  face  ás 
está  incumbida,  sJSr^?is;?^  omda  terminado  as  negociações  de  que 

Esta  demon  f^^Tl  P*™  "°  '^'^^^  ^"^  P^^sente  semesti^. 

sobif^nn^^rncí^e^S;  '"'^"  ^"'^"^'^  "^  ^^^"^'  i^m,erai.nt., 

que  as  despezas  de  soccorrosa  b^^^lí  f^      '  ^^  ^"'^^'  "^"^  ^^  «dispor,  visto 
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E^iroXXriS^:/^^"  «Extraordinárias  no  exterior»  do  crt.  La 

,ni^Íi.^T;°rf  n'  ^f  ^«"°*"''«  *^«  vossa  Mageslade  Imperial  submetto,  em  confor- 

ò  dtto  ciídlt)  """'"''  ''^'^«^"•«'^^«'^  MinlsteriodosNegoclos  Éstraneeiros 

Tenho  a  honra  de  8er,  Sonlior,  do  Vossa  Mogestade  Imperial  reverente  súbdito 


Podro  Lai;  Pereira  de  Soiaa. 


'*ÍÕ^^''^I«Í'**  .ir''*'*""*"*''''-''""*'""  *=•*"»  *  «I-tóo  especial  na  O.Im»  até 

«2„  r    :^      «l«l      *'    "*"*  *"*"'*  ***  *''•«*'»•»  *»*  1»0«0005000.   concedido 
pela  Lei  n.  «»«>  dft  18  ,Ie  Outubro  <le  18>0. 


1679  — 1880 


AJiulas  de  cv.sio  cie  ida 


A.  Eduardo  Cailado,  Eiiviailo  lixtriíordinario  a  Minislro 
Plenipotenciário 

A  Arthur  Silveira  da  Motto,  Enviado  Extraordinário  e 
Ministro  Plenipotenciário ' 

A  Henrique  Carlos  Ribeiro  Lisboa,  Secretario  daraissjjo. 


Vencimef)(o< 


Il:250?iXi() 

I8:7õ0$000 
4:õOO$0OO 


a4:õO0$O0O 


A  Eduardo  Cailado,  Enviado  Extraoi-dinario  o  Ministro 

Plenipotenciário,  todo  o  exercício 18:0J4$4ál 

A  Artliur  Silveira  da  Motla,  Enviado  Extraordinário  e 

Ministro  Plenipotenciário,  iderei 9:057$296 

A  Henrique  Carlos  Ribeiro  Lisijoa,  Secretario,  idem 3:898$571 

— '■ 30:960$348 

Expediente  da  missão,  3o  e-í"  quartéis 532$357 

Ao  Interprete  e  Letrado,  3«  e  4°  quartéis 2 :  ias$334 

Comm issilo  dos  Acentos  era  Londres 256$742 


68: 3821781 
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IftSO  — 1S81 

Vciicimcnto>i 

Transporte 68:382S78l 

A  Eduardo  Callado,  Eaviado  Extraordinário  e  Ministro 

Plenipotenciário,  todo  o  exercicio 25  :(X)0$000 

AArthur  Silveira  da  Motta,  Enviado  Extraordinário  c 

Ministro  Plenipotenciário,  1°,  2°  e  3»  quartéis 10:203.$333 

A   Henrique   Carlos  Ribeiro  Lisboa,   Secretario,  1°  c 

2"  quartéis 3:(X)0$(X)0 

38:2038333 

Expediente  da  miss5o,  todo  o  exercicio 1:777$777 

Ao  Interprete  e  Letrado,  idem ; 6:4O0$0O0 

.  Ajudas  de  custo  de  regresso 

A  Arthur  Silveira  da  Motta 3:401>!lll 

A  Henrique  Carlos  Ribeiro  Lisboa 1 :5O0.$0O0 

4:901$111 

Commissão  aos  Agentes  em  Londres. 334$998 

120:0OO$O0O 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  20  de  Agosto  de  1881 .- />ecí/'o  LuL-  Pereira  de 
Sowsa . 

X.  «.-  Tobella  das  despeza*   que    teiu  «le  cff«íctuar-8e  coiu   a  mlssôo  especial 
na  China  desde  1  de  Julho  ultimo  ató  31  de  I>ezembro  prosJmo  futuro. 

18S1-188S 

Vencimentos 

A  Eduardo  Callado,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro 

Plenipotenciário,  l»  e  2°  quartéis 12:5()OSOOO 

Ao  Interprete  e  Letrado,  idem 3:2005000 

Expediente  da  missão,  idem *  ggSgSSS 

^.   ,  16:58S$888 

Ajudas  de  custo  de  regr^esso 

A  Eduardo  Callado ^ 

^^^"'^^í'^^^^ i:mm 

Commissão  aos  Agentes  em  Londres ''"fSí 

i>ffle«nças recambio ::.v.v.;:;:.:; •;,::■;.•.   s-^ 

33:189$722 
^^  Jj.Iacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  20  de  Agosto  de  1881  .-Pedro  i«L-  Pereira  de 


-  25  -•  í ; 

Decreto  n.  8223  de  20  de  Agosto  de  1881 

Cone»a.  ao  Jliaiilírloao.Nei!oeIo,E»lrii,,eiroiumereJitodo  03:9085730   par.  «r  applicaao  ao  pagamoalo  dai  dwpnaodo 
S  40  .  Ajndai  d»  finto  .  Jo   arl,   i»  dj  I.el    Jo  Orçanualo  em   vigor  no  corrente  eserelcio     d»  1881- 1882. 

NSo  sondo  sufllcieiíte  pai-a  satisfazer  t'is  Uespezas  da  verba  do  §  4o  «  Ajudas 
de  custo »  110  corrente  exeixicio  de  18SI  — 1882  o  credito  para  essas  despezos  no 
art.  4°  da  Lei  n.  3017  de  5  de  Novembro  de  1880;  Hei  por  bem.  Tendo  Ouvido  o 
ConselhodeMuustros.e  de  conferia  idade  com  o  que  dispõe  o  art.  10  da  referida 
Lei,  A.ulorkor  o  Ministro  e  Secn^ario  de  Estado  dos  ^'egocios  Estrangeiros  a  abrir  um 
credito  supplenientar  de  GCiSGSATóO,  paiu  occorrer  ús  despezas  da  verba  «Ajudas  de 
custo  »  no  mencionado  exorcicio  financeiro  de  1881  — 1882,  observando-se  as  formali- 
dades "prescriptas  por  Lei. 

Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza,  do  Meu  Consellio,  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  Estrangeiros,  assim  o  lenlio  entendido  e  faça  executar,  expedindo  os 
despaclios  necessários. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  20  de  Agosto  de  1881,  60"  da  Independência  e  do 
laiperio. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

1'ccli'o  Luiz  Pereira  de  Sou^a. 

Senhor.—  O  Governo  de  Vossa  Miigestade  Imperial  teve  ultioiEimente  de  com- 
pletar o  Corpo  Diplomático  Brozileiro,  preenchendo  togares  vagos  e  fazendo  remoções 
e  promoções  indispensáveis. 

As  ajudas  de  custo  que  têm  de  ser  concedidos  aos  nomeados,  de  conformidade 

com  a  Lei,  importam,  como  se  veda  tah?lla  junta,  em 66:968$750 

e  sendo  de 3õ:0(X^OOO 

o  credito  da  respectiva  -verba  de  ajudas  de  custo  no  corrente  exercício, 
dar-se-ha  nella  um  deficit  de.  31:968$750 

Reclamando,  pon''m,  o  serviço  publico  que  o  Governo  tenha  á  sua  disposição  os 
meios  necessários  para  pagamento  de  outras  ajudas  de  custo  que  tenham  de  ser 
concedidas  no  correr  do  actual  anno  financeiro,  convém  que  a  respectiva  verba  nâo 
fique  esgotada  logonol"  mcz  do  exercício ;  por  isso  torna-se  necessária  a  abertura 
do  um  credito  supplementar  de  G6:938$750,  que  cobrirá  o  referido  deficit,  deixando 
paraiguaes  despezas  do  anno  a  quantia  de  35:OO0e0O0,  queé  a  que  foi  concedida  pela 
Lei  do  Orçamento  em  vigor. 

Submettendo  á  Approvação  e  Assignatura  de  Yossa  Magestade   Imperial,  ena 
conformidade  da  Lei,  o  Decreto  junto  que  abre  um  credito  supplementar  de  66:96^50- 
para  ser  applicado  ás  despezas  do§4odo  art.  4°  da  Lei  do  Orçamento  de  -1881  a 
1882,  tenho  a  honra  de  ser,  Senhor, 

De  Vossa  Magestade  Imperial,  reverente  súbdito 

Pedro  Luís  Pereira  de  Sousa . 
F.  B.  4 


-  2t)  - 

Tabeliã  das  «Judna  de  custo  que  teta  de  Mep  paga«  pelo  J  A'  do  npt.  40  da  I<el 
n.  30ir  de  K  de>  Xoverabpo  de  10«0 


Ao  Conselheiro  Felippe  Lopes  Ketlo,  Enviado  Extraordi- 
nário e  Ministro  Plenipotenciário,  de  remooiío  de 
Montevideo  para  os  Estados  Unidos,  2  quartéis 10:000$000 

Ao  Barõo  de  Aguiar  de  Andrada,  Enviado  Extraordinário 
e  Ministro  Plenipotenciário,  para  ir  cm  miss5o  á 
Roniania,  1  quartel 4:765^25 

Ao  mesmo,  de  remoção  da  Austria-Hungria  para  Lisboa 

^^"•^^•'el .4:765$S25 

Ao  Consellieiro  António  Pedro  de  Carvallio  Borges,  En- 
viado Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário,  de  , 
remoção  dos  Estados  Unidos  para  a  Austria-Hungria 

A  Leonel  Martimano  de  Alencar,  de  promoção  a  Enviado 
Extraordinária  e  Ministro  Plenipotenciário  em  Monte- 
video, 2  quartéis 9-m^^^ 

A  Joso  Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  de  promoção  a  Ministro 

Residente  na  Bolivia,  2  quartéis -^  -^oSOGo 

A  José  Pedro  Weineck  RiLeiro  de  Aguilar,  de  promorãô  '  "     " 

a  Encarregado  de  Negócios  no  Chile,  3  quartéis..  .Z. . .  TWmuí) 

X  Francisco  Regis  de  Oliveira,  de  remoção  como  Secre-  '^^ 

tario,  de  Montevideo  para  Berlim,  3  quartéis ;í  -(xmm 

A  Luiz  Caetano  Pereira  Guimarães,  de  promoção  a  Secre-  '^^ 

tario  de  Lega<;3o  em  Lisboa,  2  quartéis o-oní^rní. 

A  Napoleão  de  Siqueira  Laniaix,  de  promoção  a  Secretari;  " 

de  Legação  em  Montevideo,  3  quartéis ,  -nn-^,., , 

'°Mivff.''?  '^-í'''  '"'^  Commissario  da  Comnlissão 
Mixta  de  liquidação  de  reclamações  entre  o  Império  e 

o  Paraguay,  a  fim  de  se  retirar  para  o  Império i  -ooosooo 

ABarone.adeJapur.,paroseretirarparaoImperio....  _S       66:968^750 

Credito  da  M 

3.^>:O0O$O0O 

Deficit 

31:9fi&<;7i50 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  20  de  A.go^to  de  im       do  ; .    .    ■    "! 
Sousa.  A^y^io  ne  la^i,^  p^^riro  Ltu^  Pereira  de 


c 


Mim  k  Eiplà  te  ém  k  iislerii  ia  íwà  n 

k  tes  ia  Priça  k  l  Peiri  II 


IIQO 


Escriptorio  da  Direcção  das  Oljras.  Eio  de  Janeiro,  em  24  de  Agosto  de  1881 


cJlhn.  Sr. 


Tenho  a  lionrodcpossíirásmuos  de  V.  S.  o  desenho  junto  representando,  em 
tinta  carmim  forte,  o  prolongamento  do  cács  da  Troça  de  D.  Pedro  II  ató  a  ponta  de- 
nominada do  Gilabouro  no  Arsenal  de  Guerra. 

Este  projecto  não  é  novo ;  de  lia  muito  que  se  tenciona  exccutnl-o:  faz  elle  parte 
das  obras  projectadas  pom  o  melhoramento  do  porto  e  a  sua  realizarão  é  o  primeiro 
passo  para  a  conslmcc2o  do  grande  quebra-mar  destinado  a  converter  toda  a  área 
comprehendida  cntrea  PonLi  do  Arsenalea  Ilha  dos  Ratos  em  uma  grande  "íicia,  ver- 
dadeira doca,  com  capacidade  mais  que  sufficiente  para  abrigar  ^''^^'^^^^^l^^^^^^ 
cantei  que  de  futuro  demandarem  o  nosso  porto,  garantmdo-lhes  ao  mesmo  tempo  a 


íjua  segurança. 


Meu  illustre  predecessor  o  Dr.  Borja  Castro,  que  mais  do  que  mnguem  procurou 
elevara  Alfandegaa  um  estabelecimento  de  1^^  ordem,  «J"'P^''^'^^^,^%^^jf  ^.^^ 
odificios desse  género  na  Europa,  insistia  constantemente  ^^l^^'':  '^"^'^J^^ 
realização  das  obras  destinadas  a  augmentar  e  melhorar  o  porto  e  aproveitando  e 
do  e^Salhabilitadoemobrashydraulicas  peio  longo  U^^^^^^^^^ 
molhe  da  doca,  então  recentemente  terminada,  pedia  autonsaçao  para  pro  on^r  o  cae. 
até  a  ponui  do  Arsenal,  dando  assim  o  signal  do  ^-n-ÇO  dessas  importante^d>ra^^^^^ 

S  considerarmos  que  o  commercio  do  Rio  de  Janeiro  tende  f-^^^^J^^  ;j";_ 
pliar-se,  que  o  ancoradouro  actual,  além  de  muito  restricto,  nao  offerece  ^  embar 
aioães  is  condições  precisas  de  segurança  e,  finalmente,  que  a  doca  da  Afc^dega^ 
S  Mcirciué  temos,  é  por  demais  pequena  para  o  movimento  commercial  de  hoje 
TZlZX^t^^M.  precisa  que  caracterisa  as  construccOes  essa  ordem 
oncluirimos  facilmente  que  já  ó  tempo  de  traUir-se  de  -^-'^^^l ;^\^'^^'\ 
comquanto  o  primeiro  da  America  do  sul,  ainda  estó,  por  assim  dizer,  tal  como  a 


"'''Trlnli'ISo*do  projecto  destinado  a  esse  fim  comprehende  o  prolongamento  do 
c.es'm  quStUlado,  epor  outro  a  -nstrucç^o  do  grand^  qi^^^^^^^^^ 
curva  medindo  um  desenvolvimento  de  proximamente  1.200  metro, lineares.  Am 
specrao  do  desenho  impresso  juntodá uma  idóa  exacta  desses  trabalhos. 


—  4- 


Hntros  nlinhnmcntos  propostos  para  o  prolongamento  do  cães  em  questíío;  um 
que  vni  terminnr  nntes  da  ponta  do  Arsenal  e  quo  medo  proximamonto  400  metros  do 
extensão;  outro  que  flnda  na  ultima  cxtrcniidado  dos  constnicçõcs  do  Arsenal  no 
logor  em  quo  se  acha  o  pharoletc  e  que  tem  G24  de  comprimento,  e  finalmente  u 
terceiro  que  vui  ter  i\  ponta  das  pedras  do  Arsenal  c  que  mede  G70  metros  de  extens5o. 
Todos  esses  alinhamentos  se  ncliam  representados  no  desenlio  junto  n.  2,  sendo  í  sto 
ultimo  representado  por  duas  linhas  parallelas  traçadas  a  carmim  forte,  e  a  lirca  por 
essa  construcrilo  conquistada  ao  mar  oquarelladn  com  essa  mesma  tinta,  um  pouco 
mais  fraca. 

De  todos  os  alinhamentos  citados,  parece-me  ser  esse  o  preferi vel,  nao  só  porque 
a  área  adquirida  por  esse  trabalho  é  importantissinia,  pois  mede  uma  superficio  de 
proximamente  G  lieclares,  como  ainda  porque,  a  ter  de  realizar-sc  mais  tarde  a 
construcçilo  do  quebra-mar  projectado,  qualquer  outro  dos  alinhamentos  teria  de  ser 
levado  até  esse  ponto. 

A  despeza  necessária  para  realizar  esse  trabalho  está  avaliada  cm  1.3O2:106$508, 
conforme  demonstra  o  orçamento  junto ;  devo  porém  informar  a  V.  S.  queó  bem 
provável  que  essa  cifra  não  seja  attingida.  Ha  nesse  orçamento  duas  parcellas  Impor- 
tantes, as  quaes  eu  não  podia  deixar  de  tomar  era  consideração,  e  sâo:  a  área  a  aterrar 
cuja  cubação  não  é  pequena,  e  as  eventualidades  que  podem  dar-se  em  obras  da  natu- 
reza desta ;  ora,  é  possível  que  os  carroceiros  encarregados  de  lançar  fora  o  entulho 
das  obras  que  são  demolidas  na  cidade  ou  as  terras  provenientes  de  rebaixamento 
do  solo,  uma  vez  principiados  os  trabalhos,  prefiram  vir  lançar  ahl  os  seus  entulhos 
antes  do  que  irem  fazel-o  no  largo  do  Machado  ou  mangue  da  Cidade  Nova,  como  hoje 
o  fazem,  e  como  a  construcçúo  pede  um  certo  tempo  para  ser  de  todo  realizada,  é 
provável  que  nessa  época  a  úrea  esteja,  senão  toda,  pelo  menos  em  grande  parte 
aterrada:  assim  aconteceu  na  construcção  doaies  da  Praça  de  D.  Pedro  II  em  que  tive 
de  prohibir  a  entrada  aos  carroceiros  por  não  ser  mais  necessário  aterro ;  quanto  á  2\ 
que  costuma  ser  avaliada  em  30  o/o  do  valor  total  da  obra  e  que  orcei  apenas  eirí 
20  o/o  é,  como  facilmente  se  comprehende,  destinada  ás  eventualidades  com  as 
quaes  se  deve  contar  em  obras  hydraulicas,  comquanto  nem  sempre  ellas  se  dêem;  de 
modo  que  essas  parcellas,  si  os  trabalhos  correrem  sem  novidade  alguma,  como  o 
espero,  serão  muito  reduzidas. 

Creio  pois  que  será  possível,  nessas  circumstancias,  realizar-se  esta  parte  do  pro- 
jecto por  1.000:0008  proximamente,  quantia  de  forma  alguma  exagerada,  principal- 
mente si  considerar-se  que  o  cáes  projectado  mede  670  metros  de  extensão,  que  a 
profundidade  média  da  agua  é  de  1»  60  abaixo  do  datam,  e  que  a  área  a  aterrar  cuba 
proximamente  128.000  metros  cúbicos. 

Cabe-me  lembrar  a  V.  S.  que  essa  construcção,  não  podendo  ser  terminada  senão 
dentro  de  alguns  annos,n3oé  necessário  que  seja  desde  logo  votada  toda  a  quantia 
orçada  para  sua  realização;  bastará  para  esse  fim  uma  consignação  annual  que  o 
Governo  marcará  a  seu  alvitre,  á  menos  que  não  se  deseje  realizal-a  com  toda  a 
urgência. 

Não  insistirei  sobre  as  vantagens  resultantes  da  execução  dessa  primeira  parte 
do  projecto;  o  Dr.  Borja  Castro,  em  seus  relatórios,  procurou  tomal-as  bem  pa- 
^n tes;  acrescentarei  apenas,  como  me  cumpre,  que  essa  construcção,  além  de 
melhorar  uma  das  partes  mais  importantes  do  litoral  e  de  regularizalo,  vai  con- 
quistar uma  área  de  proximamente  60.000  metros  quadrados,  margeados  por  um 
Ceies  de  6/0  metros  de  comprimento,  com  profundidade  suficiente  para  a  atracação 


dos  navios  c  que,  pela  sua  posiçõo  oxccUento  o  difíiculdade  que  ha  hojo  cm  encontrar- 
se  loirenos  li  bciro-niar  nesta  cidade,  representiirá  um  valor  avultado,  fácil  de  ser 
calculado,  tomando-se  para  tornio  de  comparaoiío  os  preços  por  que  se  tem  effe- 
ctuadoa  venda  de  terrenos  acerescidos,  urto  beneficiados  e  em  localidade  que  do 
forma  alguma  pôde  ser  equiparado  ú  essa. 

Essas  vantagens  silo  liastanie  conhecidas  daquelles  que  constantemente  re- 
querem ao  Governo 'o  aforamento  precário  desses  terrenos. 

Parece-me  pois  de  toda  a  conveniência,  soh  qualquer  ponto  de  vista  que  se  con- 
sidere a  questão,  a  realização  deste  trabalho,  entretanto  sujeito-o,  com  todo  o  res- 
peito, ii  esclarecida  intelligencia  de  V.  S. 

Deus  Guarde  a  V.  S.— Ilim.  Sr.  Conimendador  Carlos  Américo  de  Sampaio 
Vianno,  Dmo.  Inspector  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 


Adolpho  José  Del  Vecchio, 

Engonliciro  das  obras  do  Minislcrio  da  FazomU 


Orçaiiieiito  provável  ila  despeza  a  fazer-sc  com  o  prolongameiíto  do  cáes  da 
Praça  D.  Pedro  II  até  a  pouta  do  A.i'sunaJ  de  Guerra. 


ESPECIFICAÇÕES 


QUANTIDADE 


1."  Caix.lo  de  fundaçio  para  "o  concreto,  feito  de  estacas, 
pranchas  de  pinbo  de  Risa  e  duas  ordens  de  cintas, 
sendo  as  estacas  mestras  de  madeira  de  lei  e  dispostas 
de  4  em  4  metros 

2.'  Excavaçâo  em  terreno  lodoso  íeita  a  collier,  em 
uma  profundidade  média  de  3"° ,00 

3."  Fundações  feitas  de  camadas  alternadas  de  lageOes 
de  leitos  regulares  e  concreto  de  cimento  de  Bou- 
logne  sur-mcr,  nas  proporções  de  3  de  argamassa 
para  5  de  pedra  britada: 

Concreto 

LageOes 

4.°  Cantaria  desbastada  para  o  massiço  do  cáes  pro- 
jectado com  emprego  de  argamassa  de  cimento  Bou- 
lofrne  e  areia  nas  proporções  del:2 

S.°  Cantaria  lavrada  para  as  faces  de  paramento,  lado 
do  mar,  com  emprego  de  argamassa  de  cimento  Bou- 
logne  nas  mesmas  proporções • 

6."  Capeamento  do  cáes,  cantaria  lavrada 

7."  Lagedo  de  calçada  para  a  parte  superior  do  cáes,  ao 
lado  do  capeamento,  assentado  sobre  lastro  de  areia, 
pedra  britada  e  argamassa  hydraulica .- 

8."  Aterro  geral  entre  o  cáese  o  litoral  actual,  cubando 
proximamente 


20  %  para  trabalhos  preliminares  e  eventuaes. 
Somraa 
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Escriptorio  da  Direcção  das  Obras  do  Ministério  da  Fazenda,  em  24  de  Agosto   de  1881.-^1.  /.  Bel 
VecchiOj  Engenheiro. 


Escriptorio  da  Direcção  das  Obras. -RLo  de  Janeiro,  em  5  de  Outubro  de  1881. 


ífãm.  o  êmn'.  Sr. 


Serviu-seV  Ex.porinlermedio  do  M.  D. Inspector  da  Alfandega,  ordenar-nie 
que  lesse  detidamente  o  relatório  apresentado  pelo  Engenheiro  inglez  Henry  Law  ern 
Abril  de  1858,  e  reflectindo  sobre  as  idéas  exaradas  no  mesmo  relatório,  relativas  ás 
obras  destinadas  a  melhorar  o  porto  do  Rio  de  Janeiro,  emittisse  o  meu  Humilde  pa- 
?  ccr  sobre  o  merecimento  delias,  e  ao  mesmo  tempo  indicasse  qualquer  modificação 
que  me  fosse  suggerida  pelos  poucos  conhecimentos  que  tenho  do  regimen  das  aguas 

""' HoníSdó  em  extremo  com  semelhante  prova  de  confiança,  cabe-me  hoje  o  dever 

'^T^SSttrn^rSorelatori^^  indicado  as  causas  prin- 

rimcs  aue  a  seu  vêr,  tòm  obstado  o  desenvolvimento  do  commercio  nesta  bahia,  uma 
S£r  si   mmdo  e  dotada  pela  natureza  com  todas  as  ccadiçSes  Pr^cisas  Para 

Sr^ump^to  segara  ^^^  ^'Z  L 

AÍenardeTlarMa,^  ^"^0  do  litoix.1  e  melhoramento  do 

^"''íeixanclo  de  lado  essas  duas  partesdo  projecto,  occupar-me-hei  tão  somente  com 
a  que  s;^rTÍeds  obras  aconsellaadas  por  esse  profissional  com  relaç.10  ao  melhora- 

'"'Ton'sisl°rprojecto  do  Engenheiro  La^v  no  arrasamento  completo  da  ilha  das 
Cobr?seÍJ  se  a  pedra  proveniente  desse  trabalho  na  con^rucçúo  de  três 
aueíííCls  tocados:  o  primeiro  entre  o  Arsenal  de  Marinha  ilha  <^as  Cobr^  - 
rsiunrmleoka  ilha  e  a  dos  Ratos  e  finalmente  o  tercei^^  de  todos.  entx. 

^'^1ct-ro^resTes';ÍbTr^^^^^^^  "toral  formarão  u.a 

bacia  rcraportodososladosedcniv^^  <I-^^  ^  ^^^ 

consen-ará  uma  quietação  completa. 
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Para  a  entrada  e  snlildn  dns  cmbíircaçiios  qiio  (lemnndarem  n  Dócn  scrílo  conser- 
vodos  duns  aberturas,  uma  cutrc  o  Arsenal  de  Mnrinhn  e  a  ilha  dns  Cobras  c  oiilrn 
entre  esta  ilha  e  a  dos  Ratos. 

Esta  doca  que,  depois  determinada,  será  a  maior  do  mundo  c  terá  uma  úrea  igual 
ft  de  todas  ns  famosas  docas  de  Liverpool  reunidas  (em  1858),  medirá  proximanicntc 
158.275  braças  quadradas  ou  76G.051  metros  quadrados. 

No  interior  da  bacia  numerosas  pontes,  construídas  sobre  coluinnas  de  ferro  e  mu- 
nidas de  trilhos  e  carretões  para  as  conducções  de  mercadorias,  fncilitanlo  as  des- 
cargas dos  navios  e  o  transporte  do  seus  carregamentos  aos  respectivos  armazéns.  .í^s 
pontes  e  cáes  do  projecto  apresentarão  um  desenvolvimento  de  õ  825  braças  correntes 
ou  12.815  metros  lineares,  adequado  ás  accommodaçues  de  700  embarcações  atracados 
ao  mesmo  tempo. 

Por  outro  lado,  toda  a  parte  do  litoral  com prehendida  entre  o  Largo  do  Paço  e  a 
ponta  do  Arsenal  de  Guerra,  hoje  sem  applicaçúo  alguma  de  utilidade  p-.iblicn,  será 
margeada  por  um  cúes  que,  p:irlindo  do  primeiro  ponto,  se  dirigirá  em  linha  recta  até 
o  segundo.  O  terreno  assim  conquistado  ao  mar  será  aproveitado  para  a  conslrucçáo 
de  armazéns  alfandegados. 

A  execuç-ão  de  todos  os  trabalhos  indicados  em  seu  relatório,  comprehendendo  o 
alargamento  da  área  do  Arsenal  de  Harinha  e  o  enibellezaniento  do  Largo  do  Poço, 
importarão,  segundo  os  seus  cálculos,  em  15.944:000^000,  dos  quacs  10.G73:030$000  são 
destinados  exclusivamente á  construcçuo  da  Doca. 

Taes  são  resumidamente  as  idóas  apresentadas  pelo  Engenheiro  Lawem  seu  tra- 
balho. 

Usando  da  liberdade  que  V.  Ex.se  dignou  conceder-me,  passarei  agora  a  apre- 
sentar algumas  considerações  relativamente  a  este  grandioso  projecto. 

A  construcção  de  uma  vasta  doca,  completamente  fechada,  interrompendo  o  fluxo 
e  o  refluxo  das  marés,  como  é  a  que  propõe  o  Engenheiro  Law,  foi  objecto  de  graves 
censuras  contra  este  profissional  e,  comquanto  sustentasse  elle  que  se  podia  construir  a 
bacia  nessas  condições  e  declarasse  terminantemente  que  não  receiava  o  seu  entupi- 
mento, tudo  faz  crer  na  possibilidade  de  semelhante  eventualitlade,  o  que,  em  regra 
geral,  se  deve  presumir,  todas  as  vezes  que  ha  idéade  fechar  um  espaço  onde  circulam 
correntes,  sem  entretanto  poder-se  dar  certeza. 

A  corrente  de  vasante  na  bahia,  segundo  a  opinião  do  illustrado  Dr.  Borja  Castro, 
nas  proximidades  das  ilhas  divide-se  em  duas:  assim  ao  Norte  da  ilha  das  Cobras 
separa-se  a  corrente  em  doas  ramos:  um  que  segue  directamente  para  a  barra,  pas- 
sando pelo  ancoradouro  dos  navios  de  guerra,  e  outro  que  se  dirige  pelo  canal  em  frente 
ao  Arsenal  de  Marinha,  e,  com  ser  muito  estreito  este  canal,  a  corrente  adquire  força  e 
cava  o  fundo  do  mar.  Passado  o  logar  estreito,  a  corrente  diminuo  de  força  e  o  fundo 
vai  também  diminuindo  gradualmente  desde  20  metros  em  frente  ao  Arsenal  de  Mari- 
nha, no  logar  mais  fundo,  até  2  metros  na  ponta  do  Trem,  no  Arsenal  de  Guerra,  onde 
ó  mais  raso. 

Vê-se  pois  que  no  espaço  destinado  ás  docas  circulam  duas  espécies  de  correntes: 
umas  que  se  dirigem  parallelamente  ao  litoral  cavando  o  canal  entre  o  Arsenal  de  Ma- 
rinha e  a  ilha  das  Cobras,  eoutras  que  circulam  parallelamente  ao  lado  Sul  da  ilha  das 
Cobras  mantendo  o  canal  que  passa  por  essas  paragens. 

Além  disto  cumpre  notar  que  nesse  mesmo  espaço  ha  um  grande  banco  cuja  linha 
culnamante  se  acha  a  meia  distancia  entre  a  cidade  e  a  ilha  dos  Ratos,  formado  de 
areias  e  conchas,  cujo  maior  comprimento  é  de  1.520  metros  e  largura  máxima  de 
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900  melros .  Este  banco  parece  ser  a  consequência  ou,  em  outi-os  termos,  o  resultado 
do  regimen  das  aguas  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro,  de  sorte  que,  a  ser  assim,  este 
banco  deve  subsistir  e  rcno\nr-se,  embora  se  façaníi  excavoções,  porque  o  deposito  de 
areias  e  lodo  nesse  logaré  a  consequência  forçada  do  complexo  de  clrcumstancias  es- 
peciaes  ó  localidade. 

A'  vista  do  exposto,  conclue-se  que,  no  local  designado  para  as  docas,  ha  natural 
tendência  para  a  formação  de  depósitos  sem  a  existência  dos  obras  projectadas,  de 
modo  que,  construídas  estas  e  estabelecido  um  remanso  no  interior  da  bacia  que  ainda 
mais  facilitari  os  deposites,  ninguém  poderô  em  consciência  affirmar  que  nSo  se  dará 

o  entupimento  d'ella. 

Segundo  sou  informado,  o  projecto  La\v  foi  sujeito,  creio  que  em  1861,  por  ordem 
doGo\erno  e  por  intermédio  do  Ministro  Brazileiro  em  Londres,  Barão  do  Penedo,  ao 
parecer  do  illustrado  engenheiro  inglez  Hawksha\v,  o  qual,  depois  de  tel-o  estudado 
convenientemente,  nSo  trepidou  em  afíirmar  que  a  sua  realização  traria  como  conse- 
quência o  entupimento  dessa  parte  do  porto. 

Nada  direi  sobre  as  pontes  projectadas  no  interior  da  doca,  as  quaes,  a  meu  ver, 
diíflcultarao  extraordinariamente  a  manobra  e  o  movimento  das  embarcações. 

Parece-me  pois  que  a  execução  do  projecto  Law,  duvidosa  em  seu  resultado,  de- 
veria soffreruma  modificaçSoeom  todas  as  probabilidades  de  um  bom  êxito  e  sem 
trazer  como  consequência  uma  alteração  sensível  no  regimen  das  aguas  do  porto. 

Nos  dias  de  temporaes  nos  mares  longínquos  os  ondas  que  penetram  no  interior  da 
bahia  pela  abertura  da  barra  encontram  ahi  o  banco  de  areia  que  fal-as  elevarem-se ; 
passando  a  illia  de  viUegaignon  batem  contra  o  banco  que  fica  em  frente  â  Alfandega  e 
vão  de  encontro  á  ilba  das  Cobras,  lançandose  d'ahi  com  grande  força  na  bacia  da  doca. 

Disso  provém  a  agitação  das  aguas  que  reina  nessa  bacia  nos  dias  em  que  o  mar 
está  um  pouco  agitado,  e  que  sobe  de  ponto  a  não  permittir  a  descarga  e  permanência 

dos  navios  que  ahi  se  acham  -  .  j  •  ^  „.^ 

Aconstrucçaodeumsóquebra-maremcurva,  lançado  justamente  na  direcção 

da  marcha  das  ondas,  entre  a  ilha  dos  Ratos  e  aponta  do  Arsenal  de  Guerra,  seria 
sufBciente,  em  meu  fraco  entender,  para  quebrar  a  força  das  aguas  que  produzem  os 
effeitos apontados e,  consequentemente,  para  darás  aguas  hmitadaspor  essa  con- 
strucçao  uma  quietação,  senão  completa,  pelo  menos  comparável  á  que  se  tem  na 
parte  da  Doca  da  Alfandega  defendida  pela  muralha  ultimamente  termmada . 

OS  canaes  existentes  entre  a  ilha  dos  Ratos  e  a  das  Cobrase  entre  esta  ultmia 
ilha  e  o  Arsenal  de  Marinha  se  conservariam  taes  quaes  se  acham ;  em  vez  de  ligar-se 
este  quebra-marim  mediatamente  á  ponta  do  Arsenal  de  Guerra,  deixor.se-hia  n^ta 
parte  uma  abertura  bastante  larga,  pela  qual  as  correntes  poderiam  contmuar  a 

mo  havendo  desta  forma  interrupção  no  fluxo  e  refluxo  dos  mares,  nem  tao 
muco  estorvo  algum  creado  á  marcha  das  correntes,  r.s  quaes  continuarão  a  circular 
como  dan^!6deesperar  que  semelhante  construcção  produzirá  tão  somente  resul- 
tados benet^s  para  o  melhoramento  do  porto,  sem  receio  de  nenhum  dos  inconve- 
nientes aue  poderiam  provir  da  odopçSo  definitiva  do  projecto  Law. 

Íta  quesSo  foi  estudada  pelo  meu  illustrado  Predecessor  Dr.  Borja  Castro  autor 
da  molSo  apresentada,  a  qual  mereceu  a  approva^o  do  Engenheiro  Hav^lcsha. 
quando  aqui  esteve  e  visitou  as  obras  hydraulicas  da  Alfand^.  .„,^  é 

A  continuação  do  cáes  da  Praça  D.  Pedro  II  á  ponta  do  Arsenal  de  Guerra  é 
pôde-se  dS  fprimeira  prrte  da  execução  de  qualquer  dos  projectos ;  entretanto  nSo 
•F.    c.        2 
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me  demorarei  sobre  esta  parlo,  tanto  mais  que  em  ofYicio  de  24  de  Agosto  do  corronle 
anno  tive  occasiSo  de  tratar  detidamente  delia,  apresentando  ao  mesnno  tereipo  os 
desenlios  e  orçamentos  relativos  a  esse  objecto. 

Desta  forma  o  projecto  Law  se  reduziria  ao  prolongamento  do  cdes  da  Praça  D. 
Pedro  II  e  á  construcç5o de  um  s6  quebra-mar lançado  entre  a  illia  dos  RatOá  e  aponta 
do  Arsenal  de  Guerra,  e  por  meio  d'essa  modiflcaçSo,  que  tornaria  menos  custosa  a 
execução  das  obras  projectadas,  haveria  todas  as  probabilidades  de  obter-se  uma 
bacia  com  a  tranquillidade  precisa  para  a  segurança  e  descarga  das  embarcações,  e 
com  um  desenvolvimento  de  perto  de  3.000  metros  de  coes. 

Este  quebra-mar,  cujo  typo  adoptado  poderá  ser  proximamente  o  de  Marselha, 
será  feito,  do  mesmo  modo  que  este  ultimo,  sobre  um  grande  enrocamento  e  con- 
struído em  cáes  do  lado  da  bacia,  de  modo  a  permittir  a  atracação  e  descarga  dos 
navios  em  qualquer  maré,  ficando  o  lado  exterior  com  o  enrocamento  em  talude  e 
com  uma  muralha  destinada  a  amparar  o  choque  das  aguas. 

Depois  de  terminado,  o  seu  desenvolvimento  total  será  proximamente  de  1.200 
metros  correntes. 

Em  officio  de  24  de  Agosto  do  corrente  anno  tive  a  honra  de  passar  ás  mãos  de 
V.  Ex.  um  desenho  representando  a  direcção  deste  quebra-mar,  e  agora  junto  o 
perfil  dessa  construcção,  que  melhor  idéa  dará  da  sua  importância. 

Esta  obra,  que  exige  para  sua  completa  terminação  um  prazo  algum  tanto  dila- 
tado, é  por  mim  avaliada  proximamente  na  quantia  de  10.484:S47$792,  conforme 
demonstra  o  seguinte  orçamento: 

Orçamento 


ESPECIFICAÇÕES 

OgAÍÍTIDADES 

PREÇOS 
DAS   TJNÍOADES 

S0M3IA 

Enrocamento  de  lageões   para  base   do  quebra-mar, 
av.iliado  em 

792000°'» 

33388-»» 

39000"» 

6722°» 
38760°'« 

53000 

353825 

353823 

735283 
6300O 

3.960:0003000 

1.873:0303000 

2.177:1753000 

492:.'«:8!J160 
232:5603000 

8.737  3733160 

1.747:4743632 

10.484:8473792 

Muralha  exterior  de  cantaria  desbastada,  com  arga- 
massa de  cimento 

Muralba  de  cantaria  desbastada  para  o  lado  da  bacia, 
destinada  a  supportap  o  cáes  piopriamenle  dilo 

Caiitarii  para  o  cães  com  o  emprego  de  argamassa  de 
cimento  e  areia 

Calçamento  de  parallelipipedos 

20  %  para  evenluaes,   andaimes,   apparelhos.  trans- 
portes, etc . 

Somma 

Nos  orçamentos  que  acompanham  o  relatório  do  Engenheiro  Law,  este  quebra- 
mar  está  avaliado  em  4.0O0:OOOK)0O,  empregando-se  a  pedra  proveniente  do  arrasa- 
mento-da  ilha  das  Cobras,  trabalho  este  avaliado  em  1.630:000$000. 

Tomando-seVs  desta  quantia,  correspondente  áVi  do  volume  t^tal  da  pedra 
extrahida,  com  destino  á  construcção  em  questão,  temos  proximamente  para  custo 
total  dessa  obra,  na  opinião  do  autor  do  projecto,  a  quantia  de  5.088:O0a$O0O. 
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Nflo  ha  desenho  algum  que  represente  o  perfil  do  quebra-map  projectado,  e  o 
planta  junta  ao  relatório  Indica  apenas  o  liirgura  da  parle  superior  dessa  construcçfio ; 
tomando  para  base  essa  largura  e  a  profundidade  média  da  ORua,  (letorminada  peias 
diversas  sondagens  feitos  na  direcçSo  em  que  clle  se  acha  traçado,  é  possível  com 
esses  dados  faz  'r-sc  um  perfil,  senflo  exacto,  daobra  projectada  por  esse  Engenheiro, 
pelo] menos  sufflciente  para  avaliar  approximadamenle  o  custo  total  delia. 

Procedendo  desta  formo,  acho  que  seria  precisío,  sónientc  <le  enrocamento,  um 
volume  de  proximamente  844.800  metros  cúbicos  do  pedra,  que  avaliado  à  razão  de 
6$000e  pouco,  preço  obtido  pelo  Ergenlieiro  Roberto  Cunningliani  pouco  depois  nas 
construc<,'ões  dos  diques  Imperial,  n.  2 da  ilha  das  Cobras e  do  Commercio  na  ilha 
de  Mucangué,  dá  uma  cifra  de  cinco  mil  e  tantos  contos,  quantia  já  superior  áquella 
em  que  o  Engenheiro  Law  avaliava  o  seu  trabalho. 

Se  agora  considerarmos  que  uma  parle  desse  enrocamento  se  enterra  pelo  fundo 
do  mar,  tornando-se  precisa  consequentemente  quantidade  superior  á  calculada ;  que 
ha  a  construcçSo  de  uma  muralha  exterior  de  peito  de  1.20O  melros  de  extensão  com 
espessura  sufflciente  para  supportar  o  embate  das  aguns ;  e  finalmente  que  o  lado 
interior  da  biicia  deverá  ser  margeado  por  um  cáes,  tendo  proximamente  a  mesma 
extensão,  concluiremos  á  evidencia  que  ô  impo-sivel  realizar-se  a  construcçSo  de  uma 
obra  tõo  grandiosa  por  uma  quantia  relalivamente  tSo  fraca.  O on/amento do  Enge- 
nheiro Law  é  pois,  em  meu  fraco  parecer,  por  demais  deficiente,  c  d'ahi  provém  a 
differença  que  V.  Ex.  provavelmente  notará  entre  o  orçamento  por  elle  apresentado 
e  aquelle  que  ora  teniio  a  honra  de  sujeitará  cpreciaçfio  de  V.  Ex,,  e  que,  sém  mo- 
déstia, me  parece  opproximar-se  mais  da  verdade. 

Segundo  esse  Engeniieiro  seria  precisa  a  somma  de  10.673;O(K)$O0O  para  a  execução 
de  todas  as  obras  de  mellioramento  do  porto  por  elle  indicadas ;  a  meu  ver,  será  esta 
a  quantia  proximamente  precisa  para  a  execuçáo  tão  somente  do  quebra-mar  da 
ilha  das  Ratos  á  Ponta  do  Arsenal  de  Guerra,  dando-sc  as  eventualidades  que  soem 
dar-se  em  construcçOes  dessa  ordem . 

Eis  o  que  me  occorre  informar  em  cumprimento  á  ordem  de  V.  Ex. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  José  António  Saraiva, 
Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda. 


Adolpho  José  Del  Vecchio, 

Engonhoiro  dai  Obri»  ilo   ilimiUtío  Ja  Fiiooda. 
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PLANTA  DO  LITTORAL 

entre  o  -A.rsenal  de  IVÍarinha  e  o  de  Guerra, 
a  Illia  das  Cobras  e  a  dos  iRatos 

COE  as  soMaseiis  m  letros  e  lostranilo  a  posição  te  plira-iar  irojectado. 


LEGENDA  METEOROLÓGICA 

(lo  porto  do  Bio  de  Janeiro  relatiT&meiíte  m>  período  de  us  anno. 

Dias  (l(?  ventds   ciiiiítantcs Sti 

Diiií  (Ic  ventos   vnriavois.              13!' 

Dia*  Je  Ifrral  e  viração,  >'0.  NE.  e  SK.  140 

Dias   nevoados 103 

Dias  de  trovoada 25 

Diai  de  céu   limpo "C 

Dias  de  chuva í'7 

Estabdecitiic-iito  do  portei 3  lis.  da  tarde 

iVllura  das  marés  mis  ai;uas  vivas 1".43  á  2",20 

Altura  das  marés  nas  quadratura.* (fijSS 

I)iirin;!ui  da  nmró  cslofft O  ''S.  14' 

Duriiçuo  da  ont-lienle  em  frente  á  Doca ...  G  hs.  47' 

Durasiio  da  vasantc 5  hs.  3'' 

Durava"  da  enchente  c  vu.-ante  na  barni R  hs.  12" 

Velocidade  da  cnrr.:'nt(;  d:v«  marés,  p"r  hum  na» 

agua.<  vira» 1.5  milhas 

Vulocidaile  da  comute  das  marés,  por  hora  nas 

quartriitiira.-    .    .         0  7      » 
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DECRETOS 


DO  PODER  EXECUTIVO 


1880 


N.  7.687  de  10  do  Abril.— Proroga  o  prazo  de  duração  da  Caixa  Ecoaomica  da   Cidade  da  Bahia,  e 

approvaas  nlteraçues  uilimainente  feitas  nos  respectivos  Eslatutos. 
N.  7.690  de  17  de  Abril.— Reforma  o  Plano  das  loterias  do  Estado.- 
N.  7.771  de  21.de  Julho.— Approva,  com  alterações,  os  novos  Estatutos  da  Caixa  Commercial  de 

Maceió,  Provincia das  Alagoas. 
fí.  7.781  de  31de  Jnlho.- Prorogaporvlnteannos  oprazocoacedidoao  «NewLondoa  and  Brazilian 

Bank  liinited  •  para  funccioaar  no  Império. 
i\.  7.782  do  31  de  Julho.— Approva,  com  altcraçijes,  os  Estatutos  da  Associação  de  aaiilios  mulaos 

dos  Empregados  da  Typographia  Nacional. 
N.  7.786  de  7  de  Agosto.— Revoga  o  §  3°  do  art.  õ»  do  Decreto  n.  288i  de  1  de  Fevereiro  de  1862. 
N.  7.833  de  23  de  Setembro.— Approva  algumas  alterações  competentemente  feitas  nos  Estatutos  do 

Banco  Commercial  e  Ilypothecario  de  Campos . 
.\.  7.883  de  G  de  Novembro.— Autoriza  o  Banco  Commercial  ©Industrial  da  Cidade  do  Porto,  para 

fazer  operações  nesta  Corte,  sob  certas  clausulas  c  condiçijes. 
i\.  7.8%  de  Iode  Novembro. —  Proroga  o  prazo  de  daração  da  Caixa  Ilj-pothecaria,  estabelecida  na 

Província  da  Bahia. 
N.  7.897  de  15  de  líovembro.— Autoriza  a  organizaçiio  nesta  Corte  de  uma  Sociedade  anonyma  com  o 

titulo  de  <  Banco  Auxiliar  > . 
N.  7.906  de  20  de  Novembro.— Manda  executar  novos  Planos  para  as  loterias  do  Estado. 
íí.  7.908  de  22  de  Novembro.— Reorganiza  o  serviço  da  extracção  das  loterias  do  Estado. 
N.  7.9C1  A  de  ÍO  de  Dezembro.— Manda  executar  nova  Tabeliã  de  porcentagens  para  o  vencimento 

dos  Eoipregados  das  Alfandegas. 
.\.  7.901  B  de  29  de  Dezembro.—  Designa  a  ordem  em  que  devem  ser  extrahidas  as  loteriasao  anno 

de  1881. 


1881 

N.  7.982  de  í5  de  Fevereiro.—  Manda  execular  a  Tabeliã  da  poreentogiTO  para  pagamento  das  quotas 

que  devem  perceber  os  Empregados  das  Recebedorias. 
K.  7.993  de  12  de  Fevereiro.— Autoriza  o  «  Banco  Alliança  •  da  Cidade  do  Torlo,  para  fazer  opo- 

'  rações  nesta  Corto  sob  certas  clausulas  econdiçiSes. 
N.  8.050  de  24  de  Março.— Declara  supprimida  a  classe  dos  Trocadores  da  Cai.xa  de  Amortização. 
N.  8.052  de  24  de  Março.  — Manda  executar  provisoriamente  a  nova  Tarifa  das  Alfandegas  na  parte 

relativa  aos  vinhos  e  licores,  azeite  o  bebidas  alcoholicas  e  fermentadas. 
N.  8.12S  de  28  de  Maio.— Supprime  as  folhas  de  pagamentos  dos  juros  dasapolices  da  divida  interna, 

6  dá  providencia  sobrea  guarda  e  arranjo  dos  livros  e  documentos  da   Caixa  de  Amor- 
tização. 
JI.  8.144  de  25  de  Junho.— Reforma  o  plano  das  lotarias  do  Estado. 
N.  8.155  do  1°  de  Julho.—  Altera  a  disposif  ão  do  art.  9"  do  Decreto  n.  7083  de  31  de  Outubro  do  1878, 

na  parte  relativa  á  ilesa  de  Rendas  de  Pelotas. 
N.  8.156  do  1"  de  Jullio.— Approva,  com  alterações,  os  Estatutos  do  «  Banco  Auxiliar  ». 
N.  8.197  de  23  de  Jullio.— Approva,  com  alterações,  o  projijcto  de  reforma  dos  Estatutos  do  «  Banco 

da  Bahia  > . 
N.  8.230  de  27  de  Agosto.— Concede  o  abatimento  de  2  e5"o  nos  despachos  de   líquidos  importados 

ena  cascos,  ou  em  vasilhas  de  vidro  ou  de  barro. 
N.  8.239  de  24  de  Setembro.—  Concede  isençiio  de  direitos  de  importação  e  expediente  ás  machinas, 

e  outros  objectos  para  o  serviço  da  industria,  agricultura  e  navegação. 
N.  8.260  de  24  de  Setembro.— Supprime  o   livro  de  transferencia  dasapolices  da  divida  publica 

interna. 
N.  8.303  de  12  de  Novembro.—  Autoriza  o  tXew  Londoa  &  Brazilian  Bank  limited»  para  estabelecer 

caixas  Qiiaes  ou  agencias  nas  cidades  de  Santos,    S.  Paulo  e  Campinas,  Província  de 

S.  Paulo. 
N.  8.344  de  9  de  Dezembro  .-Altera  a  claiisiDcaçSo  da  Tarifa  das  Alfandegas,  na  parte  relativa  á 

rezina  de  pinbo. 
N.  8.360  de  3i  de  Dezembro.— Wanda  execular  provisoriamente  a  Tarifa  das  Alfandegas  e  suas  dis- 

posiçSes  Preliminares. 

CIRCULARES 

1880 

N.  22  de  6  de  Abril.- Indica  o  modo  de  cobrar-se  o  impcslo  sobre  -vencimentos,  quando  estes  são 

pagos,  parte  por  uma  Repartição  e  parte  por  outra. 
N.  23  de  13  de  Abril.-  Trata  das  estampilhas  de  20jOflO  feitas  na  Casa  da  Moeda. 
N.  24  de  17  de  Abril.—  Prohibe  o  uso  das  sobrecartas  na  correspondência  particular. 
N.  25deI9de  Abril.— Manda  suspender  a  execução  da  Circular  de  24  de  Maio  de  1879. 
N.  26  de  20  de  Abril.-  As  contas  de  aprendi  zes  marinheiros  passam  novamente  a  ser  prestadas  nas 

Thesourarias  de  Fazenda. 

N.  27  de  28  de  Abril.- Os  Presidentes  de  Província  não  podem  remover  os  Empregados  de 
Fazenda. 

N.  28de8deMaío.-Recommenda  ás  Thesourarias  a  remessa  pontual  dos  trabalhos  necessários  ao 
Thesouro  para  a  organização  dos  que  têm  de  ser  presentes  annualmente  ao  Poder 
Legislativo. 


N.  29  de  10  de  Maio.— Providencia   para  se  inalilisareni  nas  Províncias  as  nolas  do  Thesouro 

substiluidas. 
N.  30  do  26  de  Maio.—  Dociara  os  direitos  a  qae  Qcam  sujeitos  os  alambiques,  /ornalhaí,  caldeiras  o 

outros  artefactos,  nienclanados  aoarl.  1003  da  Tarifadas  Alfandegas. 
N.  31  de  1  de  Junho.— lisUo  isentos   do  pagamento   do  imposto  sobre  voacimenlos  os  Praticantes, 

Carteiros  6  Serventes  das  Administraçiies   dos  Correios . 
N.  32  de  17  deJuaho.— A  revalidação  do  sello  das  licenças  concedidas  a  magistrados,  militares, 
empregados  civis  eecc  los  ias  ticos,  nos  casos  ena  que  fúr  devida,  niio  conaprebende  a  parte 
referente  aos  emolumentos. 
N.  33  de  18  do  Janlic— Solve  duvidas   acerca  d;is  laxas  a  qae  estão  íujeitos,  pelo  Regulamento 
n.  7Õ40  de  i5  de  Novembro  de  1879,  os  títulos  de  aomeaçSes  interinas  ou  por  meuos  de 
um  anno. 
N.  3i  de  19  de  Junlio.— Manda  publicar  o  Termo  de  exame  a  que  se  jjrocedeuem  uma  nota  falsa 

de  100(5,  da  4"  estampo. 
X.  35  de  22  de  Junho.— Proroga  o  prazo   marcado    para  a  substituição,  sem  desconto,  das  notas  de 

acorda  4«  estampa. 
N.  36  dei  de  Julho.- .\s  cemmuaicaçòes   lelc^raphicas  das  Tliesourarias  cum  o  Governo  devem 

limiliir-se  ao  que  fòr  estrictamente  necessário  para  sua  exacta  compreheEsiio. 
N.  37  de  5  de  Julho.—  Da  providencias  para  a  substituição  das  notas  de  1005  da  4'  estampa. 
X  38de8deJulho.— A  limitação  da  porcentagem  dos  Empregados  das  Eecebedorias,  determinada 
peloarl.  22da  Leia.  2910  de  31   de  Outubro  ultimo,  deve  serconladade  Janeiro  do 
corrente  anno . 
N.  39  de  9  de  Julho.— Sobre-o  saUo  de  contas  sujeitas  ao  sello  proporcional. 
lí.  40  de  13  de  Julho.— Proroga  alé  o  fim  de  Dezembro  deste  anno  o  prazo  marcado  para  a  cobrança 

amigável  dos  impostos  relativos  aos  exercícios  de  1867  —  1368  a  1878  —  1879. 
lí.  41  de  14  de  Julho— Sobre  a  escriptaração  e  fiscalisaçãò  dos  dinheiros  empregados  no  pagamento 

dos  vales  postaes  emitlidos  pela  Directoria  Geral  das  Correios  da  Côrle. 
lí.  42  de  21  de  Julho.-  As  Repartições  e  Agencias  do  sello  auo  devem  vender  estampilhas  que  esti- 
verem viciadas,  nem  almittil-as  no  pagamento  do  dito  imposto. 
N.  43  de  31  de  Julho. -Declara  ter  fixado  crnSOO^  o   máximo  da  quantia  de  cada  saque   ou  vale 

postal  expedido  pelas  administrações  do  Correio. 
N.  44  de  2  de  Agosto.— Declara  estarem  sujeitos  á  taxa  os  escravos-  residentes  nas  cidades,  villas  e 

povoações,  ainda  que  se  empreguem  no  serviço  de  lavoura. 
U.  45  de  3  de  Agosto.-  Toraa  extensiva   ao  despacho  de   mercadorias  sajeilas  ao  pagamento  l€ 

1  >í»/.  de  expediente  a  disposição  do  §  õ»  do  art.  20  das  Preliminares  da  Tarifa - 
N    46  de  10  de  Agosto.-Remelteâs  Thesonrarias  copiado  Decreto  n.   77«5  de  7  do  mesmo  mer. 
n!  47  de  21  de  Agosto.- Não  cabe  retribuição  aos  empregados  aquém  forem  distribuídos  serviços 

atrazados  para  os  porem  em  dia  na  Repartição  ou  em  suas  casas. 
X.  48  de  9  de  Setembro.- ICxige    informações  das  despezas  feitas  nas  TheM)nraria5  e  Repartições 
subordinadas,  com  a  compra  de  objectos  para  expediente,  no  exercido  de  1879—1880. 
N.  49  de  10  de  Setembro.- Declara  como  deve  ser  entendido  o  §  3»  do  art.  82  do  Regulamento  para 

a  arrecadação  dos  bens  de  defuntos  e  ausentes. 
X   50  de  23  de  Setembro.— Manda  annullardo  titulo  «  Emolumentos .  passado  para   o  de  Imposto 
do  sello,  todas  as  quantias  alli  cscripturadas  nos  exercícios  de  1879-1881  que  tiverem  sido 
cobradas  no  regimen  do  Regulamento  do  sello  de  IS  de  Novemlro  de  1879. 
N   31  de  24aeSelembro.— Providencia  sobre  o  modo  de  entregarem-se  aos  empregados  das  Alfan- 
degas as  quantias  provenientes  das  multas  impostas  pelas  inspectorias  das  mesmas 

repartições.  ^  ,  ^ 

N.  Ô2  de  28  de  Setembro.- Declara  o  scllo  que  deve  ser  cobrado  das  certidões,  quando  o  numero  das 

respectivas  linhas  excede  de  trinta. 
N.  53  de  30  de  Setembro.- Marca  o  tempo  em  qne  as  Thesonrarias  devera  remctter  as   informações 
precisas  ao  Thesouro  para  a  organização  dos  orçamentos  e  as  declarais  qne  ellas  devem 
conter. 


—  6  - 

N.  54  de  13  de Ontabro.— Bccommenda  ás  Thcsourarias  quo  romctlam  ao  Thesouro,  até  1'overoiro,  os 
quadros  do  eslado  dos  cofres  de  depósitos  pablicos  o  bons  do  defuntos  e  auseoles,  a  de- 
moasiração  da  divida  activa  ea  relação  dos  omprogaJos  aposoatados  o  oxlinctos,  e  dos 

pensionistas  da  Estado. 

N.  5a  do  lideOutnbro.— Recommenda  o  fiel  cumprimento  da  2'  parle  da  Circular  de  20  do  No- 
vembro de  1868,  e  dá  outras  providencias. 

N.  SC  de  27  de  Outubro.— Proliile  o  uso  das  estampilhas  de  sello  americano  o  marca  para  o  recolhi- 
mento das  mcsmai  o  prazo  do  40  dias. 

N.  57  de  8  de  Novembro.— Manda  abrir  concurso  para  os  lagares  de  1>  o2»entrancia  nas  Tliesou- 
rarias  ái  Fazenda. 

N.  58  de  12  de  Xovembrc— Rcmette  os  exemplares  das  Leis  de  ornamento  da  Receita  o  da  Despeza 
ns.  3017  e  3018  de  5  do  mesmo  mcz. 

N.  59  de  18  de  Xovembrc— Não  se  aceitam  nas  Repartições  de  Fazenda  papeis  escriptos  com  tinta 
violeta. 

N.  60  de  21  de  Xovenabro.— Di  couliecimenlo  ás  Thesaurarias  do  ter  o  governo  da  Ilespanha  crcado 
uma  Alfandega  no  porto  da  Ilha  de  Yiegacs  cm  Porto- Rico  e  de  depósitos  mercantis  em 
Mayagacz  e  Ponce. 

N.  61  de  30  de  Novembro.— Fixa  a  intelligencia  da  Circular  de  18  de  Junho  ultimo  acerca  do  sello  das 
nomeações  interinas  e  das  graliQcaciJes  por  serviços  extraordinários. 

N.  62  de  3  de  Dezenabro.—  Sobre  as  porccnUgcas  devidas  aos  empregados  das  ropartirues  de  arreca- 
dação do  Sliaisterio  da  Fazenda. 

N.  63  de  4  de  Dezenabro. — Os  telegrammas  oíEciaes,  inclusive  os  que  se  destinarem  a  paizes  estran- 
geiros, devem  ser  expedidos  por  intermédio   da  Repartição  Geral  dos  Telegrapho.«. 

X.  6'tde  4 de  Dezenabro. — A  contribuição  de  5%  a  que  estão  sujeitos  os  vencimentos  de  1:000^000 
aanaaes  ca  mais,  deverá  ser  calculada,  nos  casos  de  desconto  por  moléstia  ou  outro 
motivo  jSobre  o  vencimento  quo  eíTectivaraenlc  se  pagar. 

N.  6i)de  "deDezíDQbro. — Sobre  o  abono  dos  vencimentos  dos  engenheiros  empregados  em  serviço 
do  Estado. 

N.  G6  de  9  de  Dezenabro. —  Providencia  a  bem  do  serviço  da  tomada  de  contas  das  despezas  com 
soccorros  públicos  durante  a  sècca  do  Ceará. 

N .  67  de  14  de  Dezembro. — Xos  protestos  a  que  se  refere  o  arl.  10  do  Regulamento  n.  õ.lòo  de  1872 
devem  os  agentes  íiscaes  ser  suLstituidos,  nos  casos  de  suspeição,  pelos  agentes  mais 
próximos. 

X.  68  de  20  de  Dezembro.— Manda  cumprir  fielmente  as  Circulares  de  28  de  Maio  e  1  de 
Dezembro  de  1879. 

X.  69  de  31  de  Dezembro-—  Proroga  até  o  fim  de  Junho  de  1881  o  prazo  para  a  cobrança  amigável  dos 
impostos  relativos  aos  excrcicios  de  1867— 18G8  a  1878-1879. 

1881 

X.l  de  3  de  Janeiro.— Declara  abolido  o  imposto  do  fumo  a  contar  da  2»  prestar-ão  do  excrcicio  de 

1880—1881. 
X.  2  de  i  de  Janeiro.— Declara  desde  quando  deve  comcç;;r  acobranoa^do  imposto  de  oO  r,  addiciouacs 

sobre  os  direitos  de  importação  de  vinhos  scccos  e  outros. 
N.  3  de  10  de  Janeiro.- .Antes  do  pagamento  dos  vencimentos  dos  engenheiros  empregados  em  serviço 

do  Estado,  deve-sc  verificar  si  foram  pagos  os  impostos  dos  respectivos  titulos. 

X.  4  de  12  de  Janeiro.— P.emelte  ás  Thesourarias  os  exemplares  do  Decreto  n.  79G1  A  de  29  de  De- 
zembro de  1880.  • 

N.  í;  de  21  de  Janciro.-Ordcna  ás  Thesourarias  a  rcm'es5a  até  o  mez  de  Março  das  demonstrações 
discrimmadas  por  exercícios  c  applicaçiiics  de  todas  as  quantias  despendidas  por  conta  das 
verbas  •  Soccorros  públicos  .  e  pela  especial  .  Soccorros  as  provindos  ílagelladas  pela 
secca  .  desde  o  excrcicio  de  1875—70  até  31  de  Dezembro  de  1880. 


N,  6  de  28   de  Jmeiro.— Declara   (luô  lem    direito  ã  aposentai;5o  lodo  o  empregado  que  tiver 

ordenado. 
N.  7  de28doJaaoiro.—  Recommenda  ás  Tliesourarias  a  maior  pontualidade  na  remessa  das  informa- 

çOes  semcslraes  sobro  o  procedimento  o  habilitaçSes  dos  respectivos  empregados. 
N.  8  de  31  do  Janeiro.—  Sollo  das  licenças  concedidas  pelas  Presidências  das  Províncias  a  magistrados, 

militares  e  outros. 
N.  9  de  31  de  Janeiro.— Substituição  das  notas  de  õOOfJOOO  da  4»  estampa. 
N.  10  de  1  de  Fevereiro.—  Despacho  livre   dos  volumes  destinados  aos  agentes  diplomáticos  residentes 

ao  Império. 
N.  11  de  11  de  Fevereiro.— Proroga  o  prazo  para  a  cobrança  amigável  dos  impostos  relativos  ao  exer- 
cício de  1879—1880. 
N.  12  de  12  de  Fevereiro.— Ordena  que  na  tomada  das  coutas  das  Administrações  e  j\.geDCias  do  Correio 
se  teaha  em  vista  o  disposto  no  art.  10  do  Regulamento  n.  4743  de  23  de  Junho  de  1881. 
N.  13  de  18  de  Fevereiro.— Autoriza  o  abono  de  ajudas  de  custo  aos  empregados  de  Fazenda  des- 
pachados ou  removidos  de  umas  para  outras  Províncias. 
N.  l't  de  25  de  Fevereiro.— Os  saldos  mensaes  das  Agencias  do  Correio  serão   recolhidos,  até  o  dia  10 

do  mez  seguinte,  ás  Collecloriasgeraes  nas  localidades  oade  as  houver. 
N.  lo  de  28  de  Fevereiro.— Providencia  sobre  o  despacho  de  garrafas  ou  frascos  de  -vidro,  louça  ou 

barro,  contendo  azeite,  bebidas  fermentadas  e  outros  líquidos. 
IS.  15  de  2  de  Março .— Sobre  a  e.\ecução  do  art.  251  do  Regulamento  n.  399dei8i4,   concer- 
nente á  remessa  dos  saldos  das  Admiaístraçij.'s  e  Agencias  dos  Correios. 
jN.  17  de   28  de  Março.—  Remette  ás  Thesourarias  o  exemplar  do  Decrecto  n.   8032  de  24  de 
Março  do  corrente  anno,  maadando  vigorar  provisoriamente  a  nova  Tarifa  das  Alfan- 
degas, na  parte  relativa  aos  vinhos,  licores,  azeites  e  bebidas  alcoholicas  e  fermentadas. 
^'    18  de  29  de  Março-- Ordena  ás  Thesourarias  que  dèm  immediala  execuçiio  ás  Circulares  de  30 
de  Setembro  e  14  de  Outubro  de  1880,  acerca  da  remessa  de  certos  trabalhos  indispen- 
sáveis ao  Thesouro  para  a  organização  dos  que  tèm  de  ser  presentes  a  Assembléa  Geral. 
H.  19  de  4  de  Abril.-  Maadando  impor  a  multa   aos  Tabelliães  que  deixarem  de  remetter  ás 

Thesourarias  as  certidões  das  escripturas  de  transmissão  de  immoveis. 
N.  20  de  16  de  Abril.- Substituição  das  certidões  de  eCTectiva  descarga. 
]s'  21  de  22  de  Abril.-  Substituição  das  notas  de  20^000  da  6'  estampa. 
N    22de2G  de  Abril.- Declara  com  applicação  ás  caldeiras,  alambiques  e  mais  objectos  men- 

cionados  no  art.   1O03  da  Tarifa,  a  Circular  de  26  de  Maio  de  1880. 
N.  23  de  26  de  Abril  .-Manda  remetter  mensalmente  ao  Thesoaro  as  notas  que  forem  sendo  substi- 

taidas,  classificadas  por  valores  e  estampas. 
.^.  24  de  11  de  Maio.- Os  requerimentos  dos  Empregados  das  Thesourarias  só  podem  serremetli- 

-dos  ao  Thesouro  por  iatermedio  das  mesmas  Thesourarias. 
N.  25  de  12  de  Mnio.- Ordena  ás  Thesourarias  que  informem  si  lem  sido  regularmente  tomadas 

as  contas  dos  Thesoureiros  das  respectivas  Alfandegas. 
N    20  de  19  de  Maio:- As  baetilhas  lavradas  ou  entrauçadas  estão  sujeitas  á  mesma  taxa  de  2^200, 

marcada  na  2*  parte  do   art.  553  da  tarifa  geral  em  vigor. 
N    '*-  de  20  de  Maio.-  O  sello  fixo  de  7^000  das  nomeações  de  Carteiros,  Correios  e  Mestres  de 
Offlcinas  com  vencimento  diário,  se  deve  tornar  extensivo  ás  dos  Agentes  e  Guardas 
da  Inspecção  de  Saúde  do  Porto,  Guardas  de  bicas,  etc,  por  não  serem  empregos  creados 

por  Lei .  ,  . 

N.  28  de  28  de  Maio .- Proroga  até  o  fim  de  Dezembro  de  1881  o  prazo  para  a  cobrança  amigá- 
vel dos  impostos  relativos  aos  exercidos  de  1867—1868  a  1879—1830. 
N.  29  de  1  de  Junho  .-Simplifica  a  escripturação  das  Mesas  e  Collectorias  de  rendas  geraes  do 

N  30  de  6  de^Junbo.-  Deverá  ler  vigor  nas  Alfandegas  o  disposto  nos  arts.  29  30  e  31  da 
Tarifa  mandada  cumprir  pelo  Decreto  n.   SÕ80   de  31   de  Março  de  1874. 

N.  31  de  7  de  Junho.- Proroga  até  31  de  Dezembro  de  1881  o  prazo  marcado  para  a  snbsUttu- 
ção  das  notas  do   lOOiJOOO  da  4*  estampa. 
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N   3i  de  21  de  Junho.— Ordena  á»  Tliesourarias  quo  communiquem  no  Tliosonro  logo  quo  cessar  o 
"  pagamenlo  de  qualquer  pensJo.  meio  soldo,  monlo-pio,  tença  ou  vencimento  de  inacti- 
vidade, deelarondo  n  dita  e  o  motivo  que  isso  determinou. 
N,  33  de  11  do  Julho.— EmiHido  de  estampilhas  do  sollo  adhDsivo  de  20O  rói*. 
n!  34  da  i4  do  Ju!ho.-Ren»elleá!íTli<?80urarias  alguns  exemplares  dos  Índices  dos  ponsionistns  do 

Eslado,  alim  de  notarem  as  alterações  quo  livorcm  occorrido,  devolvendo  ao  Thosouro 

com  toJa  a  brevidade. 
N.  35  de  20  do  Julho.—  Ordena  át  Thesourarias  que    informem  si  lem   sido  adiantada   alguma 

importância  a  Engenheiro»  encarregados  de  conslrucçijes  de  linhas  lelegrophicas  que  não 

tenh.im  prestado  contas, 
N,  3C  de  26deJullio.— Ordena  ás  Thcsourarias  que,  quando  pedirem  credito  para  o  pagamento  de 

dividas  de  exercício»  lindos,  dwlarem,  além  do  Ministério,  a  verba,  exercido,   nome  do 

credor,  importância,  origem  c  o  tempo  a  que  respeita  a  divida,  a  data  em  que  foi  reque- 
rida c  a  do  despacho, 
N.  37  do  4  de  Agosto.  -  Ordena  ás  Thcsourarias  que  organizem   com  urgência  e  remetiam  ao  Tlie- 

souro,  dentro  de  ircsmezcs,  o  orçamento  que  tem  de  ser  presente  ao  Corpo  Legislativo. 
N.  38  de  13  de  .\gosta.— Oí  termos  quer  de  entrada,  quer  de  s:ihida  nos  livros  dos  cofres  dos 

depósitos  públicos  esUo  sujeitos  ao  sello  de  1^00. 
N.  39  de  22  do  Agosto.— São  isentos  de  direitos  os  impressos  importados  porá  o  serviço  telegrnphico, 

que  a  nenhum  outro  fim  se  poderem  prestar. 
N.  40  de  30  de.^^gosto.—  llemetlc  o  exemplar  do  Decreto  n.  8280  de  27  de  Agosto  de   1881  sobre 

despachos  de  líquidos  importados  em  cascos  ou  em  vasilhas  de  vidro  ou  de  barro. 
N.  4i  de  12  de  Setembro .-Proroga  até  30  de  Junho  de  1882  o  prazo  para  substituição,  sem  desconto, 

das  notas  de  500,$  i'a  4*  estampa. 
N.  4Í  de  li  de  Setembro.— As  contas  de  supprimentos    c  serviços    pagos    pelos  commandantes 

inglezes,  onde  forem  feitos,  deverão  ser  remettidas  á  Secretaria  da  Marinha  para  delias 

dar  conhecimento  á  respectiva  Contadoria. 
N.  43  de  26  de  Setembro.— Remette  o  exemplar  do  Decreto  n.  8.239  de  2i  de  Setembro  de  1881 

concedendo  isenção  de  direitos  de  importarão  e  expediente  ás  machinas  e  outros  objectos 

para  o  serviço  da  imlastria,  agricultura  e  navegação. 
N.  4í  de  7  de  Outubro. —  Os  legado»  com  destino  á  libertarão  de  escravos  devem  ser  recolhidos  ao 

Thesouroe  Thcsourarias  d'j  Fazenda  como  renda  com  aquella  applicação. 
N.  í!>  de  li  de  .\ovembro.— Não  é  permittido  ás  Thesourarias  exceder  os  créditos  que  forem  conce- 
didos pelo  Thesonro. 
^^  45  de  21  de iN'ovembro.—  Prorogaalé  30  dí  Junho  de  1882  os  prazos  marcados  para. ^substituição, 

sem  desconti,  d.is  nota*  de  20,5001)  da  6»  estampa  e  lOO^OOO  da  4.» 
N.  47  de  12  de  Dezembro.- Reraelte  ás  Thesourarias  um  exemplar  do  Decreto  n.   8334  de  9  de 

Dezembro  de  1881,  alterando  a  classificação  da  Tarifa  das  Alfandegas,  iia  parte  relativa 

á  resina  de  pinho. 

IXSTRUCCÕES 

1880 

D»  22  de  Abril.—  Para   a  cobrança  do  imposto  de  20  reis  por  metro  qundrado  de  terrenos,   não 

edificados. 
De  26  de  Julho.— Para  execução  do  art,  1»  §  1"  da  Lei  n.  20iO  de  28  de  Setembro  de  1871,  e  art. 
lo  do  Regulamento  n,  .^ÍIJS  de  13  de  Novembro  do   1872. 

1881 

De  2  de  Julho.— Reorganizo  a  escripturaçào  da  Typographia  Nacional. 
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Hio  de  Janeiro.  -Typographia  Nacional.  25  de  Novembro  de  1881 


^-Mm.  c  Sxm.  Sr. 


Cu.npmdo  a  preceito  legal  venha  apresentar  aT.  Ex..  em  relatono,  o  estado  ^^^^^ 
estaleSnio,  o  movimento  de  s.asoíficinas,  sua  receita  e  despeza  nos  ^ous  ult.mos 
:ÍÍlfc"sj  outras  occurrencias  referentes  ao  tempo  dccor^^^^  do  lo  de  Março  de  1880, 
.latadomeuultinio  relatório,  até  31  de  Outulro findo.  ^ 

Q^ndo  o  anuo  passado    ^^^^^^^^iJ^^^.  ^^^^^^^^  eucoJendas 

SSrSt^:^:::- :=-cÍr:torí^^^^^^^  ai^da  o  receio  de 

lllsrXntes  os  meios  deacç.0  de  .ue  ^^^punha    a,— 

riencia  viesse  demonstrar-me  a  necessidade  de.  para  conseguir  esse  fim.  dar  maior  desen 

volviraento  às  dififerentes  secç5es  do  serviço. 

Meus  receios  eraiii  infundados:  os  factos  vieram  proval-o. 

Bastir^  a  V .  Ek.  que  os  sete  relatórios  ininisteriaes  recebidos  na  typograph  a 

,e  3  f  17  driJlde  1880  fora.  preparados  e  todos  presentes  à  Camará  nas  ses.Oes  de  1 1 , 

13, 14  e  15  de  Maio  subsequente,  isto  é.  em  menos  de  mez  e  meio. 


/ 


Mas  naofoi30mente isto;  sem  preteriras  irapms5es  avulsas  roclaimdaa  pelas  re- 
partiçSos  publicas,  fez-se  ainda  no  mesmo  período  os  relatórios  das  mesas  da  Camará  dos 
Deputados  e do  Senado, e o  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  11.  além  da  Historiadas 
estradas  de  ferro  do  5mzt7  mandada  publicar  pela  administração  daquella  estrada. 

k  importância  dos  trabalhos  realizados  em  tSo  estreito  espaço  de  tempo  resalta 
do  seguinte  quadro : 


UELATORiaS 


Do  Miaistorio  di  Fazenda 

,  >  >        >       (Cons.  AiTonso  Celso) 

>  >  >  Justi;a 

,  >  >    Guerra 

>  >  >   iiarinha 

>  >  >   Agricultura  (3rols.] 

>  >        do  Imporio 

>  >        do  Eslrangoiros 

Da  Mesa  da  Gamara  dos  Deputados 

>  >     do  Sonado 

>  Estrada  Jo  Forro  D.   Pedro   II 

Historia  das  Estradas  de  Ferro  doBrazil 

Somma.... 
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2.000 
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PAGINAS  EM  4" 


TABELL\S 


IMPOUTANXIX 


1711 

37 

CJJ 

123 

132 

l.OOS 

iflO 

SOS 

ICõ 

98 

231 

113 


3.479 


SO 
iti 
2( 
12 
52 

178 
32 
S2 

143 
73 
79 
10 


717 


0:175500.1 
COOAOOO 

14:C73í8O0 
t -.3865000 
5:20Oí0OO 

2C:20Oí0O0 
0:927^000 
7:3C3i0OO 
1: 456^500 
1:200^000 
7:99Oí0O0 
«:430íOOO 


87:011^300 


do  qual  se  vê  que  elevou-se  o  numero  de  exemplares  a  16.900,  o  das  paginas  nelles 
comprehendidas  a3.479,  inclusive  717  tabeliãs  ou  mappas,  importando  tudo  ena  87:011$300, 
e  deixando  o  lucro  liquido  de  21:752$825,  ou  25  %  que  de  mais  teria  o  Thesouro  de 
dispender  si  fossem  taes  trabalhos  feitos  em  outras  ofiSciaas,  daado  de  barato  que  exigissem 
ellas  somente  os  preços  e  a  porcentagem  que  ficam  mencionados  ;  e  que  está  longe  da  rea- 
lidade, bastando  para  verifical-o  confrontar  os  algarismos  do  quadro  supra  com  os  pagos 
em  annos  anteriores  a  particulares. 

Si  se  attende  que  esse  lucro  redunda  em  favor  da  Fazenda  Publica,  que  o  pessoal 
empregado  neste  estabelecimento  ha  de  ser  pago  de  seus  salários,  embora  a  outros  sejam 
confiados  os  trabalhos  que  lhe  são  próprios,  que  deste  modo  o  Estado  dispenderá  em 
duplicata,  não  se  pôde  deixar  de  reconhecer  a  conveniência  e  economia  resultante  de 
observar-sestrictamentea  sábia  disposição  do  art.'l9  da  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro 
de  1879,  que  manda  concentrar  na  Typographia  Nacional  todos  os  trabalhos  de  impressão 
de  caracter  official ;  entretanto  é  de  meu  dever  consignar  neste  logar  que  algumas  repar- 
tições publicas  recorrem  ainda,  não  obstante  o  preceito  legal,  a  oficinas  particulares  sob 
fundamento,  aliás  contestável,  de  que  ahi  obtêm  por  menor  preço  os.  artigos  de  que 
precisam . 


OFHCI^AS 


Passo  a  referir  as  pequeaas  alterações  que  nellas  se  deram : 

A  de  Ccmposição  recebeu  da  de  Fundição  6.212  kilos  de  typo  comnium,  397  de 
fantasia  c  vinhetas,  e  3.344  de  filetes,  entrelinhas  e  guaraiçCies,  enviando  em  retorno 
5.318  kilos  de  typo  inútilisado. 

Preparada  como  se  acha  pôde  incumbir-se  de  toda  sorte  de  trabalho  typographico, 
qualquer  que  seja  sua  natureza. 

Algumas  fontes  de  tjpos  resentem-se  do  aturado  usa  ;  trato  de  substituil-as. 

O  pessoal  compõe-se  actualmente  de  um  mestre ,  um  ajudante,  quatro  chefes  de 
turma ,  um  mestre  de  aprendizes ,  um  guarda -typos,  um  tirador  de  provas  e  um 
ajudaate,  17  oíficiaes  jornaleiros,  43  obreiros  e  24  aprendizes,  sendo  23  remune- 
rados. 

A  de  Impressão  possue  os  prelos  mecânicos  já  enumerados  ao  relatório  anterior,  os 
quaes  se  acliam  em  perfeito  estado,  e  sSo  por  emquanto  sufficieates  para  o  tralalho  que 
têm  de  desempenhar. 

Dos  prelos  maauaes  veaderam-se  dous  que  se  acharam  fora  do  serviço  desde  muito, 
por  inutilisados  ou  dependentes  de  concertos  dispendiosos,  e  foram  cedidos  dous  em  bom 
estado,  um  à  Alfandegada  Corte  e  outro  á  presidência  da  provincia  de  Goyaz,  que  ainda 
nao  mandou  procural-o;  e,  mais.  vendeu-se  a  Angelo  &Robin  uma  macMnalitho^phica 
pelo  preço  constante  do  inventario . 

Todas  estas  alienações  tiveram  logar  em  virtude  das  portarias  de  22  de  Dezembro 
de  1879,  5  de  Fevereiro,  8  e  13  de  Junho  do  corrente  anão. 

Sob  a  direcção  do  Dr.  A.  Del-Yecchio,  encarregado  da  conservação  do  edifício, 
construiu-se  junto  desta  oflScina  um  compartimento,  em  forma  de  chalet,  apropriado  a 
molhar  papel  destinado  á  impressão,  e  a  seccal-o  depois  de  impresso,  fechado  e  soba 
guarda  e responsabilidade  do  mestre. 

O  pessoal  desta  ofEcina  compõe-se  de  um  mestre,  um  ajudante,  um  fundidor  de 
rolos,  um  molhador  de  papel,  um  contador  de  edições,  dous  impressores  de  prelos  manuaes, 
dous  batedores,  10  marginadores.  14  aprendizes,  umoíficial  mecânico,  um  machinistado 

vapor  e  um  fognista.  .  v 

A.  àeJEncadernaçãoe  brochura  recebeu  ainda  no  correr  deste  anuo  três  machmas, 
no  valor  de  2:449^65,  sendo  uma  de  dourar,  uma  de  aparar  brochuras  e  outra  de 
numerar,  que  também  se  presta  a  chancellar  titules  da  divida  publica,  sendo  adquirida 
principalmente  para  esse  fim,  por  ter  sido  atypograpkia  incumlida  desse  trabalho  em 
relação  aos  títulos  do  empréstimo  de  1 879. 
Nao  precisa  por  ora  de  novas  machinas. 

O  pessoal  empregado  nesta  officina  compõe-se  de  um  mestre,  um  ajudaate,  17 
officiaes  e  29  aprendizes . 


-  c  — 

Por  ordem  do  mesmo  Er.  Del-Vecchio  o  reclamação  rainha  foram  demolidas  o  recon- 
stniidas  diversas  paredes  dos  compartimentos  cm  que  trabalha  esta  officina,  cujo  madei- 
ramento se  achava  atacado  de  cupim.  Iguaes  providencias  reclamam  outros  conimodos, 
mas  nao  foram  ainda  tomadas  por  falta  de  precisa  autorização. 

O  guindaste  q^e  servia  para  passar  da  officina  de  impressão  para  esta  os  impressos 
destinados  ã  brochura  ou  encadernação,  muito  pesado  e  movido  â  mSo,  foi  substituído  por 
um  elevador  de  ferro  movido  a  vapor. 

A  de  Fundição  de  tijpos  tem  era  bom  estado  as  suas  machinas  e  utensílios,  mas,  para 
completal-a,tornam-se  ainda  precisos  alguns,  cuja  acquisiçiTo  solicitei  em  meu  officio  de 
29  de  Agosto  findo  à  Directoria  das  Rendas  Publicas.  Sao  elles  : 

«  lln  fourneau  à  deux  pistons  (nouveau  modele). 

«  Une  moule  íI  fondre  les  cadrats. 

«  Une  nionle d'interligne mecanique  monte  sur  pieds  en  fonte. 

«  Une  macliine  ;i  rabotterles  interligues  (nouveau  modele)  monte  sur  pieds  en  fonte. 

«  Six  douzaines  de  ressorts  pour  machineà  fondre  les  petils  caracteres. » 

Sobre  esta  arte  ainda  a  sciencia  não  disse  a  ultima  palavra .  Actualmente  o  tjpo, 

depois  de  fundido,  passa  por  seis  morosos  processos  antes  de  ser  levado  ás  caixas  de  com- 
posição, o  que  occupa  grande  numero  de  operários,  tornando-o  caro  em  relação  ao  preço 
do  metal  empregado ;  basta  dizer-se  que  um  kilo  deste  custa,  por  via  de  regra,  40O  réis,  e 
convertido  em  typo  eleva-se  de  2$  a  6$000. 

Ultimamente  fui  informado  de  que  o  fabricante  Foucher  (Paris)  obteve  privilegio 
para  uma  machina  de  sua  invenção,  que  dá  o  typo  preparado,  dependendo  somente  de  um 
processo  para  ficar  perfeitamente  acabado,  e  que  algumas  dessas  machinas  já  se  achavam 
expostas  á  venda,  sendo  o  preço  debada  uma  frs .  3.O0O. 

Si  este  aperfeiçoamento  é  real',  além  da  presteza  na  confecçSo  do  typo,  trará  como 
consequência  reducção  do  pessoal  empregado  e  dos  preços  dos  seus  productos . 

Trato  de  obter  mais  minuciosas  informações;  conforme  ellas,  e  si  o  permittir 
a  verba,  solicitarei  autorização  para  mandar  vir  uma  dessas  novas  machinas ,  como 
ensaio. 

Consta  o  pessoal  desta  officina  de  um  mestre,  um  ajudante,  cinco  oíficiaes  e  23  apren- 
dizes. 

A  de  Stereotypia  e  galvanoplastia  está  completa  e  continua  a  auxiliar  às  de  Co>npo- 
sição  e  de  Fundição  de  typos  no  preparo  de  chapas  para  largas  edições  de  trabalhos  exi- 
gidos periodicamente,  e  na  confecção  de  novas  matrizes. 

Tendo-se  retirado  para  a  Europa  o  artista  E.  Willerae  que  a  dirigia,  por  haver  expi- 
rado o  prazo  do  seu  contracto,  e  podendo  os  serviços  ser  feitos  por  um  ofRcial,  auxiliado 
por  um  aprendiz,  annexei-aà  de  Fundição  de  í^/pos,  considerando-a  como  uma  secção 
desta. 

As  de  LilhograpUa  e  estamparia  continuam  fechadas,  entretanto  seria  necessário 
abril -as,  porque  não  são  poucas  as  obras  officiaes  encommendadas,  que  contêm  estampas 
entresachadas  na  composição  e  são  acompanhadas  de  desenhos,  mas  não  ousarei  propol-o 
emquanto  estiverem  funccioaando,  mantidas  pelo  Estado,  a  de  lithographia  no  Archivo 
Militar  e  a  de  estamparia  na  Casa  da  Moeda,  as  quaes  me  parece  que  estariam  aqui  mais 
propriamente  collocadas. 


Hovimento  do  traballio  nas  oficinas 


Os  quadros  quo  se  seguem,  resumo  dos  raappas  mensaes  archivados,  inostrain  o 
trabalho  das  oíficiuas  nos  dous  ultimes  exercícios : 


Impressão  e  Composição 


MEZES 


1870 

Julho  

Agosto 

Setembro... 
Oulubro.... 
KOTomliro.. 
Dozombro  .. 

18S0 

Janeiro 

FoTerciro.. 

MaT(o 

Abril 

Maio. 

Janho 
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1.303.795 
772.931 
593.333 
839.365 
433.661 
590.409 

(94.146 

676.381 

494.13C 

1.401.&66 

3.033.804 

1.267.29G 


10.947.390 


327.748 
253.307 
219.779 
2C4.687 

158.; 

223.453 

177.810 
202.586 
177.2C8 
4JS.CS0 
564.128 
653.210 


3.68O.063 


7.487 
6.451 
7.723 
7.368 
7.661 
5.663 

4.427 
4.765 
5.563 
13.762 
23.893 
U.310 
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108.077 


37:7315076 
18:OOl|5970 
19;933i2?l 
21:5835380 
10:7715123 
15:928^458 

18:776,;241 
14:114|^ 
15:3925039 
35:9735340 
76:6965830 
46:9775284 


331:9005891 


538 
432 
560 
490 
559 
486 

392 
234 
408 
513 
408 


5.738 


SC  » 

<  f1 


rOLIUS    DC   PiPEL 


a  = 


697.671 
768.703 
713.606 
C65.928 
714.690 
5(«.631 

947.088 
836^802 
943.775 
863.041 
807.340 
845.882 


9.299.157 


RESIMO 


Fòrmis  do  composição... 

Qoanlidado  do  eiompla' 
roa - 


Papel  gasto,  fls.... 
\aIor  do  trabalho.' 


1879-1880 


8.632 

10.947.590 

3.788.1(0 

331:9O0jS91 


1880-1881 


5.733 

9.299.157 

3.058.813 

353:7555563 


266.559 
227.313 
365.003 
318.338 
313,816 
262.516 

237.058 
351.332 
156.986 
197.303 
149.016 
404.016 


2.949.580 


13.591 
7.691 

10.498 
10.961 
17.733 
16.490 

5.367 
4.120 
5.422 
5.846 
5.327 
6.236 


109.303 


28:8315880 
17:3225160 
16:9685330 
10:159i73O 
23:1305250 
19:3815975 

17:6035750 
16:0765130 
19:6715390 
21:4645040 
17:7245370 
39:618i;86e 


353:7555360 
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A  differença  que  se  nota  para  «lais,  lUo  s<5  do  trabalho  roalizado,  como  do  seu  valor,  «o 
exercido  de  1879 -80  sobre  o  de  1880-81  provéai  de  ter  sido  feita  naquelle  ainj- 
pressão  de  todos  os  relatórios  niinisterlaes,  o  que  nSo  se  deu  neste,  por  nSo  se  ter  verificado 
a  abertura  da  sessão  ordinária  das  Camarás. 


Encadernação  e  Brochura 


isro-x8so 

asso -1831 

MEZES 

LITt 

o 

= 
.O 

B 

u 

03 

«> 

o 

o 
c 
E 

uvBOSC  I 

M 

O 

a 
o 

OLUETOS 

o 

■s 

u 

o 
u 

a 

víLcn 

DO    TILlIlLnO 

o 

o 

c 
e 

B 

103 

.     S 

IIVROS   I  FOLHETOS 

°                 S 

•a                 ° 

S             2 
1            1 
.3          a 

TILOB 

IO  TnAiiic.no 

jnlljo 

47 
-l 
47 
34 
22 
11 
.10* 
14 
84 
136 
239 
796 

7 

28 
140 

59 
122 
151 

29 
231 
496 
144 

40 
133 

786 
682 
653 
937 
61 
500 
628 
281 
390 
660 
1.369 
562 

8.196 

7.5O0 
17.451 
12.426 
13.320 
23.615 
15.435 
10.425 
13.133 
11.632 
12.440 
19.153 

3:91U|I)20 
2:8185830 
4:884ip45 
•     2:7J6Í860 
1:812S170 
4:070^310 
2:769^360 
2:319^720 
2:870^737 
3:O7Sí0O3 
5:t36£0O3 
9.314Í470 

136 

80 

136 

17 

52 

6S 

49 

95 

7 

35 

144 

1.133 

20 

107 

«6 

38 

54 

135 

231 

58 

81 

3«l 

79 

38 

318 
205 

2.251 
C29 

3.033 

13 

626 

1.123 

1.114 
533 
230 

3:460 

3.272 
12.450 

7.500 

9.448 
13.052 

9.517 
13.692 
12.700 
13.773 
15.028 

8.650 
20.017 

1:3905900 
4:0265800 
4:113S200 
3:3315810 
3:7695900 
3:1305780 
4:3 14,3350 
4:9515030 
3:9065100 
3:8345800 
3:7775800 
18:1715700 

Ontabro    ....•.**••. 

FfiTcrciro 

ílirço 

Ajjrii 

JljJO 

Jnnbo. .............. 

Tola).... 

1.638 

1.580 

7.529 

166.748 

46:009^678 

1.972 

1.377 

13.737 

141.101 

39:119£210 

RESUMO                                ! 

1879-1880 

1880-lSSl   ! 

Enatd. 

LÍTros  ora  b 
•      impr 

CarU 

LitroB  0  foi 

Broc 

LÍTros  e  fo 
Valor  do  tn 

emados 

1.628 
1.380 

7.329 

166.748 
46'0Õ9^7" 

i 

1.972 

1.377 

13.757 

141.101 

59-ii()[4in 

EiSOS. ....... 

«uUs 
iiotos. 

hiot 

betos 

ibalho  
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Coavem  notar  quo  os  livros  ein  branco  foram  pela  jnaior  parte  de  papel  hoUanda, 
numerados,  riscados  e  cora  dísticos  impressos  ena  forma  de  raappa,  e  dos  livros  impressos 
foram  184  encailernados  em  marroquim,  estampados  e  dourados  por  folha. 


Fundição  de  typos 


MEZES 

isro  — ISSO 

ISSO  —  18S1 

lYfOi 

VALOU 
0  TnABJlLIlO 

TtPOS 

TilOR 
DO  TBIULBO 

s 

s 

o 

^0 

0 

VI 

0 

E 
s 
c 

i 

0 
0 

m 

—  © 

2  = 

u. 

0 

«n 

■fT  rt  = 
►^  ao 

0 

JylIlO                    

ks. 

33      . 
2.270     . 

390 

691      . 

700» 

429      . 

371 'í 
43 'í  . 

408      . 
3.01814  . 

638      . 

309;í  . 

ks. 

77 
111 

203 

ks. 

259 

133 

227 
200 
323 

S5 

80 
100 
133 
781 
89314 

83 

33 
271 
192 
228 
470 
241 

53 

596Õ60O 
4:3083900 
1:466^200 
í:371á30O 
3:62*5750 
2:1103100 
1: 397^100 

373  .WjO 
1:1145130 
13:3685300 
2:3885700 
2:03O53W 

kl. 
393'4 
310 
73 
314 
29 
2.413'4 
96 
40 
1.327 
37 
291 
64714 

ks. 
18) 

155 
115 

43 

74 
120 
123 

87 

ks. 
07 

144  W 
110 
5414 
57 
307 
63 
4. 
108 
4        172 
94 'i 
1.139 

113 

112 

176 
221 
199 
112 

22: 

230 
23 
5i 

1:9875700 

1:3915300 

8445300 

7235300 

3395200 

6:8975303 

3325200 

3235900 

9:203,5900 

1:3785800 

l:3ilí300 

3:9113050 

Abril 

jI.^io             

9.3:3'í 

397 

3.344 

1.478 

33:5285130 

3.897 

870 

■4    2.63014 

i.48e 

31:1575530 

1 

RESUMO 

1879— 188C 

1880—1881 

kilo> 

9.373;. 

397 

3.344 

1.473 

.      3J:228jl3 

kilos 
}          3.897 
870>4 
Í.630I4 
1.488 

Tile 
Slati 
Vik 

fuutazia 
es,  ;aara 

e  Tinheta 
ifõos,  olc. 

r  >lo  traballio 

lO    31:13 

75550 

No  tjpo  conimum  estão  comprehendidos  4982  kilos,  conservados  em  ser  e  destinados  a 
suljstituir  os  que  serrem  actualmente  no  i)ííino  0/7iciaZ,  e  mais  335 '/.kilos  vendidos  à 
Presidência  de  Goyaz . 


F.      E. 
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Tambem  dá  ideia  da  auantidade  dos  artigos  manufacturados  no  estaLeloclmcnto  o  sou 
progressivo  augmento  o  numero  de  enconmendas  recebidas  das  repartiçOos  publicas  o  dos 
particulares,  que  passo  a  mencionar: 

Ficaram  era  execução  ao  começar  o  exercício  de  1879 — 80 136 

Entraram  nesse  exercicio '"•""^      2  2».^ 

das  quaes  promptificaram-se ~.08^ 

Passaram  para  o  ex.ercicio  de  1880  —  81 1*^0 

Entraram  nesse  exercicio ~.486 

—      2.606 

das  quaes  foram  expedidas 2.4o0 

Passaram  para  o  exercicio  corrente  de  ISSl  —  82 156 

Entraram  nos  4  primeiros  mezes 590 

746 

das  quaes  expediram-se 505 

e  ficam  em  execução 241 

Entre  as  encommendas  preparadas  são  mais  dignas  de  nota  as  seguintes: 

—  Os  7  relatórios  ministeriaes,  compreliendendo  o  da  Agricultura,  dous  volumes,  o  da 
Estrada  de  ferro  D .  Pedro  II  e  outros . 

—  Compendio  de  Botânica  do  conselheiro  Caminlióa,  fasciculos  8",  9°  e  10^,  com 
estampas. 

—  Patliologia  externa,  1  volume. 

—  Annaes  da  Biljliotheca  Nacional,  7°  eS*^  volumes  (o  ultimo  com  estampas). 

—  Estatística  do  Commercio  Maritimo,  vols.  S^eô." 

—  CollecçOas  de  leis  de  1880  e  1826. 

—  índice  alphabetico  da  legislação   brazileira  de  1861  a  1870  e  de  1874  a  1878, 
2  volumes. 

—  Balanço  da  receita  e  despeza  geral  do  Estado  no  exercicio  de  1877 — 1878. 

—  Annaes  das  Camarás,  22  volumes. 

—  Percussão  e  escuta,  1  volume  com  estampas. 

—  Alraanak  militar  de  1879 . 

—  Manual  do  empregado  de  Fazenda,  vol.  15. 

—  Clinica  cirúrgica,  2  volumes  com  estampas. 

—  Diccionario  de  verbos  irregulares,  1  volume. 

—  Synopse  do  Senado. 

—  Annaes  da  Escola  de  Minas,  com  estampas. 

—  Revista  Brazileira,  51  números  que  formam  8  volumes ;  e  grande  numero  de  obras 
e  folbetos  de  menor  importância  quanto  ao  traballio  de  impressão. 

Das  obras  que  ficam  em  execução  são  mais  notáveis: 

—  Annoxos  aos  relatórios  dos. Mnisterios  da  Guerra,  Marinha,  Estrangeiros,  Império, 
Agricultura  e  Justiça. 

—  Orçamento  dos  Ministérios  do  Império,  Marinha,  Guerra,  etc. 

—  Relatório  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. 
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-Syniipso  da  Camará  dos  Deputados. 
-Maniu\l  do  empregado  de  Fazenda,  vol .  IG . 
-Aluianali  Militar  do  1881 . 
-Conipeadio  de  Botânica,  11"  fascículo. 
-  Collecçao  das  leis  do  1881. 
-Estatistica  do  Ccinniercio  Maritimo,  vol.  7.° 

-Compendio  de  Topograpliia,  do  Conselheiro  Domingos  de  Araújo  e  Silva,  com  es- 
tampas, 1°  YOl. 

DIAEIO  OFFICIAl 


Estado  das  offieinas.— Dispõe  de  boas  machinas  de  impressão.  O  typo 
(cercado  8000  kilos)  tendo  já  servido  perto  de  três  annos,  aclia-se  estragado  e  convém  ser 

substituído. 

Devendo,  porém,  a  fonte  ser  larga  e  ao  menos  igual  ú  que  existe,  porque  torna-se 
necessário  deixar  de  parte  toda  a  composição  empregada  nas  leis,  decretos,  decisões  e 
debates,  para  ser  aproveitada  na  impressão  da  legislação  e  dos  annaes,  por  ordem  minha 
tem  a  ófficina  de  fundição  jú  preparado  4982  kilos  daquelle  typo,ecoato,  sem  prejudicar 
outros  trabalhos  a  cargo  da  mesma  ófficina,  poder  no  1°  de  Janeiro  de  18S2   operar  a 

substituição.  •    j     T. 

O  novo  typo,  na  proporção  pedida,  si  fosse  comprado  aqui  ou  mandado  vir  da  Europa 

não  custaria  menos  de  20:000$000. 

l»ul>licaç5o  dos  debates.- Como  em  1879,  conseguiu  a  folha  official  no 

ultimo  período  legislativo,  que  teve  começo  em  15  de  Abril  de  1880  e  terminou  em  10 
de  Janeiro  de  ISSl,  publicar  os  debates  de  ambas  as  camarás  dentro  de  12  horas  depois 
de  terminada  a  respectiva  sessão,  e,  oquoé  para  notar,  com  menor  dispêndio  dos  cofres 

públicos.  ■ 

Demonstra  esse  menor  dispêndio  um  documento  que  não  pôde  ser  posto  em  duvida: 
é  o  relatório  da  Mesa  do  Senado  apresentado  em  30  de  Abril  de  1880,  que,  referindo-se  a 
publicação  dos  debates  da  sessão  anterior,  assim  se  exprime : 

«  Continua  a  ser  feita  no  Diário  Offioial  a  publicação  dosdebates  desta  camará,  tendo 
a  seu  cargo  o  serviço  tacliygraphicò  o  Sr.  Joaquim  Francisco  Lopes  Anjo,  em  virtude  do 
contracto  quo  com  o  procurador  fiscal  do  Thesouro  firmou  em  24  de  Outubro  de  1878, 
do  qual  deu-vos  conhecimento  a  Mesa  na  exposição  do  3  de  Dezembro  do  dito  annoem 
additaniento  ao  relatório  de  Abril  de  1877. 

«  Realizando-sG  assim  a  dita  publicação  nas  sessiJes  legislativas  de  lS78el8/9,  a 
Mesa,  afim  de  orientar-vos  sobre  qualquer  decisão  ulterior  que  acerca  dessa  matéria 
tenha  de  ser  proferida,  oferece  o  quadro  de.monstrativo  da  despeza  feita  com  a  publi- 
cação   dos    debates  e  impressão  dos  annaes  na  folha  official. 

«  Outrosim  pondera  que  ao  Sr.  Lopes  Anjo  foram  pag.is  mensalmente  as  seguintes 
quantias:  pelo  serviço  tachygrapliico  7:500$,  pelo  da  redacção  dos  debates 2:000$, 
durante   o   período  legislativo  de  9  de  Dezembro  de  1S78  a  13  de  Novembro  de  18/9. 
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*  Estas  quantias  pei-fazetn  a  de  106:400$  que,  com  a  mencionada  no  quadro  anuexo, 

daoototalde  178:670$398. 

«  Calculadaapi-oximadamente  a  divisão  pelos  dias  (3-11)  do  ultimo  período  legisla- 
tivo, conhece-se  que  a  despeza  diária  importou  om523$960. 

«  Para  motivar  uma  comparação  observará  a  Mesa  que  a  despoza  feita  com  esso  serviço 
no  Diário  do  Rio  de  Janeiro  ora  187G  o  1877,  em  que  houve  duas  sessOes  legislativas, 
importou,    como   consta  do  quadro   annexo  ao  relatório  de  Abril  de  1877,  na  quantia  de 

183:686$664. 

«  Calculada  também  aproxiraadameate  a  divisão  pelos  dias  (29-1)  compreliendidos 
nesse   periodo  legislativo,    acha-se  a  despoza  diária  então  verificada  de  G2-1.$7S-1.  » 

Assim  a  despeza  diária  com  a  publicação  dos  deljates  do  Seuado  no  Diário  0/[icial, 
incluindo  o  serviço  tachjgrapliico  e  de  redacção,  importou  em  õ23$960,  e  no  Diário  do  Mio, 
rio  período  legislativo  anterior,  em  624$784,  resultando  portanto  uma  dilTerença  real  de 
100$824  diários,  que  em  341  dias  que  houve  de  sessão  apresenta  a  economia  de 
34:380$984. 

Si  a  Mesa  da  Camará  temporária  tivesse  era  seu  relatório  feito  igual  comparação  po- 
deria fixar-se  o  algarismo  da  economia  effecti vãmente  verificada;  sendo,  porém,  a  base 
para  o  levantamento  das  contas  a  mesma  para  ambas  as  Camarás,  é  de  crer  que  também 
menor  despeza  e  em  igual  proporção  se  fizesse  com  a  publicação  dos  seus  debates,  e  sendo 
assim,  póde-se  avaliar  em  mais  de  60:000$  a  economia  resultante  da  preferencia  dada 
à  folha  oficial  para  esta  publicação . 

Circulação.— A  edição  do  Diário  Official  è\iO]Q  apenas  de  l.õOO  exemplares, 
dos  quaes  482  são  distribuidos  em  assignaturas  officiaes,  775  a  assignantes,  e  50  gra- 
tuitamente aos  promotores  públicos  na  Gòrte,  bililiotliecas  diversas,  redacções  de  outros 
jornaes,  e  os  restantes  para  a  venla  avulsa  e  coUecções. 

E' para  notar-se  tiio  resumida  edição,  presentemente,  quando  no  exercicio  de  1878  a 
1879  attingiu  a  4. SOO  ex.emplares. 

Vejo  a  razão  desse  decresciraento  tão  sensível  e  tão  prejudicial  à  sua  renda,  entre 
outras  causas  de  menor  importância,  na  falta  de  precedência  que  devera  caber-lhe  nas 
publicações  dos  despachos  imperiaes  e  actos  do  Governo,  vantagem  de  que  gozava 
naquella  época - 

De  facto,  não  podendo  a  folha  official  aspirar  os  foros  de  noticiosa,  litteraria  ou 
politica,  o  único  incentivo  para  attrahir-llie  assignantes  seria  a  prioridade  naquellas 
publicações;  mas  desde  que  é  antecedida,  como  de  ordinário  acontece,  perde  todo  o 
interesse  de  actualidade  e  só  é  procurada  pelos  que  formam  collecções. 

O  argumento  de  mais  valia  articulado  contra  o  Diário  Official,  quando  se  trata  de 
publicações  interessantes  como  a  dos  debates  das  Camarás,  ó  a  estreiteza  de  sua  circu- 
lação. 

De  ficto  convém  alargal-a;  considero  isto  uma  necessidade  de  primeira  ordem. 

Para  a  consecução  desse  fim  três  alvitres  se  offerecem  : 

1."  Dar-lhe  a  prioridade  das  publicações  a  que  ha  pouco  alludi ;  sendo  hoje  editado  á 
tarde  em  nada  prejudica  às  folhas  de  grande  circulação  que  se  publicam  de  manhã  ;  o  que 
mporta  é  que  ellas  não  tenham  outra  fonte  senão  a  folha  official  donde  extrahir  os  actos, 
aeclarações  e  explicações  officiaes. 
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2.'^  Tornar  obrigíitoriíi  para  todos  os  funccionarios públicos,  cujo  venciíneato  exce- 
der  de  1:200$  annuaos,  a  assignatura  do  Diário  Official,  reduzindo  para  estes  o 
preço  da,  assignatura  á  inetado.  Nenhum  empregado  puUico  que  se  preze  de  zeloso, 
coasiderará  ura  oaus  rocober  a  folha  official  de  seu  paiz,  que  lhe  dá,  a  conliecer  o 
movimento  da  alta  administração,  mediante  a  iasigniflcante  quantia  de  833  réis  mensaes. 

3."  Distribuir  is  camarás  municipaes  e  juizes  de  paz  parochiaes  a  folha  oíTicial, 
mesmo  gratuitamente .  O  numero  daquellas  sobe  a  737  o  o  destes  a  1 .  663 .  A  despeza 
que  acarretaria  esta  distribuição  não  excederia  de  13:000$,  largamente  compensada 
pela  economia  resultante  da  publicação  dos  debates. 

Esta  medida  que  mais  do  prompto  pôde  ser  tomada  fará  chegar  a  folha  oflScial 
ás  povoações  mais  remotas  do  Império,  no  que  levará  -vantagem  ainda  aos  jornaes  de 
maior  tiragem,  porque,  como  é  sabido,  a  circulação  destes,  densa  no  centro  em  que 
se  publicam  e  nas  zonas  mais  próximas,  vai  se  reduzindo  na  razão  da  distancia,  até 
tornar- se  nulla  nos  pontos  mais  longínquos. 


EECEITA.  E  DESPEZA 


Xypogr-aphia  IVacional.— No  exercício  de  1879  —  80   elevou-se  a  receita 
a  326:890$963,  sendo: 

Tenda  de  obras  na  Corte  e  províncias 9:237$545 

Idem  de  productos  das  oflBcinas 316:742$718          « 

Idem  de  objectos  inúteis 91Q$'0Q         326:890$963 

e  a  despeza  a  268:324$534,  sendo  : 

Ordenados 17:lO0$O0O 

Férias  de  operários 168:189$133 

Material 8I:207$307 

Despezas  miúdas 1^S28$094         26S=324$534 

Saldo 58:566$429 

No  exercício  de  1880  —  81  foi  a  receita  de  253:950$545,  sendo : 

Venda  de  obras  na  Corte  e  províncias 3:133$83o 

Idem  do  producto   das  ofEcinas 250: 119^290 

Idemde  objectos  inúteis 697$420         253:950$545 

'    e  a  despeza  de  245:153$8S0,  sendo: 

Ordenados 17:10O$O0O 

Férias  dos  operários lo9:199$368 

Material 66:825$432 

Despezasn>iudas...,  2:029$080           245:153$880 

Saldo 8:796$665 
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Nao  entra  na  receita  deste  ultimo  exercicio  a  quantia  de  12:9f)7$4O0,  importância 
de  obras  fornecidas  gratuitamente  á  coramissao  brazileira  de  permutações  internacio- 
naes,  era  virtude  da  portaria  de  12  de  Janeiro  de  1881 . 

Comparando  a  receita  dos  dous  últimos  exercicios  se  reconhece  que  a  do  primeiro 
excede  á  do  segundo  de  62:940$418  ;  essa  dififereaça  provém  de  nao  terem  sido  impres- 
sos neste  ultimo  os  relatórios  ministeriaes,  trabalho  esse  que  concorreu  para  a  receita 
daquelle  primeiro  exercicio  com  a  quantia  de  87:Oll$30O,  como  consta  do  quadro 
transcripto  no  principio  desta  exposiçSo. 

Igual  comparação  entre  as  despezas  dos  dous  exercicios  demonstra  que  no  ultimo 
houve  apenas  a  diminuição  de  23:170$654,  que  nao  está  em  relaçSo  com  a  da  receita, 
sendo  a  causa  disto  nilo  poder-se  reduzir  o  quadro  do  pessoal,  embora  escafseiem  os 
trabalhos,  porque  devem  as  officiaas  estar  preparadas  para  os  serviços  urgentes  que  de 
momento  apparecem. 

I>iario  Official.— No  exercicio  de  1879  —  80  foi  a  receita  de  171:984$286, 
a  saber  : 

Assignaturas 18 :  248$356 

Publicação  de  expediente 44 :560$270 

Dita  dos  debates  das  Camarás,  de  1  de  julho  a  13  de 

Novembro  de  1876 108:260$06O 

Yenda  de  números  avulsos 915$60O        171 :984$286 

e  a  despeza  de  175:872$951,  a  saber  : 

Vencimento»  de  empregados 22:445$643 

Expediente 914$046 

Féria  dos  operários 109 :543$247 

Material 42:970§ai5         173:872$951 

Deficit 3:888$665 


No  exercicio  de  1880—81  foi  a  receita  de  155:622$806,  a  saber  : 

Assignaturas 21:024.$966 

Publicação  de  expediente 64 :576$940 

Dita  dos  debates  das  Gamaras,  de  15  de  Abril  a  30  de 

Junhodel880 69:089§700 

Venda  de  números  avulsos 931§200         155:622$806 

e  a  despeza  de  151 :790$025,  a  saber : 

Vencimentos  de  empregados 29  •  7005619 

Expediente.... l:'oi4$540 

Féria  dos  operários 102:325$150 

^^^^'"'^ 28:749$716         15I:790$025 

^^^^° 3:832$781 
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Pela  primeira  vez  desde  q^ue  fundou-se  o  Diário  Official  equilibrarara-se  a  sua  receita 
edespeza,  sendo  este  resultado  devido  à,  execuçlo  do  art.  10  da  Lei  n.  2940  de  31  de 
Outubro  de  1879,  que  determinou  o  pagamento  do  expediente,  declarações  e  aanuncios  que 
as  repartições  publicas  mandassem  inserir  na  folha  oíBcial. 

Englobando  a  receita  e  despeza  da  Typograpbia  Nacional  e  Diário 

Official,  vê-se  que  a  receita  foi  no  exercicio  de  1879—  80  de 498:876$249 

e  a  despeza  de 444:197$485 

deixando  o  saldo  de 54 :677$764 

—  ■*" 

eno  exercicio  de  1880  —  81  foi  a  receita  de 409:573$351 

eadespezfide 396:943$905 

deixando  o  saldo  de 12:629$446 

A  razão  de  tao  consideraTol  differença  eatre  os  saldos  dos  dous  exercícios  jà  expuz 
quando  tratei  especialmente  da  receita  e  despeza  da  typograpbia  de  obras ._ 

Estes  saldos  seriam  muito  maiores  si  se  levasse  em  conta  o  material  e  utensílios  cm 
ser  comprados  no  correr  dos  ditos  exercícios. 


OUÇAMEMO  DE  1882  —  1883 


Reunindo  os  elementos  precisos  para  a  confecção  de  um  orçamento,  o  mais  aproximado 
e  minucioso  que  me  foi  possível,  levantei  o  respectivo  projecto,  que,  como  me  cumpria, 
transmitti  à  Directoria  Geral  de  Coatabmdade  do  Thesouro  Nacional. 

E'  desse  documento  que  extraio  o  seguinte  resumo,  relativo  à  despeza  no  exercicio 

de  1882— 83. 


Typograplua.  Uacional 


Pessoal 


Da  administração  incluindo  os  escreventes  e  correios 

Revisores  e  conferentes - 

Officina  de  composição 

>  de  impressão,  comprehendendo  as  secções  de 

machinas  e  carpintaria 

»   de  encadernação 

>  de  fundição  de  typos 

Serviço  interno  e  externo 


23:028$000 

8:580$0OO 

63:163$200 

30:513$000 

38:9O6$40O 

18:345$400 

4:992$O0O 


187:528$000 


-16- 


Material 


Papel  e  tinta 56:8O0$0O0 

Diversos  artigos  para  as  oficinas 18:0O0$0O0 

Utensílios  e  machinas 5:4O0$0O0 

Oanrao  de  pedra l:2O0$0OO 

Gaz l:6O0$0OO 

Despezas  miúdas  e  de  expediente 1 :0O0$0O0 


84:000$000 
271:528$000 


Diário  OfiScial 


Pessoal 


Direcção,  inclusive  Z  serventes, . 

EevisSo ' 

Composição - 

Machinas 

Correio  e  entrega  da  folha 


ll:64O$O0O 

8:460$000 

31:50O$O0O 

5:760$0{)0 

9:144$O0O 


66:SO4$0OO 


Uaterial 


Papel  e  tiata 

Carvão  de  pedra 

Gaz 

Despezas  miúdas  e  de  expediente. 


11 :868$O0O 
60O$O0O 
800$000 
70O$O0O 


13:968$O0O 


80:472$000 
352:0OO$()OQ 

Cumpre  observar  que  o  orçamento  para  o  Dixrio  Offidal  é  feito  para  o  tempo  ordi- 
aano  é  sendo  editado  á  tarde.  Si,  porém,  fôr-lhe  confiada  a  publicação  dos  debates  das 
Camarás,  passa  o  serviço  a  ser  feito  á  noite,  auginentam-se  os  salários  e  dnplica-sea 
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despeza  de  pessoal  e  material ;  por  isso  deve  a  verba  respectiva,  coatando>ae  com  5  mezefl 
de  sessSo,  inclusive  as  preparatórias  e  qualquer  prorog^açSo,  ser  elevada  a  mais  5d:000$» 
correspondeates  a  10:000$  por  mez,  por  ser  essa,  a  differença  c[ue  resulta  da  companKlSo 
da  despe»  feita  em  um  mez,  tjuando  fuaccionam  as  Camarás,  com  a  que  é  feita  no  mesmo 
periodo  em  tempo^ordioario . 


Em  um  estabelecimento  industrial,  como  este,  onde,  excepção  feita  da  despeza  de  admi. 
nistraçao,  todas  as  demais  variam  conforipe  oaumero  e.importancia  dos  serviços  que  lhe 
sao  incumbidos,  é  fallivel  todo  orçamento  qixe  se  tente  organizar,  quaesquer  que  sejam  os 
elementos  que  Uie  sirvam  de  base ;  por  isso  continuo  a  pensar  que  a  sua  despeza  devera  ser 
feita  por  conta  da  sua  receita,  contemplando-se  na  lei  de  meios;  para  occorrer  ás  despezas 
dos  primeiros  mezes  do  exercício,  somente  uma  verba  de  lOO  a  150:000$,  que  passaria 
intacta  para  o  exercício  seguinte,  desde  que  houvesse  saldo  ou  equilibrassem-se  o  deve  e  o 
Jia'çer. 


DEPOSITO 


O-deposito  acha-sè  provido  de  papel  em  quantidade,  que  me  parece  suficiente  para  os 
ti^balhos  que  forem  exigidos  até  o  fim  do  exercido. 

Em  31  de  Outubro  era  este  o  seu  estado : 

4208    resmas 

imperial paralivros  em  branco. _• 329 

>      mármore  para  encadernação . 

» 


Papel  de  impressão 

» 


> 
71       * 

> 


de  côr  para  capas  de  brochura 221 

Ao  todo  4829  resmas,  no  valor  de  58 :  235$556  - 

DISTRIBUIÇÃO  SE  I£IS 


De  Julho  do  anno  passado  até  o  presente  tem-se  distribuido  6796  collecçiJes  de  leis, 
sendo  2734  do  anno  de  1879, 2036  de  1880  e  2026  da  1826 . 

Em  cada  um  destes  dous  últimos  annos  distribuiram-se  menos  719  collecç6es,"  em 
consequência  de  ter  o  Ministério  do  Império  determinado  em  A.viso  de  20  de  Janeiro  ultimo 
que  se  suspendesse  a  remessa  das  leis  ás  camarás  muxucipaes. 

^  Tendo  verificado  que  a  venda  de  coUeoçíSes  de  Ims  nas  Theaourarhs  de  Fazenda  das 
provindas  é  muito  limitada  é  ein  algumas  nuUa,  e  chegando-me  aquellas  cuja  devolnçSo 
solicitara,  por  terem-se  esgotado  os  exemplares  do  deposito  da  typographia,_  estragadas  e 
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algumas  até  truncadas,  suspendi  a  remessa  desde  a  do  anno  do  1878.  A  prova  do  quo  Mo 
resultou  dessa  medida  inconveniente  é  quo  até  liojo  nenhuma  reclamação  recebi  dos  res- 
pectivos Inspectores. 

O  que  me  parece  ainda  preciso  é  recollier-so  todas  as  collecç5es  de  annos  anteriores 
existentes  nas  províncias,  organizal-as  devidamente,  afim  de  reconhecer-se  com  quantas 
collecçSes  completas  se  pôde  contar,  visto  nSo  ter  sido  igual  a  ediçilo  em  todos  os  annos,  e 
também  para  se  providenciar  em  tempo,  quando  tornar-so  necessária  a  reimpressão  de 
qualquer  volume . 


ARCHI70 


Continuo  a  empregar  esforços  para  completar  o  mais  possível  o  archivo  das  obras 
impressas  na  Tjpographía  Nacional  desde  1808,  época  de  sua  creação. 

Obtive  por  permuta  com  diversos  livreiros  160  volumes  e  34  opúsculos ;  não  pequeno 
subsidio  gratuito  recebi  também  da  Bibliotheca  Nacional,  Secretaria  da  Gamara  dos  De- 
putados, Secretaria  da  Agricultura,  e  dos  particulares  Quintino  Bocajuva,  Nicolau 
Midosi,  André  Rebouças  e  José  Xavier  Pires. 

D'entre  estas  obras  sobresaliem,  umas  por  sua  raridade,  outras  por  seu  valor,  as 
seguintes : 

«  Memoria  do  Rio  de  Janeiro  »,  por  Pizarro  (1820—1823) 

«  Corographia  Brasílica  »,  de  Casal  (1817) 

«  A  Assumpção»,  de  S.  Carlos  (1819) 

«  Collecção  do  Correio  Official  de  1834—1839. 

«  Aunaes  da  Capitania  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul»,  do  V.  de  S  Leopoldo 
(1819).  ^ 

«  Noticias  curiosas  e  necessárias  sobre  o  Brasil»,  de  Bernardo  José  da  Gama  (1824). 

«  Elementos  de  Astronomia»,  de  M.  T.  de  Araújo  Guimarães  (1814). 

«  Memoriassobreochá»,  de  Fr.  Leandro  do  Sacramento  (1825). 

«  Dissertação  sobre  as  plantas  do  Brasil»,  de  M.  de  Arruda  Camará  (1810). 

«  Memoria  soT)re  a  canella  do  Rio  de  Janeiro»,  de  B.  A.  Gomes  (1809). 

<  Memoria  sobre  o  gado  lanígero  do  Ceará»,  de  J.  S.  Feijó  (1811). 

<  Demonstração  da  necessidade  da  abolição  do  celibato  clerical*,  do  padr«  Dío-o 
António  Feijó  (1828).  ° 

«  Memoria  da  vida  publica  de  Lord  Wellington»,  de  José  da  Silva  Lisboa  (1815^ 
«  Memoria  dos  benefícios  políticos  de  D .  João  YI »,  do  mesmo  (1819) . 
«Memoria  sobre  as  principaes  causas  por  que  deve  o  Brasil  reassumir  os  seus  direitos 
e  reunir  suas  províncias»,  do  Y.  de  Goyanna  (1822). 

<  Tratado  de  navegação»,  de  Fournier,  traduzido  por  F.  Miguel  Pires  (1846); 
e  amda  outros  que  seria  por  demais  longo  enumerar . 

You  mandando  encadernar,  pouco  a  pouco,  e  nas  raras  folgas  que  deixa  à  ofRcina  o 
preparo  de  encommendas  officiaes,  os  volumes  de  obras  mais  importantes.  Já  existem 
encadernados  seiscentos  e  vinte  volumes  (620)  de  vários  formatos. 
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Para  íncilitar  a  busca  estão  so  organizando  tros  catálogos,  um  systematico  por 
matérias,  outro  alphabotico  poios  appoUidos  dos  autores  o  o  ultimo  pela  ordom  chrono- 
logica  das  publicações,  indicando-se  em  todos  elles  o  armário,  caixa  e  numero  do  ordem 
da  obra. 


ASSOCIAÇÃO  DE  BESIEFICEITCIA 


Apezar  da  alta  dos  salários  na  Corto,  são  estes  muitas  vezes  iusufficientes  para  a 
subsistência  dos  operários,  comnuimniente  onerados  de  familia.  Testemunha  das  privações 
de  muitos,  principalmente  nos  casjs  de  doença,  em  que  concorre  o  augmento  da  despeza 
com  a  cessação  do  salário,  tomei  a  iniciativa  de  organizar  uma  associação  de  beneficência, 
que  consegui  levar  a  effeito,  sendo  para  isso  eíficazmente  auxiliado  pela  q^uasi  totalidade 
dos  mesmos  operários.  ^^^ 

Essa  associação  que  tomou  o  titulo  de  «  Associação  de  auxilios  mutuosOTs  empre- 
gados da  Typographia  Nacional»  tem  por  fim  assegurar  aos  operários  uma  diária 
quando  enfermos;  fazer-lhes  adiantamentos  por  conta  da  féria ;  occorrer  às  despezas  de 
funeral,  quando  falleçam  ;  dar  pensões  ás  suas  famílias ;  e  finalmente  estabelecer-lhes  uma 
mensalidade,  no  aso  de  tornarem-se  inválidos  por  moléstia  chronica  ou  desastre. 

Sendo  seus  estatutos  confeccionados  em  18  de  Novembro  de  1879  e  approvados  pelo 
Decreto  n .  7782  de  31  de  Julho  de  1880,  começou  desde  logo  a  funccionar. 

Em  dons  annos  apenas  de  existência,  graças  ao  zelo  das  commissões  directoras, 
exclusivamente  compostas  de  operários,  conseguiu  ella,  conforme  o  ultimo  balancete 
encerrado  em  31  de  Outubro  ultimo,  arrecadar  inclusive  juros  20: 308$206,  que  deduzida 
a  quantia  de  2:392$775,  distribuída  em  beneficência  aos  doentes,  e  a  de  905$017, 
importância  de  despezas  diversas,  resta  líquida  a  de  17:010$414,  que  se  acha,  parte  em 
conta  corrente  ao  Banco  do  Brazil,  á  espera  de  opportunidade  para  ser  empregada  na 
acquisição  de  títulos  da  Dívida  Publica,  e  parte  em  poder  do  thesoureíro,  para  os  adian- 
tamentos solicitados  no  correr  do  mez,  por  contada  féria. 

Esta  instituição,  cuja  prosperidade  è  attestada  por  algarismos,  além  dos  beneficios 
queda  aos  seus  associados,  trará  ao  Tliesouro  a  vantagem  de  allívial-o  das  continuas 
concessões  de  licenças  aos  operários  doentes,  que,  embora  de  equidade,  não  têm  assento 
em  lei. 


AIimnSTUAÇAO 


Não  houve  alterações  no  pessoal. 

Em  virtude  da  portaria  de  2  de  Julho  deste  anno  acha-se  commíssíonado  neste 
estabelecimento  o  P  escripturario  do  Tliesouro  Nacional  José  Ignacio  Everton  de 
Almeida . 
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Entre  as  suas  incumbências  nSo  ora  a  do  menor  importância  o  estudo  do  lançamento 
da  receita  e  despeza  como  ô  presentemente  feito  e  a  proposta  de  um  novo  plano  de  escri- 
pturaçao;  esse  trabalho  foi  logo  terminado  e  a  portaria  de  29  de  Agosto  autorizou-o  a 
pôr  em  execução,  provisoriamente  e  como  ensaio,  o  novo  plano  que  apresentou,  o  que 
ainda  nSo  teve  logar  por  estar  elle  occupado  com  outros  trabalhos,  sendo  o  principal  o  do 
inventario  geral. 

Por  portaria  de  24  de  Maio  ultimo  fui  autorizado  a  confeccionar  um  regimento 
interno  para  as  ofiScinas.  Está  quasi  concluído,  mas  aguardo,  para  dar-lhe  remate,  o 
resultado  da  commissilo  confiada  áquelle  empregado  e  as  medidas  que  eui  consequência 
forem  tomadas. 

Por  essa  occasião  apresentarei  também  as  Instrucções  que  me  foram  recoramendadas 
por  portaria  de  11  de  Janeiro  próximo  passado,  fixando  o  valor  dos  trabalhos  executados 
pelos  officiaes  obreiros,  e  os  preços  dos  variados  artigos  manufacturados  nas  diversas 
officinas.  E'  um  trabalho  que  exige  a  mais  acurada  attenção  e  clareza,  afim  de  evitar 
dissentimentos  entre  a  administração  e  os  operários. 

Continuo,  como  por  vezes  o  tenlio  feito,  a  insistir  na  necessidade  de  um  novo  regu- 
lamento para  a  Jypographia  Nacional ;  o  que  se  acha  ainda  em  vigor,  datado  de  30  de  Se- 
tembro de  1859,  não  é  mais  compativel  com  o  desenvolvimento  que  têm  tido  e  vão  tendo 
as  officinas  que  a  esse  tempo  existiam,  as  posteriormente  estabelecidas  e  outras  cuja  creação 
o  futuro  aconselhar. 

Essa  necessidade  é  desde  longo  tempo  reconhecida,  pois  que  de  1872  para  cá  diversos 
projectos  de  regulamento  têm  sido  apresentados,  já  por  funccionarios  públicos  já  por  uma 
commissão  para  esse  fim  nomeada  pelo  Ministério  da  Fazenda. 

Parece  que  seria  medida  acertada  incumbir  o  escripturario  Ewerton  de  .Umeida, 
antes  de  dar  por  terminada  a  sua  commissão,  de  levantar  um  projecto  de  regulamento,  tendo 
em  vista  os  elementos  já  reunidos.  O  zelo  e  aptidão  deste  empregado  reunidos  ao  perfeito 
conhecimento  que  terá  adquirido  do  estado  do  estabelecimento,  suas  necessidades,  e  o  que 
cumpre  fazer  para  a  regularidade  de  seus  serviços,  são  garantias  seguras  de  que  apresen- 
tará um  projecto  digno  de  ser  adoptado. 

-  Termino  aqui  esta  exposição,  que,  abrangendo  negócios  occorridos  durante  quasi  dous 
annos,  é  por  isso  mais  extensa  do  que  desejara . 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.-IUm.  eExm.  Sr.  Conselheiro  .\ntonio  José  Henriques, 
Director  Geral  interino  das  Rendas  Publicas. 


o  AdmÍDÍitrailor, 


F 


Matídís  è)  Prisiltiiti)  io  Giiiái)  fistiil  f  io  íii*  i  lia  ctoíii 

í  (k  lute  è  hm 


toa Ewia  t  )loÉ ilf  kf ro  à  Ctt,  m  (i  kkà^  il 


Tenho  a  honra  ao  om-cseular.-.V.  Kx.  os  b.lom.-os  da  Uux.  Lcouoiaion  do 
Moa  e  de  Soceorro  do  auno  findo  acompanhados  de  diversos  tivnballiosms.m.nclo  a 
ílr  usa  exposição  que  sobre  esses  dons  ostaDelecimentos  n,o  fez  o  respectivo  Gerente. 

^ So  c,n  seral.  cnn  as  idéa.  expendidas  por  esse  intclli^onle  empregado, 
ial<^o  nSÍ  pôr  isso  dilensaclo  dcdelcr-mc  largamente  neste  oflício,  quo  Oníeu  <lever 
.Mlmctter  anaual.iicnte  á  esclarecida  apreciação  de  V.  Ex. 

Liniilíir-mc-liei  iwis  ús  seguintes  observações : 


do  anno  de  1879 


O  saldo  dos  depósitos  que  passou 

para  o  de  1880  foi  de 

mirante  o  anuo  de  1880  enlrarani 

Os  juros  al)onados  pelo  Thesouro  importaram  cm. 
A  renda  arrecadada  foi  de 


Beu-sepor  tanto  areceita  de 

na  qual  deduzida  a  importância  das  retiradas^  no     ^^^^^^^^ 

E  a  Venda  "acima  que  i?assou  para  o  Monte  de  ^^^^^___ 

Soccorro 


U.142:0i0í762 

3.r.2C:773$O0O 

.-02:57S$772 

õ:120?757 

15.17C:-i83$291 


Ficou  de  saldo 
no  Thesouro... 
eniCaisLo 


10.2:]0:67í)?íG73 
7:659:s(>31 


■1.938: 1Í3Í987 


10.238: 339$304 


15.iT<3:4S3>?29l 


.      -     .;m:,  vP^ulta  aue  o  movimento  dos  deposito?  apresenta  neste 
.^!^í:fltn   raSda  de  V.^^^.  c  si  con.parnrn.os  as  en- 


anno  uma  retirada  maior  do  qnc : 


trtidosdo  onnoílo  1879  com  t\s  deste,  vô-so  que  o  valor  dos  depósitos  decresceu  cm  ISSi) 
l,O20:4Ct)íi,  oqiie  ódifferoiiça  Impoftanto,  só  explicável  polo  descalnbro  linvldo  em 
Janeiro  na  cnixa  depositaria  Coruja  &  Co nip.,  ostaboloclda  á  riin  de  S.  Pedro,  (jvie 
cliegoii  a  gerur  no  espirito  de  alguns  depositantes  monos  avisados  a  estólida  persunsão 
de  que  pudesse  esse  ocontccimento  affcctar  a  segurani;a  o  garanlin  dos  depósitos  con- 
findosáColxn  Económico, e os  clTcitos  que  soem  sempre  produzir  qualquer  panicotrouxo 
neste  facto  um  rctraliimento  nos  entradas,  c  uma  domimda  anormal  do  retiradas, 
qiio  alterou  as  condições  regalares  em  que  se  cosliuiKi  iiionter  o  movimento  oscilla- 
torlo  desta  ínstituicílo. 

Demonstra  a  exposição  junta  do  Gerente  que  para  a  entrada  de  3,52íJ:773>i0U(J  mi 
annodel8SOcontribuiramos-depositosdc50<JD0  com  3.082:050-030,  c  lazcndo  iinui 
clossíílcar-ilo  das  profissões  dos  depositantes  que  iniciaram  seus  depósitos  com  aquello 
quantia  no  anno  do  que  se  trata,  mostra  que  1.3;)S:0y)i!)0)  Tonim  depositados  por 
díirses  que  considera  menos  favorecidos,  contrariando  assim  a  supposição  que  mani- 
festei em  meu  relatório  de  1875.  Dando  mesmo  que  essa  classificação  contendo  nego- 
ciantes, (capitalistas,  proprietários,  empregados  pal)licos,  mnllieres,  iiicnore?,  etc.,iião 
comprcliendc  niuitu  depositante  abastado,rcleva  ainda  assim  altcnder  a  qacasenlradas 
doquella  quantia  dão  uma  diffcrença,  que  não  foi  classiflcnda,  de  1.744:OlO>000,  aqual 
conviria  demonstrar  que  cm  sua  máxima  parle  portcncia  a  classe  de  trabalhadores  c  ■ 
semelhantes.  Para  que,  pois,  os  dados  estatísticos  aproveitassem  á  opinião  do  Gerente 
foro  indispensável  que  a  classificaçã'»  abrangesse  todos  os  depositantes,  o  fosse  mais 
porticularisada.  Folgarei  que  mais  tarde,  com  elementos  mais  positivos,  possa 
reconiiecer-se  a  insubsistência  daqiiella  minha  conjectura. 

Ern  todo  caso  o  que  cumpre  e  urge  é  fortalecer  o  mecanismo  das  Caixas  Eco- 
nómicas, oncarec-r  e  fazer  liem  publico,  e  de  uma  circulação  bem  extensa,  as 
vantagens  que  delias  derivam  em  beneficio  das  classes  la])oriosas  da  sociedade, 
incitando-f.p  ao  deposito  de  suas  pequenas  economias  nestes  seguros  mealheiros 
do  povo  protegidos  pela  inexpugnável  garantia  do  Estado. 


m^TE  BE  smmmBú. 

Foi  a  costumaria  renda  deste  estabelecimento 7C:42.jv293 

E  D  que  proveiu  de  parte  do  imposto  de  l  Vo  das  loterias  extra- 
hidas  de  Julho  de  1876  a  Junho  de  1880  na   importância  de....  4.3:O0O?O.0O 

Despendeu-.«f  com  o  pessoal  e  expediente  dos  dous  estabelecipientos,e  119:42o$293 

ageneías  da  Caixa  Económica  (não  incluindo  a  acquisição  de  moveis)        •     73:05a'i;840 

De  que  resultou  um  nugmento  no  seu  fundo  capital  de 4G:371.$453 

devido  ao  producto  do  supraciilo  imposto  e  aos  lucros  liquidados  durante  o  anno  ' 
A  medidíi  que  o  Conselho  Fiscal,  adoptou  em  Novembro  de  1S73  de  reduzir  a 
_  toxa  do  juro  dos  empréstimos  sobre  penhores  de  10  a  Go/o  ao  anno  não  corres- 
pondeu no.«  oito  annos  de  sua  execução,  aos  fins  bcncflcos  com  que' foi  ella  es- 
tabelecida, não  trazendo  a  afíiuencia  de  mutuários  que  logicamente  pareciadever 
seguir..se  a  esse  valioso  favor,  sobretudo  em  presença  do  alto  premio  e  outros  onu^ 
que  se  exíírem  nas  casas  de  penhores.  E  pois,  dada  a •  infructifera  expectativa  a 
que  me  referia  cm  meu  relatório  de  1875,  deliberou  o  Conselho  Fiscal  elevar  aquello 
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tnxn  n  9  °/o  do  Abril  ultimo  uai  dianlo,  o  quo  ò  ainda  promlo  rohUivnincnte  nioderndo 
om  compnrai.-ao  ao  dns  cnsns  tiue  cmprcstnni  sobro  penhores. 

Sol)  o  capitulo  t<  Escriptiira';ao  »  exp^j '  o  Gorcntc  o  niovlmeuto  dos  duos  i'o- 
pnrllcíics,  e  nttcsto  o  volumoso  expediente  c  o  serviro  qac  elln:;  t^m  a  seu  ctirgo. 
6  Bdificio.— VoY  vo/.cs  tom  rcclnmtulo  n  Mesa  da  Qiinnra  dosSrs.  Deputndos 
a  entrega  da  parto  toi-roa  do  sen  cdiíicio,  oiide  ha  19  annos  fancclonnm  a  Caixa 
Ec:noinicn  e  o  Monte  do  Soccorro,  c  baldadas  t-ôiii  sldn  as  diligencias  do  Conselho 
Fiscal  para  encontrar  cas'.i  ein  que  pos^sa  hoiu  filojnr  estos  estabelecimentos,  íiqui- 
líío  mal  accomniodados.  Foltandn-lhc  ns  indispensáveis  proporcò3S  para  o  con- 
veniente e  regular  desempenho  do  servií^o,  resenle-se  ;;essa  falta  n  celeridade  que 
devo  ter  o  expediente,  e  mesmo  a  fiácalisaaio  qm^  cnuiprc  exercer  sobre  todns  as 
opcraeucs  de  luna  e  outra  repartirão. 

Acanhado,  mal  dividido,  insnlficiente,  impede  o  actual    edifício  a  ado;)<;ao  de 
medidas  regulamentares  e  o  melhor  detallrMlo  servi  .-o,  i;:ija  exeq-aibilidade  depen- 
de da  sua  dlsposimo  material. 

A  casa  forte  é  niciiifestanicntc  pequena  e  laá  para  a  coavcnlonto  coUocaçãij  e 
arrumcri.o  íIíih  dlvor.-?o';  pen'.;oivs  pequeno.-;  c  £r;ip..;es  q '.c  nella  se  tèm  de  acondi- 
cionar, e  até  pude  occasionar  demora  na  entrega  dos  que  se  venham  resgatar,  o 
queé  de  niúo  efleilo  para  os  mutuários.  A  sala  em  que  estes  têm  ingresso  para 
transigir  com  o  Perito  nã.o.Teroce  aqi-ellas  condicOe^  de  clandestinidade  que  elles 
desejam  encontrar. 

ralta  de  todo  espaço  para  organisaro  indispensável  archivo,  que  de  dia  em  dia 
se  vai  avolumando.  Em  summa,  do  máo  edifício  soíTrem  todas  as  operações  e 
actos  a  cargo  destas  duas  repartições,  e  não  se  tendo  podida  até  hoje  deparar  com 
um  outro  adaptado  a  impretcriveis  necessidades  ;  sendo  no  entretanto  urgente  deixar 
o  em  que  tão  mal  se  acham  para  satisfazeres  reiterados  pedidos  da  Mesada  Camará 
dos  Srs.  Deputados,  convém  providenciar  no  sentido  de  tratar-se  de  ama  construc- 
çúo  que  proveja  a  todos  os  requisitos  destes  estabelecimentos,  c  neste  caso  a  acqui- 
sição  de  um  local  apropriado  me  parece  de  evidente  intuição . 

As  Caixas  Económicas  tem  uma  grandiosa  missão  social,  cujo  desempenho  de- 
manda todo  o  desvelo  do  Estado:  dcveelle  portanto  franquearão  seu  desenvolvi- 
mento senda  larga  e  desempedida  para  accelerar  a  breve  obtenção  dos  beneftcos 
resultados  que  se  devem  colher  de=tai;tií  e  esperançosa  instituição,  quenospaizes 
mais  cultos  da  Europa  nos  estão  dando  uma  lição  pratica  da  maior  transcendência. 
Noannexosob  n.  11  apresenta  o  Gerente  varias  idéas  relativas  a  alteraçOes 
que  elle  entende  conveniente  fazer  no  mecanismo  da  Caixa  Económica  e  Monte 

(Í6  Soccorro  • 

Já  em  1875  tive  a  honra  de  submetter  à  illastrada  apreciação  do  Governo  Impe- 
rial algumas  de  taes  idéas  em  nie.i  relatório  desse  anno;  outras  ha  que  são  novas  ; 
mas  como  nem  a  todas  p:3de  por  agora  dar  o  Conselho  Fiscal  o  seu  assentimento, 
offereçoao  critério  de  V.  Ex.  uma  compilação  do  que,  por  emquanto,  entende  o 
mesmo  Consellio  que  bastará  para  melhorar  estes  estabelecimentos :  é  uma  ligeira 
ampliação  do  annexo  n.  3  daquelle  meu  relatório,  e  que  em  seguida  apresento. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.- lUm.  eExm.  Sr.  Conselheiro  Josò  António  Saraiva, 
Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

António  Kicoláo  Tolentino. 


MODIFICAÇÕES  NO  REaiMEN 


ii\ 


e 


!«  A  importância  dos  depósitos  das  Caixas  Ecoaoniicas  c  do  capital  do  Monte  de 
Soccorro  em  c/c  com  o  Thesouro  ^•acional  vcnceró  um  jura  cuja  taxa  annual  sem 
lo/o  mais  do  qiiaaquella  que  fOr  pela  Caixa  Económica  abonada  aos  seus  deposi- 
tantes Esta  taxa  será  marcada  por  Decreto  do  Governo  e  começara  a  ter -vigor  no 
mncinio  de  qualquer  dos  mezes  ulteriores  áquelle  em  que  fòr  designado . 
^  Ta  o  p,?.ducto  dadifferenca  entre  estasduas  taxas,  ^ 

que  houver  da  renda  dos  dous  estabelecimentos,  depois  de  feitos  as  respectivas  des- 
pe^tir^o  formando  um  «  fimdo  capitol ,,  que  será  empregado  em  apólices  da  divida 
TJLiblica  bem  como  os  respectivos  juros  semestraes- 

3  a'Lo"oque  estefundoattinsir  a  sommade  1.500:000$  cessará  o  pagamento  pelo 
The  ouroda  LadifTerencial,  quescrá  reduzida  ámesma  ,^^-^^f-f^— f. 
na-ar  aos  seus  depositantes.  E  d'ahi  por  diante  só  se  accumulara  ao  dito  ftindo  ca 
pit^fosTirTss^^^^^^^^^^  dasdespexas  dos  doas 

estabelecimentos^  quando  o  progressivo  augmeato  do  « fundo  capital  ,>  produzir  uma 
renda^rcubrftoias  as  despegas  dos  doas  estabelecimentos,  poder-se-ha  modificar 
oÍcars^odestS  instituiçL  no  sentido  de  favorecer  aos  respectivos  depositantes 

e  mutuários,  e  alliviar  o  ónus  do  Tiiesouro .  ,     ,^,^rv^^  «p„=  nuiltinlos  até 

5.a  os  depósitos  na  Caixa  Económica  poderão  ser  desde  ^^^^  ff  "^^'  ^^^  ^^^^^^^ 
'>O0^  cm  cada  mcz,  á. vontade  do  depositante,  mas,  logo  quo  o  capital  e  juro.  depo 

odii^  ií^c^^ri^^o  numero  antecedente  pernújtmdo  que  de  uma  so  vez 


da  mulher 
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8."  Sori\  licito  a  qunlcjucr  Jopositanto  transfci-ir  os  seus  tiopositos  do  uma 
para  oulra  Caixa  Economicn,  mediante  o  pagamento  de  1/2  %  pelo  Iraballio  da 
transferencia. 

9."  As  rctlrudíis  dos  depósitos  só  podem  ter  logiir  pelos  próprios  depositantes,  ou 
porseiis  Icg-itimos  representantes,  salva  a  excepeílo  do  n.  7,  iiios  niío  se  adniittirá  nos 
cadernetas  traspasse,  endosso  ou  qualquer  outra  transfornncia  de  caracter  coni- 
mercial. 

lO.a  Os  depósitos  das  Caixas  Económicas  que  liouverom  sido  cIToctundos  pelo  modo 
estabelecido  no  n.  5  serão  isentos  de  penhora  ou  arresto  atrúsommn  do  2:()00!?000. 
O  excesso,  porém,  pódcser  executado. 

11. a  Abrir-se-lião  aos  domingos,  c  mesmo  cm  outros  dias  da  semana,,  conforme 
acónsclliar  a  experiência,  em  vários  pontos  da  capital,  estamos  filiacsdn  Caixa  Econó- 
mica unicamente  para  o  recebimento  de  depósitos,  continuando  as  retiradas  o  elTectuar- 
sc  pela  caixa  central. 

12."  jNTio  serú  perniittido  institiiii-se  mais  de  unia  caderneta  em  nome  do  mesmo 
depositante,  sob  pena  de  restituireni-se-lhe  os  depósitos  cpic  se  houverem  feito  sem 
vencimento  de  jlu-o  algum. 

13.a  o  prazo  para  as  retiradas  de  quantias  maiores  de  õOCsOOO  poderá,  em  circum- 
slancias  exU'aordinarias,  ser  regulado  durante  a  existência  dessas  circunistancias, 
por  Decreto  do  Governo  expedido  sobre  delibororão  do  Conselho  de  Ministros. 

14.=^  A  Caixa  Económica  não  se  responsabilisa  senão  pelos  depósitos  feitos  regu- 
larmente; isto  é,  nas  horas  e  no  logar  designado  para  o  seu  recebimento,  e  entregues 
nos  empregados  incumbidos  da  sua  arrecadação. 

lõ.nFica  supprimidnaassiguatura  do  depositante  nas  cadernetas,  exigida  pelo 
art.  2"  do  Regulamento  de  8  de  Agosto  de  1871 . 

_16..^  Os  ení préstimos  soJjre  os  penhores  de  que  trata  o  art.  31  do  Regulamento  po- 
derão ser  ate  os  4/5  da  importância  de  sua  avaliação 

.■n!.ui  °Jf ''"^^"^f  ^^  P<^"^°  '''■^^'^^^ov  consistirá  de  uma  porcentagem  do  juro  das 
q.^nUos  mutuadas  durante  o  anno,  comtanto  que  não  produza  ella  nem  Íiais  do 

nl^on,  7"°.^^^  ^^000^' 'K^^contando-seoexcesso  no  primeiro  caso,  ou  com- 

pletondo-se  a  deficiência  no  segundo. 

cobrfrie''ha  l-S"""'  ''''  '"'  '°  '''''"'"  ''  ""''''''  ^^^'•^^^^^^  °"  ''^"^"í^^''^^^ 
19  «  Cobrar-se-hão  emolumentos  das  certidões  que  se  passarem 


Caiu  EcoDiica  e  lloÉ  le  hmm  la  Círte,  m  28  fc  Alril  k  1881 


^/^;>^. 


^a:^/z. 


Ko  desempenho  do  cargo  de  Gerente  da  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro, 
cabc-me  o  dever  de  subnnetter  ix  esclarecida  apreciaçQo  de  V.  Ex.  os  balanços  geráes 
desses  estabelecimentos,  concernentes  ús  operações  do  anno  de  1880,  fazendo-os 
acompanliarde  alguns  esclarecimentos  e  considerações  que  me  pareceram  conveniente 
trazer  á  presença  de  V.  Ex.com  o  fim  de  facilitar  o  estudo  dessas  peças. 


O  balanço  desta  repartição  consta  do  annexo  sob  n.  le  demonstra  o  seguinte: 

RECEITA 

Saldo  devido  aos  depositantes  em  31  de  Dezembro 

de  1879 11.142:010^62 

Deposites  recebidos  no  anno  de  1880 3 .526:T73$0O0 

Juros  abonados  pelo  Thesouro  do  dinheiro  em  conta 

r.r.,^r.^\^                                                502:578$772 

^^^^ 5M20$757 

Renda  verificada òajsjisi^i 

Í5.17S:483$291 

DESPEZA 

Depósitos  retirados 4.933:023$230  _^ 

Passagem  da  renda  para  o  Monte  de  Soccorro 5:1207o7     4.938:l43S3S7 

Saldo  dos  depósitos  em  31  de  Dezembro  de  1881 : 

Em  conta  corrente  no  Thesouro  Nacional 10. 230:679$673  

Emcaixa • 7^659$631     10.238:339$304 

F.   F.     2 
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A  cnlrada  do3.52G:773í;  voi'iílcou-so  em  85.710  dopositos,  soiulo  75.141  no  valor 
de  3.056:5ia$  nos  dins  utois,  e  10.575  na  importância  do  47i):2r)4'>!  aos  domingos, 
e  ficliam-se  distrlbuidds  poios  seguintes  grupos,  conforme  o  onnoxo  sobn.  2: 

De      1$000  a  lO^OOi) !).504  5G:G7.í$0LKJ 

»      11$000  »  208000 5.688  lO2:-4G7$0OO 

»     21$O0O  »  30SOOO 5.519  153:399>«00 

»     SISOOO  »  40$000 2.877  110:3GO!^030 

»      41$000  »  49$0OC) 487  2i:823í?0OG 

)^     r)0$00O                G1.G41  ■3.082:050>^0() 

85.710       3.52C:773>;0(X) 

A  somma  retirada  de  4.933:023>;230  representa  9.014  cadernetas  saldadas  nn 
importância  de  3.138:994>?151  e  12.954  pagamentos  parciacs  no  valor  de  1.794 :029i!079 . 

Confrontando  ns  entradas  com  as  retiradas,  vò-so  que  estas  excederam  úquellas 
em  1.406:250í!230;  e  comparadas  as  operações  do  anno  de  1880  com  as  de  1879 
nota-se  que  houve  naquelle  anno  diminuição  nas  entradas  de  21.070  depósitos    nó 
valor  de  1 .020:469.?  e  augmento  nas  retiradas  de  1.340  depósitos  na  importância  de 
702:258$775,  tendo-se  emittido  menos  1.095  cadernetas  c  saldado  mais  1.349. 

Explica  o  facto  dessa  depressão  nas  operações  do  anno  do  18S0  o  elTcito  da 
cessação,  em  3  de  Janeiro,  das  transacções,  da  Caixa  depositaria  de  Coruja  &  Comp., 
esíabelecida  à  rua  de  S.  Pedro,  que  sem  nenhum  fundamento  muito  reflectiu  sobre 
esía  Caixa,  a  ponto  de  ter  sido  retirada  com  sofTregaidão  durante  esse  mez  até  9 
de  Fevereiro  a  somma  de  1.222:796.'?391,  representada  por  2.052  cadernetas  saldadas 
no  valor  de  887:570í<291  e  1.705  pagamentos  parciaes  na  importância  de  335:126.$100. 
A  pontualidade,  porém,  com  que  foram  embolsados  de  seus  capitães  os  depositantes 
mais  timoratos,  fez  com  que  de  11  de  Fevereiro  em  diante  minorassem  os  pedidos 
de  retiradas  c  fossem  com  muita  frouxidão  melhorando  as  entradas :  mas,  conser- 
vando durante  o  anno  as  retiradas  superioridade  sobre  as  entradas,  e  sendo  estas 
muito  inferiores  ás  do  anno  antecedente,  caso  excepcional  na  existência  da  Caixa, 
em  circumstancias  taes,  faz  crer  que  para  isso  também  concorreu  a  redacção,  em 
Novembro  de  1878,  dojurodeO  a  5  o/o,  e  que  por  esta  occasião  veiu  a  ser  me'lhor 
apreciada  pelos  depositantes.  . 

Por  esse  motivo,  a  conta  corrente  Com  o  Thesouro  Nacional,  que  no  fim  do 
anno  de  1879  mostrava  o  saldo  de  11.131: 939 i;504  a  tavor  dos  depositantes,  ficou 

ííí--Lío^f^""''°  "^^  ^^^^  '"^'''''^^  ^  10.230:679?573,  apezar  do  accumulação  de 
502:o/8!>/72  de  juros  vencidos,  em  razão  de  terem  durante  o  anno  as  retiradas  dos 
lundos  alli  depositados  excedido  ás  sommas  remettidas    em  1.403-838S7O3 

Esse  lamentável  acontecimento  veio  confirmar  as  apprehensões  de  V .  Ex .  sobre 
o  assumpta,  expendidas  em  offlcio  de  21  de  Janeiro  del87G,  e  com  as  quaes  se 
conformou  a  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado,  exprimiado-se  na  consulta 
tLnl'  °°f  desse  anno  nos  seguintes  termos:  «  Pelo  que  diz  respeito  ás  Caixas 
frZínV  °'  ,''  ''°"""^°  ^'^^"^^'^  °  ^^^-'^  ^''^'''d*^  à  secção,  reconhe- 

Tr^.  ?nTr  ''"'  f '  ^'^P^dem  ser  instituídas  pelo  PoderPublioo,  a  exemplo 
do  que  a  Inglaterra,  a  Áustria,  a  França  e  outras  nações  estão  praticando  com 

peSdT"l"^'"'":  'T"  '''''''  '^^^^  systema  legal,  quepaÍaTam   des- 

Sa^s'deirr'''''  '''''  '°^^  '  '""''^  de-Caixas  Auxiliares  -a  algumas 
sociedades  de  ])eneficios  ou  seguros  mútuos.  » 
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i(  A  Sc'C(;Qu  onkiulo  (luc  u  Governo  oljrarii  conuiccrto  c  du  inteira  conrornudade 
com  o  legislarílo  \igeiilL',  uâo  autorizundo  novas  Caixas  Econonikas '•.luxiliares;  e, 
poitj,  só  llic  rcstu  Oíiiii  s;ii|:{iei'ii'  ns  cuiileUis  que  convenha  adoptar  no  intuito  de 
prevenires  abusos  das  que  jA  existem  oulorizadas,  c  ir  extinguindo  as  que  faltam 
ás  condiçOos  let^aes  do  sua  ci'eaf;rio.  » 

«  A  primeira  das  providencieis  u  lonior  é  fazer  cllectiva  ii  clausula  restricti- 
va  acima  mencionada  ( applicarjào  dos  depósitos  ),  por  meio  de  escrupulosa  vigi- 
lância dos  Fiscíios  que  o  Governo  tcnlia  junto  íi  essas  sociedades ;  c  na  falta  de 
inspccrílo  permanente  e  privativa  de  coda  uma  delias,  como  se  dá  com  a  «  Per- 
ífcvcrança  Braziloira  »,  p>r  meio  de  exame  periódico,  previsto  e  autorizado  na  Lei 
de  18G0  art.  7°  e  no  RcguUniienlo  art.  51.  » 

Estes  salutares  preceitos  acabam  ainda  agora  de  ser  confirmados  pelo  Gover;io, 

no   Decreto  n.  T9S5  de  5  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  supprimindo  na  approva- 

fão  dos  estatutos  da  sociedade  de  seguros  de  vida—  Caixa  Geral  das  Famílias—  uma 

caixa  depositaria  olii  estabelecida  com  o  fim  de  facilitar  aos  menos  abastados  a 

formação  das  quantias  necessárias  para  os  contratos  de  seguros. 

Resto,   porém,  acautelar  que  as  caixas  nestas  condições  existentes  nuo  tenham 

a  sorte  da  caixa  depositaria  da  rua  de  S.  Pedro  e  de  todas  as  outras  que  neste 

V^ero  temos  tido  ;  c,  no  meu  fraco  entender,  o  único  meio  de  prevenir  o  niao 

itido  que  as  persegue,  e  que  leva  a  desconfiança  até  ás  Caixas  Económicas  garantidas 

pelo  Estado,  é  ulilisar-se  o  Governo  da  autorização  conferida  na  referida  Lei  de  22  de 

\gosto,  art.  2°  §  17,  e  Decreto  de  19  de  Dezembro  do  1860,  art.  26,  obrigando  que  as 

"quantias  recebidas  como  deposito  pelas  caixas  auxiliares  dessas  associações_de 

seguro  «c.am  rccoUiidas  á  Caixa  Económica  do  Estado  ou  ao  Thesouro  Nacional,  ate 

ompletar  o  capital  necessário  para  estabelecer  o  contrato  de  seguro  desejado. 

No  anuo  de  1880,  como  em  todos  os  anteriores,  avulta  o  grupo  dos  depósitos  de 

50$0O0,  em  numero  e  em  valor. 

A  falta  de  outros  dados  cstatisticos,  como  V.  Ex.  ponderou,  e  que  so  agora  puue- 
ram  «er  colligidos,  fez  crer  desses  algarismos  que  a  maior  cópia  dos  depósitos  que 
amuem  á  Caixa  Económica  não  representava  as  economias  das  classes  sociaes,  para 
nuem  foiella  principalmente  crcada,  parecendo  antes  provir  de  pessoas  com  largueza 
de  meios  disponivois .  Entretanto,  a  classificação  das  entradas  de  õO§000  pelas  profis- 
sões dos  depositantes,  correspondente  ás  cadernetas  iniciadas  no  anno  findo  mos  ra 
que  26.TG1  depósitos  do  50=íOOOna  importância  do  1.338:050:^000  foram  realizados  pelob 

seguintes  classes: 

3.383  169:150^000 

Trabalhadores _  g,^  296:35O$O30 

Operários  cartistas ^  ^^^  8õ:70O$O0O 

Criadagem • ^  .__  i78:85a$O0O 

Empregados  no  commercio ^^  49:25O§O0O 

»           públicos ^22  21:100$000 

^í'li^^r<^s .^^^.^  153:90(^000 

Negociantes gg.,  46:60O$O0O 

Proprietários e  capitalistas ^^  ^^^  1G3:450$000 

Profissões  diversas •  '  g,^  i92:6OO$O0O 

Sem  declaração- Mullieres 41-iO0$000 

Menores "Z    __— . 

26.7G1  1 .338:050$00O 
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E  qiie  (Ifls  9.637  cadernetas  cmltlldoa  nosse  anno,  7.118  Inlcloram-so  com  50iíOOO 
tendo  sido  destas  1.001  saldadas  dentro  do  anno  na  importância  de  169:1931900,  ma- 
nifestando o  termo  médio  169$024  por  caderneta,  que  correspondo  o  pouco  mais  do 
trcs  entradas  de  50$,  deduzidos  os  juros. 

Convém  observar  que  a  expressfio— negociantes  — com preliende  indevidamente 
todo  o  individuo  empregado  no  pequeno  commerclo  de  compra  e  venda  do  qualquer 
género,  porque  nssim  seclossiflcam  no  proposta,  pelo  simples  facto  de  ter  casa  aberta, 
ainda  mesmo  nflo  sabendo  lere  escrever,  e  por  este  motivo  exijo  hoje  que  na  proposta  se 
declare  o  género  de  commercio  exercido.  O  crescido  numero  de  depositantes— mulheres, 
sem  decloraçilo  de  profissão— representa  no  geral  senhoras  casadas  que,  por  nao  terem 
profissão  determinada,  a  n5o  ser  o  cuidado  da  família,  deixam  de  satisfazer  a  esta 
exigência  da  proposta,  e  a  que  se  n3o  pôde  em  rigor  obrigar. 

Sendo  as  condições  do  anno  de  1880  as  mesmas  dos  annos  anteriores,  em  refe- 
rencia á  este  ponto,  póde-se  por  esses  dados  aflirmar  que  a  Caixa  Económica  tem  em 
mais  larga  escala  aproveitado  ás  classes  menos  favorecidas ;  e  assim  parece  conve- 
niente manter  o  máximo  estabelecido  pelo  Regulamento  para  as  entradas  semanaes. 

A  preferencia  das  entradas  de  506000  é  explicada  principalmente  pela  falta  de 
tempodisponivel  ás  pessoas  que  representam  essas  classes  sociaes  para  frequente- 
mente o  consumirem  na  Caixa,  com  prejuízo  pecuniário,  pelo  afastamento  de  suas 
occupações,  e  que  não  pôde  ser  compensado  pelo  juro  abonado  pela  Caixa;  e  pareço 
que  para  esse  facto  também  ínflue  a  crença  errónea  de  não  poder  ser  iniciada  cader- 
neto  com  quantia  inferior  áquella,  visto  que  nota-se  depois  da  primeira  entrada  seguí- 
rem-se  outras  de  quantias  inferiores  a  50$0O0. 

Com  o  fim  de  mostrar  o  movimento  que  têm  tido  as  operações  de  depósitos 
desta  instituição,  desde  sua  installação  em  4  de  Novembro  de  18G1  otó  fim  ôo 
anno  de  1880,  junto  o  mappa  sob  n.  3  d'onde  se  coUige  que: 

Importando  as  entradas  em 50  5C-^'17&<:ia) 

e  as  retiradas  em ^  45!63lÍ693$779 

ha  o  excesso  sobre  estas  de 4.9.30-48'>í<3'>1 

;i  que  junto  o  juro  abonado  pelo  Thesouro 5.286:8C6$10r) 

"  P'^^^  ^^^^^-^^ 20.'930§8-8    õ^307^8õft?983 

representa  o  saldo  a  favor  dos  depositantes,  demons-  '        " 

trado  no  balanço,  de 10.238:3.'39.:;304 

Apreciando  o  movimento  annuo  das  entradas  e  sabidas  desses  deposito^  dn 
rante  a  existência  da  Caixa,  verifica-se  que:  as  entradas  foram  sempre  em  au^-mentõ 
progressivo  ate  1872,  em  que  attingiram  a  3.822:63S$150,  e  descendo  344:188|ÍõO  em 
1873,  só  se  refizeram  desta  quantia,  com  largueza,  em  1876  alcançandoa  4.185-311S00O 
eelevando-sea  4.480:605^  em  1877,  baixou  em  1878  170:689,$O0O,  quantia  q^foi 

ToTS^-^o  íf  ;,"'i'"''  ''''''"  ^^.5i7:242$000,  tendo  em  18S0   diminuíd 
1.020.469:000,  e  as  retiradas,  no  maior  numero  de  annos  inferiores  ús  entradas 
excederam  à  estas  em  124:864*826  em  1874,  497:660$350  em  1875  16'>701<5149  cm   S 
e  1.405:250e230  em  1880.  «= 'i  ^o/o,  lo-./uiíjUj  cm  18/8 

A  diminuição  nas  entradas  no  anno  de  1873  e  o  excesso  de  retiradas  em  1874 
em  que  se  revelaram  pela  primeira  vez,  pôde  altribuir-se  ú  reducção  do  uro  dê 
G  a  o  o/„  due  começou  em  Outubro  de  1872  c  cessou  em  Junho  de  1874  •  o  excesso 
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de  retirados  om  1875  resullou  dn  crise  quo  so  deu  nesta  praça  de  Abril  a  Junho 
desse  anno,  pela  susiicnsno  do  pngamentos  do  Banco  Nacional;  a  diminuição  nas 
entradas  c  augniento  nas  retiradas  om  1878,  proveiíi  da  falsa  supposiçõo  de  que 
a  Caixa  nfio  tinha  mais  a  garantia  do  Estado,  em  consequência  da  suppressfio  do 
titulo  do  estabelecimento,  por  occasiflo  do  pintar-se  o  edlflcio;  e  o  considerável 
decrescimento  nos  entradas  c  superioridade  nas  retiradas  no  anno  do  1880,  deve-sc 
ao  focto  de  suspender  suns  transacções  nesse  snno  a  caixa  depositaria  á  rua  de 
de  S.  Pedro, 

Dando  mais  esse  mappa  o  movimento  das  cadernetas,  conhece-se  que  no  fim  do 
anno  de  1879  existiam  cm  circulação  40.900  cadernetas  e  que  tendo-se  durante  o 
anno  de  1880  emittido  9.G37  e  saldado  9.014,  restavam  41.529  no  fim  deste  ultimo 
anno,  havendo  portanto  o  augniento  de  623. 


AGEÍTCIAS  DA  CAIXA  ECONÓMICA 


Creadas  estas  estações  no  Província  do  RLo  de  Janeiro  por  Decreto  n.  5594  de 
18  de  Abril  de  1874,  o  anncxo  sob  n,  4  mostra  o  movimento  que  desde  suains- 
tallação  têm  tido  as  que  se  acham  funccionando. 

Dos  algarismos  constantes  desse  annexo,  vc-se  que,  nos  6  annos  de  existência, 
tem  sido  depositada  a  quantia  de  Gõ5:793S136  e  retiçada  a  de  371:810$045,  subsis- 
tindo por  tanto  no  Thesouro,  em  31  de  Dezembro  de  1880,  o  saldo  a  favor  dos 
depositantes  de  283:980$091,  não  compreliendido  o  juro  vencido.  Durante  esse  tempo 
emittiram-se  2.483  cadernetas  e  tendo-se  liquidado  979,  ficavam  naquella  data  1.504 
em  circulação,  que  determina  o  numero  de  depositantes. 

As  operações  do  anno  de  1880  manifestam  que  as  entradas  excederam  ás  reti- 
radas em  25 :990$95G,  comquanto  fossem  estas  superiores  áquellas  naParahyba  do 
Sul  e  Rezende.  Comparado  o  movimento  dos  depósitos  nesse  anno  com  o  de  1879, 
nota-se  que  houve  noquelle  diminuição  nas  entradas  de  17:i74$004  e  augmento  nas 
retirados  de  20:455$G78,  resultando  dessa  confrontação  um  enfraquecimento  de 
37:629j*82  nas  operações  do  anno  dè  1880. 

Não  obstante  este  esniorecimento,  que  se  revelou  nas  diversas  agencias,  ã 
excepção  de  Angra,  Petrópolis  e  Valença,  se  reconhece  que  vão'  sendo  melhor  apre- 
ciados os  benéficos  fins  desta  instituição,  mas  seu  desenvolvimento  ha  de  necessaria- 
mente ser  moroso,  por  falta  de  animação  da  parte  de  seus  agentes,  uma  vez  que 
desse  encargo  só  lhes  resulta  augmento  de  responsabilidade  e  de  trabalho. '  Indepen- 
dente de  outros  motivos,  talvez  haja  este  também  cooperado  para  que  as  agencias  de 
Campos  e  Cantogallo,  estabelecidas  em  1°  de  Maio  de  1875,  não  tenham  ainda  effectua- 

do  operação  alguma. 

Apezar  disso  lamento  que  os  recursos  desta  Caixa  sejam  tão  escassos  que  não 
permitiam  a  diíTusão  de  prompto  da  instituição  pelas  demais  estações  de  arrecadação 
dessa  Província,  para  que  mais  cedo  se  colham  os  fructosque  dessa  semente  se  es- 
peram, e  que  tardiamente  virão  si  o  Governo  não  estimular  o  zelo  dos  encarregados 
desse  serviço  com  alguma  remuneração  pecuniária  ou  honorifico . 

Óart  108  do  mencionado  Decreto  commetteu  a  esta  repartição  o  exame  e  liqui- 
dação da  responsabilidade  dessas  agencias,  e  até  boje  não  tem  sido  possível  altender 
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regularmente  a  essa  incumbência,  por  deficiência  de  pessoal  o  de  moios  para  dello 
proveivse.  Assim  é  que,  installadas  essas  agencias  era  1875,  com  excepção  de  uma 
que  o  foi  em  1876,  ocliam-se  suas  contas  por  tomar,  com  prejuízo  talvez  da  instituição 
ou  do  Thesouro,  e  dos  exactores  que  ainda  ostao  sem  quitaçfio,  convindo  ponderar  que 
muitos  delles  já  í-e  acliom  exonerados  dos  cargos  offlclaes  que  exerciam. 

Ligada  como  está  a  responsabilidade  destas  funcções  ás  de  exactor  da  Fazenda 
Nacional,  me  parecia  conveniente  que  essa  obrlgaçíio  passasse,  ao  Thesouro  Na- 
cional, que  com  pouco  sacrlficlo  podia  desempenhal-a  na  mesma  occaslilo  em  que 
procede  á  tomada  da  conta  da  collectoria. 


O  annexo  sob  n.  5  representa  o  bolonço  desta  rcparti(;uo  no  onno  de  1880,  e  delle 
se  colhe  que, 

Importando  a  renda  em 76:425S293 

E  n  despeza  dos  dous  estabelecimentos  cm 73 :053$840 

Deu-se  o  lucro  liquido  de 3 :371$453 

Addicionando  a  quota  de  1  °/o  das  loterias  extrahidas  de  Julho  de 

1876  a  Junho  de  1880 " 43:0Oa$0O0 

E  o  capital  existente  no  anno  de  1879 1 .2õ4:4S9$õ56 

Ficou  este  no  fim  de  1880  elevado  a 1.300:861$009 

O  movimento  de  empréstimos  sobre  penhoras  apresenta  o  seguinte  resultado : 


Passaram  de  1879 

5.703 
8.4Í7 

498:761$0OO 
806:634f000 

Entraram  em  1880 

7  79T 

724:820$760 
20:379>;240 

Resgataram-se 

14.150 
8.109 

1.305:595$0O0 

Venderam-se  em  leilão 

384 

/45:200SOOO 

Existência  em  31  de  Dezembro  de  1880 G.041        5GO:395$000 

Comparados  os  operações  do  onno  de  18S0com  as  de  1879,  verifica-se  que 
naquelle  excedeu  a  renda  em  2o6$347  e  a  despeza  em  5:481$370,  em  consequência 
da  admissão  de  mais  dous  collaborodores,  em  Novembro  de  1879,  e  da  remune- 
ração a  empregados  que  se  cncarregarom  de  pôr  em  dia  os  trabalhos  que  se  acha- 
vam  em  atrazo;  e  que  houve  na  somma  emprestada  o  augmento  de  45:459$O0O 
-(^r,.âj!t  """T  ""  Thesouro  Nacional   demonstrava  no   fim  de  1879  o  saldo  de 

-*3.0COç.  de  imposto  de  1  o/„  de  loterias  e  de  36:64&$287  de  juros  vencidos  ea  di 

t^Z  !\         f'"^'^  ^^  '^  ^'  747:459§654,  devendo  notar  que  a  redacção  que 
soffreu  esta  conta  eslâ  representada  no  augmento  dos  valores  mutuados 
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A.  Importante  medida  tomada  pelo  Conselho  Fiscèil,  em  Novenihro  de  1873,  de 
reduzir  a  taxa  do  juro  de  10  a  C  "lo,  na  convicção  bem  fundada  de  que  a  receita 
auementorla  pola  affluencia  dos  oiuluarios,  attenta  a  modicidade  de  ónus,  com  sor- 
preza  nfio  correspondeu  t  expectativa  geral,  visto  que  ha  ainda  um  desfalque  na 
renda  de  12:427$740,  nio  obstante  mostrar  o  anno  findo  o  augmento  de  153:452$ 
na  somma  emprestada,  em  relaçfio  ao  anno  de  1873. 

E'  dlfflcll  determinar  as  verdadeiras  causas  que  conspiraram  para  esse  Inespe- 
rado resultado;  nflo  podem,  porém,  passar  desapercebidas:  a  baixa  avallaçfio  da- 
da aos  penhores  como  parecem  Indicar  as  vendas  em  leiliXo,  constantes  do  annexo  sob 
n.  6;  a  exagerada  redacção  de  1/4  dessa  avaliação  para  garantir  o  juro  doempres, 
timo  por  um  anno,  c  que  equivalia  a  cinco  annos  o  meio ;  nõo  proporcionar  o 
edifício  melhores  accomodaçCes  para  que  haja  mais  reserva  nos  contratos;  e  so- 
bretudo nSo  poder  o  estabelecimento  prescindir  das  exigências  prescriptas  pelo  re- 
gulamento, em  garantia  sua  e  dos  mutuários,  a  que  estes  eip  geral  com  muita 
repugnância  se  sujeitam. 

Crescendo,  entretanto,  a  despeza  com  o  desenvolvimento  das  operações  da  Caixa 
Económica,  e  vivendo  esta  t  custa  do  Monte  de  Soccorro,  foi  necessário  elevar, 
em  Abril  deste  anno,  a  taxa  do  juro  de  G  a  9  «/o,  mínimo  do  limite  marcado  no 
Aviso. do  Ministério  da  Fazenda  de  3  de  Fevereiro  de  1873,  no  intuito  de  procurar 
recursos  suííicientes  para  occorrer  ás  despezas  de  ambos  os  estabelecimentos. 

Esta  deliberação,  porém,  tomada  por  forço  de  circumstanclas  de  momento,  n3o 
dispensa  de  promoveremrse  outras  medidas  com  o  elevado  intento  de  crear  rendas 
para  a  Caixa  Económica,  afim  delibertal-a  da  humilhante  dependência  do  Monte  de 
Soccorro,  tendo  em  consideraçíio  que  o  desenvolvimento  desta  instituição  n5o  ha  de 
jamais  acompanhar  o  daquella ,  e  neste  presupposto  tomo  a  liberdade  de  apontar 
algumas  idèas  que  para  isso,  me  parece,  podem  contribuir. 

Com  a  taxa  actual  do  juro ,  talvez  seja  proveitosa  aos  interesses  do  Monte  de 
Soccorro  a  medida,  já  ha  tempos  lembrada,  de  conservar-se  o  estabelecimento  aberto 
durante  a  tarde ;  mas;  acarretando  este  expediente  um  augmento  de  despeza  de  cinco 
a  seis  contos  de  réis,  é  prudente  esperarmos  o  resultado  da  medida  adoptada,  para 
podermos  avaliar  si  essa  despeza  será  coberta  pela  renda  que  dahi  possa  provir. 

Mostrando  o  annexo  sob  n.  7  o  movimento  das  operações  de  mutuação  e  os 
prémios  recebidos  desde  a  creaçSo  do  monte,  delle  se  reconhece  que  até  31  de  De- 
zembro de  1880  expediram-se  124-G15  cantelas  representando  a  somma  emprestada 
de  12.016:782$220,  e  que  tendo  sido  pagas  118.574  na  importância  de  11.4õ6:387$220, 
restavam  em  poder  dos  mutuários  naquella  data  6.041  cautelas  correspondentes  aos 
penhores  existentes  na  casa  forte,  garantindo  o  empréstimo  de  560:395$000.  Os  pré- 
mios effectivamente  percebidos  dessas  operações  importaram  em  593:550$042,  não 
comprehendida  a  quantia  de  144^918  de  prémios  recebidos  e  restituídos  nos  annos  de 
1861  e  1862,  e  a  de  26:0õ9$73S  escripturada  nessa  conta,  parte  do  alcance  do  ex- 
perito  avaliador  "António  José  de  Souza  e  Almeida,  e  que  por  sua  insolvabllidade  foi 
levada  a  debito  da  conta  de  ganhos  e perdas;  assim  como  a  de.21:847ç!  que  deu 
de  prejuiso  a  conta  de  penhores. 

Na  apreciação  do  movimento  annual  dessas  operações,  nota-se  que  a  somma 
emprestada  foi  sempre  augmentando  até  que  chegou  no  anno  de  1866  á  importante 
quantia  de  812:224$O0O,  em  razão  das  exageradas  avaliações  dadas  aos  penhores  pelo 
dito  perito,  do  que  resultou  um  prejuízo  ao  estabelecimento  de  47:906$738,  e  descendo 
por  esse  motivo,  em  1868,  a  433:426$,  seguiu  d'ahi  em  diante  em  escala- ascendente 
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até  oannodel875  em  que  alcançou  a  781:021$,  e  diminuindo  114:054$  om  1876,  em 
consequência  da  depreciação  da  prata  e  dos  brilhantes  em  quantidade  importados 
do  Gabo  da  Boa-Esperoaça,  foi  subindo  nos  annos  subsequentes,  tendo  tocado  no  de 
18S0  a  806:834$(XX). 

Os  annexos  sob  ns.  8e  9  mostram  detalhadamente  todos  as  operações  de  receita 
e  despeza  realizadas  pelo  Monte,  desde  sua  installaçao  em  4  de  Novembro  de  1861  até 
flm  de  1880,  e  da  liquidação  das  transacções  resulta  o  seguinte  balanço,  que  demonstra 
o  estado  financeiro  do  estabelecimento  em  31  de  Dezembro  de  1880 : 


ACTIVO 

Empréstimos  sobre  penliores* 

Fundos  em  c/c  no  Thesouro  Nacional 

Moveis  existentes 

Saldo  em  caixa...: 


560:395$000 

747:459$654 

2:898$8O0 

8:491S95G 

1.319:245$410 


PASSIVO 

Capital: 

Lucros  líquidos 180:569$009 

Productodel  o/o  das  loterias 1.084:600§000 

Desconto  em  notas  do  Banco  Agrícola  retiradas 

dacirculaçao 26:615-^0 

Idem,  idem  do  Banco  Rural 8:607$000 

Multas  impostas  a  casas  de  penhores "47OSOOO 

Depósitos : 

Saldos  de  penhores  próprios... 12-463$237 

»      »        »        externos '  4'9i4g064 

Differenças  encontradas  nos  colres  da  Caixa  e  do 

"^^^^^ l:007$100 


1.300:861$009 


i8:384$401 
1.319:245$410 


Escripturação 


emrrçraotl^^^o^S^^^^^^ 

aCaixaVl.5âcadereSsercSnS^  «ious  estabelecimentos.  Temipresentemente 

em  175  livrou  i  Zíse  LZSs  2  ^'^'''''^^^^  ^t^s  sSo  as  c/c  abertas 
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AUenda-se  mais  á  expedição  de  cadernetas  novas,  quo  nesse  anno  foi  de  9.637, 
liquidação  das  contas  correspondentes  ás  cadernetas  saldadas,  que  loram  9.014, 
calculo  de  juros  com  o  Thesouro  Nacional,  relações  com  as  agencias  creadaseo 
laborioso  expediente  das  operações  do  Monte  de  Soccorro,  e  reconhecer-se-ha  a 
necessidade  de  simplificar  quanto  fôr  possível  o  expediente,  para  que  o  pessoal 
existente  possa'  desempenlial-o  com  perfeição  e  pronaptidfio.  Entretanto,  uma  das 
mais  importantes  modificações,  que  é  a  suppresslio  das  inconvenientes  notas  diárias 
de  recebimento,  por  onde  actualmente  se  fa2em  os  lançamentos  nos  c/c,  e  que  devem 
ser  feitos  &  vista  das  cadernetas  e  em  acto  consecutivo  ao  deposito,  nSo  pôde  ser 
posta  em  pratica,  por  falia  de  espaço  para  dispor  os  livros  de  c/c  pela  ordem  de  sua 
numeração,  afim  de  que  sejam  encontrados  com  a  necessária  presteza. 

A  dependência  que  existe  entre  os  dous  estabelecimentos,  originada  de  sua  orga- 
nização, aconselha,  como  V.  Ex.  já  fez  sentir  em  seu  relatório  do  anno  de  1875,  que  as 
operações  da  Caixa  Económica  íigurem  também  nos  livros  Diário  e  RazSo,  creados  pelo 
regulamento  só  para  o  Monte  de  Soccorro,  afim  de  que  a  Caixa  Económica  não  seja 
obrigada  a  escripturar  no  livro  Caixa,  simulando  transacções  feitas  a  dinheiro,  ope- 
rações que  têm  logar  por  jogo  de  contas,  como  se  dá  com  os  juros  abonados  pelo 
Thesouro,  as  fracções  menores  de  lOO  rs.,  e  juro  das  quantias  retiradas  no  mesmo 
mez  em  que  s5o  depositadas.  Esta  modificação  não  impede  que  as  operações  dos  dous 
estabelecimentos  appareçam  distinctamente,  visto  que  os  livros  auxiliares  fornecem 
todos  [os  elementos  para  a  organização  dos  balanços  parciaes  e  geraes,  que  lhes 
são  concernentes. 


£di£cio  em  q.ue  fiinccionajn  os  ious  estabelecimentos 

Fallecem  ao  edifício  todas  as  condições  para  que  estes  estabelecimentos  possam 
continuar  a  desempenhar  nelle  as  funcções  que  lhes  sao  impostas.  Sem  espaço  sufi- 
ciente para  accommodar  o  pessoal  de  trabalho ;  sem  liiz,  a  ponto  de  ser  necessário  o 
uso  de  velas  desde  que  o  dia  não  é  illuminado  pelos  raios  do  sol  brilhante;  sem  ven- 
tilação conveniente,  e  ameaçado  a  todo  o  momento  o  material  de  ser  estragado  ou 
inutilisado  pela  agua  que  cae  do  sobrado :  é  impossível  poder,  nas  apertadas  e  hú- 
midas paredes  de  parte  da  cadéa  velha,  acompanhar  o  desenvolvimento  que  estas 
instituições  têm  tido,  e  onde  foram  por  experiência  installadas;  ha  19annos  passados. 
Os  livros  de  c/c,  que  são  a  todo  o  instante  consultados,  estão  tfio  mal  accommodados 
que  se  perde  na  sua  procura  precioso  tempo,  em  prejuizo  do  serviço  e  do  publico,  e  a 
necessidade  incessante  de  removel-os  de  um  logar  para  outro,  por  falta  de  espaço, 
não  só  fatiga  o  pessoal,  como  promove  o  seu  estrago,  a  ponto  de  necessitarem  hoje  de 
ser  reencadernados,  para  evitar  a  perda  de  folhas  que  em  muitos  se  acham  soltas.  A. 
casa  forte,  limitada  a  um  espaço  de  39  metros  quadrados,  é  insufficiente  para  ter 
acondicionados  em  devida  ordem  os  penhoresque  existem,  de  sorte  que  grande  nu- 
mero dellesacham-seagglomerados  nochSo,  impedindo  a  passagem.  O  local  em  que 
funcciona  o  Monte  de  Soccorro  é  pouco  decente  e  n5o  permitte  que  os  mutuários 
sejam  recebidos  com  aquella  reserva  necessária,  o  que,  a  meu  vêr,  é  uma  das  causas 
que  impede  o  alargamento  de  suas  operações.  Oarchivo,  quejáé  volumoso,  ainda 
nao  pôde  ser  organizado,  por  falta  de  local,  e  os  documentos  andam  dispersos  por 
F.  F.     3 
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■  lodosos  cantos  dii  casa,  som  ordem  ou  indispensável  segtu'aiií;u.  A  sala  dealinadoao 
xiiovimonto  das  cadernetas,  já  hoje  considerável,  nílo  se  prestando  a  ser  conve- 
nientemente preparada  para  os  diversos  misteres  a  que  tem  de  attender,  Taz  com  que  o 
puWico  nSo  possa  ser  aviado  com  a  celeridade  desejado,  e  disso  resulta  que  a  ge- 
rência seja  constantemente  distrahida  e  amofinada  com  pedidos  e  reclamações,  até 
certo  ponto  fundadas.  As  demais  dependências  do  edifício  estfio  onx  relação  com  os 
peças  descriptas;  falta-lhes  accommodaçCes  adequadas  aos  fins  a  que  se  destinam. 

Alóm  dos  inconvenientes  apontados,  accresce  ainda  ponderar  que  n  Mesa  da  Ga- 
mara dos  Srs.  Deputados  reclama  com  instancia  a  parte  térrea  do  seu  edifício occupadn 
por  estes  estabelecimentos ;  e  nas  embaraçosas  condições  cm  que  se  vis  envolvida  uma 
instituição  de  tão  elevados  intuitos,  qual  a  Caixa  Económica,  sinto  dizer  que  si  o  Governo 
não  proporcionar  um  edifício  apropriado,  nao  tem  ella  recursos  de  que  possa  despren- 
der-se  para  attender  a  despeza  tão  importante,  por  isso  que  vive  com  muito  acanha- 
mento das  poucas  rendas  do  capital  do  monte,  que  em  grande  parto  está  depositado 
no  Thesouroajnrode  5  o/o. 

Teria  receio  de  me  exprimir  por  esta  forma,  si  me  nSo  dirigisse  a  V.  Ex.  paru 
não  ser  tratado  de  exagerado ;  mas  sou  a  isso  forçado  porque  vejo-me  impossibilitado 
de  promover  indispensáveis  melhoramentos  no  serviço,  enn  garantia  desses  estabele- 
cimentos e  do  publico. 

Tendo  dado  conta  n  V.  Ex.  do  que  ha  occorrido  nestes  ostabclechnento?,  peço 
permissão  paro,  em  referencia  ao  a^^snmpto  de  que  nos  occupamos,  fazer  liíreirns 

As  Caixas  Económicas,  benéfica  c  moralisadora  instituiçõo,  que  as  nações  cultos 
com  tanta  solicitude  procuram  desenvolver  e  propagar  com  o  fim  útil  o  louvável  de 
proporcionar  ás  classes  menos  abastadas  da  sociedade  a  accumulação  de  suas  parcas 
economias  e  tornal-as  productivcs,  tem  progredido  entre  nOs,  é  certo,  sobretudo  a  do 
Rio  de  Janeiro,  mos  ainda  acanhadamente  em  relação  úpopidaoão.  E  quando  nesta 
começam  a  manifestar-se  esses  hábitos  de  previdência,  que  tanto' convém  arraigar,  eis 
que  surgem  esses  seductores  planos  de  loterias  ameaçando  entorpecer  a  marcha  pro- 
gressiva desta  instituição  com  o  esbanjamento  de  custosas  economias  nesse  jogo  desen- 
freado, na  esperança  vaga  de  se  tornar  o  proletário,  do  dia  para  a  noite,  opulento 
capitalista. 

Receio,  pois,  que  si  não  houverem  medidas  coercitivas  a  essa  illimitada  liberdade 
de  exporem-se  á  venda,  com  açodamento,  uma  infinidade  deletérias  ao  mesmo  tempo 
que  traz  talvez  distrahido  das  fontes  productivas  um  capital  de  dez  mil  contos  de  róis  nó 
Império,  esta  mstituição  encontrará  nos  desvios  dessas  economias  sérios  obstáculos  d 
realização  completa  dos  fins  a  que  se  propõe. 

O  incremento  que  esta  instituição  tem  tomado  em  todo  o  mundo  civihsado,  eas 
vantagens  que  delia  se  tem  colhido  excedem  a  toda  a  previsão 

Consideradas  os  Caixas  Económicas  como  elemento  de  ordem  c  de  prosperidade 
nacional,  a  Inglaterra,  a  Bélgica  e  a  Itália  não  se  contentaram  com  a  acção  vigorosa  da 
'"^'^ZIT  1'"'''^'"'^^''^''''^'''''''  cie  correio  uma  caixa  económica,  e  tão 
Zr^f  Ihh  f  T'"^  ""'''  ^'"''^  '^'^''''  ''  ^°™  ^^^^«"Í^^IO'  ^^'  o  seu  iniciador  o 
rX íi  t  '"'  ''  "  ''•  ^^^'"'°"'  '''  ^^^°  «  '''^'''  ''^  l^i  P^^'^  «  li^^rdade  com- 

Z  raconr-'.T'"f  "^^^^^  ^^"^  '^"^^  contribuido  para  me- 

.  2  crr.f  '  classesmenos  favorecidas  c  ougmentar  a  riqueza  nacional,  como 
a  que  creou  os  coixos  económicas  posfaes.  » 
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Compenetrado  desta  verdade,  o  governo  frí.iicez  acaba  de  apreseiilar  com  o  maior 
empenho  um  projecto  de  lei  creando  unia  caixa  oconoaiica  postal,  com  o  flm  preme- 
ditado «  de  ir  buscar  a  economia  do  operário  ou  do  camponez  nas  aldôas  mais  jemotas, 
de  ir  arrebatal-a,  por  qualquer  modo,  das  ni5osdosquevacillarlani  entre  umadespcza 
inútil  e  uma  locaçflo  proveitosa .  » 

Faltando-mc  autoridade  para  cmittir  opiniúo  que  justifique  a  preferencia  que  vSo 
lendo  as  Caixas  Económicas  garantidas  pelo  Estado  sobre  as  particulares,  releve  V.  Ex. 
transcrever  aqui  o  parecer  do  Sr.  Agathon  Prcvost,  agente  geral  da  Caixa  Económica 
de  Paris,  baseado  em  estudos  feitos  em  Inglaterra  nos  Post.i  ojicc  saoings  barílcs: 
«  \' ús  sabeis,  senhores,  que  ninguém  mais  do  que  cu  ora  contrario  a  toda  a  idéa  da 
creflo-ilo  de  uma  caixa  económica  governamental,  mas  diz-se  com  razão,  nada  ò  brutal 
como  um  facto.  O  de  que  fui  testemunha  c  observador  attento  destruiu  completamente 
minhas  convicções;  foi-me  iuipossivcl  resistirá  cvidcuciae  levar  a  obstinação  até  negar 
o  movimento  em  presença  de  pessoas  que  andavam  diante  de  mim  e  que  andavam 
bem.  Coniquanto  me  custe,  por  certas  considerações,  c  por  toda  a  sorte  de  motivos, 
como  vós  comprchendereis,  fazer  uma  tal  confissão,  sou  forçado  a  reconhecer  que  este 
systenia  de  caixas  económicas  postaes  ó,  a  meu  ver,  uma  grande  concepção  cuja 
execução  deixa  desde  já  pouco  a  desejar.  - 

E'  por  emquanto  impraticável  entre  nós  este  admirável  systema  de  caixas  econó- 
micas, offerecendo  ao  publico  seus  serviço.s,  todos  os  dias,  quasiatòdas  asliorase 
ena  todas  as  localidades,  mas  ú  preciso  prepararmos  o  terreno  para  ahi  chegarmos 
promovendo  com  o  maior  desvelo  a  ramificação  destes  estabelecimentos  pelos  centros 
populosos  do  interior,  scrvindo-nos  para  esse  fim  dos  nossos  agentes  fiscaes,- a  quem 
convém  dar  alguma  remuneração  no  intuito  de  os  instigará  propaganda  desta  insti- 
tuição, fazendo  conhecer  os  benificios  que  cila  procuro,  os  fins  que  tem  em  vista  e a 
garantia  que  offcrcce. 

Segundo  dados  estalislicos  coUii^idos  em  1879,  as  caixas  económicas  da  Europa 
contavam  IG  milhões  de  depositantes  e  os  valores  em  deposito  representavam  nove  mil 
oquinlientos  milliOes  de  francos,  «lue  equivalem  a  três  milhões  e  oitocentos  mil  contos 
de  réis  de  nossa  moeda  ! 

Como  se  poderia  reunir  essa  considerável  somma  de  capital,  colhido  ás  migalhas, 
si  não  fora  a  feliz  inspiração  desta  útil  instituição  ? 

Que  melhor  auxiliar  podem  ter  os  estabelecimentos  de  credito  para  colher  e  formar 
<-)capital  necessário  ás  grandes  cmprezas,  ao  progresso  material  e  ás  urgências  do 

1'Stado  > 

Que  mais  eflicaz  inccnlivo  pôde  oíTerecor  uma  nação  para  incutir  na  populaçrio  os 
luibitos  de  ti-aballio,  de  ordem,  de  economia,  de  moralidade,  e  desvial-a  da  ociosidade 

edos  vicios? 

Para  melhor  aprecinr-se  o  progresso  que  esta  instituição  tem  feito  em  alguns 
paizes  estrangeiros,  collii  de  diversos  documentos  officiaes  os  dados  que  offerece  o 

annexosobn.  10. 

Sinto  não  poder  dar  noticia  do  que  se  lia  passado  nas  caixas  creadas  nas  nossas 
Provindas,  por  Decreto  de  18  de  Abril  de  1874,  porquanto  nenhumas  informações 
lòm-nos  sido  prestados,  não  obstante  haver  V.  Ex.  procurado  encetar  com  elias 
relações  reciprocas  com  o  fim  de  promover  o  desenvolvimento  desta  insUtuição,  pela 
cooperação  das  opiniões  esclarecidas  dos  respectivos  Conselhos  fiscaes,  a  quem 
y.  EX.  officiou  neste  sentido  cm  Janeiro  de  1877,  reraettendo  o  relatório  desta  Caixa 
do  anno  de  1875. 
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Já  vai  demasiadamente  longo  esta  exposiçllo  para  V.  Ex.,  quo  bem  avalia  o  al- 
cance desta  instituição,  e  por  isso  -vou  terminar  oflferecendo  li  osclorecido  consideraçilo 
de  y.  Ex.,  no  annexo  sob  n.  11 ,  alffumas  idéas  modiflcando  o  regulannento  de  8  de  Abril 
de  1871,  tendo  principalmente  em  mira  crenr  rendas  com. quo  a  Caixa  Económica  possa 
proverá  sua  penosa  existência  e  attender  a  impresclndiveis  melhoramentos  acon- 
selhados pela  pratica.  Muitas  das  medidas  indicadas  já  foram  por  V.  Ex.  propostas  no 
Govorno,ècomo  nSotenliam  sido  ainda  o ttendidas,  julguei  acertado  reprodnzil-ns  aqui 
para  completar  o  pensamento  que  tive  em  vista,  e  por  este  motivo  passo  a  justificar  n 
sua  conveniência. 

Dispondo  o  n.  1  que  os  fundos  da  Caixa  Económica  e  o  capital  disponível  do 
Monte  sejam  depositados  no  Thesouro  a  juro  de  5  '/a  %,,  ou  convertidos  em  apólices 
da  divida  publica  geral,  e  determinando  o  n.  2  que  aos  depositantes  da  Caixa  será 
abonado  o  juro  de  5%,  tem  por  fim,  com  essa  differença  de  juros,  estabelecer  um 
fundo  de  reserva,  de  que  trata  o  n .  4,  cujas  rendas  dêm  para  occorrer  à  crescente 
despeza  da  Caixa  Económico,  que  vive  acanhadamente  á  custa  do  Monte,  porquanto 
o  desenvolvimento  das  operações  desta  instituição  nOo  pôde  acompanhar  o  incre- 
mento que  vao  tomando  as  caixas  económicas. 

A  faculdade  dada  ao  Governo  no  n.  3  para  modificaras  taxas  dos  juros  dos  di- 
nheiros depositados  no  Thesouro  e  dos  abonados  aos  depositantes  da  Caixa  <5um 
recurso  para  afastara  grande  affluencia  de  capitães  quando  possa  tornar-se  inquie- 
tadora ao  Estado,  e  o  meio  de  fixar  um  juro  compatível  com  o  estado  da  circulacSo 
monetária. 

O  fundo  de  reserva  estabelecido  no  n.  4  tem  por  fim  prover  a  Caixa  Económica 
de  rendas  próprias  com  que  possa  attender  ás  suas  despezas  e  alliviarmais  tarde  o 
Thesouro  de  qualquer  onuç  que  lhe  possa  trazer  a  manutenc^ão  desta  útil  inslituícao 

On.  5  estatuindo  que,  logo  que  o  fundo  de  reserva  estabelecido  esteja  completo 
o  Thesouro  pagará  pelas  quantias  que  conservar  em  deposito  a  mesma  taxa  do  juro 
abonado  aos  depositantes,  c  applícará  o  excedente  da  renda  no  desenvolvimento  dos 
estabe  ecimentos  análogos  existentes  nas   Províncias,    tem  por  fim  não  ser  esta 

pr^r^ruS'"  ''''''  '  '"""■"  '  ""  ^"^^^"^^'^'^'  ^-  ^-^fi-  ^"^ortTna 

O  n.  6  prescrevendo  o  limite  das  entradas,  é  a  reprodução  dos  art^   -í  ^  in  h. 

Regulamento  deSdeAbril  dei871,  tornando-se^penas  daro^odeíf;^!  se  em 

Lein  To8?.?7p"h  í'"f"?  ^''^'"''^  superiores  ao  determinado^^noarLlg  15  d 
Lei  n.  1083  de  22  de  Agosto  de  1860.  'i--  -í  8  lo  ua 

50Í00O,  visa  tacllilar  o  deTOsito  Je  m  LtT  ■'  ^''"''"'  "  ™'"'<"'  =™''"'»  d» 
culdade  que  ten  o  depSCteatri!.,  ™"'°""«'  <Pe  nao  se  verifica  pela  diH- 
esse  ím,  e  «llaraTmrIS  iT  =™="«'"'=-"=  °  lempo  necessário  para 
omros  e;t.beteTmente  ™.^    „í"°'  '^^^«°»-""«=  '3»  ser   localtodas  en, 

fazendofse  deposSs  Zo^^^a^hS^:":,:  t     '^:"'^^^  re^IamenUres, 


—  si- 
sem prejul/,0,  antes  com  lucro,  para  o  depositonto,  porque,  além  do  tempo  economi- 
sado,  seu  capital  vencerá  um  juro  superior  aociue  produziria  si  as  entradas  fossem 
feitas  por  parcellas. 

Esta  permissão  dada  ao  depositante  nenhuai  inconveniente  apresenta,-  a  meu 
ver,  e  ate  está  admittida  em  muitas  nações  estrangeiras. 

Na  Áustria  e  na  Belçica  os  deposites  sSo  illimitados,  havendo  apenas  nesta  a  res- 
tricçao  de  que  as  entradas  nas  caixas  postaes,  superiores  a  5.0O0  frs.,  dependem  de 
autorização,  a  si  a  somma  exceder  de  3.O0O  frs .  a  administração  tem  o  direito,  si  julga 
conveniente,  de  obrigar  o  depositante  a  reduzil-a  ílquelle  limite,  ou  de  converter  o  exce- 
dente em  fundos  piiblicos  Belgas  ;  esta  faculdade,  porém,  parece  ter  sido  muito  pouco 
ou  nunca  usada,  porque  no  saldo  de  92.478.765  francos  devido  aos  depositantes  em  31 
de  Dezemhro  de  1878,  os  contas  de  mais  de  3.000  francos  representaram  a  enorme  som- 
ma de  56.490.959  francos.  Nas  caixas  particulares  da  Itália,  os  depósitos  e  seus  juros 
variam  de  1 .000  a  lO.OOO  francos,  segundo  as  localidades,  ou  sSo  mesmo  illimitados, 
como  na  Lombardia  e  na  província  de  Roma.  O  projecto  apresentado  pela  França  ení 
1880,  para  as  caixas  postaes,  limitando  o  máximo  dos  depósitos  a  2.0O0  francos, 
nenhuma  restrio;3o  põe  ú  entrada  desta  quantia,  como  está  estabelecido  nas  caixas 
ultimamente  creadas  e  reformadas. 

On.  9  perraittindo  á  mulher  casada  fazer  depósitos  e  retiradas  em  seu  nome, 
sem  outorga  do  marido,  é  pratica  que  eslú  em  uso  entrenós  desde  a  creaçSo  da  Caixa 
sem  nenlium  Inconveniente,  como  ainda  demonstra  a  estatística  de  1880,  em  que  foram 
feitos  3.852  depósitos  de  50$000  em  nome  de  mulheres,  sem  designação  de  profissão, 
por  serem  na  maior  parte  casadas.  Esta  pratica  tem  seu  fundamento  e  explica-se,  ou 
porque  representem  esses  depósitos  pecúlios  derivados  de  suas  próprias  economias 
domesticas,  feitas  muitas  vezes  com  o  maior  sacrificio,  pelo  seu  espirito  previdente  e 
moralisador,  e  que,  faltando  quiçá  ao  marido,  convém  por  isso  antes  animar  e  pro- 
teger, do  que  concorrerAinstituioao  para  que  os  seus  incansáveis  e  louváveis  esforços 
pwssam  ser  de  momento  nuUificados  pela  retirada  desses  depósitos,  para  fins  talvez 
inconfessáveis;  ou  porque  sejam  para  esse  fim  autorizadas  pelos  maridos,  pela  difficul- 
dade  que  tôm  estes  de  se  desprenderem  de  suas  occupações  diárias  para  desse  mister 
seoccuparem.  Accresce  ainda  ponderar  que,  si  a  pratica  alludidafôr  por  qualquer 
modo  embaraçado,  esses  depósitos  deixarão  de  ser  feitos  nesta  Caixa  Económica  e 
serfio  levados  a  outros  estabelecimáhtos,  em  que  encontram  todas  as  facilidades. 

O  n.  10  facultando  aos  menores,  depois  de  14  annos  de  idade,  instituírem  caderne- 
tas em  seu  nome  e  poderem  fazer  retiradas  independente  de  autorização,  é  pratica 
admittida  na  legislação  ingleza,  e  tem  em  vista  remover  as  difíiculdades  que  entre 
nós  encontram  homens  feitos,  sobretudo  portuguezes,  çue  vivem  sobre  si,  para  retirar 
quantias  que  porelles  tôm  sido  ganhas  e  depositadas,  pela  dependência  em  ciue  est5o 
de  autorização  para  esse  fim  dos  consulados,  o  que  os  obriga  a  despezas. 

O  n.  11  dispondo  que  o  depositante  que  tiver  mais  de  uma  caderneta  s<5  perce- 
berá juro  da  1»  instituída,  e  si  não  puder  ser  esta  determinada  por  existirem  outras  de 
igual  data,  nao  perceberá  juro  algum  dos  depósitos  que  houver  feito,  é  doutrina  até 
certo  ponto  estabelecida  pelo  aviso  do  Ministério  da  Fazenda  de  2  de  ALgosto  de  1878, 
e  propõe-se  a  evitar  o  constante  abuso  de  um  individuo  instituir  ou  fazer  instituir 
para  si  diversas  cadernetas,  lançando  mão  de  meios  illusorios  contra  o  preceito  dos 
arts.  5  e  10  do  regulamento  vigente. 

O  n.  12  penmittindo  ás  sociedades  de  soccorros  mútuos,  ás  instituições  de  coope- 
ração, pias  e  beneficentes  fazerem  depósitos  até  a  somma  de  10:000$,  basea-se  em  dis- 
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posiçSo  análoga  nas  caixas  estrangeiras,  e  tem  cm  vista  acautelar  os  capitães  dessas 
sociedades  destinadas  á  beneficência,  accrescendo  que  esta  faculdade  está  implicita- 
mente conferida  no  art.  2°  §  18  da  Lei  de  18G0. 

O  n.  ISpermittindo  a  transferencia  de  depósitos  de  uma  caixa  para  outro,  em  favor 
do  próprio  depositante,  pagando  20O  réis  pelo  encerramento  da  conta  na  caixa  que 
faz  a  transferencia,  tem  por  fim  facilitar  ao  depositante  que  muda  de  residência  a  pas- 
sagem de  seus  fundos,  mediante  uma  pequena  contribuição  jú  creada  para  as  contos 
saldadas. 

O  n.  14  prescrevendo  que  as  retiradas  de  deposito  só  podem  ser  feitas  pelo  pró- 
prio depositante,  ou  mediante  poderes  cspeciaes  deste,  ou  por  quem  legalmente  o 
represente,  por  acto  que  n5o  importe  transacoiíocommercial,  temem  vista  impedir  que 
se  façam  retiradas  por  meio  de  endosso  ou  traspasso  nas  cadernetas,  por  nOo  ser  con- 
veniente dar  a  esses  títulos  o  caracter  de  papeis  siijeit<)S  a  transacções  coinmerciaes,  o 
também  evitar  que  os  depósitos  sejam  retirados  por  outrem,  sem  autorizaouo  ex- 
pressa do  depositante,  como  se  dti  com  a  mulher  casada,  pelos  motivos  expostos 
non.9. 

On.  15  exigindo  200  réis  pela  transferencia  de  depósitos  para  herdeiro  neces- 
sário e  1  %  da  quantia  transferida  para  qualquer  outro  herdeií-o  ou  legatário,  c  uma 
remuneração  do  serviço  feito  a  outro  que  nSo  o  depositante,  com  o  fim  de  crear  renda 
para  o  estabelecimento. 

On.  16  prescrevendo  as  condições  para  retirada  dos  depósitos,  ú  a  rcproduo^ão 
do  art.  11  do  regulamento  actual,  firmando  apenas  a  intcUigencia  de  que  a  retirada 
de  1008000,  sem  aviso,  só  poderá  ser  utilisada  pelo  depositante  uma  vez  por  semana, 
afim  de  não  ser  illudida  a  exigência  do  aviso  porá  quantia  superior,  como  se  àC\  hoje, 
que  o  depositante  pôde  retii'ar  sem  essa  formalidade  GOO^OOO  porsenii.na. 

O  n.  17  autorizando  o  Governo,  eui  clrcuinstancias  extraordinárias,  a  determinar 
o  prazo  e  a  somma  que  o  depositante  poderá  retirar  por  conta  de  seus  fiuidos,  ó  me- 
dida preventiva  para  não  trazer  embaraços  ao  Thesouro  e#  instituição  no  caso  de 
crises,  e  que  existe  na  Áustria,  na  França,  na  lloUanda,  na  Prússia,  na  Italio,  na  Suissa 
ena  Bélgica.  Xeste ultimo  paiz  as  retiradas oté  100  francos  não  dependem  de  aviso, 
mas  excedendo  esta  quantia,  exige-se  15  dias  para  mais  de  100  francos  e  menos  dê 
•jOO,  um  mez  de  500  a  1 .000  francos,  dous  mezes  de  1 .000  a  3.0i)0,  seis  mezes  de 3.000 
francos  para  mais ;  são,  porém,  os  pagamentos  feitos  sem  demora  desde  que  não 
ha  receio  de  crise,  e  assim  procede  a  Áustria. 

On.  l«supprimindoaassignatura  do  depositante  nas  caderaeUis,  exigida  pelo 
regulamento  oui  vigor,  c  suhstituiudo-a  pela  da  proposta  e  dos  recibos  avulsos  na^; 
retiradas  parciaos,  tem  em  vista  evitar  os  abusos  que  se  duo  com  as  cadernetas  extra- 
viadas ou  roubadas,  com  as  quaes,  procurando-se  imitara  firmado  depositante,  tem-sc 
tntado  aivlirada  de  depósitos,  algumas  vezes  com  êxito;  e  também  pimulificar  o 
expediente. 

.  O  "•  i'"^  prescrevendo  a  reversão  para  a  Caixa  du  importância  da  caderneta  quê 
mirante  30  annos  não  der  logar  a  alguma  operação,  por  parte  do  depositante,  é  o  meio 
de  l-quidar  essas  contas  abandonadas  e  de  dar  delias  conliccimenlo  aos  interessados. 

tiverení' m.t  r'íí  ^'^^Í^'^^^^^'"^^"'^^  ^  desembaraçar-se  dos  documentos  que 
tiverem  mais  de  30  annos  de  data,  é  medida  indispensável  para  allivi-.r  o  archivo  de 
uma  considerável  quantidade  de  papeis,  sem  mais  utilidade. 

l^JovlhZT.'1\"  ''r''  '^^'^"^^•^"^  Caixa  cm  diversos  pontos  da  cidade 
para  o  recebimento  de  depósitos,  é  unm  ampliação  da  faculdade  dada  no  art.  l.-sdo 
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rogulamcnlo  vigente,  com  o  ílto  de  promover  a  diffasao  desta  proveitosa  inatituif»ao  e 
lornal-a  nccessivcl  ao  publico. 

O  n.  22  estabelecendo  para  remuneração  do  perito  uma  porcentagem  sobre  a  im- 
portância dos  prémios  recebidos,  cm  vez  de  vencimento  fixo,  tem  om  vista  interessar 
o  perito  no  alargamento  das  operações  do  monte,  convidando-o  a  elevar  mais  as  ava- 
liações dadas  uos  penhores,  que  se  suppOc  serem  demasiadamente  baixas,  com  o  flra 
de  evitar  a  responsabilidade  que  d'ahi  lhe  pôde  vir. 

O  n.  23  supprime  nas  cautelas  de  penhor  o  nome  do  mutuário  com  o  fim  de  diffi- 
cultar  a  retirada  de  algum  penhor,  no  caso  de  cautela  perdida  ou  roubada. 

O  n .  24  reduz  a  '/s  a  dcducçilo  feita  na  avaliação  do  penlior,  iwr  ser  mais  que 
sufficicntc  para  garantirem  um  empréstimo  deSO^OOO  ojiiro  de  um  anno,7i!200,  deixando 
iiindn  uma  margem  de  12!i:800  para  compensar  qualquer  deficiência  na  avaliação 
de  10O$O0(3. 

O  n .  25  sujeitando  a  pagamento  as  segundas  vias  das  cautelas  extraviadas,  c 
doutrina  adniittida  para  as  mdernetas  perdidas,  como  remuneríiçílo  do  serviço  pres- 
tado em  interesse  da  parle  c  por  exigência  delia. 

O  a .  26  exigindo  emolumentos  das  certidões  que  se  passarem  pelo  monte,  é  pre- 
ceito sanccionado  pelo  Aviso  de  31  de  Dezembro  de  1872,  em  referencia  á  Caixa  Eco- 
nómica. 

Estando  a  adopção  da  maior  pai-te  das  medidas  indicadas  nas  attribuições  do 
Governo,  por  virtude  do  arl .  .X  n.  1  da  Lei  n.  Iõ07  de  26  de  Setembro  de  18S7,  si 
merecerem  el las  benévolo  acolhimento,  poderio  ser  attendidas  om  imi  projecto  de 
regulamento  em  substituirão  ao  nctuai. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.— Illin.  e  Rxm.  Sr.  Conselheiro  António  Nicoláo  Tolentino, 
Presidente  do  r/Miselho  FL«cíi1. 
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Jacintho  ViEinA  DO  Couto  Soares. 


ANNEXO  N.  1 

SalanQO  &a  Caixa  Boonomloa  da  Corte  no  anno  de  1880 


RECEITA 


Renda  &rr«6adada>  i  Mber; 

trwflt»  iDftriorM  i  lOO  ra. 
dttprMilai  no  ecoputo  doi 
joroi...» 

Failiod«  eadtrnttai •■ 

UnltM  p<la  labtUlaiflo  de 
«iilernatu 

Emolomeotoi  d«  eerUdOM. . . 

Pramioi  d«  depoiltoi  rallridoí 
IO  mMDo  mai  cm  <|<>a  to- 
nm  ifftctoidoi 

Renla  dai  agenciai 


iltfiOIÍ 
9^ 


^^S 


S:190J757 


loiporlaneia  (loi  dtpoaitoi 

eWtoadot. 3.sa6:773j000 

Idem  doa  jaroi  abonado*  |ieIo 

Tbeioari). 


SOi:SJiSríi 


ImpoiUBcU    da    randa    quo 

pauoa  para  o  Uonta  de  Soo  • 

corro,  alIiB  da  aadliar  aa 

daipaua  de  amboa  o*  eitabs-  _       _ 

lealmeatoi ailíOgnr 

Idem  da  reUrada  d»  depoiltoa i.m'.mgBO 


Saldo  em  31  da  Dezembro  do 
1880,  tendo : 

Em  e/e  no  Theaoaro 10.23(1:6795*)" 

Em  caixa ^ 7:C99ã^l 


».IIJ8:M|N7 


io.m:íXfi» 


i.03i:47>j5» 


Saldo  ezjitente  em  91  de  D«- 
umbro  de  <S79,  iiodo  : 

Em  e/c  no  Theionro 

Em  caixa... 


Il.i31:939j60l 
1U:071/|1S8 


ll.U2:01()j761 
15.176:(S3j391 


S.  E.  on  O.  —  Rio  da  Janeiro  em  31  da  Deaombro  do  1880.  —O  Ajudante  do  Chefe  da  eeerlplaraçlo y^aífo  A.  A  *ft» 

Otlmarlis. 


ANNEXO  N.  2 

Semonatragao  das  entradas  de  depósitos  na    Caixa  Eoonoxnioa  da  Carte  no  anno  de    1880 


UEZBS 


Jinilro 

FtTtrtirs 

Uarfo •■•• t • 

AbrUiiiiiiiiiiiiiiMi  •iiitiiiiiiiiM) 

M»io 

Joaho 

Julho 

Afoito  ••■■(•••••(•iiii«iiiiiMi(i*i«i«i 

StUmbro 

Oalobro 

NOTinbrO ' •  t  • 

Diiimbro 


IJOOOaKUWO 


875 
fiSl 

877 
926 
tíO 

Bil 

W 
1.001 

1.181 

«9S 


i.VH 


5:117j000 
3!l»ÍU000 
3iSS3VÚOO 
»i78e(!000 
S:161j000 
tiOSljlOOÚ 

5iU3J0OO 
6!l(7j000 

S:731|||0Ú0 

*:vaff>v> 
3:nQfS0OO 


ii^iao,$ooo 


i80 
kU 

487 

401 

ilO 
s» 

D17 

830 

B4i 
481 

(06 


5e:67»|ooo 


8.688 


8:699j0O0 
ViOaOjOOO 

SióSljDOO 

7:776J000 
7!igtjO0O 

OiBSOfOOO 

9:857/11000 
8:1700000 

7:333^000 
101:«874000 


SI0OOO  8  3OJ00O 


40* 
K03 

351 

*V) 

418 

tso 

878 
910 
497 
6» 
444 
377 

8.810 


11:3I3J000 
13:390^00 

0:7«Sií0a0 

ia;48Q|^ 
ll:573/t000 
lliKMJOOO 
l«:O8^U0O 
Í4:819(gm0 
13:809jOOO 
14:706^1000 
11:376^)000 
10i471i^ 


163:3»9^»00 


3U000  8  40JOOO 


S3i 
188 
816 
SW 
143 

aio 

asa 

r4 

S76 
971 

868 

m 


1.877 


9:01ij000 
7:179^000 

ítilígMO 
9;n7|jm0 

9:Jt8SjOOO 
8;01QW00 
8:8iada00 
10:S73jOOO 
10:587 jOOO 
10:47«j00O 
10:S47J000 
8:C99j000 


lt0;360tfXM 


41^000  8  WgW 


38 

a 

so 

3« 

60 
31 

46 
3» 

38 
41 

3S 

40 

487 


600009 


i:740/jmo 
1 

147^000 
743J000 

U7f000 

XMtaoo 
6100000 
l!707j000 
1:87««M0 
l:66(j000 
l:783£000 


11:8130000 


4.671 
i.106 
4.3K 
4.8S4 

6.388 
(.801 

6.811 
8.183 

5:639 
8.871 

8.841 

4.738 


81.641 


833:3300000 

mimgxa 
tutmtooD 

»a:7oa0aoo 
26»:40QjOOO 
liOilOOjOOO 

aM:6OQ0OOO 

309:1800000 

181:930JOOO 
193:6000000 
161:1000000 
«3«i80IIU0D0 


1.069:0300000 


TOTAL 


a 

i 


H 


8.9X0 
SM 
8.909 

6.015 

6.607 
S.786 

6.091 
7.478 
7.101 

7.811 

6.314 
8,784 

76.079 


781 
711 
«IS 

887 

846 

7(7 

1.010 

•04 

800 
895 

711 

898 

0.617 


I09.-M«|POO 
lUiMJDaO 


306:4831000 

173:6S(J0aa 
111:1180000 
880:8080000 


968:9040000 


1.116:7110000 


O  OeriDtti  /i  Fi  tf»  OtMt  Bitrm 


ANNEXO  N.  3 

Demonstração  das  operações  de  deposito  da    Caixa  Económica  do  Rio  de  Janeiro,  desde  sua  installaçao  em  4  de  Novembro 

de  1861  até  31  de  Dezembro  de  1880 


ANN08 

DEPÓSITOS 

JUROS  ABONADOS 

PAGAMENTOS 

THESOURO  NAUONAL 
(  COXTl  eOlUNTI  ) 

CADHNITiS 
UITTIDAI 

uronTAKClA 

NOKTR 

TnilOVKO 

eiDHKITAI 
lAlDlDJtl 

mrORTiiieiA 

lEKIlU» 

■  niUDM 

1861 

186) 

1863 

ir6S:::::::::::::-.v.::;:::::::::: 

1866 

1887 

1868 

1869 

1870 

1871 

1871 

1873 

1874 

1875 

1876 

1877 

1878 

1S79 

1880 

• 

078 

i.m 

3.0U 
4.6:19 
5.9(9 
6.098 
7.168 

7. roo 

8,481 
8.7U0 
8.439 
9.001 
9.396 
11.031 
10.70.-I 
10.961 
10.731 
9.t>37 

11:5975810 
49;117»333 
60:00SM4( 

306:3n:i,s3i() 

809;48lj731 
1.374:(66jlU8 
1.8»:llBdtllt 
3.1S9;«69a35S 

l:S!?:Wi! 

3.C0U:039j$8l6 
:i.K31:B3Sjl3U 
3.478:4Wi0OO 
3.577:4375010 
3.3no:R83A016 
4.I85:311JOOO 
4.480:G05AOUO 

4.300:010  000 

4.B(7:l»j:00 
3.526:773^000 

C)fl78 
l:09i}203 
H: 7642531 
7:0ii3a753 
3:176$l:i8 

mtfm 

1:180,5918 

m$m 

l:49.1iX(4 

1:111^494 

160^767 

•  .•11.11 

iôliwíiw"' 

68:178  704 
1(I8:46(  186 
Ilt0:717$i84 
187:3752871 
110:031*904 
3(jO:169X830 
373:018^919 

33J;3.31jl33 
.    410:817iOI7 
433:859A169 
4;8:9t3^347 
K63:031i8U7 
n80:gS9iV,'í6 
.539:3152758 
001:3782771 

1 

174 

3i:i 

776 
3.0/3 
3.347 
3.419 
4.317 
4.C13 
5.301 
6.563 
0.606 
7.331 
8,454 
6.8:13 
8.113 
9.3(7 
7.661 
9.014 

niMii 

3i;9892079 

r.3:586j864 

37.'S:91(23(3 

780:7872(80 

l.l34;0((i;3O9 

1.671:37(2713 

1.815:<17»»1 

9.119:1882690 

3.196:161^0^7 

3,167:813^908 

3.30(:4Sli8/5 

3.703:30124(6 

4.034:5(3^376 

3.30(:((12I<» 
4.1((:108^I74 
4.471:0172119 
4.330:76(2435 
4.933:O13jS30 

757:604J!691 

591:0(12770 

716:6872059 

490:48(23ai 

4SS:834f688 

751:4592486 

|.5l9:303j933 

1.1(4:4112771 

969:173^854 

1,010:1932548 

l.S6(:5B(A0S( 

1.916:5(6^8 

3.174:4412761 

!.E«6:19724ai 

3.980:5062030 

3.7S0:l6tg«; 

SÓlÕÒÕjpiÔ" 

i!o6|!(if«goo 

s!c74:O00liO0U 
S.lS(:00Q«l)aO 

135.093 

60. 663: 176^100 

30:990^878 

5.386:8602103 

93.563 

43.631:0932779 

lS.776:8132S«(i 

U,83I:000{OIKI 

ObBOrvaoãOB 


A  laia  do  luro  oereebldo  pola  Caixa  Eeonomlea  o  abonada  aoi  dopoiltaniM  foi  a  «ogulnia 

«  %  Be  4  áíNoVimbro  dí  1881  .  M  d.  Sol.inbro  dí  1873. 

S  «4  D*  1*  da  Ouiubro  d«  187)  i  30  rt a  Junho  de  1874. 
8  %  De  !•  do  Julho  de  1874  a  ll  do  Hotembro  de  W»-^ 
S  H  De  ti  da  NoTambro  de  1878  •  31  de  Doitubro  de  1880. 


O  aorentOi/.  V.  d«  Ctvw  Satrtt 


ANNEXO  N.  4 

Demonstração  das  operaçOes  das  agencias  da  Caixa  Económica  da  Corto,  orçadas  na  Província  do  Rio  de  Janeiro  por  Decreto  n.  5594 

do  18  do  Abril  do  1^4,  dosdo  sua  installaçao  até  3i  <lo  Dezembro  do  1880 


AJST^O» 


1878... 
1870... 
1817... 
1878... 
1879.., 
1S80... 


ExUtancUi 


VASSOURAS 

Esta1)eleoida  em  81  de 
Abril  de  1876 


ENTRADAS 


a» 


76 
d'J 

33 

33 

B9 
30 

«5 


QDiNTIAS 


10!«4J900 

lo:si7!|ooo 

8:310JOÕO 

g;939jU(10 
I8:*l3ja00 
18:53»0ÕU 


73:78Sj000 


RETIRADAS 


h 


«8 


OVAXTUi 


S:4«SÍ|SU0 
6:753j300 
8:U83d9U0 
6;5O7jÕ00 
ISilTWOO 


177  Cadqrnotas Rt.  31;B98|^00 


KBZSNDE 


Estabeleoida  em  1'  de 
Halo  de  187B 


i^NNOS 


1875 

1876 

iR7fi I (• ii«( II 

1878 

187S 

1880 


Exlilinelft. 


ENTRADAS 


si 


lU 


8;083J300 

B:8O3j0U0 

3:i37SW0 
8:130jMO 
6: 103^800 
«:9«3jOOO 


33:700J700 


RETIRADAS 


qUiXTIAS 


UHJfiOO 
6!033ji00 
4:iltS0OO 
a;3i3i9uO 
4:8503700 
8:9UGJ100 

li:626i9ÕÕ 


74  CaderoeUt.    Ra.  6:0734800 


FSTROPOZiIS 

E3tai)eleolda  em  S6  de 
Abril  de  1875 


ENTRADAS 


^1 


30 
33 
97 
SI 
92 
90 

1S3 


OUIXTUI 


3!983A( . 
7:<8ii<soo 

«iUOTjOOO 

6:;)52iUiio 

6:a3'JiOO  I 
7:601jUOO 


37:497j«» 


RETIRADAS 


3« 

as 


gUANTIil 


97:(09j300 


71  Gadornotas.. 


R«.  0i93S|J30O 


VALENÇA 

Batabeleoida  em    1°  de 
Maio  de  1876 


ENTRADAS 


1 

3» 


197 

74 
«5 
81 

35 
D3 


385 


«TIXTIAI 


t9;l'(7MOO 

a]!03iiOoo 

KiSOOjfÕÕO 
19:9803000 
13:92IÍJOOO 
17:i003Õ00 


103;877iJiOO 


RETIRADAS 


178 


ODANTIAI 


9:t01A700 

19:40ij100 

9:VJVAI00 

9:677^(100 

io:834ouo 
ií:3»iy" 


09:4V8f900 


813  Cadernotai.    Ri.  36!381jilOO 


BARRA-MAKSA 

Estabelecida  em  1°  de 
Maio  de  1875 


ENTRADAS 


si 


gVAXTIAI 


10( 

77 

43 
43 

31 

37 

335 


10:970|90oa 

97:107^600 
10:.'í6;A00J 
13:90;*'"' 
18::inoS.)00 
7:381jSOO 


gt;9S8jS00 


RETIRADAS 


h 

a* 


1 

n 

ca 

99 

JB 
101 


giTAKTtAI 


S:379j300 

11:990a001 

3l:711jr.» 
9:396S7UU 

It;lt0i9l9 
6:30UUOa 

~8S:Í09^10 


17t  Cadgrnotas Ra.  sg:078|^ 


S.  PIDELIS 

Estabelecida  em  1'  de 
Maio  de  1875 


ENTRADAS 


QnA:<TiAs 


t:998|SD00 

3:934iU0O 
t:OWfOOO 

0:.'iUl«OilO 

7:009,^ 


28;171iSO0 


RETIRADAS 


ti 


gOANTIAI 


333^p00 
1:. 1095300 
l:8»ilU0 
4:(tK|sioa 

I:3i4õ700 

3U58J400 
~»:777jlOO 


113  Cadcrnota Ra.  1S:(Í9(|SÍ(00 


PARAH7BA  DO  SUL 

Estabelecida  en  1*  de  Maio 
da  i87B 


ENTRADAS 


Kg 

a» 


SIS 


QBAUTUl 


8;570M«> 
7:10lj003 
lS:7»7j>W) 
.90:S}7«1W0 
33:U3dOOU 
ao:8I!V0O0 


106:S93j«U 


RETUAOAS 


Ú 

3* 


OUAarTU* 


f:ISQ|00O 

3:0181601 

10:SU««I0 

7;l£^ 
X:tMpiio 


S6:illilin 


143  Caderniua Ba.  S0:17l|900 


ANGRA  SOS  BEIS 

Estabelecida  em  4  de 
Maio  de  1876 


ENTRADAS 


I 

3- 


393 


QUANTtia 


9:979j000 
8:980j000 
0!3(OãOOO 
U:8'l!j00() 
i3;S(UÂgC0 
IBi 593^288 


si:0O9juie 


RETIRADAS 


3^ 


«DAMIAi 


1:538A600 

1:1748300 
3:7983738 
S:(81j7C0 
0:959^900 


18:9Sij339 


SSO  Cadarnotai.Ri.  4S:656i|781 


MAOAHE 

Estabelecida  em  l"    de 
Junho  de  1876 


ENTRADAS 


71 
lOJ 
1U3 

05 


470 


QDAKTIAB 


8:u9yjiuu 

95:to6f)00 
Sfi:320£(9O 
S7;3.'i9íOUO 
97:373/s0U0 


ii4:38ijsno 


RETIRADAS 


1^ 


3 
13 
Si 
07 
(O 


gDA.NTIAI 


SSijiOU 

3: 5711000 

(6:0(3j90a 

ia:9i:<iUio 

I8:0(aj800 

Dt:9nj9Õô 


319  Cadernetas.   Ri.  59:4S8j7S0 


TOTAL  DAS  OPERAÇÕES 
Em  31  de  Desembro  de  1880 


ENTRADAS 


S9 


481 
377 
3C3 
418 
427 
434 

TÍÍ3 


gOAXIIAI 


7S:19U700 
i03;0C9f300 

{I3:ll3ífiu0 

UCUCfijSSO 
143:CC1«J«0 
l9d:4tJ7,$3S< 

'CS3:7S03I3« 


RETIRADAS 


2- 

I 


S9 
94 
181 

196 
£41 

908 


ODAXTIAI 


9:740í600 

GOi3iejtS3 
â3:4a9«M> 
67:806^" 
80:04917» 
t00:49SitUU 


371:810^3 


EXISTENOA 


405 

S$3 
189 
SiS 
ISO 

i3h 


1.S04 


KÁaOUL 


6S:551|tOO 
EI:7i9|a7 
l9:8at«7S 
46:139^ 
«3:61U|a« 
fS:99a|9SC 


8S}:9a0|0H 


1.604  Cadernetai  na  importaDcIa  de., 


181:98011091 


0  Ger8nU,  3. 7.  d»  anula  Stua. 


ANNEXO  N.  H 
Balanço  do  Monte  do  SoecoiTo  do  Rio  do  Janeiro ,  correspondente  ao  anno  de  1880 


BSOSITl. 


Renda  das  operações  verlQcadas: 
Premio*  da  empresllmo  sobre  penljo^SVulU.V-Vij;" 
Juros  do  dinheiro  oin  conta  corrente  noTnesouro  na- 

Presorf pçâô'  de  sáidôVde  penbôrês  vendidos* ' ' ' '"'^ 

em  leilão ••> • oiaVoíu 

Idem  de  saldos  de  casas  de  pennores dasQuiu^ 


Renda  da  Calza  Económica B:l 

Idem  das  Agencias  da  mesma. 


••■••■••••••••• 


013 


Slgnaes  de  arremntaQflès  de  penhores  abandonados. 


Imposto  de  loterlas.. 

Depositosi         1         ^  ,  ,,. 

SnlUos  das  vendas  de  penhores  em  leilão 

Idem  das  casas  da  penhores 

Dedlversas  origens 

Movimento  de  valores: 

Penhores  re»Ka  lados 

Idem  vendidos  em  leliao ....:.... 

Hetiradas  da  conta  corrente  com  o  Tbesouro  Nacional. 


Saldo  em  caixa,  em  31  de  Dezembro  de  1879 


ACTIVO 

Empréstimos  sobra  penliores  existentes  na  casa  forte. 

Fundos  em  conta  corrente  no  Tbesouro  Nacional 

Custo  dos  moveis  existentes 

Saldo  em  oulxa 


30:7738380 
36:04011287 

3:860^69 

0:1800767 
3»J$000 


g:889âig3 
91383» 
aoigõõo 


794:820^700 

30:3798240 

ISliOOOfiOOO 


70:4268233 
43:0008000 

11:0030815 
890:2008000 


1. 020:7196108 
7:7388734 


1.034:4618842 


1.319:3488410 


DESPBZA 


Custeio  dos  dous  esiabelecimentos: 

Veiiclmenios  do  pessoal •■•".' 

Salários  de  serventes  e  objectos  de  expediente 

Uxpediento  para  as aRonRÍas  da  Caixa  tçpnomlo*  ..... 
Saldo  de  uma  caderneta  pnga  da  Caixa  Lconoimca,  re- 
clamado pelo  Ministro  de  Ileipanba 

Compra  de  diversos  moveis • 


Depósitos:  ,  ^.j  ,  „.» 

Saldos  pagos  de  penhores  vendidos  cm  leilão . . . . , 

Idem  de  casas  de  penhores •••■ 

Idem  de  penhorei  próprios  e  externos,  que  prescreve- 
ram e  passaram  á  renda  elTectiva 

De  diversas  origens  reclamados  e  pagos 

Movimento  de  valores: 


Rmnresllmos  sobre  penhores 

Tliesonro  Nacional,  conta  corrente: 

Remessas  em  dinheiro.... , ?ã-S2S?S22 

Abono  do  imposto  de  loterlas. ...... ... . .  *3:000|000 

Idem  dos  Juros  do  dinheiro  em  deposito..  30:6408287 


Saldo  em  caixa,  em  31  de  Dezembro  de  1880. 


PASSIVO 

Depósitos:  Saldos  de  penhores  vendidos  cm  leilfto. 

Dito  das  casas  do  penhores 

Ue  diversas  origens 


Capital: 


Fundo  oní  31  de  Dezembro  de  1879 

Imposto  de  loterlas 43:0008000 

Lucros  líquidos  da  renda  ordi- 
nária do  anno  de  I88O 3:3718483 


00 


6648821 

1288318 

siogooo 


:06782S0 
1488640 


800 


132 


8348000 

0408287 


111 

4:91L 
l:007»00 


1.384:4S98SS« 
iO:37184BS 


73:0S3fBIO 

msooo 


lS:a04|p59 


939:4808»7 


1.028:06! 
8:4SJ 


1.034:4S48S4S 


i8:38^HM 


1.800:8814000 


1.319:2428410 


S.  E.  ou  0.  -RIO  de  Janeiro,  em  31  de  Dezembro  do  1880.- O  Ajudante  do  Chefe  da  oscripturaçao,  JuUo  a.  da  suva  Guimarães. 


ANNEXO  N.  6 

Resultado  da  venda  om  loilHo  dos  penhores  avaliados  polo  actual  Perito,  desde 
sua  cati*ada  para  esto  cstaboleciíiieato  ató  Eezcml)i"o  de  1880 


ANNOS 


iR6S... 
1869... 
1870.., 
1871.. 
1873.. 
187;í.. 
1871.. 
1873. . 
187ii.. 
1877. . 
1S7S. . 
18711.. 
1*0.. 


EMPKKSTniOS 


PRÉMIOS 


S:738,ÇO0O 
13;150S(IÍD 
18:0(>6â(X)n 
2Í:639S(HX) 
23:5in,?li8() 
i5;  6625000 
20:OC0Sil(;O 
30:867íU0O 
29:45160110 
19:j6l5.'inO 

18:611,>00O 
2l:(91,yX)0 

19:Sl(iSnO 


3I8;í390 
l:33láJ90 
3:316j:5C 
i:;)9iitiO 

S:789,;030 
1:8705450 
2:00S,5C3O 
r.SiJl^lO 
l:2Hfl70 
1 :22õ,!980 
l:594s,'S60 
1 :3175i51) 


TOT.VL 


268:033^810 


22:W1S7M 


2:9865500 
14:3815410 
20:28255.10 
23:0315430 
2  :93M670 
28;4Sl5O30 
31:9365130 
32;873563l 
31:3125010 
20:7035870 
10:830^980 
2C:(>S3.C;00 
21:13363'J0 

291:0CJ5nSG 


PRODTJCTO 


5:5335000 
23:837  íi390 
29:8103 16S 
40:3i8,s30O 
39:4835830 
42:0315372 
30:688,n931 
41:0733iiO 
41:370,5010 
28:8S2.«G0 
31:30075900 
44:783S').-)0 
30:0385')03 


SALDOS 


2:567á01O 
ll:435,$9g0 

9:5275910 
15:3165880 
13:5205160 
13:0005342 

8:7525481 

8:1075790 
10:2075030 

8:086,-6OO 
11:6725920 
18:6975400 

O:803i313 


432:3415382    !      141:4735190 


Obsorvaçoos 

O  sildo  ilc  141:47jfl906  1  ti\or  dos  multiarios  roproioiíLi  uno  os  loilõfls  pro 
parado  osso  produclo  com  a  avaliaçito  do  35S:l7«5i.33  Uula  aos  IlonliJJ".  "--■  " 
í,  confrontamlo  a  quanlia  do  8'J:3445G13,  .io.lucriw  do  «A  n»*  avaliaçuos,  com 
superior  «7:1125807  ou  75°/". 


pro.luziain  iiiai.s  do  quo  ^^  ^jf''^^J^í,^'''i„^S'^;. 
li-so  icr  oaa  ncadoiíqueui  ;4:303í.l2O  ou  20.  7%, 
Oi  iiromios  pafos  22:431i740,  vè-so  quo  foi  aijuoUa 

O  Goroiile,  J .  r.  do  Couto  Soares. 


ANNE)^0  N.  7 

Deinoiístraçao  das  soininas  que  o  Moutc  do  Soccorro  tem  cniDrcsUido  c  i-oeelido  eiu 
Tiagamciito,  ilcsdo  sua  iustallacao  cm  4  tlc  Novembro  de  1861  até  31  de  Dezembro 


do  1880,  e  (los  prémios  percebidos  desses  empréstimos 


i8'>l... 

!«sa... 

1863... 
1864... 
18t>3.. 
1866... 
1867.. 
I8ÓM.. 
l'<69.. 
1870.. 
1871.. 
1875. . 
1873.. 
1871. . 
1875.. 
187C. . 
1877.. 
1S78.. 
1879. . 
1880.. 


ANN<IS 


EMPRÉSTIMOS 


IMrO»TlACIA 


l'AGAMtSTUS 


412 

3.S97 

i.376 

5.380 

6.16C 

C.537 

(i.m 

5.35() 

5.6.S9 

6.5'.9 

7.)0J 

6.902 

6.418 

7.100 

7.13Õ 

7.209 

7.4V- 

R.288 

8.S77 

8.447 


m.cis 


33:37615610 
26l:littí61l 
381:853*000 
476. 3755000 
C76:78:J5000 
81í:ííi,(nOJ 
5J1:3Í1Í0;I0 
413:ii6íllO0 
50j:  063,5000 

617:  «35000 

660:5565000 
661:Cl8j0O0 
6'i3:tóiíOOO 
75G:849|J0O0 
78l:0il6OO0 
666:967,iO-J0 
7Í7 :231/!OO0 
783:4085lHii) 
-íl  :375j)00il 
80G;8345OO0 


12.010:7825220 


38 
1.M-. 
3.947 
4.603 
S.RC2 
6.091 
6.732 
5.826 
.'■.394 
3.847 
6.8J0 
6.953 
6.5S4 
6.730 
7.085 
7.2.'i3 
7.181 
7.539 
8.043 
8.10l> 


m  oiT.t»:u 


PRÉMIOS 
UECEUIUOS 


inroiiTiNCi* 


H8.574 


4:l73i7» 
139:8  lU^-iU 
32l:98J;i60 
44«.73358!(l 
S4«:C17M>Ji> 
7i6:lâljtt» 
596:229&180 
64l:4(7j821» 
4i9:863ã<W) 
537:04USUO 
6J8:71i£«lO 
C6V22I£03I> 
611:2960)30 
705:74U$IIOO 
761:3BaU«» 
716-.3I6JU0O 

70':'w*iuO 

73«:86'ié<»'» 

778:885£lXO 

743:a(»í()W 


U.4j6:387íiíO 


72UÍ185 
8:88)4695 
16:437/886 
«:3«9ilOi 
28:706j661 
42:64'ij710 
36:0825380 
30:710j980 
27:36l„633 
33:3765396 
40:0105380 
42:939j830 
43:3005120 
38:8815100 
30:5865840 
Í9:69b5900 
28:26Oj^0 
3O:J8«5910 
30:7545280 
30:772j380 


593:3505042 


Obsorvacõos 

A  laxados  prcmios  foi  a  scgainte:  .„  ,   ^  .  i      x.ian 

inJiúJuo;  foi  1  ma  de  lá  %  do  Julho  Jo  1867  a  Ma[to  «lo  18'3- 


ANNEXO  N.  8  ' 

Domonsti'açilo  das  oporaçOes  de  receita  do  Monto  do  Soceorro  do  Rio  do  Janeiro  desde  sua  iiistallaçao  ora  4  de  Novomlro  de  1861  ató  31  de  Dezembro  de  1880 


Renda  eoral 


Preialos  de  empreilímof 

k      >   latru  do  Thetouro 

Jaros  da  e/e  com  o  Baneo  Raral  e  Qjrpothocaria 

>  >    >      >     o  ThOMaro  Kacional. 

>  >    >     >    o  Eogllih  Portogaeie  laolc , 

>  de  sjtldos  preicríptoi  d«  casas  de  peolioros 

Renda  da  Caixa  Económica 

>      das  agencias  da  Caiia  Ecoaomlci 

PrescrlpçSes  do  saldoí  d*  penhores 

Signaes  dospresidoí  peloj  arrematantes  cm  leillo...... • 

Emolnmealos  de  cerlidSet  do  Slonte. 

PTOdncto  de  ama  jóia  a1)andanada 

Vencimentos  nâo  reclamados ■ 

lQdcmaisa{So  por  conta  lo  alcanee  do  ei-pcrito  Soaza  o  Almeida.. 
Difforonças  encontradas  na  liquidatão  do  dircrsas  contas 


Doposltos 

Saldo  de  penhores  do  estalelecimenln - 

»    do  casas  de  pcnboiet. 

Aeereseimoí  encontrados  nos  coíres  da  Caiia  Económica  o  do  Monto.. 


3Kc'VÍJxieii'to  de  -vaXoros 


Caixa  Económica  c/c 

Banco  Koral  Bn>oUi«eario  e/c 

Thesoaro  Nacional íy'e..— 

English  Portogaese  Bank  c/e 

Letras  ilo  Thesonro  Teacidas  e  pagas 

Penhores  resgatados 

>      Tendidos  em  leiUo  eindemniiados. 


CTmdLos  doAIonlie 


Frodttcto  d»  1  y.  de  lototias - 

Desconto  em  notas  do  Baoeo  Commertial  •  Agrícola  retiradas  da  circulação . 

,        ,     >       >     >      Bnral  e  Hjpotheíario,  idem 

HtOta  ImposU  pela  Policia  a  casas  de  penhores 


TOTAL 


ISQl 


C19;751SC38 

65:950SO0O 

15:07JS0S0 

242:j7í50fl5 

1C:6í;£2G9 

203S'.35 

32:G0?è732 

90^113 

3S:347|5S4j 

25000 
875010 
35534S 
■  28:207^618 
31S363 


217:GS3ál26 
0:WJ501S 
2:4005100 


1.428:123£Õ70 
474:072^020 
1.103:0005000 
1.171:9775339 
1.248:0005000 
10.804:8815:04 
601:3055710 


isaa 


1S03 


l.O84:C0O50OO 

26:6155000 

8:6075000 

4-05000 


19.l87:213i409 


723fiú20 
5 
S 
S 
8 
õ 
S 
B 

e 
ò 
s 

B 
B 
B 
B 


11:6385976 
23:0005000 

B 

6 

4:1755730 

5 


103:6005000 


9:02G5178     1C:437£285 


147:1383346 


B 
4:9995053 

B 

B 
S 
B 
5 
B 
6 
5 
5 

8 

B 


1:1335983 

5 
5 


50:7085336 

138:0005000 

4:0005000 

5 

s 

137:1395730 
2:C70i503 


74:4005000 

26:6135000 

8:6075000 

è 


477:3lli999 


B 

4:3385976 
1:7125411 

B 
B 
S 
B 

B 
6 

B 
B 
B 

5 


G:  617^57 

5 
5 


42:7915535 
C0:0CO50OO 
82:0005000 

5 
6 

304:2705704 
17:718fi053 


69:6005000 
i 

5 


1S04 


ises 


22:3095106 

5 
5:7135992 

5 

4:91830 

5 
5 
5 

1:0:5,?198 
5 
5 
5 
5 
5 


5:7205383 

5 


603:3375055 


160:948^352 
231:072^020 

5 
23:000^000 

i 
396:194^860 
12:359iOCO 


67:2005000 

6 


930:692j3õl 


28:7065661 

6 

B 
B 

9:0005039 
B 

s 

B 

2735093 

B 

S 

s 

6 

B 


10:8315485 
B 
B 


109:061584: 

s 

457:1545839 

6 

528:5235000 
20:0845000 


58:8005000 
6 


l.%2:4445959 


isao 


42:6405710 

S 

& 

S 

831£650 

6 
S 
& 
2:89i510t 

5 

5 
5 
& 
6 
B 


13:8035232 
5 
S 


53:1695802 

S 

B 
137:OC05O0O 

S 

675;776S2C0 
40:5435740 


60:O00£00O 

s 

s 

6 


1.038:6845318 


isa-r 


18OS 


1800 


i8ro 


3G:0S2Í380 
3: 660^0 


922áG90 


17:9Wí611 


59:884519! 


223:800^000 
70:000^000 

544:851^000 
51:371 


U:4O050O0 

6 


1.052:943jOS3 


56:7705718 
26:0705000 

B 
6 

5235330 

5 
B 
B 
B 
B 
S 
B 
B 
24:0005000 

3153G3 


21:713*039 

5 
S 


142:0815969 

6 
S 

186:00O|^ 
336:0005000 
431:6655000 
189:7825820 


1.335:»0{479 


27:3315633 
20:4005000 

B 

B 
4015470 

B 

B 

B 

2:0315810 

S 

B 
B 

6 
S 
B 


12:1715160 
5 
B 


230:3315363 

B 

S 

144:0005000 

330:0005000 

436:6715000 

13:1925000 


B 

B 

è 


1.356:83(^1(66 


33:J70j396 
15:J20ií)flO 

5 
6 

245640 
5 
,5 
5 

l:9O8iS30 
i 

5 
& 
5 
5 


9:327^910 

S 


468:5605830 
5 

B 

1:0225320 

330:0005000 

538:9745000 

18:06650» 


S 

s 

B 

4705000 


1971 


isra 


ISTS 


1.417:151^46   1.068: 




40:6105380 


3:0025381 

5 

5 

785000 

5 

l:8flS512; 

305000 

6 

5 

5 

7345384 


13:3205880 
6395201 

5 


19:1725824 

i 
65:0005000 

6 

262:0005000 
606:0815000 
22:6335000 


42:9395830 


9:0435283 

6 

5 

9735039 

5 

3:3995340 

s 

5 


1:3835320 


13:0325160 

786,5704 

5 


12:7335089 

5 

84:0005000 

B 
6 

641:7105920 
23:3105080 


834:S145r0 


43:2X»5120 

5 

5 

12:0385201 

5 
5 

2:90G5ll9 

5 

l:8295i90 

5 
5 
5 
B 
1:8895914 

5 


13:6005342 
3315433 

È 


9:6005000 

5 

123:0005000 
5 
S 

585:3705000 
23:9265000 


374:4005000 
5 


1S74 


38: 


21 


3: 


8SI5IOO 
5 

5 

89O50G2 

5 

S 
4105039 

B 

:3335290 
205000 

B 
875010 

5 
5 


1.194:1115981 


:7325181 
3295102 
1215700 


1:500^000 

5 
98:0005000 


685:6745000 
20:066|000 


19TS 


30:5805840 
5 

5 

21:2145229 

5 

ê 

3:9005948 

5 
2:3945810 
15300 
5 
5 

355348 


88O:08SjlO4 


8:1975790 
4205739 

5925000 


1:7005000 

5 
93:0005000 

5 

5 

730:4465000 
30:8675000 


lare 


913:4475234 


39:6955900 


: 4825931 

5 

2935435 

:3395982 

35898 

:9S05649 

245000 


10:3155380 

1:6375376 

1975000 


2:0005000 

5 

76:0OOJ0O0 


687:0635000 
29:4515000 


ISTT 


isys 


isrs 


870:486i!571 


28; 


34: 


260527O 

B 
6 

6935523 

B 

S 
:9425232 

B 

:2755357 

12590O 

B 

B 

B 


8:0865690 

1:3905878 

5555000 


5 
5 
94:0005000 

B 

B 

688:8045300 
19:3645300 


187:2005000 


1.068:7835859 


30:588;591O 

s 

B 

36:8305313 

B 

B 

4:6135493 

335393 

2:2745373 

5 

25000 

.    5 

5 

5 

5 


11:6725920 
920:616 
4435000 


5 
5 
119:0005000 


732:2545000 
18:6115000 


957:3435949 


30: 


37 


4: 


75452SO 

s 
s 

s 

B 

2935038 

295978 

17085363 

1:^5000 

5 

S 
5 

5 
5 


18:6975490 

2:0355335 

2075400 


113:0005000 

5 

5 

754:3945000 
24:491,^ 


988:99(jl91 


ISSO 


3O:772pS0 
í 

ê 

36:6465287 
5 

5 

5:0885913 
3I58U 

z-.ssomi 
335000 
s 
s 
» 
t 


9:8895493 
9135322 
2915000 


5 
& 

131:0005000 


724:820^60 
30:3795340 


<3:OO0J|O0» 

g 

t.im:7isgm 


ANNEXO  N.  9 

Dcmonstmi-aa  das  opoi'a(;õos  do  despcza  do  Moule  ilo  Soccon^o  do  Rio  do  Janeiro  dcsdo  sua  iiistaliaçilo  em  4  de  Noveiulro  de  Í8C1  ató  31  de  Dezembro  de  1880 


XklSSPISZA  GE:ft.\.L. 


Obras  e  eoncortosno  odiGcio 

Voncimentos  do  pessoal 

Objectas  do  oxpodiente  o  scrrontos 

Restitui{:[o  de  prémios  de  peahorcs 

Juros  abonados  i  Caiia  Económica 

Alcanço  (lo  ex-PeritoSouzao  Almeida 

Despoias  juJiciacs 

RcivindicacHo  do  ponliores 

Dcspezas  com  as  agencias 

IndcmnisacSo  i  Caixa  Económica  por  depósitos  indo- 

vidamonto  pagos 

Ditrerenças  encontradas  Da  liquiilacSo   do   diversas 

contas 


DEPÓSITOS 


Saldo  do  penhores  do  cstabolccimoato: 


Pagos....... 

Prescriptos. 


Saldos  ilc  casas  de  poQbores: 

Pagos 

Prescriplos 

Bcstitaicão  do  accrcscimos  oncontrailos  nos  cofres  da 
Caixa  Económica  c  do  .Monto 


aiOVIM3S:N-TO  DE  V^V-I-ORES 


Caixa  Eeanonilca  c/c 

Banco  Rnral  o  Hjrpotliocario  c/c 

Tlicsonro  Nacional  c/c 

Englislidc  Porlufuosc  liank  c/c 

Emprcslinios  sobro  pcnijorcs 

Letras  do  Tbosouro  a  vencer 


aio  V  EIS 

Valor  dos  existentes 


Total 


isei 


1809 


IS  33 


1>9G  1 


IS  05 


XSQG 


1807 


18GS 


lSOt> 


18:8965963 

C'J2:3Sõí96C 

CÍ:.'i79j6S3 

lV4é91S 

Í0:990i878 

"G:H4,i3>i(J 

l:377áG20 

17051 KX) 

1 :87Oj3O0 

3335000 

21SÍ2C3 


172:98.";  flJ-23 
32:»3iiS(iG 


l:6Wf621 

2:847i3G3 

1:399£,000 


1.12S;12n,":0 
S74;072.^0« 
1.85(l:lõ'JãC: 
1.171:!>77,í:r>9 
12.01C:7e2A2M 
1.24S;lO05O0O 


2:898S80O 


19.278:7215453 


14:397,í)28 

3:76G.UOG 

(;8«iMU 

2.5133 

025278 

é 

.5 

í 

í 

6 


22OÁOO1 
90:liOO;>0;0 
6 
,5 
3Õ:37C5C10 

s 


1:380^^800 


143:898^39; 


1S:2I11.;C12 

C'.14ÃG(;j 

142ál83 

I:j91íi03 

S 

s 

s 


427}8S0 


12:nCw2: 
9S:4'.)9jn.-,2 
SG:0OO,OU0 

,( 
2G4:102,>C10 

f 


473:893^900 


.5 
^3:209,^98^ 
I:102,vi83 

S 
3:704á33i 

a 
s 


3:12C,W3S 


18'J:SJSi97C 

ú 

,'i 
3S4:S3õãi;00 

6 


305000 


G07: 117^783 


13:U9'J,OJ8i 
1:100;;343 

7:003,^755 
,5 


1:053."  19S 


11:2C8.<',31 
95:713..V.)92 

310:f.lR,>23O 
470:375^.000 
á 


20.' 000 


930:800^102 


ll:3C7,«a 
1:444^540 

3:37c'i238 
,<! 
li 
S 


G:7:i7.UOí 
S73i09:i 


329:832fSS; 


lSS;C3né;l-29 

07G:78odC0J 

S 


lOO.tOOO 


10:6C9,«40 

1:703^370 

S 

C39á902 
ê 
6 

ê 
& 

s 


12:S90,i251 

2:894,5104 


45:88350 

S 

6 
131 :8.-.1cG.-.0 
S12:224s000 

& 


rojooo 


1.221:G04í29G    1.023:009(5859 


S 
17:920,5310 
3:020,5019 

5     ■ 

1:1805938 
S 

,s 
fi 

õ 

ô 

s 


12:1725073 


70:314,.«0O 

Ã 

B 
2li:922,«90 
S51:321.;0OO 
190:000^000 


4905000 


5 

21:3815490 

3:5305709 

G72,5933 

70:1145380 

5 

5 

5 

S 
1205203 


17:230,5074 
i5 


139:79Ro09G 
S 

170:3i-.,vl-0 
433:4205000 
430:00^5000 


1.061:3535132    1.324:8205103 


1 :32O,5370 
27:.'iGO,^238 
4:043íi'J74 

5 
1:4935844 

5 

i 


12:72855^8 
2:0815840 


220:917509; 
5 

140:401.5470 
50G:OU55000 
340:0005000 


2OS5C09 


1.237:0285441 


1S70 


:75;i,^S3S 
:852,50SO 

;  1225194 
t5 
51 

S 

õ 


9:2G3A3 
1:'.'OS5830 


Í91:C1C5?S8 

5 

5 

24,^040 
017: 2235000 
202.0005000 


1.418:7675943 


18T1 


isra 


1873 


1S7.1 


1875 


ii^rc 


isrr 


XHfS 


XSTfO 


210,500 

;:290,^K■)7 
1:0015126 

100,5737 

,s 
2935SOO 

<3 

5 

S 
S 


12:3495530 
2:002^811 


C35'»40 

6 


Ci:3915l20 

29i:0C2?384 

5 
000:2305000 

5 


14O50OO 


1.072:9065004 


2;7C05215 
44:2415713 
3:0Si5.".79 
5 

a 

4775220 
5 

5 


11:4955^00 
3:59ii5.340 


i3rf:338 
5 


12;7n.lS0S9 

9;:04352SS 

S 
Cj1:C4S.«)0O 

5 


1215000 


S3l:3S0ií892 


,5 

30:338,i012 

3:11150S4 

6 

S 

,1 

801,5000 

17O50O0 


5 
945000 


11:91G.',302 
1:8295290 


125409 

5 


9:0005000 
45S:43Sí2Jli 


033:382.^000 


1.189:9135898 


S 
49:217,5017 
5:0205788 
S 


7:. 1755031 
1:3535290 


175320 
S 

lOjOOa 


5 

33:3'iC.>753 
2:3735058 

s 


1:3335800 


3:1.535.R10 
2:39;5810 


365329 

s 

82.;C0O 


1:300000  1:70050» 

.5     !  ,5 

01:S9O.i0G2.  73:2145229 

-5     i  5 

73G:S19.;OCO,  781:0215000 


833:5385714,      923:1075989 


47:1975300 
.4:6995880 
S 
& 
S 
i 
& 
1105000 

& 


G:O305O90 
l:8OCS470 


48S5201 
1:1745179 


3035000 


CGC:9G7500J 
S 


33:3705G.->9 
4:0325528 
5 
5 
,5 


1005300 


7:77457S0 
1:368 j290 


IG45III 
7O6.5O77 

33I5OOO 


2:0005000 
136:4825931 !      27.1:8935322 


727:2915000 

B 


59:6495160 
4:7845lS7 
5 
ã 
5 
5 
S 


7:4305708 
1:9735090 


1975013 
29S,;C83 

1535000 


97:8305243 

7S3:40S50CO 

5 


S 

02:7215382 
4:0005888 
S 
Ô 

s 
s 

B 

485Ú0O 

2005000 

5 


13:0115308 
3:392^800 


341-5994 
313^303 

1485000 


6 
138:3665287 

761:375.y)00 


ISSO 


867:4575271,  1.070:3185407'      935:7335292 


980:3335122 


CC:564j322 

6:1265318 

ê 

{ 

i 

& 
.  5 
2IO5OOO 

1535000 
i 


9:0375230 
3:497o950 


14S5640 
3325919 

14S50O0 


6 

5 
132:6465287 

,5 
806:8345X10 


2245000 


1.023:9625886 


Resumo  dos  annexou  números  8  e  9,  dcnioiístrando  o  estado  nnancciro  do  Monte  em  31.  de  I>czembro  de  1S80 


ACTIVO 

Empréstimos  sobre  penhores 550:3935X)0 

Fundos  cm  conta  corrente  no  Thcsouro  Kacional 747:4395034 

Jlcvcis   ciistcntos 2:8985800 

Saldo   em  caixa 8:4915956 


1.319:2435410 


PASSIVO 

Capital  :  Lucros  líquidos,  c\  cesso  da  renda  ordinária  sobre  a  Jespoza  de  custeio 180:3695099 

Produclodo  1  %  das  lotcrias 1.084:0005000 

Desconto  em  notas  do  Canco  Commorcial  e  Ãi;ricola,  retiradas  da  eircula;ão.  26:6135000 

•  »  >      Eural  o  Uypcthtcario,  idom 

Multas  impostas  a  ca.<ia5  de  penhores 1, 

Depósitos:  Saldo  do  penhores  próprios 

>  >         externos 

Aecrescimos  encontrados  nos  cofres  da  Caixa  o  do  Monte 


8:60750(10 
47O5OOO 

12:5635237 
4:91450a 
1:0075100 


1.30O:8C 15009 

18:3845401 
1.319:240.410 


O  Gerente,  J.  V.  do  Couto  Soares. 


ANNEXO  N.  10 

Estado  das  Caixas  Económicas  européas,  nas  épocas  designadas  na 

ultima  columna 


PAIZES 


Iiig'alorra. 

íraiiça 

Uoltiica 

Italia 

Áustria 

lluiisrii: 
Caixa  iloPcslu..- 

Prússia 

Saxonia: 

C.  deDrísJo 

llambargo: 

Nova  Caixa 

Alsacia-Lorona: 

ScUIcslaJt 

Piiios  Baisos : 
C.  dt  Eottoriiam 
Gr.  D.   lio  Luxemburgo. 
Hospanlia: 

C.  do  Madrid. 
Noruesa  : 

C.  Clirisliania 
Suissa ; 
C.  Gonobra... 
C.  Casiléa... 
C.  Notiícliatol. 
C.  Taud 


u 


.1.408.4S1 
3.173.7Í1 
107.718 
1.HI.47Í 
1.423.9Í6 

56.103 
S.ÕOO.ãiS 

93.408 

29.491 

2.339 

33.360 
5.736 

31.123 

18.184 

30.165 
17.399 
53.273 
2S.328 


o.  S    !■ 


2  5-3 

u  u  a: 

S.3g 


1.86C.G8C.325 
l.OáO.iSJ.nig 

108.2U.2P2  37 

640. DOO. 000 
1.C21.OO0.O0O 

137.682.014 
1.625.000.000 

21.SiO.033 

12.878.535 

1.015.107  95 

12.902.227 
2.119.00-2  06 

3i. 092 .630 

18.397.993 

18.386.791  31 
8.6'7.932  75 
17.236.877  19 
14.315.949  83 


74C.G74:53Oá00O 
410.581:8«7s200 
43.2S3:7t2i'J48 
2-.8. 400: 000^000 
018.4'JO:00'JíOOO 

35.O73.045,!;0OO 
GõO.OUOiOOOflOOO 

8.616:0210200 

5.151:4aiOOfl 

418:C67il80 

5.150:8905800 
847:84058:" 

13.037:0525000 

7.439:1985000 

7.354:7105324 
3.471:1735100 
0.894:7505876 
5. 726:379^940 


o   3E  O.J 

í  <  «  a 

h]    ^   .3    !>. 


6.281 

1.767 

529 

3.0O9 


1  por  10 
1     .     12 


3 
U 


1  (lor  36 
1    >    10 


\  1  por    4  1 


Dczombro  ilo  1878. 

(lo  1879. 
de  1878. 


de  1879. 
do  1878. 

do  1879. 

Junho  do  18:9. 

Março  do  1879. 

Abril  do  1879. 
Deiembro  do  1878. 

de  1879. 

do  1878. 

>         do  1879. 

NoTonibro  do  1879. 
Dezembro  do  1879. 


_ 


Slo  ha  dolalhes  das  Caixas  da  Suocia  e  Unamarca,  mas 


OTísorvaçõos 

consta  ter  esta  1  deposilantepor  Shabitaolcso  aquoUal  por7. 


O  Geronlo,  J.  V.  ioCouU  Síaris 


ANNEXO  N.  H 


Modificaç533  propostas  ao  Ragalamanto  n.    4714  da  8  de  Abril  de   1871 


CAIXA  ECONÓMICA 


Os  faados  depositados  na  Caixa  Económica,  bem  como  o  excesso  do  capital  do 
Monte  de  Soccorro  núo  em-pregado  ena  operações  de  mutuação,  serão  depositados  no 
Thesouro  Nacional  a  juro  de  5  */j  «/o  ao  anno,  capitalisado  por  semestres  civis 
\eiicidos,  ou  convertidos  em  apólices  da  divida  publica  geral. 


A  Caixa  Econonaica  abonará  aos  seus  depositantes  o  juro  de  5%  capitalisado  por 
semestres  civis  vencidos. 


As  taxas  estipuladas  poderão  ser  modificadas  por  Decreto  Imperial,  conservaudo, 
porém.adifferença  de  Va  Vo  entre  o  juro  pago  pelo  Thesouro  e  o  abonado  aos  depo- 
sitantes, emquanto  não  .estiver  completo  o  fundo  de  reserva  estabelecido  no  n.  4,  mas 
essa  modificação  só  terá  execução  um  mez  depois  de  sua  publicação  no  Liario  Official. 


A  differença  entre  os  juros  percebidos  dos  fundos  da  Caixa  Económica  e  os 
abonados  por  esta  aos  seus  depositantes,  conjunctamente  com  a  demais  renda  que 
possa  ter  a  mesma  Caixa  e  o  Monte  de  Soccorro,  depois  de  deduzidas  as  despezas  de 
administração  e  custeamento  dos  doas  esbeleci  mentos  e  suas  agencias,  formará  um 
fundo  de  reserva,  cuja  renda  cubra  as  mencionadas  despezas,  calculadas  pelo  termo 
médio  dos  três  últimos  annos . 

5 

Lo"0  que  o  fundo  de  reserva  estabelecido  esteja  completo,  pagará  oThesouro  pelas 
quantias  que  conservar  em  deposito  a  mescaa  taxa  de  juros  abonada  aos  depositantes 
da  Caixa  Económica,  e  as  Tendas  excedentes  ás  despezas  dos  dous  estabelecimentos 
serão  appUcadas  pelo  Governo  na  propagação  e  desenvolvinnento  dos  estabelecimentos 
análogos  existentes  nas  Provincios  do  Império  e  a  instituições  de  caridade. 


_  o 


As  entradas  semànaes  em  beneficio  de  um  mesmo  individuo,  nSo  poderão^  sem 
ónus,  exceder  de  50$,  realizados  de  uma  só  vez  ou  em  parcellas,  nunca  menores  de  1$ 
e  seus  múltiplos,  e  logo  que  as  sommas  depositadas  com  os  juros  vencidos  chegarem 
a  4:000$,  só  esta  quantia  vencerá  juros. 


Si  os  depósitos  da  Caixa  se  adiarem  convertidos  em  fundos  públicos,  o  depositante 
poderá  exigir  da  administração  a  conversão  do  seu  credito  nesses  titules,  pelo  preço 
do  mercado,  e  emquanto  n3o  forem  os  referidos  titulos  reclamados,  a  Caixa  receberá 
os  dividendos  e  os  depositará  em  nome  do  possuidor.  O  disposto  poderá  ter  execuçSo, 
qualquer  que  seja  a  applicação  dada  aos  depósitos  da  Caixa,  si  o  Governo  julgai- 
conveniente. 

8 

Será  permittido  ao  depositante  entrar  de  uma  só  vez  com  qualquer  quantia  até  o 
máximo  fixado  de  4:000$,  pagando  1  %  da  quantia  depositada,  si  exceder  á  entrada 
-semanal  estabelecida  non.  6. 


E'  permittido  á  mulher  casada  instituir  caderneta  em  seu  nome  e  os  deposites 
assim  effectuados  só  por  ella  poderão  ser  retirados,  ou  com  expressa  autorização 
sua;  mas  si  fòr  pelo  marido  representada  na  instituição  da  caderneta,  só  com 
outorga  delle  poderá  fazer  retiradas. 

10 

Os  menores  attingindo  á  idade  de  14  annos  podem  instituir  cadernetas  em  seu 
nomee  retiraras  quantias  depositadas  independente  de  autorização;  si  porém,  na 
inscripçúo  da  caderneta  forem  representados  por  alguém,  só  com  a  interferência  deste, 
ou  com  autorização  legal,  será  permittido  fazer  retiradas. 

11 

O  depositante  que  tiver  mais  de  uma  caderneta  só  perceberá  juros  das  quantias 
depositadas  na  primeira  caderneta  instituída,  e  si  nSo  puder  ser  esta  determinada,  por 
existirem  outras  da  mesma  data,  não  perceberá  juro  algum  dos  depósitos  que  horjver 
feito. 

12 

As  sociedades  de  soccorros  mútuos,  as  instituições  de  cooperação,  pias  e  benefi- 
centes poderão  fazer  depósitos  vencendo  juros  até  à  somma  de  dez  contos  de  réis,  se- 
gundo os  regras  estabelecidas  nos  ns.  6e8,  e  logo  que  os  capitães  excederem  áqúella 
sommo,  terá  applicarfio  o  disposto  no  n.  7. 


3- 
13 


Será  permlttlda  a  transferencia  de  depósitos  de  uma  caixa  económica  para  outra 
em  favor  do  próprio  depositante,  pagando  200  rs.  de  emolumentos  pelo  encerramento 
da  conta  na  caixa  que  flzer  a  transferencia. 


14 


As  retiradas  de  depósitos  só  podem  ter  logar  pelos  próprios  depositantes  ou  por 
quem  legalmente  os  represente,  por  acto  que  n5o  importe  transacção  commercial,  e 
salva  a  excepçSo  do  n<>  9.  E'  depositante  a  pessoa  em  beneficio  de  quem  é  feito  o  depo- 
sito e  nesse  nome  deve  ser  aberta  a  c/c. 


A  transferencio  de  depósitos  para  herdeiro  necessário  pagará  20Ors.,e  para 
qualquer  outro  herdeiro  ou  legatário  pagará  1  %  da  quantia  transferida. 

IG 

O  depositante  poderá  retirar  toda  ou  parte  da  somma  constante  de  seu  credito 
prevenindo  o  Thesoureiro  com  antecedência  ao  menos  de  8  dias,  si  a  quantia  que 
quizer  retirar  exceder  de  100$000 ;  mas  esta  faculdade  de  retirada  sem  aviso  prévio,  só 
poderá  ser  utilisadapelo  depositante  uma  vez  por  semana.  Fica,  porém,  o  Gerente 
autorizado  a  remittir  o  prazo  do  aviso  quando  entender  que  não  ha  nisso  inconve- 
niente. 

17 

Em  circumstancios  extraordinárias,  o  Governo  poderá  determinar,  por  Decreto 
Imperial,  o  prazo  e  a  somma  que  o  depositante  deverá  retirar  por  conta  de  seus 
fundos,  sendo  o  limite  niiuinio  100$000. 

18 

Ficam  supprimidas  os  assignaturas  do  depositante  nas  cadernetas,  sendo  substi- 
Uiidas  pela  do  proposta  e  dos  recibos  avulsos  nas  retiradas  paraaes. 

li) 

A  caderneta  que,  durante  30  annos,  nSoder  logar,  por  parte  do  depositante,  a  al- 
A  cciuLHitiu  Mu^,  Hpivirá  de  vencer  iuros,  e  sua  mportancia  re- 

suma oDeracuo  de  entrada  ou  retirada,  deixara  ae  \eiicui  juujo,  ^  ^        „^  ^^ 

paia  o  d  "posit.;nte  dispor  dos  fundos,  o  prazo  de  30  annos  se  contará  dessa  data. 

20 
A  caixa  fica  autorizada  a  desembaraçar-se  de  lodos  os  documentos  que  tiverem 
mais  de  30  annos  de  data. 


—  4  — 

21 


A.brir-se-hao  aos  domingos  e  mesmo  em  oiilros  dias  da  semana,  conforme  acon- 
selhara experiencin,  em  vários  pontos  da  capital estac-Ces  flliaes  da  Cuixa  Económica, 
unicamente  para  o  recebimento  de  depósitos,  continuando  ns  retiradas  a  eíTecmor-so 
pela  caixa  central. 


MONTE  DE  SOCCORRO 


22 

O  vencimento  do  perito  avaliador  consistirá  de  uma  porcentagem  sobre  a  impor- 
tância dos  prémios  recebidos  e  será  ella  arbitrada  annualmente  pelo  consiilUo  fiscal,  ú 
vista  do  termo  médio  desta  renda  nos  3  últimos  annos,  de  modo  a  produzir  5:O0O$O0O 
approximadamente . 

23 

Ficasupprimidoonome  do  mutuário  pas  cautelas  de  penlior,  conservando-se 
porém  no  talão. 

24 

Emquanto  só  forem  admittidos  como  penhor  os  objectos  designados  no  art.  .31  do 
regulamento,  os  empréstimos  se  farSo  sobre  4/5  do  valor  dado  ao  objecto  offerecido  em 
penhor. 

25 

As  segundas  vias  que  se  expedirem  dos  cautelas  extraviadas  pagarão  1>5000  de 
emolumentos. 

26 

Ck)brar-se-h5o  emolumentos  das  certidões  que  se  passarem . 

Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro  da  Corte,  em  28  de  Abril  de  1881 . 


o  Gorenlo 

Jacintho  Vieira  do  Couto  Soares, 


